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"Iropreza Industrial de Melhorareentos
. Rua General Camara n. 120.

ORDEM E PROGRESSO

a— os que acompanham determinada tropa, afim ikk
coroar a poSieão conquistada; 	 -

a— os que, estalielecickm em posição, toema incum-.
eia do apoiar com o fogo a acção dos elementos de infantaria.
que VãO progredind'o;

os que ficam reservados;
c— os que sti•o. postos 4inteira dispósi0o da - autoridadW

inferior (á disposição do um eommandarde do batalhão, pel(.
coronel; á disposição de um cripitãe, • pelo commandante det
batalhão).	 •

a.Mas, deve ficar bem entendidda que ta-a-s. missões sliia
apenas tcmporarias, e que os diversos orgilos do fogo estão.
sempre o succossivamente passando, no decurso do combate,
de urna dessas missões para outra (").»

Não exigindo mais que a il.guns serventes, o que lhe dá a
Teição de condensadissima unidade de infantaria, a metra.-
lhadora representa nesta arma a pOtOiCia maxima de fugo.'„
tanto, pela rapidez do tiro como pela precisão.

A do typo leve é ?nafta adequada ao movi:lie:Ca; a (là
typo pesado um pouco menos. A primeira ',iate aventurar-so
até" aios pontos mais avançados, sob a simples protecção (h...-
qualquer elemento de infantaria, entrando até quandp pro-a
ciso, na propaia composição do grupo do combate.

Exige a segurança da outra, emprego nienos arriscado.
previdente escalonamento. Demais, assentada com suporion.
solidez em reparo mais estavel, a metralhadora pesada pédel
aproveitar melhor a extrema precisão que tt cAtratteviza.
ainda ás maiores distancias; sob certas reservas,- poderá atét
recorrer ao tiro indirecto, por cima das tronai> amigas.

Tanto a metralhadora leve. como a pesada dissimularn-o
se facilmente no terreno e prestam-se por isso, ina,ravillio-.
sarnento, ás acçãcs dc surpreza;contam-se ambas entro as en-
irá:azes e mortiferas armas: o feixe do traiectorlas densissimn„
rasante até 800 e 1.000 metros, é obstaculo intransponivel.
perpendicularmente á linha de tiro, e cobre a qualquer dis-
tancia, unia arca estreita, mas profunda. Até ao extremo at--,
eance, as balas conservam ertiracia - moritifera, e Muitas.
a-ezes a zona que ainda - ahi eream é mais temerosa do atra-
vessar-se que as barragens do artilharia, por unidas e ViOn
lentas que sejam.

•Em virtude da tensão das trajectorias o d'a configuraçãO
CRttreita, o muito alongada do terreno batido, as metralhado-
ras parecem feitas de proposito para as barragiens paralle-
las á frente; dahi o seu emprego. ?WS flanquearam:os, que sq

(') Assim, secções de metralhadoras que acampanhrr
sx	

aa
companhias do primeiro eialãe estabelecem-se	 posiçãrk
conquistada, para sustcni-: a defesa em caso do conitrai

Lio de .Jarieiro, 20 do abril de	 .100. da rade rpa. _ataque	 tambem apoiam os ataques ulteriores. . '
kiencia -o 3p• da, it	
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eRublico.

	

	 Unalmente, se:ações de lmetralhaderes.., cainhÕea de 27,
ou morteiros reservados, silo collocadOs em bateria para

	

:•	 ,
apoiar ataques, ou são levados para a fronte, gim da (gpat

	

\jpíic.); Pqndi4 CoTogeras.	 e *1-colltinn c.ornpanhiaa propenhadaa, clic!

FECSSTARIAS DE "EriTADO:
Ministerio da Justiça e Negados Interiofes	 Portarias

lidado, do Dentai:untado Naciohal de Saude Publica. e da
• * Micta do Districto Federal,•

Ministerio das Relações Exteriores — Relatorio..
Ministerio da Fazenda — Circular — Portaria — Expediente

daS Direotoriag clo G	 too/due do Thesoorn NaciOnat,
Receita, Publica e do Patrimonio, da lnspectoria doã
da Procuradoria Geral da Fazenda Publica, da Recebedo-
ria do Districto Federal e da Imprensa Nacional c DiariQ

Of f
Ministerio da Marinha. — Expediente..	 • n•• n •

Dlinisterio da Guerra — Despacho — Portarias — Expediente.,
,lUinisterio da Viação o abras Publicas — Portarias — Expe-

• cliente das Directoria cierana de Contabilidade, Expediente
•, o Correios, c da Estrada do Ferro Central do Brasil.

0, Expediente das DirectoriaP de Justiça, Interior, Contalii..:

Ministerio da Agricultura," Industria e Cornmercio	 Uv,a.
pediente das Directorias Gemes de lndustria , e Gammen-

' a	cio c Contabilidade.
Tribunal de Contas	 Diario dos triliunaes — Noticiaria

Parte commercial	 Rendas publicas — Marcas registra-
• das	 Editaes o avisos — Sociedades anonymas — Soeie-a

dados civis — Patentes de invenção — Annuncios.,
______

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
••nn	 	 11n•••••n.1,n./.1

PFTOriFC	 N	 778 .0- DR 20 DE ABRIL, Dt 1921'L.4	 •14

tipprova, o artnexo D. 2 do regulamento para os exercicios e •
o combato da Infantaria,

O Presidente da Republica sdos Estados Uhldos do Brun:
usando da (atribuição que lhe confere o art. 48, , n. 1, do.
,Constituição, resolve ap,provar o • anneXo nfl 2 do regula-
mento para os exercidos e o combate da infantaria, que c:Orn
'r.sto baixa, asgignado pelo Dr. João Pandiá- Calogeras,
uistro do -Estado dai Guerra..	 -	 •

' Decreto n. 14.778, que approva o anilaria- ri.• 2 do'-àgailamentd
para os exerc,icios o o combato da infantaria.

Decreto n. 14.871, que abre ao Ministerio da Viação e Obras
*	 Publicas uru credito , de 1.-23•1:000$ (um mil duzentos -e -

1/4 trinta c quatro contos de. réis), em apoliees ao portador,
para a acquisiç	 mão de u predio destinado á Administra

.. ção dos Correios na capital do Estado de Pernabruneo.,
Mensagem..
Ministerio da Guerra — Decrete de II do corrente..

Propriedides das metralhadoras

ODSERVAÇM IMPOIITANTr
•

'Actuando as metralhadoras era ligação constante 'S
tima com a infantaria, e papel (pie deserupnitiam foi natura
ralmente estudado no proprio- regulamento da infantaria.

O presente annexo tem siloplesmente por fina condensa
o completar as dipósições previstas para as metralhadoras
nos diversos capitulos da II parte desse regulamento.

Cabe aqui reproduzir o que.a esse respeito nella so
contra:

--Nos orgãos de fogo adstriclos á infntaria, (metralha
Uoras, canhões de 37 e morteiros), podem-se grealmente dis-•
tingtur no regimento e batalhão:

• ,
" 'ACTOS no PODER EXECÁJTIVO: . 	.
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-
.	 •busear cas tant eiUC, a .todo o custo; -dabi o prin-

, .tiipio do escalonamento . destas armas, não só afim de apoiar
trOpas, por sua NÉz rtarnbem escalonadas, como lambem para
.ausailial-as, quando preciso, com barragens lateraes, protecto-
ras dos- flaucos desaobortos.
. A extrema preeiaão facurta-lhes bater eficazmente aza

passadeas estreitas, donde o ..laimigo_ púde desembotar, e
.-apanhal-o em cheio si apreaentár-se em columua: é. o casa
em alue se justifica o tiro perpendicular, á frente. Este ge..-
nero especi.al de tiro :Lambem tens -aallimenta quando a me-

• tralhadora participas-C-à alguma c9acentraçãoacte fogos con-
- tra objectivo particular. Contra iuLnigo em. forniação tenne,
¡batido. de frente,,.(5 poupo eficaz a acção da mekralltralbra,
sobretudo sis pequenas diatancias; cá vez do occupar-se em

- •aeçoes de tal .ordem, mormente si recorrer ao taro atarante, .
• que -é •referivolfamo empregara mais lhe convém mudar de

posição para apanhar o - adversario de flanco, o que é sempre
seguro e effieaz.a	 -.	 •

,Destacando-se a 'metralhadora lere pela faailidadle do
aransporte: — .que 'pararia:te adeantar-se até aos mais
awançados elementos de comb .ate, a a. pesada pela maior pre-
cisão do tiro a distancias mais co!.9ideraveis — que lhe per,
mitte escalonar-se profundamente e ativar mais longe, con-
clue-se que são -estes os principies de emprego, columuna dos

.-dous typos:
^ • 1 0, acção do -empana;
• 2", acção de -flanco. - 	 — -

Seja qual- for, porém, .45 einpre-go qud Éé lhes pretenda
• 4rrar, o que ó fato é que não ha lactica especial de metralha-

thadorass a infantaria, sins, essa tem a- suatactica, quo tanto
joga com os fogos extremamente poderosos da metralhadora,
amuo com o movimento dos grupos -ordinciaios de combate.

• O . ponto está em combinav eates deus elementos do -acção
para desalojar-aso' ininarg-o e anniquital-o. ou para cantei-o

• dizimal-o quando ameace ap~ar-se do terreno que' re-
solvemos defender. '1'odavio no desenrolar destas acções, ao
commandante de matralhadoaas .póde 'offcreeer-se oaPartu-

s 'lidada de aguar favoravelmente, por sua propria
as:ontra o inimigo: cumpre-ilie não deixar escapar tal op-
portunidade, sem abandonar entretanto, a missão que paias
znativamenite lhe confiou seu Chefe isnmediato;.

•
EMP11E0.0 -DAS METRALUADORAS LEVES . DE BATALHÃO

• .
, PRINCIPTOS aEGULADORES

_ 4,

Cionrelicad.h pelotão de metralhadoras leves de bata-
- hão tres secções de duas peças; cada secção possue ainda 'Uma

terceira peça. guardada como reserva de material -no trem do
•scombate do batalhão.

- • O pelotão é ume reserva -de fogos. -á disposlistio o ao
mediato alcance do eommandante do batalhao,' que não pode

--empregalao todo ou sómente em parte, conforme as 11CCCESi-

dades.. Todavia, na 'ordem do commandante do batalhão para
o engajamento, inale ser prescripto o emprego de urna ou duas
secções em missão . especial, ou,- transitoriamente, junto.a ai-

, suma companhia (I).- 	 • • '
,Em -regra, -no combates as duas peças da mesma sectRo

• *Istietuam juntas, proxima uma da outra; não como precaução -
..00ntra interrupções, mie é escusado prevér, e afim da que se
possa contar sempre com .uma delias, mas sim - para que as
acções das duas se reforcem e fiquem ambas sempre ás or-
dens do mesmo commandante,- que lhes combina o emprego.
Em - certos casos, portara pódease separar as peças e empre-.
gal-as isoladamente (terreno- cortado, coberto do • mattos e
ainda para attender - á necessidade de escalonamento, princi-
pahnente nas missões defensivas).

. Seja como fôr, as peças serão , protegidas á curta dia-
. /anda contra os &aguas de inimigo que -se insinue pelo ter-
vaso, empregando-se com esse fim, si fôr necessario. quer al-
gum elemento especial de protecção (patrulha de volteadores,
fixa ou movel, quer um grupo de combate; neste caso a secção
ou peça lin ineluida no proprio grupo, assumindo o com-
mando do todo o 'graduado de maior posto, seja ou não me-
tralhador. igualmente, si urna secção fôr designada -para
apoiar urna companhia . ou outra qualquer unidade, .podera

..ficar- sob as ordens do -c,ommandante -desta. • —

- ÉMPREGO NA orrENsivÃ....--
. •	 .	 -

P)elltiraçõe 'dá ataque — Antes do ataque, no decurso da
aapproxirnação, as metralliadoraS do batalhão .e.scalonam-se no

dispositivo, segundo as ncessidades que se provêm.: -.

(1). Distinguir; como foi .. dita na artigo .Precitado,
• metralhadoras .que taeomPanham . urna tropa afim de se bis-

• fadarem na posição conquistada, e as que go postas ã.' cena-
_	 Cli51)SISirA4') . do autoridade inferior, '•

-	 •	 :	 •

Os pelotões de metralhadoras encontra	 mpreTeiri.4
rego:	 -	 •
— - contas • as posfeõess das baterias. de Jou (leal

petrechos de -.acompanhamento, que se tenham .afoitada.muitoi
-e que forem descobertas; •

. — contra as posições -onde se -tenhampercebido metra.,,
. lhadoras;	 •	 •	 -	

„	 ,• •	 À
contra a propria linha de infantaria inimiga. —

Em todos os casos tirar-se-'ha o melhor partido-das(Itral=1
. lidadas de precisão da arma, concentrando logos densos -a.:1
"justados c matiza' osMutos assignalados. No terceiro .casoa'
actua-se do prefeaencia na zona em que sa•darst a a principal'
acção do batalhão e contra os -pontos que a priori poderão 0P-4
f.erecer maior importancia defensiva.

:Aleiteraae-ha m posição nos sitias dominantes, donde 'ri!
tiro .algumas vezes podara ser feito durante certo tempo poa

• ima das troiSas amigas; ou nas alas do batalhão e até Mil
propria zona do acção do batalhão adzintio. A operação 'será;
feita discreta e dissimuladamonte, .tirando-se - todo-o partido:

. da • taareno, afim de não attrahir antes do tempo ' o fogo dt-t- •
, artilharia inimiga,
... -Finalmente, os ;tiras- -adaptar-Se-hão eacrupulosaMentaa
aos de preparação da artilharia.' Em certos' casos serão fei-
tos de maneira que 'se superponham aos da artilliaria;'em

•tros,. ern-qats seja impos.sival a atasão desta arrua, ou nos ata-?
qUes de surpreza, a tarefa da preparação .recahirá toda Sobrá -
as metralhadoras.'-0 'serviço será eatiia regulado com tod.os.
os pormenores, tiegando combinação horaria oi systçma sim-

.plcs	 ligaçZcs e flignaes.
A preparação feita pelas metralhadoras, inopinada, com-

pacta e de curta duração, causa ,-funda impressão no inimig,ç.
e prepara perfeitamente o ataque de ,-surpreza, sem soaeorra
da artilharia. lista acção directa - de preparação dos ataquea

. pelas metralhadoras leves de batalhão, pôde ainda\ ser refor-
çada pela acção militaria das matralhadoras pesadas de re-
gimento, contra os mesmos- objectivna -(tiros directas ou ina
directos), ou contra outros mais afastados . (tiros de inter-
dicção ou de enjaulamento).

• • • Ao romper o ataque --Ao romper o ataque, o pelotão ala,
metralbadoras fica de prevenção á espera de-.instrueçõa_sa.
cominandante do hataibão, Ou passa á execução dos-topliaTs dit.

4,c rdem de ataque, quellia, alisam respeito. , quando aleita es-
teia preseripto que cartas secções- Re ponham ui.--dispoaiço do •
alguma , companhia de priiwir,a linha, . ebino reforço ---fogo-
'u corno orgão decohertura de um dos flancos. E..-n "qualquer-

'aliastes aasoa, é sé momentanearnante que as unidades tle ints-;
tralltadoraa (secções'', aarairnente.) st-la posas ait dispasição dc.
cornmandante da companhia.. para quebrar. urna:
que esteja impedindo :a •progressãO,,Cobrir um nf,ladico que Do r-
algum tempo ca.:da:sante eertq .pareurso-1, fique expeato. Logo-
uu,c, a missão ténia comprida, or ommaudante do bata-
lhao manda. retirar, .a .5150eiãO, que fica . dispontselS Para -ruivas,
sui-ssões.

Duronas o ataqme — Durante o ataque, o -pelotão- dia90--
nivel,. ou a 'fracção ..que,reatara' abre :largamente 'as intervallos
para progredir' aptlr l-anes • Snecessivos e. por escalfias, - utitr-
aaasda ás passagens desenfiadas; Sempre prestes para Intervir:
a pedido da canun.andapte 'da -batalhão, outra todo micte° de
resistencia que -:Sts encoritée, s ou Qa.ra- ata/har qualquer emer-
geleia. .

E' dessa •maneira' ,qUas seoçães -"de metralhadoras acd-,
de-ai aos grapos combate, moasentan e.am ante- detidoa, com
o apoio -rápido é- inopinado sle afogoa aviolentos, que poderão
abrir-tires . caminha: -A : intervantsão tamborim se • darà quando,

- a abrirem intaraalids muito conaideraveis entre as -unidades
de ataque, ou- quansta -amados flancos fie balarhão Jicar moa

• mentaneamanto dascobtirto. Daliadtor deanto podam 	 is:Vartas
ando, mantendo-s&ana , intérvallo-. vasioa Ou . escalonadas no.

'Planeta de.scoberte, prompias- nos dons casos 'para-quebrar qual-
quer .contra-ataque inimigo:que .tente romper através .desse

.; Y"inAin-almente.• tanto 9 .consman asate de patotão Corna o do
ssacção toem toda a -.nal-talai 10, para; procedtsr•.utilmente contra"
Os aviões de combate, eaarbs 	 aíaiatto,
que se achem á distancia favoravel.

Errastodu o ..casa; noa objerliyos que	 sendo anaceasias
vais- sento conquistados,- noa prsisitas'de apoio -tomadas
migo, o pelotão de metralhados Ima,' sem esperar Manas

Anta do eatabelceer as respectivas seeçoes para render arasses
•-poutó; " : mais 'il.e.prea..aa l\possiakal, os grupas- cita d-Critilsate cru d

acaoalã de conquistal atolasn:Ssaoakarar a posse defikaitiva delless
ponde-os ao abago•-aloiaitillaffaar contra-ataque puyetorna
fon6ivo do inimigo.-.e fazer dalles a base (Md. scAlká ' de 80""
lido apoio tis prpgresaava nitariores. .	 ---- a -- I
• .Na 2sosiaão ...ao rÁgifiáivÈlg; Za=,, 1Na posição cotignistadia rsuN

- - -fôr o ultirao . objeetivci ii13 `,átaque, Plias se estabelecem- por sttal
vaz -era eandiçõeS inaisanadoratirento estudadas, não só-parai
fornecer-os fogos possivaiaala parsaguição, como . támbem par.

- do5de lago firmar sOlidam'ente- a 'oceupação definitiva
,• • a
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• Mio Conquistado é preciso que logo se_vossa ter : na frente
•do batalhão, fogos defensivos do flanqueámento, que se ajus-
tem áa barragens defensivas da artilharia; fogos- defensivos
13 barragens . latoraes, mediante a disposição de peças

• conservadas para traz .nos flancos guarnecidos do batalhão
yaeças que vigiem os pontos donde podem romper contra-ata-
ques.

Estas diversas missões que lhe compelem, levarão O P elo-
. lã° de metralhadoras a dispor-se mais ou menos cai profundi-

dade — em escalão ou xadrez, utilizandci saliencias do terreno„
,•Jt sca,vaoSes de projectis, mattos, afim de valer-se, corno seMpre,
da acção do surpresa.

, A necessidade de obter bons flanqueamentos na frente do
batalhão, exigirá algumas vezes que se adiantem ate aos ele-

• mentos mais avançados algumas peças, que &receai ter-se
'afoitado, milito. Protegidas a cúria distancia pelo -grupo sie
Y'-ombate mais proximo, a segurançaslo 1-aos peças consistirá em
um bom disfarce no terreno, quando necesssrio, ficando ta
jiropria posição do tiro sómentcs os serventes estrietamente ne-
4 .essarios, bem abastecidos de munição. •

Assim, desde o romper do ataque — ás „Vezes desde a pira-
i-4e de preparação — até a conquista definitiva do objectiva ia-

'Slicado, o pelotão do metralhadoras leves levará o isona
-aniso, da sua excepcional potencia de- fagos em proveito da
auação offensiva dos grupos de combate, abrindo-lhes o ca-
minho, protegendo-lhes os flancos, rendendo parle deites
suis posições conquistadas, o objectivo final inclusive.
Este concurso de todos os instantes requer desassombrado es-
pinto de solidariedade do combate, de iniciativa, a par do
NV,irilento acurado da oportunidade; exige espirito do s.acri-

amo, sempre afoito em offerecer-se e-s o soldado metralhador.
• ota° 80r soldado de esc61.

EMPREGO • Sag DEFENSIVA:
.	 -

O principal meio de defesa da infantaria é o fog..), o que
importa na primazia, em qualquer organização defensiva, do •
papel das metralhadoras, c, em particular, das metralhadoras
leves de batalhão.

Junho iei. ï'

Arl11 eSerVa do Digas á disposição do Coronel, a earapatatiaa
tamisem é fonte•consideravel de fogos precisos, de rando alj
rance C potencia, dahi seu . emprego contra objetivoa afas

A acção que ella desenvolve é a minde massiça, empresa'
gando-se quer tiros directos, quer indirectos.

'	
g

Juntar-se-ha cru certas pontos a acção das mearalliado4
ras pesadas á" das leves, pertencentes a algum batalhão emes
penha-do. '

'Em- regra, as peças da sanção de metralhadoras pesadasa
empregam-se conjuntamente, tão proximas umas das outras
que a todo o tempo se possa exercer a aaaão do eorrunandanter
sobre as guarnições. Todavia, quando a secafto de combate É!
constituida de Ires peças, urna deltas, com os rospactivos sara,-
ventes, multas vezes poderá considerar-se de socaorro, e :ter
Mantida um pouco á retaguarda, abrigada, ou empregada arns
missão particular.

A segurança immediata sias paças resulta do sou escaloa
namento pela profundidade das tropas; mas si, ekcepcional-
•mente, era 'posição muito arriscada, um grupo de combatés
que se lhes junte pol-as-lia ao abrigo dos átaques de algtrint
audacioso inimigo, que- se aventure pelo terreno.

-Finalmente, a secção que tiver sido posta á disposição dei
um batalhão. ou companhia, para -determinada missão fica ás
ordens immediatas do commandanto de qualquer -dessas uni-
dades, emquanta durar a referida missãO.s.

1 - EMPREGO NA OFMNSIVS.

No plano de acção do regimento, cabe á companhia (AV
metralhadoras pesadas -papel essencial.

Capaz de cobrir aletertninada zona com seus fogos eaceaa
sivamente poderosos o ajustados, enapregando-a em certoft
pontos economizam-st forças, que aerão utilizadas alhures
em proveito da manobra. Utilizando-se plenamente a tensais

.da trajectoria, pade-se tornar intransponivois certas corta-
duras do terreno, e urna só secção do metralhadoras pasadaa
basta para eateiaa a ala de um batalhão, ou cobrir um flanctu
momentaneamente desguarnecido.' A extrema precisão do cloasdtpuie-si
Os permitia atirar sem risco através do interva
unidades vizinhas, o a altura da flecha das trajectorias dia
grande alcance permitia o tiro por cima das tropas amigas.
Avezar do tudo, é (Wien a observação dos effeitos do tiro
grande distancia; mas, remedeia-se a incerteza do .effeito corra .
o emprego em massa da companhia de metralhadoras, ClijoSi
fogos se concontram, sempre que for posSivel, com (Ate in-
tento agrupando-a toda ou, pelo menos, numero sufficiento de
peças (tiros directos ou indirectos). ..

. Antes do ataque a companhia -do -metralhadoras pesadaai
sara mais ou menos -agrupada e ficará prompta para esca-
lonar-se entre as tropas de ataque, logo que este comove.

Desdo então ella ficará prompta para receber tis missõffit _
de preparação do ataque que lhe podem caber.

Preparaçao do ataque — Eniquanto as metralhadoras ida
ares dos batalhões que vão travar anshate em primeiro oscita:.

- Mo, tomam directamente á sua conta todos os elementos
migos, que parecem estorvar immediatamente a progressão doat
-mesmas batalhões, as metralhadoras pesadas, actuandb drat.
massa "e recorrendo á concentração do fogos, voltam-se maiss
especialmente contra' as ilhotas sio resiste-miem a reconheoldas
interior das posições adversas, contra os pontos "do apoio, ora
las . de povoado ou bosque, zonas desenfiadas que podem Draft-
tar-se á reunião. de tropas, quebradas, posições de bateria, etõ. -
A execução methodica destes tiros será fiada em ordem espe-
cial; que os regula de conformidade com os tiros de preparação.
Oa artilharia o metralhadoras leves, quer sujeitando-as a arra
system horario, quer estabelecendo um systema de ligações
por meio de signaes luminosos. 	 "

• No correr do ataque Emquanto se desenvolve o ataques -
estes tiros do preparação podem durar ainda algum tempo, OU .7

-transformar-se em tiros de enjaulamento, que isolem algumm.
•zona o na qual soja conveniente impedir comra etamente a eu-
Irada de reforços, polo Menos durante determinado prazo.

Todas -as peças, ou sómente parte delias, empragam-sta
nestes, eraquanto as secções designadas sé dirigem ao sitio de-
terminado na ordem de ataque, para abi desempenhar D papa
que lhes fardiajailasido. Feito isto, escalona-se toda a coma
panhia pela profundidade das tropas de ataque, afim do

, tervir á . nnalidas das necessidades.
Dispostas com largos intervallos em escalões Leni distanl

ciados, tão largas aquelles e tão disaanciados estes quanta
possivel, vão as metralhadoras pesadas progredindo no logaid
aue lhes foi mareado, utilizando .escrupulosamento o terrenos
e intervirão quando fôr preciso accurnular a maior potenoia
de fogos possivel, contra -resistencia que esteja custando a,

•cede,r e' impeça a progressão. Ora terão de .fechar um intuas .
'salto prematuramonto aberto e 9.14 as rnetra,11001'41.63*CS.

•

Os mesmos principies que presidem -ao emprego das me-•
4ralhadoras na occupação da posição conqaistada, applicarn-se
'1.ambem á organisação defensiva da outra qualquer posição: 0•
escidonamento em profundidade, , a acção de flanco e de sur-
inrcza. impõem-se aqui com mais forte razão. 	 • "
a- A organização das metralhadoras que Se incumbirão da
" lharraaem na frente, mediante tiros directos de flanqueamento,

lovesea de tal ordem que, junto á acção ~alada das outras
urinas aritomaticas, a 'barragem total prodiraida não-deixe unia.
svolia do terreno por bater, e se ja Capas, só por si. de deter o
•inimigo, ajuda quando a barragem da artilharia não se possa
;effectuar.
' .As poças escalonadas no interior • do • batalhão, além da '
'imissão de proteger os flancos. ou de vigilancia -exercida ao
longa sobre isa passagens por onde póde vir o inimigo. terão .
lambam de cuidar das barragens in g eoliores. Estas imporão eer-
Vos Cinerarias ao ataque, si este vier avançando pelis•posição

dentro, contendo-o em certas linhas e dando azo ao jogo doS
ft,ontra-ataques immediatos; pois que, a partir do momento (mi
-que o inimigo penetra na posição, a artilharia em ç,'PlAl já não
.póde reti•ahir ainda mais as suas barragens; occupadas nesse
-Mister ficam sarnenta as Metralhadoras esaalonadas. 	 s •	 .
• Mas, alémdestas diversas :seções, Lambem não deverão
ficar inaçst,iyas as metralhadoras da defesa deante do prodrom9s

maná certos de ataque, susceptiveis cae . provocar a
aontra-preparação pelo fogo; ao desencadear-se o tiro de. con-
ira-preparação,loinam •parte nelle-juntamente, aliás, com todos

AM outros orgãos de fogo da infantaria. •
Todas estas nações serão cabalmente estadada.s e o toni-•

• i'cia.ndarite do batalhão deverá prover minuciosamente, caiu
precisão, as diversas missões a que caberão ás metralhadoras
loves' nas Rações defensiva, como nas ofensivas,
O •.

.	 •• •
•£NP11.E00 .Di.VS AfETIIALItADORA2 PEa9ADAS. DE TIEGIa

MENTO. ..	 .	 .	 -,	 ..,	 .	 ..	 .	 .• ..

' 	 rfjneipios. que O 'r40,:u1014 . —,Asseornpanhia de metralha-
. iloras pe. Mas de regimento csanPréhendo .quatro 6Enk5eS de
aluas pe-Ngg e mais uma terceiras:peça de reserva, no T. Cas
lio batalhão, (C). •	 .	 .:

- (2) Ás terceiras Peças das -Se"'(306" - cia Metralliadoraa

•
f(peaadas e heril assim leves) constituem reserva -de -material

.k.ericio em • vista as substituições do material gasto ou dos-
• Amido. Mas, nas situações dafenaivas, ppdarn, ser ompre-

•afadas Cált10, teraeira ..peça das. socçõess com pessoal reduzido,
tendo em veta augmentar .potoncia da raspas,-	 •
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batalipio não podem barrar; ora será o case: , da.um batalhão .
• a:ujo flanco rica desamparado porque o batalhão vizinha foi

detida; ora, enviam, 'assignalar-se-lia uni contra-ataque que
:se apresta a coberto do terreno ou em uma zoila desenfiai:ta.
Para logo intervirão as metralhadoras, fechando o intarvallo
perigoso, e até atirando poios intervallos dos grupos da com-
bata -extremos-',. servindo de esteio ao flanco do batalhão que
'se acha descoberto e dirigindo rogo à de escarpa e de enfiada
contra os orgãos da defesa quis se oppõem para traz, pertur-
bam a reunião do tropas para o contra-ataque ou o detem
xiccasião em que romper. Fim todos os casos, (paras ao esca-
lonamento ein que se achou; haverá sempre uma senão. pelo

.nienas, do que dispar no ponto onde surgir a necessidade
• secçãci esta que poderá entrar em acção quitai insiantaneaa

mente.
Por.outro lado, seta collocação que se 11103 da sara tama

bera a mais propria para °ocuparem paulatinamento os pona
tos de apoio successivos tomadas- ao inimigo ou o objecto fi.
nal, e defendalsos com toda a potancia de fogos, de que são
capazes, contra qualquer retorno offensivo.

Na paslçad conquistada •Abi ellas collaboram sobrem
tudo no aproveitameuto do feito, mediante tiros 'proeja-os do
perseguição e de interdicçã'o contra os pontos obrigatorios do
passagem do inimigo (encruzilhadas, pontes, sahidas de po-
voados, ate.); apoiam, em geral, a acção das Metralhadoras
leves que as preenderam e já se acham estabelecidas; substi-
tuern-n'as, si Vir preciso, como estas substituiram as armas •.
automaticas dos (apupos de combate; e. finalmente, dão farm
definitiva á ossatura da organização defensiva do -terrena.

Dest'arte, em suceessivos lances até a conquista da posi-
ção designada, terão contribuido para esse continuo irapulso
da retaguarda para a frente, que revigora o arranco da Ana-
fantaria e lhe entretem a potenda dos fogos, e que lhe pera
mitte, muitas vezes, renovar os ataques contra certas pontos,
preservando-a das inquietaçaes que lhe dão os flancos ou
dos riscos que lhes possam correr. As metralhadoras, -ainfina
asseguram eni.grande parte a pose do terreno conquistado.;

- -
EmPrtmo :saí DEPENSIVA

E' principalmente na darem -do terreno, que as -metra-
lhadoras pesadas toem °ocasião do empregar o maximo cia po-
tencia do sotas fogos o a extrema ,areeisão do --tiro; não ai ria-
derão a priael. desempenhar qualigner missão que haja sido
anomentaneamente confiada ás metralhadoras leves do ba-
talhão, corno lambem, utilizando integralmente o alcalino o a
precisão, valendo- se de meios diversos, reforçar a acção das
'metralhadoras leves. -ou rendel-as aias missões internas, que
porventura. thea tenham sido confiadas, com preauizo do ou-

•otras mais avançadas para aa quaes são mais especialmente
aptas, em virtude da leveza e mobilidade.

E' assim, por exemplo, que as barragens adeante
frente, feitas ,pelas metralhadoras leves de flanqueamento,
com tiros directos, serão reforçadas-pelas barragens com ti-
ros indirectos, lançadas pelas ametralhadoàs pesadas, por
cana das tropas — sem exclusão, naturalmente, da qualquer
acção -de tiro directo a que de azo a disposição particular
mente favaravel ((elevação, zona formando :saliento, etc.).

Em consequencia, ainda, do escalonamento que se lhes dá,
as metralhadoras pesadas, de preferencias ás leves, tomarão
Cambem á sua conta as .barragens interiores, que toem aor -
objecto canalizar o 'ataque do inimigo que haja consoguidd
penetrar na posição, ou preparar um contra-ataque em dea,
terminada zona.

•A acção longinqua .tem tambem eabimentd fios tiros do
inquietação de dia e á noite, e, mais especialmente, Dos de
eontoa-preparaçilo. Em-quanto as metralhadoras teres cotia-
boram nos fogos de contra-preparação geral, mediante tiros

_ curta distancia approximada, as metralhadoras pesadas
arigam os sana tiros de contra-preparação, directos ou indirea
atos, -contra todas as passagens longinquaa por onde o inia
migo cruza, contrai as zonas desenfiadas onde elle se Mat'aexa) donde nbrigatoriamente desembocará.

- Todas 'estas 'nações devem saí escrupulosamante estuda
das, no palno de defesa do terreno e, em particular, os sysaternas de ligação que permittarn Q desencadeamento automaa. tico de qualquer dellaa

•
PISPOSICõES CONIMUNS 'ATY PETATULTSt 'ITET/UtlIADC1.-;

RAS LEVES E Á COãIPA.NIIIA DE METRALHADORAS
SADAS

1'..1PEL DO "dOMSIANDANTÉ DO PELOTÃO OH. Ea-	 -

juntar, si -O cominai:gim-1n do batalbãoa ou coronel, :deiigrai:ia
cada secção da niatralhadoaas precisamente	'ab	 n-10ala no	 :
respectivo commandante. •	 a	 -

Com esse fim, o commandante,	 pclotãoou• da coropa-'
kihia, prestará as necessarias igormações. 	 ••	 •

A ordem de ataque- dada pelo	 macomandante, do pelotão da
da companhia, é um extracto da do commandante batalhai()
aru do coronel, com o complemento de agias 'as prescripçõea
relativas' ás particularidades "da execução das missões desi-a
'nadas, das ligações, e do remuniciamento. • 	 •

• Em regra, o oommaudante da unidade do metralhadora:a-
mare/ia ao lado do seu abafe immedialo, afim do estar 'aia
par das ordens-que elle dar •a das informações que lhe chega-
rem. Por Mi:armada) dos agentes de que dispõe, procurará
manter-se sempre em ligação com os commandantes - das sea
Ct,;:502 pondo-se ao corrente das . necessidades que os affligemo
sempre que for posaivel tomará pessoalmente çonta.cto com.
elles.

Cuida 4o ramuniciamonta do sua unidade, Sorneôo-11iér
pessoal e material; providencia a fim das secções disponiveis
mandarem reconhecer direcções em que poderão ter de. em-
penhar-ao e se manterem womplas -para actuar si houver-
opportunidade. Na falta de ordens de cima, cabo-lhe a inicia-
tiva, quando valer a pana, de intervir no momento azado ata-
cando os objectivas fugitivos. 	 '

• Toda a energia que •o anima, todo o espirito de,
do -que se sente capaz, devem ter em mira, a cada innstanta,
:assegurar ás unidades de ataque o apoio de fogos poderosos.
sempre prestes a intervir, reduzidos 	 minimo do tempo,.
os deslocamentos entre duas posições sucessivas.,

_
PRECAUÇUS ora SE TOMAM PADA ASSEOU:Ali A ACÇÃO OAS t.

- METRALUADOBAS •

'E' tal á potencia de fogos da metralhadora,	 appli-
cada em 'boas condições o acom cabal . rendimento, paralizara
o inimigo, seja qual for.• ainda que elle tenha desembocado-ta
pouca distancia. Para eonseguil-o, porém, é preciso que ra
matralhadora não tenha experimentado muitos „darmos dia
fogo de artilharia inimiga, e (lateja collacadaale maneira guta
possa intervir instai:Lana:imanto u(3 momento 'preciso.

As metralhadoras' ficarão, pois, afastadas:.dc . .todaS 0..s
ganizões visivein contra as Cplacs a artilharia se volta systo-•
mattcamente, e serão dissimuladas em coberturas ou modia.ntra
disfarces (escaaações . da prajectis, matto, rumas, --etc.), cui-
dando-se, -quanto possivel, de almigal-as no solo ainda que seja
com ura simples e.spaldão.-Aproveitam-se as pausas prolon.-
gaitas para apariaiçaarro abrigo que pada ser,• então, dotado.
de um-posto de tiro, de local para o 'pessoal e de um obser-
vatorio, ligados ¡Sor -passagens alceis; mas deve sempre per-
mina' ou° sei dbserve por qualquer tempo e, que se .possa.
immedialamento abrir o fogo.-

Rio de Janeiro, 20 de abril 'do 02aa al. João Panditl G.t.¡ •
logants. -	 •	 . •

'APPRNDICE I

EXEMPLO DE ORDMI Din : ,ATAQUE DO CO'AIMANDINTE 'DO 'PELOTÃO BIÀ.
marramaiananas LEVES DE BATALHÃO (3)

•
• T. .31i3slo 'do reginieuto e kit,) batalhão — Objectivos
COSSIVOS.	 •

E' O comfaaadanta do pelotão ou da Companhia, (11.1Ait
distribuo ás secções( as varias missões confiadas á. unidade

. , mas, só se obtera ligação absolutamente intima entre as uni. a
r• dea de infantaria a ga da gietralhadaraa !Na.1h L C 111

1
' II. Limitea dil0fia. de ' ádr,:ão . do batalhai) ,z; nontQ dl

direcção afastado; - • 	 •	 .	 - -
Angulo do eixo geral ala 2táQUO. . -	 .,

Ill. Idéa de manobra do commandante da batalha& - oa
/V. Dispasitivoode .ataquo -e papel do cada companhiaa

Indicações parara tomada (ile posição.	
'- V. Missões	 'do pelotão 'çiii . mearalliadaras a a

a) repartiçao das aerçaasa	 .	 ,	 ,. ,	 a.- •.	 ,
• a) missão da _COA scaçãO ae 'tomada de potsiçaipa•	 .-:. ca
"-•'''•	 V/.' llorario das fagoS 'de. anilharia e anaprego'dos 'siga/ia-4
dla: fogo-da artifialoa a ) • -a :) at --d - - •	 ' • a -- -.. a

-aa- Rar. Li aactias'a .a! 'aa aaa- sa.a • '	 .o..1 ..:(a,,
	"  a) interioa, neflraelatãe ab. a •• 	 •	 , • r , a ,Soa	 •

1)) entro as secções e as .aamajanhias ampenhaaas?-. a a
To-„Ta", e) com o orannaiiagnSe. 4(a-batalhão.. 	 ,

Vf11. Contra-ataaacasaaeaiStos -a- OrganizWitrjo.-terfari4.
enquigado. , ,,sr - s.-, ,,,,,aliaa a.	 ,aa .	 —
e . ix. RemUniafarnealo-aavaaanellimento dó 	

.,.
elaV9,4,..4,- -...f

,' X. Postos,-4 SaÇa9/J'a,-aaaaa ,	•	 7,711-1,n 5.,, '.. •-:'-: •4"

.	 (3) Em "rkaa . as,' inc̀lreao•õaa • asseneiaes desta. (*.iram saixa
_dadas- por . aseriptcr cos comandantes,-das.  secções ou, Pela;
menos, _os commandant es do pelotão e dic talai paga qUat .:,{14
das sRet3c.s. aso escreyanyi	

,
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progressao da

• •	 • A) :	 .	 ...	 ,	 . .	 . •	 .
, . a) reagrup.amento de toda, Ou do parto da companhia, si

w necessario; • 	 - • .	 ,	 ,
•, •• b) missões de perseguirão pelo fogo; .	 1 •

•c) enjaulament os, interdicção e inquietação.
J) Occimação do Imane.
a) . missões eventuaas de barragem- na •frente; •
h) missões de barragens interiores ou lateraes;
.c) acções longinenas. •

. - IX. Iteala.stocimento .do ,, munições ,e preenchimento de
claros: .	 .	 .
i	 X. Postos de smearro. 	 .

X. Legar inicial da ~mandante da companhia (e posto
de cominando do coronel); 'eixo de deslocamento ti pontos onde
çrticeeivatorntp se es•al•alecerá.

XII., Indicaçõ-as ;diversas (si' houver)-x
,	 ..	 •

...	 ; •,.	 APPENDICE II• .,	 .._	 ,

1 —,L11n11TES DO EMPREGO DO TIRO IND1IEGT6
.	 .

1." E' prohibido atirar a menos de 500'inetrOS adeante de,
trepas amigas. 	 _ ••,	 .

\	 -	 .	 ..
.. 2.' O tiro indirecto. só se- emprega até 3.000 metros....,, •

3.* As barragens - fixaY r sifo 'as urdas autorizadas;- não 50
•wem, -portanto, barragens moveis. E' prohibido fazer bar-

f'
• agens além de 2.5013 metros,*Os'deslOcamentos das.barragens-.
ixas devem ser, , feitos por limbeá de 200 Metros.

..	 4.° UM agrupamento 'de ' 12 peças, - com o *consumo normal*.
Projectis, pôde manter barragem nutrida-em urna frente de

COO melros, e effipaz eni unia de 400.metrosi conforme as dis-
*apeias;	 k

• • •

'	 vista da clispersfiordo` tiro, do- grande conSunko de
'	 é' d	 •	 '	 •	 •	 • •..rntIntçõe a detertoraçao do material, tiro indirecto sú

:deve 'ser empregado contra objectivos , importantes ou zonas
11c certa W.tténsão. Tal como acontece- no tiro , directo, convirá
t ,faffinpre empregar forças de escarpa eu da enfiada, que apro-

•(Nritam melhor o feixe das trajectorias- e a profundidade
,Ltérreno batido; sendo, ainda', menos perigosos e iropressio-
J Uantes para a tropa, 'por cima da qual-se realizam,

3iintid 'de 4o2r  T1-521" 

es; P'OSIÇõES-DE

O commandante da companhia de metralhadoras .pesada
tendo racebido do commandante d regimento uma :ints.são do
tiro 'indirecto, fixa a posição dag suas peças. -Tanto quantO
possivel para urna dada missão, deverá prever uma segunda
Wosioão, que será utilizada neecaso de ter sido a -primeira des-
coberta pelo inimigo. As posições •não pão escolhidas sem
prévio reconhecimento do terreno, e são determinadas pelas
condições tacticas, tendo-se em consideração:

1.° As distancias de tiro favoraveiá (1.500 e 3.00C
ailetros).	 •	 ••

2.° A distancia minirna que .pernlitte o tiro por eima,
mascara cobridora.

3.0 A necessidade do dissimulação ás vistas dos observa-
torios terrestres e aéreos Uma vez terminada a *preparação
do tiro, o pessoal será aibrigado, tanto quanto possivel, em
excavações feitas, antes o durante o combate, e em ligeiras
organizações protectoras., 	 •	 '

'APPEND= ni

.AGOES DIVERSAS . D4S . METRALHADORAS

;(Medianto tiro directo ou indirecto)'

Fogos do intinietação e illteMicção

• Os tiros de inquietarão teem por fim -produzir a -fadiga
moral nas tropas inimigas.

Actuam, talvez. menos pela importancia daS piirdae
•fulgidas do que pela.°Pprecauctles (me o adversario se vê Tor-

Cáfio .a tprnar contra a multiplicidade e frequencia dos tiro
e a incerteza' do momento em que o fogo será desencadeado,
duração e origem deite. -A' inquietação 1)6d0 tambem, em certos
pontos, assumir o caracter, de verdadeira intcrdicção. Essa
especie de fogo executa-se mais especialmente á noite, nas
horas habituaes dos movimentos do inimigo.

A escolha das,-ohjectivoai assim como a determinação dae
- horas do fogo, resultam das • informações da toda especie obtie

das a respeito do adversario.	 •

Os principaes objectivos são:'
As vias do cormnunicação e de reabastecimento, as sendas,

- eheruzilliadaS, imoiRdiacikS dos postos de eommanfl'o, .ramaea
que possam ser enfiados, contra-vertentes, emfim. todos os
pontos em que se quer prejudicar os trabalhos inimigos.' O
meio -geralmente empregado nestes casos-é o tiro indirecto.

— Fogo de barragem

As barragens contribuem para a protecção da infantaria
em suas linhas de partida e de altos. ;no fixas e deve-se
I-•revar, tanto quanto passiva], a concordancia destes fogos do
barrarem com os do mesmo genero que a artilharia tem do
executar.	 -

I.° São lançados principalmente adiante da frente, nas
alas descobertas, ou 'em zonas propicias aos' edritra-ataques
inimigo (contra-vertentes, quebradas, corredores naturame).

2.° Podem ser executados. quer. mediante tiro directo,
velas onças que flanquriam a frente da'posieão ou barram In-

lervà110S, quer mediante tirei indirecto, pelas metralhadora-
pesadas, mais ou menos escalonadas ou agrupadas.

30	 Fogos de concentração ..•

Os tiros de .conceniração são dirigidos contra objectiveis
particularmente importantes. taes MIM ilhotas ' de resis-
tenein, pontos de apoio; sabidas de povoados, tropas reunida;
-zonas desenfiadas capazes do servir de loeal de reunião para
contra-ataques, quebradas ou cortaduras do terreno, aprovei-
taveis como posições de-Metralhadoras, baterias de arti-

!tilaria, etc.
Estes fogos se realizam, quer do conformidade com as

-previsões feitas, quer por ordem dos commandantes do pe-
lotão, companhia ou mesmo sução, no casci de objectivas fu-
. gazes ou não-previstos ...São executados mediante tiro directo
ou indirecto.

Á' i•-n Fogos de enjaulamento	 .
0.5 tiros de enjaulamento teem por fim isolar uma zona,

afim de que não seja-- occupada 'ou organiwia,' ou,, ainda,
facilitar um -reconhecimento. Silo dirigidos contra os ca-
minhos de accesso d. zona considerada e geralmente executa-
dos directamente, para mtilizar-se no maxuno a precisão (kis
peçqs.

.-	 • -

Posto iniciar do'.eornmandlinte'do inAloa-ne- do- ha.
alho); eixo do deslmamento e pontos Onde successivamente

estabelecerá.,
1 XII. • IndicaOes diversas (Si. houver).
. Nota ,-- A ordem de ata que da com panhia Lie matrallia.,

'noras do batalhão de .caçadores é redigida de maneira ana-
Noga, acerwe(ntando-se. entretanto, .ao paragrapho V as
çaitefies possivele proprias ás metralhadoras pesadas.

• ,
çiEMP1.0 DE oannsr DE ATAQUE DADA - PELO UOMMANDANTE

COMPANHIA DE METRALHADORAS' PESADAS ••

5. Miosão do regimento — Objectivos lalocessiv0E.
Limites da'zona do acção do regimento e ponto de

direcção afastado. 	 •

	

Ida- de manobra do coronol. 	 •
' IV. Dispositivo da'ataque — Papel de cada batalhão ?-4
Indicaaões Para a colimação das tropas nos 'respectivos to gares-
...--Ligação com as iiindac'!es vizinhas, si tiver cabimento.
' V. Missões da companhia do metralhadoras: •	 •

,-A) Ante do ataque:
d.) agrupamento da companhia, si tiver cabimento, em

tu sitio aaproxiinadamente determinado:
b) missões eventuaes. de tiro indirecto para a preparação

'de ataque; objectivos unicos ou successivos;
'	 Porennaa do munição — Velocidade de tiro:

_nuraç(io-dos tiros -- Hora do inicio — do fim. ' •
• '31) Durante o ataque:

se) pe,r4stencia nas mi ssões eventuae,s ' de tiro indirecto
•cm, então, tiros de interdicção, de enjaulamento;
• e) ou. distritaiição das secções pelos batalhões -a de-si-

i4mação das que ficam á .oisposição do coronel:
• c) secções designadas para barrar um intervallo eu apoiar

iairna. ala;
•d) entrada das trepas em seus logares.
VI. limado dos tiros de artilharia. e aignaes do fogo de

artificio dando as. informações neces.earkas, á
'enfardaria. •
• VII, Ligações: •	 •

a) entra os, elementos da companhia;
ti) entre , ill,seefflos e os batalhões;

	

- c)" com -o cortinai. • 	 •
VIII. (ontra-ataques previstos e organizaoão do terreno

conquistado.	 •• ••••	 ••	 •



..
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Fig.,

EspaldUes para atirar deitai

e
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Os sbrventes da companhia • do metralhadoras pesadas, ?Jia
pelotão do metralhadoras leves devem ser capazes de exe-

cutar rapidamente, no correr do combate, espaldões para me-.
tralhadoras. Pbdem, além disso, ter de organizar em uma po-
sição espaldGes do mesmo typo, em pleno campo, assim como
posiçijes de. tiro em certos pontos das parallelas ou doa raa
umes. Esses espaldões ou as posies. de tiro devem ser cuia
gadomente disfarçados.

Fig.,	 '

rsPaidão para atirar na pesiçãci.

Figs. 3 e
Posição. de tiro em uma trincheira	 respectivo perfil --

'DECRETO N. 11.571.-•-a•-1Z- 11 'DZ . Jralno tos 1921'

'Abre ao Ministerio da Viaeão 'h Obras Publit'Vli*.creditO
t .231:000$ 'Cum mil (ltizentos e trinta e -quatro'
réis), cn apolices ao porlador,--,.....nara a acquisieão de _tina•predio - destinado á Mministraçao dos Clorreios . na cap1161.'
do Estado do Pernambuco.: .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil':
ilsando da autorização constante do n. LVI do art. 83 da via
gente lei de despeza, resolve abrir ao MiniSterio da Viação e \ •
Obras Publicas um credito de 1.23-1:000$ (um mil iluzentos
tfinta e quattro contos de réiS) . em apolices ao portador,, liara

acquisição do uni predio destinado á Administração dos Cor-
reios na capital do EsCado de Pernambuco.

Rio de•janeiro, 1 .le pinho 1921, 100° da Independencial
,t 33' da Republica.:	 -

EPITACIO PESS."".

J. .Pires tio Rià.:	 .

1.1012ter0 ,DeptisN.:

•--a

31.ENSAGEM

tsr. Presidente do "senado Federal — Havendo sanecionado(
Ti res....MOO legislativa que autoriza a abertura do credito es-
pecial 'de 50:272$927, afim de serem pagos, em virtude do:
sentem% judiciaria, de ultima instancia. os vencimentos de
ltomua:Ido de Soliza Mello, eserivãO da Collectoria de Jabutica-
ba), .S. Paulo, de 15 de março do 1912 a 30 de setembro de.
1919, tenho a (honra de vos restituir doua dos respectiaos au-
tographos que acompanharam vossa mensagem n.. 35, de 8 do,
corrente:.

	

a,:	 •Rio de Janeiro, 4r3 de junho de 1921, 1u00 -da Indcpendena
eia e 330 da Republica..

aaaa:„J, EPITAÇIÇI. rESSOA".:

	

.	 .	 .	 •
• •	 • ,a

Ministerio da:Fazenda — N.. 15 •-a. Rio do.. Janeiro, -II d..P
unho de 1921.

• Sr.- 40 Secretario do Senado Federal — Tenho a honra do
transmittir a V ..Ex., para os devidos fins, a mensagem eoni"
que o Exmo. Sr. Presidente da Republica devolve ao Sanada
yederal dous dos autographos _da 'resolução legislativa; por
S. Ex. sanecionada, que autoriza a abertura do credito espe.:',
eial de 50:2725927, para pagamento de vencimentos de Ro-
mualdo de Souza Mello, escrivão da Colloctoria de Jahotiealral,
5.. Paulo, relativos ao penedo de 15 de março .de 1912 a 341
de setembro do - 1919, cai virtude do sentença judiciaria,
qual se refere Q officio de V. Ex.,. sob n, 101, do 8 da, cor-
rente., .	 .

Reitero a V. Ex. os protestos de minha .e.levada , estima ti
•illta consideração. 	 nomero Baptista,

•

•- 4APPENDICE rv,

r.aPALDJ3ES' PARA "..\l'ETRALIIADORA•
-

Ministerio da Guerra
Por decretos do 11 do junho eorreate:
Foram concedi 'as as honras do posto do

major do Exercite, de accordo com o tlisposto
no art. 70 da lei ta, 3.089. do 8 do janeiro de.
1916, incorporado á legislação em 'vigor pelo
rt. 61 da no n. 3.674, de 7 do janeiro dz:

4919, ao Dr. Armando Augusto de Gcaloya
visto ser adjunto do Collegio Mi/Urdo Rio do
Janeiro.

Foi nomeado 1° (gelai daArsenal de Gtierra
do Rio de Janeiro Candido Alberiii do Freitas
Albuquerqae, bibliothecario, adindo, da ex-
tineta Escola Pratica do Exercito, de accorda
com o disposto no art. 67, n. 22, da lei nu-
mero 3.991, de 5 de janeiro de 1920, TOVi,,0-,
rado pelo art. 1Q0 da de n. 1.212, do 5 il()
janeiro do COIT011t0 anuo.

-Foram refarmados:
P corouel - '(71 arma do . manaria Magro

Jorge de Campos, quanto ao tempo Ce serviço',
nos termos do art. da lei n. 2.290, de 13
de dezembro de 1910, e, quanto a vencimen-
tos, de aceordo cm a mesma lei combinada
com o art. 407 da do n. 2.92/, de 5 do ja-
neiro do 1915, incorporado á legislação eln
rigor peto art. 132 da de n. 3.082, de 5 do
janeiro de -1916, visto coatar mais de 25 almas
de servira •.	 •	 ,

O capitão aggregado á arma do- infantaria
Fi ancisco Xavier das Chagas, de aceordo com
o disposto na lei n. 018, de 18 de agosto de
1852, e com a resolução do 1 de abril de 1871.
visto ter permanecido por mais de um a,nno
na_2% classe da Exerça.° e haver sido, em nova
inspecção do saude, julgado soirrer de ma.-
lostia ineurarel que o torna incapaz de con-
tinuar no serviço do mesmo Exercito: .

Foi transferido, - na arma 'de infantaria, o
capitão Francisco de Mola, da 3° companhia
do 2° regimento (Villa Militar), para a 3 do
8"- regimento (Crua Alta), 	 . ,

SECRETARIAS DE ESTADO
t

Ministerio da Guerra
Por despachos de 13 de junho corrente:"
Foram transferidos: 	 •
No corpo -de intendentes, :os 2°° tamanca

intendentes Augusto Josó do Souza, -do
grupo de artilharia de costa (fortaleza de São...1
João) para . a Ita. bateria de artilharia - de - costa;
(fortaleza da -Lage) o Armando migaste,:
de . Abranches, .desta. bateria para. kgrupo a

Na" arma do locantaria. os 2°1 teaeutes !ter:,
cuiano Jun dos Reis Lima, do 2° regimento
(Vila Militar) para-o 5° ro,ainiènto (Cruz .Alta),
e Clemeutino Olegario Viel,r4Nieste pari.
amena; ambos a pedido.	 •	 • ".	 •
• Foi classificado, na atina de infantaria, Ou
1° tenente Etoy da Catnara Catão, no 5° regi
niento, sem afectivo (Piracicaba- Jaiateirajal



de Porto Alegre o credito de 2855345, coro,
correspondente á 2a prestação tio quantitativo
de fardamento á que tem direito o sargento
ajudante Alberto Lopes (a visu n. 345): .
• Seia paga no Taeso .ro Nacional a quantia
de l{3500 a Faria, .slorára & àlaco.lo (aviso

• a. 344).
— Ao Sr: ministro da Agricultura, Indus-

tria e Cor-amarelo. submettendo sua coasi-
deraçã,o os requerimentos • em que os reser-
vistas do Exe cito Miguel Bezerra da Silva,
Leoncio Loto do Siqueira e José. Joaquim do
Sant'Anua Filho-pedem se lhes concedam lotes
de terra. —
• • — Ao- Sr. director do Administração da
Guerra declarando. eus soluçai) a eousulta
feita pelo inteudente da Guerra, sobre alipli-
caçaa á raspo :uiva idtan ¡ meia tia saltrçao
dada pelo %ante •io da Fazenda em aviso de
abri findo, reativailiento ao diraito
gratificação extraordinaria de que trata o
doe ano n. 3.900. de 2 do janeiro de 1920,
que o Sr. Presidente da Reptibiica resolveu.
manter as instrucçnes •expedidos para a ex-
ecução do citado decreto.

— Ao Sr. ct rocror do -Collegio Militar do
Porto Alog•re d ,wiarando que, por se achar
impossibilita .o de servir arregimansado, visto
haver sagrai° um desastra,	 approvada
prOthIS'a que fez do 1° tenente ',liberto de
Castro Fontoura para servir couto auxiliar de
instatetor do mesmo collegio, em caracter
provisprio.	 •

- — Ao Sr. allefe do Departamento do Pesa
• soal da Guerra. dsclaran lo:

Que é pato lisposiçan do director de en-
genharia o c ' piou) Themistocles Paes de anima

para daudar a questão de atos aei-
mento ne agua aos quarteis outros e aticins,
em Campo Grande, no Estado de Matto
Grosas.;

Q e é transferido do 20 batallião de caça-
dores para o 9. por motiva de sande. n 2° te-
nein Ir-cy Fe-retrá de Castro, .deverldo se-1
gim' caia b evi ta ,e para a séde de-ta uni 'afie;

Qat) fica anuullada a distriataçáo do quauti-
tativo de 7:(i00i. por c ,wita, da •orba ,i.-23,
do actual orçamento, para a massa de luz da
.-1asco.a.	 4, ..v_açao Militar e respeedva • compa-

nbia, lio a.nno vigetit e ouo sio fixado .: nava .
a mesma escola, 0'4 seguintes qu m•i$:itivos
conta do st. 7—Escola de Aviaçáo Militar—da
citada verba.	 •

I12:'.005000
livres, expedionte. etc 	 	 4:0005000
Lubritlearain a conservação de

inachinas. etc  -	 14:06.MOJ
Despazas intuas 	 	 1:8o0PJa

Ministerio da Guerra—Rio do Janoiro, 8 de-
junho de 102I—N. 388

r. cheta do Depa,aaninnto ao Pessoal da
Guar sa—Declarosvos que fica eraa•lo tun • .nn-
tingonte para o servitp de vieilancia dos nem-
sitos o pairiesade po:vara. em Dpodoro a cargo
da-Di ,'ectoria, do Material Bellico..

Declaro-vos, aut sosi ii. mio o mesmo contin-
tanta, -lerá couusljuido do uru 2' saaramoo,
dons cabos e dezoito praças todos tezerVIStaS
do Ema cito.

Saude e fraternidade.—Caloacras.

141', efe 	
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Editar io do Sá Fortes Junior, pedindo dedia
palmilha de dons atuamos do Collegio Militar
de Barbacena. —Deferido.

Eugenio Marcoraies Porcina da Costa, fun-
ccionario publico. Dê-se, por corticlao, o que
constar.	 •

Ganamo Bleu da Silva, 2' sargento. pedindo,
aspa meu to . —Defdiao.
' José J, do nega- Barros, general. pedindo

desoaclio de. uma paciçãoa—ludeferido. As
vantagens de campanha só tem sido conce-
didas aos que tomaram parte na defesa fixa
ou amei do littoral. -

Jose Custolio da Silva, voluntario da Patria,
pal or/o iticlusào no Asylo do lavai das. fi-
cando adaido.a uru dos c araos desta Capital e
.com permissão para residir na mesma.—
Attonder.	 ,
.. Juba liodrieues, pedindo exélusão de seta
marido o sortoado Avelino Eiadiiguus. —listo-
&lida : a peticionaria não provou agrar com-
p •ehendida no art. 215, n. II do Cudigo
Civil.
• João Francisco Fe rreira, a.° sarzento asy-
lado, pedindo permissao para res•dir fia .a do
aspo . —A ttendar.

• javanao • Vieira Gomes, polindo 2' . via de..
caderneta de, reservista .--Atteuder, por cera
tidao.

José Antonio dos Santos, ex-sargento. M-
ura; 0i-1gal-imanto. —jialpforido. por não
haver converriel,ii, para o serviço.

Jael dn Andrade Sersto. pa rti tit.) c artid to.
ferido'. /Não ,, t5 tal- a p ovar q . o a pe-

tic raiaria prestou serviços ao Exerci o como.
aia a, nao eraa declarado o fito para que
remitar a cerild
• Mdtioal vvare00 da Silva. 2' (inicial do

Codegio Nfilitar da Ceara.—Certifique-so na
fax na da loa

sianoal Caatano de Lima. adiantaria da Para
tria. peai do tsylamewo.—Att ti or.

Ntarcololo Forr .t1 . -a da 511va-: volta 'tarjo da
Patria, padiudo titulo de saldo vitalicio.—Ex-
peça-se • titulo. • • - •

Manonl •oquan de Faria Corra,
pdái, do (p i e lim seja for .edi tn p ir co opra,
o orttR:ial dintari , , ~to •xista 'te no sns-
p tal manar de Porta alngra.—vão pada sar
at aad alo: o m--.-0.1:11 ulicita io deve ser re-
colha-h) ao D. Ni. S. E.

M vil!o Uo1v,gne lo Andra!e.—liettueira
aparada .i.,on':e a5 puovkui'us nuto deseja..

\lano ,1 ta fa) ta, «e indo ce.a.idao.—Nso é
caso de quArtinio. 04 30-
eernAntos ,aer-e-e/1t (10- e ,aatisfa a liai:gr...1—
mc,,te "o art. tio.	 2°. do ducreto 14.307,
de 9 de outubro 192o.

Oito Canos liam eira Duarte rilbo.—tiabi-
lito-se perante a P Keglite; quino ;') rii,uunsa

defiro 19 pa ti o, não polcuilo unrém
o

• 

: •equerente	 vant gens de lin
trata o a 3° da art. 4a eincputnta nrio apre-
sentar o certificada do osaane, que cita,

Oscar Paeteel.—lioatitua-ae, Mediante ra-
ei/10.

Paulo Iliggins sorteado, pedindo transfe•
rencia para a cidade d o S. Paulo. —Deferido.

Paire Jogé	 soneado, polui ao ken-
ção.—lodefe . ido, por na° estar provado tra-

ta 111e411111.
Roma° iitiiz, a ' dado.—Concelo a pai:mis-

são do 30 aias para ir ao Recife, correndo
por conta do requerente as despesas do
fransporte.

'Catudo Pia de Anarado. capitar), pbdiudo
a , internação sle arn amaa, no li. C. 1;,a-
Atten ler, -rimando tio conta ria petieionario
as deS1)07,3,S co ."1' n tTatam^nr0.

Ricardo Va gido' las Santos. eaeainteiro do
L. C P. n1.; pedindo em prorogaa to. mauro
mezes delieença — la 2° do art. 17 o.sta-
baloce gins «essas licenças poderão Ser gdsa-
Pas e . n parcellas O trcs e Unas tri ozw, por
ann, civil, cosmo •:amante». do onda se coa-
chie que, urna vez coai:adida urna beança por-

- cClhicla,. ti:10 E) positive', no Mesmo anitõ,-con-

Quarta-feira 15 
•

-. ,Foram transferidos, na arma de- caval-
faria, os 1°' tenentes }leitor Mondes Gon-
olvea, do 10°•regituanto de cavalaria inde.
pendente (Balia Vista) para o 1 0 reatamento de
Oavallaria divIsioaaria (Canital Fadeni) o
Alfredo •de Simas Enéas Jurdor, deste regi-
?muito para aquelle.

--- Por portarias de 14:
Foi dispensado do logar do auxiliar da',

fa" secção da 1° divisa() do Dopartameuto do
a'essoal da Guerra o major José Antonio
Coelho Ra:malho.

Foram nomeados: . • .
Conferencista da 2' anã' das Escolas de

Intendencia, o major medico do Exercito,
A.lbertat Mariz Pinto

. Auxiliar da 2° se . çá,o da 1 • divisão do De-
partamento do Pessoal da Guerra. o capita()
de infantaria Fraircisco de V.Ne011ee1103

Encaixotaaor do ',abar...tora • Ciam ci Pirar-
Maceutico Militar, Ma gma! Alves Cavalcante.

ÃXPEDIENTE DO .SR. MINISTRO

Dia 7. de juidio de 1J21 •	 '

• Ao Sr. ministro da Faaenda, solicitando
provideacias para que

Seja paga no Thesouro Nacimial. a quantia
atie 5:5475278 ao &amoral reformado Trajano
Casar (aviso n. 339):

Sejam despaehanas livres do direitos na Al-
fumega do Rio do Jaaaasa •aixas vindas
tia Europa no vapor 8aabaa ta, conteudo ais—
tolas o mutilo ai, mate. ial	 'destinado a
axperielicias no Exercito !a visa ir • Ui);

Saiam distribuídos os cre ritos das seguintes
quantias

Do 2:8365050 á Dalaycia Piecal no Caará,
para pagamento a ,) telatiao reformado Au-
gusto Carrèa Lana (avis ) '1. 338):

De 3,864t78. Dalagaen Fia) ata Santa
elatharioa, para pagalunlito ao capita() Vtotor
Vrancisco Lapaett,si (1-ty13.1 n. aio) • -

—Ao Sr. miniatro da visç to o obras Mil-
. cas, pedirido a:adiniss . 1:0 d 3°. sargoitto Au-

gusto Gomes na. katr.da ic Forro Ceatral do
Brasil, afim do pratirar tailegrapaia, som pre-
juizo do serviço militar;

Ao Sr. commandante a Esaols Militar, de-
Clárando, em soluça() ao 'teia officio- do 28 do'
tpaio. findo, que, de xocar o roso o estanele-
eido no art. 4 louras b o c, doduoreto autua-
ra ama, ao eapaaa sliterto'ae oiro. p •o-
feesor de-ingloz. coa.pste re masr a su
forma, siem o que s.:rá otrisi ' rala finda 'a
sua missão, Uivando marcar-se ao mesmo
offieial tun prazo rdzoavel:

Ao Sr. chefe do Departainonto do Pessoal
da Guerra, deolarando (me é ..11 sullstdo, nos
'termos do n. 49 do art. 9t1 -40 •egolatnento
para inatTtieÇãO o serviços zaraes 1104 Cul', OS
ale tropa, o eugajaivento concedido oara o 80
regimento de artilharia montada _Aio ras pe-
ativo commandante, ao :2" sar . a4uto Sei eram
k'ehircs Estavas, vian na?) uree\ieller o meeiro
inferior as condic4e4 In art. 37 do regula-
atento do serviço militar.

Da 8

Ao Sr. ministro da Fazenda:- -
Enviando, para á fitia convÁlentes, cópia

dos doermos: . •
- De 31 de maio findo, sob n. 4.277, que au-
tariza a abertura dos crodkos da 1-0005 para

•pagamento ao exal o saraanto ;erititatado Pe-
raira dos Santos e do 3 O Oa vara paga imota
adi deputados Gemina uo rie Lyra Castro, João
Noguelra Ponido e Sergio Ilach de OjiVei , a. e
LA, 14.847, que abre aqtiol e credito (aviso
Li. 342);	 .

Do 1 do corrente. "sob n. '14.853, que abre
OS,Arlyjltes de 795483a, ouro. e 0 . 305, pa-
pel, para pagamento a Gabriel Pinneiro de
Almeida (aviso II. 348).

' • — Solicitando providen 'ais para que:
Seja amainado na D‘ir-ste eia Fiscal 'o The

-' mo Naeloaai em s: Rido e taausturido para,

^
. •

Requcrinzentos despachado.
Anrolio Manoel Faraaidas. puindo ser

• internale no iIcapital Coaa •al do Exercito.—
Attender, cor:elido por conta do poticionario
as lespezas.

kureho Augusto Pereira ., ox-sargento, pe-
dindo raineluSa0.—Não CODVCIII aCi • serviço.
Indeferido..

Autoria. -Lourenço de Andrade e Silva, 1°
sa 'garito reforma:10, pedindo asylamento.—
Attendcr.

Dalatario Marques do Jesus, .1° sargento,
pedindo passagens,—Concodo, para desconto.



• Dia 10
Moura, Wilson & Comp., pedindo gula

pera pagamento da annuidacies do patentea
do itivençao. — Deferido.
. Lisboa, [Talião et Comp.', pedindo a estÓ
ministerio mandar fazer exploraçOes em um..
terreno do sua - propriedade, no District:o do
Wencesláo Broa no Estado do Paraná. para',; .
descoberta do unia mina do petroleo.—Sollena -
o documento api-esonta,do.

.••n•n•n•n

Foram depositados,nesta secçio relatorioa ei
outras .peças concernentes as seguintes jaz'', •
ventaaea:	 .

Dia 7 de: junho de 1921
«Cm wthoáo de traçar linhas circular

no quadrado para a obtenção de motivos ele=
mentores ornamont ares que combinados
entre si, podem, formar desenhos de ornato '
infinitamente Variados» do Pernand Joseplr •
Miolos (deposito ti. 18.503).

«Um novo processo de purificação' da hulha'
(carvão do pedra)» do Pedro &mandes Tei-
xeira (deposito u. 18.509). -

oaperfeiçoanientos em balires carteiras pára •
- escolas» de Oscar ai thur Guimarães :{dopcsito .
u. 18.510).

«Uni apparalha avisatlor do incendlos».
Raimundo Vives (deposito n. 18.511).	 •

«Um novo typo de guarita para praia de.
Lanhos ou outros fins semel hantes denominada
— Cabina Dali/cario» de Francisco Machado -

_Monteiro o outra (deposito n. 18.512).
Dia g

«Uni torniquete simplitiCado para cerca de-
arame» de Leoa Gournialy o outro (deposito
n. 10313).
• «Um apparelbo inodoro aperfeiçoado com

oanani collectora de gazes fetidos» de Pelippe
Barbagallo (deposito ri.  18.514).

.* «UM processo para conseguir levedo pren-
sado do forte ft:meninão, na fa.bricaçao
levedo sacado ao ar» do •Dr. Alfred Wohl•
(deposito ti. 11.815).

«Uma nova adaptaoso de photooraphias
(espelhos de qualquer Formato, feitio e dimen-t
soes» de M. llichtea (deposito n. 18.51d).
• «Aperfeiçoamentoa -em caixas de fusivel»
Samplux G. tu. •b. 11. (deposito u. 18.517).

4.1i» novo motor autoinatico, denominaào.
—11ortoncio,) de Dr. Antonio liortencio Cabral'
cio Vasconcellos (deposito n. 18.518).

Dia 9
t(Aperkkoarnentosom baterias secundarias».

de .T. Storo & Company, Limited (deposito'
n.18.510).	 .	 .-

«Aperfeiçoamentos em apparalhos para
partir rolhas sub conaticas» de Lobnitz Sa• .
Company. Lituited e Hubert Osivald (deposito-
u. 18.520).
. «um fagareiro para produccm da gazest

tbrinicidas» -de Jose Teixeira do Almeida e-
" outro (cleposito • n. 18.521).

«Aperfeiçoamentos relativos a caixas de:
fechaduras» da Fabrica -do Artefactos de Metal
Limitada (lepodto n. 18.522). ' 	 1

oArerfmatoanicntoa em processo de produzir
impressos e est impasa da Casa Idal Limitada.,
(deposito n. 18.523).

• Dez (0
(,-Um novo -processo para defumar e tratar, "

arnes e outros productos e um apparelhoa
para esse fim» da Pan American Moat Smolaing.'
Corporation (deposito ri. 18.524).

«Aperreiçoamentoa em telegraphos
. dores» do Mogno 1lerino:1 Ptersen (depoaite-

D. 18.525).
«Um protector 'para nos barbeiros evitar O.

contacto directo das camisolas o toalhas colo
a epiderme» do dosa Delgado:516Ra Junior (de-
posito n. 18.523). •

«-Ihn osysteina, aperfeiçoado do assentar
lhos na via publica» do Ileuriqub.:Sentb91*,
(deposito u. 18.517), •	 -

-•
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Ministeria da-Agrioulturai

Dia 16 do maio de 1D21
Puno Franeke, pedindo privilegio para

<cum DOSto processo de fabricaoão de composi-
ção chimica de anilina o tintas de moerias
atarantes tortura" para qualquer fina inans-
trial.— -Submotta-aa a invenção a exame
prévio.

Dia G de junho de 1921
JcsO Moira Qoaclros o outros, alimmos

anuo do curso fandantontal da Escola de Mi-
a nes do ouro Preto. pedindo dispensa do exame

1inal de botanica e zoologia da cadeira coma
plemegtar á matricula no i° anuo do curso
especial dessa escola.a-Indererido.

• Gabriel Moacyr o outros ahin-moa . do 2'
atino do curso fundamental da Escola de Minas
do.Ottro Preto, pedindo dispensa dos exames
iinaes de zoologia, geomatria anaiytica e geo-
metria, descriptiva do referido auno.—Inde-
foral°.

Alberto Facanha Si o outros, alumnos do 2°
atino do curso especial da Escola do Minas de
Ouro Preto', pedindo dispensa dos exames fi-
lmes do Materiaes de construção e Metalur-
gia, desse anuo.—Indeferido.
. José Alves Braga e outros, aluamos do 1°
atino alb curso especial da Escola de Minas do
Ouro Prato, pedindo disponsa do exame flui

chimica analytica.—indeferido.

•

• . "

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERÃS.;

• •, Dia f0 c/c junho de 1921
Agradecanáto ao Dr. Ilatniz Gaivão, presi-

Adente do Gousolho Superior de Emiti°, a of.;

fortà do um eaemplar do relataria cine apre-
sentou ao Sr. ministro da Justiça o Xegocioa
Interiwes sobre o•anno lectivo de 1920.

Communicou-se ao presidente da Junta
Commoxial desta Capital que a marca «Dr.
Pozzl», de propriedade de Isabelle Boussin. re-
gistrada uaquera junta u. 16.202, em 2,0 do
dezembro do anuo passado, foi inscripta. no
Registro, Internacional, sob ti. 21.761, em 10
de maio ultimo, conformo consta do certificado
do Bureau International do Lema, que se lee
remate, para o competente destino.

' • Requerimentos despachada*:
• Dia 27 de maio de 1021

Leelere ta C°., pedindo • guias para paca-
Mento de annuidades de patentes (101 e '102.
—1-021.—Deferido.

Dia 31 •	 -
Sociedade Veie Liquido, pedindo devolução

de proctir; oo.—Deferido.
Robert Suinmers &emacio e outro, e Horta

fárd Fairniont• Company, fazendo identico pe-
dido.,—Deferido.•

Dia 2 de junho de 1021
Arthur Iliggina pedindo guias para paga-

monto de annufdades• das patentes 9.273 e
).971.—Deferido. 	 -

O mesmo, pddindo ea via da guia para
pagamento do solo o a annuidade de uma
patente-que requereu para «um assucareiro
popular.—Ileoferido.

Enfio Zepffieri e outros, pedindo os bane-
ficios das Convença-ais Internacionaes para a
sua nova invenção de «um novo apparelho
para combinar syncbronicamente o gramo-
phone e o cinematographo». depositado em 23
do outubro de 1920.—Deferido.
. Ida M. Dobe o Emilio Iliotmann, podindo
dovoluolo do procuraoão. --Deferido.

Compartida Chirnica Ileodia Brasileira, faa
zendo igual pedido:— Deferido.

Pedro America Wornotok, pedindo guias
para plgamento dc. atualidades de patentes.
—Deferido.
• .Torto Vasconcellos, pedindo guias para pura-

. mento da G' annuidade da patente n.
—Deferido.

Moura, Wilson & Comp., pedindo-certidão
do teor da carta patente do invenolo n. 9.0510
—Deferido.

.	 Dia a	 •
-.Pedro Amorico Wernee'a; pedindo guia para

pagamento de annuidade da patente 10.019.
—Deferido.

Antonio Matheus, pedindo certidão da re-
latorio da invenção privilegiada pela patente
u.	 •

Dia, 8
Paulo Martill3 Kern, comprovando o Uso

offectivo • da invenção privilegiada- pela pa-
tente n. 10.412 e pedindo inseripção dos do-
cumentos de prova no livro compotento.—De-
ferido.	 •	 •	 •

The A. P. Syndicate, polindo Os beneficies
das Convenções Internacionaes para a sua
invenção depositoda nesta Directoria . Geral
em 13 de oatubro de anuo proximo findo. —
Completo o sello dos documentos apresen-
tados.

Leciere & C°, pedindo sejam inscriptos no
livro competente os documentos que apresen-
tam conoernentes ao uso offectivo das inven-
cees privilegiadas pelas, patentes ns. 7.125,

9.985, 9.265. 8.015, 9.796, 8,046,

• Dia O
. Companhia United-Shoollachinery do Brasil,

pe.dinlo rectificação de titulo no envoluero
depositado sob n. 17.005, e no litro reipectivo
de termos dealepoaitos e bem assim, que se
lhes dó nova  certidão para os fins convenientes.
— Deferido.

Ernost lIopkikson, pedindo privilegio para
y.caperfelefoani	 çm prod_ucto3 obtidos do

tate:r de que se extrahe a borracha'. —Prosti
esdarechnentos sobro o objecto da invetnal0a

tache-se outra, com as vantagens do citado
--extigo, para. completar o prazo integral da
lei. Por isso, indefiro o presente pedido.

Sebastião Augusto do Carvallica, aluam° da
Escola Minou., pedindo enlapai de tempo
de serviço.—Doferido. •

.	 Sizenanda Cavalcanti Cidade.—Compareoa,
• á secretaria de Estado da Guerra.

Thornaz Leite Torres, soldado asylado, pe-.
. ditido porrnisio para residir Ora do Asylo.

—Deferdo.

• Z-XPEDIENTE- DO	 DIIIECTOn

.	 Dia 7 de junho de 1921
Ao Sr. choro do Departamento do Pessoal.

da Guerra, communicando que o Sr. ministro
resolveu mandar transferir para o Asylo da.
Invalidas da Patria o 30 sargento clarim do
3a regimento de artilharia, Pelismino José Da.
ptista.

— Ao Sr. directorgeral de Contabilidade da
Guerra, enviando a.caderneta do • reservista
Claudino Pereira dos Santos, para que se

' • digne mandar entregai-a ao interessado, uma
vez Ui:chiada a competente indemnização.. •

Industria e .Commercio
Directoria Geral de Industria o

Commercio

Vária:lira seecão
Por portaria de a do mez corrente foi con-

cedida a João de Araujo Franco Leal c Mar-
cos Schmitz, garantia -proviSoria, pelo prazo
do tres a unos, -contados do 1.5 de Janeiro ul-
timo, sobre a propriedade da invencão de
«ama nova OalYtt- tio collocação no OXterior.

- sias babitatAos, para receber garrafas de leite
oti osomelbantea, evitando o furto, a chuva e a
aweiran.

—
EXPEDIENTE Do 511. MINISTRO
-Requerimentos despnehadoá

9.07 n3 e 9.901. — Deferido.
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Art:70. A' _Ca SeççãO, composta cie una escrevente, cogj
Ministerio.	 Justiça -e .Negoolos! 	 etearregado, c de cinco auxiliares, compate :

• i -	 a) a inscripção -de candidatos a exame cie motorista, luotoP.
JI Interiores' "P	

•	 miro, cochearo, carroceiro, etc.
'	 12 a expedição dos titulos de habilitação;

O. presente projectó de regulamento da Inspeetoria de
Veliieulos é publicado, de ordem do Sr:Ministro da Justiça e
Negocias Interiores, pelo praso de oito dias, a contar de 14
do corrente, para o fim de chegarem as suas disposiOes ao
conhecimento , dos interessados que, dentro daquelle. prasO,
poderão apresentar .ao . Sr. Ministro - as observaçCes que

entenderem.

Regulamento •da	 - de lichiculos do Üiiict	 Federai

PRIMEIRA /PARTE

CAPITULO.I

Da organização e seus fins

Art. I . O a.erviço . da inapecção . c fiscalização do transito
publico no Districto Federal é confiado á administração superior
do Chefe dc Policia, qu'a'extreerá por iutermedio do 1 0 delegado
•aaliliar e da Inspetoria de Vehiculoa.

CAPITULO II

Do pessoal

Art. C!. A Inspectoria de Vehlaulos
.guinte :pessoal administrativo a

inspector geral ;
.sub-inspector ;

: e escreventes
jia auxiliares;
ao Liscae.s gemes;

. 170 liscaes..

CAPITULO

• Da organização -administrad4-

Art. 30 . Os serviços da Imputaria ficarão a cargo de um
:Gabinete, tres Secções e 11111 AblIOX2lifed0.

' Art. 4. Ao Gabinete. compete-superintender :
a) o serviço do transito publico, sua inspecção e fiscalizaaáo ;
b) os trabalhos da administração em geral ;
e) a . corraspondencia da inspectoria ; 	 *	 .	 •
3) a applicação das multas, sua justificação c recurso; 	 -
e) a distribuição dos serviços pelas differentes secções ;

• ;	 os assentamentos do pessoal, confecção do boletim e fiszali-
lzaçao do ponto;

.•	 g) a conferencia das folhas .de pagamento e de outros
documentos.
• A rt. 50. Para encarregado "do expediente do Gabinete o ina
spector 'designará um dos dois escreventes do quadro, e tantos
•tiscaes quantos forem estrictamentc necessarios ao serviço. •

Art. 6. A' i a ,Secção, compota de um escrevente, como
-:elacarregado, e dc cinco aureiliares, compete :

a) a notificação dos infractores do regulamento;
b) o processo para cobrança das . multas ;
c) o recebimento das multas c a remessa das huportancias

araapactiVas á Thesouraria da Policia ;
a-fiscalização dos vehiculos e dos respectivos documantoa ;

e) as diligencias sobre apprehensão de vehiculos
l) a fiscalização de garages ;
o) a aferição de appa relhos registradores ; •
.7r) a estatistien das infraccões e dos acciclentee. ,

;
c o registro de vehiculos e a matricula do respectiva

condutores; -
d) a matricula de carregadores ;

"e) a estatistica de veluculos e dos coulIctorcs e o areliirl.
dos respectivos documentos;

f) a confecção das folhas de pagamento. , 	 •
Art. 80. A' sa Secção, a que é subordinado u pessoal cid

fiscalização do transito, composto deao fiscaes garoas, 37o liscaes.'
e dos reservas que forem admittidos, compete :

- a) 'a organização do quadro do pessoal e deo .tszalas
spectivas para 03 differentes serviços ;

G) a instrucção c disciplina do pessoal; -
c) o ponto do pessoal;
(1) a leitura do boletim ; 	 '

. c) a fiscalização do serviço externo ;
af) a organização do mappa diario e da relação dás Taltaa

serviço.
Art. o,. O inspector designará, com appl'ovação do i a . de

legado auxiliar, um dos auxiliares para encarregado da 3a Secção,
41-)em como o numero de fiscaes necessarios ao serviço.
• Art. ro. Ao Almoxarifado, que será dirigido por .um

-fiscaca gemes, designado pelo inspector, compete :
a) o recebimento, guarda e 'conservação do armamento,

pamento, dos artigos de eapediente, material rodante, etc.;
- b) a arrecadação e-remessa á Secretaria dos objectos 'que, eu-

entrados nos vellicidos,. não forem reclamados no prazo de cinco
-dias:

Art."--.12.. Nenhuma acquisição de matada' será feita sem pávist
autorização do Chefe de Policia.

CAPITULO IV

Da ordem e tempo du-servivi

Art. 2:2. A Inspactorig funccionará todos os dias, duranté
seis *horas consecutivas, e o , expediente começará ás 11 horas.
. Art. 13. Quando houver accumulo de trabalho e em casos

uro-eatea ou extraordinarios, poaerá o inspector prorogar o ex-
pdaieato para toaoS ou parte dos funccionarios.

•, Art.. 34. O tempo de serviço para o pessoal da fiscalização
'do transito, quer diurno, quernoatunio, scra dividido sem quarto
"ale seis horas.

Paragrapho unico. Ncia postos signaleiros de grande movia
mento, ri juizo do inspector, o fiscal trabalhará tres horas con-
secutivas, sendo as tres horas seguintes destinadas ao serviço

•de vigilancia nas imediações do seu posto.
• Art. raa. Por occasião de grandes testas ou movimentos po-
pulares, poderá o inspector ,prorogar o tempo de serviço Como
Julgar conveniente. •

• Art. 16. Para proceder á arrecadação das 'multas e outro
valores na Ia Secção, será designado pelo inspector, mediante
aprovação do Chefe de Policia, uni dos auxiliares do quadro, a
cargo do qual ficará o livro de renda, caiu a obrigação de prestar
contas á Thesouraria. e recolher diariamente a importando que

-arrecadar, acompanhada de anua guia visada pelo inspector ou, na
falta deste, pelo sub-inspector.

Art. 17. Farra das horas destinadas ao expediente, todo o ina -;
fractor, que tiver seu valficulo ou docurnento apprehendido, po-
derá depositar na Inspectoria a importando da muita imposta, c,
nesse caso, receberá um talão assignado pelo fiscal de serviço,

•valido por :34 horas e com o qual continuará o seu trabalho.
•Paragrapho uuico. Para esse fim haverá na 3ft Secção una

talão de "Deposito de multas", rubricado pelo inspector, o alua',
-será exhibldo diariamente ad recebedor, para a necessariã prea
stação de contas.

• Art. 13. Esgotado o prazo a que se refere o artigo precedente,
sem que. tenha o infractor usado dos recursos regulamentares',

• iserá a mportancia da multa em deposito recolhida á Thesouraria.
da Policia, como renda da Inspectoria..

Art. ao. O serviço de plantão na aa secção será regul4d9'.
pelo inspector geral.

-
conatituila	 ,S.Ega."

•
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9o. A- cfiattleuieão do pessoal para o serviço externo
Será feita pelo sub-inspector, de aecOrdo com os mappas e escalas

- — -
Art. 1. De conformidade com as exigencias do serviço, po:

derá o inspector te- 2114r tantos fiseaes quantos forem necessarios
----kos trabalhos tias seções.

•
-	 CAPITULO	 •

• • Da escripturação

A1:-.."-AP:iii dos rampas, partes diarias, talões, folhas de
vancimentris e outeris papeis inherentes á escripturacão. adoptará"

Inspectoria os 1 v •os qu., forem necessarios ao serviço, os quaes
---ederfrriõ ãer rtibricadoS pelo t o delegado auxiliar. •

• CAPITULO VI

- -- § 6°. A abertura das insetipções será cOmmunicada aos inter-
essados por meio de boletim da Inepectoria, com antecedencia,
peie menos, de oito dias do inicio das provas. 	 ,

Art. 2,0. Terminado o cdhcurso, sera sujeita ao Chefe de Po-
licia'a respectiva classificação, acompanhada das provas de todos
os cand . datos.	 _ ,	 •	 '	 -

Art reo. Os titulns de nomeação serão expedidos pela Se-
. cretaria de-Polic ia e visados pelOinspector -depois de competentc.

mente registrados. A posse dos filiicelonarios da Inspectoria
, se ettectuará perante o secretario da Policia. 	 —Art. 31. O concurso será valido por dois ermos: 	 ,

Art. 32. Na contagem' de t nipo para o eff: . it) das nomeações
" não serão incluidas as licenças goza las pelos funccionarios
n m as taltas constantes das folhas, de pagamento remetticlas ao
Thesouro.

CAPITULO VII
• ,

Das nomeações	 .'•
-

Art.	 O cargo de inspectorgeral seá de imineellata con-
- fiataca e noineaeao do Chefe de Policia, e. poderá ser exerddo em

•Commissão. rJor. qiia'quer funccionario da policia civil ou militar.
• Paragrapho unieo. Os demais funccionarios serão iguale:lente

, de iivrelionieaeão d/) Chefe de Policia. 	 •
'-Art. 24. O carao	 suh-inspector será exercido por um dos

escres	 entes do quaoro, ou por pessoa • estranha á Inspectoria, de
reconhecida idoueldie l e a juizo do Chefe de Policia.

Art. 25. Os-e;•er-ventes serão nomeados dentre os auxiliares,
pai' proposta do inspector, c a juizo' do Chefe de Policia.
• Art. .26. Os auxiliares e fiscaes geraes serão nomeados dentre

os demais funccionarios .eirectivos, que preencherem os seguintes
requisitos:.	 .

a) exemplar comportamento; •
• 12) dois anuns de ser-viço electivo na Inspectoria ;
. c) exame de Portugue.z (composicão• analyse grammatical e

loglea de .:wn- tr.,Cho facil), de arithinetica até a theoria das pro-
porções inclueive, e dos regulamentos, em vigor, feito perante urna
commissão composta . do inspector, como presidente, e de dois
funccionarios da Secretaria de Policia designados pelo Chefe de

• •••
Art. -27:: P,ara nomeação de fiscal serão • necessarios -os se-

guintes requisitos e
'a) ter residericia electivo por moia de um anuo no District°

Federal ;
b ser brasileiro ; •
e ser maior de ai annos e menor de 4o; -'

) ser de reconhecida moralidade ;
e) • reunir con.lições de absoluta robustez physica ;
I) não .ter sido condemnado por crime infamante, - nem estar

sujeito a proceaso crime;'
ser vacculado ; ,	 ).	 .•

h)._ter pelo manos 1 m ,65 de a l tura;
a") apresentar carteira de identidade ou carteira de reservista e

certificado de alistamento militar ;
..frdeinonsti ar, p rante uma commissão composta do . sub-

• . inspector e.de dois funccionarios	 Inspectoria, designados pelo-. •
-inspector, conit-eimentos elementares de portuguez (leitura e re-

' - daceão)• e dos quatro operaeões fundamentaes da arithmetica.
•

Art. 28. Os pretendentes ao log,-ar de fiscal deverão solicitar
ao Chefe de Policia a suo nomeação, por meio de petição instruido
com documentos, em que provem ter os requisitos exigidos no
artigo precedente.	 .
- § t o. Ouvido o inspector, voltará o requerimento, competen-

temente informado e acompanhado da acta do exame a que se
refere a letra j do art. 27. a despacho do Chefe de Policia.

§ 20. A valida physica será verificada em inspecção me-
. • dica.	 -	 -

_	 § 3°. A prova de que trata aIetraf do art. 27-constará de cer-
. -	 -negativa do G a bi a4e, de Identificação.

§ 40. As ' prova .: de portugueze de arithmetica, de que tratam
as letras c do art. 26 e j do art. 27 serão escriptas e oraes	 '

§ 5°. Sem tire que se verificar uma ou mais vagas de auxiliares
ou de fiscal geral; o dispector solicitará do Chefe de Policia, 'dentro
de tres dias, autorização para abrir o respectivo concurso._

Das demisiões :e penas- disciplinares
,

• Art. 33. Os funccionarios electivos serão livremente demit-
- tidos pelo Chefie4e Pol :ca. quando, cómmetterem faltas graves ;
contarem tilais de to annos de setviço na Inspectoria, precederá
inquerito administrativo. - s

. Art. e4. .Sito consideradas transgressões disciplinares, sem
preitlizo de outras que pessam ser julgadas pelo Chefe de
Policia inconvenientes á ordem e á moralidade da corporação
ou do serviço

a) faltar com o respeito devido a qualquer autoridade civil ou
militar ;

b) apresentar-se fón. do unifórme estabelecido, Ou sem o ne-
cessam assdo ;

c) deixar, sem permissão, o posto, ou qualquer outro serviço,
antes de sar nelle substituido;	 . .

d) dormir, sentar-se ou não 'guardar a devida compostura,
,_quando no posto de serviço, mi- diante de seus superiores ;

e) encarregar-se. de requer: mentee	 negados de partes e in-
teressados junto e perante a repartição ; .

j) praticar qualquer acto que airecte a moralidade da corpo-
ração ;	 •	 .

g) promover ou aeeignar petiçõeS collectivas em nome e sem
- permissão de seus cornoanheiros ; 	 • 	 .

h) publicar pela imerensa, em avulso, ou sob qualquer fórum, •
correspondenja oi docuinentoe offliaes ;
• i) usar do direito de queixa, em termos in-onvenientes, cen-

surr seus superiores ou tratar com rispidez aos que estiverem sob
suas ordens; -	 .

• f) faltar ao- serviço sem motivo justificado ;
h). embragar-se no, serviço ou fiara delle ; •

1) provocar discussões, apaleio em serviço ;, • -
m) deixar de apresentar-se, finda - a licença ou • dispensa do ser-

viço; • _
apresentar-se para o serviço á paieana •

o) reclamar . contra o serviço -para o qual esteja escalado, Ou
mostrar-se desidioso ou in -ompettinte;

fs) d:r . g-ir-se a seus superiores, sem o fazer por meio dos tra-
mites regulamentares;

q) extraviar ou niitilizar propositadamente artigos da Fazenda
Nacional, que lhe forem eonfiadoa ;

r) eeffeetuar negocioa: e - transacções com os demais func-
cionar;ós.	 •	 -

Art. 35. As faltas, cOnforme a sua gravidade,. serão . punidas
com as seguintes penas disciplinares :

a) simples advertencia
1)) reprehensão ;
c) suspensão até go dias com perda de todos os venci-

mentos;	 • _
.	 d) exoneração.

§ t o. As duas primeiras penalidades Podem ser impostas -pelo
Inspector;; a de suspensa°, até..3o das, pelo t o delegado auxiliar e

:e as demais pelo Chefe de Policia.
§ 20. Da susoensão imposta pelo t o delegado auxiliar cabe

recurso para o Chefe de-Policia, dentro de ires dias. .
Art. 36.- As faltas cornm , tt;das pelo nspeetor e pelo sub-

inspector serão punidas pelo Chefe de Policia.
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_	 Art. 49. Ao almoxarife compete:
.escrepturar 03 lirroWe entrada

objectos de expediente;
e saliida. do material 4(

CAPITULO
	

' CAPITULO X'.

Oo ponto—Das faltas ao serviço —Das liceiiçãi
e das recompensas

•
-.Art. É. TOAOS OS fim:dosado§ da Inspectoria, com excepcão

tio inspector, estão sujeitos á assiguatura do ponto de entrada. a
sahlda .0a repartição.' 	 -

§	 "

▪

 haverá dois livros destinados á assinatura do ponto,
um no Gabinete e outro na 3a SeCçãO.	 .

§- 

• 

O liCro existente no Gabinete servirá , para 03 rancei°.
'meios do Gabinete, da I . c 2,1 Secções e do Almosarifaclo, c será
encerrado ás I r horas pelo sub-inspector ou, na sua falsa, pelo
.eScrevente ou auxiliar mais antigo, que estiver presente.

§ 30. O livro da :r Secçao será encerrado auxilr en-
carregado do serviço á hora exacta da substituiçao das turmas, de
conformidade com as escalas de serviço.

§- 4°. Será considerado em falta o funecionario que compa-
neer depois de encerrado o ponto, ou que se retirar sem licença,
depois de se ter assignado.

Art. e,8. O funecionario perderá tantos dias de veirchnentos
quantas forem as faltas que tiver durante o mez.

Art. ,eg. As faltas •não excedentes de tres dias serão justificadas
perante o inspector, que poderá releval-as, si tiverem por funda-
mento as causas seguintes :

a) moleatia, provada com attestado medico ou visita domi•
ciliar;

molestia grave em pessoa da familia, provada com attcstado
medico ;

c) . nojo
d) casamento.
§ e°. Da resolução do inspector caberá recurso para o Chefe de

Policia. •
r	 § V. As faltas que excederem de tres dias só -polua° ser
relevadas pelo Chefe de Policia.
- Art. ao. Quando -qnalquer funccious.rio se distinguir no exer-
cicio de suas funcções ou na pratica de acto meritorio, o Chefe de
Policia poderá recompensai o da maneira seguinte :

a) louvor em boletim da inspec.toria ;
b)dispensa do serviço a:e quatro dias, com vencimentos lute-

,g raes.
Art. It. As licenças aos funceionarloa da Inspectoria serão

,O0useediclas de accôrdo com a legislação em vigor.
Art. 43. Ao; funecionarios que se invalidarem em C0113?.-

(penda de ferina:unos ou lesões soffridas em confiictos com infra-
ctores, quando em perseguiçáo destes -ou em actos funecionaes
nue resultem desastres, ou em conscquencia de molestia de.•.orrentc
das exigeueias do serviço diurno ou nocturno, a que são obrigados,
uma vez provada a sua invalidez, será concedida unia pensão
igual á 2/3 dos respectivos vencimentos.
• Paragrapho tensos. Será concedida igual pensão á viuva ou

lhos menores e filhas solteiras do funceionario que fenecer nas
condições estatuidas pos este artigo.
-" Art. 43. Aos flinccionarlos que em diligencia soffrerem lesões
que determinem impedimento do serviço activo dar-se-á o ne-
ze:ssario tratamento medico ou cirurgico, sendo-lhe abonados 03'
VCIIZiMentos integraes.	 ,	 •	 .
. ' Paragrapho &mico: No caso de fallecimento, em consequencia
;destila lesões, os funeraes serão feitos a expensas - da Policia.

CAPITULO 'IX

Dos vendai. entos

• OS vencimentos dos funceionarios da InsPectoria de
Nelficulos serão os constantes da tabella aflauta e o pagamento
readizado á vista da respectiva folha, competentemente visada pelo
*Chefe de Policia, em dias previamente designados pelo thiesoureiro
_d_a Repartição Central da Policia.

'Paragrapho meie°. No caso de extravio de fiirdamento,
.equipamento, armamento, ou de qualquer artigo pertencente á Fa-
zenda Nacional, será a respectiva huportancia descontada de uma
só vez dos vencimentos. do fancsionario reaponsarel, ou intimado
o seu fiador para, no prazo de , 48 horas, recolhei-a a Thesouraria
4a Policia, si os vencimentos não comportarem o desconto.

•

Das attribuições dos funceionarkis

...Art. 45. A o.inspoctor geral compete :
a) propor ao Chefe de Polida, por enterneecilátlo's° delessicki

auxiliar, as medidas que julgar uteis á bal. ;ordem dos serviços ;
. ;o dirigir e fiscalizar 03 serviços, de Modo gloso trabalho das

respeadvas secções seja executado com zelo, perfeição e brevidade ;
é) corresponder-se com o Chefe de Policia e com o r° delegado n

auxiliar sobre assumpto21a-rspart'ção, ou cone as autoridades
federaes e municipaes no interesse dos serviços a seu cargo, quando
no o tenha de fazer por intermedio daquellas autoridades ;

d) impor muitas aos infractores do regulamento, .nos casdit
expressamente. declarados ;	 •

'e) presidir as commissões de exame de candidatos a motos
vistas, motorneiros, motocyclistass cocheiros e carroceiros e as-
amuar, com os demais membros da conunissão, os respectivos
titulos de habilitação, que serão visados pelo 1 0 delegado aqz
xiliar •	 •

	

assignar as carteiras de matricula; 	 •
p,) assignar as folhas de pagamento ;
h) punir os empregados cie accUrdo com o reguiainelito
i) dar conhecimento ao Chefe d,e Policia, por betu-mediu do

I0 delegado auxiliar, das faltas graves commettidas „pelos fenecia:-
narios cuja punição escape á sua eompetancia ;

j; enviar mensalmente ao 'Chefie .de Policia o mappa da receita
da inspetoria ; 	 •	 •

k) fiscalizar, como julgar conveniente, os livros de registro de •
entradas e sabidas de automoveis nas garages;

I) enviar ao Chefe de- Polida, atS o dia 31 de janeiro de cada
• anuo, um relatorio circumstanciado de todo °movimento da Inspe-
ctoria, acompanhado de dados "e mappas estatisticos ;

an) dar conhecimento ao Chefe ele Policia, par intermedio dei
1 0 delegado auxiliar, de todos 03 factos importantes relativos á
repartição, c tomar as medidas, de canuer urgente, que se fizerem
necessarias ;	 •

n) fazer apresentar ao 1 0 delegado auxiliar os conductores de
vehienlos, que se portarem mal para com . 03 funecionarlos da
inspectoria ;	 "

o) transferir, por conVenielecia de serviço, os auxiliares
demais funccionarios de unia secção para outra ;

p) enviar ao Chefe de Policia 03 pedidos do-material neccs- •
sado, acompanhados, sempre que nau se trate de artigos de
contrecto, de propostas especificadas, que devem ser solicitadas
no miniini a ti-es casas C0111111Crále3 idoneas.

Art. 46: '0 inspector serásubatituislo nas suas faltas e : isupe-
dimentos pelo sub-inspector. 	 -

	

Art. 47. Ao sub inspector compete : 	 r.
a) cumprir e fases cumprir, em todas as " modalidades do

serviço, as ordens que • forcen emanadas do inspecbir ;
b) fiscalizar a sa Secção e . velar pela ordem,: disciplina e

instrução pratica deis fiscacs em geral
v) .airviliar a fiscalização do trans*to publico c communicar ao.

inspector as irregularidades que . ruiticar ; • "
• d dirigir Os serviços estrisordinsaios na' .via- pública, por
•occasião detestas e solemuiaaeles ;	 -	 • •

• e) não consentir que o fiscal trabslhe fóra do uniforme cstabe-
lecido, ou Sem o necessurio asseio ; 	 • •

f) fiscalizar o setviço de rondautes c o de postOs-Signaleiros
• fiscalizar a escola de signaleiros ;

ri) tazer organizar as e.seatas do pessoal,' de modo gue attend4.
conveniendas do serviço ;' • 	 •	 •
i) apresentar diariamente ao inspector, até ás te' horas, 'parte

das occurrencias havidas com .os fiscaes e das irregularidades citie
verificar no transito de vellicolos;	 -	 • • se-

`j) communicar immediatamente ao inspector qualquer facto'
grave que chegue ao seu conhecimento ; 	 •

k) prestar ao inspector todos os escla-recimento's toncesoento
aoã serviços e que lhe, forem solicitados.	 ;
• Art. 43. O sub-inspector -será substituido em-suas . faltas (J

impedimentos por um CLO3 .escreventes, inediante propost‘q
inspector e approvação do Chefe de Policia.

•

-

•
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b) ter em dia a carga e -descarga dos objectos que lhe forma
confiados .;	 •

c) emifeecionar os pedidos -de enfastiai e dor saRS" que for
rlecessario;_

4) .prestar informações sobre extravio e deterioração deapaa-
terlaeS;	 •	 •	 -	 •	 - -
".., c) requisitar concertos, quando • necessariose,

_ Arte soe São deveres communs aos. escreventes •
a) dirigir, fiscalizar o serviço da Secção e envidar esforifes •

Para que os Leccionados. deein- cabal desempenha ás suas
funcçães;

é) cumprir e -fazer cumprir as ordens e instrucções. emanadas
do inspector;_ •..

c) prestar ao inspectoitodas. as informações que 15.2 e relacionem
letet os-serviços da Secção ;

• •••• d) processar e remetter ao Gabinete todos o$ papeis cine
dependam de de,pacho;

e) conferir e. subscrever as certidões extrallidas na Secção;
• )2 velar pela búa ordem do serviço e distribuil-o pela
funceonarios ;

g) levar ao conhecimento do inspector'as irregularidades, que
porventura entontr ,m nes Serviços sob sua direcç.ão ;
- h) tomar , conhecimento e dar scieucia ao inspector de todas
as reclamações ou queixas que lhes sejam apresentadas peias
partes;

i),emittir parecer sobre papeis relativos •á sua Secção e in-
formar,- nos respectivos processos, todos • osleontos indispeas
Saveis ao CO3tp eto esclarecimento do assunapto ;

authenticar -as có pias extrahidas dos livros e 'papeis da
Secçáo,,depoisde conferidas por funceionarios diversos daquelles
que as tiverem extrallido ;

k) representir ao inspector sobre : qraesquer faltas comniet-
tida pelos funcei • •riarios ;

1) trazer' em dia, regularmente escripturados, todos os livros
de sua Secção;

m) responder pela ex:acidão de todos os papeis que subam a
despacho -si) preper ao inseeetor á transferencia do funccionario que
não se moserar-se 'oso no • curaprim.ento de seus deveres e apontar

f!'a 	 esm-, commetticias . •
•Art. , 5	 escreventes serão substituidos nas suas faltas e

pcdtmes poiaupt dos auxiliares da respectiva Secção, a juizo
do insp ator.-- . 	 •	 •	 .

•s., e:a
Art. si:Compete, especialmente, ao escrevente da Ia Secção :

Viáa'r guia' de, remessa á Tliesouraria da Policia de
quantias ProVenien tea de• multas e, entras taxas ;

• b) reeebaNde:afilarnente relacionadas, as partes de infracções
do regulamento, que, conimettidas pelostonductores de vehiculos,
.forem remettidas -pela a s Sução e passar o competente recibo;

c) distribuir aos auxiliares encarregados : do registro e pro-
cesso respectivos as partes - de' (¡Ite trata a letra' b, o exigir dos
mesmos oscompatente recibo na, relação -que ás ecompanlia;

d) impor múltaS; nos casos ,que nao dependam de decisão
'superior I	 _	 •	 -

- e) expe*C;rde.iis-sobre. appeeheirão de-Vehiculos c intimação
conduetores.suje,tos â . acção ati Inspectoria;

• j),fiscalizgprpirce-sso de cobrança de multas;
..pSealizar ou faz.T fiscalizar a escripturação das garágá

.18 • • • dar &MU-Et-bento ao inspector das irl'egularidades encon-
,trada‘e -	 i"e • *e	 -. •	 . ,_••

h) receber' e' distribuir pelos .-funecionarios os documentos
apresentados pela turma de apprehensão ;•,- • •

•(	 ei.),proporannar aos encarregado -á :das turmas de apprelicnsáo •
ë- :correição	 meios ' de -conferencia; - que forem pelos mesmos
' julgados neeessarios ao desempénh6de Suas funcções ;

1) dar conhec imento, sem . demhta, aol.nspector, da appre-
lienkto_ . çie-vehiatilós'queetenhanz, de • ser recolhidos ao Deposito

• fublicesi•e:; ElYesssr.-----• • .1 e•	 .	 ,	 •
- • .Axt. 53. 'Compete, especialin rente, ao escrevente da tis

Secção
fiscalizar aanecadaçao d6 selo e das demais taxas cobradas

pela Seeçaki;	 .••	 - • • • • .
•• b) assignar as averbacõessfeitas nas carteiras dos Conductores
San. sielficailos..escomanni‘ear, pair esto, ao inspector os casos de
duvida gine occonerena.	 •

iTARiO OFFT. ClAt	 -StinTio
n•nn•••nn•••-n

•

- _ r! • • - •	 •

• a) percorrer os postos signaleiros e de rondantes é fiscali-.
zal-os com criterio e exactfclád ; •

é) cumprir e fazer cumprir fielmente todas as ordens pré-.
rentes ao serviço ;
- • c) apresentar ao auxiliar encarregado . da 30: Secção parte cir.'
entintai-zelada dos serviços que fizer ;

d) instruir os fiscaes sobre a execução dos serviços e velar
pela sua perfeita regularidade ;

e) fazer substituir,- sem perda de tempo, o fiscal que não se-
portar com a devida compostura no seu posto- e mandai- o apre- •
sentar-se ri-o sub-inspector_;

f) dirigir e fiscalizar, de accôrdo com as. ordena que receber,
03 serviços extraonlinarios ;	 •

g) dirigir as termas de fiecelização, correição e apprehensãoe
organizadas pelo inspector ;	 •
. h) effe,ctuar diligencias que Se relacionem com o serviço do•inspeecSo e fiscalização de vehiculos; 	 .

ir fazer o serviço de plantão . na 3a Secçá'ce de accordo
-escala approvada pelo inspector ;

.dar conhecimento immediato á Inspectoria dos Cis03 de ac-
edentes por autemoveis, ou de intretiperio do tieneese qea Wats
possam por si mesmo resolyert -	 • •

_
.• Art. '54. Ao auxiliar, encarregado da Secçãoecompete:

a) dirigir e distribuir os fiscaes pelos differentes serviços .dt•
inspecção de vehiculos;	 s.
• b) entender-se com o sub-inspector sobre tudo quan -to interesse
á disciplina do pessoal e á boa ordem do serviço e 	 .

c) passar em , revista os fiscaes, antes de seguirem Para os
•seus postos;

ii) velar pela disciplina e_ instrueçáo profissional dos fiseacs;
e) organizar, para serem apresentadas ao sub-inspector, as

escalas de serviço;
,f) fiscalizar a escripturação dos livros c dos -talões de . pe.

didos ;
• g) arrecadar as partes diarias referentes ás infracções de regua

/aMeialo, relacional-as em' duas vias e remettel-as á I a "SCCOO
h) assignar os pedidos de material ;
i) velar pela fiel observancia das ordens c instrucçÕes einris

nadas 4Ia Inspectoria
M não permittir que os fiscaes assignern b ponto, quando Mia

se apresentarem devidamente uniformizados;
k) remetter ao inspector, até o dia 5 de .cada inez: a escala •

das alterações . occorridas Com os fiscaes ;
• 1)- enviar, diariamente, ao sub-inspector uma parte da

odcuiyencias havidas com o pessoal ;
m) organizar e ter _ein dia a relação de residencia de todos os

funceionanos ;
sz) encaminhar ao Gabinete todo o expediente da Secção ;
o) encerrar com a maxima pontualidade o ponto dos fiscaes ; -
p) prestar ao inspector todas as informações que se rela-

cionem com o serviço da Secçao.;
g) levar ao éonhecimento do sub-inspector as irregularidades -

que encontrar no serviço ;
. r) distribuir o serviço pelos empregadoà, fiscalizar a- sua -

marcha e corrigil-o no que for conveniente ;
s) representar ao sub-inspector sobre quaesquer- faltas com-

mettidas pelos fisc'aes ;
t) trazer em dia, regularmente 'escripturados, todos os' livros -

da Secção ; •
u) attender com presteza ás requisições de pessoal, feitas pelas

Secções, Com o Visto desub-inspector. • •
Art. 55. O auxiliar encarregado da as Secção será substi-

tuído, nas suas faltas e impedimentos, por um dos fiscaes gerac,s,
indicado pelo inspector. • . .	 -

Art. 56. Aos auxiliares effectivos e em commissão compete as
• a) desempenhar com dilige-ticia c zelo os serviços que lhes.

forem distribuidos, cumprir com -pontualidade -as 'ordens que
receberem e guardar sobre dias o mamo sigillo ;

coadjuvar-se mutuann nte no desempenho . de suas obri-
gações, de modo qúe o s:rviço seja feito com ordem e presteza.

.Paragrapho unico. Aos auxiliares . poderá o inspector' coms-
metar outros serviços na fiscalização do transao, mas, neste caso, -
serão s.ulastituidos na Secção por fiscaes devidamente habilitados.

Art. 57. Aos fiscaes geraes compete :
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A rte 58. - Ao Uca geaal encarregado da turma* de correição
conipete, de modo especial :

(r) . cumprir com severidade as instrucOes emanadas do ia-
sector, referentes ás attribuiçó'es da turma ;

b) apresentar, diariamente, ao chefe da x &ação parte das
.nectirrencias havidas, acompanhada de uma relação, eiu duas vias,
do infractores, bem coma dos documentos apprehendidoa.

Art. 59. Ao fiscal geral, encarregado da turma de appre-
.1piná0, compete, de' modo especial: •

a) conduzir ou fazer conduzir ,á Inspectoria todo O vehiculo
que, contrariamente ás disposiçúcs do regulamento, transitar sem
"placa ou com placa falsa, sem licença ousem o uecessario registro*
bem como todo o concluctor de • vehicalo que não estiver .legaln

; mente habilitado;
b) fizer, igualmente, apresentar á Inspactoria todo o conductor

-Sobre o qual pese accusação criminal, ou o que, de qualquer modo,
persistir cm burlar a acção fiscalizadora da-repartição ;

. c) apresentar diariamente á 'i &ação. parte circumstanciada
; dos trabalhos da turma, com especificação daseapprehens6es effea

-•
• ' Art. 6o. A03 fiscaes compete':

,	 a) ()ocupar os postos que lhes forem designados e não 03
'abandonar mão por motivo imperioso;
,	 b) fazer com perfeição o serviço de signaleiro, de modo qua
'oito offereça duvida alguma - aos conductores de velficulos ;

•c) fazer conduzir a 1 1 Delegacia Auxiliar ou á delegacia dis-
'itrictal todo o conductor de velficulo, que se rebellar contra as
!ixordens da Inspectoria, ou que lhe faltar com o devido 'respeito,
,a dar immediato conhecimento ao inspector ;
• d) tornar effectiva a tabella &aluguel approtada pela 	 ;

a e) attender ás reclamaçUes procedentes doá'passageiroa e tran-
tenntas e obrigar os" conductorcs de vehiculos ao rigoroso cum-
primento do regulamenta em rigor;

• j) providenciar para que seja i nirne'cida conducção aos passa-
ereiros no caso de apprehensão do vehiculo ;

	

.a	 -
g) ordenar incontinenti, no caso de interrupto do transito

por motivo de excesso de carga, que saia a mesma alliviada, de
modo que se restabeleça promptamente a circulação, ficando sob sua

emquantd não tiver deátino, a parte da carga retirada ;
h) conduzir á Inspectoria o conductor de vehiculo, que cobrar

ao passageiro taxa superior- á que for approvada peia Policia;
i) conduzir á delegacia districtal, juntamente com os passa-

geiros c testemunhas, para ser lavrado o respectivo flagrante, o
onduCtor que consentir em seu vehiculo a pratica de actos atten-

tatorios á moral publica, bem .como o 'que .for achado em estado
•de embriaguez na direcção dos vehiculoa ;

_/) apresentar , á .34 Secção parte das infracç6es not¡ficadas
durante as suas horas de serviço ;

k) não permittirz sob pretexto algum, interrupção do tran-
sito na via publica, tomando incontmenti; para esse fina as

; providencias necessarias á regularidade do mesmo , e solicitando
sempre que fôr preciso, o auxilio do policial de serviço, que o não
poderá recusar
. I) dar immediato conhecimento á Ina,p'eatoria dos casos de in-

tarrupção do transito, desde que não possa de prompto regula..
rizal-o •

	

'	 communicar immediatamente á Inspectoria pelo modo
mais rapido os accideutes de vehiculos occorridos na via publica ;
•• n) fazer as intimaçóes aos infractores- deste Regulamento, na
lórina do art.

- o) 'èumprir, , com o mulato rigor e fidelidadae as disposic6es
do regulamento e instrucças, betu como as ordens emanadas

autoOadee superiores.

CAPITULO XI

Dos medicos e' suas attribuiçõe- ,j•-•

ekrt. 61. Para proceder ao exima de sanidade periodicd nos
tancluetores da vehiculos c 1103 individuos que forem candidatos á
profiesão, o chefa de Polida contractará dois ou mais medico,

Iconi'a remuneração que arbitrar, por conta da renda da InsPe-
;toria•

Art..62. Aos medicas compete :
a)-in.specciohar nos dias. marz.-adri pela inspector o; aandi-

;elatos a exame . k motorista, mot9ruziroonotocyclista, CQZlieir0 C
.tgfrgegir°J

b) examinar-em SUIS .re.sidencias os funccionarios que ., com
parta de doente, faltarem, ao serviço, e communicar pore,escriplO -
ao inspector o resultado do exame ; •

c) inspeccionar a 'validez physica dos pretendentes 'a."O - logar de •
fiam], nos termos do art. 23, § 2". •

Paragrapho unico. 03 medicos não são obrigados , á -visita •
domiciliar- guião para os fins previstos na letra b deste artigo e'
em casos urgentes de ferimentos recebidos pelos funcsiona.
em serviço.

• - CAPITULO XIII -

Da escola .profissionál e de siglialeiro g:- .. .-

Art. 67. A Inspectoria ulanPereá unta escola clastinLdr%
preparo conveniente do seu iscístél, :1,..-ta¡nal será diFielda por ujii,
dos respectivos funccionarios, eirpdf~ de reconkeeida 4)11014
proposta pelo inspector, g -de iáineapé do 'elide de Policia. 	 )..	 .

Art. 63. O curso da Escala ProfissiOnai e'cle SnalaProst
a duração de seis mezes c Obedeceá aoyrogra.mma seguinte'•

a) conhecimento pleno da profissão de motorisp.;_, i .
	-  b) leis e regulamento polidaas'; 	 ,	 -, - , - ..- e , ,a„,..

c) topographia da cidade; 	 ••	 )	 • • - , • '•). 
. d) reQulamentos e instrucç6aa;sobre e trânsito "i4n .11:eliteUIDS•',

e) codigo de postura 's maniçipaes; ea , ... , aee „.; , ar..• .	 .•
at serv;co de sinaleiros; . ...., . 	 •••„ . ,i.. . •.	 •

;:-
,._•3

g ml .iejo c utilizacão de caixas.. de avisos policia	
..

es;..,
- ‘11) deveres disciplinares dos ' tis:ales para atam' os. Se4,supeal -

	

_	 .
flores c para com .j

i) _policiamento cm	 ' .

'	 •

CAPITULO ,X11

• _Do uniforme
-

Art. 63. O uniforma da .Inspectoria obedecerá a um plaribj•
que será adoptado pelo Chefe de Policia, com approvação do
lustro da justiça e Negocios Interiores.	 .

§ r e. Serão obrigados AO uso do uniforme, quando em scr.! •
viço, os liscaes gemes, 03 fiscaes e os reservas . 	 .	 .	 .

§ aa. O inspector geral , e o sub-inspgctor usarão distini
ativo semelhante ao dos delegados de policia, sendo,. porém, á
apitara azul turqueza e nella gravadas aslettras "1. V: em ouro;.
e, num semi-circulo, a inseripçãO " Segurança Publica.%

§ 3°. Ficam dispensados do uso dO uniforme, em ,virtude dz.
natureza das suas funcções, os escreventes c os auailiares.

§ 4s. Não são obrigados ao uso- do uniforme de panno
lã os fiscaes, =quanto permanecerem na categoria de —reservas.

• Art. 64. As empregados da Inspectoia serão unikdmizados •
á sua propna custa. 	 — •

. Art. 65. Nomeado o fiscal, terá elle oito dias para se apre-
sentar devidamente uniformizado.

§ i e. No. caso de não po-4,er uniformizar-se á sua propria
custa, apresentará fiador idonco, que se responsabilize 'pelo valor
do uniforme e armamento que lhe forem entregues, an completa
indemnização dos mesmos. •

§ 2'. Ainda que o nomeado declara uniformiiar--át á :custa
propria, deverá apresentar fiador idoneo, quanto ao valor, do équi-
pamento e armamento que lhe forem confiados:

§ 30. Todas as cartas de tianya deverão ser averbadas no cat..
torio de Registro de Titulos c Documentos. • 	 •

§ 42 . A.- responsabilidade do fiador será :aaecutivaniente
gida, stno prazo de 43 horas da notificação do inspector geral
vehiculos deixar de recolher á Thesouraria da Polida a tinpofr(
tancia debitada ao fiscal remisso.

Art. 65.-0 Chefe de Pailicia poderá contractar, coa-
valente ao interesse dos funcciouarios c do serviço, Ofornecindqo
de:peças de fardamento e equipamento, d PS conforraidad-a com
i.12.3trUCOZS que expedir.	 •raaaaea•

Sua applicação Pratica.

_
Art. 6g. , - Para cumprimentoado gap -cstatue, a al'pÁea. db,

artigo precedente, será observado o prograniina daig4o, as Cal
didatos a exame de niotoristaa . profissamaea..	 •	 O

Art.- 70. Nos tres primros ineaes . do aurso_serão rainistrado
03 COUheCUPellt03 theOTICOS dó programma.,• e- nos- trçs



_
- _Art. 432s:. Nenhum yehiculo poderá parar nas curvas e nos'

tuzarhentos • de ruas, nem ii mesmo -para • receber ou deixar pas-
sageiro, mas sempre a tres Ince;os antes ou depois da curva olá
do cruzamento.

Art. 83. Nas ruas, cuja largura for inferior a nove metras _de
um -pisseio ao outro, é protibgio parar Q veliieulo ao lado. de._	 _	 .	 ...	 .outro que já esteja parado,
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parito -C/Êh-MAU	 _	 jünfici 'de l921 ,  .
•

§ 1°. Na parte pratica do curso. os fi c..'caes de'feserva poderão
ãronipap,harno serviço os fiscae.s effectivos e terão preferencia na
substituição dos que fdtarem.. -

§ 20• Na . aula de motorista serão ministradas aos fiscaes,
concomitantemente, instruce6es sobre o niotor a direcção do au--
tomovel e Outros detalhes.

§ ‘r. A Escola frinceionará _regularmente nos dias c horas que
forem aetermillados pelo inspector.

§ 46. Aos fiscaes e reservas aprovados em exame expedir-se-á
- á respectivo titulo prnfiesional.- 	 .

Art. 71. 0; exames 	 curo serãO-effectuados de seis em
seis mezes, perante urna commissão de tres membros; presidida

' pelo inspector ou pelo sub-inspector e coifiposta de funccionarios
da propria inspectaria. .

•A:rt. 72. As-prhvas de -exaure serão oraes . o clsifindas;por
gritos, de o a to, que. corresponderão: o, reprovado; d 1 a É,
simplesmente ; de 6,a 9, plenamente; io, -distincção. A fracção.
maior de 1/2 será Cantada a favor do examinando: 	 .

Art. 7n. .As notas obtidas em -exame serão . publicadas erd •
boletini . da -Inspecraria e constarão. para os devidos fiuse , dos
assentamentos dos fiscaes.

Art. 74, -Os certificados passados pelas escolas constituirão
'requisitos radisnensaveis á promoção.

•Art. 75. Nenhum-fiscal de reserva poderá ser nomeado
eireetivo no 'corpo dos fiseaes, sem ter o curso .- da Escola Profis-
sional e de Signaleiro.

Art. 76. A escola procurará organizar uma biblintheca,
que vise ?.5 adestramentndo pessoal no serviço de transito publico,
a qual poderá ser_fran ,queada aos guardas civis e mais`funecionarios -
da	 que se quiz..rem dedicar ao assumpto.

-
SEGUNDA PARTE

CAPITULO XIV

Da Inspecção do transito e da circulação

Dos vali:cuias eia F,,,eral

Art. 77. Nenhum vhieülce quaesquer que sejam Sua natureza
e tractor, poderá trafegar nos logradouros publicas do District°
Federal, sein estdevidame fite licenciado pela Prefeitura Municipal

•e registrado na Inspectoria de Vehieulos, exceptuados. tilo só-
- mente quanto á l icença. os quê pertencerem ás repartiç6e-epublicas
•federaes ori mirdeinaes e ás enebaiXadas ou .legações estrangeiras.

Art. 73 . S1-1. communs a todos os vehiculos as disposiOes
relativas ao transito em geral na via publica. .

CAPITULO XV

SECÇIO ZNICA

. . Do trawi:c ^In geral

• Art. 79. Tolo o v eldeulo deve ser conduzido, quanto possi-
Ntel,juutó á guia do passeio direito, e só s transitoriameneri poderá, .
deixar 'esse lado, quando tiver de passará frente de outro vehiculo..

Art. 80. Nas ruas-em que houver Rãsseios muito estreitas,
os veldecilos cam ;rildrão com o- afastamento que for necessario
grano inAsaunggmu atropoar osi-pedestres. 	 -

• Art. 8r. - Nenhum vel-deelo de qualquer natureza poderá
estacionar. ainda que momentaneamente.. sem ser de fórina que
fique com a sua di riita junto ao passeio. Em nenhuma hypothese
Poré,w, pod'rá- impedir ou interromper o transito de bouds ou elj
•outros velitenles.

Paragrapho &rico. Em taes- ruas torld - drielildlild caminhar
lentamente,. e deverá observar essa marcha principalmente ai) passar
pela freinfe das escolas, nas horas de sahida dos aluirmos, e pela
frente das estações ferrosviarias, na hora da chegada dos comboios,
,rfo's logares em qtr -d' houver reunifícs -ou divertimentos publico-
e - sempre que. houver perigo para o transito.	 • •

Art. 84. Qualquer V,elliculo que .tiver de atravessar oud
entrar em ruas que tenham trafego cie bondes, só poderá fazel-a.
com mareha•sensivelmente reduzida, usado antes o signal regulas,
!alentar da manobra que vae fazer. 	 .

Art. 85. E' prohibido o estacionamento de Vehleulos junto
ao meio fio, nos logradouros de grande movimento, salvo o casos
de espera do passageiro, a erijo-serviço -se achar, a juizo da Policia.,

Art. 86. E' terminantsitente prnhibida a circulação de vehi-
culos de qualquer natureza, para angariar passageiros, nos Iogra;;
dnuros publicas eissignadas pela Inspectona - dê Vehiculos. - Og•
vehieulos sem passageiros, que tiverem de transitarem taes pontos.
sà poderão delles percorrer os trechos necessa rios para ai tingir o
local de seu estacionamento e cleverã'o trafegar na mesmarnarcha
dos demais vehiculos•com pasgeiros.

Art. 87. Nas proximidades dos theatros, templos, estâc:C5eg
de estradas dê ferro ou ferro-carris, cites, etc., a Policia designará .
a ordem a que devem obedecer os veh iculns de, toda a eepecie, (Te-'
modo á evitar • o embaraço da circulação.Esta ordem será iguale'
mente estabelecida pela Policia'em qualquer ponto da cidade, per •
orcasião de corsos de carruagens, paradas ou festejos-publicos.
• Art. 88. Todos os vehiculos são obri gados a parar, afim dei

dar rassagi,ern .ao vehieulo, que conduzir o Pres idente da Republica,
em qualquer occasiád; ao.Corpo de Borub iros, no caso de inceu-
dio ; á'Assistencia Publica e aos carros dc transporte de -tropas,
aos de soceorro, e aos_clas autoridades policiacs, em serviço. .

Art. 89. Os vehiculos que conduzirem passageiros terric_
precedencia sobre os que trafegarem vaZios. •

Art 90. Qualquer veláulo que tiver de passar á frente de
outro, ou- transpor qualquer obstaculo, Sp poderá fazel-o pela
esquerda (Fig. 1).

Fij.

Art. or. Quando- se tratar cie bonde eleetrieo, em movimento,
e houver suftiáente espaça, o vehiculo poderá passar á frente, entras
o trilho -e. o meio fio da direita.

Art 92.. E' expressamente prohibido passar entre o rnein
rio e o bonde parado,. nos postes ou fóra delias-, para receber
ou deixar passage:res.
• - Art. 93. Qiialquer vellienlo que tiver de Cruzar com outrn
que venha eniedirecção opposta o fará sempre com o desvio para ,
a direita (Fig. 11).

Fig.
.	 .

Art. 94. Todo o vehieulo . que dobrar uma esquina- á direita
devt,rá conkrvar-se junto ao -passeio -da ,mão direita (Fig;

‘.,n1
~Muer/ rammewm+•••••
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Parg,frapho-unico. Tratando-se,. porém, de volilme;3 que, pot.
-Sua especie e peso, tenham necessidade de ser descarregados na rua/
sua collocação será na calçada, Comtanto que deixe li:ge uma partç
desta, do lado da guia, para o transito ale pedestres:

. Art. 113. Nas ruas e praças da capital em que :hoiin,er exca-

•

 •-
Vações, ou em que se façam obras que acarretem perigc.i' para o .
transito, quer de vehiculos,41(er de pedestres, os respectivos em-
preiteiros ou responsaveis são obrigadós a assignalal as, durante o
dia, por meio de taboleta com a insCripçáo "Impedido o transito";
e, durante a noite, com phatóes vermelhos em numero suficiente.

• Paragr.apho unico. Os transgressores do preceito' do artiga,
•supra ficarão sujeitos á multa de 200$ a 500$, sem prejuizo da
responsabilidade civil . e criminal, nos termos da legislação
Vigente, quando, da inobservancia'do alludido predeito, resultarem
accidentes, que produzam lesocs corporaes ou damaos matermes

'de qualquer natureza. 	 P.
Art. 114. Os musicas ttn vendedores ambulantes ..`os•cante-lots-

e reclamistas não poderão estacionar na g ruas e praças por tempo
•,qu'e provoque impedimento de transito.

.Art. 115. Em todos os casos especiaes não previstos neste
Regulamento, em ápocas'anortuaes ou em casos de calamidáde•
publica, compete á Inspector ia de Vehiculos regular' as 'questões
relativas ao transito em -geral, expedir e publicar as instrucçóes
necessarias por edital da I I Delegacia Auxiliar.

• CAPITULO XVI

SECÇÃO PNICA
•

" Dos raticidas • eia- especie
• •

b) vehiculos de tracção animal. • a 	 .

Are 117.- Estas especies subdividem-se C111:
	a) veluculos de tracção automatica ; . 	 .

23, veliiculos para eargas.ou mercadorias.

Art. 1 m6. De modo geral Os vehiculos serão de duas especiesX

-

Ia, vehiculos para passageiros ;

Àrt." 118. Os bicycles, bicycletas, tricycIes, taiLiers e
lares, bem corno os vebiculos puxados á mão, constituirão um
grupo í;t parte, sendo as disposiOcs peculiares aos .111esn103 tra-
tadas eni capitulo especial. 	 •

Art. 119 • Os vehiculos ac tracçno automat ca súdiviclem-se
nos seguintes grupos

a automoveis ;• 	 • ,• ,-b motocycletas ;
• c bondes electricos e omaibus.	 .:":	 ,
• Paragrapiro	 Osiyehiculos . de tracção animal subdU,

•idem-se em :

	

. a) carros de praça, tilburys. e sinillares ;,	 ,.
caminhões, andorinhas, carroças, carrocinhas c similares.

Art. J20. Nos temos do art. 113 farão parte de grupo
especial os carros 'de mão e carrocinhas (carros baixos de- duas
ou tres rodas)., para o transporte.- de bagagens, frutas; doces, sor.
vetes, distribuição de leite, etc.•

Art. 121. '0 mapps.. annexci. ao

▪ 

presente regulamento consi-+
0-nará as 'diversas especies, com suas divisões e subdivisões,
nele poderá figurar quaquer outros typos . de Viaturas que
appareçam de -futuro. .*-- -• •

O 	 CAPITULO XVII 	 •	 "-
Dos velticiilos para passheirV;i " Le

10 1
	 .tall"

 •

• SEC20	 r	 b
I	 , n 	 V1:, hi UI ‘•	 ,j2,„.

	

Dos artIonzoreis 	 ..!trol.11.)

5 PI

publicas, particulares e ofileiaeS. . 4.
Art. £2,34 Serão cOnsideradas. autimoVeis • publicositquelleg.

..que _estacionarem em garne ou na •via • publica e tarem postos á
•disposição do publicai: - mediant_e aluguel ou passagem de preço

-•*. figo fonnibus).:	
. _

•

, ,	 ..r- :5V4 	4.j::111
Art. /22.AS. automoveis r'rái.a - passageiros sTi

4
v

Art. 95.' Todo o-vehiculo riste dobrar unia - 'esquina á es-
querda só tomará a direita depois do , ponto Centra/ do Cr1.17.1-

, weiito ,(Fig.‘ov),	 _

Fig. yr

Art. 9'3. Nenhum condutor poderá parar .O" vehiculo ou
mudar de direcção, sem que com o braço dê. o &galai .do que vae
lazer, de accôrdo com os signaes convenciónaes de circulação de
que trata o Capitulo xxvir deste Regulamento. •

• Art. 97. Qualquer vehiculo, que tiver de se desviar de . pessô- a
que caminhe á sua frente -só poderá fazel-o, si o respectivo cort-
ductor der a sua direita a pess ,t5a, depois de diminuir a ma,rcha do
vehlculo c de avisar pelos meios regulamentares, e á distancia •
"aufleiente para evitar accidentes.

Art. 98. Nenhum vehiculo, "(Mando houver interrupção do
transito e. estiver incorporado á fila de outros vehiculos, poderá •
recuar para dar volta.
• Paragrapho unico. • Olnida o vellic.ulo estiver isolada e

4.1epender o seu praseguhnento de marcha atrás, esta só será per-
inittida, si houver espaço, e na distancia maxima de to metrôs. .

Art. 99. Nos casos de interrupçáo ou de • dificuldades do
transito, os conductores s.o obrigados a dar a seus vehiculos

direeçáo que lhes for indicada pelos encarregados da fiscali-
zação.	 •
••- Art. roo. A nino c contra-nino serão determinadas por edita;

Iuspectoria de Vehiculós c entre sua publicidade e execução
mediara prazo nunca Menor .de so dias.

Art. i o . Tent trans .to livre nas solemnidaties e festas o fficiaes
vehiculas que conduzirem- commi-ssões do Corpo 4egislativo, ".

Ministros de Estado, Membros`do Corpo Diplomatieo, Presidentes
da Camara dos Deputados. do Senado e Supremo Tribunal Federal,
CÔrte de Appell4o,-Prefeites, Chefe de Policia, Chefes do Estado
Maior do Exercito e da Armada e outras autoridades superiores.

Art.. foz. Os pontos . de estacionamento serão determinados
pela Policia, bem como o numero de vehiculoS para cada lOgar•

Art. tos:. Nos pontos de estacionamento os vehic.ulos guar-
darão entre si distancia nunca interior a dois metros, de modo
permittam a livre circulaçáo dos pedestres é as manobras neces-

-. sarias ao proprio vehieulo. 	 „
Art. fol. Os conductores, cujos vehiculos estiverein na frente

de Mn bonde, deverão retiral-os ao signal dado pelo motorneiro.
Art. .105. Qualquer vehiculo em movimento devera parar,

• todas as vezes que a sua direcção fôr cortada por qualquer cortejo
de vehiculos, de pessdas a pe, fanuatura ou presuto.

Art. to6. Todos os velliculo8 licenciados para trafegarem_á
noite devern.o trazer accesas duas lanternas na parte dianteira, uma
de cada lado, c na parte posterior uma outra de luz vermelha

• o reflector com luz branca, que ilumine o numero de ma-
tricula.	 •
.	 Art. 107. O. uso de pharbes . 6 terminantemente prohibido;
excepto na zona ,rural, ou em ruas seMilluminaçáo publica.

•Art. 108. E igualmente prohibido, mesmo nos vehiculos off-
- ciacs, o uso de sereias, buzinas, trompas, ou quaesquer outros in-

. strumentos, cujo som estridente perturbe o soceso publico, ou
espante os animes de outros vehiculos. 	 •

Art. 109. São rigorosamente prohibidos nas vias publicas'
• da capital os jogos de. frontão, " foot-ball", peteca, " diavolo",%malha, pião e quaesquer outros, que possam perturbar o soce.go

publico e o livre p:ansito-de vehiculos e pedestres.
-

	

	 -Art. Iro. E prohibido fazer exercidos de patinação nas cal.,
çadas c nos leitos das ruas.

Art. III. Pelas calçadas das ruas ou praças da capital, aIén1:
.dos pedestres, só pema tida a circulação de carrinhos de crianças,

nfermo5 ou paralyticos.	 • .4 I

Art. 112. Nas ruas e praças da 'capital nenhum material para
construcçáo poderá permanecer ; o mesmo deverá ser recolhido, á

I‘uedicia que tor descarregado..

•••••



•

•0-

•

:

• . que se destinarem ao serviço exclusivo de seus proprietanos, os • nada pelas eircumstaticias especiae, a, do, localon do momento enxi
' quaes não poderão trazer taximetro e nem ser alugados. • . •	 • .. que trafegarem, de modo que não constitua perigo para os demais..

Art. 127 .' Serão considerados automoveis officiaes os 'penei- vehidulos. e ,parí as pessoas que transitarem pelas lOgradourogl
centes ao serviço publico dos departamentos da administração fe• publicos, devendo ser reduzida e mesmo annullada sempre que4,*

_dera], ou municipal e os das embaixadas ou legações estrangeiras. essas eircumstancias o exijam, bem como no cruzamento de ruas di
—Art. .128. -Nenhum automovel registrado Come particular ou 'na passagem por curvas apertadas.

	

de oarage poderá passar a automevel de ahiguel, ou. vice-versa,	 Art. 144. A velocidade doá autornoveis, será no maximo dá-	 z,
' sem exhibiçáo da licença da . Prefeitura, sujeita a novo registro. , e., lálometros por hora-na- zona.urbanae ao kilometrosno centro •dã.

.• 1 Paragsapho unico. Nenhum au3omovel registrado como .de • cidade, dentro do perimetro comprehendido pela rua 'Teixeira clo-
.. ' • passageiros poderá fazer o serviço de transporte de çargas, Freitas, largo da Lapa, rua Maran o-uape, avenida Alem de Sãs,

' salvo o caso previsto no-art. 153. 	 . - -''-*- ---1— """e• -i- ruas Riachuelo, Frei Caneca, SaneAbnna, General Pedra, praça da - - -. -
-	 .	 ..	 ,

	

"	 -- as e ete	 .Republica, ruas Visconde da Gavea, Senador Pompeu, Camerinda - • . e . •

	

......	 ..
i. •Saúde, praça , Alauá, e daliipelo litoral até a • praia da Lapa, ens.

'	 Erci",:lo r	 .
:	 • .	 .	 '' frente á rua Teixeira de Freitas. Na zona rural, entretanto, poderá'

. ( a velocidade exceder de ao kilometros, a juizo da Inspectoria.
-

. a

	

Das plaa.d	 1,..
- Paragraplicaunico. Aos daminhões-automoveis ó prohibido

• 4 Art. r29. 04`autninoVeis officiaes terito placae, camelos, com desenvolver velocidade superior a 15 kilometros por hora, quando
.	 .

-0 emblema da Republica, -letras- designativas das . repartições a carregados, e a 26 kilometros, quando descarregados: ;• 	 -
Art. 145. A verificação do excesso de velocidadeae uantdque pertençam e respectivos numereis de ordem. 	 m

. .Art. r 30. Os autornoveis de orago ou de praça terão placas
uniformes, de fundo negro com argansmos --brancos, com 6,15 de
altura, de acefirdo com o modelo existente na Inspectoria de V,ehi-
culos.- Esses : algarismos • serão precedi-dos das letra " G "
i2n " P'', separadas por um traço, conforme se trate 4 auto-.	 .

•anoverS -de pira ge ou de praça.	 .
,

	

	 Art. ter. Os automoveis. das embaixadas e Ice-ações terão
placas com o escudo das respectivas nações e com as dimensões que

,	 forem estabelecidos pela Inspecteria.•
; -	

•

Art..132. Os autornoveis particulares terilo • placas cie metal de

a	 Art. 135. Cada deposito, guarie, officina de reparação ou .. parte destinada asas paasageiros, bem exposm, á vista destes,
- estabelecimento de venda . de automoveis poderá ter unia OU mais • esmaltada, .com caracteres bem legiyeis, a tabela de preços (Ippro--

Vcas especiaes para experfencia _ destes vehiculos, comtanto . que- vada pela Policia, quer para transporte á hora, quer para o trans-
eelexhibani as-respectivas licenças e' as registrem na Inspecten	 em razãode - -porte e razão da , distancia Mareada pelo-tempo, ou taxiinetro.

Velficulos.	 j
• .'	 •	 -. i	 - .- s	 •	 Terão -outrosirn, uma placa dom o numero dc matriculas acima dal.,_ :¡'	 ` IArt.. Im. Os automoveis com a placa	 1Enetiencla s' só - tabella dos preços.

oderão trafegar sob a direcção de quem egfiver devidamente -..	 Art. 147. Os taximetros -serão colocados do lado direito do]
- i abilitado, e a experiencia • no podera exceder _das i f__I , horas. velliculo, em posição elevada, de modo que permitam a facil leitura

I prohibado a esses vehiculos o sei viço . da tiansporte de caiga 	 ipelos passageiros , mesmo quando sentados.
--- :1 M -de pasoageirosa - - • * 	 •	 ,	 _	 ,	 .	 .	 Art. 1o. Taes,, apparelhos serão sempre examinados pela.•,!. Art. 155. As placas de experiencia serão de fundo negro, com : Policia, e* será passivel de - imita ó condutor que os viciar, que

• .algarismos brancos; que- tenham 0,25 de* altura, encimados peia violar o sello da inspectoria neles colocado, ou que os tenha em,_. iiailavra ! 4. -ExPériencia ", em caracteres nimbem brancos.	 , • condições de peia-Mau- que Sejam viciados. 	 .- • - - . Ar	 Constitue infracç

	

t. i e6. Coão o us0 deylaeas que contenham, 	 .,... 	 .Art. mo. Os taximetros poderão , outrosim, ser exammadoie•
i-immei-os inuti l izados ou propos-ia:a-lamente occultos, bem como o immediatamente, a requerimento dzaparte intercásada, quando cata

e de placas falsas ou trocadas. 	 -	 .se-.	 ..	 .	 _julgar lesada.:
.	 .	 _	 § I°. Si do exame a que se proceder nos termós deste artia,I-ia.	 .	 j

	

seeçao ni	 .	 . se - verificar a perfeição do ta.xtmetro, ficará ' a parte 'obrigada I
• á indemnização das despegas, de accôrdo com a respectiva mar-i

.... :	 .. : , . - Do registro de aulopzord.: -	. cação. No caso contrario, além da multa respectiva, fica o infractór 1.
,-... ..	 .	 _	 obngado á' restituição imediata da unportancia indevidamente!
is 'Art.' ' za7-. A exhibiçâo da licença élOs veldeulos não dis- cobrada, e o vehiculo será retiaado do serviço, afim de ser coint-i_	 ,.
pensa o seu registro.	 .	 -* nientemente reparado.	 .;

.	 - Art. 138. O reg-lata) será _feito depois da verificação na In. -	 . 2'; Feito o reparo do - taxirnetro, será este verificai-IQ a	 - --
spcetoria de Vehiculos.	 .	 ...

	

.	 ,	 pela Inspectoria antes dó vehiculo começar a trafegar. 	 I	 ..• s-
• .. Art. :159: EstaVerificactio terá por fim garantir a identidade 	 . Art. 150. Em -hypothese alguma poderá	s er interrompido os

• , a bsoltrta dos cardeteristicos' dos vehiculos e o preenchimento do - serviço de • condueçao de -pasaageiros salvo desarranjo irrense-'
todas as condições para a sia identificação immediata em quaesquer. . diavel e imprevisto- do motor ou do. vehiculo, ; cuia em -que! -•
emergenciasa •. • • 	 • não, poderá ser cobrado pelo serviço até então prestado .maissii 	 . , . .•
, Art. tao. Si o vellicá não, preencher todas as condições exi- de metade cro que marcar a respectiva tabela ou taxunetro.• t

tidas.tiestêTegulamenter, ser-lhe-á neaudo'o registro. . '	 -,	 . .	 Paragrapho unico. Si, não obstante o desa nanjo, o passaa
,

. .	 Arte- 14 iaNenhuiri vehiculo, rae;:istrado como de carga, ou de gtiro resolver espontaneamente a guardar no.local outra conducalio.
----tranáPorta.va le mercadorias, : poderCpassar a veliiculo te. passa-- tiu ó 'reparo do vehiculo, -nenhuma .importancia • será dexi_dat.	 .,	 .giros, sem %prévia licença-e retificação, e viee-versa. 	 - . , emquanto ahie permanecer, ou - durante o tempo requerido para. •
,- • -,- • -- ,Art.- I4. Nos casos de- accedente de que resu	 mfilte,damcaeao • o reparo. 	 —.	 _ ..	

. passa
.. . „• •	 - e-,	 que interesse os dispositivos:e mecanismos essenciaes do vehiculo, • •• Art. 151.. Os anuamo" veia de praça não poderão recusar:a:.

.	 ,	 ... e	 .
. deVerá este, após os repares,- ser apresentado á Inspectoria, afim- geiroS, salvo maltrapilhos, ébrios ou os que sofErerem de inoletite g._	 - .....

:.::.,:.,.,..\...,.‘‘, i.-..., U'kt .
	 •;,, ::-.-.

'.	 . .	 • .N.'... n.\.',.' :"...,......'%.	 --....-..\\;. •, : ':: 2:

••••• ,,,,,, .. 1•1 • n 1~1,1',I.,,,,..-,.• ..,,.",",' .--- '
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. . .	 --.----=-7---a- -.	 -	 .	 .	 .

.	 . . •Artaie4.-SeriVesconsideracI res aritomoveis dg,garage.uplelles _de Ãrerificar. s'a.preeuche- conctiOás ,es- .p	 as e ,seuranca.rç.eis	 -dj	 .e.' .-..	 _ .	 ,	 •	 ...-	 ..	 .	 . .	 •	 t
.	 .

.. que estacionarem em. gaine, e -cuja - sabida dependa de • prévioaetrfeit -o funcelouamento. ,..	 ,.. .	 .— ....

ajuste.	 - -	 -	 _	 .	 .	 ••	 •	 ie.as	 .	 •,. a
e	 • • - • Art.-.1e5. Será'o consideradoa automoveis de praça .aquelles	 --; , ..	 a.,. •	 . SECO:N..0 IV

.. que ..eatacienarem na via publica c estejam á disposição do publico, 	 .	 :	 .

•mediante* remuneração calculada pela marcação* do: taximetro- ou	 •	 • ---a-Da velocidade . dds -aulomoveis
. ' tabela approvada pela Policia, pe,

.	
--	 .	 -	 ',	 .•	 .

.	 Art. 126. Serão consideradoslantonioveis particulares aquellea • .• 	 Ar t, /..1 ,-,, A velocidade dos automoveia será sempre. deteffufe• ,

mnão existir u typo de ,velocimetro approvado e mandado adoptai
. i

.Paragrapho • unico. Serão, sempre que •for possiveI, adoptado0
os meios comparativos de verificação velocimetrica pelos moto-1
cycl es de serviço,. q ue acompanhem os auto move is, oupe la medida1
do tempo gasto pelo velliciika para . percorrer um espaço conl*idod
entre dois postos de aliso consecutivo.	 as., ..a.saeaaaaa e

, .,_ a	 -

	

• -.....	 .
• .

V-	 ,	 .	 .	 SEcçXo t'•	_..-,,,	 ,
.- • fundo negro com nigeri	

.
anos de metal branco, em relevo, com o,15 e	 • • . . - Das • dal,' elIas - de preços e ta.vimetroi. -,.. ..

.- - e_alturavcie ,accórdo com ó modelo existente na Inspectoria.	 ' --.	 , ,

	

." •	 Arte I-16. Os antotuoveis de praça deverão ter fixact'i Ii ...V.1

••••• .

pela Policia asera feita pela observação directa.

-7.-
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• jnfectuosaa visiveis, ou quando ora vehiculo -estiver com qualquer
caso em que deverá • ser • recolhido imediatamente a seu

• deposito.	 ., • .	 .
• Art..152.- As tabellas de preços, quer•horarias,- quer em vir-

tude de distancia mareada pelo tempo ou pelo taximetro, serão ex-
7pedidãá pela Policia e vigorarão emquanto ,corresponderem, a seu
:juizo, ás necessidades c aos interesses reciprocas do publico e dos
:proprietaricis de vehiculos.

• Art. r53. Os motoristas não são obrigados a transportar
em seus vehiculos qualquer bagagem au volume superior á que se
Possa conduzir a mao, salvo ajuste prévio. .

Art. 154'. Para os trajectos de longo curso, excuràõ'es pelas
'estradas interiores do District° Federal,riavea e Tijuca, access°
'Sias- morros, bem como para os festejos e corsos carnavalescos.,

a Policia organizará tabeliaa especiaes •t . expedirá as in-
frticOes necessariaS.

sneçÁ6 .vi

Da pratica gein 	 •

Art. 157. Os primeiros trabalhos-de 'praticagem de autdmoveis
." Gera° feitos-16ra 'das zonas populosas da cidade com o velficulo
1,Vasió, e o -Instriictór legalmente habilitado e matriculado, ,e pra-
! c'ederá licença do 1 0 'delegado auxiliar.
. 1 .. Art.- z`58.- Quando a praticagem fôr feita por turma de apren-.
.dizes, como acontece com a instrucçã'o dos motoristas militares e
do Corpo cie -Bornbeiros, terá logar em vehiculos especialmente

;destinados a case fim, 'os 'quacs 'clevefilo conkluzir -o inátructor
---Aagalmente habilitado e matriculado.-

. k •	 .. •	 .:. s. •	 .	 ..k.

SECO.° Vil •.	 .	 .
• .	 • -••
10 escapamento livre, apparethos de, lábrifica0oe concerteis

lárosiói.,	 .	 .	 .	 .	 .	 .,. _
Art. r59. O escapamento livre é terminantemente. prohibido

omo uso :continuado ou' systematito ; é,, entretanto, tolerado

1
:alos casos de • imprescindivel necessidade, quer como substituto
l'apido do signal . de . aviso, • quer 'como auxilio de descarga cm

eterminadás situaçóes do trafego em.rampa.
1 • Art.- x6o. Serão retirados da circulaçao os velliculos,-ciij-kaa

1.apparellios dc lubrificação produzirem permanente desprendimento'
' de fumaça, ou nuvem espessa, e consecutiva.
,•-` i Art. r6r. Constitue infracção o extravasamento dc °leo e graxa._,
....nos logradouros publicas. 	 • ,

.	 Art. tôo, Os concertos 	

.
•

os cm couaequencia de parada dos
istootores e a substituição de pneumaticos c ..-camaras de ar na via
: publica far-se-ão de modo. que não impeçam a circulação, e são
kerruinantementaprohibidas, no local designado para os -estaciona:.

-lentos, as expeirew;ias de machinas, que produzam fumaça, estam.-
!. ridos ou'deacargas. ...

'‘';'.: • .•	 ' '	 .• i. ,
cra/P0 n 	 -

1 :; pr 	Ods motwycleta

Art.. x6 São conuuuns motocycletas todas as diaposicõ'es
•, co stautes.do. apitulo xVir, SecOes i, a. ai e iv, bem como tudo

quanto sé refere ao transito' em geral • no Capitulo xv.
Art: r64: As 'placas Taativas ás motocycletas deverão ser

de fundo negrci; : com algarismos brancos, que tenham o,o6 de
Oiltura dó • accõrdo Conuo modela existente na Insptctoria de
C.Vehiculos.	 •
!-	 Art. 165I A praticag,em ••de • motocycletas . "rar-se-á fóra
1.*ona urbana com a presença e responsabilidade de instrudor

• • ,,giatriculado, para o que priScUerá- licença do t* delegado

•
Imeememmlneg4,

Art. :66. Os ,conductores de ntotoac ycletas aão poderão can-
cluzir peasoos em numero Superior á sua - lotação, tetiliaM ou rifla!
a-idecar.	 .

GRUPO .	 .
4	 tondes e reltleuros de transporte de passagriros em commun	 --

s GRUPO IV'

•• Art. x67.. São extensivos 209 bondes, omnibus, e deniag
Mos de transporte de passageiros em commum os preceitos
relativos á hygiene, asseio, conforto e segurança exigidos para os
automovcis, bem como tudo quanto relacione com o transito eu,.
geral e og signae,a convenctonaes para, a circulação dos demais.

. Art.-368. São igualmente. extensivos aos motorneiros dog
vehienlos acima 03 deveres e ol3rigacties prescriptos •para os con-
ductores dc vehiculos em* geral em tudo quanto lhes fôr applicaveT.,.
. Art. 169. Constitue infracção a . circulação de velacnios de •

passageiros em commUm com lotação superior á consignada em:
suas 'cenças; concedidas de accórdo com a‘lotaçáo real e o poteu-

03S veWen?os d traeçao animal pra pdssagetrOS
's
.; Art. 170. Aos vehiculos desta categoria applicam-se as disprg.

,mfiçries relativas'á sua clas zificação geral cm publicos, particulares;
e officiaes; os preceitos regulamentares attinentes ao transito, e aos'
dentais vehicu1o3 de tracção animal, na parte que lhes fôr appli-
cavei. 	 •

-Art. 171. As tabelas de preços para os vehiculos de praça
pertencentes a esta catégoria serão expedidas pela Policia.
• Art. 172. 03 carros, tilbar.rs e similares, publiCos, parti-
culares ou officiaes, usarão placas especiaes, com caracteristicog'
i,:stiaes ás dos automoveis e com 'algarismos que tenham 0,10

collocadas fUt parte posterior do vehiculo. .
- Paragrapho unico. Usarão por igual lanternas iliuminativas .

Iateracs c posterior.
Art. 173. Os carros, tilbUrys e similares formarão em linha

separada no.s. pontos de estacionamento, Segundo determinação da
autoridade competente. 	 -.•

- Art. z74. Os cocheiros de carros de aluguel ou particulares
são obrigados ao uso de uniformes decentes.

Art. r75. Os arreios c rédeas ou guias deverão estar sempro-'
em bom catado de solidez e não podem ter emendas ou falsos con-
certos, que maltratem os animes.

.14t. 176. ' Os signaes sonoros, 03 tympanos e outros meio:4-
de avo deverão ser usados com °o portunidade e intelligencia,
de modo que se evite, pela sua reptição. incommodo ao publico.

Art. 177. 03 chicotes deV-erão ser fabricados de tal modo quu-,
não o:álatithaw instlumento de mãos tratos aos animaca..	 •

CAPITULO

sEcçÃo UNICA

Dos reãiculos ge cargas

Art. 178. Aos vehiculos de cargas, quacsquer que sejam sua
natureza e tractor, são applicaveis as disposic5es attinentes ao tran-
sito em geral, licenças, registro matriculas de seus conductor-s. •

Art. 179. Nenhum vehiculo de carga poderá ser • Utilizador
para conducçao de passageiros. mesmo por occasião de festejos pu-
blicos,-sem prévia licença do inspector geral de Vehiculos' e a seu -
juizo.

Art. 180. Aos vehiculoa de carga de tracção automatica ap-
plic,arn-se todascas disposiçóes relativas ao registro dos automoreis
para passageiros, bem como ás placas cliatinctivas, que terão # Cik•••
qucrda do num'ero respectivo' e dello separada por um traçõ
letra " T ".

Art. iCi. E' prohibido o transito de VeiliCIIIOS de cargas e . -
mercadorias nas ruas e logradouros publicas da cidade, antes data
6 c depois das 18 horas,exceptuados os casos previstas no de-
ereto municipal n.'1.959, 'de o de julho de [918, á bem assim, ,
os que trafegarem em serviço publico, por ordem da a autoridades
competentes. ...
• Art. 182. E' prohiblao fazer trabalhar animes Omites
tidos ou enfraquecidos

•

Art. 155. Para 'uniformidade e regularização das questrics
••.•.;fttinentes aos preços, quer horarios, quer pela distancia marcada
,¡)elo tempo, ou peio ta:uniam, será a cidade dividida em zonas,

z
'aublicandose as respectivas tabellas e affixando-se as mesmas
, cos logares que forem convenientes. As zonas serão de tres
tate„„storias : urbana. suburbana e rural.
. -Art. r56. Constitue infracç:ão, punivel com multa de 3o$, que
erá elevada, ao dobra ,na remcidencia, • a cobrança_ a maior da

Ltabella organizada pela Policia ; o infractor será obrigado a
5:etitituir ozcxcesso, a Juizo c por despacho do 1° delegado auxiliar.

velficulos, no que lhes fôr applicavel. •

cial de seu motor. .
,

'



T Art. 198. A infracção do artigo anterior será - punida 'coni
milita de res's, elevada ao dobro na reincidencia.	 -

Art.199. 03 cyClisras que forem empregados de firmas com=
merciaea, como agencias de rapidos -ou de estafetas, 'padarias.;

-tinturarias, etc., sao obrigados á matricula - nos referidos vellictilos-
e usarão traje decente, ou uniforme e bonete, com os,dizeres e dis-.
tinctivos de suas profissões. • - , •

Art..-aoo. Os bicycles; bicycletas, tricYcle3, laracrs eshuila:re
serão numerados por meio de placas e.. só trafegarão munidos do-
signal de aviso (buzina ou campainha), lanterna e break (fréio3).'

• Art. aor As placas terão os caracteristicos comunas, alga:-
riamos com o,o6 dia altura e serão parafusadas na parte-posterior
do verdear°.	 .

• Art. 202. 03 ,infractores do disposto no artigo antecedente-
serão punidos com a multa de 10$, elevada ao (libro na reinei-

•delicia, e a machina será recolhida ao Deposito Publico, neste . e
1103 outros casos previstos neste regulamento para 03. demais
vehiculos. •

• GRUPO!!	 -

.	 .	 .
2°, percorrerem -a via publica em marchas acceleradas ou egi

aposta de velocidade.	 ,
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.	 Art. 183...W.•prohibido. • no, zona urbana .0 transito de carros
•destinidos a adestrar animaes, ' aá baldeações ou lavagaN de carros
ou animaes nas rijas 'e. praças, e. o reboque de uni ou mais vehi-
eidos, salvo caso cie acc4ente.

Art. 184. Os -vehiculds de 'carga de qualquer -natureza. trarão
emlogar bem visivel a indicação correspondente 'ii tara e a peso
que podem transportar. 	 •

§ is. No caso de excesào de - carga, o guarda de serviço
•. ordenará que seja incontinenti • alliviada a mesma, cujo excesso

ficará sob.sua responsabilidade até conveniehte destino.-,
§ ae . O conductor cio vehicuro, seu proprietario, ou ambos,

•vriteada a hypothesa de culpabilidade coonnuár, incotrerão
; multa de ao$ a 50$000.

'	 Art. 185.: Os vehiculos de ti' amsporte , de mercadorias, de.
• duas ou quatro rodas, qualquer que seja o fim a que se destinem,

devem ser construidos de coaformidade com as posturas municipaes,
quanto ás condições de dimensão, segurança, peso e capacidade.

Art. r8ó. Não podem ser atrelados ao verdeai° animei em
• numerd superior ao que lhes for proprio e permittido pela raspes
• -seu a licença.

Art. '187. Os vehiculos detracção animal destinados ao trans-
porte de cargas e mercadorias estão sujeitos aos-mesmos requisitos
dos carros de aluguel, para riassa,geiros, na parte referente ao uso
dexhiCote, solidai dos arreios, e empregt dos signaes de aviso. 	 .

L Art.. 188. Todos os vehiculos de boléa -deverão ser providos
de capotas e obrigados a ter um freio de mão cá condições

 -  luta garantia, para as manobras de transito e parada rapida.	 .
• _ Art. 189. As- carroças de duad rodas, carretões e caminhões
poderão Usar umajáó lanterna, collopada ao centro e ao alto, com a
intensidade-de luz! mecessaria para 'iluminar ia frente do .vehiculo.

• Art. - r9o. Em caso. algum. poderão transportar-se em um ve-
•Licor° materistes; --que, chocando-se, façam rua() incommodo
para os transeuntes.•	 .	 •

Art. 191. Os vehiculos para transporte materiaes explo-
sivos só poderão circular em marcha lenta e só pararão no local de
seu destino. Essa,especie de transporte será regulada por instru-

	

cções especiaes da Policia. 	 •
Art. 192. As carroças destinadas ao 'transporte_ de areia,

terra ou qualquer material que possa cahir nas ruas, devem ser
construidas de modo que se evite tal inconveniente.

Art.:93. As 'carroças destinadas ao transporte de esterco, ou
matarias nocivas a sande publica, deveria ser forradas de zinco e
providas de tampa:	 •	 -.

•Art. .I94. Nas. carroças do duas rodas será obrigatorio o uso
do descanso, afim de evitar que, quando parado o vehiculo„o peso
da carga recaia sobro o animal.

- • .	 prohibida a. airculação de vehiculos destinados ao
• transporte de cargas ou mercadorias, c bem assim o de carros tu-
- 'lebres (de't'racção anirrial) pelos seguintes logradouros : partes ma-

cadamizadas das avenidas Beira Mar, Lauro Müller •-e Rodrigues
'Alves, parte asphaltada do canal do 11•Iongue, rua Joaquim Na-
buco (Passeio), no trecho comprehendido entre o largo da Lapa e

• Luiz da.Vasconcellos. cem outro3, a juizo da Inspectoria, ex-
cepto para Os velliculoS que tenham de carregar ou deseareegar
nesses trechos, das 7 ás 15 horas.	 , •	 -

Paragrapho unico. . Os vehiculos a que se. refere o artigo
precedente, que se destinarem a pontos das referidas avenidas, em
que não Ifaja ruas lateraes calcadas por outros systemas,- poderão
percorrer as ruas macadamizadas sómente nos trechos necessarios

• para que attinjarn o seu destino.- •

• Art. 195.• No espaço de tempo entre as 8e as ei horas, fica
prohibido o emprego de gado vaccum na tracção de qualquer
verdear° dentro da zona urbana do Districto Federa/ comprelienidida
entre o rittoral e 03 seguintes pontos: largo ,elo Pedregulho,

.seollegieoeMilitar, Portão Vermelho c .praia de Totafogo.. -

,Dos co;:ittiores	 C:â1703 d milo (carros ,tztxof dcZrt.is ou Ires rod4s),
frutas, zprveles, ctistr1bufç4o deleite, etc.

• Art. 203. Só •poderá exercer a profissão de conductores de:
carro a mão quem estiver devidamente autorizado por licença
municipal.	 • .•

Art. 204. O conductor é obrigado a trazer conisigoealéni
da licença, devidamente registrada, sua carteira de identidadeebana
como uma chapa de metal amara° com o respectivo numero, eme
cór preta, collocada ao ;lado esquerdo . do peito.	 ,

• Art. 205. Sob pretexto algum poderá o conductor negar-se d
apresentar a licença quando esta lhe seja exigida pela ,autoridade
ou por quem pretenda utilizar-se de seus serviços. 	 •

Art. 206. Toda a vez que ao conductor não -for • possível
encontrar o destinatario, entregará na Policia os volumes' que lhe
forem confiados. • • •

Parag,rapho unico. Os Volumes não serão -entregues - a queria:
de direito, sem o pagamento do - que fsx• devido ao conductor••seu trabalho. •• .• ' • .•

Art. '207. 03 carros *de mão ficam sujeitos . -41S. Mesma
• obrigações dos vehiculos da tf acção animal, na parte Teferentke

ao registro e matricula mos preceitos relativos ao _transito em.
geral.

Art.- sol • Haverá pontos de estacionamento . destinados aog,- 1
carros de mão, Cujos conductores devém guardar a• devida 1
cooipostura; não poderão dormir sobre 03 referidos vehiculose

- nem abandonal-os na via publica, sob pena -de serem os carros.
imediatamente recolhidos ao . Deposito Publico. • - • • •

'Art. 209. As carrocinhas de distribuiçãO de leite, doces.;
frutas, sorvetes, • etc., e similares, ficam sujeitas ás akígencias
das posturas -municipaes -e do Regulamento do Departamento-

• Nacional de Saude Publica • que lhes são' propriasee a .circulação
sob a fiscalização policial da Inspeetoria, sendo obrigatoria-s a.
matricula dos respectivos cOnductores, a identificação, e à 'organi-
zação do seu promptuario.	 •	 .	 •	 3 . ':'; • •	 •

• Parapyapho unico. 0 trafego desses vellieuros- obedece ;1'i.1
mesmas regras do transito'em geral. 	 •	 --•

Art. 210. FiC:1111 estabelecidas rtã seguintes riftiltas . : de 5.1
•para o conductor de carrOS, d5, que' tratam 03 arts. i2So3 e se-.1
guintes, que, embora licenciado, for •ricontrado será a respectiva.

; de eo$ para • o que não estiver liceneiado . Ne v not para
o que for encontrado com licença falsa. A falta de •-•regihro ou de
matricula será punida' com a multa de rd$000. Estas natas Serão-
applicadas em dobro nos --casos de reilleidencitt. 'Para. 1 4odas 'as
demais infracções re a-ulainentarea; ser-lhes-ão applicadasaa 'multa
constanteS' da tabela camoatim, coma.-tednc.ção 

.-.„.	 •	 s.e. 	 si	 s-	 '
•CAPITULO XX T;11;4'¡:3 	 -

• •	 ;. 	 •	 km	 •
SEC0X.0

• .	 , ao :ela- •
. Dos animaas .de 11-4o-ou do "z•argao..s.

=	 •	 •	 .
Art. 211» bs enigmes destinados .i monta.ria on;eônelueçâo-,

c gg-a ,• para :p odzem, c-ircu I aroma, rtias e -praças. da .capital, . de ire4
sz sadios, adestrados c mansos.

CAPITULO XIX
s.

• e se
• a• 

•	 • GRUPO 1
so	 .

	

DJS bi.cydes,	 tricyc1e3, tánlers, c stmilar.cs

• i97. Aos conductores de a-ehiculos a que se 'refere ó
'preseute grupo e a03 quaes caba observar, as disposações communs
aos demais conductores, no que lhes for applieavel, é prohibido :

, f a, apoiarem-se." 1103 balaustres do3 bondes ou ..de qualquer
geartro vehiculo •	 •	 ;•	 .•
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• Art. ^212. É prohibido amarrar anlmaeS nas arvores, ou em
quaesciner columalas ou postes collocados na via publica. -

• - Art. 213. E prollibido a uma mesma pessoa conduzir pelas
ruas e praças da capital . mais de dois animaes, arreados ou não.

Art. 214. 03 animaes de montaria só poderão permaneCer na
via publica, sem os respectivos cavalleiros, quando seguros por
alguera.
• Art. 21 5.  Os cavalos, animaes de trato ou de carga, arreados
ou não, não poderão ser ensinados ou exercitados na via publica.
• Art. a16. Os exercidos de aprendizagem e de equitação de-
Veraoliet -realiiadoá em picadeiros ou legares ermos, fora do pe-
rinsetro urbano.
• Art. 217. Os cavalleiros Cleverão conduzir as suas montadas
a tr6te ilátitral ou a passo e procurarão transitar pelas alamedas
que lhes -são reservadas ao longo das avenidas.
• Art. 218. O galope não é permittido na zona urbana sino
aos militares, em serviço urgente das corporaçfes armada; e da

• Art. ntg. Os infractores das anteriores disposiçÕes serão
'punidos com a • multa cle ro$, e os an imaes e. arreamentos , serão
recolhidos ao Deposito Publico e. a multa elevada -ao dobro, no
sa3o de reincidem:ia.

CAPITULO XXI

SECO) UNICA

'Dos proprietirios, gerentes c directores de
transporte e "g,arages"

•

estabelecimentos"‘cle

Art. 220. Nenhum particular ou director de empresa de trans-
aporte-poderá entregar a direcção de seus velticulos a indivichios
-man •

	

no 'estejam. habilitados . pela Poli	 e devidamente matri-
culados.
. Art. 221. Os•proprietarios e directores de empresa de trans-

- porte deverão apresentar, salvo motivo dó força maior, o dou-
. duetos de ychieulosue lhes for equisitado, dentro - de 24 horas,.
;-sob pena de ritilta de 2o$0oo.	 _ .

s‘rt., 222. Nos depositos de automoveis, nag garage,c, suffm
Hugenciiit ou succursaes: será collocado em logar fiem visivel e
1 escriptodu Caract:Tes bem legiveis um quadro visado pela lupe-,

Sa...toria de Vehiculos, -que contenha a relação dos automoveis, de-
vidamente separadhs os de praça dos de garage,:com indicação dos

-riumeros respectivos.
Art. :23. As garages terão um livro especial, eseripturado

em de-Vida fórfna, sem rasuras, emendas ou borrões, visado pela
•-ltispee•toria de Vehiculos, no qual serão registrados o numero dos
;•fvehiculoa e hora de suas sah idas e entradas, bem como os nomes
! dos motoristas que os conduzirem, livro este que estará sempre
franqueado á inspecção imediata cia autoridade. . • .

:	 Art. 2-24. Os lançamentos relativos ao numero do vehiculo e
hora de sua sahida e entrada serão feitos pelo proprio punho do

anotoria(a que o conduzir o autheliticados com a sua assigaia-
. 1Ura.	 •
• Art. 225. As glrages remetterão semanalmente á Inspectoria
de Vehiculos, ás segundas-feiras, a relação detalhada das altera-
ções soffriclas, quer em Seus n111211108, quer rib seu pessoal, bem
como a	 e especifica& das exigencias do art.

s 
Art. 26. O disposto nos arts-. 222, 223, 224 C 225 é CXtell-;

ivo ZIÕS-delioáitos de vehiculos de qualquer natureza.
• - Art: 227. &mudança do local oncle .á guardado o vehiculo

clksv.e ,cr immesliatamente communicada á Inspectoria, sob pena. de
•Multa cleSo$ood. •	 -	 •

•Art. 228. • A pintura do vehiculo. quando se lhe alterar a cor
'•	 que •cstavii registrado, deve ser communicaçla á Inspectoria

dentro sIO:prazode 43 horas, sob pena de multa de .3o$000.
AM., 229. Os • propridarios, gerentes_ou responsaveis pela

•direcçãO	 garages, depositas, Officinas de reparação ou locaes,
•aonde sejam guardacloa,.vehiculos de qualquer natureza, que derem

asylo ou guarida a vehictilos ou Seus conductores t perseguidos
pela Policia ou Pelo clamor publico, em • conseqiiencia de crimes,

•neeiderites ou atropellamentos na via publica, ficarão sujeitos- á
• multa de 200$, elevada•ao dobro naTreineidencia. 	 •

• • Paragrapho un ico.Perimem •a responsabilidade das:pessoas
#4aalstaradaa no artigo anterior- a • immediata comunicação -do
facto á Policia.c. á prisão do delinquente com a sua entrega á auto-

• c:Me: -•	
,•

Art. 237. Só poderão ser matriculadas como conductores cre
•vehiculos as pessoas devidamente habilitadas pela Inspectoria.

Art.. 238. Para poderem : habilitar -se COM coaductores de
,vehiculos accionados por motor inecanico de qualquer natureza, os
'candidatos provarão previamente:

a) que sabem ler ë escrever ;
b que são maiores de et annos ;
c que não soffrem dc molestia transinissivel por siniiales-

convivencia transitoria, rem de mal que os possa privar subita-
mente do governo do veli ; culo ;

d) que têm os orgão3 visuaes c auditivos . em condições- dar
funccioniunento, que lhes permitea o exercicio da profiasão.

Art.. 239. 03 conductores dc vehiculos deverão exhibir cars
teira•de identidade c folha corrida.

Art..,24o. A' excepção cio disposto na letra a do art. 238;
com relação aos conductores de carros de mão, todas as demats
condições exaradas nos artigos anteriore3 são .communs aos
conductores • de vehiculos de qualquer natureza.

Aft. 241. As taxas para exame de habilitação,' bem com9
para registro, c matricula são as constantes da tabella anum,

. tenra "A".
- Art. 242. Os conductorcs de yehiculos são obrigados - a trazer

• coma,lao
a) a carteira de identidade ;

• b) a carteira de habilitação, com a matricula elo veldolo que
conduzirem ; •

c) alicença do vehiculo.	 •
Art. 243. Nas carteiras dos danductores de vehiculos surta

-registradas não só as matriculas nos velliculos em que traballiarena
e todas as infracções e faltas que commetterern, como os elogios de

• que se tornarem merecedores. ,,
• Art. 244. Cada vehieulo poderá ter dois conductores

nuiados. Nos de 9,11:age ou empresas de transporte será admitticla
matricula inchstincta dos concluctores legalmente habilitados.:

• • • Art. 24$. : Para a observancia integral do disposto nas
letras c• e d do' art. 238,- e como medida de segurança- publica ia.
"dispeusavel, os .conductores- de vehiculos são obrigatles asu13.1

• -Art. -230.- Nns--caSÕS né: verlda ou trausferencia de vahicuIos
o adquirente deve exigir do vendedor certidão negativa da In4

"sPecteria, sob pena de,- si o não fizer, assumir a responsabilidad•
•pelo pagamento das multas pol infracções do ex-proprietario, an-
teriores ao contracto. 	 •

Art. 231. A Inspectoria de Vehiculos • fornecerá aos propr./e-
-, tarios que o queiram, ou aos proprios conductores, certidão dose
assentamentos -relativos a estes, afim de lhes sera..t. de assestadas

•de comportamento e idoneidade profissional. Taes certidõeu
pagarão 2$ de taxa e 1$ de sello.

Art. 232. OS vehiculos encontracros sem licença, sem registro,
ou com falta total de documentos, serão recolhidos á Inspectoriá
por 24 horas, findas as quaes, si não -forem exhibidos pelos pros
prietanos os respectivos documentos e si não for satisfeito o pa-
gamento das. multas, serão reinettido3 para o Deposito. Publico;
com guia da i Delegacia Auxiliar. -

a- ' Art. 233. Considerar-se-á com falta total de documentos toda
o vehiculo que for encontrado em trafego, não obstante estar cone

• a - respectiva licença apprehendida regulamentarmente pela In-
spectoria.
s - 'Art. 234. Serão nimbem recolhidos á Inspeetoria os vehiculoss
encontrados em abandono na via publica, e dali remettidos act
Deposito Publico, nos termos do art. 2.32.

• Art. -235: Nenhum velliculo_ que conduza passageiros será,'
- porém, apprehenchis na via publiCa, sem que a estes peja dado

ontro.meo de conduccão.
-•	 Art. 236. Os proprietarios &asai-ripas, (Aclima ou deposito
serão respon.saveis pelas multas dos conclactores dos vehiculos que
lhes pertençam ou -sejam ahi guardados, todas as vezes que os
asSentamentos nos livros respectivos -forem falsos ou viciados,

- contiverem emendas, borrões .ou rasuras, ou quando não exhibirep -
os livros exigidos por este Regulamento.

CAPITULO x.Nri

sre.0) UN1CA

Dos em:Adore; de. yeldetdos



•-Junlio do 1021• '11538 01mgal-feira 15 	 	 'humo ()F.
• • metter-se-	ináliz.'eção-medica- '•-ta -Policia; de , • dois . -ena dois

2.traos.
Para,T,raplio . unico. O prazo de-queatrata o artigo antstior será.

contado da data do presente regulamento, salvo o caso do artigo
seguiate.	 • •

a45. 1\l'os casos de accidente de que resulte lesão pes-
soal ou dauino material, não será concedida nova matricula ao cona.

- ductor do vehiculoa sem que se submetta á inspecção de que trata
go • art. 245, afim de ser verificado si pôde continuar a exercer a •
profissão.

• Art. 247. Aras conductoresde vehiculos julgados incapazes,
- bem como aos que não se apresentarem á inspacção, será cassada

.a matricula. - 	 •
Art. 243. São obrigações communs a todo'conductor de v. e-

hieulo de passageiros :
a) tratar com polidez os passageiros;

. b) não confiar a 0111TeM a direcçao do vehiculo em qua estiver
matriculado, nem emprestar seus documentos ; •

• c) conduzir o passageiro ao lugar do seu destino, sem atrazar
intencionalme nte a marcha, ou alongar o itinerario ; -

d) entregar ,ao passageiro uni -cartão com o numero do ri....
ihiculo, sempre que isso lhe for exigido;

e) trazer sempre accesas á noite as lanternas do volúpia que
conduzir;

f) não permittir no vehiculo algazarra, que perturbo a tran•
quillidade ou o socego publicos ;

• o) não fazer correrias na via publica, para angariar passa-• .
a-eiros

h; não promover 'ajuntamento nem . tazer assuada e vozeria
-nas ruas e praças ;

• i) apresentar-se decentemente vestido e de bonnet, obrigações
• essas extensivas aos ajudantes ; • 	 _

- j) não dormir dentro do vehiculo, quando em descanso ;
-k) no se recusar ao serviço das pessoas que o chamem, salto

das que soffrerem de iolestias infectuosas visiveis e dos ebrios
e maltrapilhos ;	 •

•1) .não consentir que nos autoinoeis . sejam. acccsos fogos de-
benga14 - archote,aaete. ;

obedecet sem reltictanela ás ordens e ala:,naes dos encarre-
-g:Aos do serviço de inspecção e fiscalização de velticulos, bem
como aos dos ãg-naleiros nos postos respectivos ;	 .
• n) não permittir no vehiculo upratica de actos attentatorios

•á 'Moral ou prejudiciaes ás cousas publicas ou particulares;
o) trazer o vahiculo em estado de rigoroso asseio e hygiene;
p) não disputar . corridas, .Sem licença.

• Art. 249.. AOS que aggredirem ou tentarem aggredir os News
a	 encarregados do serviço será imposta á multa de roo$ a 5oo$,
- sem prejuizo dia.:cão criminal qua no caso couber.

-krt. 25O. O disposto nos artigos antecedentes é extensivo
• acia proprietarios dearelliculos, quando na direcção dos mesmos, ou

qUaudo o respectivo conductor tenha agido por sua ordein c, nesta
bypotheseaa multa 'rutilá nobre ambos até o limite , maadmo
tra.çado para cada um danes.•_

'Art. .25.1. Aos coucluctores de vehiculOs de fracção animal
para passagairos ou cargas, além das disposições enumerads neste
CS-ipitulo, no !tie lke forem applicaveis t cumpre :

a) dirigir os aniinaes sein castigos mimoderados ; 	 • •
b)guiai-os nas ruas da cidade a-trote curto, ou a passo ; .
e) não se afastar do vekiculo 2 sem que esteja o-mesmo irayadc-i

_• tu guardado por pessoa que vigie os annuaes ;
Lao o guiar sentado, a menos que tenha o mesmo boléa fixa;

- a e) não baldear os animaes nas ruas e praças da cidade;
. a-A não se sentar -nos varaes do velficulo;

0). apresentar-se decentemente vestido. 	 • •
-	 -252: Oa • conductores de vehiculoS deverão clirig,11-os

. seriapre com o maXimb de attenção . e de cautela e em condições de
• dispor proniptainente, para mais ou para menos, da velocidade

ipvatiá pelo xvellictika de maneira que a augmentem, diminuam ou
aumillein, sempre que as circumstancias o exijam, e toda vez que
è11.-iljos'sa constituir causa de accidente a pessoas ou cousas, uns-
Ornb :•=14i'Ostaeulo. á livre circulação.

Art .: 253. Os conductores de vehiculos, especialmente IDS
dõa• accionados por motor niacanico, são obaigadds a prestar a

•anainna atte.nção ás _pessoas que transitem' nelgs logradouros
- publicos, d regular a yclosida. da... coono ..q2,tgul'Uta _o glifaia
aae•en4,

o
• Art. 256. Serão extensivas aos proprietarlos de , vehiculos at•
. disposições dos arts. 254 e 255, quando os accidentes se derem por .
culpa de conductor não matriculado para o a -ardei° da profissão•

- nos termos deste regulamento. .•	 •	 •
Art. 257. Em qualquer dos casos enumerados nos artigos.

-anteriores não dirime a responsabilidade do conductor do vehiculo
alleg,açã'o de que este não .attingira á velocidade maxima permit- .

tida pelo presente regulamento na occasião do açcidente..	 .
regra geral é a que subordina a marcha ás circumstancias
peciaes do local e- do momento em que -trafegar o .vehiculo.!

Art. 258. O . conductor de vahiculo de qualquer natureza de-, •
verá. prestar • soccorro immediato á victima em caso de accidente
que tenha dado causa voluntaria ou involuntariamente, directaou .•indirectamente.

TaragTapho unia°. A infracção do dispostb no artigo supta,
importa a imposição da multa de 20$ a acioS000.

Art. 259. No, caso de impossibilidade absoluta cio prestaçãO
de soccorro, o que só é admissivel quando houver ameaça .acompaa;!
tilada de perigo iluminante, o conductor cio -vehiaulo deverá aprei-
sentar-se ao districto policial mais proxinio do local do accidente,
sob penada multa igual á comminada no paragrapho unico do .ar..a,
tig-o precedente.	 •

Art. 26o. E' prohibido ao conductor parai _ou estacionar 45I - k •
"dúctil° nas ruas e' estradas, sem tomar as precauções necessariast, •
-para evitar qualquer aecidente. Estas preeauçÕes referem-se...ao tra-,
vameuto da -freios do veltic.ulo, ao desligamento das machinási
traramento per meio de correlata, etc.

- Art. 26.1. Nenhum ("Reductor da vehiculo de qualquer natt .. - •

-reza poderá ahandonal-o na via publica. .
Paragrapho' unico. Enten.re-se por abandono a ausencla,

justificaçiib, do respectivo conductor. • • . 	 • • -	 s
Art. 262. Justificam a.ausencia.do conductor do vehiculo (33-

seguintes.casos
a) refeição de almoço ou jantar nas . horas geralmente ado-

ptadas; - •
b)- motivo de força maior devidamente cornprovada.
Art. 263. O tempo permitido para essa ausencia terá

: raçrtO mavima do • 40 minutos, e 03 concluctores - terão -o cuidadd.
de collocar o vehiculai fora de rampa, com as precauções Constantes'
do art. 26o.

Art. 264. Si ó •vehicuto tiver ajudante matriculado ou -mais
de um tomem na boléa, este. permanecerá na ansencia de peu
altietar.	 -	 •
. Art. 265. Não . se =citam as - juatificaçõea 'de atisencia dá
conductor do vehiaulo no momento em- que os -fiscats ouaautori-•
Ciadas policiaes executarem serviços ou iastrucçées especiaes para fi
transito extraordinario dos corsos, carnaval, revistas: nailitaresa
finados, etc., em que todos os tonductores são obrigados a manter,

‘	

se,
• ç,em seus postos.	 •	 •	 •• • •

t

Paragrapho unico. Nestes'easos, Inspectoria fará recolUr
Immediatamente o vellicilloaO Deposito Público, por abandono voa'

	

(-	 •	 ;; .luntario do seu conclactor. 	 e	 • .- •	 A
Art. 266. A direceão de qualquer -aehiculo será' etelusiVa.:

mente confiada ao conauctor, cujo numero de , Mátriculaa lhe Ni-
corrpondente, salvo caso 'ale impedinientei . 'ou falta repentina 4,

.	 .	 •	 ri •

•
imprevista.

Paragraplio unico. Neste 'caso a stfostituiç4o • do • impedidO-
será feita por conductor . igualmente habiUtad ea:poraespaço
nunca maior de cinco clia 	 nri.,aeO aviso» pl'évki" :4Vinspectoria dr!',• 	 11;	 btiV)	 •	 •

Art. 267. Ao condutor:que, por felLdamnifroado80 vehicuki,.
. o abandonar na via publica, será imPósta ,a7auultat deotoo$000a

Art. 263. Será dispansido ci uso de bonnet aVs pr3prietarios c.: '
amadores, quando na direcção dos proprio3-vehicu1osaisi .ae tratar;,
de viaturas não destinadas a aluguel. 	 • -	 ,	 •

-Art. -26". E' , expressamente : prollibidô ao condetor affiadtn,
tsaballtar. .conie prolissioual 	 qi prestar o' resvectissusaUM

-Arta asa. O conductór de vahicailo que, por imprudencia,
impaiieia, ou por inobservancia dc alguma disposição

do presente regulamenta; commetter ou for causa involuntaria,.
. directa ou indirectamente, de algum accidente, além das penas em
-que incorrer (Codig-o Penal, arts. 297 e 3o6,) e da satistacaão do
•&nino causado, apurado no juizo competente Xe-c:digo Civil;
art. 159), será multado em roo$ a 5oo$000. •	 •.

.N Art. 255. Si do aceidente -resultar demolição, destruicãei,
. mutilação ou danada:ação da Cousa publica 'ou particular, .niálaa-
de 20$ a 200$000..

•
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Art. 27.6. Os conductores de vehiculos ski -Dbrigados a
íntregar na Inspectorig todos os Objectos encontrados em seus
carros.

• Art. 27r. As -earteiras dos condutores conterão, nos termos
do art. 243, os assentamentos elogiosos de que se tornareinniere-
cedorça.Aaseseguintes casos :	 .	 •
• e. a) exercicio da prollsário, durante o nano, sem infracção de
qualquer especie;

b)- comprovação de parida ou 'acto, de 'humanidade em casó
AP.: acedente risada pública.

Art. 272. O assentamento do elogio dá direito a.'-relevação da
-primeira multa e á reducção de 5o 0A, nas aubsequentes durante um
Uno. contado da data daquelle assentamento, , •

Paragrapho unico. O assentamento de3 elogio far-se-á : nos
usos da letra a do art. 271, -em principio de cada anuo; nos casos
da letra b, em qualquer época.	 -

Art. 273. Salvo -os easos -de urgencia, nenhum carro, anta-
tnoyel Ou ' outro qualquer vehiculo Tde praça ou de . cocheira,
particular ou publica, polerá remover enfermos, sem que receba
"do medico assistente documento eScripto, em que - se declare não
estar o doe-tit& . affectado de qualquer das doenças mencionadas no
art. 26i , do decreto n. 14.354. de 15 de. s.etembro de 1920, e nas
condes alli estabelecidas, sob pena- da multa de aoo$ (art. 274
.do referido . - decrelo).-•

'CAPITULO -XXIII

•SECÇÁO UN,ICA

Dos émvnes- das ovklorist3s, motorneiros e motocyclistxà •

• Art.: .274. Só :poderãe coãduzir vehiculos accionados pai'
•motor mecanico os individuos . que demonstrarem a necessaria.ha-

--- bilitaç.ão:ern exame prestadn perante uma commissão constituida
pelo Inspector geral de leli : cules, como presidente, c por- dois

•profissionaes, nomeados. pelo Chefe de Policia e designados por
escala para cada mesa examnadnra.

• .Art, 275. • Si houver anuncia de candidatos, ti juizo do
Chefe de Policia, poderá este nomear tantas -commiss?Ses examina-
doras quantas se tornarem wcessarias, presididas por funceionarlos

• jcfa Inspettoria.
• • Att. 276. O candidato ao exame deverá requerer ao t o dele.
gado auxiliar ;Cátia inscripção, c juntar os seguintes documentos:

a) carteira de identidade;
b) folha corrida;	 ••	 .	 ••	 -

- c) prova de que é maior de 2! annos e• de que sahe. ler e es-
crever ;	 •

• d) recibo de recolhimento á Thesouraria. da Policia da impor-
lancia.corre§pondente á taxa de inscripção ;

. c) lancis) favoravel de, ecaine medico.
Art. 277. As guias 'Nara recolhimento de taxa de inseri pção e

para exame :medico. sedo' fornecidas pela Inspectoria. de Ve-
hieulos.	 •

Art. 278. _Dpois de - deseacho do r o delegado auxiliar, serão
_ -requerimento e documentos que o instruirem enviados ao in-

spector geral d6 vehieu los para o devido cumprimento
Art. 279. O exame realizar-se-á em lagar, dia e hora prévia -

mente designados; pelo insp setor geral 'de vehiculos, • mediante.s pa-
acáci de edital no Diana Oficial e boletim afixado na hisp;.-

etoria, e será de eirada essencialmente pratico, 	 •
Arfe. 280. , O. ed;tal :de convocação dos candidatos observai

rigorosamente a ordem clas;r spectivaSinscripções.
Art. em. No caso de adiamento de exame por motive - de'

Torça .rnaior; ..$erá rmarctiá outro dia -para sua realilação, e publi-..
crer-se-á: novo edital.- 	 -	 •

•Art ,;(282. efiamaela 'ePara eamC. far-se-á em duas turmas,
ema efl'ectiva e outra simPlementar ; a primeira será composta de-

, o candidatos c ksegunda-de igual numero.
'	 Art:e283, Os candidatos da tiirma suppIententar serão

.,,rados a carriparee.er-á 'Chamada c substituirão, pela ordem de collo-
ei:eaçãO, os candidatos da - turma effectiva, que faltarem ao exame.
r - Art. •284. ,Os canlidatns da turma supplemewar, guando não

examinados;) Carão _parte da turma de exame do dia \imediato.
r •	 Art.' 285. 0. exame será effectuado em lingua portugueza

.constará de tres provas :
a) oral, ou de machinas, ,ein que • o candidato dedionstrará

!O•állecimelltoStudimentares de meeanica, de funcelonamento do
•• • ,••••

triótor, das avetrlas-Commtins e meies de evitai-as 'ou remedial-as, a
de tudo mais que se relacione Com o mecanismo do vehiculo;

b) pratica, ou de direcção, em que o candidato executará et'
maneio do todas as peeas essenciaes de conducçã'o do vehiculo e -
manobras communs na sua direcção, e pela -qual devem ser cuida-
dosam: ntc apreciados não só o grau de desembaraço, mas tambens
as qualidades de calma, prudencia e golpe de vista por elle re-
velados durante a prova ; •

Art. 289, Ao candidato a motorista portador de titulo de.
engenheiro pelas -escolas officiaes da Republica ciu a dias equiea-
radas. ou de machinista pelas escolas protiSsionaes oficialmente
reconhecidas, será dispensada a prova oral ou de machinas.-

Art. 29'). 	 -considerado candidato amador o individuo
que não des larQeguir a profissão ch motorista, mas, apenas, estar
habilitado a dirigir ant	 ,vel proprio	 •	 •.

Art. 291. O cadidato a motorista-amador só prestará as
provas regulamentar e pratica.	 .

Art. •292. A inscidpção para motorista-amador só será cou-
cedida a pessóa de reconhecida idoneidade 'moral, a juizo do
to'deleado auxiliar.	 -

Art. 29. O candidato a motorista-amador só será inscripto
• depois que satisfizer as exigencias previstas no art. 2;6, letras a,
11 7 C 7 d, e, deste Regulamento. ••

Art. 294. A hablitação do candidato em cada uma das tre-r
provas sara reconhecida por -maioria de votos, c se desii2nirá
resultado do exame com as notas de habilitado ou inhabilitain.

Art. 295. O candidato que satisfizer qualquer das provas'clo
exame ficará nella approvado, e cabe-lhe o 7direito de 'nova
in.scripção para as restantes, de conformidade com as condições
estipuladas neste Regulamento.. 	 •	 •
• Art. 296. A inhabilitação no exame de machinas é . elimina-

.tolda e não se permittirá ao candidato inhabilitado prestar -as
demais provas. -

Art. 297. O candidato inhabilitado no exame dc machinas,
no de direcção, só poderá presiannovo exame go dias depois do
primeiro.. O candidato inhabilitado no exame regulamentar poderá
prestar novo exame so dias depois do primeao. 	 .

Art. 298. O candidato que faltar nó exame sém causa justi.
ficada, ou que for inhabilitado em qualquer das provas dos exames
de machina ou dc direcção, perderá o direito á taxa-de inscripçãoe
si a inhabilitação for, porém,' na prova regulamentar e ser-lhe-ii
permittalo novo exame, sem o pagamento de nova taxa, por Urna
só Vez.	 . •Art. 299. As faltas ao exame. serão justificadas apuo da
inspector geral de vehienlos. 	 •	 -•

Art. soo. O candidato que, por motivo imprevisto„a juTzo da
commissão examinadora, não tiver carro -para prova pratica

!
 ou

•cujo . -vehiculo por occasiãe da. prova vier a soffrer avarias eine
&terminem Impossibilidade de continuar o exame, fará a prova der

direcção, em dia que lhe for novamente desiaaado pela referida
--connhis;110.,

;
• .4.	 • •

-
- c) regulamentar, em que o candidato demonstrará conheci.

mentos topogmphicos da cidade e dos preceitos geraes da 'cir-
culação na via publica, bem como do regulamento policial relativo
ao serviço de vehiculos e instrucOes em vigor.

, Art. 286. Os candidatos a Motocyclistas profissionaes terão
a prova de Machia reluzida aos Conhecimentos pratico s sobre o -
funecionamento e emprego das diversas alavancas, pdacs ou ma-
netas. operações preparatnrias para tomada de marcha e Meios de
remediar as avarias mais C011111111119. • 4? '-

Art. 287. Para a provapratica, os candidatos auresentar-se-'da
no local, dia ç hora designado,s com o eh calo com o qual

tenham de ser examinados, em condiç6es de lotaçao, que permittara
a presença da coiumissão examinadora em todo o . percurso dZI

prova. Quando se tratar de provas de inotoeyeltstas, a commissão
determinará o local para as evoluçóes, ás Tates • assistirá, e W.T.
dos seus membros se utilizará do sidc-car, quando o vehiculo ,9
tiver.

Art. 2i1n. Para-,a prova oral ou de macliinasNlái da parte
geral obrigatoria para todos, a commiss;io organizará pontos para
exame, que s	 merão tirados á s e pelo candidato na occasião da
respectiva chamada. Esta prova szá -sempre feita em chassiv
fornecido pela Insoectoria de Veli:culos.

Parao-rapho unico. Os pontos de exame de que trata este-
- artigo só. p.xlerão ser, medificados, por proposta da connuissão

examinadora e apProvação do Chefe de Policia. .



CAPITULO XXV.,

• saca.ao utalca

Di nr,iairicida de ajudantes de motoristas
.	 .	 .

Art. 3z1: MIO poderá trabalhar como ajudante de motorista'
quem não estiver páviamente Matriculado na Inspectoria d‘.•
Velticulos. •

• Art. 522. O candidato á matricula apresentará ao .1 0 delegado
auxiliar a' sua carteira de identidade, folha corrida; .,prova de que
é maior dc I3 amuos, e uma declaração do proprietario do vehiculoa

_em-que vac trabalhar, da qual ,constc ter 'sido o referido ajudante
•eontractado para o Seu SerViC0.•
- • Art. 32.3. A mudança d.e conductor 'dó vehleulo não iMportá
averbação na ruatricullo ajudante.

Art. 314. Os • ajuti'artte3 de. motoristas são . obrig.ados, toda
vez que se deaempragarem, a apresentar, dentro de . P.4 horas, a sua
guia de matricula á inspactoria para .à `lrespectiva.. baixa, aderem
renovarimmediatamente a matricula, desde que vetetu ao exercido
da profissão.

Art. 525. A matricula conteráa ,
a) o nome do ajudante-de motorista;
b) sua residem-eia; • 	 "
c) o numero de sua carteira de.identidadel
d) o nome do tropa:ataria do Vehisettla;a:a da. - a'

• e) o local de - sua	 r	 ; • .
I) o numero cio vehiculo (ou numerosa :quandó 'a ajudanta --

trabalhar em mais de um ithiciflo doariesmo• proprietarld);
• g) as horas de trabalho, quandci . si tratar de matricula par4
horas determinadas.

.	 Ara. sa6. Não podam ser ajudantes de anotoristas tta indj. .
•vid aos que soffrerem de molestaa.s infectuosas

•

• ar154-a.a Odnalãafeiro. là	 •
•

ntairo- arinç.L 	 Juntio."" de '19.21. "
nona.

- Art. 31.4. Nos exames medicos -a que aztrio sujeitos, de doia
em dois anuas, 03 conductores de vehiculos, a com missão verificará
si o examinando contrabiu qualquer moleatia ou vido, que o impas-
sibilitc do. exercido da profissão. Verificada Cata hypothese, será
suspenso do exercido da mesma, até completo restabelecimento, o
que será verificado em eXame. posterior, procedido pala mesma
commissão.•

Art. 315. O candidato pagará no acto da inscripçãO a taxa de
10$ para,, o exame •medico. Para OS exames biennaes a 'taxa será.
de 5$.

Art. 316. O medico -arramando do exame do ,orgão via
sual devera proceder a exame -externo e , oplitalmoscopico do'
examinando, medir sua força visual, tomar o reapectivo campo,:
apurar com •cuidado e senso chrornatico e verificar a respectiva •
refracção. Deverá sempre ter em vista :uma possivel simulaçãO arta
dissimulação.
. • • Art. 317. Tala vez que no exame for encontrada qualquer
doença ocularpassiva/ dc cura, a commissão medica dará ao' exa-
minando uni ,.,prazo razoavel para seu tratamento, findo o qual
deverá, si quizer, apresentar-se a novo exame. 	 • • ••
• Art.. 318. 'Quando o examinando .for portador de .vicio de
refraeçãci (myopia, presniyopia, astygmatismo) poderá ser admittido,
ao exercido -da proassão, sem a obrigação do porte de vidros

-correctores, si o vicio da' refracção não lhe reduzir a acuidade
visual a mais de 2/3.

Paragrapho unicó-Quando o vicio de refracção attlagir grau_
mais-elevado, o motorista só poderá exercer a sua profissão obri-
gado ao uso de lunetas 'correctoras em serviço. Neste caso constará
de sua carteira a obrigação.

Art..319. Serão excluidos : •

a) 03 estrabicos, •.ou 03 que nao liverein Visão em um dóta•
olhos, seja em consequencia de um leucoma espesso, lesão do fundo
da olho ou ausen-eia'alo globo;

b) 03 tjuc soffrerem de vicio de refracção, c, por isso, sua vis
'seja inferior a al3 -da normal, sem correcção;

c) 03'daltoinstas c 03 que tiverem diplopia ;
d) 03 .que soflinin de surdez.
Art. azo., A commisstio- Medica registrará 'em livros espadada-

• qualificação do candidato ou do motariatve á observação de sa-
nidade; juntará, quando . necassuao, um graphico do campo •
visual e a medida da acuidade visual, e assignalara nossa observação
qualquer defeito orga.nico ou molestia de que seja .portador. aa;
examinando,

• - Art.' sói . Ao candidato inhabilitado apenas •na prova reg,ulaa
'mental- poderá o i a delegado auxiliar conceder, a requerimento

-do interessado, que será informado -pela Inspectoria de Vehiculos,'
•licença provisoam para trabalhar, pelo prazo de ao dias.

Art. soza AO candidato liabilitado.em todas as provas será
expedido o respectivo titulo de habilitação, assignado pela com-
12313310 examinadora e •visado pelo t(). delegado -auxiliar, no qual
constará a espade de vehicido que irá conduzir. .

.aart. 3o3a A • commissão examinadora . lavrará, em livro
•rubricado pelo 1 0 delegado auxiliar, a acta. circumstimeiada dos
exames, por todos os membros assignada, sando os respectivos
resultados publicados no Diario Offiézal para conhecimento dos
interessados. •

• Art. 304. Da taxa de insaripi;alo cobrada a cada examinando
• será paga, ao presidente da commissão e aos dois peritos, a quota

•de 5$ a cada um. a
Art. a,caa. A Policia da District° Federal promoverá _a acad.-

tacão dos certificados de diS'acidade dos motoristas em todos os
Estados da Republica.

Art. '3°6. Os 'candidatos a exame, que apresentarem 'do-
cumentos de habilitaaã'o, com certificados authenticos de exames
prestados dentro ou' fóra do paiz, depois desses titulos serem
visados pelo Ao delegado auxiliar, poderão ser dispensados da
prova de machinas, 'sendo obrigados,- porém, ao pagamento dos
emolumentos respectivos, ao registro oficial de-selis , dommentos e

• á prestação slioa exames de direcção e regulamentar. a 	 .
Art. 3°7. Os -catames_de habilitação para os offidaes e as

praças de pret do Corpo de Bombeiros, Brigada Policial, Exercito
ou Marinha e para • o pessoal da Guarda Civil e• Inspeetoria de
Vehiculoa obedecerão aos , preceitos communs e poderão ser
dispensados do pagamento das taxas pelo Chefe de Policia.

• Art.:ao& Aos candidatos lega:menta habilitados. expedir-se-á,
além do titulo de -habilitação, à carteira de matricula, que deverão
trazer sempre comsigo para os effiitos e fins previstos neste
Regulamento.'

Art: 309. As carteiras de matricula terão as folhas numeradas
e rubricadas pelo funecionario para esse fim designado pelo
inspector geral'. O conductor de vehiculo, -que inutilizar ou

•arrancar folhas de - sua carteira de matricula, sara punido com a
-. multa de aaa$ e obrigado a tirar nova carteira.

_ Art. sio. 'Aos motoristas habilitados por qualquer dos Es-
tadas da União será permittida, mediante exhibição dos • raspe-
atinas titulas e a juizo do i a delegado auxiliar, a concassão de
licenças provisorias •de matricula, submettidoa préviainente aos
exames medico e pratico.. As taxas para exame desta natureza,

. serão as cobradas para o ide motorista-amador, p as respectivas
• licenças vigorarão pelo prazo de ao dias.

•Paragrapho ume°. A concessão de titulos definitivos de pra-
fisaional ou de amador. só -poderá ser feita de'acoardo com o esta-
belecido neste capitulo para 03 demais candidatos, reduzidos param,

Metade, as taxas e emolumentos do segundo exame.
Art. 311. São próhibidas terminantemente as licenças para a

s' • direcção .de vehiculos de qualquer natureza a pessoas não habili-
tadas. Sá poderão ser concedidas licenças especiaes nos casos de

• inutilização, furto ou extravio de tilados e documentos registrados
.	 Inspector/a de Vehieulos. 	 •

CAPITULO liaXIV

SECO UNICA

Do exame :medico

Art. 3t2. E' obrigatorio o exame medico dos que pretendem
- 3 matricula de conductor de vehiculo. , •

• Paragrapho unico. O exame terá por fim verificar :
a) si o pretendente tem em perfeito estado os orgalos da visão

da audição e seu funecionamenta; 	 •	 •
b) si . sofIre 'de_ molestia contagiosa ou 'repugnante, ou de

qualquer lesão funccimial ou org-anica, que eomprometta o system.
nervoso ;
• c) si se entrega ao • alcooltsino ou a outro qualquer vicio que

altere a sua , capacidade -physica ou' mental.
Art. 313. Q exame será procedido por uma zommiasão "de

dois medicas, sendo um deles encarregado do exame de-sanidade
axItyaica e mental e 0 outro do exame . dos orpos Nisual e auditivo,
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Art. 327. Feita -a . matricula, a Inspectoria de Velliculoa
e expedirá uma guia que, pinta á carteira de identidade, deverá

acompanhar o matriculado, sempre que esteja em serviço.
----Paragrapho unico. Esse documento sera.exhibido aos encar-

a tegados da fiscalização, toda a vez que o exigirem.	 •
Art. pII O ajudante de nrotorista não Ode abandonar o seu

urro para angariar passtaizeiros.
.	 Art. 329. Os ajudantes de motoriStas, pelas faltas que-com-

e anetterem, serão pun'do ci pelo inspector geral de vehiculos com a
/mita de 5$ a 201t, e. na reinc,dencia, poderá ser applicetda pelo,
a o delegado auxiliar a pitu de cassação, temporaria ou definitiva;
da respectiva matricula
• ,. Art. 53o. O conductor do automoveI. em que -trabalhar o
.4qudante sem . matricula, ou com i matrieula cassada, na forma do
•artigo anterior, ,fica sujeito á multa de 3o$000.

Art. 331. A infracção do art. 324, relativamente á baixa da
a...matricula, 4111 leigar ao ean:ellamentn desta, que só será restabele-

cida para obtenção de nova guia, mediante yequerimento.
Art. 332. O ajudatve não poderá dirigir o vehieulo, nem

• Mesmo ao lado do concha :tor legalmente habilitado. A infracção . do
• •dispesto neste artigo i mporta na imposição de multa de 20$ em

. que incorrerão, individaalmente, o conductor e o ajudante.
Paragrapho ume°. Si o ajudante for achado na direcção do

aaehiculo, deaaconipanhado do 'respectivo conductor, será este
multado em 3o$0n0. • 	 •

•- Art. 333. O.; motori a tas, qu'ande empregados como ajudantes,
farão a devida averbação em sua carteira de matictila.

CAPITULO XXVI

,	 . SECÇÁO UNICA .
.	 .

-• Do exame para cocheiros e carroceiros_

Art. 334. Para conduzir- vehiculo de tracção animal, quer
'destinado a passageiro% quer ao tranaparte de cargas, pertencentes.
a particulares-ou a repirtiçães pablicaa; é preciso que o conduetor

:tenha Cv . competente• titulo de habilitação passado pela Inspe-
-	 ctoria.-	 • . ••	 .	 •

. Art. 335. Para alcançar o titulo de habilitação de cocheiro ou
carroceiro, o candidato soieitar-se á a exame pratico, perante

.. ecominiso_compoata do inspector geral. Como presidente, e de
dois profissionaes. corno p ritos, nomeados por • escala, dentre
-os designados pelo Chefe de Policia.

Art. 336. O exame 'para cocheiro e" carroceiro será realizado
nos primeiros e tercciro e dornii4aos de cada mez, cm logar e hora

.• .designados pelo inspector geral e constará de • unia ,prova de di-
• •recção do vehiculo, ri adia a uni, dois ou quatro animaes, e outra

prova de nomeaclatura doa- arreins. O titulo, passado nessa confor-
amidade, deverá deciarar n examinando apto para cocheiro de boléia

a .. sou de fiador e si se deatina ás zonas urbana, suburbana ou rural.
. -	 Art. 337. O candidato a exame de cocheiro e carroceiro de-

verá dirigir ao inspector geral de vehiculoa seu requerimento de -:
,inscripção, provando :
' A a ser maior de 21 annos e menor de 5o;

b saber lefe escrever ;	
•

c ter-se submettido.a exame medico e haver sido julgado não

ao manobreiro de boléa. .0 restante será recolhido, como renda,
aos enfres . cla Policia.

."• Art. 341. A Iaspeetoria fttrá a acquisição do material rodante,
preciso ás provas de cocheiro, si assim julgar conveniente, OU con-
tramará- os vehiculos com qualquer • empresa de transporte, toda a
vez que se tenham de realizar essas provas.

Art. 342. Approvado o pretendente, ser-lhe-á expedido o ti-
tulo de habilitação. corn o qual obterá a sua carteira de matricula
na Inspectoria de Vehiculos, da qualconstará o seu nome, idade,
estado, nacionalidade, resid meia e o numero da sua .carteira de
identidade, bem como a qualidade e o numero de vehieulo ou vehi-
colos que dirigir, nome e residencia de seu proprietario.

Art. 343. Os candidatos que faltarem ao exame, logo que
jústifiquem as faltas. poderão se.r -novamente chamados, inde-
pendente de pazariento de nova taxa, desde que não tenham decor-
rido 6o dias .da data do exame medico. Passados os rao dias,
pagarão a taxa de 15$, correspondente a novo exame medico, a
que .se ráo s binettidoa.

. Art.. 344. O conductor-que mudar de estabelecimento, ou de
vehiculo, deverá apresentai- a sua carteira dentro de 48 horas, afina
de ser feita a competente averbação.

- Art ;a45. Todos 03 conductores e proprietarios de vehiculos
ficam sujeitos aos emolumentos, constantes de tabella A.

-)aragrapho unico. Os conductores de vehiculos de tracção
animal, que se destinarem á zona rural, pagam metade dos emo-
lumentos em dinheiro constantes da mesma tabclla.

• CAPITULO XXVI,

SECA° UNICA '

• Dos signacs conrencionaes di circulaM

Art. 346. Todos os conductores de vai-ti:mios são obrigados
ao conhecimento do cod.igo de sigaaes, adoptado pela Polieia, se-
gundo forem empregados bandeiras, Migas, luzes. casse Pte ou •
apitos.
. Paragrapho unico. Os sig,naes de aviso se dividem em duas

-ordens :'	 •	 .
..• a) signaes em postos fixos ; •

b) signaes em movimento. •
-" Art. 347. Os siguaea em p0303 fixos serão utilizatHoa pelos
encarregados do serviço de transito; inspecção e fi ea.alização dos
vehlati loa.

Art. 348. O signalde parada em qualquer ponto da via pu-s
blieit é intimado por meio de dois apitos ; a permissão para se-
gui- é dada Dor meio de um só apito.-

'Art. 349. As bandeiras ou luzes de côr vermelha obrigam Os
conduetores de vehiculos á parada,. por interrupção do transito;
as bandeiras e luzes' de c& verde indicam que o transito está "
deai m ped ido. - •

Art. 350. As balistas ou postos collorados na via publica in-
dicarão, por meio de caracteres bem legiveis, a manobra-.a que
'deve obedecer-o condu len' do vehi_uld. •

Art. 351. Os posto; de aignaes colloeados nos cruzamentos
das ruas indicam, por meio da eôr vermelha, transifo impedido, c,
da verde, transito livre..

Art. 35 Os aignaes de' aviso, usados pelos fiacaea ou encar-
regados do serviço são os constantes do annexo sob.letra

Art. 353. Os signaes em movimento serão utilizados, obri-
gatoriamente; pelos proprios condie.torea de vclii .uloa, quando
hajam de-exercer quaescHer manobras reffulanientarea, variar de
dire -ção, diminuir a mar-ha ou parar o vtt',Iiieialo, e consistem em
eatender o braço-horizontalmente e pira fora do vehiculo, afim de
indi.ar a manobra que pretendam fazer.

Art. 354. Para a segurança da árculação ,daa estradas, prin-
cipalmente das percorridas por autornoveis e moto .yclea, devem
os respe tivo:a motoriata; dar aviso por es Tipto á Inspeetoria dos -
trechos que se en:ontreni em mau catado,: para que esta avise,
mensalmente, á Directoria de Obras c Vip.çao da Prefeitura • Muni-
cipal. . aa'aa-e•	 •

Art. 355. A Inspectoria •de Vellieulos tomará a iniciativa de
estudar e mandar posteriormente colocar nas eatrad,s as ia-
seripe6es para facilidade -  transit Por eua determinação ex.
clusiva, ou com cota...urs das aa;o:iações, desportivas, aatoine-
bilisticas ou motoqelisticas, a Inspedoria fara affixar as indis.-acipes

.----
----: • •soffrer de molestia que.o imonsaibilite de exercer a sua profissão;

• d) residir durante seis 'Jaezes, no imbuo, no District° Fe-
aleral;	 •	 •

e) ter . boa "conduta, "attestada por pessoa de reconhecida
idoneidade, de preferencia da casa ou firma a cujo serviço tenha,

;estado durante os nitarios-,seis inezes ;
f) ter carteira de identidade;	 .
,.,.0) tgr folha corr da.	 .
Art. 338. O candidato recusado pela junta medica levantará,

...... -mediante petição, a quinta depositada. deduzidos 10$, que .ficarão
----.-. -para as despesas de expediente e a quantia devida pelo exaine
---- .	 medico.	 '. .	 .	 •	 .

. Art. 339.-Preenchidas as formalidades do art. 337, e depo.,
-esitada na Thesouraria da Poli 'ia a taxa corieSpondente ao titulo
. que se propõe alcançar, -Será o candidato inacripto no livro com-
petente dainspectoria do. VehiculoS, afim de ser admittido ao

-g • - . exame respectivo.	 •	 _	 .
.,.	 Art. 340. Das taxas de exame de cada ' candidato será dedu-
- zida a importancia de 1(4, destaiaela á remuneração devida á com-

missão examinadora, sendoi -3$ a cada um de seus" membros e 1$
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de passagens de nivel, viragem, obstaculosa ondulagies, cruza?.
• mentos, 'distancias, etc. 	 •

CAPITULO XXVIII

• sEcçlo t

+	 Das infracçUck •

secoaio.	 .
Do . processo das iflfracçiies

• Art. , 363. As multas por infracções deste Regulimento sèrãp,
dobradas executivamente no Juizo Federal, todas as vezes que alio
forem satisfeitas na Inspectoria de VehiCulos, consoante o disposto
neste capitulo.
- Art. 369. Toda a infracção será notificada ao conductor, por

meio de dois apitos ; o mesmo deverá parar immediatamente
vehieulo e certificar-se da infracção em que haja incorrido.

§ i o. A intimação neste caso é immediata c feita por escripto,
mediante à entrega do talão que a consigna.

§ eo . Sio concluctor não parar o valliculo ou si se recusar d
receber a iutimaolo, esta será feita por edital publicado no Diario
Qfficial e conterá o nome do infractor, o numero do vehieulo c a
natureza da infraccão.

• Art. 370. • Quaado Q ve.hiculo pertencer a garage ou ema,
presa de transporte, o edital conterá apenas o numero do vehiculo,_
o nome da parage ou empresa e a natureza da infracção, cm face.•
da matriculd'inclistincta dos respectivos condutores. •

Art. 371. Qualquer infracção pode ser trazida-aoconheeinient‘;..
da Inspectoria :

a) pelo interessado ou lesado, ou por qualquer pessoa idoneá.
verbalmente, por -escripto, ou por inteannedio dos guardas e fiseaes.

. de serviço ;	 •
b) por officio das autoridades policiaes ou repartiç6e3

blicas.	 •
Art. 372. A /nspectoria de Vehieulos terá um livro especial

destinado ao, registro das queixas, e .as declarações serão tomadas;
'por escriptoeou transcriptas de documentos que • as contenham e
que mereçam fé. • .

• Wit. 355. Conforme a natureza da infracção, as multas serão
innostas aos proprietarios de vehiculos, aos condutores, ou a
anibos, c serão, exigiveis independentemente da acção criminal ou
civil decorrente da lesão de direito a que tenham dado causa.

Art. 357. As multas serão fixas ou moveis e impostas em
dobro nos casos de reincidencia.	 • •

• —Art. 353. Reputar-se-á rcincidencia toda violação não juatid;
•cada-do mesmo preceito regulamentar. A reineidencia preserevetdiee
uni anuo decorrído, a contar da data da ultima infracção.

• Art. 359. ' AOS proprietarios, afora os casos expreseamente
enumerados e . taxedos no texto deste -regulamento, caberá sempre

responsabilidade pelas infracc6es mainentes á prévia.' regularização
e preenchimento das formalidades e condições exigidas para' o tra-

• rego do vehiculo na via publica, conservação e inalterabilidade dos
caracteristicos e fins a que elle se destinaaiabilitaço de seus cona
ductores, horario 'de trabalho, sanidade dos animes c escriptu-
tição dos livros regulamentares.

• Art. 360. Aos  condutores, afóra os casos expressamente
numerados e raiados no texto deste Regulamento, caberá sempre
a responsabilidade pelas infracções decorrentes de actos praticaidos
lia direcção dos vchiculos que conduzirem, quer violem os prcci-
os ao transito em geral na via publica, quer infrinjam as
disposiçÕes regulamentares, que lhes cabe observar.

Art., 361. Serão impostas ao proprietario c ao conductor
multas clj que trata o presente regulamento, toda vez que houver
simultaneamente infraceão dos .preceitos que lhes cumpre ob-

Art.'36a. Einlódos os casos de responsabilidade com muni, a
multa será imposta em dobro, como -para os casos de reincidencia.

Art . 63. Poderão ser punidos pelo I° delegado auxiliar,
por meio de admoestação ou censura simples, quando não de-
monstrarem conturnacia ou-rebeldia da parte de seus autoreaa
infracções seguintes :

a) lanterna apagada; •
h) uso d& descarga livre e;
e) avanço de signal ;
d) excesso de fumaça ;
e) derramamento de oleo e graxa;
f) falta _de traje decente e bonnet.

• Art. 364. Poderão ser matriculados, sem . exhibição cie folha
cerrida, e mediante exhibição da -carteira de identidade, os condu-
tores de vehiculos, que tiverem soffrido apenas uma condemnação

pelos crimes enumerados nos arts. 297 e3o5 do Cediam Penal; nias
':. 116 será definitivamente cassada a carteira de Matricula em caso de
reincidencia par sentença passada em julgado. .

Art. 365. Aos conductores, que derem em seus veluculos
fuga a criminosos de qualquer especiee no acto de serem

peiursea"guidos pela Policia ou pelo clamor publico, será imposta multa
até eco$, sem prejuizo do processo criminal a que-fiquem . sujeitos

Art. 366. Os que forem encontrados em estado d.e embriaguez
na direcção de vehleulos de qualquer natureza, serão conduzidos ao
districto policial mais proxuno e ahi, devidamente processados;
,e o respectivo processo deverá ser remettido ao juiz competente,
por intermedio da l a Delegacia Auxiliar. Serão multados em
•e ter definitivamente cassada a carteira, em caso de reincidencia.

Art. 367. A's autoridades policiaes, que ie residirem a inque- •
ritos por atropellamento ou accidentes na via publica, cumpre
requisitar da Inspectoria, logo que cites se verifiquem, a peticia

; profissional nos vehiCulos, (11.1e 03 tenham motivado, .afim de
•Picar averiguado si,. por oceaslão do atropellameuto ou accidente,
•funcadonavani regularmente 03 respectivos mecanismos, motores,
ireioa, travas e apparelhos de aviso e de direcção. 	 -

Paragrapho ume°. As autoridades, a que se refere este artigo,
•dekreião, outrosirn, remetaer ao 1 0 delegado auxiliar, dentro do
•prazo de cinco dias, contados da data do atropellamento ou acci-
, dente. o relatorio preciso clOS j içjos ; çaill g 8,Y 013.e6'e 445 provas'
/colhidas DO inquerftra	 -	 -	 - 7•

Art. 373. As queixas serão lançadas pelo proprio punho do
•queixoso', se comparecer pessoalmente, c'autliencadas com sua
assignatura, data e declaração de residencia.

Art. 374. Quando o queixoso não souber ler e escrever,
serão as queixas lançadas pelo aualliar de dia e por este sub-
scriptas com duas testemunhas, estranhas ou não ao serviço.

. Art. 575. Os documentos, para merecerem D, deverão
trazer o nome do queixoso, sua residencia, data c assignatura, com
a narrativa do facto á de quem,seja seu autor, ou o numero do•-
vehiculo de que se haja utilizado. .

Art. 370. OS guardas e fiscaes deverão receber todas aa
reclamais que forem -trazidaano seu conhecimento, providenciar
acerca 'das mesmas, e levai-as ao conhecimento da Inspectorita
para 03 devidos fins.	 •	 •

Art. :27. Em todos os casos enumerados nos arts. s7
seguintes, a intimação do infractor será feita por um fiscal 1-ma-,
vista ou effectivo, mediante ordem escripta aia Iuspectoria, ende-.
reçada á g.zrczge ou local onde for guardado o vehiculo.

Paragrapho unico. O fiscal encarregado dessa diligencia
certificará a' intimação, feita pessoalmente ao infractor ou ao
proprietario, preposto; gerente ou encan-egado da garage ou 1041
a que este artigo se refere.

-• Art..373. [mimado o infractor, deverá este comparecer á
.Inspectona de Veldáulos, dentro do prazo de 48 horas, afim de
assignar o respectivo auto de infracção/
,-. Art. 379. O prazo a que se refere o artigo precedente come
caris a correr da hora, que fôr mencionada na certidão do fiscal..'

i o. Nos casos de intimação pessoal eart. 369, § r, do dia
hora da - entrega do talão.	 1-

• §. 20. Nos de intimação por ectital„ art. 369, § a o, 24 horas api5‘,
sua publicação no Diario,	 • ,
• Art. 330. O guarda ou fiscal, que verificar a infracção,

•gnará sempre o respectivo auto, que será lavrado pelo funeciouaria
para esse fim designado, e o infractor tambem o assi-nará com
duas testemunhas, estranhas ou não ao serviço.

Pantgraphounico. Em caso de não comparecimento Ou dá
recusa do infractor, o que. será Consignado, assignará por elle
qualquer funccionario da Inspectorif, com duas testemunhas, es-
tranhas ou não ao serviço.

- Art. 38i. Em todos os casos em que a infracção for trazida aa
conhecimento da Inspectoria, nos termos do art. 37. 1 e suas alineas,
o auto de infracção será assignado pelo funecionano 'que receber a
parte ou pelo auxiliar de dia no serviço, e proceder-se á conforme o
disposto nos artigos precedentes, logo ,que o infractor se apre,sentel.

• op que se esgote o prazo cIo arr. 178.
- .-r
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dali', deacendo em direcção . ti refèrida garganta e ..atnvessandO-It
no ponto de encontro da rua Marquez de S. Vicente.e da eStrad4
da Ga.vea ; deste Ponto subindo em direação ao pico do Morro
Dous Irmãos; descendo pela vertente deste morro (em direação.
praia da Gavea) até o valia que forma o riacho da Aba; finalinent4
seguindo por este riacho até a sua fóz, na ponta do VidigalS

,Paragrapho unico. As tres ub-zonas em que se divide esti
zona eJarrto Limitadas pelos senintes perhnetros

Art. as.s3. Para Os effsitos deste Regulamento, o territorio
Districto rederal fica dividido, na Riram esta.tUida pelo decreto uni-
iicipai II. 1.18s, de 5 de janeiro de iole, em tres zonas :	 urbana,
suburbana e rural.

Art. sag. A zona urbana será, por sua vez, dividida em trea
sub-zonas . e comprehenderá a região da cidade limitada pelo seguinte
perimetro : - A partir da foz do rio da Aba, na ponta do Vidigal. ao
longo do littoral compreliendido pelas praias : do Leblon, do liar-
poador, de Copacabana c a ponta do Leme ; as praias : Vermelha,
da Fortaleza de S. João, .daSaudade- e de Botafogo ; a avenida
fleira-Mar, a praia da Santa Luzia e a ponta do Calabouço: 03
cães: Pharoux, dos Mineiros c do Porto ; as praias: das Pd-
;miras, de S. Cliristováo, do Cajá e do Retiro Saudoso. até a foz
elos rios Faria c Jacaré ; por este ultimo rio até á ponte situada
na avenida Suburbana ; dahi, e por esta avenida, ate a s rua Jose
dos Reis ; por esta rua e pelas ruas Dr. Bulhões c Venaneio
Ribeiro; do fim desta ultima seguindo 'em direcção á garg-auta
fronteira á mesma rua, no morro Ignacio Dias ; deste ponto,
subindo até a altitude de aoo metros (para o lado leste) • dahi,
descendo em linha recta até cruzar com a estrada dos Tres lidos ou
do Matheus, atravessando-a-na altitude de mo metros ; deste
ponto subindo novamente . na mesma direcção ate a altitude de
ao° metros ; seguindo pela curva .indicativa dessa altitude. contor-
nando a serra -da Tijuca, atravessando a estrada da Cascatinha,
sempre naquella altitude, até o ponto fronteiro ao Lampeão
Grande ; desse ponto descendo em linha recta ao referido •atir-
peão, .no fim •da rua Boa' Vista ; dahl subindo ainda na tuesma
direcção á altitude de ao° metros, seguindo , pela curva indicativa
dessa altitude, contornando a vertente norte da serra da Carioca,
si morro do Corcovado, a vertente sul da serra da Carioca, atra-
vassando a estrada de D. Castorina abaixo" da Vista Chinesa na
altitude de aoo metros, seguindo pela curva indicativa dessa alti-
tude ate o ponto fronteiro á garganta da Boa Vista, na Gavea

•
Non peja i fi torprotoçao pratica go proseou, capitulo, voia-se O oititexo,

Bob letra

a) I a Sub-zona -a A asargda avenida Beira-Mar, em frent4
rua Teixeira _de Freitas, jimto ao Passeio Publico, lado sul
seguindo por essa rua, pelo largo da-Lapa, ruas Theotouio Re
gadas c Joaquim Silva, • pela praça dos Arcos, ruas': Riachuelo
Frei Caneca e Estacio dp Sã; largo Estacio de Sá e pela rua cl

'

S. Christovão, praça da Bandeira, rua de S. Christovão até a
ralha da linha „elevada da Estrada de Ferro Central do Brasi
seguindo por estamuralha até o eixo do canal do Mangue ; pe
referido canal ate o, littoral, no cães do Porto: seguindo por esta,
cães, pelo Arsenal de Marinha, cães .dos Mineiros e Pharoue
ponta do Calabouço, praia de Santa. Luzia e a avenida Beira-Mar,1
até o ponto fronteiro á rua Teixeira de Freitas, junto ao Passeid
Publico, lado sul;

b) a Sub-zona	 partir da foz do rio da Aba; na ponta'
,do Vidigal, %guindo pelas praias : do Leblon, do Ilarpoadoa, de'
Copacabana e ponta do Leme as praias: Vermelha, da Fortaleza de'
S. João, da Saudade c de Botai -sigo; a avenida -Beira-Mar ate
ponto fronteiro á rua Teixeira de Freitas, juntoao Passeio Public&
lado sul ; seguindo por casa rua, largo da Lapa, rua Theotonio
Regadas, rua jeaquim Silva, praça os Arcos, ruas : Riachuao,.
Frei Caneca e Estacio de Sã; pelo largo Estado de Sã, rua de
S. Chriátovão, praça da Bandeira, rua de. S. Christovão até a
muralha da linha elevada da Estrada de Ferro . G:miai do Brasil;

• seguindo dahi pelo eixo do canal do Mangue ; por este canal ate o
littoral, no cães do Porto ; deste ponto seguindo velas ,praias : dna;
Palmeiras, de S. Christovão, do Cajá, ponta do Caju, praia do -
Retiro Saudoso, rio Jacaré até encontrar a avenida Suburbana :

•seguindo por esta avenida iita a rua José dos Reis ; por esta rua e
pelas ruas Dr. Bulhões e.Venaneio Ribeiro ; do fim desta rua se-
guindo até a altitude de ao metros; sempre nessa altitude e con-
tornando o morro 1gnazio Dias, as serras : da Tijua, da Carioca e

• da Lagoinha, os morros: de $anta Thereza, de Nova Cintra, do _
Ligia; do Mundo Novo, do COrcovado e Dons Irmãos, sempra na
altitude de ao metros ate encontrar o riacho da Aba, na ponta do
Vidigal. São excluidos desta sub-zona todos sos pontos situados
nos morros isolados da zona urbana c cuja - altitude exceda du
8(.1 metros.

c) :r Sub-zona — Cõmprehenderá tolos 03 pontos situados
acima da attitude de 89 metros e abaixo da de aoo Metros (limites

• da zona urbana). Fazem nimbem parte desta sub-zona os morros :
do Pão d'Assucar, da Urca. da Babylonia, do Leme, de S. João,
da Saudade, dos Cabritos, de eintagallo, Santos Rodrigues c do'
Telagrapho e a serra do Engenho Novo, nos pontos de altitude
Superior a 8o metros.

. Art. ;soo. A zona suburbana comprehenderá regi:6es isoladas
constituidas pelos seguintes perirnetros:

• 1. Do littoral da bahia de Guanabara a Bangú e Jacarapagúa
— A partir da foz do rio Jacaré pelo littoral - da balda G-ua-
nabara na direcção Norte ata a foz do rio Merity, seguindo pod
este rio até uni ponto á montante da ponte da Estrada de Ferro:
Leopoldina sobre esse rio (ponto esse fronteiro ao prolongamento',
através do Mangue, da rua -Izidro Rocha); -por esta rua 'ate
encontrar o alto do morro em que está projectado esse logradouro;
seguindo pala rua Fernandes da Cunha, estrada do Vigano Gerai;
largo de Irajá, estradas Marechal Rangel e Monsenhor FeliX ata

Pavunaa por esta estrada até o rio Sapopemba ; seguindo por
este rio até a confia-meia dos rios dos Affonsos e- Marangá,
'seguindo por' -este ultimo até a conflueneia cio - rio Piraquara,
dali' em linha rçcta, até a casa do Dr., Aristides Caire ; desta
'ultima c contornando varias colinas que existem nas proximidade
da Estrada de Perro Central do Brasil nos fundos do povoado'
denominado' Villa Novo, entre os morros de S. Bento e Monte:
Alegre ata á estrada de S. Bento ; dahi pela estradas de. S. Bento;
-e do Retiro; rios Sarapuby c • Viegas até o ponto fronteiro acr,
prolongamento da fua Rio da Prata ; seguindo por esta rua ate a,
praça onde se acham uma caixa d'agua c uma usina hydro
alenta ; dessa praça seguindo pela explanada das serras do
Barata edo Bailará na cota corresiSondentc á da pedreira dq,
'Sr. Jose' Maria Mendes, no fim da rua Azeredo COMI 12 ;!

• Aèt. -382. Ali-tilado o infractor, ser-Ilie--ão concedidda..+8 horas
• para o pagamento da multa ou para o respectivo . deposito-, caso

justificar-seustificar-se perante o i s delegadO auxiliar.
Art. 383. No$ casos em que este Regulamento não estabelece

ominas lixas, mas em que as mesmas variam entre mayinio • e Mi-
ulmo, deverá o auto de infracção, logo depois de lavrado; Subir ao
Is delegado auxiliar que arbitrará a quantia a ser paga ou deposis
tada, para os fins previstos no artigo precedente.

- Art. afla. As justificações serão feitas por escripto e instruidas
• aom o talão do deposito das multas na Inspectoria de Vehiculos.

à i s. Si as justificações forem julgadas pi-ocedentes, serão
devolvidas aos justificantes as quantias depositadas, sem desconto
algum.

' o. Si :ta justificações forem julgadas improeedentes, po-
derão os ,justificanteis rccorrer do despacho do i s delegado ananins
para o chefe do Policia, dentro do prazo de aa horas. 	 • .

Art. sas: Logo , que não seja interposto recurso, ou in t :mosto,
mas desprezado afinal, serão as multas recolhidas á Thesourana
.Policia, como renda da Inspe.ctoria.

Art. a,85. A apprehensao da licença do vehiculo, a da carteira
, de matricula, ou ambas, serão legitimas para a garantia do paga-
, mento das muitas, sempre quc o infractor ou' infractores não

./ paguem ou não as depositem, na conformidade do que estatua esta
capitulo.. •	 • .

Art. 337 Feita a. apprehensão, serão as licenças c carteiras de.
matricula depositadas na lnspectoria. de Vehiculos, á disposição do
juizo federal, e os respectivos autos de infracção remendos numa-
diatamente áquelle juizo, por intermeclio dos procuradores da
Republica, parn a competente acção executiva.

Pearagrapho unico. 03 documentos apprehendidos ficam re-
tidba na hisp.ectoria ate o integral pagamento das multas . e emolis-
nientaa judiemos e só serão devolvidos aos interessados mediante
certidão de quitação, extrahida dos respectivos autos.

-CAPITULO XXIX

sscosio UNICA

D.13 COPlas
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tradas até defronta:a. o C,emiterio ; pelo denominado caminho do
Cerniterió 'até a estrada de Santa Cruz ; ainda por esta estrada até
á . do Paio do A ; por esta ultima estrada até á das Capoeiras;
por esta ultima até o ponto de partida acima mencionado.

IV. Povoado de Santissimo — A partir da estrada de
•Santa Cruz, no trecho comprahendido entre oa predios n. -e 358
(antigo), ,proximo a estrada do Santissinin. e o de n. 255 (antigo),
proximo a estrada denominada do Lameirão, abrangendo todas as
ruas que ficam entre a estrada de Santa Cruz e as montanhas que a
fr inqueiam do lado sul ; pela estrada conhecida pelo nome de La-
meirão I' que parte da estrada de Santa Cruz, defronte do predio
n. 255 (ant ; 01; pelos morros c colin as que, mais oroximns do
leito da wstrada de Ferro Central do Brasil, lado norte, -vão da
'estrada do Lameirão á estrada do Santiaainio; dahi ao al to do
morro do Traste e da colina em que se acha a casa do falleeido
cor .n4 Gumes Teixeira Camoos ; dahi' ao leito 'da E strada do
Ferro Central do Brasil até clafrontar os fundos do predio n. 35B
(antigo), da estrada de Santa Cruz.

V. Povoado junto á estação R icardo de Albuquerque
A part ir da estaão kicarcin de Albuquerque, da E trada de Ferro
Central do Bras 1 ; estrada de S. 1.1 Tirodo até o alto da -colina
do mesmo nome ; colina denominada S. B arnardo até auaa ver-
tente' do lado da rua danominada de Sapopeluba : rua Saia pamba
e seu pr alongamento. atravessando o leito da E arada d- Ferro
Central do Brasil até a denrrainada rua Lobo: ruas denominadas
Lobo e Villela ; estrada de Nazareth até encontrar a ria conliacida
p lei noma de Arany nu Arally ; oor esta ultima e as danominachis
paBro Lima e S Venancin até o largo chamado do Camboatá ;
estrada denominada do Camboatá até as diviaa , com as. 'erras do
Mnisterin da A .( riculttira ; ruas. tainha]) ainda . não acce(taa, dos
Coqiiiairos e S. João até encontrar a den ominada rua Borges de
Fr itas ; par esta ultima e a denominada da Boa E akrança e seu
nr , langatn anto a encontrar o 1 ito da Estrada de Ferro Central at'o'•
fechar no ponto de partida na estação.

VI. Poe adn de Analliati A part ir da estação pela
eatrala de\tazaretli: ruas denominadas Sar gento Rego e Borges
de Freitas até encontrar a eatracia da Paviina: rua denominada
Manoel Vieira e seu prolongamento até o rio da Pavuna: rio Pa-
viola até o ponto em que elle corta o extremo da rua Lenooldina
Bora; s: oar cata ultima rua e as denominadas Trame Laaaanee,
Carlo , C;oilvéa Natalina Borges, Emitia B 'roa's, até a ncon.rar a
ago. 'da do Ena. . no Novo; estrada do En genho Novo; traveaaa
coalie. ida por ju atino de Sá; rua denominada Borges de Fr itas
Filma at eni_ontrar novamente a catraia do F,uwenho Novo,

-prox im á estacão; novamente a cavada do Ene-enbo Novo,
até sPu .extremo em direcção a Ricardo do Albilquerque.

VII. . Povoado da Pedra — A parti, da' cavada dia P-,dra
predio n. i to : estrada da Pedra

'
 estrada da Ponta Grossa até o

mar m aia da Pedra até a Capella de Noasa Senhora do Desterro;
caminho da raoella. em terras do Dr. Raul Blrrosca. até encontrar
a rua Belchior da Fon aeca .( antiga da Alegria ,, no largo existente
em frante casa do Dr. Raul Barroso: rua Belchior da Fonseca;
estrada da Pedra até fechar no ponto de partida (precho n. 113).

VITI. Estrada da Tijuca e da Gavea — ns terrenos e oro-
prieciadea nos al i nhamentos das estradas das Furnas; da vista
Chin, za (excluindo a parte desta ultima comprehendida da zona
urbana), o morro do Corcovado até o seu cume; e o perimetro
con ,t • til ido nela estrada da Gama, o Cana l da barra da Gavea, a
ponte do Mari sco, a praia da Gavea e o caha Dois Trniãos até •
valia formado pelo rio da Aba, no limite da zona urbana. -

IX. "Ilha do Govarnaclor — Naosta • ilha a zona suburbana
será consiituida pelos treá perimetros isolado: seg-uintes

a) abrangendo as praias do Galeão e dc S. Bento, entre as
pontas do Galeão e do Engenho Velho; pela estrada do 'laracajá
(antiga do Areal); estrada denominada do Carico ata ci irontar o
moiro do Engenho Velho e pela linha de cumiada deste morro ;

abrang ndo as praias da Bica, do Mama°, Brava do
Sacco do Jequià. da Ribeira, do Zumby, das taitanooleiras. da Ta-
para. do Sacco da Olaria, do Coentá da Estação. da Freguezia, do
Quilombo e da Moça, entre a ponte da Conceieão e o Sacco do
'S/ alente, os !inibes serão constituido-a pelas linhas de cuidadas dos
morros existentes nos fundos da praia da Bica até. encontrar a
estrada do mesmo nome ; p.4as estradas da Bica, denominada da
Grota Funda, do Cacuia, pelas linhas de cumiaaaa aos fundos do
Saem da Olar a, até o cruzamento das estradas de Paranapnan
(antiga da Freguezia) e do Deudó, pelas estrauas de Parauapuan e

Seguindo por essa rua até o rio Pirácivara; por este rio até
o ponto existem . no encontre, das estradas -de Santa Cruz e •
Intendente Magalliães ; dahi e. por esta ultima estrada' até ato:
contrar o caminho hoje denominado estrada do Macaco; por
esta estrada até encontrar a rua Baroneza, no canto da rua Pa-
tintins (antiga lionorina): por esta ultima e o caminho Sena
Nome, que passa ao ;ado da chacara do General Lauro Muller,
até encontrar a rua Florianopolia (antiga Eludia); por esta ultima

- rua até encontrar a rua .Canclido Baniam ; rua Candido Banido
até a rua AW int); rua Mann até seu extremo na colina denomi-
nada morro da Chacara ; morro da Chacara ; morro do Matto AI o

• até a vertente de-te an •ado da rua Candido Benicio ; novamente
a rua Candido Panicin até encontrar o caminho do Sapé : caminho
do Sapé é estrada do Cafundá até encontrar a estrada do Rio
Grande ; estrada do rio Grande até A ponte do rio Taquara ;
estrada do rio G-ande. entre a estrada do Cafunclá e o lar go do
Tanque; largo do Tanque: estrada da Fragua :ia c. rua Carlos
Peixoto até a anilina da rua projectada e conhecida pelo nome de
itia Latira por cata ultima até o alto da colina existente no seu
extremo,. caminho Sem Nome, que dessa colina desce para a
estrada da Tendiba ;. estrada da Tandiba até encontrar o caminho
denominado Camno da a Fi ; caminho Campo das Flores até
encontrar a eatrada da Banca Velha ; estrada da Banca Veha até o
predio n. 538. • Partinclo novamente do ponto em que "o caminho
do Campo das 'Fli ires encontra a estrada •da Banca Ve lha, conti

-nuará a sai 'imitada pala estrada da Banca Velha até encontrar a
estrada da Fr -gu azia ; estrada da Froguezia até encontrar a la-
deira do mesa uorn a ; ladeira da Freguezia ; largo da Porta da
Agua; estrada do Unisaanoa até encontrar a estrada dos Trea
Rios. Partindo novamente do largo'cla Porta d'Apatia emtinuará
com os , seguintea tini te. : estrada da Freguezia até encontrar a
estrada do Capanha estrada do Capenha até - encontrar a rua Joaé
Silva ; por casa ria até ancontrar novamente a estrada da Fre-
guezia ; estrada da Fregnez ia até o largo do Pechincha ; rua ou
estrada do Camoo da Areia até encontrar a projectada rua No
gueita, pouco. adiante do oreciio sem numero, lago depois do nu.
maro 6 A. antigo ( de propoedade de José Rangel Junior 1; rua
Nogueira até o m»rr' da Covanca ; morro da Covanca, onde ter-
minam as ruas Monaenhor Marques e Anua Silva ; rua-Anna Silva
até a estrada da Fregnezia ; estrada. da Freguezia até a projactada
rua Pereira Gli aales ; por esta ultima e a estrada da Covanca até

. encontrar a rua V , rginia Vidal ; rua Virginia Vidal até encontrar
. a estrada da Freriezia ; estrada da Freguezia até o larg do

Tanque ; dest a largo aubincio em direcção ao morro da Caixa
d'Agna até á altitude de 8o metro; seguindo pela curva indicada
dessa altitude e contornando os morros da Caixa d'Agua e do Ma-

- ranguá, a serra do !amacio Dias até o ponto fronteiro ao prolon-
gamento da rua Venancio Ribeiro; por esta rua e pelas -ruas
Dr. Bulhaies e José do . Ris até encontrar a avenida Suburbana
( antiga estrada de Sinta Cruz ); seguindo por esta avenida ( ex-
clusive )-até a oonte sobre o rio Jacaré ; seguindo por este rio até
á sua foz, no littoral. na bahia de Guanabara.

II. Povoado de Santa Cruz —AA partir do edificio do Ma-
tadouro, canto da -strada Victor Duma .;; por cata estrada até a

- rua Macapá . (antiga Aaaumpção); por esta ultima rua até a ave-
nida Areia Branca t amiga rua Linha de Bondes de Sepetibal : por
esta avenida até a rua S. Ben.edicto (antiga Araujo); por esta rua
.até a estrada da Cruz das Almas; por esta estrada ate á de Se-
petiba, pela estrada da. Sepetiba até o Curral Falso, dahi pela &a-
trada de Santa' Ciam até a rua Prim aira, na parte que limita os tal--
renos 'aforados aa cor mel Dr. Continentino ; rua dos Limites até o
leito da-Estrada da Ferro Central do Brasil ; por este leito até a
rua Passo da Patria (antiga Paysandó) •' rua Passo da Paula, rua

• Francisco Baliaario (ant.ga Princeza do Grão Pará) : praça B an-
iamin Constant 'antiga Quinze de Novembro); praça do Gado,
praça Senna Mactur ira (-antiga Marechal Floriano) ; rua Campeiro
Mór, rua do bnoario (antiga Sete de Setembro) até o seu -.avento ;
datil por uma- linha 'afeia até encontrar a face °acidental do Mata-
douro ; por essa face e a face sul até encontrar a estrada Victor
Dumas.

Povoado de Campo Grande — Estrada da Caroba, a
partir da estrada das Capoeiras ; estrada de Santa Cruz até a es-
trada do Joary ; por esta aguada até o denominado caminho dos
Defuntos.; por este caminho até a estrada daSanta Cruz ; por esta
estrada até á do Monteiro ; por esta ultima até o Icilometro 2 da
Ferro Carril 'xisente neasa estrada ; morros que nas prox i mi-
ala(zlea das estradas do Monteiro e Santa Cruz finquei= essas es-
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das Pedrinhas ., rija de;Cinia; -égtiaida'ao Qh1mBo atè . Saco do
Valente

'
•	 • .	 •

• c) abrangendo a praia das Flecheiras, entre as pontas da 'Ali
Maria e da GiinabM. 03 limites serão oanstituidos pelas linhas de
eumiadas dos mnrros ao fundo. •
•'' X. Ilha de Paquctá — Todo o territorlo desta ilha fará
parte,da zona suburbana.

XI. Outras ilhas — Os territorios das ilhas Dom Jardim;
Rani Jesus. Cobras, Enxadas, Ferreiros,,Fiscal, João Damasecno,
Pinheiro, Ponabeba, Santa Barbara, 'Sapucaia, ilhotas Grande a
Pequtma, farão parte da zona suburbana.

a••
Art. 3ot. A zona rural ficará constituida pelo restante ter-

ritistio do District° Federal não comprehendido nos perimetros
eatabalccidos liara as zonas urbana e suburbana.'

C/n_PITULO XXX

SECO) I

»as multas fixas

Art. ' 39a. -Aos proprietarioa serão impoatia- as seguintes
multais fixas: •

§	 loo$,a5o : .	 , -

• d) por passar o Vehiculo • de carga para o do transporte dc

fine;	 -

infracção do art. 179;
geiros por occasião d festejos publicoa, sem prévia licença,

passageiros c vice•versa, sem prévia licenaa, infracção do art. 141 ;

'	 c) por utilizar vellictilo de carga para a conducçáo de passa-

a) por não estar liáenciado o vehiculo. infracção do ,art. 77 ;
b) por uso do placa falsa ou trocada, infâcção dcaart. i36

, §-9'•	
•

a) por não estar registrado o vehiculo, infracção do art. 77;
b) por passar	 automovel particular ou de garaaic para de

fiac e vice-versa, sant prévia licença c registro, infracção do
• art. i8;

c) por fay.er trafegar automovet com a placa de— Experieszi. a
• — &pois das 13 horas. infracção do art. 134;

d) por não preencher dentro do prazo de .3o dias as condicões
exigidas pelo paragrapho unico do art 245;

. e) por infracção de qualquer dos arta. 222, 223, 224, 225 e
236;

,3".Dc :Mimo:	 •	 •
• a) por uso de placas com algarismos inutilizados ou proposi-

tadamente occultos, infracção do art. 136, i a parte ; •
--b) por uão apresentar. o Velticulo 4 segunda vistoria nos casos

de accide.nte, infracção do art. 142;
c) por alterar cis• caracteristicoa do •khiculo, • infracção do

art. i39;
d) por entregar a direco do yehiculo a conductor náo haat-

, Iludo, nfrailo do art. 220;i
C) por infracção dos arta. 146 C 147, OU si fbr_C112011trad0

VéhiC1110 COM o taximetro viciado.
Art. 393. AOS concluctores de v011-'2111°3 serão impostas as s-

• vintes multas fixas : -• 
I 

.
§ t o. De 4o$o2ot
a) por excesso dc velocidade, infracção 13 art. 144;

.	 b) por passar entre o meio fio e o bond parado, nos postos
ou Rara dellea, para receber ou . deixar passageiros, infraeçao do
árt. 92 ;	 .

§2. De 30$000:
' a) pot:andar contra a mão, infracção do art. too;

• b) por viciar o taximetro, violar-lhe o selo, ou tel-o em con-
dições de permittir que seja facilmente_ viciado, infracção do

• axrt- 14C;
§ 30• De 2~04	 .	 •.	 .
a) por não parar o vehiculo • á Pasaaaarcin dos que conduzirem

a) Presidente da Republica, Assistencia, Bombeiros Ou •Policia, ia-
-fracção do art..

•
b) por estacionar- tinia-Priblica

,
oi tuas' portar -pas,sartros oi

cargas em vchiculo com, a, apluaaaa 7 Experiencia,, infracsack...
art. 134.

§	 De tui$o°0:

o Regulamento outras multas.

expressamente:taxadas em outros textos 'do RegulamentÓ as mul.t.:i
sito em geral na via publica, Cap. xv, e para os quaes não esteja%

respectivas ;

obrigaçUs individuaes, Cap. xxii e para as guacs mão - estabeleg.

a.) por. infracção da qualquer dos preceitos relativos ao traga

b) por infracção de qualquer dos preceitos relativos ás suo-a,

Art. 394. Reputar-se-lio infracções de recusa de , passageiros a,
falsa alegação de falta de combustivel evidentemente provada c o
exigir o conductor do vehiettl.o, antes da sua utilização,•preço
-que o da tabela organizada pela Policia. , 	 • ..	 -

—Art.39.5. Os proprietarios ou condutores pagarão to$,
a titulo de Indemnização, pelo reboque dos vehiculos que hajam,
de ser trazidoá Inapectoria, em virtude dc infracções regulamen.-

•tares ou de reluctancia em obedecer ás ordens dos 1i6C2423 e encarrea'
•gados do serviço.

Art. 396. Incorrerão na multa de 5oo. e; o proprietario e uiva.,
- ductor , (art. 361), que infringirem o disposto no art. vo,48, letra L).

sw,alo 11

Das multas
•

Art. n97. Aos propr-ictarios de vehiculos- será° imposta
Multas de ro$ a 50$ nos seguintes casoS :

. a) por uso de pharoas na zoaa proliibida,• infracção do

ar. t. ib) por; 	 falta total de documentos do vehiculo, infracção do.	 .
art. 233;

• c) por uso de businas, trompas ou signaes de aviso probl.-
Mos. infracção do art. to8 ; 	 • •

d) por infracção de qualquer dos preceitos do art,‘559, para
03 quaes o Regulamento não estabelece outras multas- - 	 •.	 .	 •	 -

Art. 398. Aos conductores de vehiculos scrr.o 'impostas
multas de to$ a 30$ LIOS seguintes caaos.:

a.) por não tratarem. • com polidez os • passageiros, art. 248,
letra a.

• b)• por ccáfiarem a outrem a direcção do vehiculo ou-por C.311-
prestarem SCUS documentos, art. 248, letra b

• c) por atrazarem intencionalmente amarcha doovehiculo ou
alongarem-o it iarcrario,'art. 2.13. letra e;.

d) por permittirem no velliculo, algazarra que perturbe a
tranquillidade ou o socegõ publicos, art. 248, letra f;

e) por fazerem Correria na via publica, para angariar pasa-
geiros, art. 243, letra g; • •

J) por promoverem ajuntamentos, ou fazerem asSoLla ou vo.
zoai nas ruas c praças, art. 248, letra' h

g) pela recusa de passageiros, arts. g3, letra k, o so2 ;	 •
h) pela reluctancia em obedecer ás ordens e signaes dos.fiscaes'

encarregados do serviço de inspecção e fiSealizaçãO de . vehiculos,
beni como aos dos sio-naleiros nos postos respectivos', art. • .248,
letra vi;
• i) por permittirem em seus vehiculos a praticada .actos atten-
-tatorios á moral (Ri ao dieCi)ro . publi&ra, art. 248, letra-n ; 	 •
• j) par infligirem aos .1. animaes .castigoa barbaros.,ou immode-
-radó.;., art. .251, letra: a ;'	 ':"'.

k) por se afastarem do vehiculo, deixando destravalo, ou sem á
guarda de pessoa que vigie 03 aniinaea, art. 251 , letrac, e art. 250 ; -

1) pelei abandono dó' velticulo na Via publica, art. 261..•
• Art. 399. Aos motoristas ainádoreas que forem encontrados

a trabalhar como profissionaes-(infrac0o do art. 269), será imposta
multa de 50$ c suspensa a matricula até prestação do respectivo
.exame.•	 •	 •	 . :	 -a;	 -	 .	 aitr

-Art .4.00. 03 CODA.UCtOrCS Cm. Cujos Velli.21110S. aliei a:adias
objectos cape deles se apropriarem, além do , processo • criminal
á que ficam sujeitos, aerão, multados de ao$ a 200$000,

Art. 401. .Aos condutores habilitados sómentelura a zona
suburbana ou rural e, que foretn adiados na direcçko.tio- vehictaq.s.
fiSra das-mesmas, sara imposta multa de 50.3:030.



TA.33ELT-tA.
Classificação

Inscripção para. exame de motorista amador •
Idem para exame de moto l ista-
Idem para exame dc Tnotocyclista profissional

nu amador . . . . .....
Idem para exanie de cocheiros de vehiculo a

quatro animes
Idem para o de cocheiro de vehiculo a dois

animes 	.. • ... • ..
Idem para examP de carroceiro (fiador) . .
Registai de titulo de labilitação de motorista

ou ruotocyclista . 	 . • .
Idem de livros de assentamento de garages e
.	 cocheiras .
Carteira nova de conductor de qualquer espe-

cie •	 •	 .......	 •	 •	 •
Matricula de -ajudantes. .
Realstro dc	 . . .	 . . .
Carteira de matricula de conductores de qual-
.	 quer cspccie	 . • .
Averbação de matricula ou de habilitação ein

geral.	 ....	 ... ' .	 .
Guia de matricula para ajudante de motorista

Az:TN-MX(2, A.

MODELO DO AUTO DE Iis11;RACÇÃO

33
Em dinheiro Em sello

arittesivo.
100 000

So$ )cio

3o$000

30000

"oz000
co$000

no$000

5$000

55
• '3$000

•••n•

IIMG•

4-Junticr de - 	•fl;"ffiIsist.ã.,-fefra 	. -WARM-0=M
,S.1,1"."1"1"4......1.1.11~111111.1n11~~osiecamier

_

MI:02. São mantidos,ató ulterior deliberação, todos os
; •i'dceitos. regras e prohibições actualmente em vigor, attinentes
se- ssausaite, de vehieulos em determinadas ruas e logradouros
publicos desta capital, não reV4-ados expressaraente por esto

-. Regulamente.
. Art. -403-. Tssdas as multas por infraccão de preceitos regula-
mentares, impostas até á data da publicação do presente Regula-
/bento eque não feirem satisfeitas dentro do prazo de io dias, serão
cobradas de accôrdo com o processo nelle estatuide.

ArL 04. A -tenda da Inspectoria de Vehieulos será reco-
_ Ihida á Thesouraria de Policia . para ter o destino previãto

110 decretes 0. 4,00e, de 7 de janeiro de 1920.

- da-Inspectoria .,- - . 	 ,	 ,
• '	 Paragranhe unia). Para easa,s • nomeações será observado o
'disposto 110 art. 27. .- .

- Art. 406. As vagas de fiscs.: es serão preenchidas pelos reservas
c ter-se-ao em vista a conducta e a assiduidade no. serviço.. 	 .

_
_ Art. sloo. junto an Gab inete. do inspector geral de vehiculos

organizar-sesá urn serriço topogiaphico do District° Federalessib
o ponte - de vista da viação, o qual terá por base as plantas do .Ca-

edistio Municipal. • s . ,-	 •	 ""
• Para¡i-,rarsho unico. , Para este serviço,, que terá por fim o
'd'e qiiestões de transito publico em geral, pedem( chefe
de Policia contraciar provisoriamente um profissional, mediante a
ienimieração que estipular. 	 .	 .. •

•• .= -Art. --,41d. Para auxiliar o • serviço de fiscalização de peà-
soal- e outros, pederá o inspector elevar á -categoria de, fiscal

-feral graduado até • 15- fiscaes, dentre .'os • de melhor conducta
c aptidão	 . -

i s. :• Os fiscaes -geraese graduados 'tigarão as insignias dos'
effectitos; mas isersieberrin vencimentos de fiscaes.

§ as. A graduaçao de fiscal geral poderá ser cassada, como
• medida dediscipbna; juizo do inspector geral:

• Art..411. O, chefe .dc Policia expedirá. as. instrucções neces-
Sarjas para a boa exedução deste Regulamento:- . • 	 _

Art. 4-'12: - A nbskérvancia dos arts, 152 e 13f, relativanizite
ás placas designativas • do numero de Matricula dos automoveis c

- demais Vehlculos. géi ' sé tornará exigivel dentro do prazo de go
dias, para os vehiculos, já , registrados até,A data da publicação do

•-i• presente Regulamento.... • .	 .	 .
• Ait. 413. As primeiros nomeações para fiscaes de-vehícuins,
depois de aproveitados os actues, serão feitas dentre os guardas
civis de reconhecida moralidade e cempetericia e dentre : os -ci-

• claos que tiverem servido, effectiva ou•nterinamente, como com-
ibissarios de policia:e desempenhado satisfactoriamente -esse =O
de policia civil, a juizo do chefe de: Policia..,• 	 .

Art. 414. Para da :- loto:ares de fiscaes 'geraes serão apíOvei-
tidos asá aetuaes auxiIiares e ter-Se-á em vista a eqUititencia entre

• ã futicções • constantes do arr. 224 dó 'Regulamento,'que 'baixou
çoni o decreto n. 6o, de-o-ele -'• março dei oo7, c:=.-a- É definidas

- tieSee Reglilamento.	 • ,	 - • - -	 - • ••• , I	 c	 •	 '

; 1 ; -4is. Pira os logres de_ anxiliar poderão tambeni ser
'-aprciveitados aquelles dos actua6.3' auxiliares e fiscaes, que demonss»
etrarem as habilitações exigidas no _art. 26 e suas alineas ou
estiverem em commissão por mais de cinco annos, nas Ia e 2..
'Secç-fies da Inapectoria, de comportamento exemplar e que tenham

:-Idenionstradssecimpetencia no de,sempenhode suas funeções.	 .
se.	 •

A. 416. - Og lOgate.S. de -fiscacs geraes; vagos com' o apro-
veitamento de arguas dos actuaes auxiliares, de accôrdo com s-n
artigo antecedente, serão preenchidos pelos actuaes fiscaes, de

•comportamento exemplar e que reunam as condições de habilis
tação exigidas no art. 26 e suas alincas. 	 •

Art. 417. O presente regulamento entrará em vigor em 1°
julho do corrente anno.

Art. 41E.l. Revogam-se as disposições em contrario.

T.A.33E1.11.A.
-

Venclrnerites a2,13.805 a que se refere o art. 14 'ao presente rasais-minta

cAnucs

I

Onn-mano GILATIFIOPÇÃO , VENCIMLNTOS TOTAL

1 Inspector .	 '.	 •	 . f.,:6)(,$ _:8')ot000 C:p1$000 0:404^40
I SubInspector	 .	 • 4:osoS000 oo(Htioo 6: 004C1O O 6:oonit;no
2 Escrcveraes .	 • 2:8)(Poo z	 iog )00 A:WW1060 8:4014t000

zo Auxiliares. ' • 	 •	 • 2:4o4000 1:2,)0119à0. st6lopOO 36:onof000
To,Firaes gemes	 •	 • 2:000$000 r:o0Geoco 3:004,300 3o:ooS000.

170 risca,	 ••	 . 1:602)000 Ipopoo 2704003 45owooroon
547:800krmo

-	 CAPITULCYXX-54.	 ,

•r'ckV5 rNin.

DisposiOes gentes e transitorïá-i -

' • Art.:405. De conformidade com as exigrenclas, do service,
poderá o chefe de. policia nomea,r até soo _reservas de fiscaes. com
a diaria que arbitrar; as despesas correrão por conta da renda

Art. 407. - Os reservas poderão ser •excluidos a juizo do chefe
.de Policia.

Art. 408.-- A InSO•eetnria manterá uma secção de motocyclistas
para o serviço de fisca l izado -de velliculos, dirigida por mecanices
inetotista', nám .adn livremente pelo chefe de Policia, e que ficará
Lambem ene.arr arado do exame- de veliiculos e seus motorese da
aferição de.taxmietros na época competente.

• Aos... dias (10 mez de... do armo de mil novecentos e... nesta In-,
spectoria de Vehiculos da Capital da Republica dos Estados Unidos da
Brasil, foi lavrado o presente auto de infraccçâo do art... do' Rec .. n...
de 420, contra F... (proprictario ou conductor do vehictilo (declarar a
especie), residente á rua..., por haver !ceciartIr a natureza, a hora C
o local onde foi a infracção commettida). E para todos os effeitos de
direito, vae o presJute auto assiguado por F. (Guarda, fiscal ou

' funccionario).	 -	 •

;"";--.- (Em caso de recusa ou de não comparecimento do infractor dir.
se-á em seguida) : e por F..., por haver recusado o infractor a
assignar, ou por não haver comparecido, ,apear de regularmente

- _
E eu,	 funcelonario designado, o fiz e assigno com as duas

testemunhas Fe.- e F.. -- •
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MODELO DO TALÃO DE INTIMAÇ.X0

O... conditetor ou proprietario do vehicab... ,(declinar a esp.:cie.)
fica intimado pelo prese.ntc a e.nmparecer dentro do pra .b ., de' 43

horas á Inspeetüril de Vehieulos, atim t,k ran-ar a multa oa as.si,nar-o
auto :mspectivo pela infracção de (declarar a natureza da infr,tc.Jto)
em.... (declarar o local).

Entregas as (horas e minutos) da

zona subUrbana. A' medida sin for augavntandn o trafego nã
zonas suburbana e rural e ' tiC, inedicla que se for modificando
ó actual arruamento o C116.; de Policia fará publicar toras intui
pretações.	 •	 _	 •

i	
- ia . Su.11-ion.3,	 .•

- --	 -- . --	 ,.	 .
Com preli en -de a . parte oropriamente commercial da ("ci.cladC,

a parte nlana do bairro da Lapa, a Cidade Nova, Villa Guarany
e o. barros da Sande e GaniMa. A .descripção clara do pert4

. metro dispensa outra qualquer interpreta0o.

(dia)...do •..(mez) da r9...
O fiscal, P...

intcrDretacão pratica cia : dividoo Diotricto 72deral
em :cn 'o culc-zenaz rue coJita--2 izzz3rát3
Regularrazto

Para faca caracterização no ternno das Zonas e sub:zona,
•éraquanto não se fizer a demarcacão respectiva, 03 interessados
se poderão orientar pela interpretação que vae a seguir. A inter-

:rnretacão $e. refere ao arruamento actual e é feita ap:nas para a1:or

Smih-ziia

• Comnrchende aparte plana (ou eni . declive até a altura de 4.10
metros acima do nivel do mar) dos baircos S. Cbrigtoslo, regiáo
dependente- da Estrada de Ferro Gmtval'do Brasl, de ,de a estação.
Central áts: Eng-cilho de Dentro, A ndarally e Vilialsabel. Tijuca,
*Engenho Velho, Rio Comprido, Lapa- (parte Ota), geria, Car-
me,' Laranjeiras, Botai i .5o, Leme, Copacabana, .Ipanema, -Gavea

,. e Leblon.
Pelos lados de S. Christovão. Estrada cie Ircrra Central,

A.ndarally e Tijuca, é 'circumdada pelo rio Jacart'e, av.nnida Subur-
bana (antiga estrada real de Santa Cruz): a oartir da roma sobre
esse rio, ruas Dr. jos .:: dos 11 ,j.s, Dr. Bulh ri ..: e. e Venanclo Ri-

• beiro, Serra cio Matliens oa dos Pra :). Porros at.5
Todo o arruamento que "CCM 'Lcr ao morra.r-rtence a e,Jra. Rilb••

7.011r. em parte ou na .exten=ão total. Váo...a sn&r c i tado. 33 lera

douro; que são interceptados pala linha perimetrica que divide
esta da 3a SUb .-ZnIla.:	 •	 •	 •	 -

Rua Maria Luiza ou camba/3.2 . de Ignacio Dia% co Enge.nlio
de Dentro --xcluicla a Parte aDm da curva proxima da pas.ageni
do braço formador do rio • ja.:aá ; • • • •

Rua dá Saude-- exclui:Ia á parte allm da junecão COM a rua.	 .
Dr. Ferreira Pontes 7•	 •	

,

Rua Conde de Bonitim to3a —até o cntroneat ;.;:htd das es-.
-cada. Nova e Velha da Tilueá. 'Csta.*
". Miado de Santa Alexaadritia, Ro ComoriclO, Cattuuby
Paula Mattos :

Rua Paula Ramos — excluida a parte' &Ui do" cotoVello'lbr-
mado da rampa da montanha ., -parte- quei •-.aeOmpanha o cOrso do
rio Comprido;	 .	 • .„.	 •

Rua Santa Alexandrina !---exeluida a:parta acima da çurva
forina de S ;

Travessa dos Prazeres — exe/aida a.oarte alm 'kla volta que
fica junto ao pequcuo imuneláo formado -pelo morro .do -11.9tel
Internacional;	 .

Rua Barão de PetroPolLs -.--.:excluida a parte acitna-,da entrada
do tunuel do Rio Comprido ; 	 .•

Travessa Navarro —'exe/uida. a parte, Acima daear.,franta
Rua Cruzeiro -- excitada a . parte t_acinta da garganta que fica

entre o morrote c o massiço dc,Nova
• Rua Ermelinda,—excluida a parte -acim.a da s. '-olta	 •fórma.	 .	 .dc	 „

Ruas .1‘1iguel de Paiva c ConCordiarcluidas as partes cal
rampa recta, que entroncam,na rua Oriente;

Rua 'do Progresso	 etClUida á parte • acima-do entronca.
Mento da rua Costa Bastos: , 	" •

.Do • lado de Riachuelo-':c 'Lahà. r
Rua Monte Alegre—excluidaa partel'acima ilo entroncarkelato

• da rua ,Mauá	 • • '•	 • .•
...• •-•,-

Ladeira Cie Santa--. :Therezà : -;1z.iRelnidó o ultimo trecho 'em
• ligpa recta,, que -entronca na rua Cgssiano.

- • ,:-Do, lado da * Gloria, Cattete:re ,Laranidras :	 .	 . .
• j•Rua;CasSiano -Lqu sCbge .de :Da-isão Salearlo 	 exclnido,'

•..ultiino	 recto, que.entrouca.ag, rua Ca.signo
• Ru Senador CandidO- iNten&s	 excluido o eltZpici. jiecesio
. além da grande cdva em S ;

•Rua 1 Santa Cárstiiikij	 hatirdo O ultimo trechp . #ima do
fim da _transsa : desSb ;

• 'Rua Pedro AMêri— .0xcluidà r) ultimo trèClídi'lteliifa'-ida
'curva cm • fórina .de	 '

Rim Tavares 13astos'èxClúld:5 4., trecho. acima do Zig-zag
Rua Alice — excluido'crtre,:a acima 'da pusa rretu daçan^"a

ou corrego, que a atravessa:	 • 	 -•
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.	 Rua -Senador Octa-viano — toda, oxcluidas a • ladeira do
Peixoto e a rua Indiana ;

LadOira tWa Guararapes er.cluida a parte acima da primeira
inflexão -

Ladeira Cerro-Corá excluida a- parte acima do ponto
médio, entre o inicio e o entroncamento da ladeira dos_Guararapes ;
• Ladeira do Ascurra-- excluida á parte acima do escoadouro
do reservatorio do: morro do Inglez ;

- Ru. Card.	excluida a parte • acima do entroncamento
toai a rua do Mundo Novo.	 -

• Da parte de Botafogo, Gavea e Leblon :
Rua do Mundo Novo — 'excluida a parte a -dana da garganta

entre o morro deste nome e o morro de Nova Cintra ;
Rua Paro excluiria a parte alta, a partir de mais ou menos

o metros além do entroncamento da travessa;
Estrada de D. Castorina excluiria a parte que continaa

pela montanha.- além dos fundos do Réservatorio dos Macacos ;
Rua Marquez de S: Vioente—excluida a parte além do inicio

da grande curva ,m. S,?, que a rua descreve antes de ter inicio a
estrada da Gavea ;

• Avenida Niemayer excluída a parte além do pequeno Ah',
ente do fio Aba, qu, a corta.

_ Da parte doa morros de S. Carlos e Santos Rodrigues :
Rua - Laurindo Rabello — exclaido o ultimo trecho - que vem

. ter á- caixa d'agua ;
Rua do Morro — exaluida a parte alta dede meio caminho

, até o fim.

Sub-zona
•

Comprehende as partes emrampa das vias publicas excluidas
'tla interpretação feita para a - 2ft sub-zona, bem como as ruas,
caminhos, etc., localizados sobre a montanha, dentro do perimetro
daacripto; .

. Abrange a parte alta dos bairros de Andarally, Tilam. Rio
Comprido, Catumby, Paula Manos, Santa Thereza, Curvello,
Lapa, Laranjeiras, Aguas Ferreasa Gavea e. Lebion e altos do
morro de-Santos Rocitigues.

São estes os principaes logradouros interceptados peia linha
perimetrica que separa esta da zona suburbana ou cia zona rural:
• Estrada dos Tres Rios — ex.luida a parte além da garganta

situada entre a serra daquelle nome e o contraforte 'do morro.de.
Ignacio Dias, ponto onde o rio Porta-d'agua _tem uma de suas--

haWeenstetracia d' a ascatinha —excluida a- parte além da gari'
gantá, ponto onde o rio que acompanha a estrada recebe uni
pequeno corrego

Estrada , da Barra —exciuida a parte além do entroncamento
com a estrada das Furnas e excluida nimbem esta Estrada dado
da Tijuca) ;
• Rua Marquez de S. Vicente — desde o inicio da grande curva

em S até a estrada da Gavea ;
Avenida Niemeyer— desde a travessia do pequeno affluentt

do rio Aba até esse rio ;
Estrada das Paineiras— excluida -a parte além do primeiro

braço do rio das Caboclas, estando excluidos portanto o hotel das
Paineiras e o caminho do Corcovado dahi para cima.

Zona -suburbana -

Na parte que mais se app!oxima da cidade dõstaca-se . a estrada
das Paineiras, desde o primeiro braço do rio das naboclas atà ce

tel e o caniiálio do Corcovado desde o hotel até o pico do-	 .Corcovado.	 - _
E-irada das Rimas — toda.

• Estrada da Vista -Chineza — até a cota.de aoo metros, ponto
que fia-pouco além da Vista Chineza (vindó daaTijuca).

- • Estrada da Gavea --a desde o fim da rna Marquez de S. Vi-
cente atéO canal da Barra, junto á ponta do • Marisco. •

-e,
Directoria cie JuatiaS •'

• Pôr portaria de 13 do corrente ma foi em.-
. Cedida ao maior reformado do Exercito Nulo
Neves de Noraes Goruide a exonoraczo que

' pediu do cat-go ele ougentielro interino da Po-
tida Milita do District° Federal. 	 .

• •
• • Expediente de 10 de „junho de 19.2f

F
trIluStaittiralli-se

. Ate Juiz Federal na Seeçlo de S. Paulo;
etrompanha,da da respentisa portaria de exc-

._ guatur , a carta roghtoria cape lida pelas jus-
...tiçasda Ilopubbea. ' (is.Ao mesmo Estado, no
interesse do procosso movido contra Joaquim-
j, Carreras, paia rescisao cio contracto.

Ao mesmo juiz, a carta rogatoria expedida
• Oleie "jUstiças de Peetugal áe'do mesmo Es-

tado, a requerimento 'Ao ',Thema de 'Jesus
•Parreira o °taram, para citação de José dos
Reis, para hablitaçao 'das aexanças do Ma-
noel Parreira da Cruz.

.	 •
VCCribeCiment03 despachadeu

Julio Pereira da Silva. —Não ha que &ferir.

= e.Joaquim Rodrigues do Souza Telles, nata
raes de-Portugal e residentes tie3ta Capital;

.Aribor J. Piller o José do Espir.to Santo,
naturaesi, este de Portugal e acittelle da Hun-

, iria, ambos residente: no Estado de . S. Paulo.
—lienietteram-so as respectivas pertarias ao

- presidente do dito Estado.

•-• Mirectesria de Contabilidade
Por portaria do 13 de junho foi nomeado

para exercer, interinamente, o legar d 3° of-
ciai da respectiva • secretaria de Estado, Os-

, avaldo Orica, durante o impedimento do atra-
ctivo Annibal Leonel de Rezende.

, Additamento ao ex, e-liente de 13 de junho
• dc 1021

Ilegituirani-se :
M Sr. director do Instituto Nacional de

Musica as 'contas do consumo de gez, do Ine, e
energia eieetrica, relativos ao moz de abril

- ultimo, afim do que, nas respectivas (Iodara-
• et-tos do empenho da dospeza, fique, de mudo

expresso, can-datado que a despeza foi dedu-
zida. da quota dos'eiriada, por es imativa para

` Gontas, nina na-mnantiade O. proveniente
r:'da encadeenação de uni "volume para a Dire-
ctoria da - J'U tstiça: o outra, 'ria importai-teia de

• :-iras‘, do trabalho raiei em seis ca leiras perten-
centes a esta directoria,. afim de que sejam
animada:seis mesmas eas respectivas regue.
siçites otepedidos.(olficio ri. 2.346)

Communicou-se:
Ao Sr. director do Serviço de'Estatistica

efiniverio da Agricultura, Industria e Com-
moreia, que o 3° enleia/ a.ddido dessa dure-

. etoria, Artlitir Mami los Lins de Albuqocrone,
' i tonteada 3° (aliciai deita SeeMaria dO

Estado, em virtude da portaria de 23 de trlál6
finto, tendo tomado nosso o entrado em exer-
cido na mesma data (officio n. 2.3-17).- -

Ao Sr. Insp& i.or federal do l'ortos, Rios o
Canaes, que o 3° (Alojai achildo dessa Inspc-
ctoria , Alberto Alvos Tarro, foi nomeado
3° offielal destà Secretaria do Estado, em vir-•
tude da portaria' de 6 do corrente, tendo
tomado posse e ent eado em exercido na
mesma data (oficio ri. 2.31.0).

Remetteu-se ao Sr. director do Patri-
monio Nacional para que se digne de tomar .
na coneidoração que merecer, a copia da
relação ioemoveis adquirldt S polo Juizo Fe-
deral da secção de Peeiambueo, "duranue0
armo do 4.92o (o(Ucio n. 2.348).'

• Dia 14

Solicitaram-se ao Minigforio da Fazenda ót
seguintes pagamentos: 	 -

De 30$ da gratificação que compete á me-
nor Palmyra de Figueiredo, pelo serviço do
extracç40 do colulas de jurados no Tribunal
do Jury, durante o moz de inale findo (aviso
n. 2.350);.

De 190$31.1 á Societé Anonyme du Gaz de'
Ilio de Janeiro, de consumo de luz doariam
na Colonia de Alienados da ilha do Governa-
dor, durante os meses de fevereiro o abril ui-
timos (ano n. 2.áà1); •	 -

De 1:819$380à mesma «Seciete» etc., • de
consumo de gaz e luz ciectrica na Colonia.
Alienados. do Engenho de Dentro, ama abril
ultimo (aviso n..2.352); • •

Do 6.4 do aluguel do oro lio da rua do Pa-
dre Jánuario n. 36,'ocelipado - por uni posto
policial. em abril último (aviso o. 2.3e3); -

Do 132e131 á Societé Anonyme do Gaz do
_Rio de Janeiro,- de consumo de luz electrice.
no Tribunal do Jury, em abril • ultimo (aviso
ri. 2.3.4:	 .	 ., • _

Do 220$ a Luiz de Rezende • et Comp. •do
foi'neelmantss a este ministerio,-no- eterDeukt

_	 •	 . ,	 ,	 b...•••••••••,	 : ._..	 • ,-: i•l : : ;...	 •
• . ,

.	 • ir:* rr ir a cto ria do IntMái'.'..:	 ,	 .,	 _ .3 , :.• -
8 .::. 1'61' pOrtaria do 11 do correnicernez.qoirno-

S 
À:541104U; • na conf-trcnidade do disposto :no

. _ arte 1,3 do decreto tr. 11,530, de1.8 de parço
•-kle 1915-.-0.1*. JÕ ,;(3 Teixeii a da. 'liana Daeol-

- lar Junior para inveceionar a Escola ('e Mear-
=ruac,ie do Pará. -, -- 	 .

— Por. portarias de 13 do corrente try.oz,
foram	 irthearahzades brasileos:,	 .	 .

• '1?.-imeete Corra da Silva, João . Viega,e Pesa

Dia	 ••••	 custeio. neste ano°, da illuminaãío ou coo.-

. corond Alfredo Leão da :-,6111r5

	

	 'r sumo - de energia' electrica (conforme seja o
caso), (guitas 0;14 .clestacadas da dotarão dl-

-	 .
' Marechal' Jos4 de SiqUeira lijeneres.'-efíe- . ; 1. 9 nuna 'A° , (31 -') tomate il. 2.345)

• •eo direetor da Casa de Coreeçao, as duas.-	 •
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moz, cs ouro para cunhagem de medalhas
(aviso o. 2.355);

Da 210 a Bernardino Cardoso & Comp..
por fornecimento do um . jantar ao Tribunal
tio Jury, em .20 do tualo Iludo (aviso nu-
moro 2.350);	 •

Do 10$• á. Casa da Moeda, 'da cunhagem
• umodnedalha do distincção do ia classe,
• requisição deste ministerio, em inalo findo
(aviso no 2.357); •	 •
• Do 200$ .a Regina Maldonado d'Eça: chi ser-

. viços dactylographicoa, prestados a Biblio-
aboca Nacional, cru maio findo (aviso nu-
mero 2.358); •

Do i :ZOO a Carlos Moraes de Almeida, do
• aluguel do pi •edio ein qua nomeiam o Dopo-

,sito Publico Geral do Diatricto Federal, ma
ninio findo (aviso n

Da 2508 ao Or. Olympio do Oliveira Ribeiro
tia Fonseca, adjunto de arsaistontà do Instituto
0.ovaldo Criii de • oratifica.odio por se achar
in commissao nos Estados. Unidos da Ame-
rica do Norte (aviso n. 2.362).

--Ilestituin-se ao delegado fiscal do The-
touro Nacional no Estado - de Santa Catharina.
a conta da Companhia 'Estrada do Ferro Saci
Pardo Rio Grande e demais • documentos quo
acompanharam o officio ri. 140, do 2d de,
maio rindo, e coniniunicou-sø QuO, paoa
despesas do que s3 trata, solicitou-se ao als-
nisterio da Fazonda, em aviso t). 47, do 7
ilo jaiieiro deste • anrso, a distribuiolo do cro-I
dito' do 1:000$, a osso Delegacia , Fiscal des.
finado a pagamentos por conta da consigna-
ção /Publicações, oblectos do csapoilleates
ctc.,o da rubrica is Juizos Seee1011303 », da.
verba n. 12, do art. 2' da lei de orçamento
do exercido vigente <officio n.

Communicou-se ao Sr. diroctor do AreniVO
Nacional ter sido ordenado o pagamento ti is
cantas que acompanharam vosso officio u. Ikl,
de 23 de mais findo, declarando-ao gim em
aviso do 16 de outubro de 1919, foi ap-
orovaila . nina tabolia do pr000s para • o
forneebnonto do. NTWOOré",..9, escovas o es-
nario-lores, pela Escola Profissioaal o Asylo
N1(3 (1é,,r,os e Adultos. Essa tabella, ainda

fl v:4r. foi publicada .nb Diario
com, a. declaraçao do que as repartidões,
dependentes deste ministerio, soainnte poderio
adora& essas artigos, fóra da.quollo esiabes.
lecimentoo quando encontram • toas artigos
(sor preços interioras 4'01 da tarodia acima at-

. Nítida,
. Quanto i aconisiodo dos artigos : Groso-
valina o Acido .Clalorhydrico. reitero a re-
connotonlação constante- da 1.81 instrui:0p da
circular desta ministorio n. 051, de 59 de fe-
-vcroiro do 101.9. que declara que 0 -5 artigos,
Hão constontes dos contractos de COrilociaten-
tos§ devem ser adquiridos tombem em casa'
dos fornecodores contractantes do mesmo
ramo de negocio, desde que sons preços selam
os mono 'es do mercado, c que . a •proferencia
dada ao forneoodor estranho nos artigos extra-
contractos devo ser justificada com as respe-

tivas propostas, por erícripto. ao preferido e
ao montractonte (aviso a. 2.307).

• —Ilostituin-so ao doseruhargaclor elido do
Policia* do DistricO) Federal os podidos rela-
tivos aos fornecimentos feitos, em abril til.

- tiolo á Golonia Corroccional dos Dois Rios
afim de que faça as retificações necessarias,
convindo Ou° OS mesmas sejam enviados deis-

, troslosotrasos fixados na eiacular n. 901, do•
23 de fovereir& de 1019 (avisa ti. 2.307).

Solicitou-se ao Ministorio da Fazenda
' que se digno providenciar. afias do ser feita
muissic do apelides. nos termos sio art. 20 do

- decreto n.4.235, do 4 do janeiro doste aniso.
43in numero, equivalente ao valor do réis
2:100:0005, .. em quanto foi estimado o uso-

' fructo do prodio e terreno, da. rua .General
..,Conabarro n. 42; 'antigo, ou formo o . laudo,

asara installaoáo do Orphanato Osoria, croodo
• pelo.-decreto n..11 830, de 1. de junho qn-
-értinto.,

•

Dam° °Finem -

-•
Restitnió•se ao director geral da As-

"sistencia a Alienados, os pedidos do fome-
cimentos feitos em abril ultimo, ao Hospital
Nacional, • alba do serem rectificados o de-

- clarar si os fornecimentos foram feitas li-
vramento ou em .virtude do contractos (officio •
n. 2.367). •	 •

— Solicitou-se ao superintendente da Com-
panhia Tolephoniea, as ecessarias providen-
cias, afins de, ser substituido o apparelho
telephonico da residencia do director do ga-
binete: (teste Ministerio Dr. Francisco Alexan-

. drino . do Albuquorquo Melle,,á rua do Condo
do 13aependy n..02", por 'outro do unmeredif-
fovente do actual, em urna extensão para
-o primeiro andar doduconno prodio, sendo do .

„mesa ambos Os apparellsoa e correis io por conta
• deste Ministerio a.alludida substituição (oficio

ai. 2..30ã).

.	 Departamento áacional da Sande
Publica

SECRETARIA GERAL •
'ouedrko nu EXPEDIreNTE •

Por portaria de 13 do corronto. o Sr.. mi-
nistro conredou a Francisco Ilenriqve de

sorvente do ta classe da Inspentoria dos
Sorvic.os do Prophylaxia, dons mexes de
esmoa, eurp-oror,ação da que lhe foi conce-
dida por portaria de 11 de abril de 1921.

.. Expediente de .13 de junho de 1921
Agradeseram-se ao prafeito do Distr:cto

'Federal, em imsposta ao oficio de 25 de maio
ultimo, as providencias reiteradas no sentido

—do ser melhorado o sorviqo ilo aterro das mar-
gens da loadso lloirigo de Freitas (aviso nu-
mero E 675)—

— dolicitarannso • providencias ao ministro
(ia Fazenda, afins do ser a Insneetoria da , Al-
fandoga dosta.capital autorizada a despachar,

• livro de todos Os direitos aduaneiros, . urna
caixa contendo 800 ampoulas de “NO0Sal-
varsano, com o pesa liquido do um kilo e 050
granimos. destinadas a Inspectoria de Pim-
phylaxia. da Lepra o das Doenças Venereas,
vindas polo vapor hollandez Limburlia. pro-
codente deAmsterdam (aviso n. E 67d). -. .•

• —officion-sa. ao inspector de . Engenharia
oestes termos ; cofentio o director • ne-ab do
Ooras e Vdordao da Prefeitura do ,Distrieto Fe-
deral, mefficio n. 2.080 A, de 10 do corrente
m.ez, soleira& a este departamento provi-
dencias, afim de, que, por intormedio dessa
inspectoridoseja a Com panhia City Improve-

. ineuts compollida a executar os ao 'viços cid os-
_ gotoanecossarios aos seguintes pretbos: Agen-

cia, á rua Diamantina:Ca-3a dò servente da Es-
cola, Nilo Peçanhodustitáto,Joao Alfredo:111st'-

. tato Orsiva, da Fansoca; Escola Mingues Al-
re3;Es'oda da QuintaddlaDoo Vista é escola da

- roa do Lavradio (ox'41seatoo, Apollo),. levo. o
.'facto ao vosso conhocimertto,''afina de ser elle

tomado na devida çonsiddraçãod:.-Soude, etc..	 L(aviso	 ).	 .•	 •• §
—Romottou-se ao clirooror dos Serviços a-

nitarios Terrestreadpara-o 'Indisdensayel po-
gamonto do selb, a Portiria'.de,Jicença,- era
)dorogaoáo, de Francisco 11enripi de Linfa,

'servente de lchaso da bispet •toa.'rloa Ser-
viços de Prophylana- (ovulo is.••1•e•;?..,23.3)S •

. is: • ,daa	 •
•.•	 .	 "soddd,.0 flfl CONTABILIDAD. - :-

Expediente -de'll do jUnho '4:192i. •
• • .Solicitaramosei ao Sr.. ministro péesidento

ilo .Tribanal de Contas, providencias afim 'do
-que sejam distribuidas:ao Thesonro Narional.
• Importanciaa totaes de 132:090$ o 229:5005
• •

UTo 7-.921 —115-49x

1 • •

	

-	 • -
consignadas niverba n. 21 do art.-2°4'a
de oreamento aio exercido vigento, para
pessoal dos hospitaes Paula Candjdo -e, S. Seo'd
bastião,•ficando na dependeu eia da concesSáo

1da credito pelo Congresso ,Nacional a M.e,
rança insiro Asses batoco o as sornmaa•dad
parcellas discritoinadaa 'na referida • lei ciiii
orçamento (aviso ia.. 670)..	 : • •	 • '	 •	 .	 )

•—Traissmittiram-se, ao mesmo tribunal, .oikr
papeis conase referem ao contracto, colebradk

- com 'Fontes Garcia & :, Comp., •• negociantes
estabelecidos á avenida -Passos na. 105 o
nardo, Capital,' para o fornecimento dos adi-Yd •
go:s do grupo 15 i,Forragons o artigos do for-4

'.ragista, á este Departamento, disranto o'
primeiro semestre do corrente aniso, cujo' .
edital de concorrendo publica, foi publicada
no Distrio Olficial tu. 27. do inez da fevoreird
o subsequentes(aviso is. 073). • •• .. 	 •	 -•

• o-.Comtunnicou-se, ao director dos - Serviççà
.•Sinitarios . Terrestres, que esta secoito rece.-;
hm em deposito, as importa ncias relativas ás
multas impostas pela Inspectoria do . Goneroa -
Alimenticioa a Manoel Josk Pinheiro e peli,i:
ria delegacia dos:sucio á Abilio Pinto da Cnnha•
(officio ri. 2.224).	 •	 .- .	 ..	 ..

• • —Solicitaram-se ao ministerio da Funda;
providencias atim do que seja communicada a:
importando da receita ar ecadada em todo d;

' paiz, desde janeiro até 31 de maio Ao corren-
te e da que fdr produzida mensalmento de.' -

• junho do corrente dem diante, o qpo deverá.;
constituir um funde; especial para o distei° do'
prophylaxia rural e das obras do saneamento, -
dn'iutorior do Brasil (aviso n. 072);

—Solicitou-ao ao mesmo ministerio, o par-
garnento da quantia do 11505 a.Luis de Fran-.
co, proveniente do aluguel-do predio ia. 2.t
da Avenida Moa rie Si, .ocenpado laor um dis-
penaaria- da - Inspoeto •ia. • do Prophylaxia 'da:
Lepra &Doanças Vonereas, no moa domai&..	 .
do corrente anno (aviso ri. 071); • .

—Solicitou-se tanabein ao mesmo ministerio
o- pagamento da. folha relativa.ao.maz do inalo
do (merco te. do pessoal emir; 'actado que sorva
nã conithisSálo do Estudos da Theralieutica da

••Lepra, na. importancia de 1:000$ (avisou,' .67 ar. -
• -	 - - _ s s

.!..,•,. .-,..egy,er.frkiAtO dcilitiellcido,
MoreirastIraga& .Comp., .podintio.oi paga'..

semita de 51'i$ do morradorias fornecidas
para 'mis automovot.—Narla Instifica o pedido;
poronanto foi solicitado pagamento aa Impor:,
tuteia reclamada pelo aviso ri. 212, de 22 de,

•ni-b-o. do cor cen to armo. -..,..-: .
. : ,	 •	 :

_nrateráitta nos . .senvços SANITÁRIOS T.ÉRRESTRã.	 •	 •	 •	 ..
• .,Eopeditnite• do 41.do junho do 1021 .

• • ..•
Remeti/era:ai-se:	 ..
Ao Dr'. directorliera/ cia Instrucção

Municipal, , á informação da	 Delegacia' de
Sande sobro .:Qg predjos na. . 218 Ç22 da rua
D. Marianna. (officio n..1.091) ;	 • -•	 .

Ao Dr. secretario geral deste Departnnilatoi
-o rodnertmento.do escrioturario da Direetoriro
de Defesa Untaria Maritima FIuvial, Sylvkd

- Braz da-Cunha, o asocontas dos alugueres dos
prediO3 Oeenpg1OS pelas delegacias do
(oflicios na. •1.680-..:(1 1.008).	 ,"
•• .--r SUlteitgafil:Se: ..

•Áó . l.irCcratai•lo geral db ,:te .Depaitant. tina,
providveip4. tiQaentido de.ser fornecicikuma
cadorneto dO passes' de.' classe,. entro '.as

•taçõea Central o Santa Cruz,mit000ttioxpililaasr
Lahoratorio Drnroatdogieo, an
Cruz i Tetto (oficio n. . . 5 5),
- Ao m a'S is' t'pnovidencias no 'sentido de set.;

• desp,zza -com a assignatura :do appaçal "
•,-.-nniiionitada.)a quantia do ,G00$,' parNattend ted •

• telephinsidoslostal/ado na res.dencia ido onerrlo
: - tarie dffisf;%-directoria (of11 • !io	 ,

mesmo; fornecimento de 25 oxottspjarâÃ
do Regulamento Sanita io em vigor, paria

- ottender ao 'podido , feito pelo director dai
11.Wriléção Publica Municipal (officio n d 1.09Víd

".	 t	 4."

Os bens pertencentes ao Patrimonio da •••
•Associação mantenedora do Orphanato (imirjo, -
foram entregues a- este Ministerio corno
consta do detono que vos transmitto por cápia
(aviso n. 2,306).
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•

„aorta- 4' Obras a -Viação, da -•'11;fé•iittirfis
referente a. conStrueção do uma . cochei-
raaá aua Corneltó, junto 'a depois • da.

-.ti. 86 .(officio ri.- 1.702).
ÇO113/111.1/1iC-011-50 'ao Dr: delegddã•

do 50 District.° Sanitario, • que do sor- •
- teado Raihiro' de Sótiza ltraga, encarre-
gado do archivo daquella delegacia.

\devo . ser . descontada a quantia de 151
mensaes (officio n. L701) . •

Solicitaram-se providencias ao D.
inspector ala Engenanfria Saaitaria, no•

da serem • indicadas quaes
obras do que- carece o predio n. 90 da
rua -da Lapa (officio ri. 1.704)	 .

Requerimento	 desp.acieculo •s, '•;

' .-'?osSrS-diracaor ,.do Laboratorld Baatario-
-logico ô inspectorea'de Tuborculoso, • Generos
Alimenticios e . '•Prophylaxia; informaçaes das •
importai-leias que devem ser empenhadas o .

• destacadas das reapettivas dotaçaes,- para pas.
garnento dos artigos dos ajustas a. que -se roa -

s ferem as publienaos feitas ao Diario
de 21 do maio (officio circular n.1.697);

-AO Dtainspector do Fiscalização,tio Generos -
-Alimeaticios, • providencias para que seja eus

• nada a esta.directoria. •a cópia authenticada
• dó laudo de exame procedido no leito exposto

• á venda por Francisco Machado Leonardo -
, (ofligio n. i.692);	 .	 •	 -
,• Ao Dr.-inspector. cio Engenharia Sanitaria,

- . providencias no sentido de serem-indicadas •
as obras de que careca - o predio n. 4• da rua. .•

, Vista Alegre, (officio n. 1.(94).
— COmmunicoa-sor	 • •

D Secretario geral ciai e Dera rta Mento,
- asse o Sr. Manoel Fernandes. Junior, multado

em a:0000, não recorreu dentro do prazo -
legal, que expirou a 9 do corrente (officio

• 13.
Ao Dr.-inspector. 	 dos Serviços de Prophy--

laxia,- que o Exmo. Sr. ministro da Justiça
• - indeferia o's renuerimentos dos guardas de

tia , Gasta° • Moreira Baga, Arthnr Alves Pe-
• mira o Reli, do •o Machado o dos. . chavffeurs

• • Waldemar Pereira Maia, Manoel Teixeira de
Figueiredo e Pedro Lima ,  Dantas (oficio nu-
mero 1.696).

•a••• Pbram multa rlos: • • .
• Pela Inspectorta, do Fiscalização de Canoros
Alimen ticios, na quantia de 2,:000$ cada nin, •
pôr infracção do art. 57.3 do regulamento -
ern vigor, as; firmaa Moritz, Weruer Fi-
,gueiróã n P. afastais Sz Comp. e ern.1:0005.
por infra.caão do mesmo artigo, Francisco
Machado Costa (offielos us. 1.687. 1.688 e
1.700).	 • -

Pela Inspec ,o-la de Prophyla.xia da Tuber-
culose, na quantia de 4:0015. por infracçSo
da art. 261, n: XL do regulamento, Dr.•Gui..
Menne ELSeriloric (officio n. 1.60);

Pela 51 Maneio, do Sudo, na impor-
. tancia de 500$. por infrae:ão do art. 774,

§ 8° do 'regulamento, Antonio Martins itodri-
gues Braga, - psocuradOr do José Constante -
ar Comp. (officio n. 1.697 . A).	 • •	 • •

" lIcezerintentos • dopaclicuids •-
Directoria dos Serviçss Sanitarios Ter-

. rastros	 -	 •	 •	 • ,.	 • -
• Avelino do Goioy..(3.291).- Certifique-se.

-Moreno Castro az Comp. (592).- Certia-
que-se.
-Moreno Castro ta Comp. (03).-Sim, mas;

diante recibo. -	 -- • • •	 •
Insaecioria do Fiscalização de Genros

a Mentidos :
• 'João Gitfoni

Inspoctcria dos Serviços de Pcophylaxia
traz Victorino Teixeira (3.592). - Certifi-

que-se.
'Alaerino Maehado (3.030.- Deferido. .

Primeira Delegac'a de Sande
•• e. A. Sylvester (3.380).- COnCedi, ao dias

improrogaveis.	 •a
Julio André (3 368)a-a Deferido.

Segunda Delegacia de Sande
'Abai° C. Esteves (3.298).-Concedo 90 dias

Pata -a execução integral da intimação onça
dida.- • •

• • José Parteira Gomes (3.294).-Certificina-se.•
. -José 'Forretra • (3.271).'--Coneedo

• osõ. Franeisco Lippis (3.301). •as• Concedo.
t uasimprorogaireis.	 • _ • •	 • • •

f • Antonio Gonçalves (3.262).-4 Concedo 20
• 41asamp'rorogavels.	 .	 •	 • ,	 •
• I. Francisco Madhado Coelho (3.263s,--a-Cona
• s -	 ••?Zedo 30 dias improrcaravois. 	 •••	 .

Ttrceira Delegacia de Sande
nanado Pinto Custodio. (3.461).-- Concedo.:

40 dias. .	 •	 ••

• Carlos de Figueiredo (3.508).-Deferi lo. .•

• Quarta•delegacia de sande: • • •' 	 .
Orestes , Modeiros (3.40.3). -Deferido:	 •

*Mar.° Nazareda, (3.454).-s-Deforido até 'Ate- -
rior deliberação' desta directoria.	 .

Paschoal Bevilacquá (3.306).-Deferido..
• ' José Fmnciseó Felippodos Santos (3.443).
--=Concedo 60.diaS:	 '

Joaquim Magalhães Arcas (3.304).-Conce-
do 60 dias.	 •

Josepha Thomé (3.386) .-Relevo a multa.
Antonio Paulo (3.305).-s-Deferido.
Fahalyra. do Amaral Dublem (3.337).- Do-'

rolado. •• •
• Quinta delegacia de saude:• 	 -
•Joaquim Ferreh•a A/ves (3.278):- Concedo

30 dias improrog.avois.
A I ice Ferreira , Custodio Nunes (3.3O).-

ConcedoConcedo GO dias.
• José Gonçalves .Silveira (3.377).- Concedo .
GO dias. •

José Rocha Santos (3.370).— Certifique-se.
Domingos Carmim' • ( 3.420 ).- Cornado . 90

dias.
Vieira &: Souza (3.433)., Concedo 30 dias -•

improrogaveis. • s • -
Joaquim Simaes Estrella (3.450).-Defarido.
• Sexta delegacia de saude:
José Soasas (3.366).-a-Certifique-sa.
José Fernarades do Souza (3:415).--Concedo

30 dias.
• Giacomo Manclarino (3.388).- Concedo GO
dias.	 .

Ache & EinManuel (3.287).- Concedo 60
dias.

.,Sctirria delegacia do mude': 	 •
Francisca Machado Dias (3.410).-Deferido.

-Manoel Cardos Pires (3.a39). - Concedo 15
dias . im prorogaveis .• 	 .-•
_ Antonio Coslho (3.417).-Concedo GO dias.

José Machado do Lima (3.412). -Iodare-
i-:do.	 •

Bernardino Francisco Guimarães (3.113),-
Conca-10 60 dias.

*José Monteiro de Lima (3.414). - Concedo
60 dias.

C. A. SylveStes (3.409).-Relevo a multa e •
concedo 60 dias do prazo.

• Manou' da Rocha (3.452).-Cerlifique-se.
-José Gonçalves Fontes (3.474). - Reduzo ti

multa ao minimo.	 -
Joaq uim Monteiro (3.478).-Defcrido._

• Basilio Baptista (3.373).-- Concedo 90 dias. .
.01.sponso o ladrilhamento até ulterior delibe-
ração desta directoria. 	 •
• Taranto at Queiroz (3.459). -Cortifiquo-se.

Oitava delegacia do sande: • 	 .
• João José de Araulo (3.293). - Concedo- 90
•dias para o cumprimento integral da inti-
niaçao-

- Antonio Gomes de Miranda (3.292).-Defo-
rido.

• Nona delegacia do sando: •
Jos.° Maria do Paiva (3.467). - Não ha que

deferir. •
• Decima delegacia do sande:
• Paaschoale di Palma (3.313): - Concedo
dias improregaveis.
• Luiz F. Lobo (3.238).-lndeferido.
• Francisco de Souza Costa (3.350).--1ndefoa •

Antonio Pinto (3.376). -a Indefe-
rido

,	 •	 .
r tia 13. `Çrl

rtembtteram-so:
Ah Dr. Secretari0 geral, eni duas , vias,

os documentos que , comprovam as des.
nevas effectuadas corri a importando. de

• recebida • no Thesouro Na ional
'pelo Dr. • Ilentique . Autran, delegado da
7° Distrieto Sanitario, para attender 413
despOzas do prompto • pagamento no

trimestro do corrente	 (Offiéien.- 1.703);
'Ao Dr. inspector de Engenharia Sa-
ssilaria,	 'proc,esso n. 13.563 da Oiro-

Directoria dOs • Serviços Sanilaricia
Toraeatrea:	 -

Dr. Telles do Menezes. - Deforida.!'• Inlspoctotia de F. de G. Alimen-
ticios;	 •	 •	 •	 .

Elias 'Liana° Zaluth • (3.226) .a-Ind0-.
ferido.

lIenriquo Almeida &: Comp. (3.400)' .
Indeferido.
Inspectoria dos Serviços de Propila:.

Iaxia : • •
°atavio de Avaliar Moraes (3.629)',

a--• Deferido.
1'1 -Delegacia do Sande: .

• 'Augusta. - Rodrigues Horta (3.436).
Relevo a multa •si «ir cumprida a inti-.
mação dentro do prazo de 30 dias.

José Vieira Ptodrigues (3.427) .' -Só
no signatario da intimação compete re-

,	 -
•Dr. Anisto o Ga0,ro Peixoto .( 3.284)- '-1.".• Certifique-se.
A Santos _sa Irmão :(3,_Opia *ao Itfa

deferidoi _-- .2- - -

querer.
Francisco Machado Natio (3.424)..a-s

Deferido.
Augusto Ferreira Cardo'so , (3. 421)Deferido.	 .

'	 2' Delegacia do Falido:.
M. A. Gonçalves ta; Comp. .(3.312)'a

.-- Concedo 00 dias improrogavois.	 •
Antoniô da Rocha A.ndré(3.3291

Deferido. 3.pelegacia•, a:.
Sande: -

Isaac Camata. ta; Comp. (3.469) a s%
Deferido. -	 •

5' Delegacia do Saude:
jullo Gaspar ( 3 .46i). - Concedo '30

dias improrogaveis para a completa
desoccuptição . do barracão. ,

José Soares ' (3.402) . 	 Indefecidoa
Carlota Greanhalgla 13arrbto (3.516)

'a- Deferido.	 --
Manoel liodiaiguos .(3..471)	 Con-. •

cedo 30 dias.
Olivia. do Espirito . Santo Melln

3.494). - Deferido. •
Arthur • Oscar Hauge/. .(3.517) a-.

Concedo GO dias. 	 •	 •
Josó Augusto Pureza (3.429) . •••-•

deferido de accardo com a informaciloa
Luiz Martins Tostas (3.407). aa- (lona.

cedo 30 dias improrôgaveis.
-	 6" Delegacia do Sande:

Joaquim de Oliveira Sela ' (3.419).;:s fass:
•Concedo 60 dias. •
• Antonio Pedro Reis (3.524). -
'queira opportunamente. _

- Cardoso Soares ca,- Comp. (3.486).
Concedo 60' dias. •	 •	 •	 a

Antonia Augusta Magalhã;e4 1(3.476ra
•Concedo GO dias,. 	 •

Saverio Perono • (3.393), - Defea
rido.	 • .	 •
• Abilio Soares de Souza (3..402)
Concedo 30 dias.

Ignacia Nogueira Pereira `(3.360).• E5'
Indeferido.•. t

8' Dele•gacia de Saud'e,:'	 •
• Waldemar • Souza (3.344)la r-s Incida;
ferido.



Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

. ÉSPEDIENTE DO SR. =Imo
Dia 1 f de junho de 1921

Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.237 — Rogo vos digneis do p rovi 'en-

chi. afim de que, á conta da verba abaixo
indicada da orçamento do 1021;seia paga mo
Thesouro Nacional a importancia de 4:600S,
de que é credora a Improusa Naval, meeis
fornecimentos feitos a diversos estalada amen-
tos deste ministerio, contei-me se verifica das
facturas que a este acompanham:	 •

Verba Ela •••n (c Material » — Capitanias de

Cm..ediente:	 4111.

Podoa:

rara a Capitania de Sargipa...ee
Para a Capitania de Alaaoas
Para a Capitania da Parahyba...
Para a o laoitania do Rio Grande

do Norte 	

	

Para a Capitania de Niatto Grosso 	
Para a Capitania do Paraná 	
Para a Capitania do Planhy 	
Para a Capitania do Ceará 	
Para a Capitania de S. Paulo 	
Para a Capitania do Espirito Santo

• 3005000
300$00e-
3005000

33e5000'
3e0e0M7
3005100
400;50)0
400e000

1:000500a
1:000$000.

'''Quartajfelfa UIMUO OFTeff:i.A1.n
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Antonio dà Gosta Pinto - (3.459).
Deferido até ulterior deliberação desta
directoria.

Annunciata Laport de Otero (3.446).
Certifique-Se.

frilaVIVO DE PROPIIYLAXIA RURAL NO DIe-r
TRICTO FEDERAL	 •

Acquerimentos despachados
Dia 13 de junho de 1921

Posto de Bangú:
Eleutheria de Azeredo Barbosa. !--•

Concedo 30 dias.
Genoveva Barbosa, ent Concedo 40

dias.
Tiburcio do Souza. 	 Aguarde cp,

portunidade.
Rubem do Vasconcellos.	 Concedo

30 dias.
Francisco Guimarães. I-- Concedo 40

dias.
Antonio Marques Bernardo. — Con-

cedo 60 dias.
Antina Ferreira. — Concedo 45 dias.
Antonio Diniz Caetano Junior. .--

Concedo 40 dias..
Manoel Xavier.	 Concedo 50 dias
Olindina da Silveira Alves. .-- Con-

cedo 40 dias.
Paulo Moreira do Alarcão. 	 Concedo

45 dias.
' Posto de Madureira r

Engracia Itosa da Silva.	 Concedo•20 dias. •-• -
Espia anal' Franeisca da Silva.—Con....

cedo, 30 dias.
Antonio Machado Coelho. t— Concedo

30 dias.
Luiz Amado Machado.. e..., Concedo 45

dias.
Posto de Anchleta:

- João Vicente MaldonadO. fn.n Concodl
DO dias.

Emitia Maria Nogueira. e•-•. Concedo
00 dias.	 .	 .	 .
a Posto do Jacarépaguá:

‘..aMaria Rodrigues de A.brantes. 4-- Da
aceôrdo com a informação, do Sr. Dr.-
chefe ido posto," indeferido.

••n••••n•

DIRECTORIA DE EANEAMEN"ro E elloallY.
LAICA RURAL

4pediente do dia 13 de junho- de 4924.
Remetteu-so ao Sr. Dr. director geral;

alma cópia do officio para esta directoria
dirigido.pelo chefe do serviço no Distri-
ct° Fedual solicitando autorizaçáo para
a ta/Jena de diarias de que trata o mes-
mo officio.

— Pediram-se providencias ao Sr. Dr.
secretario geral :

Afim de que, livro de direitos adua-
neiros, tenham despacho na alfandcga,

•oito caixas, marca 111,PNITF.MG .604 —
:118 — 1068, contendo tela metallica e
'destinada ao Serviço do Prophylaxia Ru-
real no Estado de Minas.

• Afim de que livre do direitos adua-
neiros, tenham despacho 29 caixas o duas
barriras, marca T. B. C., contendo oleio
de ricino, sulfato de sodia, quinina e ou-
tras drogas, vindos do Nova York pelo
vapor Glenaf rire, chegado a Belém a
27 do abril, que se acham na Alfandega
d5 'Pará, destinados ao Governo daquelle
Estado e que foram cedidos pelo mamo
Governo ao Serviço de Prophylaxia Ru-
iral alli.	

,	 _
- Afim do que sejam fornecidas a oata

directoria 2.000 (Uses de vaccina anti-
rvariedian, destinada ao Serviço de Pro-4
,iphylaxia Rural no Estado da Parahyba
dó Norte.

'Communicou-se ao Sr. Dr. sacro-
!tarjo geral quO até esta data não foi dls-

tribuido á Delegacia Fiscal -em Minas o
credito de 200:000, quota que compete
11 União no custeio dos Serviços de Sa-
neamento e Prophylaxia Rural, referente

'ao 1° semestre.
— Solicitaram-3e providencias ao Sr.

Dr. director dos Serviços S. Terrestres,
afim de que seja posto á disposição desta
;directoria o servente ,da 3 4 zona, Manoel
Martins Ribeiro Junior, para ter exale-
ciclo ao !Serviço de Prophylaxia Rural
no District° Federal, por cuja verba
pereel)Prá os seus vencimentos.

— Transmittiram-so os seguintes te-
legrammas :

Ao chefe de Prophylaxia Rural no Es-
" fado do Pará — Cemmunico-vos nesta
data vos foi concedida franquia telegra-
phica objecto serviço publico.

Ao chefe de Prophy/axia Rural no Es-
tado do Paraná — Communico-vos nesta
data foi concedida franquia telographica
dato desse Estado objecto serviço pu-
blico Mos Drs. Paulo Valeriano de Arau-
jo, Benedicto Amorim. Antonio elasiano,
Joaquim Loyola .Tunior, Joe/ Lagos o.
Fernando Carrazedo, funceionario desse
serviço.

Policia do Districto Federi.
Por acto de 2 do corrente. foi nomeado cr

auxiliar do 2e classe do Gabinete cie Idontifi-
aveio e de Fstatistica Viriho Pareira de Ale
meida, para exercer iritarinamente o cargo
de auxiliar de 10 classe do mesmo gabinete,
em logar vago.

O pieamento da importancia acima. anu-.
dida deverá ser feito ao primeiro tenente
cominis,ario José do Azevedo Mala.	 •	 •

N. 2.238 — floro vos ' l igueis de providen-„
. ciar afim de que sejam despachados na A ifan-
dega desta Capital, livres de direitos adua-
neiros dogesas volumes, contendo papel para -
inpiressno adqu i rido direntameate nela Im-
prensa Naval, .vindos rio Cremei-e coffi a marcae
M. G.—A. A., ns. 600/615, pelo vapor boi-,
'aridez Anisteldijk, entrado no corrente ann o.

N, 2.239—Roeo vos digneis de nrovidenciar •
afi.n de. que, á conta da verba 8° «Material».
—Almirantado, Estado Maior e Inspectorias—.
Expediente, do oreamanto de 1921. seja paga
iio Tadsouro Nacional a impoetancia de reis

4:4069500; do que é credora a .Itmpran4
Naial, patos fornecimentos feitos aos navio!!

• da• esquadra, Conforme se verifica das factd.
ras, que a este acompanham. .

O pagamento da importancia *adinia alia-
deverá ser feito ao t tenente

rio José de Azevedo Mala.
• —Sr. presidente da commissão do finanças
do Senado Federal:

N. 2.240—Restituindo-vos. o incluso requo-;
rimanto de DD. Maria o Mathildee Piquet
filhas do falecido almirante Luiz Maria Piquet
pedindo uma pensão, tenho a honra de, em,
resposta ao oficio que vos &gnastos de oiri-
gir-me, sob n. 3, do 25 do maio ultimo, tran-
smittir-vas à cópia, annexa, dos assentamen-
tos do referido almirante, o bom assim de
declarar-vos que os esclarecimentos roláivos
ao montepio e meio soldo em cujo gozo se
acham as peticionarias sé poderão ser presta-
dos. pelo Ministerio da Fazenda. por onde
corre o respectivo processo de habilitação.

• — Sr. presidente do Tribunal do Cotem:
N. 2.241 — Tendo em vista a informaçâo

contida no incluso, Cilicio da Dapodto Naval
do Rio de Jaireiro an. 416, de 27 do maio pro-
olmo findo, tenho a honra de salicirar sela.
por esse Tribunal reconsiaerada sua resolução
recusando registro ao ajuste, cujo termo era
cópia o demais papeis a este acompanham,
celebrado com a C nopanhiado Tecidos Nossa
Senhora do Rosario. para o fornecimento do
estopa a este ininisterio, durante o corrente
anho.

N. 2.245 — Para os offeito3 do registro
desse Tribunal. tenho a honra de transmitir-
vos as duas inclusas cópias do decreto
n. 14.867, do 11 do corrente, abrindo a esto
Ministerio o credito de 12.000:000S para at-

•'tender ás despezas Com a colitinnaeao dos
trabalkos do reparaaTo da osqualra, acqui-
sielo ede , novas unidades e outras dos-
PPÇ(g.£
• --Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro:

N. 2.21.2—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que ora resolvo permittie que o 1.°
tenente Raul do Farias Mello pratique naa
alceias de =chinas do Arsenal de Marinha
a Vosso cargo, a cujo regime- Orará sujeito.

—Sr. inspector de Portos o Costas•
N. 2.2.4—Tendo em vista o que Informes-

Mis- em oalaio n. 882 de 7 do corrente, relati-
vamente ao requerimento em que Julio Brl-
ciclo Sobrinho peie apostilla em sua carta de
primeiro pileto, expedida pela cetineta Escola
Livre do Pilotagem, e transcriação, em sua.
caderneta matricula. da (incisão do Herege°
Supremo Tribunal Peieaal, profe. ida no re-
curso de habcas-corpus 11. 6.978, cle ti do
maio ultimo, em virtu te da qual foi a.sisent-
rado ao requerente o direito da exercer, sena
depenciencia de quaesquer exame-, ou mais
requisitos, em a navegação - mar:A . :te da
loneo curso, o posto do conntrindante o os
ro stas immediatos, recommendo-vos .00 pro-
vlionciels afim ao que a roteei a dociA4o seja.
transcripta unicamente lia caderneta ueo s6
do piloto de que se trata, como tambem dos
demole men -tonados no oficio 11C que vos dei
immediato conhecim ento n. de 18 do
inez lindo do presidente - daquelle Tribunal
com discriminação das (micções de que tecia
o direito do exe cor, nos te mos do accórdão,
a bordo dos navios moreantes.-

.11;:atte1'imentos despachados

Capitão-tenente Casar Augusto Machado da
Fonseca .—Compareça á Directoria do Capeia
dien te .

Primeiro-tenente Alvaro ilecklisar.—Conle
pareça á. Directoria do Expediente. 	 .	 .

• Segundo tenente commiseatio José Joaquimn
Dias Vira .—Aguarde opportunidade. (Rem.
em 10-0-e21).

Soluado-tenento patrão-raór Francisco Pau-
•
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uno e Fire:mica—Indeferido, por falta de
base legai.	 insulia n. 137 7-6-921).

Seadndo-te.uerite aatrão-neár The:R-Tirito An-
tonie da Silva.— Indeferido, por falta do base.
(Cometei o. 152 -7-6-921).

Es-áwritthein Nacional Marcelino Joeé de
I.ima .--A presente sua cede:meta subsidiaria.
ettequerhueirio, em /3-6-921).

Engenheira José Wieder. — Compareça I
Directoria do Expediente.

'
• siam-erre DO SII. DIRECT011

Dia 4 de junho de 1921
Sr. inspector de Marinha
N. -.1.243—fentio a llotira•de comunicar-

vos, para os fins coevenientea que, pote aviso
desta data é reeredida permieseo ao primeiro-
tenente tia el do Farias Mello para praticar nas
mexem-me do Arsenal de Maridha de Rio de
Jant iro, a ceio regirnen ficará sujeito. .

Directoria Geral de Contabilidade dá
Marinha

Termo de ajuste celebrado com H.
Schayé, para a fornecimento de qui-
nhentos (.50.0) ternos de abrigo, em
mil novecentos o vinte e um (1921)
Aos trem dias do mez de junho de mil

Roer- elos e vinte e, um, nesta Directo-
ria e:eral de Coe-Umidade da Marinha,
o senhor director geral capitão de •mar
e guerra, humano Apollinario Gomes do
Carvalho, em cumprimento ao despacho
co senhor ministro da- Marinha, de seis
do corrente, exarado na minuta respee
etiea, ajustou com II. Schaye, ma,fórma.
do artigo 98 da lei n. 4.242. de 5 de'

neiro ultimo, ee fornecimento abaixo
deecripto, sob as seguintes condições:

Primeira — II. alchayé, d'oraesm de-
mite denominado ajustante, sp oompro-
Melte_ a fornecer ao Ministeno da Ma-
rinha, durante o corrente anno, pelo
preço de elle- proposta apresentada co
De posito Naval do Rio de Janeiro; o se-
guinte: Ternos de °Moro, compostos do
paletot, 2alça e", chapeei; de tecido im-
permeava com borracha (fazenda igual
á • amostra aerhivada. no mesmo depo-
sito), euinbentos (500), ao preço de
cento e oitenta mil reis e180$000), caca
um.

Reei/Tida — O tecido será de primeira
qualidade e a mão de obra a nrais per-
feite, íicando o artigo sujeito ao exame
dos peritos competentes.

Terceira — Oenjustante fica obrigado
ás disposições constantes - do regulamen-
to approvado pelo decreto n. 6.665, de
3 de outubro de 1907: e sujei ta ás em

-die.:ões das editaes habitualmente publi-
cados para coneurrencias neste minis.
Leno.
• Quarta — O 'pagamento do presente
ajuste, que importa em noventa .contee
contos de reis (90 :000$000), será feito
pelo Theesourie Nacional, á conta da
quota teluniçrees uavaese, da verba Se
— Material — do orçamento . vigente,
mediante apresentação das facturas de-
vidamente tegalizadae. O empenho da
eespe.za foi feito de accôrdo com e § 30
do art. 30 das instrucções para o cum-
primento do art. 77 da lei n. 3.991, de
6 de janeiro de 1920.

•
Quinta — O ajustado . depositará na'

- Pagadoria da Marinha a quantia de deus
contos ei setecentos infi reis (2 :700$000),

- gomo caução, para . garantia do presente
peaste.
• 6exta	 O ajuetantei renúncia desde

,	 O direito Ca 'reclamar indemnização
por prejuizps, seja qual for a prove-tiencIEN	 .

Setima O Ministerio da:Marinha se
reserva o direito de rescindir o presehte
ajuste quando julgar conveniente, em
virtude de faltar o ajustante ao seu fiel
e exacto cumprimento.

E para 'firmeza e validade do que fica•
estipulado mandou o mesmo senhor di-
rector geral lavrar, na farm elio para-
grapho doze do artigo primeiro do re-
gulamento, approvado . pelo decreto nu-
mero dez. :là' setecentos e noventa o
nove, de onze do março de mil nove-
centos e quatorze, esto termo de ajuste',
que assiena com o afu gente, que dá por
firme e erallose -tudo quanto nelle
estatue. E eu, Manoel Pinto "Ribeiro els-
pindola, terceiro official desta airecto-
ria, segundo tenente honorario, o escrevi.
Paga de sello a quantia do vinte mil réis
(20000), de accerdo com o § 4°, n. 25,
da tabella 11 do regulamento aprovado
pelo decreto n. 14..399, de 1 de setembro
de 1920. — Apollinario Gomes de' Car-
valho; director geral. e— II. Schoyé.
Está coitada e devidamente inutilizada
uma estampilha federal de vinte mil
reis (208000) . A' margem consta a se-
guinte nota: «Caução: Caucionáram dous,
contos e setecentos mil reis (2:700000).
Duas apolices da divida publica ao por-
tador exe um conto de reis (1:000'5000)
cada ume, sob tes. 20.185 e 20.186, e
.setecentos mil reis (700$090J em di-
nheiro. Em 10a6-921.	 M. Espindoluk.
Está -conforme. M. _eespindois, 30 of-
fieial. Confere. — C." LI.  d'Arcanehy
rilho, 4° official.

Termo de ajusto aelebrado com Fere
reira Passarello & Companhia, para o-
fornecimento de mil cobertores de lã,
durante o anno de 'mil novecentos e
vinte e um i921).

- Aos frase dias -do me,z de 'junho do
atino de mil novecentos e vinte e um,
nesta Directoria Geral ,do Contabieidade '-
da Marinha, a senhor director geral ca-
pitão de mar e guerra honorarice Main-
nario Gomes de Carvalho, em cumpra.'
mento ao despacho do senhor ministro
da Marinha, de does de maio ultimo,
exarado na respectiva • minuta, 'ajustou
POITI Ferreira Passarello & Companhia,
de accôrdo com o artigo a8 da lei nu-
mero 4.242, de cinco *de janeiro do cor-
vente - mino, o fornecimento abaixo erice
seripto, sob as seguintes cOndierees:

Primeirl — Os ajustantes se compro-,
mettem a fornecer ao alinisterio da Ma-
rinha, aurante o coarente atino, pelo
preço de sua proposta, apresentada ao
director do Deposito Naval do Rio de
Janeiro, o seguinte arti go: Cobertores
de lã, encarnados, marca C. C. F., iguaes
á amostra, mil,. a doze mil réis, cada
MD.

Segunda — O artigo será do primeira
qualidade e fica sujeito ao exame dos
peritos competentes.

Terceira — 03 ajustantes ficam obri-
gados as disposiçiiesedo regulamento ap-
provado pelo -decreto numero 6.665, de
3 de outubro de 1907, e .sujeitos as dis-
pesiçaes dos editaes publicados habi-
tualmente para conoureencias 'para for-
necimentos a este ministerio.

Quarta — O pagamento do presente
ajuste, que importa em doze contos de
réis (12:000$000), 'será feito pelo The-
souro 'Nacional, ít . conta ja quota enete-
pas para doentes, etc.', da verba 8° —.
Material — do oroamento de 1921, me-
diante apresentação de facturas devida-
mente legalizadas. O empenho da dee-
vexa foi feito de aeobrdo co])"§

do art. 3° das - instrucções para cumpria
mento do art. 77 da lei n. 3.991; de 5
de janeiro de 1920.

Quinta — Os ajust antes de.positarão na
Pag adoria dá Marinha a quantia de tre-
.sentos o sessenta mil réis (360000),
como caução, para garantia do presente
ajuste.

Sexta -e Os ajustantes renunciara
desde já o direito de reclamarem inde-
mnização por prejuizos, seja qual for a
proveniencia.

.Setima — O Ministerio da Marinha se
reserva o direito de rescindir o presente
ajuste quando julgar conveniente,
virtude de faltarem os ajustantes ao seav
fiel e exacto -cumprimento.

E, na firmeza e validade do que fica -
estipulado, mandou o senhor director
geral lavrar, na Mem do § 12 do art. i°

'do regulamento annexo ao decrete nu-
mero 10.799, tie 11 de março de mil no-
vecentos e quatorze, este termo, que ae-
signa com os ajuistantes, que dão pot;
firme e valioso tudo quanto nelle, se es-
tatue. E eu, Manoel Pinto Ribeiro rs-
pindola, 3° °Tricia!, 20 tenente /minora-
rio; o escrevi. Paga de solto a quantia.
de dezeseis mil e quatrocentos réis
(la$100), d.e accÔrdo "com o (lacrei.° nu..
mero 14.339, de 1 do setembro de 1920.-
— Apottinario Gomes de Carvalho, di-
rector geral. — Ferreira Passarelld.
d. Com». (Está collada e devidamente
inutilizada uma estam pilha federal de
vinte mil reis (20000.) A' margem
consta a seguinte nota: eCaução: Gau- -
cionarain a quantia de ;ausentes e ses-
senta mil reis (360$000)3e que trata a
clausola quinta do ajuste. Em 2 juntui
de 1921.—M. Espindola». Está conforme.

M Espindola, 3° °Meia]: Confere
e— C. É. stArehaney Filho, 4• officiat,

Ministerio da Viação4'
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade e

• Primeira secção ,
Expediente de 41 de junho dc19.e/

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a henra de <anediar a esse rainistee

rio si. com emeemento lo art. eti da lei nue
mera 4.242. de ti do janeiro ark1,921. poderá
ser feita unia emissão do arteiros da divida
publica, na imeortancia total de 2.000:00e$:
sendo-1.3e0:0005 para Ferem an e Fearlos ene
pagamento da ronstriiccan da linha de Ara-
ra-meuá. por conta da eotaeão de 2.000:000%
para AR liábaç do irara"wmã e Urosangra. e
e00:(100% para serem appl iraece em paramento
da ronstrucção do ramal de Maseiambite. por
conta da reenortiva dotação do 3.000:0005000
(avisn n 1.9e3).

Dienae-vos oeclenar ene . no Thesenro Na-
cional. seja pua a inclusa canta da The Sio
'Paulo Tramnray Light ind Power Company,
Limited. da mianiia do 4455275. proteniento
de fernecim ente de corrente electrira para
illominarão da egtarão do Norte. da Serada,
de Ferro Cent ai do Brasil, no mez de mery
do corrente anuo.

A despeza deverá correr por conta da cone
sienação «Ma erial—o necessario para os ser-
vireis das cinco divisAoso. verba sa , a. 1,
art. 81 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro dg
1921 (aviso n. 1..905).

Dignee-voe ordenar que. no Thesomei Na-
cional, sejam pagas as inelneas contas doe
Castro de Almeida .& Comp.. 2868; Mayriuck
Veiga & Comp., 2:U0E Boettcher ar Comp.,
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'1503; O. Moniz & Comp., 1:577$ (2) e Al-
berto de Alm.ila at Comp.. 114S; no total de
5:7778. provenientes ao farnecim o ntos feitos
4 Estrada do Ferro • Contrai do Brasil, em •
Março, abril e maio do c. «rente atino, do
.acordo com excepção contida no art. 170
da lei ti. 3.4-54. do 6 de iane ro de 1918.

, A dos ieza deverá acirrar pela consiznação
.M taiia1»—o a rs -assaria para as cimo) di-

•' alarias», verba 6°, I, art. 81 da lei n. 4.242,
,de 5 do janeiro de 19?1 (aviso n. 1.90i).

-	 Dignae-vos or ; emir que. por conta da con-
,signação «Material de expediente e ao: 1-

•Vodu ., veraa 11'. art. 81 ria vigente lei
• • orçamentaria, seja distoihnida - á Oabaracia
• .Fiscal do Theaotro Nece tal no Estado de

:s. Paulo a nitaatia de 3538, cotio oeforço da
• im portai-ida d'stribui•a para pagamento de
.despastas com o material de experlionte e
•escri ptario do 60 disteicto da Inspetora
'Falara' tias Estradas, no corrente armo (aviso
•n. 1.908).

Dignae-vos ordenar que. no Thesouro
geia paga a iiiclasa conta de uo.

..drignes. Silvi &Comp., na imaortancia de
6508. oroveniento de fornecimentos feitos

" pa ra a Inspecto s a Feleral de Iliuminaçso,
maz de maio p 'mimo passado, do accèrlo

• com a excopçao armada no art. 170 da lei
.	 de 6 de ,janeira "1918.
A despaza daverá correr por conta da

consigs tação • aNlaterial—Conducção, conser-
avaçãn e custeio de inateriaes, etc.», verba 10",
-art. 81 tia vigente lei orçamentaria (aviso

- e. I 909). -
• Digno vos ordenar que, no Theamirp Na-
•cional. soja naga a inclusa con t a de Joaquim
Moreira da Silya. na itonortancia de 1:700$,

-.pra% eidente'do'hi • necimmitos feitos á. Inspe-
ctora'. Federal da Illtoninsçio.- no mez de
maio pooximo fiado, de accórdo ,com a ex-

,cepçào contida, no art. 170 da lei n. 3.454,
do 1918.

.a dospnza doverá. correr por conta da
'consigna:go «Evantuaesu—Para °ocorrer a
quaesquer daspezas imprevistas», verba 10,

' art. a1 da %vigente lei orçamentaria (aviso
.a. 1.910).

Dienanavos ordenar quo, no Thesour0 Na-
cional, sola paga a inclusa conta do Serap'ni-

• na 'os Santos Ribeiro, na importancia de
435200. proveniente do trabalaos esectita los
em proveito da lispartção do Aguas o Obras
Tiubliaaa . na mos de maio ultimo.

A caiem corro'* nor conta da 'consignação
•«1n1atorial—Admiristração contral—Expedien-
•te. publicações, etc. — verba 8', art. 81 da
vizentn lei ortamentaria (aviso n. (.911). .

Dignae-vos orienar que, no Thesouro Na-
cional. so l am pagas as inclusas contas de

& Cirna., na importaria a do 2.000; de
Mastra & Blatge, na do 1:75.i$8 00 o de Soa-
res. Lavrador as Comp., na rio 432s480a ore)

"veitionte do mate ria l farnecido.á liaparticao
•de Aguas e Oh ' as Publicas. no moa de abria
-nos termos da excepçto-conlida no art. 1701
da lei D.. 3.454, tio 1918.

A desnezas no total de 23881280, correi'
pnr tonta da consisnação «Material—lievisão
.da rédo e extensão .1a mesma rêle a bair .os
ainda não abastecidos, etc.. verba 8'

'
 art. 81

.da vigonte lei orçamentaria (aviso n. 1912).
• Dignae-vas o rdenar que, Ho Thesottro Na-

-Mona). sejam pagas as inclusas c idas
The Rio de Janeiro Trarnway Ligat and

Antonio Ferreira; na importancia de 628; de
Jaaqaim Moreira Junior, na de s9S300 o de
Man-'l Pereira Vianna, na de 318500. prove-
fluente de trabalhos executados -eira proveito
da Rapartição de Aguas e- Obras Publicas no
tnez de maio vitimo.

A despem, no total do 1628800 . deverá
corr'r par conta da consiznação oMater.al-
Serviços diversos—Reparos. rionservaç to, etc»
—verba 8', art. 81 da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 1.914).

. Tenho a honra de transmittir-vos, para os
devi . os tins, o inclusa balanço de encontro de
contas entre a Prefeitura do District° Feitorai
e a Re partição de A gitas e Obras laiibl.cas,
relativo aos serviços prestados reciarnea meu, te,
clu ranta o exercicio de 191O (avisa n. 1.9-5).

II vendo este ministerio resolvido de arcar-
do com o decreto n. 1.4.136. da 11 de abril do
armo passado, adquirir á Companhia de Viaçao
e ConstrucçiSes a fazenda do Torreio pelo
preço de 135;e008, o pequenos terrenos e uns
edificio. nem preço de 11:2508. proprio lados
essas sai:alas - no Estado do Rio Grau o do
Norte, e conslituind aepende,ncias da Estrala
de Ferro Central do Rio Grande do No -te. te-
nho a' honra de solicitar-vos, as tiecessaidas
providencias afim do que sejam lavradas as
eseripturas de tratisferencia das ditas ia -o-
prie la las para, o dominas da União. O naza-
.monto deverá ser feito em a policei da divida
publica;, do juro annual de 5 %, papel. ao
.typo de 90, importando polis em 162:500%,
despesos que correrrão por conta do credito
aberto pelo decreto n. 14.799. ie 5 de maio
do corrente anuo, tendo sido daVidamento
empenhada. Junto vos envio as plantas res pe-
ctivas. bom' como as côo as dos oflicios da in-
spectora Federal das Es t radas as. 398/S do
23 de maio ultimo; e 420/S. de 3 do corrente,
com ema rolação-annexa (aviso n, (.916).

Dia 13 -

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional. seja pa ssa 'a inclusa fAha, -na" imnor-
tadcia de 1:2625557, cosresnondente á diffe-
rança 'de vencimentos a que icem direoa di-
versos funccianarios da Repartiçio de Aguas
e Obra s Publicas, tios naezes de janeiro e
março do corrante anuo, de accordo com o
respectivo regulamento.

A dospoza varrerá por conta da dotação
«Et entuaes ,a da verba 8a , art. 81 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 4.921).

Dignae-vos o'denar que. no 'filmara Na-
'ciou'. sela Para a inclusa conta •do Ed.
Drurnmoild & Conp., na importannia do 478,
proveniente lie fornecia-vultos feitos pa ra a
Insnactoria F. de Illuminarão. no moa de
maio porcinos passado, de accórdo com a ex-
coma° et:adida no art. 170, da lei n. 3.454,
de 6 de jaaeiro ris 1918..

A despesa &verá' ser esnripturada na con-
signação.«Material — Expedionte, livros, jor-
naea. publicações. etc..», da verba 10", artigo
81 da vigente lei orçamentaria (aviso numero
1.a22).	 •	 .

Dianai-vos ordenarome no Thasonro Nacio-
nal. sejam patota as inclusas contas do Souza
Bastista Camp, 27a$6 to; O. Moniz & Comp.,
533880 alayriak Veia% Si Comp., (2); 33 $;
Castro d'altneida (O Como., (3), 6:9ii6$10a;
Silva. Macedo & Comp., (2), 21:4005; e A.
Brasil & Comina 935. provenientes de forne-
cimentos feitos, no corrente atino, á Estrada
de Ferro Centt •al do Brasil. da acordo com a
°acena° contida no art. 170 da lei ri. 3.454,
do 1918. A despesa, ha importancia total de
'32:60a5500. lavará correr por conta da coa-
signaç to «Material — o necessario . para os
serviços das cinco divisões», — verba 6a, 1,

-art. 81 da vigente lei orçamentaria (aviso nu-
mero 1.923).
• Dignai 'os ordenar que, pelo Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa emiti de yirgilio

Jufll]0i30 4921 11553—.
_

Machado, na importancia do 13:500$, 'proves.
ofélite de forriedimento feito á E4trarla de
Fervo rentaal do Brasil, n i corrente atina.
.À desp sa ieve sá correr por conta da cotisi-
gnaçao «Material — o necessario para os ser-
viços das eme° divimbeso — verba 6'. art. 81
da lei ri. 4.22, de 5 de janeiro de 1921 (avi-
rá n. 1.92S).

Dignae-vos ordenar que, na Thesonro Na-
cional, sejam pagas 'as inclusas contas de
Mamilos 37:8098680: José Alves , No-
guelra, 14:3255160.e Francisco Santorra réis
6:ai 3gi O, provenientes de forneoininntos
feitos á Esteai a do Contrai do Brasil, durante
o corrente autuo.
• A s ieapeza • na importancia total de réis
58 • 615$91u. deverá correr por conta da con-
sionaçao tc Ma te Liai o lir:cassis rio para os ser-
viç is das cinco divisaas», verba 6*, art. 81
da vigente lei orçamentaria (aviso o. 1.925).

• —Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:	 - •

Em ra forencia ao assiumnto constante do
vossa officio n. 304, de 4 do fevereiro &a-
luo, decar—vos, para os .devi los fins, que
de conformidade cain O daterinivarlo oin
aviso mm. 912, do 18 de novombro de „1916,
o agonte do 3' classe 'apnsontado dessa Es-
trada. Jossi 'Soare- da Silva, tain direito 'quo •
sua aoratificarla addidcional da .10 "a, sola
cntilada sobre os seus acamas . venciam . ' tos,
nau tunda, porém, quanto tio acern a imo do
10%, nos termos do II. VII. paragrIP
'mica do art. 132 da lei n. 3.089, Ir 8 do
janeiro de 1916:. do sepsio o interessado
quorsr a este minioerio. por exerci aos fiados,
a diffe •esça dessa gratificaçto.- até a -nata
-do irm desligarn s iito por atreito de aposenta-
doria (aviso n. 530).

•
•

De confrmidade com o dispasto no ri. VII,
para cirãoho tulha) do art. 13: da 1e ta.
de 8 de janeiro de 191a, e á vista do que
for • ame; em (adida ii. 1.745. de ssa de agosto
de 19.O, ticaeS autorizado a abismar ao tra ha-
lhador de '2' classe da 2 , divisa() (lassa estrada,
Antonio Ribeiro a g ratiticargtõ addicintial de
10	 sabre a diria a que tiver direito, a
partir de 1 da abil de 1911. tios termos do
aviso n..912. de 18 de unvambro do 1915, por
ler anteriormente completada 10 atines do
Serviço effoctivo (aviso n. 531).

De conformei lada com o disposto no n.
paragraoho niaco do art. 132., da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1914, e á vista do que in-
formastes em odiai() ir, 945, do 18 de abril
.ultimo, fiados autorizado a abonar a D. Mina
Maria da Conoeiçãa e Joaquina Manada Silva,"
na qualidade de viuva e filha tio exagnarda
cancella uesSj estrada,Antonio Lourniro da Sil-
va, que tamboril se a.ssiguava Antonio Loureiro,
segundo consta da•justiticaçã.o praluzitia no
Juizo da 2' Vara Federal, a gratificaç to addi-
comi a que tem direito finado empregado,
sendo a de 20 0/0 , no perimira de 1 de abril a
2; dezembro de 1911, o a de 30 °/,, isto é,
mais 10 -/,„ a partir de 28 do mesmo mez o
anuo até 1 da novembro do 1914, vespera do
dia do seu fallecimento. nos termos da aviso
ir. 912, , de 18 do novembro da 1916, por ter
antariormonte completado 20 e 25 anuos do
serviço atractivo (aviso n. 534).

Requerimento despdehado

Martins Costa & Comp., por seus procura-
dores, pedindo que este iniaisterio tolera-
pho á Directoria da Estrada de Ferio Noro-
este do Brasil, afim do abreviar a remessa
dos processos de indemnizações, no total de
9:211$110, a quo se julgam com direito por
pie n IiLs soffri , tos na mesma estrada.— O
processo deverá correr pela Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado de São.
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Power Company, . na impo talada de reis
-V10711240 proveniente de consumo de coar
sgla eiectrica prOa. [topai ti;ão do Aguas e
'Obras Publicas. nu correnta anuo.
• A deapeza correrá por conta da consiguação

• ablaterial—Revislo da rad° e analisa° da
-mesma réde a bairros ainda não abastecidos

. -ate.)), verba-8', art. 81 da vigente lei orçamen-
taria (aviso u. (.913).
: Dignae-vos ordenar que, no Thesourn Na-

• .0iOnal, sejam pagas as iuclnsas contas de
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egunda secção
Expediente de 13 de junho de 1921
Officios expedidos:
N.' 308 — Ao . Sr. director da Estrada

de Ferro Central do Brasil, solieitando
tima certidão necessaria ao processo
ananteplo pretendido - pelos herdeiros de.
Raymundo Paes Ribeiro de Navarro.

N. 309 — Ao mesmo Sr. director, so-
licitando -uma certidão necesearia ao
processo de montepio, pretendido pelos
herdeiros do Lyeur ao Gomes . da Silva..

iN. 310 — Ao Sr. director da Despeza
'Publica do Tliesouro Nacional remotteria
do os titulos conferidos a D. Laura
Araujo França e outra, viuva e filha de
João Ferreira França.
. N. 311 — Ao mearno Sr. director,
solicitando a remessa do processo. do
abano da pensão provisoria de montepio
aos herdeiros de Joaquim Spencer Lopes
Nato, chefe de secção, aposentado, da
Administração dos Correios de Pernam-
buco.

N. 312 — Ainda ao mesmo Sr. dire-
ctor; rémettendo novamente o processb
de montepio de D. Mofina Reis de Me-
deiros.

Requerimentos despachados
Joaquim da Silva Fresseiro e Leopol-

dina Lopes Palhares, tutores dos meno-
res filhos de Francisco Bettencourt Pi-
res Tlerreira, telegrarabista de 1' classe
da Ropartição Geral dos Telegraphos,
solicitando os favores do montepio para
os mesmos. — Deferido.

Raymundo de Souza,- solicitando para
o menor layme, filho de Jayme Rocha
das Santos, reversão da pensão que/ per-
cebia D. Zaira de Castro Rocha Santos.,
— Deferido.

...gduarsdo Hervey de Montmorencys e
:Alice de Montmorency Borghi, solicitan-
do melhoria de pensão, na qualidade de
filhos do Dr. Arthur Pio D.esahamps de
Niontmorency, engenheiro fiscal • de 1"
classe da extincta Inspectoria Geral das
Estradas de Ferro. • 	 Deferido.

Por assim haverem &acordado, mandou O
senhor ministro lavrar esto teriam que,
depois -de lido e por todos achado con-
forme, assina com- o supra menciona-
do presidente da Companhia Docas de
Santos, o senhor Guilherme Guinle, com
as testemunhas os terceiros officiaes
José Ferreira de Araujo e Agostinho ,Or-
nonas de Souza e commigo, Arthur Leal
Nabuco de Araujo, 1 0 officio' que o es-
crevi. Secretaria de Estado dos Negocios
da Viação e Obras Publicas no Rio de
amieiro, 7 de junho de 1921. — (Se-
guem as assignaturas) J. Pires do Rio.
- Guitheirnie Gainle. — José Ferreira
de Araujo;	 Agostinho •Orneilris de
Souza. — Arthur Leal Muco de Araujo.

Confere. fif)aoir IV.' F. Silva, 3° offi-
cial. — Visto. J. D. de Macedo Junior,
director de secção, interino.

Directoria Geral do Expediente
Terceira &acção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 ,1 junho de 191
'Sr. inspector federal das Estradas
Declaro-vos, para os devidos fias, compor

dea aeho do 3 da* corrente mez resolvi inde-
ferir, á vista das razões do incluso parecer,
por cópia, do consultor jurilco deste min:s-
-teclo. 0, refinerimen 4o de 27 de outubro do
1920, daSs-Paiflo Northern Railroad'Corna
Parle encaminhado com vosso oficionowero
319/S, do 14 da.abril do cosveute anuo (avise
n. 77/Es3). .

qequerimenio desParhacki
aompanbia Maayana de, Estradas do Fe To

e Navegação.—ComPareça a 3° seeçio .da
Directoria Geral do Eximi ente, afim de rece-
ber guia para pagamento de sello da uma
portaria expedida em seu-favor.

• Directoria Geral. dosCorreios
Por portaria de 17 de maio ultimo,

foi demittido, como, incurso rio n. 14 do
art. 505 do regfflamento, o servento de
2' classe desta direotoria, 'Antonio . Jose
da Silva.	 '

-Por portaria de 13 do corronte, foi
nomeada D. Maria Nazareth Peixoto
Guimarães para o cargo de ajudante de
.agencia de 2° classe no District° Fe-
deral, com os vencimentos que lhe coma
polirem. A referida funecionaria, foi
mandada ter exercicio, na Agencia do
Correio do Madureira (District° Fe-
deral).

— Por outra. de igual data, foi exo-
sneaada, a pedido, D. Julieta Peixoto
Guimarães do cargo. de ajudante da
Agencia do Correio de Madiurelra (Dis-
trict° Federal).

— Por portarias. de 13 do corrente,
foram nomeados auxiliares da Adminis-
tração. dos Correios do Estado do Pará
os auxiliares pro-rata cia mesma admi-
nistração Djalma da Freitas Bastos, Ju-
lio Mario de Valeis Ferreira o • • José
Custodio Barriga Filho.

— Por outras da 14 de mesmo mez,
' foram nomeados auxiliares da referida
_administração os carteiras de 20. classe

Ananias de Souto Azevedo, Balbino R d
-drigues de Noronha, Francisco Setor° de

Abreu, Josd Gomes Varella, Samuel Oso-
rio de Oliveira, José Allbery de Lima e
Dexnetrio Rodrigues Filho; os carteiros
de 30 classe Mareio Au gusto Souiello,
Severiapo Bezerra de Albuquerque Fi-
lho, Alvadias Sampaio Mattos;"e o con-
ductor de malas Benedicto Baptista Cor-
deiro, e os cidadãos A,guinaldo Claudio

de Castilho, Homero de Oliveira MellOs
Malaquias Hollandia de Oliveira, José Le-
pront Brido e . 0otayio Augusto Lagd
da Costa.

— Por outras. bulhem 'd 14 dó
corrente; foi promovido a ajudante de
porteiro dos' Correios alo Estado do Para
o contirrtro 'Joaquim Nonato de Oliveira.

— Por portarias ainda de 14, foram
promovidas na referida administração a
carteiros. de 1 a classe, por antiguidade,
os do Za Marcellino José dos Santos
Levindo. Pinheiro Guimarães o, por me-
recimento, os de 2' José Germano Regas,
Pedro 'Celestino do .Lima o Pompilio
Numa Pessoa.

— Por portarias ainda de 14, foram
pramoyielos WS Correios do Pará a car-
teiros de 2' clase, .por antiguidade,' ,os
de 3' . Rosmindo - Gatimarãos e Belchior
?alunas Phnentel e, por merecimento, da
de 30 Ilaamundo Guaoencio Monteiro,
João Tote, Aaistidos Caatello Branco lira.
eil, Ladisláo Soares de Souza e.Raymun-
do ,Dôrriellas Bitten,court.

—, Por portarias ainda 'do' 14, foram
nomeados carteiros de 3' classe da refe-
rida administração os conductores de
malas Rayinundo Nonato de Carvalho,
Miguel Eduardo Torers, Bonedicto Ba-
ptiata Caddeiteo, José Cavalcante da Gra-
ças Manoel de Castro- Sampaio, Amaro
Paulino :de Medeiros, JaYine Rodrigues
do Aquino e Silva e,Floriano LYra Neiva
o o servente de 14 'classe Elpidio Xavier
do Boinfim; os estafetas internos Migtiel
Angelo da Silva, Manoel Rodrigues do
Mello, -Licinio José de Otiairoz e José
Moraes da Costa e o eidadfiarAdernar CU-

fieqUerimientos despachados
Dia 1-i de junho de 1921'

Freindovindo- Climacao da Moita, pe-1
dirão um lagar na ,Directoria. -Sa-
tisfaça as exigencias do art. 431 dcd re-
gulamento postal e reconheça a -firma
do attostado medico.

Vicente de Paula Caacaes Telles, pra-
ticante, Directoria, ' pedindo para ser
aproveitado como auxiliar: Tratando-ao
de um concurso prescripto, o requerente
não péde ser aproveitado no cargo de
auxiliar de amanuensa.

Pio Corrêa de Almeida Moraes, agente
do Correio de S. Carlos, pedindo per-
missão para gosar -férias. Não MO
mais ser &lanado.

Tiberio Méffe, pedindo para ser arearia
uma agendia na villa	 «Ferrai>. —
tendo sido creacira a agencia, não ha mais
que deferir.

Euelydes de Azevedo Torres, carteiro
da Agencia dá Rio Grande, pedindo para
ser aproveitado como auxiliar. -a- In-
deferido, á vista do informado. -

Henrique Baptista Ferreira, carteira,
de 2, classe,. Directoria, pedindo casco!-
lamento de penalidade. — Tendo
vista as informações e o facto de ter já,
produzido seus &feitos a pena ,imposta,
deferido.;

Laurinclo Ferreira do Moraes, agente
do Correio de Amparorpedindo remoção
para igual cargo na agencia do Braz.
Aguarde °oportunidade,

jaurêz Correia Pompeu, carteiro da
Agencia de Campinas, pedindo para ser
aproveitado corno auxiliar. — Indefe-
rido, á vista das informações.

Thales Pragana Pinto. amanuense, Di.a
- reataria, pedindo certidão. — Certifi-
que-se.

Manoel Carvalho. — Observe o qUel
exige o art. 6013 do Regulamento Postabt

Termo de accôrdo autorizando a Compa-
nhia Docas de Santos a assentar uma
balança de setenta toneladas, para va-
gões. e resp ectivo desvio, no cães do
porto de Santos, e approvando o proa
aecto e orçamento, na imnortancia de
vinte contos cinco mil cento e setenta
e quatro reis para essa installação..
Aos sete dias do mez de junho do

1921, presentes nesta Secretaria de Es-
tado, os se,nhorea doutor josé Pires do
Pio, ministro 'de Estado dos 'Negocias da
Viação o Obras Publica, 'por parto do
Governo Federal dos Estados Unidos do
Brasil, c Guilherme Guinte, presidente
da Companhia Docas de Santos, declarou

- o mesmo senhor ministro que, nos ter-
mos do artigo unico do decreto numero
14,.805, de 16 de maio de 19.21, atten-
dendo ao que requereu a Companhia Do-
cas de Santos e á vista das informações
!prestadas pel'a Inspectoria Federal do
Portos, Rios e Canses, ficava autorizada
a referida Companhia Docas de Santos a
assentar uma balança de setenta tonela-
das para vadies. e re3oectivo desvio, no
cães do porto de Santos, de accôrdo com
o projecto e orçamento, na importancia
de 20:005$174. para essa installação,
provados tambem pelo supra referido
decreto n. 14.905a-de 16 de maio ul-
timo. rubricados nele director geral do
Expediente da Secrotaria de. Estado da
Viação e Obras Publicas, devendo 'a
anencionada importando ser levada á
conta do capital da mesma companhia,
na Muna doa seus contractos em vigora

à



.	 Edgard Barroso. - Cóniplete os selos
tios documentos do fie. 2 a 5.

Aristideo -Alvea Pereira, pedindo- um
togar nos Correios de Minas Geraes, -
Requeira ao administrador em Mello 110-,
alaonte.

rrancina Saldanha da Silva, agente do
Correio de Porto Velho, pedindo eleva-
ção daqtiella, agenoia á 5" classe, -- Em
;vista do Informado, indeferido.

, Galdindo Jcsé da Silva; ax-estafeta de
• Uberalid, çadindo nomeação para o car-
go de carteiro do r classe noa Correios
fie Uberaba. Deferido; para o 'fim
de ser o requerente nomeado auxiliar de
carteiro.

.Aurelio Ursulino,. pedindo Para, ser
inumado auxiliar de earteiro da- agencia
Ido Ba,tatao.s. - Dirija-se, totereado, ao
Sr. administrador dos Coados de Ri-
beirão Preto, a cuja alçada pertence a
nomeação.

-Francisco Mereci jOaqiiiná, idocrndki
Um luar na directoria. - Observe o

-itrt. '431 do Regulamento Postal.
•José Teixeira. pedindo um lOa'ar

%3IreeLeria. - Observe os arts. 431 o 433
afio Regula-mento Postal.

Francisco Favila, Mines, carteiro de 3a
'elasso do Estada do Rio de Janeiro, p0-

lindo sua nomeação para o cargo de
'praticanto na Directoria Geral. o- Sa-
(isfara as exigeticias do art. 432 do Re-

. gulamento Poata/.
' Levindo Alves Solintense, Podindo
legar no Directoria; - . Satiafaça; uai ext.
goncias doa arts. 431 a' 433 do Regula,.
monto Postal.

Norbarto doa Santos Fonseca: rodando'
'hm Togar na Directoria. -.a. Satisfarat na

elas 'do art. d'a: 'do re entem do.
'Alddrando , Benevides Falvão, pedindo

'DM lagar nn Directoria. 'a- Satisfaça as
ioadeoncias dos arts. 431 e 432 do Re-

laulanlento Postal

e.mg-

strada de Ferro Central do trasil

Requerinientos despachado:

Dia 13 do junho de 1021

$'0à115 Gracino doi Santos, Alexatalre Franz
"alácti do Moraes, Manoel Antonio Pinheiro
Foaoandos Junior, Julio Alonso,Virgiiid Dutra,
Manoel da Costa. Adolpho Andrade, JoSé..
ViannaoAntonie Colestino da Araujo o Octavio
'da Silva Flores, pedindo licenoa.- Concedo
um niez cem dons torças da diaria.

•• Alexandre Eugenio Bednardea , Miauel, idem
!dera; idem com ordanado.

. Joad Ferreira o João traptiáta'AUgusto Pe-
Mra, i(1em. idem.- [dom, vinte'o cinco dias
com douá terços da alaria.

'José Ca aollio Pi em.	 Iclotn,P dioa
dous terços da diaria.

para que sejam levados em conta, para os effel-
toR do pagamento do solto a que está. sniqito
nota lei em vigor, os quantitativos já pagos am
,1-1-iniro do 1898.-Deferido; na forma do pa-
recer Ua 3,1 divisão.

Adelino Garcia do-Carmo, fazendo identico
polido.--Idem idem.

Accacia Quirino Rodrigues da Silva, pe-
dindo averbaçan em seus P. sseatatnentos. -
Idem, de accordo'corn as iiiiormat.3es.

Leopoldo Alves Feitosa, polindo' passo.-
Concedo passe.

Companhia do dlineraçao e Motallurgla
Baasii, polindo certidoo.-Ce-tifique-se.

Ricardo Navajaso idem, idem. - idem; do
acebrdo com o despacho.

Jou) Pereira- Valonte, idem, idem. - Com-
plete o safio..

José Joaqpim , ernilio Junior, pedindo man-
tração do documentos. - 4rchilove, á vista
das hiforundelles.

Société Anoayine'du Fiar dia Ttio'de Janeiro,
apresentando contas. - Provideuciado, ar-
e/doe-se.	 •

rthur Aguiar. Santos, pedindo rOstituiçãO
de' impodtancia . -A ttendalo

Avelino da Silva Moira; pedindo pagamento.
-oReqbeira ao Sr. Ministro da Viaçoo.

Josd Christovão, pedindo roatitnissão.-aSina
batia oxtrahumorario.

Etehina Silveira do Oliveira; pedindo paga-
nionto:-Conio requer.

Fdarraisco de Almoida, ped i ndo frete com
el c.:i‘ ?Ql., do abatmento.	 Concedo por alui-ea

fectioldado.-Noo ha- que deferir.	 .
Julio Cesarflomes Ribeiro, pedindo trausda.

vencia .-Não ha vaga.
Lourival Rodrienos Coral, po dindo rebite-

graçao.-Attendido oomo extranutnerario,
accordo com as informações.

M. papes da Silva el Coinp., pedindo archi-
Varnento do Processo.-Mantonim a- rospoo-
sahililado. A' secretaria, poro paividen'aar.

Comparada Cerainica. Brasileira, pediudo
concessão para recelor mercadorias cem troa
te a pagar,' meidianto deposito. - . Defiro eo
pedido, devendo a Companhiaodepositar pré.-
viamente na tbesouraria a importanria, da
2:000a, que reapon lera poios despachos.

Antonio do' Casaiis. pedindo -  do
arinazónagem.-ilelevo a' ariazeriagem at6
3 do, comiam data da despacho exaradona.
petição anterior.	 • .	 .

Porfirio de Abreu Lima, polindo emprego.
....Podo ser a.ttendido na 1' vaga. .

/il. Lisbaa, pedindo concessao. por orou-
amoldo. de um oa)aqo na plataforma da
estação centro, para colocar uni .pavillian,
para venda do diversos artioxis.-aNao é pos-
sive! attender.	 -

José Pimento/ & Irmo, pedindo reslituioão
do importancia e João Tavares do Almeida,
pedindo -transferenoia .-Sello a goiição.

Antonio Coalho da Silva, polindo certidão.°
M. Ilapéct & Gomo, , propondo fornecimento
do desinfetante Avenarlua Carboliirauni.
compareça á- rieretaria. 	 -

Antenor Josa Ferreira Gedeloopedindo sua
de4tanacão,para ae:pac'oanto thsta E3traati.-
A presente documentas.

1sa Pereira Teixoira, (d era. Idem.-	 n

dosar e.o

emprego.

14 14
um mas, com dons terços dá diaria, devendo
o rooaerentediriair-se ao Sr. ministro,quanto	 Maria Gome dos Santos, Soldo° José No
ao res• antes.	 guoion • amoral Manoel Lo pes, R in-alito Sso-

Fio neisco Merino, idem, idem.- Idem, 23 to-. f d ido (;or.idão..a-Como roquer.
dias cora dons terços da diaria.	 ll • TU val Gomes do Araujo, pedindo reva-

Ernani Mondes, Alearar Salino de Cairo, lidoch de )asse.-Cunio roquor.
Antonio Esperidioo da F rança, Abel Pinheiro	 M. Ahnoida & Comp., A. Scourig Sz Come.,de Castro, -Eteuterio Machado, Arthur 'Cor liiude ça C o mp.

' 
Companhia G. ainhéa , Carnacondes de Aguiar, Arnaldo do Lima Castro, punida Ceramica Ileasileioa e 1' seca, AI-

Alfcrolo de Araujo Rancei, Enclydos Flores de meita & Comp., podindo restituição do cria-
•Amorim e Coibiu Giffoui, propondo fiança.- ;
Aceito a fiadora.	 Joanitim Alves da Cunha, podindo' moca•

	são para manter taboletros na -plataforma
.da esfaçáo do oesenda, para a venda do di-
versos artaaos.-ludeferido.•	

.	 .
t Costa	 Comp., pedindo passo. - /odore.
rido.

'loto Braz do Oliveira, podindo passe.-Cmo
cedo o passo.

Ranulaho Martins dos Santos, Ideal, iden1.4-
Ideara durante o cor ente aloto.

Pedro Paulo ela Rocha, podado pegenoratg
da gostifioação do que trata o durem nu4
mo oi 13.081, 4e3 de janeiro do 1020. -age-
cueiro, queroado, ao Exala Sr. ministro da
Viaartie.

Norberto Caraoso Ribeiro, pedindo pago.
monto de difibrença do vencimentos.- Em
face da informaeao do trabgo, não lia (,ae

S. A. Companhia Geral Com/net-ciai do Rio
o Janeieo, Comptoir Technique Beesilied,

Companhia Nacional de Explosivos -de Segu-
rança, Cortai° Mala & Comp., F R. Moreira
6: Comp. o Franci sco Xavier Lorena, Pedindo
restituiçao de caução. 	 Re,stittia-se.

Francisco Rod rigues Pinto o João Éorreira
de Oliveira,poalindoTe-aituição do documentos.
- Sim, mediante reoibo.
' Eduardo José Lisboa e rtufino

Mello, pedindo readinissao;
Joeo augusto de Lemos, pedindo

DOferido.	 -
Tramou R. Manoel Jovem Junior, ,padindo

restituição do impor tanria.-Dererido.
Oscar Contista Guiniaraes, pedindo releva-

elo d pena.-Idem á vista da informação e nr.
do trofeu.	 4 Cesatioahlves da Fonseca, pediado sua 	 •éltCintilo do Mello Cordeiro Gitaby, pedindo
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•.Ministerio 'das Relaçõeà Exteriores

g) • Consulado Geral . do Brasil env.Nexv Tork, coo movimento,
sua acção, seu pessoal; poro Helio .Lobo, • Consul Geral na
puma Cidade.

)(	 nnronni MATERIAI;	 ÉXCASSEZ OS VERBA na ctisd;nto• e

Tendo- tomado posse do consulado geral tt 12 de Junho
ffo 1920, vi para logo que urna reforma material ae impunha.
'Por isso tinham clamado em vão, metia antecessores. Era
poissitno o (estado do mobiliado, estavam em frangallioa os
',Donos, na havia expresso para o estado geoal da repara
iljort0.

Aeudid b Goi.ern--0- Federa/ ao meu ajaPello. nutorizarard
as reparações. Dona ruezes" transcorreram na roalizoção
.com aturado labor, sem interrupção do servico. Procurou-se.
-dotar a chancelaria' de urna instalação' singela, com uma
indispensavelsaletto de espera, para as partes, e uma 'acroma
modação que, aprovaitando- o reduzido espaço, permittisso
trabalho interno sem . atropelo.' A possivel economia proaiditi
as despezas, com a oompra de escrevaninhas com Toclurção
.25 °iaa conourrencia na mão do obra; o coo-certo dos moveis
aproveitados, conforme dá tudo Ele deu conta ao Ministerioo

Si a instalação material assim melhorou, o mesmo nrko
se odde dizer da verba destinada mensalmente á sua .conser-
vacão e custeio. De facto, não vae além de Sti dollars, na
mOdia, ao cambio actual sobre Londres, essa verba. Quaes
os fias delia? Um numero infinito do pequenas ihspozais



21556 Quarta—feira 15	 DIARIO OFFICIAL . Junho de 1921ê~:n•n~~/	.	 .
-	 -	 •

saes, de caracter inevitavel, sem as quaes a repartição não
, pôdeal¡atir; telepbone, fornecimento de formulas impressas,

iksignatura,de revistas o jornaes.da_indole financeira e com-
', Marcial, acquisição de livros e publicações para a remessa, ás
• nossas autoridades, esmolas a instituições dé beneficancia, re-.

gistro e sello da correspondencia 	 rec,ortes de interessa
' brasileiro, lOros de • escripta, -papel atara a correspandedela,

objectos .de eacriptorio, telegrammas °Meiam para o terri-
torio americano e para o destinatario que não fôr oSintsterio
da Exterior no Rio de Janeiro, etc.	 ' '	 •

.

	

	 O telephonie, por. exemplo, paga-se a cinco centavos a cha-
mada, e, • máo grado, seu uso moderado, nunca austa menos

• de 15 deitares por mez, e isso mesmo quando não ha chamadas
de longa distancia, com Washington. O papel de impressão e

• de escriptorio está a tal preço, e seu consumo augmenta tanto,
que com difficuldade se enquadra noa Jimites da verba geral;

. basta dizer que só os enveloppes de remessa de facturas e do-
cumentos de despacho ás alfaridatras custam 10 centavos por
exemplar e,que a média ES da 25 navios por mez Com cinco

• portos cada um. O recebimento, legalização, expedição postal
„da factura vão muito além dos nove dollars do ananim:to aom

despezas de lacre, carimbagem, registro, papel de remessaa.
• Uma colleccão de livros da contabilidade não fica por menos

de 187 dollars. Autoriza a Deletraria Fiscal em Londres o
. saque até 30 libras para telegirammas 'officiaes, durante um
anno, e•sóQ me z de dezembro excedeu essa- somma em materia
de urgencia. A escassez' de pessoal obriga., ás vezes, ao re-
curso ala cópia fóra da repartição, e essa eólpia: que natural-
mente é rara, vale cinco centavos a-linha. Por menos de" 15
dollars não, se expede a correspondencia postal de um mez.
Tem-me valido, cumpre dizer, a concessão, que obtive do Na-
tional City Bank. de'aontar juros nas soturnas Que alli vou
tdepwitando mensalmente, para a remessa á Delegacia Fiscal,

.Cada 30 dias. E' uma somaria diminuta, 30 cikallars na média
por mez, e eu não mencionaria si não fosse) para dizer que

•impede, pelo manos, que se avolume itdefinidamente, o
-deficit chronico em que, apuar de todos es recursos de eco-
oothia. vive o expediente da urna repartição que, minguada de
pessoal, rendeu aos cofres oublicos. em 1920, só em emala-
•nentos, a enorme somma de 47„9:952$900, ouro, ou sejam
263.974.09 dellars.

a — o CO'NTINGEDTTE PESSOAL; 'à...a A 'ROT IN X. ADMINISTUATIVA.

• Para o sarvieo diario da renartição, tal qual exicate, sete
euxiliareg são de estricta necessidade, além do conaul ad-
junto. Corram, porém, os dias e os rnezes, e esse numero
nunca se praenehe. Ha. actualmente, • trabalhando nia . chan-
Miaria: Renato de Macedo Sodrá e Gabriel - de Andaa,die, an-
tigos auxiliares no.posto; Marietta Lane o David Aronow,
-eollaboradores contracta.dos: Jorge de São- Clprnenta. anXiliar
do quadro, removido do Canadá em Júlho; Rani Ribeiro da
Silva. nomeado .effectivo a 10 de dezembro ultimo, substi-
tuindo desde. outubro a Wiliaia Dolierty, collaborador ame-
ricano que serviu com dedicação durante mais de dous
nos e pediu 'dispensa por ter encontrado melhor paga.
• • Tive occasião .de solicitar a continuação do Sr. Arónow,

nomeação para o cpiadro da Senhora Laoge, e a remoção do
Sr. Souza Dantas. que aqui deseja servir e cuias Qualidades de
funccionario conheci era Londres. Insisto, novamente na ad-

, opção dessas medidas em bem .da efficiencia do serviço e da
-disciplina da repartição. O Consulado do Brasil - em' -New

soffreu semnre de escassez de pessoal, porque a caras-
taa da viaa, afastando os que aqui estão, não seduz aos que
-tenham que vir. 240 dollars (vencimento dç um ,auxiliar de
carreira e overtitate) não acodem ás- necessidades de uma
existencia modesta de uni rapaz solteiro, e cada uni tem que
buscar, fora das horas do trabalho ("dal, recussoi supple-
?rnentares na traduccão do in glez e ensino do portuguez. Além
disso é de necessidade o conhecimento da lingua. Recebe o
Sr. Aronow pouco mais de metade de -um auxiliar do quadro,
estando familiarisadd.ba mais de dons. annos com o expea
cliente do quichet e os usos da praça. A nomaação da Senhora
Lange, viuva brasileira com fres filhos, que no 3 auxilia ha
armo e meio, dispensa aos cofres publicos o encargo ida-aju-
da de custo. •
- . tão complexe'e intenso o trabalho diario da reparti-

ão, que a escassez do pessoal deve compensar-se com sua'
qualidade. A es4a qualidade, sempre dedicada ao serviço, de-
ve-os a circumstanala de nunca estar em atrazó o expediente.
E' de justiça, render aqui o preito dessa hamenagem aos meus
.Cellegas, trabalhadores modestos e tenazes, aos quaes, • sem

excepção, em circumstancias ria vezes difficeis, nunca egme€
receu o zelo nem se dobrou a vontade. Abrimos as portas ãe •
10 da manhã e desde então começa o movimento sem solutftch
de continuidade. Marinheiros reclamam pretendidos direitioá
du solicitam a' repatriação; viajantes impacientes pedem Q
visto nó passaporte; uma cauda longa de empregados com.
merciaes se alinhá para a apresentação ou a busca da factura:
ha consultantes sobre todas a3 questões; chegam, as proetfra-
ções para reconhecimento, os documentos de despacho para
legalização, a correspondencia postal da colonia para distria
buição; patricios sem recursos pedem auxilio; e, quando cer-
ramos as portas ás 3 da tarde, sem interrupção para o ai-
moço, que se toma alternadament•c, a correr, não se descora.
tinua a tarefa, porque ha o preparo dos papeis de entrega n0
dia seguinte, a verificação da caixa, o overtime, a resposta e
estudo da correspondencia escripta. Não creio que nenhuma
outra repartição do -Brasil no estrangeiro tenha o movimento
a com p lexidade do questões, o labor do Conselho Geral ema
New York

fi
A PROPACANDA . D0 BRASIL E O ESTUDO DO MEIO PARA /3)1147.4

FICIO DA NOSSA EXPORTAÇÃO -

Essa incumbencia, dada a organização consular brade)
leira, difficilmente se leva a termo, merecendo louvores o co&
s'ul que a ernprehender em postos de grande actividade. •
- Decorre o dia, em uma repartição como esta, na execitaãb-

da parto administrativa e -fiscal, pouco restando para outroà.
assumptos. propoganda do Brasil o o estudo do meio para
beneficio de nossa exportação, exigem que o consul (junta;
mente com um ou dous auxiliares) fique inteiramente des-e
afogado da mataria da rotina, conforme fazem alguns paizee
com a Gran-Bretenha. Ha tanta Cousa aue ver, tanta mata-
ria que estudar neste mundo americano de negocios, C9111 séde
em New York, que sua apreciação e analyee formariam uma
tarefa relevantissima, de perrhanente instruccão e opportuni-s
dada. Não n'as permittem, porém, as formulas e processos
consulares do Brasil, porque envolvem e entorpecem a acc'áO
do funccionario em uma rede tal de reconhecimentos, vistos,
sadios e carimbos, que aS elevam a pouco mais que um colle-,
ator de rendas ou um tabellião juramentado. A propria hora,
de contacto com os ban queiros e homens de negocios suma st
é que a permittem os escassos vaneheentns da um car o,' ora
contraste com sua grande representação, tem-se que empréati-
gar a correr. pois • na chancellaria esperam• as partes e •), r)a-t
pais pela legalização. Nunca dará resultado a . reforma que
não separar as duas partes, a propriamente ififernfativa-e
observação, e a de administração e rotina, habilitada" cadsi
uma com a nacesaaria independencia e os indispensavels re-
cursos. ,	 .	 .	 .	 .	 .

Temos conseguido, entretanto, alguma cousa neste par..
ticular, porque o OCRSO me facultou encontrar acad. .camcl
coneu/ adjunetti, um

 acaso 
da ordem do Sr. João Cata.

los Muniz. Dividimos ambos as duas tarefas, de modo que Si.
cada uma dellas podents dar o melhor 4 nosso esforço. Suas
aptidões no officio, o conhecimento que tem do meio amari-I
cano, uma natural curiosidade para as questões do dia. o .idge
com a mataria de, nossa leg islarão, extensa e variadissima,
fazem dello lim companheiro precioso. Conseguimos assini
informar minuciosamente o Miristario, entre outras questões,
sobre a marinha marceinta americana, a vaga da baixa noll
Estados Unidos, a emigração e população na Amarica. o ao-
côrdo entre a Hamburg Amerika Linie e a American Shipping
o Commerce Corporation. o La Follete act e a deserção nos
navios brasileiros. a concessão de passaportes e a necessidsdo
do maior fiscalização nem nossos portos, os Estados
Unidos como campo natural para a exportação dos oleos ve-
getaes, a fundação de uma Camara Brasileira e Americana de
Commercio, o estudo dos meios praticõs de 'solueão - da crise
oriunda da baixa repentina do mil réis nesta praça. Temos
em andamento alguns outres estudos, dos quaes mencionarei
o cornmercio americano em 1920 e a parte que nelle teve
Brasil, a reorganização do districto consular, o systema d-
Federal Reserve Bank, o café, a agricultura no progresso (14.
Nação.,

IV — DESPACHO DE NAVIOã á–; "OVERTIME"

E' uma das tarefas das mais penosas pela attenção
exige e O tempo que requer. Em 1920 legalizaram-se 945 ma,.
nifestos no valor de At ;381$300, ouro, com 00,743 coithéaã
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Lientoa de carga, 200 vistos em passaportes, 228 vistos em
Carta de saude, 229 dai listas de tripulação, tres aberturas de
diado mmtico, .14 vistos em folhas de pagamento, 42, mudan-
ças no rói de equipagem; 10 vistos no diario nautico, tres cer-
lificados negativos de carga o um certificado de lastro.

Quando o despacho da embarcação se opéra depois de
'encerrado o expediente, não ha grande alteração no 'serviço..
Mas, como geralmente acontece, se realiza entre 10 da rbanhã
C Ires da tarde, sobrecarrega o pessoal e, pela sim feição ur-
gente, atropella o expediente. E' que nosso systema se resente
do nso de certas exigencias e formalidades, que poderiam com.
N-antagem simplificar-se ou supprimir-se, entre os quaes o' ex-
pediente da estampilha, em si e pelo trabalho constante de
inventario e balanço que representa.

O overtime foi em 1920 de 7:824$, ouros dos quaes, de-
duzida a metade que cabe por lei ao Governo Federal, resta-
ram apenas 3:912$ para o consul adjunto e os auxiliares, ou
ma média de seis pessoas, apenas $35.86 por mez, para cada
uma. E' urna compensação mesquinha, que seria de justiça
augmentar não se elevando a taxa corno supprindo a parte re-
cebida pelo Thesouro. Um overtime fica. na média, por
$19.80 por navio, sornma reduzida quando Se attenta, de una
lado, para o esforço que requer, e, de outro, para a economia
de atracação, que trás para as companhias. Por ser riminnta
a taxa de overtime e pequena a differença entre a primeira
hora e as Segittntes, é que as companhias pouco se preoccuparía
em deixar a fé-partição . indefinidamente -á espera dos papeis.
mediante avisos telephonicos successivos, que transferem das
3 para as 4, das 4, para as 5, das 5 para as 6 e ainda 'para'
mais tarde o acto da remegsa dos documentes.- A esta circum-
stancia accresce a de que ha pedidos, ás vezes, 'para as 8 • da
manhã, concorrendo com outros no mesmo dia, para as 7, 8,
10, ou mesnfo meia noite, o que preSupõe a Permanencia do
funecionario, já fatigado com a tarefa do dia, em longas horas
do expectativa, -na cidade baixa, morta, sobretudo no inverno,
Ao cahir da noite.

137_	 ESCRIPTIJA nmans, EONTA-CORRENTE COM OS ÁMINISTERM§
REPARTIÇÕES FEDERAES

.	 „

7- 'Além .da eseripta da renda do consulado e das ordens do
.111ieisterio do Exterior, temos contas correntes com outros
Ministerios o repartições federaes, para . execução do encom-
inendaa nos Estados Unidos., Encarregam-nos-os particulares,
por seu lado; de receber e pagar contas ,e de entregar dinheiro

compatriotas.
o

• A divergenda entre as ordens e as sontmas re.mettidas, a
notificação de pagamentos sem os necessados fundos e vice-.
~ata a falta de. designação de procedencia dos credites, tudo
isso complica o serviço, quando não constituo fonte ,de dissa-
bores. E' comtnum ter o exportador americano prompta- a
mercadoria encommendada officialmente, sem que eu possa
pagai-a por carencia de instruceões, solicitadas as vezes rei-
teradamente, e ,havende saldo em caixa.. Por outro lado sue-
cede chegarem os credites e nal ficarem largo tempo sem
explicação de seus fins. A falia de verba telegraphica. obri-
gando-noa Aransmissão indirecta, pelo intermedie do Mi-
nisterio do Exterior, aterem a expectativa e aggrava o caso,
Durante Os seis mevs de minha administração, paguei u
eomma de 102.000 dolli-irs, em taes contas, e!evandu-se os crea
dites'em meu poder a mais de 200.000 donars.

fneumbiu-se dessa eseripta o auxiliar Gabriel de Andrade,
b quem está ~Nade tatubem o enorme encargo da escriatu-
ração inteira da renda consular, e seus complementos. Tem-
se ida da deMplexidade deita quando se sabe quç para a renda
consular do Brasil, na sua totalidade concorreu o Consulado
Geral em New Yoriz; em 019. com mais do um terço, pois de

•.1.416:94180 37, ouro, lhe couberam 505:2208922. assim coou-
lucrados no Mario Official de 10 de settaubro de 1920:

Lisboa •	 .. .
Londres 	
Paris 	

.. ..
1.•.• • .... . • • . • •	 ******	 re

1012 •	 o'	 • • •	 . • ..	 e a •-•	 '-"""	 27.69'7
4 	 	 	  / 25.970

1915 a m m	 . .. • ... 'O

•
60.814 fa

•
cturas. em doze mexes, querem dizer, nas suas

quatro viaa, a legalização 'de 243.3i6, documentos, além do
exame que cada um delle,s exigiu e da remessa, que a terceira
e a quarta cópia tiveram. Quando a repartkaao trabalhou
com menor pessoal que S) de hoje, sob a gerencia de meu
honrado colleg-a Garcia Lefai. a meteria • de legisl imaiffio da
factura não podia, sob pena de retardar todo o serviço, me-
recer a devida' attenção. Seria desmarcada injustiça exigir
mais do que então se fez. Dabt algumas reclamações aí 0-
cises. que tiveram éc na imprensa do Mo de Janeiro. Com
a chegada do Sr.. São Clemenre„ a quem confiei com exilo a
e.hefia do movimento no guiehet, a collaboraeão dos Srs.
Aronow, de,qUem já faltei, e Ribeiro, que inicia a pratica da
serviço sob exéeLlentes auapieios. entrou em uma phase
me-nos anormal a materia. A pre.occupação de bem servir,
conciliando as exigencias regulamentares da faciura com o
interesse dos exportadores, vae dando, devido á paciente e
diaria lição dos tres, seus esperados fructos,. Não é funil ta-
refa, porque não depende de . nós Smente,. mas tambern das
firmas americanas, as quaes. no inicio de uma expTinsrio com-
niereial, que a guerra facilitou, só com o tempo se vão pondo
ao correr de nossas leia e regulamentos. A essa éireumatan-
cia deve-se acerescentar a outra, de que os documentos são
trazidos ao consulado por empregados subalternos, (meros
portadores, que não podem nem teem interesse em apprelien-
der• o alcance de nossas corroei:ries\ á ultima hora, nas ves-
pecas da partida da mercadoria, quando nem tempo resta
para a necessaria emenda tios eseripidrios. Allegarn as casas
exportadoras que a culpa dessa apresentação tardia cabe ás
companhias de navegaçao, que reteem até ao ultimo momento
os paçois de embarque. Em resposta a uma exposição dg
Chamber of Commerce of lhe State of New York, ;feita á
nossa Embaixada eni Washington e referente a . todos e con-
sulados da sAmerica nesta .cidade, tive occasião. expondo o

. caso sob o ponto de vIsta do Brasil, de exprimir o desejo de
que um accerdo entre as partes interessadas evite o atro.;
peno de unihia hora beneficiando /odos

— •
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Essa renda, tão avultada, entrou para a repartição, na
sua generalidade, como a de 1920, no valor de 479:9528900, -
ouro, em pareellas minimas de $2.20 e tem que escripturar-
.se em urna série de 'livros. nos quaes o atrazo de um dia .
acarretaria atrapello no serviço e desordem na 'prestação da'
contas. São elles: receita e despeza, borrador, registro do:
mappas,. contas correntes, sabidas de navios, entradas de na-
,vios, remessas á Delegacia Fiscal, Vice-Consulados do bis-- .
trioto, expediente, overtime, estampilhas. Escripta diaria 'e•
Complexa, que a organização dos mappas trimeairaes e an-
nuaes mais sobrecarrega, ella se completa, sem irregularida-
des nem inexactidões, por obra de um unico funceionario, 	 .
com 'alguns minutos para o almoço, concomitantemente com
o despacho de navios e o movimento incessante de uma re-.
partição de salas acanhadas. Nem o velo provado traz a esse
collega, como não tsraz- a'nenhum dos outros seus companhei-
ros de merecimento . na carreira aqui, •já Dão digo' uma 'Me-
lhoria de vencimentos, que • permitla o curso de urna exis-,
tenda modesta, menos precaria, mas o direito á promoção
que a ultima . reforma de facte sacrificou.

yr — X CAIXA E AS FACTURAS, O PUBLICO No ccUICIIRT,

Legalisou o consulado, em 1920,.60.814 facturas contra
461:837 em 1919. Quer dizer que a 'exportação aaheriéana.para
o Brasil: de'..oue a factura é o thermometro, manteve-se
estacionaria. A crise provocada pela baixa do • mil réis na
bolsa de New York, teve, assim, pouco eco nessa exportação,
nos dous ultimem mezes do animo, talvez por se tratar de or-
dens anteriores. Tenho. porém, motivos pára supper,• pelo
que venho observando nestes primeiros dias de 1921, que essa
exportação tende a quasi paralysar-se. O seguinte quadro de
legati•zação de facturas, _nos unimos nove anaos, é instru-
clivo:	 ..

•-
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Não d alosaivel fazer com menos rio tres auxiliares o
enorme seaviço de facturas, alua a Incumbencia de &Mendes'
ao publico no guichet mais difficulta. Justamente porque es-
tão em contacto directo com as portes, alli, é que esses tres
collegas mais soffrem de certas imaaciancias, quando a sala
estiá cheia e cada um deseja precipitar, com prejuiao do vi-
sinho, a splução do seu caso. Devo-lhes, entretanto, como a
todos os companheiros a satiafação de nunca ver desmen-
tidas, mesmo em se tratando de rea lamações menos attencio-
eas, que as lia raramente. do azedume de alguns patricios,
rnuato reduzidos na verdade, e de desertores confessos, as
tradieOes da velha educação brasileira.

de boiis livros de divulgação,- pois os que possuo, sobretudos
em inglez, ou são atrazados ou não correspondem aos desejou
da um publico 'como o americano. Não seria demais, antes;
viria de encontro á procura geral, a impressão de uma obra
de ensinamento, em inglez, para distribuição aqui. Falta-noa,
tudo, mesmo os dados mais elementares, e, com excepção. da
Diario Official, de algumas publicações do Estado de S. Paulo,
das tabellas sempre pontuaes da Estatistica Commercial, do
Drazit-Ecrro-Carril, do Minas Geraes, do Pais de varios ima
pressos da Directoria do Povoamento e do Ministerio da AgrIa
cultura, e do Boletim Commercial do' Itamaraty, a escassez á
completa. O proprio boletim já não nos chega mais em ingleti
e a edição em portuguez está sempre em atrazoa

NI!	 CORRESPONDENCIS ornem., REGISTRO E VISTO DE PAPEIS
AS MALAS POSTAES

A' correspo

•

 ndencia official d variada o numerosa. No
Brasil, itarei, por exemplo, o Ministerio do Exterior, a Re-
partição do Esfatistica. os Ministerios de Estado, as repar-
tições federaes e estadoaes, as capitanias do porto, as asso-
ciaçõea, as firmas individuaes e de commercio. Nos Estados
Unidos, a Embaixada em Washington, os vice-consulados da
jurisdicção, as autoridades americanas, os brasileiros resi-
dentes, as companhias de navegação, as sociedades comrner-
ciaes, as instituições bancarias. No estrangeiro, a Delegacia
Fiscal em Londres, os consulados que tenham questões coa-,
nexas.

O registro e visto de papeis comprehende o registro de
nascimentos. fallecimentos e casamentos, o registro de en-
trada o sahida, o do procurações, o visto de passaportes e

'cadernetas maritimas, o registro de repatriamento e deser-
ções, o archivo. As malas postaes são as de correspondencia

• prja brasileiros residentes não só em Nova York como nos
Estados Unidos. 	 .
• Está a seção,' em seus multip/os eacargae, .ronfjada a
Renato de Macedo -Sodrda um'Vatérlalid 'fio serviço o Marietta
Longe, cuja, confirmação. no- quadro é -de- justiça. • Mole im-
'mansa de documentos, só Ode ter deapaçho graças, ao es-
torço de amboia'Alérh detéatificados de nacionalidade, factu-

• ras o cadernetas, de. maritimos, recehemes-,6;648 -documentos.
que alies, entre outras occupações de cad,a dia,.regiatraram.
responderam,- preparararrf. Sná'ttirera idd "fiaou ahi, pprque
consistiu tambem..ein expedir . 188 passaportes • brasilairos,
visar 203 nacionaes e 1.705 estrangeiros, lavar, 1p5.termos
de facturas- com busca; 'dar 185' ViStai simples, reconhecer
2.401 firmas,, registrar. novo . casamentos,'seis- nWitnentos,
lavrar seis procurações especiaes, 18 terquis variasa sfazer sete
traducaões. 'Ainda abaiS; tiveram a incumbencia da corre-
spondencia com o Ministerio do Exterior, em uma totalidade
de 203 papeis, com outras repartições no Brasil na de 202,
som os consulados do districto na de 330, com as firmas com-
merciaes americanas na de 1.977, com a Embaixada ens Was-

shington•na de 157, com as companhias de navegação na de
129, com as autoridades americanas na de 205.- O repatria-
mento e a deserção exigiram a . recepção e remessa de NB Da-
-aseis. Os telegrammas trocados com o Ministerio dó Exterior
c com outras autoridades brasileiras e americanas foram em
numero de 232. A 'mala postal tem uma média de 230 cartas,
por navio, das quaes dous terços teem que ser reexpedidos do
consulado aos destinatarios: só o Huron e o Vasari, na sua

• última viagens, trouxeram, em registrados, nada menos do 50.
. Uma parte da correspOndencia consular envolve o es-

tudo das mais complexas questões. E' a das consultas escri-
ptas, pois as por telephone e pessoaes, ainda que -reiteradas
e numerosas, não bastam ao commercio em geral. Deu-lhe es-
pecial attenção, no correr do anuo, o • consul adjunto e. nas
nuas multiplas manifestações; abrangeram tarifas do alfan-
dega, modo cio pagamento de direitos aduaneiros, multaspor
infracção de regulamentos, prazo para a cobrança dqs impos-
tos, direitos'e taxas diversas, impostos de pilardes, docas, ex-
pediente, armazem, reexportação, redacção de facturas, en-
dosso de conhecimentos de carga, suas clausulas, systerna

, nionetario, salto, leis orçamentarias, letras .de cambio, pro-
cesso, cheques, sociedades commerciaes, sociedades tmonymas,
psic./ares de procuracao, direito maritirno, avaria. fretamento,
compensação, protestos, immigração, acquisição de terras, hy-
giene sanitaria, estatistica de exportação e importação, in-.
strucção publica, productos brasileiros, contractos em geral,
toda a variadissima mataria que constitue no estrangeiro ob-
jecto do consulta sobre o Brasil.

.Não fosse a modesta livraria que a repartição pouco a
POUCO reuniu, e não poderiamos ter respondido satisfatoria-
mente a tão extenso questionario. O Brasil resente-se de falta

Yll REPATRIAMENTO E DESERÇÃD

• Não será fdra de opportunidade chamar a attenção offia
cial, para essa parte ingrata de nosso officio em Nova York.
Ella sobrecarrega o já extenso serviço na chancellaria, resol-
vendo-se raramente a contento geral.

Em regra o brasileiro chega a este porto COM o intuito do
ganhar a vida, e, corno veiu sem recursos e o trabalho não
abunda, pede logo o repatriamento. O maritimo, por seu lado,
ou embarca nos nossas . portos para passar aqui para bordo

,dos vapores americanos, cuja soldada é muito maior, ou deixa'
o navio brasileiro, em que trabalha, para ter ingresso no
Shipping 13oard. Em um caso ou em outro, o appello é para a
repartição que tenho a honra de dirigir. A situação aggra-
vou-se consideravelmente em dezembro com a crise da frota'
mercante dos Estados Unidos o 3 dispensa em massa . nos es-
CrintoriO3-

Procuramos fazer as repatriações com economia para õ
Governo Federal, pela inclusão do marinheiro no'rol da 'qui-
pagem ou obtenção para o patricio de passagem de favor. As
companhias de . navegação estrangeiras e o Lloyd Brasileiro
rmito nos auxiliaram durante o exercido, neste particular.
Foram assim repatriados, em seis mezes, 38 patricios. dos' "
cumes 31 gratuitamente.	 • • -

' . A esto respeito cumpre ao Governo Federal.par aa dispo- •
'sido do Consulado Geral em New York uma verba, por pe-
quena que seja, para auxilio a patricios nossos em expecta-
tiva de repatriamento.O saque sobro a Delegacia Fiscal exige'
a apresentação dos recibos de despeza, e ha despezas em que .
essa comprovação difficilmento se obtem, taes como os auxi-
lios pecuniarios de 1, 2, ou 3 dollars, para necessidades ur-
gentes, quaes as de alimentação e transporte na cidade. O
bio!so do pessoal da repartição não pôde supportar esses en-
cargos, que , o patriotismo, quando não a caridade, ás vezes
impõem.	 ,

A deserção, por sua vez, cria tropeços de toda .sorte. Tive
cceasião do informar detidamente ao Ministerio sobre a situa-
ção especial arn que se acham os' Estados Unidas da America
emanto á deserção: O abandono do navio não é crime no seu
ter-itorio, e o contruto do maritimo é um contracto de tra-
Laiho como outro qualquer.	 ,	

•
Dahi a impossibilidade para os consules de prisão do3

desertores. Cqmo a soldada americana é muito mais elevada
que a estrangeira, tem nella as guarnições o incitamento na-
tural para o abandono das seus barcos. A queixa é geral, o
SOfIreM do Mesmo mal tanto os inglezes como francezes ou -
seandinavos. A Grã-Bretanha procurou- solução parcial para
°problema decretando penas severas para o desertor quando
chega de novo ao seu solo. Raro é o navio brasileiro neste.
poi to cujo commandaate não se veja a braços com as mesmas
difliculciades.

Temos negado papeis d

•

 e identidade aos desertores da ma-.
ninha nacional, communicando ao mesmo tempo seus nomes á
Inspectoria de Immigração aqui o ás capitanias dos portos.
abi.' Mas isso não basta, porque- allegam elles ser-lhes o campo

-livre no Brasil pela falta do execução dos regulamentos ma-,
ritimos. Casos ha do desertores de uma capitania serem ad-
Mittidos em outras. Lembrarei ao Governo Federal a conves
niencia de um accórdo entre as capitanias no sentido de se
communicarem as listas de deserção,• que daqui remetto e
tambem a applicação de penas severas para a repressão. Por
ii;timo, a publicação a bordo e nos portos, de avisos notifi-
cando as medidas de rigor postas em pratica muito diminuirão
a deserção nos Portos americanos. 	 .

Só sob minha gestão tive opportunidade de remet,ter ás
capitanias dos portos 182 nomes de desertores. • • -

New York, 10 de janeiro de ippi.	 /mio	 Consui
Geral do Brasil,:



Ministerio da Fazenda'
• ; Por portaria de 13 do corrente mez foram

Xorrodidos tres mezes de liconça, para tratar
de sua saude, ao 30 escripturario da Alfan-
• ds &altos, Estado do S. Paulo, João

Games, ficando marcado o prazo de
oito dias para entrar no goso da meswa
teto.

~4 -

eirie ctor I a do Gabinete do Thesoura
Nanional
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•
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Sr. miniatro na Guerra:
N. 74—Tonho a honra de commtmicar a

V. Ex. que, por não ter sido effecdnado oppor.
Sainamente o devido registro pelo Tribunal do
Contas, deixou de sor attendisja a solicitação
Pita por esse ministerio, em aviso n.708, de

..28 de maid de 1:120, no sentido do ser trans-
ferido, ria Delegacia Fiscal em Sergipe para a
da Bahia, o ore iito do 3050 destinado a farda-.
Junto de orn' sargento ajudante.	 •

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele.
.rada Vima o mui distincta consi eração.

,, Sr. director da Casa da bloeda:
, N. 31 — Communico-vos, para os devidos

fins; que o -Sr. ministro da Fazenda, atton-
dando ao que solicitou o Ministerio da Agri-
cultura, Industriado Commercio em aviso nu-

...moro 2.t108, de 1 deste mez vitoriam , . por das- -
pacho do dia 4. a impressas) dos selins de ia-
dustria pastoril, corrigindo-se a. palavra

•B	 '1 '	 •d	 eg-V
De acArdo com o Citado despacho, deverão _

".ser archivadaS as matrizes para futuras re-
„ ~as., depois de attondidas as requisições

do Tdilórlas.
•— Sr. delegado Stieal no Pará:

' N. 44— Remetto-vos, para ser entregue de-
roia de pago o raspodtivo selio, a inclusa cor-
tidão podida por D. Joanna Aug . 	do Si- •

• -queira Baena no requerimento de 1 .e abril
• reanettido ao Thesouro com o oficio

n. 40. de 12 do mesmo men.
- —Sr. delegado &cal na Balda:

7S—Remettentio• vos, o incluso reqheri-
s dento que me devolvereis °oportunamente,

em que JaVino de Oliveira o Souza, pe 4e a
• eira nonesaçio para o togar de escrivão da

;Caca:Orla das Rendas Foderacs cru Monte
4 Ssaitio. nesse Estado, reemiti-nen:10 presteis as

necess,rias informações a respeita.-
N. 73—Declaro-vos, para .os Sns conve-

Mentos, que o Sr. ministro, por despacho do
4 do corrente, resolveu deferir o erdqueri-
mento em que Eiieser Cruz, •.? escriptura rio
siessa -opartição, pede que a sua antiguidade
de classe seja contada de 1 de março de 1913,,

data em que tomou posse e entrOu emslinN
oleio de identico Jogar na AlfatideS1 desste
Estado.

4.•nnn1

Direttoria da RÉNteito Publica
EXPEDIENTE DO 81I. MINISTRO'

• Requerimento despachado
Dia 30 de maio do 1921

lilorcurio Companhia Limitada, de 18 de
lha No de 1921, solicitando isençao do direitos
pa sa naachinisinos.—Nao havendo fundamento
legal, indeferido.

n•••n~1,

'r Directoria da Receita Publica — Cirmilar
p. 20 — filo do Janeiro, 11 de junho de 1921.

O director da Re .eita Publica do Thesooro
Nacional recommenda aos Srs. collectores do
rendas federaes no Estado do Rio de-Janeirb
que designem os agentes fiscaes do imposto de
consumo das circontscripções subordinadas ás

• respectivas Collectorias para scr incumbirem,
•dentro dos limites'de Suas secções, da fisca'-
lisKao do «imposto sobre a renda» e da «taxa
de viaçao»; de que tratam os decre t as namo-
ros 14.729, de março fiudo,se 14.618, do 11
de jaula) ultimo. — Alidenago Alves.

.....

ram o officio n. 266, de 10 de maio findo, da
referida collectoria.

deraes.na Co/lectoria de S. Pedro "d' Aicida„
conformo a inclusa relação o que acompanhas

serviram para a arrecadaça .) das rondas fe-
N. 27-,t Remetto-vos os livros e talties que

,

. —Sr. director da Casa da Moeda:
' N. 2G—Transmittindo vos o incluso proneaso
de restituiçÃO de direitos pretendida por %Vil-

-lianas dr Comp., encaminhado com o oficio
-ta. 23, de 27 do abril ultimo, da Delegacia
Fiscal em Pernambuco,, solicito vossas provi-

-denciSa no senti& de serem prestadas as no-
- cessadas informações. •

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 54—Transmittinda a essa repartição o

incluso processo, encaminhado com •o officio
"n. 42. de 16 de abril ultimo, da Delogacia
'Fiscal no Pará, referente ao requerimento
do 2° escripturario da mema delegacia
Baymundo José Martins Bossa pedindo forno-
eimooto de varias obras á venda nessa im-
prensa, mediante desconto em Tolha; solicito

'vossas providencias no sentido de serem pre-
stadas as necassarias informações.

• N. !i3—Remettendo-vos o incluso officio
n. 172, de 19 de maio findo, da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em Ninas Geram,
pedindo a remessa de 260 -exemplares do re-
gulamento do imposto do consumo, solicito
vossas providencias no sentido do sarem
prestadas as necessarias in:brmações.

N. 56—Transmttlindo-vos o incluso pro-
cesso, refererosi á .reciamação do Collector
federal cie S. Pedso d'Ailea sobro a falta do
entrega do Diario Officio!, 'encaminhado e n
o oficio n. 241, de 18 da abril ultimo, do refe-
rido collector, solicito vos4as providencia, no
sentido de serem prestadas as necessarias
informações. •

—Sr. director ao Laboratorio Nacional de
Analyses:

N. -17—Corumunice-vos. 'para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Faseadas tendo
presente o requerimeteo q tua arOin pan tuaa o
vosso oficio n. 217, de 2í de abril deste
anuo, em que Luis Soares e Silva sabei%
perinis,ão para. grateitamonte, praticar nesse
lahoratori resolveu. Oro data de O do cor-
rente, defqrir o alludido pedido.,

director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 48--Comlnunico-vos. Para os fins con-
venientes, que o Sr. tninioro da Fazenda,
tendo presente o requerbsento que arom-
¡milhou o vosao oficio ri. 68; de 23 de feve-
reiro tiliitno, em que a Companhia Electro
Sideriirgica 13rasileira solicita dispensa do
pagamento de revalidação do salto em que
incorreu, resolveu, Por despacho do 4 do
corrente, deferir o allip lido pedido.

.• Acom panham os documentos do fls. 4 a 6
do rsspen ivo processo.

—Sr. del0„.e,a ,i0 fiscal em S. Paulo:
N. 349-Am de informardea, remido-vos

'o incluso requerimento de Jolo José da Sthrb;
ex-tabellião da comarca de Sorocaba, de 28
de maio findo, pedindo relevaçào da pena de
revalidação de salto de procuraçetes.

Fortariag

N. (0—:0 director da Ilecelia Pnblica do TN-
sonro Nacional remette ao collector das ron-
das ta leraes de Barra Mana, ' Estado do Rio
de Janoiro, para ser informado com urgencia,
`o incluso telolegramma n. 93. do 31 do maio
findo, de Conto Junior, officlal do regis t ro do
tlarra Mansa, reclamando sobro a falta do
'sellos na collectoria acima citada. 	 .

N. 3-0 director da Receita Publica do Tilo-
souro Nacional recornmenda ao collector das
rendas federam de Barra de S. hW, Estado
'do Rio do Janeiro, que informe si já foram
remettidos a esta directoria os livros coo

-Serviram para a. arrecadação das rendas fe-
deraea na referida collectoria no exercicio
'do 1914. a que se refere o offlcio ri. 31, de 49 -
'de março deste anno, do mesmo colleator,
•por nào existirem nesia mesma directoria os
*ali odidos	 •

-N. 3-0 dimotor sia Receita Publica-do The-
•souto Nacional devolve ao collectoe Orá ren-

das federaes de Nitheroy, Estado do Rio de
'Janeiro, o incloso prooessi, enna minhado com
.o seu officio n. 43, de 14 do maio ultimo, para
'tino o mesmo collector providencie de aceirado
'com o parecer da C Sob-directoria do. lis. 2
verso.

N. 4-0 director da Receita Publica do The-
souro Nacional devolve ao collector das ren-
das fedoraes de Nitheroy, Estado do Rio de
Janeiro, o incluso processo, relativo ao reque-
rimento de Rebello 8: Oliveira solicitando ro-
leva9ão de multa, encaminhado com o soa
oficio n. 42, de 14 do maio ultimo, para que
o referido collector providencie de accórdo
com o parecer da 2^ Sub-directoria de fia. 6
verso o 7.
° N. 6 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional recomMenda ao conector
das rendas federaes de fraiatio Moraes, Es-
tado do Rio de Janeiro, que envie a esta di-
recto ias* processo qoe acompanhou a ordem
da Directoria, do Gabinete n. 29, do 11 do
março

:Directoria do Patrimonie Raciona/

EXPEDIENTE DO SI. DIRECTOR

Dia 14 de junho de 1921 . .

Sr. supeeintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz:

N. 30—l-leinetientio-voa o incluso processo
relativo ao podido do transferencia do domi-
nio ntil de 20 alqueires de terras situadas era
Saldarem, da Serra de Itaguay, -Estado do
Rio de Janeiro, feito por Pedro José de An._
drado, o a muo se refere o vo sso oficio nu-
mero -389, do 3 dosiovembro' do anno passa-
do, rucommendo-vos que sejs feita nos respe-
etire4 a,sernamentos a devida averbaçãb,
5,rara o nome do requerente.

Sertorio Cassiano de Oliveira, pedindo uma
gratificação mensal.—Indeferido. •• ._

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTO(
Dia 14 de junho de 1921

É	
11~01.

	

S ministro presidente do Tribunal de 	 • EXPEDIENTE DO SR, DIRECToR
,Contas:

	

N; id —Tenho a honra de enviar a V. Et,	 -	 Dia 13	 .•
	,para os_devidos fins, cópia do decreto n. 14.8 ;5, 	 Sr. ministro prostlento do Tribunal do

de 9 do cortante, que abro, a este rninisterio, aptas; s.,
credito especial do 50:274927, afim de

Ssorem pagos, em virtude de sentença judi-
ciaria. os vencimentos do Romualdo do Souza
Palio, escrivão da Collectoria do Jaboticabal,
L. Paulo. de S5 de Março de 1912 a 30 do se-
tembro do 1019.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha ele-
rada estima o distincta consideração.

Requerimento despachadci.
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procuradoria Geral da -Fazenda Publica
nem:Mara DO SR. PROCURADOR GEMI*.

' Dia 14 de junho de Md/
Sr. ministro preaidento do Tribunal da

e.0,,tas:
N. 1.038 — %iam a. honra. 4,4e remite? a

V.. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo à fiança do autoisio de Araujo
Prantos. agente do correio do Piraby, no
Estado do Rio cie Janeiro.

Reite •o a V. Ex.. os Irma protestos da
mais alta escama e sabida ~sideraram.
' N. 1,033 — Tanho a honra do remetter a

V'. Ex., para os devi los fins, o incluso oro-
. cesso relativo á flanaa . do itygina Minguta

a alairo, anato ao Correio do Avenida, em
Campos, .no Estado do Rio de Janeiro.

iteiteiro a V.. Ex., os 'meus protestos da
sinais alta estima e subida cunsideraç n o.

N. 1,0a0 Teabo a honra do cametter a
V. Ex., para • os devidos fins. o inclusa, pro-
cesso relativo á fiança do •Franaisca Corola
doa Santos. -ajudante da agencia postal do
Largo da Lapa, nesta Capital.

Reitero a V. Ex. os meus pi estos alaraala
alta eatima aa subida conaileraçao.-

.N.1.011 — Tenho a honra do remettar a
V. Ex., «ara os devi Z4)4 fins, o incluso pro-
cesso re!ativo á fiança do Mario Soares Ra-
malho, agorte do Correio cie Ponta dos Leites,
no Estsalo do Facada Janeiro.	 -

Reitero a V. Ex. os meus protestos da maii
alta astima o subida cnnsideração.

.—Sr. Dr.• p rocurador da Republica na ao.
cOo do District° Federal:

N. 1.0a5—Rogo-aos d innis provi-atalaiar no
sentida cie ser cancellada a certidão de , divi-
da de taxa de penna de una, no exercialo do
1910. constante da contra fé n. 9.5:18 da sé-
rie E, .extrahida em nome de Maaoel José
Furtado, rolo nredio n. 51, antas s/» da rua
Antonio Baaajas. na impo tancia de 13a8a0,
conforme sol citou a Recebedoria em atlicio
Li. 635, de 10 do eorrente. •

— Sr. presidente do Consalao Administra-
tivo da Caixa Ecoromica e Monto de Socaorro
do llio de Janeiro:

N. 1.036— Communioo-vos, para os devi-
dos fins; ave o Sr Manuel Trajam) da Azovocio'
e sue 'mulher depositaram nesta oanrado-ia
Geral. em garantia da remonsabiliaade
seglarta, D. E•telvina l a uto AZ0V0 -10. e -a alo
SOUS propastos, no cargo de aoeate do Correio
do S. Camaro, no • Estado do aio do Janeiro,
a caderneta desse esta aeloriman'o n. 527.411,
da 3' série, de Mia aropriedade, que aocusa
o danosito do 509a50a.

Peço avisar-me loro-quo • tenba si a° feita a
nacea-aria nota na conta corrente dos dera-
sitantcs.

— Sr. administrador dos Correio' no Estada
do Rio de Janeiro:

N. 1.037 -- Comniuniro-vos alue, á vista da
guia que foi expelida por, essa .repartição
16 dars maio ultimo, o Sr. alarmei Trajaua de
Azevedo 'e sua mulher prestaram nesta Pro-
curadoria Coral fiança de 5005, para garan-
tir a responsabilidado da sea.unia, O. Ete/-
vasa Pinto Azevedo, e a de sons prepastos,
cargo de agente do COnCi0 de S. Caetano,
nega° Estado. tardo paca USO Call niOna rlo aa
Desonro Nacional a caderaeta da Caixa Eao-
nomica n. 527.411; da 3' ataria. cie sua rro-
priedade, que'accusa o dono-110 do 503S6?3.:

14. 1.042— Communico-vos, para os devido
fins, quo o Tribunal de Contas, segundo o seu
officio n. 1.399, do 28 de maio proximo findo,
resolveu, em sessão de 21 do mesmo luz,
approvar .a bança da D. AdaIgiza Lapas da

- Silva, agapte postal de Santa Clara, nesse Es-
tado.

— Sr. director da Repartiçao de Aguas
Obras Publicas.

N. 1.045— Causaanico-Vos, para os devidoa
nas, que o 'anual Goa,as, Segundo oseu

officio o. 1.399, de 28 de maio proximo findo,
raso veu, em ses sao da 2t cio mesmo maz,
anorovar a finnça, de José alatino de Castro
Si:va. theaptreira desta reparticao.

— Sr. daleaado fiscal no R:o Grande do
Sol:
• N. 1.0d4 Restitnin clo-vos o incluso pro-

cesso nua acompanhou o vassn officio n. 106,
de 14 de °atua ra de 1921, relativo - á fie nea.
do :baio Porei

'
 escrivito da Cole-

cto aia Fadara/ Soledade,- nesse Estada,
declara-vos, paaa 03 fins convenientes, que -o
Tribunal de Contas, seatindo communicam o
semi presiaente em officio n. 1.399, do 28 de
maio proximofindo, resolveu ern Bossa° cie
24 do mesmo. mez approvar a mesma
fiança.

— Sr. delegado G:cal em Minas Geraos:
N, 4 .043 Communieo-vos, para os de-

vidos fins, queo Tribunal de Coitas. seaundo
o so u offimon: 1.399. de 28 de maio proxinia
fiado, resolveu, ona sess10 de 24 do TliPsrE10
num anrwar a fiança prestada nesta Pra-
(furadoras Geral. por Mario Pereira do Castro,
a.a .- aivão da COgi;f,ctoria das Ran tas Federaes
de Mar de liepanha, nesse Estado...

• -Requerimento despachadõ
Unnorio & Comp.

'
 pedindo para prestar

fiança em favor de llonorio das Santos Noa
guelra Belém. — Satisfaça a exigencia.

Recebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Beauerinzentos despachados
Dia 14 de junho 'de 1921

Pie Rio de Janeiro Flour Mills & Gr-'
tarjes Limitai (Moinho Ingira) — A
pratica que a requaretnte adoptou não
pada ser mantida. O imposto deve ser
cobrado correspondentemente ao tecido
tm cada pailida empregada na embala-
,gem.

José Borges de Araujo. .— Estão su-
jeitas a revalidação as eatampilhas au-
nastes em sagundo logar nos documen-
tos a lis. 3 e 5, neste por estar fara,do
bebo e naouelle por conter emende.

José Martins & Victorino. — °Mede-
m á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica solicitando extracções das dividas
de 1909 e annullação das de 1910 a 1913
em nome de José afartins, tornando sem
objecto os officios ns. 288, de aa de se-
tembro de 1913, e 1.588, de 12 de dezem-,
bro ultimo.

Bramiria Rodrigues & Comp. — De ao-
_côrdo com o porvner, indeferido. a Hare-.
se a elassificacão do negocio para «trans-
porte de mercadorias, e faca-seu t rans-
forencia pela fórma proposta, offician-
do-se á Procuradoria a resneito. Nesta
repartia annotem-se os livros respe-
ctivos.

Anna de Castro Vieira. — Nos termot;
propostos e de accôrdo com o parecer,
officie-se á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica no sentido de ser annua-
lada a divida referida'na Mformac5o o
relativa aos exercidos do 1918 a 1921.

Joaouim Fernandes & Comp. — Fora
mulo o padido como indicam o parecer o
iuformaaão.

Edmundo Carneiro..-De aftecôrdo cora
ó parecer, faça-se a annullação 1)rnposta.
o ficiando-se em termos á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica,

Emitia C. de MoUo. — Idem idem:
Jo czé Martins Ferreira de Magos

Outros. — Façam-se as anntullap5es
propoefaS de .neeOrd0 eta a PaÚtÚrs

officiando-se em termos á Precuradda
ria Geral' da -Fazenda Publica. --

Guilherme C. Guinle. — De acaórdà
com o parecer, • annulle-se a divida,
confórme a proposta, officiando-se a
respeito á Procuradoria Geral da Fara
Ceada Publica,

Dr, V. Antonio Appolaro. — De ac.,
clórdo com o parecer, faça-se a anntiSa
larão proposta. annatandio-se o livro da
1921 e officianclo-se fl Procuradoria
'Garai da -Faze.nda. Publica.

E. P. Guinle. — Annulle-se, nos
termos propostos, a divida da que se
trata. consoante o parecer, na respeito
officie-se á Procuradoria Geral Çla Fa*
zenda Publica.	 .

REPREUNTACOES

Manoel Lopes, — Nos termos " paaao
postos e de aecordo -com o parecer
ponho a Manoel Lopes, por infraação do
regulamento-alo imposto de industrias e
profissões a ndu.lta de 100$, MilliMaa
16r-ma da lei.

M. A. Corra. a-a. Idem idem a M,
¡Corrêa .

Luelitauaask Comp.	 Idem idem N
Lucklaus & Comp.

Said Assad. — Idem idem a ale)
'Assad.

.M. Montenegro & • Comp. • IdeM
:balem a M. Moütenegro & Comp.
- Manoel Teixeira & Comp. — Idem
idem a -Manoe/ Teixeira St Comp.

-Primo Dorrdraues de Oliveira. ~e
Idem idem á Primo Domingues do 04:4
veira.	 -

Ricardo Goelmengern	 Idem idem .d
Ricardo Gochnenger.

LaIPOSTO DE CONSUMO
•

Requerimentos despachados
Corrêa Ribeiro ca; Comp. a— Satisfaa

aarn a determinaaão constante do a 1.°
do art. 46 do regulamento vigente, não
suS em. relação ás guias como de refoa
renda á nota de venda.	 . -	 -

Guido Perroni. — De accbrclo. Dea
firo o pedido de fls, para autorizar a
classificação do requerente como vare-
gista, iifazendo-se as aseceasarias anua
Latões. ISSO feito, seja ao processo ,pre-
sente á 4 a Sub-Directoria, para os,dc
vidos fins.,

•
EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO SR. DIRECT-0Ij

-Re.querimentos despachados,
Dia 14 de junho de 1921

Isabel da Silva Braga. — Insgreva-s4;
nos termos propostos.	 •	 '

F P rnando Pinto Torna. aas Ideal

ideisima.n.oel Teixeira de Carvalho.a-Iden1

Manoel Lopes. — Idem. idem.,
i.adeJnioat.o Carlos Pereira do Lago. — Faa
ca-se a inscripção proposta. Imponho a -
multa de vinte mil réis (20$000),
nimo, na farina da lei.

Angelo Ferreira Tavares.- laa Trans.
fira-se.

IAlfredo Elyziario da Silva,. 	 Idtre
Rrn face do parecer.	 •	 -

.Antonio da Fonseca. — Transfira-4
Antonio da Silva. — Idem.
João Jacques, •as Idem em rate dd

parecer.
Antera:1r Peçanha ,& Comp. •-•• Tran's.

fira-se. Imponho á firma requerente al
multa de cincoenta mil réis (5O000
por infracção do ragulamento de inclusa
trias e profissões e a de.15 9.á
vinelumeatpg xI,o registrogi
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Antonio Pereira do Gonvea.	 Mar-
be-se a mudança.

Arliiido Christian° Silveira. Com-,
plele-se o lançamento pela fórma pro-
posta.

Aurelio Luiz Rosario. — /dem idem.
Miguel Teixeira da Luz. — Comple-

te-se o lançamento, annotanclo-se• o va-
lor 10eativo indicado. Imponho a multa
de vinte mil reis (202000), minireo, na
fárma da lei.

Joaquim de .Carvalho Serra. Paga
a taxa de consumo de agua, em co-
brança, transfira-se.

'Joaquim Pereira. — Comnlete-se o
lançamento, sob o valor locatiVo indi-
cado.

Julio Moreira. — Complete-se o lan-
çamento, sob o valor locativo indica i°.

Bernardo Saraiva. — Prove estar ha..
Ia filiado a requerer em nome da parte
Interessada.

-Salustiano P. Silva. — Officié-se ã
Ilenarticão do Arnas 0 Obras Publicas,
nos termos propostos.

Pedro Joaquim Bellinha. — Senados
QUO sejam os documentos de fls. 20 o 21,
entregue-se mediante recibo.

'Manoel Romão Gonçalves. — Offinie-
se á Precuradoria Geral da Fazenda
Publica, no sentido proposto. O Sr. sub-
director da 2° Subliireetoria apure a
lanem cabe a responsabilidade da °mis-

• Sã(' do immnvel no lançamento.
Manoel Tavora da Costa Porto. —

Prove melhor o aPetrado. O rPquerente
, anoel Ta:vora da Silva Porto e a os-

• crietura do 'fls. refere-se a Manoel da
Costa Porto. _

Nicolan Stangiol l a. —' A' senão do
E') xnedientf, nava informar se foi exne-
dido o officio alludido na informação.

IMPOSTO DE CONSUMO

• Sellagem de "stocks"• -
•1kT., 2.044 — Villas Boas 54 Comp.

Fornécam. do aerÔrdo em o parecer. 1.
N. 1.814 — Irmãos -Safadi,	 Idem

idem.
N. 1.360 -rs Alipio Bastos Filho.

Idem idem,
N."1.976 — Faria Janeiro & Comp..

Idem idem.	 -
'N. 1 956	 Gonçalves & Irmão.

Idem idem.
• N. 9.807	 Joaquim José de Moura.,

I-, Idem idem.
-N. 2.810 — Antenio Marques dos

Santos. — Idem idem.
• N. 2.550 — Valentim Pereira.
Idem idem.

N 9	 M. Aurore, Simões. --i
Idem ident.
• N. 1. n se .— F. R. Moreira & Comp.
Idem idem.
• N 611 — Manoel Gonçalves Cardosb.
• !Mn idem.
- N. 449 — José Antonio da Silva.
Idem idem.

N. 2.219 — Manoel Dias Brandão.
Idem idem. •

N. 922 — A. J. Dias. — Idem idem.,
N. 2:492 — José Constante Pores.

Idem idem.
N. 2.937 — Almeida Filho & Comp.

P•••• Idem idem.
• N. 2.265 — Anna de Almeida., e-t
Idem idem 138.

Stocks com exigeneias
" N. 3.031 — J. Palermo & Comp. —
vista do parecer, nada ha que deferir.,

Sein numero `— Antonio Correia BesË
Bit — A vista do parecer, indeferido.

N. 3.030 — Francisco Jannuzzi- &
Comp. Pela fundamento do Parecer,
liada ha que deferir..A.rehiveae.„,-

DESPACHOS DA SEGUNDA tãUB.-DIRECTORIA

. Dia 14 de junho de 1921
•Andrade Carvalho & Comp. — Paguem

O debito.
Augusto Roubaud.	 Itero.
.Ma ria Gonçalves Roque Lege. ,--- Prova

o allegado.
Isabel Lopes. -- Satisfaça a exigencia,
Silveira & Rodrigues. — Idem.
Eduardo Duarte: — Idem.
Alfredo Hyppolito Est,ruc. —

DESPACHOS DA TERCEIRA SUR-DIRECTORIS,

Dia 11 de junho de 1921	 •
Joaquim Alves Coelho, pedindo sellos

de consumo. — Rectifique a guia apre,
eentada.

• Dia 3
Vieira Moutinho & Com, transferen-

cia de local. — Apresentem a patente de
registro para o corrente anuo.

Chaves & Esmero, transferencia de
firma. — Estando o documento de trans-
missão em nome de Chaves & Monteiro,
provem que " são successores de . A.,
'Pontes.
Manoel Bernardo de Oliveira, tran sferen-
cia de firma. — Apresente a patente de
registro para o corrente- anno.

S. Monteiro & Comp. Ltd., pedindo re-
gisto: — Satisfaçam as exigencias indi-
cad as na informação. -

CruzPiro & Comp., pidindo registro. —
Comnletem a guia de accerdo com a In-.
formação.

- -
Inspectoria G-ra1 dos norma

Portaria n. 24
Deairno para fisralizar o seguilite est idiele-

elmo o bair•ario: A Popular Brasileira. rua
•da i•zi,r,cordia ti. 14., o Dr. JoJe Alves do
Carvalho.

Requerimentos despachado."'
Dia 14 de junho de 1921 -

The Yokohama Soecie Ila.nk. — Deferido.
No.; termos do parece • do slib-iiispei•tor.

The Ltnyal Bank of Cailadá, So..:telade Ano-
ny ,ea Daticaria.—Deferilo. Fna-çe a anuo

•tação devida - no registro 4o banco regule more.
The tIoval Ilank o(' Canadá, So-:edade Ano-

nyiaa requerente deve solicitar
a nrestação eo deposttn, de • accórdo enni as
is l wirtanciaS das operações cainbiaes do ala-

t ino atino, nos termos do art. 34. n. h do de-
ceeto„n. 14.7e8,. do 16 de março de 1924.

Imprensa Nacional e eDiario Officiali
5 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 14 de pinho de 1921
Foram expedidos os seguintes &Poios
N. 873 — Ao Sr. recente da Filiai do flanco

do Brasil em Maceió, prostando informações
solve Diario °freial.

674. — Ao Sr. director do Gabinete do
Tbesouru Naciooal, reVtuindo °requerimento
que acorupaohou o officio mi. 69.

N% 675 — Ao Sr. collector federal em
- Po ...to União, respondendo a carta de 8 do
corrente moa.

N. 67,3— Ao Sr. intendente da Estrada de
Ferro Centra/ do Brasil, restituindo a l a e a tl•
vias da factura n..,501.

N. 677 — Ao Sr. director reral do Depor-
tomento Nacional de Sande Puhlica, nedbulo
instiecção para o empregado FranciRco Augusto
Tavarev Franco:

N. 078 — Ao Sr. director da Despem Pu-
blica, remettendo -contas de- Fontes Garcia
& Comp.

• Requerimento." despachados	 •
Alfredo P. l'ereira e Alfredo A. Suga...

Sim, em tent] s.	 •
Fra heis o Mureno. — Sim, por 30 dias.
Manoel A. • tires.—Certitique-se".

TRIBUNAL DE CORTAS
AMARAS REUNIDAS

Ata n. 36 — Sessão ordinaria em 29
de abril de 1921

PRESIDENCIA DO SR. MINTSTI10 JESUINO
CARDOSO; REPRESENTE Do MINiSTERie.
PUBLICO, DR. AURELINO LEAL; SECIIETA-i
RIO, DR. JOSE' DE MORAES

Presentes os Srs. .ninistros .Alfredo
Velladão, Leonel Filho, • Monteiro Css
Barros Lima,' Caulino Soares e Tavares

.i.yra e auditores Passos de Miranda,
Oliveira Lima e Thoinpson Flores, ser-
vindo como alinisiros, o Sr. miastro Je-
suino Cardoso, ao abrir a sessão, decla-
rou que, .tendo assumido a presidendia
do Tribunal, que lhe foi passada pelo
Se: m i nistre Pedro Soares, em virtude
de moleitia, via-se na contingencia de

...a vista pedira do processe
relativos ao contracto das obras de sa-
nenniento da Baixada Fluminense, que
devolve ao Sr. ministro relator, abateu-
do-Ne por isso de qualquer pronuncia-
mer t	 1 •	 .•

Relatadas pelo Sr. mioistro :Alfred)
¡V.a,	 •

Ministerio da Fazenda:
• Processo de concessão de montepio

civil a DD. Maria das Dores e Mutila
de Dirceu Furtado Sobral: --O Tribu-
nal julgou legal a concessão do monte-
pio.

Atinisterio da Viação o Obras Publi-
cas:

Aviso n. 14, de 15 do íirl z passado,
com a cópia do termo de transferencia
dnè lodos os direitos e compromissos do
contracto •assignado em tO de novem-
bro de 1910 com a firma Gebrue,der
'Goedhart A.ktien Gesellschaft em vir-
tuite • do decreto n. 8.323, de 27 de ou-
•ubro do mesmo anno, para o engenhei-
ro civil Jeronymo Teixeira de Alencar
Lima -e o Banco Portu guez do Brasil, ceL
lebrado ,ean 5 e publicado no Diario Or-
nejai um 12 do referido mez sie abril. de
conformidade com o decreto n. 14.588,
de 30 de dezembro do armo proximo flin-.
do. — O Tribunal resolveu recusar re-
•istro ao -termo de transferencia, por
não- constar do mesmo a citação do dis-
positivo legal que o autoriza,, na fórma
do preceito do art. 131 da lei n. 2.924,
de 5 de janeiro de 1945.

O Sr. ministro Alfredo Valladã'o, re-
lator do processo, emittiu o Seguinte
voto:

eVotei pela recusa de registre, em
face das razões que passo a expor:

Constituo objecto do processo o exa-,
rilP do termo lavrado no Ministerio da
Viação, a 5 do corrente mez, na confor-
midade do decreto n. 14.588, de 30 de
dezembro -do anno findo, transferindo
para,p engenheiro Jeror ynno Teixeira de
Alencar Lima e o Banco Portuguez
Brasil os direitos e compromissos re-
lativos ao contracto celebrado em re de
novembro de 19.10 com a firma Ge-
brueder Goedbart" Aktien Gesellschaft
em virtude do decreto n. ,8.323, de 27

ide outubro desse anno, para o sanea-
mento e dragagem dos rios nue- des

-aguam na batia do Rio de-Janeiro.
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N
Não está clarb al nesse termo se tem

' em vista • a planaria transferencia do
Contracto, ou a simples transferencia de
direitos e compromissos que, por qual-

' quer causa, ao coiltractante se -prendam,
que não pcnique este ainda existisse, : no

- momento em que o termo fod ceieorado.
Em "uma como em outra hypothese,

-entretanto, a recusa de registro se im-
pbeo	 .

Assim que:.

Independente de prova fóra do pro-
cesso -- que prova fóra do processo não
se , podem considerar as leis e decretos
expedidos sobre o assumpto do mesmo
— verifica-se que Infringidas estavam
._as clausulas xxxv e.XXxvii (lciaras a
e b).. do referido cohtracto de 1910, que
terja sido transferido por força do ter-
mo Ora oM ULMO..

Na clausula XXXV co estipulava:
hsOs trabalhos serão , executados, em

gra prazo maximo ate cinco annos.a.
- Na clausula XXXVII:

€0 contracto ficará rescindido do ple-
no direito, perdendo o contraetante a
caução de que trata a clausula XLII, nos
seguintes casos:

a) irregularidade e falta de andamen-
to dos trabalhos de que resulto interru-
pção por mais de dous meses, ou demora
notoriamente prejudicial nos trabalhos
de sanearnento por -culpa ou negligencia
do contractante;

b) transferenciai klo centrado.)
E de que os trabalhos se tenham in-

terrompido ha mais, muitissimo mais de
deus mezes, ha amuos se tenham inter-
rompido, deixam certo:
'a) o decreto a:- 12.112, de 28 de ju-

nho de 1916;
6) a lei n. 3.213, dó 2-0 de dezembro

de 1916 (art. 2°, n. XI);
c) as leis ns. 3.644, de 31 de dezem-

bro de 1918 (art. 2°, n. XI), 3.674, de
7 de janeiro de 1919 '(art. 111, n. IV),
e consequente de;ceeto a. 13.698, de 20
de julho de 1919; e,

d) finalmente, a lei n. 3.991, do 5
de janeiro çie 1920 (art„ 53, n. I),

Do facto,
a)

A lei n. 3.089, de 8 do janeiro dei
1916, dispunha em seu art. 94:

,Finda a fiscalização das' obras do
contracto de saneamento da Baixada
Fluminense, ficará .0a:tineta a respectiva
c onunissã,o» .

E, com assento neste dispositivo, ex-
pediu o Governo o citado decreto nu-
mero 12.112, de 28 de junho de 1916,
em cujo artigo unieo se estipula:

Fica extineta a eemMisaão federal de
Saneamento da Baixada Fluminense a
partir de 1 de julho do corrente anno,
data em que termina o prato, não pro-
rogado, para a conclusão das obras fis-
ca lizad as pela referida comrnissão.».

No dia 1 de julho de tal- anuo, pois,
pelo menos, já deviam estar laterrom-s
pidos aquelles trabalhos.

b)
E tanto se acham interrompidos que

a citada lei n. 3.213, de 20 de dezem-
bro de 1916; em seu art. 2°, n. XI, au-
torizava o Governo:

«A entender-se com o 'Governo do Es-
lado do Rio de Janeira, afim de conse-
guir que seja por elle indemnizada __a
União das despezas leita.s em melhora-
mentos das terras da Baixada Flumi-
nense, podendo acceitar para base do
contracto a taxa de 2% sobre os valores
ÉQ,crescidos Jos terrenos referidos ou ou-
tra que mais conveniente seja -40s ill-

to:esses federaes»,

Certo, a /ei n. 3,.454, de 8 de -janeiro
de 1018, em seu art. 130, n. LXI, parece
ter sanado o vicio da interropção que
existisse, com o autorizar o Governo:

.ask entrar em aecbrda com, os cm prol.
teiros das obras de saneamento da bai-
xada fluininense, afim -de que estas se-
jam conclitidas, sem neves anus para O
Thesouro, e a entrar-em aeeórdo &lin o
governo do Eatadó do Rio de Janeiro,
para s•er transferida a este, Sart despe-.
zas para a União, a conservação dos me-
lhoramentos realizados. Emquanto essa
transferencia'se não fizer, o Governo
Federal providenciará para a conserva-
ção, podendo para esse fim e para alia-
calização das obras, abrir bs necessa-
rios credites..

Mas:
-Em pai/miro togar, a bypothese é Ie

uma simples autorização para .o acebr-
do com os empreiteiros, autorização sAsa
de que o Governo não co serviu, e que
caducou com o se extinguir o armo fi-
nanceiro de 1917, a que ella pertencia.
• , Em segundo legar, outros dispositivos
daquella mesma lei eram • O testemunho
evidente- de que -aquelles trabalhos Se
achavam interrompidos:
Assim:
-O citado art. 130, rem setf numero

VIII, autorizou o Geverno:
A. ceder ao Estado do Pará, por em.

prestimo, unia das dra gas que TRABA-
LHAVAM" na Baixada Fluminense.

E, em seu numero L:
«A adquirir o material de dragagem,

em bom estado, especialmente as dra-
gas fluviaes, que FOI EMPREGADO na bai-
xada fluminense. correndo o pagamento
respectivo por uma ampliação da emis-
são de apolices destinada ata serviço já
realizado».

Finalmente, o art. 147, estinulava:
«Ficara Considerados addirlos, de

accdrdo com a legislação vigente, com
os vencimentos que tinham, a contar de
1 de ja.neire do 1918, os funccionarios
do serviço da baUlda fluminense...
eúe *foram dispensados de acaledo com
o • art. 94, da lei n. 3.389, do 8 de ja-
neiro de 1916, por ter sido Minata a
cammissão pelo decreto ri. 12.112, do
28 de junho do meSmce-anno». _

E quando caducado não houvesse
aquella. autorização para o aceirdo com
os erepreiteiros sobre a conclusão dás -
referidas obras, revogada vinha elle a
ser pela citada lei n. 3.674, do 7 de
janeiro do 1919.

Confirmando que as obres 'estavam
interrompidas,. essa lei, -em seu artigo
111,n. IV, autorizava o Governe:

continuar as obrei; do saneamento
da. Baixada Fluminen g.: afim ie (lua
sejam estas concluas, entrando em
°cardo para esse fiei e pela Iliancira
que julgar mais conveniente com o Go-
verno da Estado do Rio de Janeiro. •
abrindo os necessario3 credites?.

E. por sua vez, a alinda lei n. 3.644,
de 31 de dezembro da 1918, em seu ar-
tigo 2°, ri XI, havia autorizado o Go-
verno:

a..A entrar em aceárdo com o Governo
do Estado do Rio de Janeiro, afim de
conseguir que seja por elle indeniniQada
o União, das despezas feitas em melho-
ramentos das terras da Baixada Flumi-
nense, podendo acceitar para base do
contracto a taxa de 2 % sobre os va-
lores accrescidos dos terrenos referidos,
ou outra que mais conveniente sela aos
Interes_ses federaea»,

• cofiforinicladd de ambos esé's dit4
positivos legaes, o Governos por sua
Irei, expedia o decreto r. 13.6I8, de 20
de julho de 1919, autorizando to aedo.-
do-com o Governo do Estada do Rio de
Janeircepara a continuação do; obras de,
baixada . fluminense),

Celebrado foi o aceérdo no da 26 de
tal mez, publicado no Diarip Officiál ao
dia 31 (pag. (0.825), e registrado pelo
.Tribiinal-de'Contas em sessão do dia 8
de-ages/o daquelle uno, segundo pu-
blicação feita no mesmo orgão da dia 9.
(Dag. 11.273).

d)
Por fim, -a citada lei n. 3.tf. clEt

5 - de janeiro de W20. em seu art. 53,
n. 1, autorisava o GoVernA:

.4A despender até a impo:tanCia de,
300:000$ com os estudos e organização
do projecto definitivo das obras de gio,
memento da BaixadaFlaminense, pra.
dendo executal-as pár administrarão,
ror einpreitada u por conecsnIO,
abrindo para esse fim os oredites neces-
series, o os que forem netessarios"para
a eXecução do accôrdo celebrado a 28
de julhb de 1919, entra o Governo. Fe-
deral o o GoVerno do Estado do Rio dei

11
Demonstrado ficou, pote, à evidencia

que, realmente, ha muito' tempo se
achavam infringidas aquellas
XXXV e XXXVII -(lottra _a, primeira
parte) do centrado a que cais refere O
termo de transferencia em g exame; e
com esse proprio termo infringida vern.
a ser a Mira b) da segunda das mes-1
mas clausulas, que vedava a traaererena,
eia do contracto.

E' certo que, tem o 'determinar que
os trabalhos se executassem no prazo
xinxim° de cinco aruás, a refer ida clau-
sula XXXV eatabeleeeu, apenas, urna.
condição resolútiva Incita, que, nos ters
mos dd art. 119, pa.ragrapho noico da
Codigo Civil não opera Éinão meriinnto
interpellação judicial:

O mesmo, entretanto, não sucurio. cerri
o'c¡ue a referida cláusula XXXVII (le-
tra a, primeira parte, o letra O) deter.s
minou:

AIO está eseripto, como se viu, que ó
contracto ficará rescindido de pleno di-
reito, perdendo o contractante a cauçãO:'

1°, verificando-se irregularidades e
falta de andamento nos trabalhos de que
resulte interrupção por mais do doua
mesas; - .
	

,
2e, verifica ndo-so a transferencia

contracto.
Existe, em ambos os casos, a condiene .

resolutiva expressa.
E esta, conforme o citado art. (19, pa-

ragrapho snake do Codigo Civil, opára
por si, de pleno direito, independente de-
interpellaç'ã'o judicial.

de 1910, pela interrupção que ha tanta
'Demite disse, quando aquelle contraciti

telim:10 se deu nas respectivas obras, ex-
tineto, já se ,não achasse, para todos os •
effeitos, extáncto, para todos os effeitos,s
viria a ficar, Pelo facto mesmo de siii$V
transferencia.

Conseguintemente, • imprse-so a recusa,
de regiãtro ao termo que está em causai
Considerado que elle seja corno de trans-
ferencia -do contracto.

Certo se poderia arguir, contra a exia...
tenda de condição resolutiva expressaU
nos casos apontados:

a) que na bvnothese da lettra a, enjoa.
dizeres anteriormente -transcrevi na in-
tegra, ,3 resolução estaria subordinada -£'
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prova de culpa ou negligencia por parte
do contractute; e

b) que na bypotIies da lettra,b, cujos
dizeree. Lambem, anboritermente, trame-
()revi na integra, a resolução só tona to-
gar quando a transforencia, se verificasse
mon o consenthnento do G-overno.

Mas, improcedente seria essa arguição,
pomo passo a demonstrar.

‘4.ssinit
a)

Çotno se viu, na hypotheso da lettra d,
o contracto ficaria rescindido de pleno
dereito quando se verificasse — cirregu-
laridade e falta de andamento dos traba-
lhos de que resulto a interrupção por
dtilis do dons meios, ou demora notoria-

-mento prejudicial aos trabalime de soe
neatnento por culpa oi egligencia do
contractantee.

' Duas, o dived'eas, agindo cada urna dá
per si. Como deixa cerro o emprego da
disjunctiva ou — sai), pois, as causas
atil indicadas como determinantes da re-
solução do contracto — a interrupedo ott
demoro dos trabalhos.

E' a esta causa, a da demora, que se
decrescente a condição (la culpa ou ne-
gligender do coatroztante; a elle sómente
diz respeito essa condição.

assim devia ser: inaisegrave do que
mora é a interrupelio; nesta, o animo

de não cumprir a obrigação é 'patente, é
Manifesto.	 -

b)
Terminante é o dispoeitivo da citada

clausula XXXVII, /eira b, de que e) con-
traem() ficaria reeeindido de pleno direita
verificada a sua transferendia.

-Não elmporta, assine que o Governe(
acquiese,esse na transferenciat, Resignan-
do o respeotivo termo. para que não se
appliquo a ssneedo dessa clausula.

O nosso regimen é o do Estado ¡uri-
OalR.

s tal clausula o Governo- nlei ti
pujara de seu alvedrio no coptr.acto, mas
em cumprimento do citado Utsereto nu-
!poro 8.323, do 27 do Outubro de 1910,
onde elle figurava.

gsse decreto que cauteriza o contra-
cto para a eíeetnãO das obras de Sanea-
ponto o dragagem dos rios que des-
aguam na bailia do Rio de janeiro» o
Governo o expednra em virtude 00 dispo-
sitivo constante do set. 18, n. XVII da

Nb.	 lei n. 2.221, do 30 de dezembro de 1909,
O qual o. autorizava: •

.gA restabelecer o serviço do dragagem
'doa Portos de S. JOrto da Berrá e 'taba-
poana, no Estado do Rio do janeiro e
rios do mesmo Estado que deSagnam na
Balda de Guanabara, fazendo pare , esse
Am. a necossaria operação do credito,. -

A- dispoeiçã.o consinto daquella ,ciou-
sula contractual se' exercia, pois enra
Omnes; contra o proprio Governo, que
a uno podia contrair.,

Certo se póde allegar quo, na Ode
que entende com essa disposição, esteja
revogado o referido decreto n. 8.323,
pelo decreto n. 14.588, de 30 do de-e
zembro de 1920, que teria autorizado a
transforeneia do contracto.

Mas expedido como foi, em virtude
de antorização legislativa, só por uma
lei, ou por outra autorização legOslativa,
peAoria aquelle decreto ser revogado.

E' a doutrina que, em casos identleos,
Lenho susteotado, como não lia muito o
fiz, no longo voto que, na sessão das
Camaras Reunidas do dia 9 de julho de
1920, proferi sobre as Instrucções apeei
elidas pelo Atinisterio da ,Fazenda a rose
peito da fiscalização do empenho da
despeza publica.

Gomo aia dignifiquei, não desconheço
o momento da evolução juridica, em
que por toda a parte o poder regulo,
mentor que é iuherente ao Governo, voe
expandindo os seus dominios, de modo
a. attingir a tudo o instante o objecto da
Lei material.

•As eecessidades sociaes de nossa época
tal expantsáu voem dando á actividade
do Estado, e tão complexa tornando essa

_mesma actividade, que ao .chaorredo
,Poder Legislativo falta o tempo e,
tas vezos, a competencia tectinica para
legislar.	 •

Date, aquella exparifião, do poder re•
oulamentar.

Mas, em face dos principies rigidoi
ee nossa Conetituição, 4 ao Congresso
que incumbe legislar. -•

Nem, mesmo, se lhe permitto delegar
esse poder ao Governo.	 •

E. quando delegado, o acto expedido
pele' Governo tem força de lei; zi4 o
Congresso o pode revogar.

E' verdade que em sentido contrario
pensa Duguit, um dos - maiores consti-
tucionalistas modernos tDeed, Constita-

- tional, vol.i 	 II, -pags. 459 e seguintes).
- Mas, coroo fiz vêr naquello meu voto,
tal opinião só se podo ateribuir ao pon.
sarnento, aliás elevado de leiguit, de se
jurisdiccdonar aquelle acto, o que soria
imposebel na Franca, si o mesmo fosse
considerondo como lei e não como regu-

"I'61'ilnist(tje. não (morre em nossa paz,
onde nareies do Congresso SáO juriSdie-
Mudos pelo Poder Judiciorio.

De resto, como fiz sentir. ainda, na-
(lucilo mesmo voto, temos lei 'expressa
e.obre a maioria; tal é o.art. 19 da lei
n. e.318, (4 . 25 de agosto do 1873 mole
ee diz:

cAs otutorizaeleas . para a ereardo Ou
rePirnia de qualquer repartiOo ou ~-
yen pont.to não -terão visor por Mais

.dous emas, a contar -da cate da oro-
niuleaçao das leis ou 'dee:et:is.»

«Uma vez realizadas serão provieoria-
Mente postas em execução e sujeitas
approvação da assembléa geral na sua
primeira reunião não podendo ser mais
alteradas pelo Governo.»

Esta disposição é permanente.

.no lia duvida de QUe oarnmirmlack
a pena de- resolução, do Cánteacto. no
caso, de sua transforenoia, eira pensa-
mento - do referido-decreto n, 8.33,
rvedar essa ,transferencia, ainda quando -
o dinverno assentisse na mesma,

Geralmente, o que noa eontractos • cc.
elebredos.com o Goveeno se ceeeteuna os--
Colear é que, sem licença oeste. não.
podem os,,mcsraos ser 'transferidos.

E. aliás, se deve gemere- considerar
imolicita a olausula nesse sentido.

Conforme o art, 1.0,65, do Codigo
Civil: e

tOprodor Ode ceder o Sel.1 credito., si
Fal	

.
a isso	 e se oppuzer a . .natureza da
obriguedo, a lei, Oua convenção com o
devedor.»

O'ra: nos cordeados celebrados com o
poverno é a- propria natureza, ela obriga-
ção que .veda a sua transferencio.
•Assim que noites, preliminarmente, se

considera a pessoa do contradante, .no
que diz respeito á sua idoneidade.

E' do art. 170,da lei n. 3.454, de 6
de janeiro die 1018:

Nos serviços, Aeontractos e obras da
Unido será adoptado cz . coneurrencia ou-
tlica, salvo em caso de urgenc4a com-
provada, quando da demora possa remi-
tar a paralyeação de serviços, com Pree
exile() publico para a ordem social.)

E' do art. 54 da lel n. 2.22j, de 30
dg dezembro de 1909:

c Sempre que o Governo tiver dia ekprir
qualquer concurrencia, ou para forneci-
mentos, ou para serviços, observará as
seguintes regras:

O ) a questão de idoneidade dos proe
-ponentes será examiaada e julgada pra.
viamente, antes de abertas as propostaa.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não sarda
abertas.»
• • e; •a:	 3r.!•;	 dc NK	 re.

wiNeYie

'Assim, com o estabelecer simplesmen-
te, em uma de suas clausulas, que o
contracto ficaria resolvido, no caso de
transferencia, o decreto n. 8.323 quiz
Miar essa transferencia, ainda quando
o Governo ela mesma acquiescesse.

Zinão dispensovel seria e eleeSU.18,
ella seria formulada' vedando a eransfe-
rendia que se desse sem licencie do Q0-
verno.

E raztlo havia .para que o decreto a
prolitiese,, ainda quando o Governo na
mesma acquiesce,esee

Assim 'que, no seu preambulo, ó moa-
ano decreto se refere rio processo de con-
currencia sobre o contracto,- aberto pela
edital de 9 do agostá cie 1910. •

Esse edital acha-se publicado no Diaria
Oiticica do dia 10 daquello moi, o no
mesmo se estipula:

«Será préviamento nomeada pelo Go-
verno uma conunissão de .tres membros
Para-o exame e o julgamento das provas
do idoneidade exhibidae pelos propo-
nentes. x.

Sere condição especial, para ser cone
siderado idoneo, o proponente,.alem
apresentação do .omaegguer documentos
que Provem a sua capacidade motel, te-
chniça o financeira, a apresentaçao de
provas do já haver executado obras de
statureza rlaquellas de que trata. o pre-
sewc editai, ou estar associado a ~-
preza ,(171C já 9 toulto leito e seio corre-
kpoosooel pela proposta.»

liavio, pois, uma .condição especial de
idoneidsecle eschnieri a ser aleirado no
processo • de concurerncia, e, ovidente-
mente, substancial , para o contraqlo.

' tionsidere-se, finalmente; que o decre-
ta n. 8.323 é, apenas de cararter regu-
la2nentar,.que o Governo o podia mode-
ficar, e que assim o hoireesse feito, com
o etecroto m. 14.588, autorizondo a trono-
:ferencia 'do contracto.

E, ainda nesta bypotbese, o' termo do
traneferetecia não estaria em condições
de' -ser registrado • pelo Tribunal de
(lentas.	 •	 e

Assim • que:
Não só o centrado a se transferir fce

celebrado em virtude de concarrenoil
publica, sifão,- ternbam„lá ara, é esta
exigida nos contractos celebrodes pela
Governo, conformo o citat)o art. 170 Ca
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de .1918.

Ora: •termo preliminar, e I; senGial,
processo de concurrencia onblica é, , cOlne
já fiz veie segundo e art. 54 da lei nu-
mero 2.221, de 30 de dezembro de 1,009,
a apuração da idoneidade dos propo-
nentes.

Esea formalidade não a podia dispene
sor o decreto n..14.588, para a trans-
ferencia do centrado; 'e, de facto, não- a
dispensou, autorizando, tão sermenie, a
Cansferencia, embora para as mesenas
pessoas que figuram no termo clã.
exame.

•
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t não consta do processa que, tal fora
bondade, cuja exigencia se subenteadia,
tiVasse sido preenchida,

Certo Sé pode allegar que até hoje não
foi regulamentado o processo da coneur-
raiaria publica, sendo, apenas, uma forma
usual a da constituição da eommissão
de tres membros que organize esse pro-
cesso, sie que é juiz, afinal, o proprio
minstro da viação:. e que, si este asseri-

. tia aia . transferepcia, foi. Pecelle julgou
da idoneidade KIOSLcontractentes, cum-
prida, assim, a formalidade imposta pelo •
citado art. 54, da lei u 2421,	 a0 de
dezembro de 1909. 	 '

Essa allegação teria precedendo, quanta
4 prova corniinum de idoneidade.

No edital de concurreneia para o con-
tracto e que se refere a traosferencia,
entretanto, ficou estabelecido que, além
da prova commum sobre a. idoneidade,
se exigisse uma prova especial, a de que
já tiaesse o proponente executado obras
.da natureza das de que se tratava, ou
tivesse associado a entpreza que já o
houvesse feitq e, corresponsap.el pela pre•
'posta,
"Era essa lima condição do idoneidade

technica, que se julgava substancial para'
o contracto, e, -por isso, expressamente
foi exigida a sua prova. ' •

Da-mesma forma se deve exigir que O
Ministerio da Viação, expressamente, de-
clare si esta prova se fez, 0 que não
consta do processo.

E nal,o é só.	 •
Já eu disse: o que o decreto o. 14 588

teria permittido era, simplesmente, a
trausferencia do contracto; nada mais.

• Transferido seria, pois, o contracto
ppm todas as suas clausulas explicitas ou
implicitas; e clausula irnplicita era, por
certo, e que decorria daqualla candieão
do modo tão categorico imposta pelo edi-.
tal, isto é, a clausula de que jamais elle
poderia ser transferido sem que o ces-.
sionario apresentasse a prova pela
mesma condição exigida. I

Tal condição affectava, evidentemente,
a Substenoia do contracto.

IV

Convém agora salientar que não se
• tornava mister que o Governo houvesse

decretado a caducidade do contracto a
que se refere o termo de transferencia,
para que o Tribunal de Contas o pudesse
considerar domo extincto.

,. -Certo, não como tribunal de judio.,
mas como orgão constitucional da fisco-
lizaçâo da receita e da despeza publica,
com exame prévio e coro veto, cabe ao
Tribunal de Contas, como diz o art. 5°
da lei n. 2.511, de 20 de dezembro de
1911, o julgamento dos centrados cele-
brados pelo Governo.

E, neste julgamento, determina o ar-
tigo 104, do decreto n. 13.868, de 12 de
novembro de 1919, os contractos serão
apreciados em face das «condições e for-
malidades com que foram celebrados no
que diz respeito aos preceitos de direito
Coninium e aos de contabilidade publica
e legastaoão :inane-eira>. 	 -

Continúa o art. 105: «si o Tribunal
entender que os contractos guardam per-
feita conforinidade com as disposições e
preceitos indicados no artigo -antece-
dente ordenara o registro. Em caso coo-
traria recusal-o-ha fundamentando a sua
¡deoisão e commornicando ao roinieteri0
que o houver. remettidok,,...,-

E' bem de t ar-se que naci cabe ao Trai
bunal de Contas conhecer de prcoMs
oliunde a respeito da legalidade' dos con-
tractos; mas de todas as provas im-
mediatas, que dos mesmos resaltemi
deve elle conhecer, para se pronunciar,
Corno lhe incumbe, sobre os varies aspe-
ctos dessa legalidade.

Ora: como salientei, a illegalidade'
direito commum, e de pleno direito, que
vicia aquelle contracto, tornando, assira
imposáivel o registro do termo que se
acha em ousa,- tem a sua prova naquelle
[mesmo contracto, neste termo, e nas e

•decretqs que regulam o objecto dos
mesmos.	 •- • -

De toda essa prova se conclue que ex-
/lacto se achaaa o contracto.
• Si o Governo expressamente não de-,
clarou a sua caducidade, implicitamente
o fez, eontractando, em 1919, corri o Es-
tado do Rio de janeiro o serviço em
questão:. e, mais do que o Governo, o fez
o prumo Congresso, autorizando o Con-
gresso a realizar esse mesmo contracto
tom o Estado do Rio de Janeire.

Agora: si houve força maior que im-
pedisse a firma Gebrueder Goedhart
de cumprir A contracto, ou si foi por
culpa do Governo que elle não o poudo
cumprir — isso não consta do processo,
- E a deliberação do Tribunal de Con-,
tas, considerando extincto o contracto,
não prejudica a acção que a mesnia
ma possa ter perante o' Poder Akar.

V	 .
Convém ainda, salientar que reco-

nhecendo coisa: existente ocontraeto,
para dar registro ao termo .de trange-
r•encia, o Taibunal de Contas ficaria em.
contradicção com o seu acto de 8 de
agosto de 1919, que registrou o con-,
tracto celebrado pelo' Governo com o
Estado do Rio de Janeiro, sobre o mesmo
serviço que constamo objeato oaquoile
contracto, 'considerado, assim como
extioate„

VX
Em resumo t	 •
Si o termo que se acha em eausa visa

• propria. transferencia do contracto ce-
lebrado com Gebrueder Goedhart, -re-
cusado deve ser o registro, pois esse
çontracto já não existe.-

E ouvida, pelo menos, a respeito,
remava no espirito de seus signatarios;
daiii o não se referir o termo, expres-
samente, á transferencia do contracto,
mas, como se viu, á transferencia dos
direitos e COMPT0711i8303 relativos ao
contracto,

Dir-se-ia que fora 'pensamento dos
Signatarios considerar, de facto, como
resolvido o contracto, assegurando,
apenas, naquella formula o 'direito de
indemnização contra quem estivesse em
culpa pela sua inexecução

Dir-se-ia que o Governo se reconhe-
cesse em culpa, e julgasse mais conve-
niente para a Fazenda Nacional transi-
gir, do que esperar que uma sentença
do Poder Judiciario, a condemnasse; e
que o melhor caminho seria permittir a
transferencia daquelle direito aos coo,-
tractantes, como fez, com os quaes elle
estava ,deliberado ,a contractar o novo'
serviço da Baixada' Fluminense, de que
se occupava o art.. 53, n. 1, da lei nu-
mero 3.991. de 5 de janeiro de 1020,
e 'vem, a final, a contratar (na confor-
midade do decreto n. 14.539. de RO de
dezembro de 1.9r,20), e no mesmo dia. em
que se lavrou o termo de transferencia ?

-

Mas, ainda 'lasse caso, ainda que ga.
termo dê transferencia tivesse aquela,
sentido, e o Tribunal de Contas censf-
derasse que elle podia se cdinpreherider

. na amplitude da autorização contida no
referido art. 53, n. I, da lei n. 3.901,
de 5 de janeiro de 1820 — impunha-se
a recusa de registro, porque tal autom
rização não foi iavecada no-decreto em
que o Lerma assentou ,nein no proprio
termo, e expresso -é o dispositivo do.
art. 131, da lei n. 2.924, de 5 de ia-'
neiro de 1915, de que são mines de pie-

-no direito os centremos celebrados pelos
poderes publicos, 'quando de , suas clau..
sulas não constar expressamente qual a
disposição de lei que os autoriza.

f Onalmente, nem essas consideragvea
sobre o sentido outro, -que não o- detransferencia de contracto, que se pu-
desse dar áquelle termo, teriam proce..
dencia, em face do preambulo do cita-
do decreto n. 14.589, e das clausulas do
respectivo .contracto.	 -

Ahi se considerou em vigor molha
.contracto, o de 1910, que foi, apenas, in-o
novadoa.

Aviso 0. 15, 'de 15 do mez passado,
com a copio do contracto para a conces-
sao de serviços o prbseguimento -aaa
cbras de saneamento da região occiden-
tal da, bahia do Guanabara, na 13aixad3

celebrado com a Empreza
de Melhoramèntos da Baixada .Flurnia
nènse, - em 5. e puldica'do no Diário .Offi,
cial de 12 do. referido mez _de abrif,. de
conformidade com o decreto n. 14.589,
de 30 de dezembro do'anno proximd fin.
do, o bem assim a certidão comprobato-
ria da constituição legalpi da empreza
contractante. — O Tribunal renhiu
recusar registro ao contracto:

Preliminarmente — por tratar-só de
novação de contracto realizado con1 s. a
firma Gebrueder Goedhart,• transferido
aos organizadores da empreza contra-
ctante, por termo a que o Tribunal ne-
gou registro.

De mentis, pelos seguintes funda.
mentos:

4 ° por collidir com o accordo prece.
dentemente feito com o' Estado do' Ria
de Janeiro, acetado resalvado o mantido
pelo Poder Legislativo, que autorizou a
abertura de credites para o seu cumpri-
mento, na propria disposição invockda
como assento do contracto;

2°, pela inexistencia de autorização
legal para a operação de credito, o de-
posito e o emprestimo, constantes - do
contracto;

30, por carecer de autorização especial
do Governo a cessão aos contractentea
de terrenos pertencentes ao patrimoni0
nacional, pelo modo estabelecido no coda
tracto;

4°, por estabelecer a clausula V a
concessão do direito de desapropriar, na
forma da legislação vigente, com as mo-
dificações que forem, necessarias, media
ficações essas que, constituindo pro-
messa do alteração no regimen legal cai
vigor para as desapropriações, materia
de competencia do Poder Legislativo
não podem ser objecto de 'estipulação
contractual;

50, por destoar das normas usuaeS,
preteririas sem fundamento legal, a pera
missão de substituir-se a empreza aat
Governo na cobranca, por meio de ema.
cutives fiseaes, da taxa do melhoria
constante dó decreto n. 13.698, de 20
de jill ,ho de 1919, a que se refere o §
da clausula VI;

6°, por faltar á clausula XVI/ a indis-
peaiaayel clareza, sendo desnecessaria, 01
só comprehende impostos relativos aj
bens, rendas ou serviços fedemos.,
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-O $r. ministrO Alfredo Valladão, 'ror.
lator do processo, emittiu o_ seguinte
yoto.	 .

'Votei, e com pezar o declaro, pela re-
ousa de registro.

De facto.
E', verdadeiramente, um problema na-

rimai o de que cogita esto Contracto, o
problema do saneamento da Baixada
Fluminense, quer pelo seu aspecto liy-
gienieo, quer pelo seu aspecto eco-
nomico. quer, ainda, pelo seu aspecto so-
cial, ja não permittindo os nossos fóros
do proaresso e do civilização, do . que
inaior expoente é a Capital da Repu-
blica, a existencia, assim, dos pantanos
que se ostentam na sua vizinhança!

Infelizmente, porém, o contracto não
está. em condições de ser registrado, em•
face' de , quantas irregularidades, como
adeanto vou demonstrar, no mesmo se
apresentam.

.Quo essas irregularidades sejam. sa•
padas, de modo a que se possa effectuar,
afinal, o tão adiado saneamento da Bal•
;cada Fluminense, são- os votos, pois, que
ao devem fazer._

-E tal é a primeira iri egularidade. que
ál0 mesmo se observa.

Certo, aquelle centrado (de 1910),
teria sido transferido ao - engenheiro

Jeronymn Teixeira de Abocar
Lima e o I:aneo Portnguez do Brasil,
pelo termo celebrado no Ministerio
.Viação, no mesmo dia em que se orle-
trou. este contracto, e na, conformidade
do decreto n.	 dee 30ele, dezem-
bro de 1920,

Mas, como demonstrei, no longo .voto
•que proferi sobre esse termo, "a transfe-
rencia não podia ser feita.

O referido contracto ae 1911 estava
extineto; e anão se podem validar por
novação obrigações . nonas ou exija-

(Codier.o Civil, - art. n. 1.007).
E, quando assim não fosse, per qual-

quer motivo que.° fizesse, o que é cer-
to é que o .Tribunal de Coutas, recusou
registro ao mesmo termo, de modo que,
desde logo, preliminarmen(e, se impõe
a recusa de registro , ao presente cone
tracto.	 •

Muitas outras são, .'ainda, p.a irregu-
laridades que se observam no contracto,
e que devem determinar a recusa de
registro.	 -

Assim que:
• a) não se procedeu á coneurrenda
publica;

comprehende-se no contracto ser-
viço já contractado com- o Estado do
alio de Janeiro;	 -

c) cedem-se á "einpreza terrenos per-
tencentes ao Patrirnonio Nacional;

d) confere-se-11re O direito de des-
apropriar, e em termos- que não estão
claros;

e) substituo-soa mesma, ao Governo,
na cobrança por meio de executivosN -fiecaes;

f) concede-se isenção de direitos, e
por uma forma indeterminado;

o) perndtte-se o pagamento de ser-
vir') por uru processo eue não é legal.

De facto.
•

Terminante é o dispositivo do artigo
e70, da lei u. 3.154, .de 6 de janeiro de
1918:

<Nos .servis, contractos e obras da
União será adoptada a eoneuriencia pu-
blica, salvo em caso de urgenda com-
rrovada, quando da demora possa re-
sultar a poralyzação de.. serviços, Com
prejuizo publico ou rara, a ordem so-
cial».

Ora: ao centrado :quese acha, em
exame não precedeu eon'eurrencia pu-
blica. e. nem .ao menos, se encarou
adulta, urgencia.

_Talvez se diga que o mesmo
considerado como uovaeão do antigo
contracto . celebrado côa) Gebrueder
Goethart.,	 ..	 •

Mas,. a , novação seria; apenas, reialira
ao serviço constante .deese centrado.

Essa contracto abrangia sônienie o
serviço de saneamento na re gião com-
prehendida entre os rios - Merity e Gua-
xindiba. em territorio cio Estado do Rio
de Janeiro; ao passo que o presente
centracto abrange, mais, uma, região da
Balda de Guanabara, situada no Dist-
tildo Federal. .

E mio i; só.•
O serviço alli contem:todo era,

o de saneamento e dra,gagent 'dos r;os;
agora se contrractam mais aos. serviços
de posnametito do solo, sua preptlylaxia
completa e aproveiteinento das terras
para o lneremento da eodueeãoa.

	

b;	 •

• ,Compreliende-se no. contracto • o ser-
viço que fôra contra'etailo com o Estado
do Rio de Janeiro, pelo accórdo de 26'
de julho. de 1919, acckdo esse a qee o
Tribunal de Contas concedeu registro
por aquelle tempo.

Entretanto, não consta que o Estado
do 'Rio de Janeiro désse g acquiescencia
nue se faria mistér no caso.,

Succede. mais que 'a propila autoriza-
ção legislativa em que assenta, o prè-
sente centrado (art. 53, da lei nurrtero
3.991, de 5 de janeiro (1 01920) mandou
executar aquelle acareio.

Assim, ao mesmo tempo que ali,
como se viu, se autorizava o Governo a
organizar o projecto definitivo doa obras
da Baixada . Flaminense, e executal-as,
por administração, por empreitada ou
por. concessão, se autorizava tarlitem,'. a
abertura dos credites que fossem neces-
series p.dri'ert execuçãci 'd6 &Mordo 'oe-=
lebrado a 26 de julho de 1919 entre o
Governo Federal e o . Governo do Estado
do Rio de Janeiro, para a execução das
obras do saneamento da Baixada Flu-
nrinensea.	 •

O serviço novo a contractar • deveria
ser,' por essa Wenn, o do saneamento da
região da Baixada Fluminense, situada
no District° Federal. • e

e)..• -
Estipula a' cla.usula V..n. A, do § 16,

'do contracto:
a(:) Governo entregará á empreza; • ia--

dependente de qualquer reniuncraeão,
osr . terrenos baldios de propriedade da
União, que nessas zonas estiverem
comprehendidos, alagados e não apro-
veitados, com as respectivas' marinhas,
acereseidos, bern como os que ,puderem
fornecer aterro ou niateriaes que se
tornarem necessarios á • execução das
obras contrariadas».

Ora: como é elementar em direito,
CSSeg terrenos' não podem ser cedidos
sem autorização es pecial do Congresso.

E-com maioria de razão assim se: devo
entender no- contracto, que se acha era
causa.

- A sua figura é mais do unia empei.:
toda, do que de tuna concessão..

Corno . hera accentria M. Ilaureon. o
SySferna de concessão de. obras .publica
não $e eoneebe sem que sobre a obra
publica a construir se manifeste de modo
evidente. a necessidade de uru serviço de
expiei-ação, e serviço esse que apresente
riscos industrias. Si tal serviço não com-
porta riscos industriaes,- não existe ra-
zão para que se não beu,efieie:. o Pliesouro
publico deis - beneficies da . exploração-e,
por ceneeguinte, para que rir ,. não exe-
cutem as obras por administração ou
por 'empreitada. (Droit Administeatif,
/mgr. -811 . )

Ora, no caso, as obras serão executa-
das cc-n os capitaes fornecidos peto Go-
verno, embora sob a fôrma de empresa
timo.
• Certo, terá 8 empreza de restituir
esses eapitaes ao Governo, garantida,
ainda. a União com a bypotheca dos ter-
renos beneficiarios:' 	 • •	 .

Mas. por outro lado, cão correrá ris-
cos a empreza, asseguradas mie ficam
para dia as vantagens, e vantagens ex..
traordinariae. enormes, da valorização
dos terrenos beneficiados; e ainda maie,
qiiendo de trinta e cinco anuros é a praza
estabelecido para a amortiza çã,o do em-
presti mo !

• d)
* Não contesto o direito de 'desapropriar,
que assiste á União, para serviços
constantes do contrarie, e ainda sobre as
terrenos que perteçam ao • Estado do .11to

, de Janeiro ou ao DistrIcto Federal.
Assim que:
1) Esses- serviços — saneamento doe

terrenos, desobstrueção - dos 'rios. riber-'
tura de canon fundação de nueleos da
população — todos elles se coroprelien-
dem nos •casos de desapropriação pre.
v1ztos no art. t90 do (Migo Civil-

•,

'Em seu art. 53, , n. r, a lei n.'3.091e
ide 5 de janeiro de 1920, autorizava o
'Governo: -•
-"A despender até a importando de'

200:000$ com os estudos e organização
do projecto definitivo das obras de sa-
amamento da Baixada Fluminense, P o

-dendo executal-as por •administraçã.o,
por empreitada ou por concessão, abria-
ala Para essrelim os neceasarios credites
• os que forem necessaries • para a exe-
cução do acebrdo celebrado a 26 de ju-
/lio de 1919' entre o Governo 'Federal e
o Governo dô 7 Estado do Rio de Janeiro,
para .a execução das obras do sanea-
mento da Baixada Fluminense."
• Com assento nessa ~erga, eXpediu

• +Governo o decrete n. 11.589, de 30 de
dezembro de 1920, que autorizava "o
contracto para a concessão de serviços e
prosegnimento das obras de saneamento
da região occidental da, balda de Guano- •
bora, _na Baixada Fluminense".

E, na conformidade 'da elauula
'desse decreto, seria o mesmo celebrado
com a empreza brasileira que fosse
organizada pelo engenheiro civil Jero-
nermo Teixeira de Ateneu? Lima • e o
Banco sPortuguez do Brasil, havidos
.csses, ao mesmo tempo, como ceio-
t rios do centrado • que.; nos termos do
decreto* m: de 2.: de- outubro de
1910, fÓra effectuado com a firma Ge-
krueder Goedharte •	- • -

Constituiria a emprea, que se deno-
minou de Melhoramentos da Baixada
Flurninense, foi. afinal, no dia 5 do cor-
rente mez, celebrado o centrado, que
pra ee acha cru exaum.

' De accórdo cern o mesimo decreto,
tete contracto pela . sua clausula I, e
considerado como uma novação do re•-
Terido contracto de 1910, com as mo rli-
fickeries. e novas conecasõe.s estabel eci-
Idas nas clausulas posteriores.
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Além disto, impossivel desconhecer
esianto o instituto da desapropriação só
vem ampliando com a socialização cres-
cente do direito.

2) Manifesta .6 3 competencia da
União, Para executar os ineeinoe Liervi-

Cos, que -interessam a eira, e não, apenas,
ao Estado do Rio de Janeiro ou ao .Dis-,
tricto Federal.

3) .0 nosso regimen politico é o da so-
berania da União, que pra os seus ser-
viços póde desapropriar os bens do do-
minio • dos Estados.

Mas, como anteriormente signifiquei,
o confronto que se -acha em •causa não
tem os caracteristteos de uma concessão.

Será, antes, uma empreitada; sob a ap-
'Jeremia de col.:cessão:-

Não podia, assim, a empresa sub-ro-
gar-se no lireito de desapropriar que lhe
confere a clausula V do contracto; tal
direito devera incumbir ao pruria Go-
verno..

E' não é só.
Na mesma . clausula se fada no direito

de desapropriar ( para os serviços cone
tractados), na fórma das leis vigentes
e com ás modificações que sejam neces.
:arfas.

*Ora, modif zcaçao alguma de direito
adjectivo, e, muito, menos, de direito
substantivo, pode sbffrer o processo do
_desapropriação sem que o Con gresso ex-
pressamente autorize, e respeitado, ain-
da, o preceito da Constituição, que se aiai
plica d espade.

eY.
Falta autorização legislativa para /1

taxa de melhoria a que se refere a clau-
sula VI, § 8° do contracto.

Tal autorização não consta do art. 53,
n. 1, da lei n. 3.991, que se invocou
para a celebração do contracto, se não,
apenas, do art. 111, da lei n. 3.674, de
7 do janeiro de 1910, que autorizava o
contracto que foi, afinal, celebrado coro
Estado do Rio de Janeiro sobre o assuai-
pto.	 .	 •
4 Além disto, perrnitto a mesma clau-
sula que a empreza se substitua ao Goe
verno na Nspectiva cobrança executiva
quando, ainda, só" uma lei poderia au-
torizar esta substituição.

E tanto mais se deve considerar ilte-
gal essa clausula, quanto, pelos argu-
mentos anteriores, -o contracto que se
acha em exame não tem os caracteris-
ticos de uma concessão.

Ora: a autorização legislativa (artigo
53, n. I, da lei 3.991, de 5 de ja-
neiro de 192U) permittia apenas a aber-
tura le ereditos, expediente de Conta-
bilidede que se não confunde com o da
operação de credito, correndo aquella á
conta da receita ordinaria.

E não é só: esse deposito infringe o
art..32 da lei n. 74-6. de 29 de dezem-
bro de 1900, Onde 8e dispõe:

«Todos os pagamentos de despezas
matermee serão centralizados no The-
souro e delegacias, com excepção (loquei-
las que tonam feitas petas Secretarias do
Congresso, mordomia do Palacio do Go-
verno e dos que perturbarem a marcha
doe respectivos serviços, os quaes conte.*
nuarão a ser effectuados pelas propria3
renartições, depois de habilitadas, me-
diante registro prévio da distribuição de
credites, ouvido o Thesouro, sobre a con-
veniencia do serem feitas as referidas
d avezas, .

— Relatados pelo -Sr. ministro Leonel
pilho:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão de montepio

Civil:
A D. Izabel Ramos Pereira. — Foi

julgada illegal a concessão, por não te-
rem sido contemplados . na partilha do
beneficio os deus filhos menores do
contribuinte.

.A D. Pauline Raineri de Magalhãe9
`Machado. — Foi 'julgada legal a con-
cessão.

Ministerio da Justiça o Negocios Iam
teriores:

Aviso a. 1.569, de 15 do mez Page
fado, consultando sobre •a legalidade da
abertura do credito extraordinario de
2.500:Q,008, para attender ás despeza3
com auxilias aos nage/Me/os do EstaU0

. do Amazonas, e aviso sem numero, de
28 do mesmo mez, do Ministerio da Fe"-

' zenda; declarando que o Thesouro Na-
cional dispõe doe necessarios reoursos.
— F'oi o Tribunal da parecer que o re-
ferido credito pode ser legalmente
aberto

Ministerio da Viação o Obras Publi,
ca-s:

Aviso n; 86, de 15 do março ultimo,
pedindo reconsideração do acto do Tri-
bunal que em sessão do 28 do mez an-
terior negou registro . ao 'contracto ce-
lebrado pela Estrada de Ferro Oeste de
Minn com M. E. Marvin, Rime &
Comp., S. A. Gerai Commercial do Rio
de Janeiro o Dias Garcia&Comp. para
fornecimentos no Corrente • armo. — O
Trebunal, reconsiderando a sua decisão
anterior, ordenou o registro do contra-
cto.

— Relatados pelo Sr. ministro Mon-
teiro de Barros Lima:

Ministerio da Viação e Obras' Publi-

— Relatadas pelo Sr. ministro
Vares de torra:	 •

Ministerio da-Fazenda:
- Reei resen tacão da	 Sub-di rex tor ia

da Despesa Publica com as ta,bellas
dietribuição de creditos - do orçamento

- do Ministerio da Fazenda - para o exore)
cicio de 1921. — Ordenou-se o regia-i
tro das labellas de que se trata, com a
resolva proposta pela 2' directoria.

• - Ministerio da Justiça e Negocias In*
tenores:

Aviso ri..456, de 18 do neez passado,
com a cópia do contracto celebredo -
pelo Departamento Nucional de aild`.4
Publica ;com B .elmiro liodrigue3
Comp. para o fornecimento ue Gut
mineral no primeiro semestre deste'
anno.	 O Tribuna/ resolveu recusei.
registro- ao contracto, pelos fundamen-
tos constantes dos itens a, b e c da ine
formação -da directoria.

Ministerio da Viação o Obras
Cas:

Aviso n. 112, de 31 de março ultimo, •
com a tabella de distribuição de credi-
tos do n. IV da verba 16 • do orçamento
Para 1921., k'pi ordenado o regis-
tro.

— Relatado pelo Sr. auditor Passaã.
Miranda:

,	 .Ministerio da Agricultura, Industrinei
Coommerio 

ri.
ffic 	 .

do 16 do ntnez passado, .
dá Contabilidade do Ministerio, com a
cópia çlo contracto celebrado pelo Ser-
viço Geológico o Mineralogico com o ene
genheiro Axel Lofgren para servir de
geologo enicarregado dos serviços do'
sondagens do carvão de pedra e potro-
leo nos Estados do paiz. 	 Tribunel"

• resolveu recusar registro -ao contracto,
por não constar do mesmo que . hou-•
vasso

. dello oriunda, nem do processo o do- ,
cume.nto de tal empenho.

Nada mais havendo a tratar, o Sr..
minisk ro presidente deu por findar os
trabalhos e designou o dia '2 de maio
vindouro para a seguinte sessão or,dim •
Mana. •

O Tribunal de Contas em sessão dO
Camaras Reunidas realizada em 2,9 de .

•
abril de 1921 julgou 13 processos sen-)
do:
Pengf6	 	  ***** • •-.1
Consultas w. ar,

Contractos	 „	
Tabellas	 • 	 ** ** ... .• • •.••••:0

13.

.	 ÕFFTCML	 4tintio tio 1132.?

•

Ilesa a clausula XVII .do contracto
eA amarem não terá isenção. de (lie

reitos aduaneiros, mas, para os effeitoa
de outros impostos, quer sejam federaes,
estaduaes ou municipaes as suas obras,
installações e serviços feitos por conta
da emissão a que se refere a clausula XI
serão considerados serviços federaese.

• Como sempre tenho sustentado se é do
~Ardo com o preceito da Constituição
caie se ach a () servira da União ispoto
'dos impostos estaduaes e municipaea,
desnecessario se torna que o aesumpto
figure como clausula do contracto:

E euccede mais que a clausula não está
redigida com a necessaria precisão. -

,	 g)
Por fim. !Regal é a clausura XI, que

estipula sobre o modo do pagamento dos
serviços contractados.

Far-se-ha esse ooeamento por meio
de operaeão de credito, com a emissão
de quarenta e cinco mil apolices de con-
to de reis. adquirida nela empreza. sen-
do por esta depositada no Banco Portu-
guez a quantia correspondente Dor conta
do Cloverno.

cas — Avisos:
.16, de 16 do . mez passado, com a

cópia do contracto concedendo á So-
ciedade Pereira Carneiro & Comp.

'
 Li-

mitada, os favores de que gosava o
Lloyd Brasileiro, como sociedade ano-
nyroa, excepto a subvenção para o ser.e
viço de navegação regular entre os por-
tos do littoral do Brasil. — Foi orde-
nado o registro.

N. 17, de 18 do mas passado, com a
cópia dos contraotos celebrados com J.
de Almeida Lustosa, Casa Leuzinger e
Arnaldo Braga & Comp. para forneci- .
mento de objectos do escriptorio á Se-
cretaria de Estado do ministerio e O.
Tribunal resolveu recusar registe° aos
contractos, pelos fundamentos, constan-
tes :dos .pareares. -	 • • • - •	 ••

3 '
'1
7'
2

Acta n. 51 — Sessão °reinaria realisadà
• em 10 de junto de 1921

PRESIDENCIA DO SR. urNisTao PEDRO SOA.*
RES; REPRESENTANTE DO MINISTERIO PLI"
BLICO, DR. OCTAVIO TARQUINPO; SECRETAJ,
RIO, DR. JOSÉ DE MORAES

•Presentes os Srs. ministros Jesuind
Cardoso, Alfredo Valladão, Leonel de Re-
zende, Barros Lima, Canino Soares e Ta-
vares de Lyra é -auditores -Passos Mi-
randa e Thompson Flores, foi aberta à:
seAsfío..

Relatados pelo Sr. ministro jesuino,
Cardoso:

Ministerio da Justiça e Negocios
teriores:

Aviso n. 598, de 24 de maio ult-imo
consultando sobre, a abertura do credito,
supelementar de 1.200:000$, á verba
Soccorroe Publicou	 para defesa sani-,
fiaria dos portos e combate a epidemia em



V011atti-feirff 1D	 JTATITO orrnAl	 7921 na/ _

Administraão do Correios do Amazonas
• e Acre com D. Arabella Ferreira Gomes.-

para arrendamento do predio em que
funceiona a agencia de S. Felippe.
. Ordenou-st o registro do contracto.

• . — Relatados pelo Sr. ministro Bar-
res Lima:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
De montepio e meio soldo a D. Ova

tildo Islandia de Araujo Corria Lima;
De montepio civil • a Raphael do

Souza Carvalho;
De montspio civil a D. Zulmira Ma-

.

gdalena Ribeiro e outras.
' Foram julgadas legaes as menciona-

das concessões.
Ministerio da Viação e Obras Pu-

blicas:
Aviso n. 185, de 2 do corrente mais

com a cópia do contracto celebrado nela
Repartição de Aguas e Obras Publicas
com a firma Soares Lavrador & Comp.'
para fornecimento de forragens. — Or-
denou-se o registro.

Aviso n. 176, de 31 do maio ultimo,
com a cópia do contrasto celebrado pela
Repartição Geral dos Telegralahos com
o Dr. Maeario Gomes de Cerqueira para
arrendamento do predio em que fun-s
cciona a estação telegraphica de Feira
de Sant'Anna na Bahia.	 Ordeneu-se
O registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Ca-.
'nino Soares:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:

"De montepio o meio soldo a D. Ana
tonia Pereira de Oliveira; 	 •

De montepio civil a D. Emitia de A/-
tnefda Gomes Calaça o outras.

Foram julgadas lagoas as menciona..

Ministerio sia Viação e Obras Pu-
blicas:

aviso n. 181, da 2 do corrente mei.
com a cópia do contracto n. 40, cela..
brado pela Estrada do Ferro Ceetial do'
Bra sil com M. E. Marvin o outros para
fornecimentos • diversas. .-a Ordenou-se •
o registro.

Relatados pelo Sr.. ministro Tua.
ias de Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industrio
e Commercio:

Aviso n. 2.506, de 25 de maio-ultimo,
to/icitando seja destacada da 'verba 20-
a• . importancia de 253:887$930 para
custeio do Instituto- do Chimica do
accôrdo com a tabella annexa ao pro
cesso. — Ordenou-se o registro da ta-.

‘he'lailairiisierio da Fazenda: •
Processo de concessão dó montepiO

civiL a D. Augusta Carreira Lassance.
a- Foi julgada legal a concessão.

Ministerio da Guerra:
Officio n. 725, de 2 do corrente mez,

da Directoria Geral de Contabilidade,
com o Diarip Offieial em que está pu-
blicado o contracto ce/ebracio pelo De-
posito do Material Sanilario do Exara.,
oito com Edmundo Macedo & Comp. e
outros, para o fornecimento do diversos
artigos. — Ordenou-se o registro do
contracto.
-Ministerio da Justiça o Nagocios Lia

tenores:	 ,
Aviso n. 2.175, de 30 de maio u/-

timo, com as cópias dos decretos nu-
meres 4.065 e 14.83a do 16 de janei-
ro o. 27 de maio ultimo relativos a
abertura do credito. de 33 :799$999, para
pagamento de vencimentos ao juiz do
Acre Dr. Wortigern Luiz Ferreira. —
Ordenou-se o rogiatro do credito.
• Aviso ri. 55, de 7 de janeiro ultimo,

com as tábellaa de distribuição dos crea
ditos da verba 33 do orçamento vigente:-

rvarioa Estados. — O Tribunal foi do pa-
recor que o mencionado credito pôde ser
Jogaiffiento aborto.

alinisterio da Viação o Obras Publicas:
Aviso o. 17.2, de 28 de maio ultimo, com

a cópia do contracto ri. 35, celebrado pela
Estrada de Ferro Central do Brasil com S.

White Martins & Comp., para forne-
cimento de carbureto para solda oxy-

• gania. — Ordenou-se o registro do con-
tracto.

— Relatados pelo Sr. ministro Alfrod0
Valadão:

"Ministerio da Fazenda:	 -
Aviso sem numero, de 3 do corrente

Suez, concedendo o odeantamento de
1:980$ ao porteiro do Thesouro Nacional,
para pagamento do comedorias forneci-
das aos funecionarios da Directoria de
Contabipdade Publica que trabalharam
no serviço de encerramento do exercido
do 1920. — Ordenou-se o registro.

Aviso n. 96,do 31 de maio ultimo, com
o cópia do decreto n. 14.826, de 24 do
mesmo mez, que abre o credito de réis
13:083$333 para. pagamento de venci-
mentos a Randoipho Couto. — Ordenou-
ao o registro.	 •

Ministerio da Justiça e Negocios In-
- priores:	 •

Aviso n. 604, do M de maio ultimo,
concedendo o adeantamento de 10:000$
ao administrador do Hospital D. Pedro TI
Caridido José Viegas, para despezas a aeti
cargo. — Ordenou-ao o registro.

Minieterio da Viação o Obras Publicas:
Aviso n. 26, de 1 do corrente mez, com a
cópia do termo de aceôrdo approvando a
planta dos terrenos aterrados pela Com-
panhia Cessioqaria das Docas do Porto
da Bahia. os quaes são necessarios aos
fins de sua concessão. — Ordenou-se o .
registro do termo de acetado.

Aviso n. 175. de 31 de maio ultimo, com .
noóDia do contracto celebrado pela Re-
partiçâo do Aguas e Obras Publicas com
Castro d'Almeida & Comp o outros, para .
o fornecimento de artigos para automo-
veia o auto-caminliGes. — Recusou-se
registro ao contracto. por não estar pro-
vado que a companhia coutractante se
ache legalmente organizada como sole-.
dado anonyma.

a- Relatados pelo Sr. ministro Leonel •
'Lle Rezende:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessao:
De pensão especial,a titulo de reversão,

Its D. Laudelina de Sant'Anna e outros.--
O Tribunal resolveu julgar legal a re-
versão dasdhstio, determinando que seja
°Oficiado ao ministerio no sentido de ser
feita a necessaria rectificação noa titulos
expedidos quanto a data do decreto nu-
mero 108 A.

Deamoteplo civil a D. Maria Cleta
ao Azeredo Freire o outros. — O Tribu-
nal jtilgou legal a concessão do montepio,
determinando que seja officiado ao mi-
alistado no sentido de eer rectificado o
titulo expedido á viuvo do contribuinte.
quanto ao nome da mesma.

De meio soldo, a titulo de reversão, á
P. Joanna Sapority Tavares Pereira.

De montepio militar a D. Francisco da
Coeta.

Foram julgadas legaes as concessães.,
.Miniaterio da Viação o Obras Publicas:
Aviso n. 183, do 2 do corrente mez,

lsom a cópia do contracto as. 38, celebrado
pela Estrada do Ferro Central do Brasil
com ViNas Boas & Comp. e outros, para o
fornecimento do °Modos do escriptorio.
F.-. Ordenou-se o registro.	 •

Aviso n. 177, de 31 de maio ultimo,
OODZI'll cópia do contrasto celebrado pela

— O Tribunal resolveu recusar regisai
tro á distribuição constante das tabiias,
por dever ser a mesma feita do accarda
com a quantia votada, ficando o comple-
mento depedendente do conceasao do
credito pelo Congresso Nacional..

•— Relatados pelo Sr. auditor Paaiã
Miranda:
• Officio n. 2.054, de 6 do corrento
mez, do Tribunal de Contas, Gol:poden-
do o adeantarnento de 750$ ao continuo
Antonio • Lopes Junior,. para .despazas à

•seu cargos- —• Ordenou-se 0 registro.
Miniaterio• dá Fazenda:
Processo • de concessão -de .montepia

civil a• la.• Beatriz -Lopes da.Silva e ou-.
tras. — Foi -.julgada legal a concessãOe

Ministerio da Justiça e Nagocios In-
teriores:	 -

Aviso ri. 2.209, de 1 do correnteanez,
com a cópia do contrasto celebrado pela
Policia Militar. do District° Federal
com D. Augusta de Moraes, para o for-
necimento de comedorias aos presos do
Deposito de Policia. — O Tribunalsrea
ousou registro ao contracto, não só pela
diveraencia que se verifica entro o edi-
tal de concurrencia o o 'termo do coto:
tracto, quanto ao tdtal de almoços a se-
rem fornecidos, como lambem por não
haver sido .préviamente empenhada a
despeza Dom o ' fornecimento contra- •
ctado.

Aviso n. 461, de 18, de abril ultimo,
concedendo o adeantamento de 2:000$,
ao assistente da Inspectoria de Prophya
laxia da Tuberculose, Dr. José Para-
alhos Fontonâle para despesas a sela
cargo.- — Ordonou-se o registro.

Ministerio da Viação e Obras Pul

Aviso n. 180!, do 2 do correnté me,
com a cópia do contracto ri. 41. cale.
brado pela „Estrada de' Ferro Contrai do
Brasil com o ComotOir Techni que Braa
sili pn o outros, para fornecimento da
varios materiaes. Ordenou-se o re-;
gistro.

*-- Relatados pelo Sr, auditor Whom-
pson Flores:

.11finisterio da Agricultura, Industrio 0
Commoreio:	 .

Avisos ris. 2.594 e 2.026, do 30 d4
maio-ultimo e 6 do corrente mez, con-
cedendo o. adeantamento do 20:000$ ao
ajudante de geologo Francisco. do Paulo
130a Nova, para despozas a seu Cargo a
a-- Ordenou-se o registro.

Ministerio da Fazenda:
- Processo do concessão -de montepici
civil a D. Maria Condida Carneiro do
Pontes. — Foi julgada legal a sconces-
sãc-d.	 '

Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores:	 -

Aviso n. 635, de 1 do corrente me,
com a cópia do contracto celebrado pelo
Departamento Nacional de Saude Pus
blira com Fontes Garcia 8,5 Comp., para
varios fornecimentos. — O Tribunal re-
cusou registro ao contracto pelos fundaa .
roentos constantes dos itens o, o d da
informação da. directoria.

Ministerio da Viação o Obras Publia
Cas:	 •

. Aviso n. 182, de 2 de junho correnté,
Com h cópia do contracto n. 37, celebra..
do pela Estrada do Ferro Central do
Brasil com J. L. Costa & Comp. o ou-
.tros para fornecimento de material dei
eácriptorio. — Ordenou-se o registro.,
' Finalmente pelo Tribunal, conformo
processo relatado polo Sr. ministres
Leonel de Rezende, foi julgada legal si
applicação da importancia de 125:000$,
despendida pelo Patronato de .Meriorea,
quota de subvenção que recebeu.	 .
• Nada mais havendo a tratar,
ministro presidente-deu por findos -04



4 O Tribunal de Contas. em :Sessão tiO
amara Retinidas, . realizada em 10 de
junho de 1921, julgou 36 processos. sen-
do: .• .	 .
Consultas	 .	 nr Ir ::r.c."•-• . ".-. ..".:T ir. -* ri7 ' 1
Contractos	 .	 a	 . 	-	 • ' 1 3.
Adiantamentos . a a, 	
Creditas	 . a ,	 •e

5
2

Pensões . . . 	 • 12
D:versos a: .	 a, a , 	 e,
Tabellas	 .	 .	 la a	 ,	 • . . • as;

1
1

Comprovações a, as . a aa. 	 I.
• --

36
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tra

•

 balhos e designou o dia 13 do cor-
•tento para a seguinte sessão °Minaria.-
▪ José Maria de Araujo, 4° eseriptuea-
rio.

Acta ia. 65' — Sessão ordin.aria em 6 da
Junho de 1921

ratsmaxaa Do SR. 3IINISTRO DR. PEDRO SOARES —
REPRESENTAM DO MINISTERIO PREMO. DR.'
ataiataao LEAL -- SECRETARIO, Mi. JOSÉ DE
MORAES	 .

Presentes 03 Srs. ministros Jesuino Car-
doso. Alfredo Valladão, Leonel Filho o auditor
Pasaos de Miranda, servindo como ministro,
foi aberta a sassão.

Relatados polo Sr. ministro Jesuino Cardoso.
Ninisterio da Fazen.la—Processos:

, Do pagamentos:	 -
De 1435902 a Feliciano José do'Ca.rino, 220$

a JOsé Santiago, 82$500 a Domingos José de
Sant'Anna, 90$ a José Vieira Cordeiro, 818 a
Raul Martins Cabral, 1:204$200 a Manoel
Paulino Cavalcanti, 2:204$ a Castro Martins
& Comp., 128$000 a J. Teixeira de Carvalho
44: Comp., 523$ a Alfredo Guimarães 8: Comp.
e 3415400 a Moremo Borlido 8: Comp.

'
 de di-

vidas de exercidos findos e fornecimentos.
Do distribuição de creditos:
De 702$ á Delegacia Fiscal no Rio Grande

do Norte, per conta da verba 29' do corrente
armo;

De 1015742 á em PornambucO, por conta
"

• 	

la mesma Verba;
, De 105404 a em S. Paulo, pela mesma verba.

Q Tribunal ordenou o registro desses paga-
mentos e distribuição de creditas.

Ministerio da Justiça e Nogocios 1W:odores-
Avisos :

Ns.. 1.987, C. 33, (Sande Publica)
1.413, 2.144, 2.179, 610 e 642 (Saude Pu-
blica), de 11 de mato, 21 de março, 4 de
abril, 5 o 30 do maio e 12 -do-junho, desta
anilo, pagamentos de 4:608$370 a Angusto
Moraes, 900$ a Leitão. Irmãos (St Comp.;
244:186%558 a Lima e filho e outros,
1008, a Angelo Fioravani Bittencourt; 8:670$,

d. Alvas da Silva & Comp.; 4:389$997, ao
pessoal 'do ['cimácio D. Palro e 8:338$808,
ao pessoal da Inspecaoria de prophylaxia da
Tuberculose, do fornecimentos, serviços pre-
atados o V3lielmeritos.--0 Tribunal ordenou o
registro desses pagamentos. 	 .
. alittisterio da Marinha:

Aviso-ia 1.932, de 20 de maio ultimo, dis-
tribuição á Delegacia , Piscaf em Santa Caiba;
riria do credito de 2:000$, por conta da ver-
ba: 8 de — Tribuual ordenou o re-
gistro dessa. di ;traiu ição.

Miuistorio da Viação—AVISOS:
N3. 1.221, 1.230; 1.279, 1.341, 1.620 e 1.675,

de 20, 25 e_28 de abril, 17 e 19 de maio ula
talos , Pagamentos do 930$. a ['rad Figner;
280$, a A. A. de Queiroz; 9955, a Villas Boas
&.Colup.; 142 :4, a Arnaldo Braga Si Comp.;
11:910$, a Laport Irmão si Comp.; 6005, a
a'homaz de Miranda Freire do Carvalho, de
fornecimentos o diarias.-0 Tribunal ordenou

- o. registro desses pagamentos. -

--Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ladão:.	 . — .

Ministel'etio da Agrcultura. 	 Industria
Comniercio—AVisos:. • ..

Ms. 1.909 o '2.527, de 27 de., abril e 25 de
• Maio ultimo, pagamentos de 110$ .a José Pe-

dro Sampaio e da. 360a a F.orentipo Aviclos,
de auxilio para alugael de casas e diarias. —
(a Tribunal ordenou o registro.	 -
• Ministerio dá Fazenda—Processos:

De pagatno atOS:•
De si :5525410 a Joaquim . Ferreira, • réia

a:89..3317 a Joaquim Theodoro do Sac -ame"-
to, 107$e12 a .V:ctorino Lopes, amuo a Vi-
cente Ferreira dos Santos,-100$200 a Joaquim
Ferreira Vinbaes, 80$ a Sebastião Monteiro
Sotir ntio. 4005	 Ilida:ceio Pimenta ,
100$ a Francisco de Oliveira Perdida>, 51$173
a Pedro de Andrade. Silva, 3:4208 a llime &
Comp., 8713403 a Oscar Tares & Comp.,
30$ a .1. Ribeiro dos Santos, de dividas de
exei cicios findos, fornecimentos e restituição.

De distriletiçao de eruditos:
Do 117$ 'á.lanlegacia Fiscal em Santa Catha-

dna e da .6645045 á em efluas Geraes, por
conta da verba 29 do-corrente anuo. O
Tribunal oraenou o registro dos allialidos pa-
gamentos o distribaiçlo de c:editos.	 •

Ministerio da Justiça e Negocios.Interiores-
Avisas:

Ns. 1.119, 1.250, 331 (Sande Publica),
2212 e 614, (Saude Publica) de 17: e 24 de
março e I. e 2 do 'unho deste . atino, paga-
manto do 14:2145318 a A. Lemos o outros,
4:0503 a José lana Martins,' 1:000$ á Cannpa-
uhia Mineira de Lacticinios, 150$ a José Lo-
pes de Castro o 1:240$ ao pessoal da Escola
de Enfermeiros, de fornecimentos, aluguel
de casa, gratificação e vencimentos.-0 Tri-
bunal ordenou o registro. desses pagamentos.

-Mtnisterio da Marinha—Aviso:
N. 1.990, do 21 de inato' ultimo. dia-

tribuição á Delegacia Fiscal em Santa Ca,
tharina do credito do 5:9003, por conta da
verba 8 do orçamenta vigente.-0 Tribunal
oriennu o registro da distribuiçlo do credito.

Ministerio da Viação e . Obras Publicas:
' Ministerio da Viação: •- 	 •
Avisos as. 1.212, 1.234, 1.235, 1.223,

1.277, 1.298, 1.308 e 1.673, de 19, 20.,,a 25
de abril e 19 de maio unimos, ettgamealos do.
3:2108970 a Fonseca Almeida & Comp., 5:"00$
a José da Silva & Comp. e outros, 1:8565830
a Galena Sapal Oil Company, 8505 a Carvalho
Sobrinho Si Comp. 1:100$ a Eme Costa &

Comp., 371$200 &Alberto de Almeida & Comp.,
2:1083 a Agrippino de MenazesSerra e otoros
e 5a03 a Antonio Carlos de Araujo Pastos, de
fornecimentos 0.6lugueisale
ordenou o registro desses pagamentos.

Mitli.terio da Agricultura:
Aviso n. 2.216, de 12 de maio ultimo, paga-

mento de 7:440$330 a Thoinaz Pereira & Bar-
adiar o outros, de fornecimentos em proveito
do Jardim Bolanico. no • corrente . anuo, • por
conta da verba 4".— O Tribunal recusou ré-
gistro á despeza, pelo fundamento a que alia-
da o parecer.. •

—Relatados pe1 Sr. ministro Leonel Re-
Ande Filho:

Ministericada Agricultura, Industria e COm-
Mereio—Avises:
'• N. 1.772, 'de 20 de abril ultimo. Credito de

3.0:3003 a diversas delegacias fiscaes, por
conta da verba 25';

N. 2.593,. de 3a de maio, idem de •82:230$
á Delegacia Fiscal ersf S. Paulo,' por conta da
verba 6'.

F'ai irdenalo o registro da distribuieãq dos
credites.

Mausterio da Fazenda:
Processos:
-De pagamento: • .. •
De 803 a Francisco Leal & Comp.,. de for-

:ioda:tentos á Imprensa:Ne:dual no corrente
anno;

'De 2:9195 a Abelardo Alvares de Araujo o
outros, fanccionarios da Caixa de Amortização,

ma io;
_de assignatura 'de notas- do rnez de

De 8:4003 o 8:896$774,a D. Ida Soledade
Tal:ralho e outros por conta das verbas 54 e
30'' de 1921:

De 83$ 532, papel, a João Miguel dos Anjos,-
pela Delegacia em Pernambuco de 760$ ao
Dr. Bento.alartina Pereira de Lemos. Pela no
Amazonas, e 1373072 a Joaquim Roldanas
Pe xoto Junto-. par conta da verba alloPosi-
ções e restifuições):

De ee03, a José Camargo Cab •al; . 13:8755,
ao governo do Estado de Minas Geraes-

- 1295817, a Theoaoro José dos Santos; 6005,
a Antonio Olegario de Souza; la8S; a Gerou-
cio Manoel Medeiros:, 432$ [00, a Sobastião
Thomé da Silva; 1:4ii1$, a José Domingos e
2:11138'75 a Vicer Ithoioel Peraira da Costa,
sondo e:te pela , Delegacia do Rio Grande do
Sul, de divida; de exara cios findos;

Do disailatiçãO de credito de 4:096877a; ao
tilem o Nacional, por conta da verba 5* let-
traForri ,•

ordenado 'o registro' dos pagamentos e
distribuição adiria mencionados.	 •

--aalinisterio da Justiça e NC.'0DiOS Interio-
res—Avisos: „.

Ns. 1.742, e424. de 20 e9 de abril, pa-
gamentos de 110:2585241 'a A.rthur Donato
Sz Comp. e outros o 2358360 a José de Souza
Braga, de fornecimentos e serviços prestados
no corrente armo;	 .

N. 1.433, de .5 de abril, pagamento de
5:0005-á Irmã Margarida de Cortana, supe-
riora da Orpbanato Santo Antonio, quota da
subvenção relativa ao primeiro semestre dá
corrente anuo;	 •N. 2.011,de 16 de maio, credito do 2:610$
ao Thesouro Nacional, por 'conta da ver-
ba 40'.
, O Tribunal mandou dar iegistro aos paga.

mentos e disaribuiçio do credito acima.
Ministerio da Marinha:
Aviso n. 4.897; de 19 de rnaio, 'credito de

5233000 á Delegacia Fiscal da Parahyba. por
conta das verbas 11" e 12', mediante atinai-
laça da mesma importancia na Contabilidade
.da Marinha.— Ordenou-so o registro, feita a
annullação indicada.

. Ministirio da Viaçao e Obras Publicas:
Avisos xis. 1.650, 1.736, 1.760, 1.278,

1.296, 1.322; 1.329 e 1.370 3 de-IS, 26 e 28
de maio, 25, 26 e 29 de ab ril, paaateentpe de
9:1005„ 76:7785800, 57:1678951; 634400,

, 2133, 13:1413800, 2115441 e 355$600 a Pre-
zenie Luiz ['aceira, Lioyd Brasilai:o e outros,
Companhia 'Brasileira . Carbonifera do Ara-

.ranguá, Fonseca Almeida & Comp., Janot
Rody & Comp., Foaseca, Almeida a& Comp. o
outros, S. A. du Gaz ale Rio de Janeiro o
outro e Arnaldo Braga & Comp.. de transpor-
tes, serviças exeautachs, fornecimentos, .me-
diçSo . provisoria de trabalhos executados 13
fornecimentos de luz electrica.-a Deu-se re-
gistro aos ditos pagaineittoa.

.— Relatados pela Sr. auditor Passos Mi-

ra..1n11(iliai;:stetio da- Agricult ira, Industria e , Com-
mareio:

Avisa n. -2.41-1, de 11. de maio,' pagamento
de 600$, folha de ainda de custo de ese.aptu- •
rario Amazonio Pedro alaciel.— Registrou-so
a •desp-za.

Mitiaterio da Fazenda:
Proce-so do pagamento:

- De 1:110; ao ervitheirà- Jorge Dutra „da
r' wera, fona ae vencimentos e (liarias rela-

tivas a ma:o ultimo;
oe	 a., 2" tenente Danl atendes do

• 1a0a a Gregorio Rodriaues do Anirade,
353 a «n Jornal», 210e a Olympio Mazzotn,
1505' a Lindolaho [tantos da Veiga, 80$ a Se-
bastião Carolina dos Santos e 1:anal% .a
Adolpb0 Mons° do Carvalho, sendo este pelo



Quarta-feira 15 PIABTO 01?FICIAL	 Junho de 19?? !no/
Delegacia Fiscal em S. Paulo, de dividas 48
excacicios findos;

Do 5815125, papel, a João Bardista da Costa
Gama e 918200. ouro, e 1305800, papel, a Il.
Bandeira e filhos, peia delegacia fiscal em
Peritainbuco, 500$ papel, a Angelo Rosellaa
pela no Rio Grande do Norte, 500$ a A. J.
Teixeira e 6098333 ao Dr. João °noir° de Sou-
za, por conta da verba «Réposições e Resti-
tuicoesa.

Dou-se registro aos ditos pagamentos.
Millisterio da Justiça e Nogocios Interiores:

—Avisos:
60. da 2 do corrente, pagamento de réis

2:6985387. folha do peaoal da Dispensado do
Pronhylaxia da Lepra e Doenças Venereas da
Praia de Santa Luzia, relativa ao mez do
maio; •

-- ats. 923, 330, 43$ e 1.934, de 3 de março,
25 e 29 ie janei o e 10 'do maio ultimo pa-
gamentos de 1658500, 6 235$078. 1:350580 e
15:0005000 a Alipio de Salles Passoa. Barnosa
Albuqtaarque & Cbmp. e outros, Fontes Garcia
& Comp. e outros e a 51-anda Curty St Corno.,
de serviçis. fornecimentos e premios pelo pro-
jecto do edificio do Forum.

Foi ortionade o registro dos pagamentos.
Ministerio da Marinha:
Avise) n. 1898, de 19 do maio, pagament0

de 2493900 ao porteiro da Directoria, da Coa.
tahiliaa 'o da Marinha. Antonio &ema da
Sil va, peias despezas fluo fez no 1" trimestre
da corronto anno.—Mandou se registar.•

Ministorio da Vitição e Obras Publicas:
Avisos os. 1.208, 1.297. 1.325. 1.31.6,

1.354. 1.07. 1.612 o 1.778 do 19, 25, 26.0
28 do abril e 16 e 30 de maio ultimo. paga-
montes de 2045, '705, 4915a04. 7:150%„-
1561500, 1:1' 98, 1:2225700 e 1:0735813 ao
engenheiro Jayme Loa% do Conto, Rocha
Vianna. St Comp. Société A. riti Gaz de Rio de
Janeira e outra, João Caymurano &
Antonio Farreira e outros. Samuel Vieira e
owros, Mayrink Veiga & Comp. e Lauren-
tino Pinto Filho o outros, de aliarias de ina-
pecçaes nos mezes de janeiro a março, forne-
cimentos, luz o energia elect ricas o trabalhos
exectitadas no corredte anno. — O Tribunal
mandou registrar os mencionados paga-
mentos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente dau por findos os tralhas o designou o
dia 8 do corrente para a seguinte sessão or-
dinaria.	 -

Ia , a:— Na supracitada sessão foram jul-
gados 166 processas, sondo:
• Com despacho de ragistro ..a 	

i
,. • 115

Com despacho de recusa de registro	 1

Total	 110
IPew.m.•

Acta da 66" Bossa° ordinaris em 8 de jimbo
de 1920	 •

PRESIDENCIA DO SE. MINISTRO JESUINO CARDOSO

REPRESENTANTE DO MINISTER10 PUBLICO, DR. E.

DE ANDRADA — SECRETAnIo, DR. JOSÉ DE MORAES

Presentes os Srs. ministros Alfredo Valladao
Leonel Filho e auditor Pass Is Miranda,

servindo como ministro, foi aberta a sessã.o.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vai-
lado.

Ministerio da Agricultura:
Aviso ta 2.179. de 12 de maio. pagamento

de 261$289 á D. Anua Olga de Abrantes
Stibick, folha de grailficação par ter aubsti-
tuido a dactylographa em janeiro deste anafa
—Registrou-se a das-eza.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento :
De 3:744$600 a Villaa Boas & Comp. e 330$

a Muniz & Comp., Limitada, focnecinv ntos
feitos á Imprensa Nacional, no corianté
anuo ;

De 45$ a J. E. -Thompson, idem a0 Die-
souro Nacional

De 400$ a José Henrique de Mesquita, pela
delegacia fiscal do Amazonas, 9205 a Cario
da Rocha Leal, pela mesma delegacia. 270 a
Asterio de Mello, pela no Rio G 'ande do -aia
1545549 a Antonio Pereira Filho. 2198600 á
José Baptista Carlos Teixeira. 143$902 a TI-
Mano Antonio de Brito e 928790 a Manoel da
Silva Ramos, de dividas de exerc'cios findos :

De distribuiçã.o de credito do 1 • 600$ ao The-
souro Nacional, por conta da verba 5 %. lettra a,
de 1921, mediante -atinullação de igual im-
portancia no que foi distribuido á delegacia
fiscal no Maranhão. 	 •

O Tribunal mandou dar registro aos anu-
didos pagamentos o diateibuição de credito,
feita a anmillaçlo indicoda.

De 6:0005 a O. Minnich, de fornecimentos
do papel para a Casa da Moeda, no corrente
anno.—Deixotase de dar registro' á despezaa
po- não ter sido indicada com Preeisão a sub-
consigação em que foi a mesma classificada.

Da 2848083 á The Amazon River &ciam Na-
vigatlon Company (1911), Ltd., da divida do
exercido findo, relativa a passage,ns ronco-
dilas em 1918 ao Ministerio da Fazanda.—
Reansou-se reeistro á desneza, por insuffi-
ci nela de saldo na verba a que Pertencia a.
mesma. quando corrente o exercido.

De isenção de direitos para materiaes im-
portadns.

Pelas Companhias Estrada de Forra Soro-.
cabana e S. Paulo Railway Company Ltd.,
conforme os processos enviados com os (Meios
os. 4 e 177, do 6 de janeiro e 5 de março
do corrente anno, . da Dele gacia Fiscal em
S. Paulo.— O Tribunal considerou legal a Te-
ducção -da taxa snlicitada.

Por Mandes Lima & Comp.. agricultores.
pronrieta rios da usina de assucar Cat -aso,
no Estado de Pernambuco, a que se rafe're á
processo annexo ao o rfinio ti. 91, de 11 de
marca deste armo. da Deloaacia Fiscal no ditar
Estado.= Considerou-se o material sujeito à
taxa de á % ad valerem, •

Ministerio dalustiça: 	 -
Avisos ns. 341, 1.463 e 1.582, de 22 de

mrran e 7 e 15 de abri ! . nazarnento . de
1:18;85820, 5a0105690 e 1:7043845 a Gotaea
Peraira e outros, Barbosa Albuquerque e ou-
tros e a Soriété nonyine du Gaz de Rio de
Janearo, de fornecimentos Ra tos e consumo,
de a.az.e lila atrofiara no corrente armo. •

Ministerio da Marinha:
Avisos'

, N, 1.699, de 11 de maio., pavimenta doa
150$ ao porteiro da Directoria do Em-teci-ente
da Mar ilha. Manoel Cayalqatee Po eto. palas
desoezas que fez durante o 1 4 trimestre do,
cor rente anuo;	 -

N. 1.931, de 20 de maio. idem de 2891200
ao porteiro da Escola Naval de Guerra, Ho-
nora) Julio de Miranda, idem, idem.

Foi ordenado o rezistro.
Ministerio da Viação:
Avisos:
N.1 .232, 1.417 e 1.421, de 24 do abril e 4

de maio, oaeamento de 1551. 3 0908500 e
20$ a Fred F gnor, Alberto VAlmeida. at Comp.
e outros e Fonseca Alinelda & Comp., de tra-
balhos executados o fornecimentos feitos no
corrente anuo;	 •

No. 1,734 oi .281. de 26 do maio e 23 de
abril, pagamento do 620 e 376%230 a Caalos
Vasira Rochsteiner o outros e Alvaro Perna'a
da Costa e outros, de gratificação por serviços
prestados.

O Tribunal ordenou o reeistra da desneza.
—eelat idos pelo S?. inialstro Leonel Filho:
Ministerio da Fazenda:
Processos:
De paeamanto:
De 7 . 737%600 a baia Verissimo de Macedb,

de 398$ a Pedro Uclióa. dos Santos. de
2:5378533-a Amorico dos Santos, de 4445464

a Lourança Pinaeiro da Nobrega, de 895040
Coza pe ahi a Nãrioti al da Na vaga ção Cilateira,
da.112$ á lade da Miranda Reis Untar°. Ta-
pajós, d4 2005 a Pedro de Alcantara, de
17:8118 ao Dr. Anfrisio Loba() Veras Fila-o, de
2:505$5,53 a Adelbsa Amclung Toledo; de
1:6001 a Mala Fio :rimes Barbosa e filha, de
4698750 a J; L. Costa & Comp., de 2945400
aos mesmos e de a:8:112$ a D. TOJO O'Day
& Sons, do dividas de exercidos findo, e fp>
necimentbs.

De distribuiçao de credito: _
De 4:424680 á Dolegacia Fiscal no Contei',

por conta ela verba V" do corrente ando:
De 739333 á om 8. Paulo e de 4:e601 a0

Thesouro Nacional, por tionta da valia 5',
lettra a, de 1921. —13 Tribunal ordenou o re-
gistro desses pagamentos o distribuições de
creditos.	 •	 -
• Oa ¡senão de direitos pretendida para dai
versos artigos e materiaes importadas
abaixes monalanados: 	 •

Por Egvaio Camila) Pessoa da Silva, cena
forme offiaio n. 114 da Dolagacia Fiscal era
Pernambuco,. de 7 de março ultimo.— O Tri-
bunal fól dé pareceir qiia pôde ser deferido Q
pedido de cine se trata.

• Pela The Ria de Janeiro City Imprnvements,
conforme petição de 25 de . abril • ;Mino. —
O Tribunal considerou legal a isençao solici-
tada..	 -
. Pela Brasilian Meat Company, de açcbrdd
com õ officio n. 730,. de 14 de abril próxima
fiado, da Alfandega desta Capi tal. —.0 Tribu•
nal ronsi ierou letal a isenção solicitada: s

Pela S. Pardo Railway Company, conforme
°Meia n. 397. de 21 de outubro de 19?0..
Delegacia Fiscal em R. Paulo. a- O Tribunal'
consi (arou ti material sujeito á taxa de 10
ad valorem.

Par F. M i tarazzo Corn p „ conforme,oftio:0,
n. 287, da Delegacia Fisral em S. Pailloat de-
-20 de abril nitlino.-0 Tribunal foi de parecer
cpm é legal a isenção solicitada.

Dela Brazilian aleat Corapany, consoante o
ofticio n. 1.60 . de 4 de agosto do anuo *as-
sado, da ajfandera desta C,anital.-0 Triau-
nal foi do paracer Mie nódo ser concedida a.
isenção, excitada a mercadoria constamo - da
primeira addição da relação armem ao pro-
cesso.

Pela Compaiihia Geral de Melhorameatos
em Pernatribuco de accôrdo com o • officio
n. 365, de 30 tia junho ie 1920, da Daloracia
Fiscal em Pernambuao.-0 Tribilnal foi tio
parecer que não pôde ror disferido o pailiao,
por nao onnst2- do processo a prova ns t abe-
locada no § 28 -o art. 424 da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas.

De pagamento do 1:9995944 a D. Maria.
Corrêa. Peraira Leite, por conta da voi.ba30-
do orçamentovigenta.-0 Tribunal tlecnSOLl'
registro á danam, pelos fundamentos do pa-
recer.

Ministerio da Justiça:
Aviseis os. 1.113. 1.495, 429 (San eie Públi-

ca), 1.592, 40 (Sara le Publica) e 2.230. no 16
de março. 9, 12. 15 e 22 de abril e 2 do cor-
vinte, migam-ritos do 258500 á City Impao-
vemcnts. 20'849$2-i a Ra , bosa Alla:que alue
& Comp, e outros, 900$ .ad pessoal 'adiaras-
dado pela Inspnctoria de Prophylaxia da . Le-
pra o Doenças Veneras. 105:6218014 a* Bar-
bosa Albnquerque 8: Comp. e OD'ros. réis
8:831%663 a Barbosa de Albuquaroue 8z
Comp. e outros e de 3:8008 a José Falisbecto
Dornallas e outros, de fornecimentos, venci-
mentos e ajuda de . custa.-9 Tribunal orde-
nou o registro desses pagamentos.

Miaisterie da Marinha:
Aviso n. 1.896, de 19 de maio ultimo, dis-

tribuição do credito do 5188 á Delegacia Fls.
cal no Rio Grande do Norte, por conta das
verbas 11 e 12 do exercido vigente. —O Tri-
bunal ordenou o registro, mediante a compe.
tente annullaç50..

••• •
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al . Neta:

. De 177d a: Banido Nogueira, 2565200 a a .vernas	 ' 2	 a
Affonso Costa (660.0

 Viseate de Paula o Silva,
166	 -	 11	 25 do orçainento vigiste.a-0

Comp. 2095	
520.0 a Vasco . Ortigao Se ,Tro3un,a1 ordenou o • i.e&e.stro, 1:acalanta a

.
2:4205 a Carlos Silveira de Amotina, 803 a -competente annullaç,ão. '
Prancisco Flogencia.dos Santoa, 6105 a Cezar	 aliniaterio da Viação afa hras 'Publicas: .

Auterato Lagden;• , 2565200 a José Ferreira ' Avisos nsa 2.603. 1.215,. •1.47..6a 0.1.70i,

Mendes, 4:,97.S$135 a tunas:amarias afiaThesoue. c7 de jimbo de 1.920. 19 • e 23 sie •, aliei', 12

ro Nacional,la2$268 a Rani Dakrinautier Tra- e• 24 de maio. ultimas, pagainsatas de
YESsOs, ,,DQ4700 a José.ci Silya e e ffello -. . do• ' 

4.. 7745983 • Estrada '. da•Ferro S.. Pasiloaltio
diyidas.do exereicam findos,. siiitstitaieõeS o G.ra,rele 904 as llenatio .Ritasiao e •oataos,

fOrtieeilDetttoS — Es Trib,unal ordelMe O 
regis- 2.asSa; a Othan do Amaral Renriques,

tro desses pagainentos. . 	 72:8S19$ á Tile Amazon-.Steam•.Nayegation.

De 96Q5 .a Alfredo Baeta Neves, por couta Company e 2t:22.P5a91 ,a José Eseasnio Elo-
da verba 30 deste .auno. -- O Tribunal reais- mano e outros, de reatitniaan, aluguel .do
sou registro á despésa á vista da, ,divargencia •pr odias, ajuda de custo, atibveatção a iraba.-

alludida no parecer, quanto ao ailome do lhas exeeu •adus., 0 •',faibitual . cad. çoou o re-

credor.	 •	 .	 .gistro dessas, pagaraeatess
• Nada tilais havisudo a tratar, o Sr. ministro

De isenção de direitoe pratandidapara dl- prasideu Oto u par ,firida3 os trabalhos é dada
Versos artigos pelos abaixo menrionado..s:	 gisouss dia ia •de aeraente pira, a saeuinte.

	

Por narra SOBA Ss Comp a conformo officio sessão ordinaria.	 •	 ., ,novasnante, daalaranda a resaonsavel quite
na 623. de 27 de novembro de 1920 4 da Dele-	 .	

-	 -"	 com a. Fazenda Nacional. . 	 •, .	 "	 sagazia. Fiscal em pernarOuco — i) Tribun.,	 -eilSo!atado pale Sr.. auditor, Olegario Dor-
considerau legal a isenção. 	 • Na supracitada seasã,o-, foram julgados 94. nar les :

	

• 'Pela S. Pulo Railivay-Company,.pinfartue proeessos, peado:	 .	 Processo de tomada de contas-- N. 41.928.
-olleio n. 220, de 18 de março ultimo, :da . De- Cem despacho ddregistro 	 •	 , 71 do thesou -ei:•° da,Estrada da Forro Central
lapela Fiam/ em S. Peolca— 0 ,fributsaI core Coai despacho de recusa de•reaistro....- 	 5, do Brasil, .Antonio Carlos de Araujo Bastos

J	 °sigerau legal a isenção. 	 — Reierentes a inço do atreitos: unior, relativas, ao axe-raiai° da 1914.—
- Por Carlos • Wigg. coaram-sie Alfaio numero . Julgadas legaes  '	 Mandou-sia lavrar ai:cora:10 dacta rand o o
2.3.32; de 23 de novembro do 190, da Airán- Julgadas illegaes 	 	 respon.savol quite atile a .Fazonsla - Nacional.
alega do Rio de Janeiro' :: O Trila:Mai fui "de Julgadas illegaes en parte 	 	 —Relatados pelo Si'. audiroa Eduardo Lopes:• -	 s-	 .
parecer que pode ser deferido o Pedido. 	 Com julgamento convertido em dill- • 	 Processos de tornada de contas :

	

'Pela pad e Affonso • Donnadieu, cOnforme' • ¡anela. .  ' . . 	 '	 '  ,	 .' 4. ' N. 7..1:68, cio os-agente do correio de Gua-

Ministerio da Viação-aA,visos: 	 Ministerio da Justiça e - -Negoolos Interiores,
Ns. 1.215, 1.307, 1.286, 1.420, 1:737, —Avisos:	 .

L784 e 1.804. da 19 o 25 de abril, 4, 26 e Ns. 29e 475, (Sande - Pnblica) de 17 de
Bs de maio ultimas e 2 do corrente, para, março e 22 de abril ultimos, pagamento do
mento de,89$ a Polistro Giovani Lasco, 405 a 2:0438670 a Gomes Pereira o outros e réis
jeronytna de Almeida Costa, 600S a José.cle .480$ ao Jornal do Commenio, do forneci-
Oliveira Fonseca, 3:1985 a Eme Casta &. Comp.. Men tes e publicações;
e outros, 5885813 a Mcolau Midozi o outros, N. 2.155, do 28 de maio ultimo, distribui-,
3:3gOS a. Augnsto .Bo sges Leitao e outros, çao ao.Thesouro Nacional do credito de féis
5805635 a João Ba.ptista Macedo Giiimaraes o 328 :2,0$, Por conta do art. 2°- da lei orça-
outros, do trabaltios executados, aluguel .do montaria vigente, para pagamento de grad-
predio. ajuda de Custo, farnecimentos sagra- ficaçõeis atoadas pelo decreto n. 3.990, do 2:
tificaçao. O Tribunal ordenou o registro de janeiro de 1020, aos. empregados do Ser-
desses pagamentos. 	 :viço da Prophylassia Rural, no District° Fe-

:Aviso n.	 de 1.2 43 maio ultimo, 	 doral.—n Tribunal Ordenou o registro dass33
tribuição á Delegacia Fispal em Alagoas, ,do
credita& 27•9$, por couta ..da verba /2, do
Orça.mouto vigeate.— O Tribunal ordenau o
re 'sistro dessa distribuição.

.-eRelatadces pelo SiaauditOr PgSas Miranda:
Ministerio da FEZOlittn

PrOCOSECti:

De pagamento:*

terior;
Do agante postal em Sant'Anna do DOSOPICf

pagamentos .0 distribuição de. creditas; 	
p

•em Minas -Geram.% Pairo .Pereira do Figueia
-	 1.3.64, de 1.9 de março -ultimo , pediudo -. Fedo, -de ..1205. arn eleintico titulo sob nua

•o pagamento da publicações, feitas no Jornal mero 22.418, segunda via, corno rePrço da
do Commercio, por emita da varlia 24', do &atar:or.
orvmento vigosite..-a0 Tribunal recuou re-	 -sa: Relatados pelo Sr.. auditor ThompsOrt
gisSre á daspeza, por -não constar da ordem do -Flores:

•pagamento a respectiva importancia. 	 Processos :
Mi iS6el0, da Marinha: Desprestação de fiança:
Ao n. la835, de 19 • de maio de 1021 9. Do escrivao Colleateria. Federal em Tho-

distribuição á Delegacia, Fiscal em Peruam- mazina, no Estada do Paraná, Durval Cardes
Machado. em ca,deraeta. da. Caixa Econonalea,
nelinpogiastaia de 30000 ;

Do agente postulem Paco:talai° do Muryahé.
na Esta.fo de Minas Gentes, Nestor Pantpai,
em caderneta da Caixa Erenamica n. 20.107,
da valor de 1,:8005, em substituição da eu-

.°01° Trr. ilakinal julgou idaueas e stsificiatitoa as
fianças.	 •

-a-. Relatada paio „Sr. auditor A. Qaireira
Lima.:

Processa — De revisa° de tomada de contas
reanerida pela Sr. eapresantaxite do Mitsisaario
Publico a 5 de setembro de 1919, .referoate,
Li gaátán çie Joaquim Manool silva, collactor
federal em Lageado no Estado ala Rio grande
do' Sul c concernente ao' parlado do 8 do
março de 1914 a 31 .do dexembrpsio mesmo
armo, organizado priatitivainante sob numero
8.652,0 Tribanalmatidou lavrar accordão,

tado do Goyaz, Gercino Alv es ds liatteira. do

bua° do credito de M8S800, por ,couta das

Do colleetor federal em Caldas NIssita;

2005, eus caderneta da Caixa Eranami•a.— O
Tribunal julgou idoneas o St11:5 i4-1 +w4 as fi-
anças.

Relatados pelo - Sr. ministro 'NUM d.e
Lyra:

Praaessos:
• De prestação de fiam:

Do colleetos fede , al ern Culpa e•aniTe,
tad° do Matto Grosso. Manoel aes. ae
na impartaucia de 3:5005, em $ ma,	 w•Inta
da Caixa Eaonomica, como rtinreil 4a. aue

-12
3
e.o

-Compaaeeeram os Srs. anditoses A.Oli-

Officio na 5 , de 3 de agasto de 192	 —9. da Dele-	 rapary, Estado do Espírito Santo, Agapito do
g. acia.Fiaeal no Ainazonia .— O Tribunal foi 	 -Tota 	  . .l	 . . Ag01,441	 Almeida - , Drantiao, ralativas ao peri do do
dó parecer- que poda .Ser.tonces3ida , a .i.'sena 1	 •	 a0 de abril fte 1906 a -29 de julho de 1910

N. 10.557, da ex-agente do correio de Coo-

Tribunal converteu em difiganciaojulgamen- 	 penedo de 5 do março do 1902 a 21 , de
to

 paradirectarnan0 pala mesa ..ashisiniasea.--
ara cefim de se saber si •a importação 	 .	 seteinbsade 1007.

,quiNT4A cemA, R4.Pela Emita. Casa de. Misoricordia, conforme	 calçam da Estrada, Nova,. Estalo do ,Rio. de

.1.cts .	 -- sessao ordinaria 1111 7 da
Junho da 1921

rrequerimentorequerimento da 21 de março 'uttimo. ---- O 	 Janeiro, D. Lannar : do' Azevedo Valioso,' no

foi e
tiVa .da instituição a que se destina o mate-

cOnforme determina o § 29 do art. 2'
das prekiininarea	 Tariraf.

Por Curet Carvalho,
j 

conformo. officio nu-
mero 1.376, de 25 'do unho de 4920, -da Al-,
fandega desta capital.-0 Tribunal resolveu
manter o seu parecer anterior. 	 —

Pela The Brazilian Meat Company, de aca
cardo com o ofliefo n. 548, de 25 de .março
(10.1920.-0 Tribunal. foi da .parecer que é
-legal a isenção, com exclusão • do .material
Constante da ultima addiç.ão.

•Por A. Costa Azevedo, conforme officio nu-
mero n. 478, de G de agosto de 192a, da
Dalegaea Fiscal em Pereambuco,0 Tribu-
nal foi de parecer que não pede ser deferido'
o pedido, por falta no processo da prova' exia
eida no g 28 do art. 4..2a. da Nova Consolida-

key das leis das Alfandegas:

PRESIDENCIA DO SE. liONTEDIO DE BARROS'
PRESENTANTE DO MINIETEISIO PUEL190, DA. OCTA-

Vi:0 WAEQUINIO --SECRETARIO, DL JOSÉ DE 110-
EAES

• Prestes os Srs. minestros Camillo SDUEOS
:Tarares de Lyra e auditor .Thernpson Flores,
servindo COMO ministro, fui aberta a SeoãO.

veira Lima Olegario Bernardas, Eduardo Lo-
pes, Luis Retine e Alfredo,- afavignier.

Deixou do comparecer, sem causa particia
pada' o Sr. auditor Dueno Branda() Filho.

Relatados pelo Sr. ministro Camillo Soares:
Processos:	 -
De prestaçao de fiança:
Da agente postal da Estação de S. Christo-

vão, nesta Capital, D. Hoytoncia Navarro'Ca-
laça, na ino portarmia de 6005. represeatada
pesa caderneta da Caixa Economia& des ta Ca-
pitai, supplementar, como reforço;

— O Tábuas' fei lavrar aceórdão decia-
raiai° quites os rosponsaveis tom a Fazenda
Nacional.
• —Ralatado polo Sr. auditor Luiz Rend:

Proeceso tla tatuada . de COTtas.ts. 3.869, do
exaagente .do COVOIO em Pirassunuuga, São
Simaa . á Espirita aato do Pinhal, no' Estado
do S. Paulo, Jose Estryeada.Costa, nos peno-
dos de 1 do outabro de 1894 a 31 daigu,a1 ntez
de.,1102, de.; da imvembro de 1902 a '11 do
abril de 1903 ç de 1. de abril de 1903 a 15 do
cleeambro da .1907.-0 Tribunal mandou la-
vrar acaer-dão,• declarando o responsavel
alcance para dom a Fazenda Nacional,
quanto á ultima gestão, pela importancia de
35.618$130.

Ilnalmente foi approvada a redacção dos
acreedaos lavrados rios processos julgados na
seaaan ordinaria anterior a relativos áa contas
dos ex-agentes do Correio ilermogenes Josã•



_uar a— e ra

Viegla e D. Eatephanla Faria Eieling, man-
dando que lhas sajath expediaas as com peten-
tes Mai t acões, e Umbrais dos ex-agentes Se-
basti to Ferreira do Mello, D. Maria Noeneira
Cuida, D. Olympla Lacerda O D. Maria do
Nascimento, expedindo.lhas rinitação e auto-
ria:ido a baixa das ~activas tiancas; de
D. Thereaa Chique e Silva, julgando-a em
credito para com a Fazenda Nacional pala
impaatancla do 45$693 e mandando que lhe
seja eXpodida a resaftctiva provisão de quita-
alio; do thesnureiro da Sub-admInistracão doa
Correias do Ribeirão Preto

'
 Evandro Sampaio;

do secretario da Capitania de Porto, Joao,An-
tonto Netto: tik,› commissarios de armada• ca-
pitão tenent a- Katonio Fernandes de Olirrira,
1° tenente Avelino da Silveira Vargas e Casar
Alves. 20 tenente Alberto Pereira Fernandes
e do fiel de ft, hlassa da armada. Cozinlo Deo-
cleein Palbares. ordenando quo lhes saja,m ex.
pedidas as compo t ontas quitaçaes; do ex-fie/
do armazem da Alfandega do Rio de Janeiro,
Ernestn 51anteiro de Souza. ordenando o tran-
camento de suas contas relativas ao no lodo
de 20 do junho a 31 de dezembro de 1895,
bom assim nuitando-o no neriodo decorrido
desta 'data até 10 do junho de 1914; do ex-
professor ambulante do enainn agrnnom1co.
Vicente Catalá, fixando-lhe o alcance do 208
o condamnando-o ao respactivo pagamento
bem como,ao dos juros da manta no nrazo do
3Q dias; dos éx-agentes do Correio Francisco
Lins do Oliveira e Ernesto Novaes da Sil-
va condemnados ao alcance doa pagamentos
de 70815 e 505$ dentro do prazo da lei
• da ex-agonte D. America de Macedo
Moura, darlarando•a em debito para com a
Fazanda Nacional pela importancia de réis
5:8248440, a cujo pagamento eondemna os
setis herdeiros bem como ao dos reapectavos
juros da mbra, no prazo da lei.

Nada mais havendo á tratar o Sr. ministro
presidente dou por findos os trabalhos e de-
abanou o dia 14 desto moz para a seguinte
sessão ordinaria.

Nota:— Na supracitada gessas) foram Iole
gados 30 processos, sendo:

. De tomada de contas:
Julgaaos definitivamente. 	

-

	 5
Com accordaos lavrados 	 sa...a. 19

De prastaçao do fiança:
Julgados legaes •	 a."...s 6

30
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Expediente do 23 a 28 de maio de 1921

Acção executiva
•1 

Autor, Vicente Alampl ré, Anna Pereira
Vida/. &regia Supremo Tribunal. Federal.
Oalaspacho recorrido fundou-se nos arta. 6 i2.
letras aebe a29 do decreto n. 3.084, ge 5

•do novembro de 1R98. A' minuciosa expnsiraa.
acerca do coso de que se trata, feita neto
aggravado, julgo tian sor necassario aptasan-
tar quaesquo- outras cous lderações para mos-
trar a imnracedencia do recurso. Sejam os
autos presentes ao Venerando Su tremo Teia
bunal Federal, que, como sem pre. melhor
decidirá.

F/N7
— _

Acção ordinar ia

Autoras, 'Pedro OzOriti dr - Comp. ei3O1'03 ;
ré. a Unido Federal.— Vista aos autares pelo
prazo legal.

Executivo fiscal

gxequente, a Fazandi Nacioaal; executado,
Domingos Pepc.— Vista ao Dr: procurador.

Carta precatoria

Deprecante. o Jniza Feleral da"" saec s o do
Esta,ao dn Para.: depracado, o Juizo Federal
do Dic triCto Faderal su pplicant0s, B. M.
Afins° Sz Cofio.— Devolva-se,

Acção °Minaria

Autores, A. Roarisnes Soares Pereira O
outros; ré. a União Federal.— Em prova.

Acção deseendlaria

Autores, Amorico vf, ry & Comp.; Téos. Com-
panhia S. João dá Barra & Comp.— Dacebo
os embargos .de il. 12. Vista ao embargado
para os contestar na fartna da lei.

Executivo hypothecario

Exequentes. José Dominamos Machado e Rua
Mul her D. Mar ia Graça afachadn; executados,
Rant', Sierorel de Pointis a sua malhe s D. Gar-
mai ne Ilubertino Snmay Sienorel do Pointis.
—Defiro o requeri-10 a II. 42. Expeça-se a
preca.toriazemierida a fl. 39.

Processos crimes

Autora. a Justiça; aactisados, Alvaro Pala
tuim Maneio Monteiro Teixeira e Valentirn
do Brito.— Confirmo o desnachn de fl. 74 v.
Saiam os autos presentes ao Egregio Supremo
Tribunal no prazo da lei.

Autora, a .Tiistiça: acusadas, Alexandre
Costa, Aeuinaldn da Cesta Pimentea Annibal
Fernando; Ssnto. José dá Costa Pimentel e
José Manoel Montalvão.— • Vista ao Dr. pro-
curador para offerecer o libello.

Acção ordinaaia

Autor, José T.aearda; réos, a Untato Federal
o Manoel Lapas Martins.— Visto. etc. Pro-
cede a jostifIcacão de fls. a fls., e'xperam-se Os
oditaes de citaçao com o prazo de 60 dias.

Executivo figcal

Ettequanto, a Fa senda Nacional; executados,
Luis de Franco & Comp.— Vista ao Dr. pro-
curador.

Exannente. a Fazenda Nscional; executado,
Luiz Alves da Fonseca Afilha lo.— Nomeio
avaliador o Sr. Neisnn Morado para servir
com o privativa da Fazenda.

Liquidação de sentença
Exequente, D Antonio Baptista Pereira

executada, a Uniaa Federal.— Vista ás par-
tes para dizerem sobro as éontas.

Arbitramento

Simpliaante, Miguel Guina: supplicados, M.
batateira & Como.—Attendendo a guie no arbid
tramento do fls. deixou de ser observa& o
disposto no art. 346 da parte 3° do decreto
n. da 1898, psetençao do forma nue
atrecta a regalaridado do proce.sso. arguida
em tempo 11(11 nela parto: Julgo nullo o pro-
cessado de fl. 19 em dente, pagas as custas
como do lei.

•net:Mação

Justiticante, Anna Just ina Colnmna de ate-
nazas.— Julgo por sentença a prtrente justi-
ficação nara que produza os seus devidos e
legans effeitos. Saiam os afitas entregrws a
justificanto independatite do traslado, pagas
as cuAas.

Vistoria com arbitramento
Supplicante, José Rodcigues de Azevedo,

"ommandante do vapor nacional

41571

o per sentença a presente vistoria com
a traintinto. rematada por José Rot-Mala
de Azevedo, afitai de que produza os mais
vidos o lagaes effeitos. Sejam os autos cot e
mies á, parte, 'independente de timslado, pagas
as custas.

• Processos crimes

Autora, a Justiça; accisadas, A/exaddra
Costa, Agaiinaldo da Costa Pimontel. Annibal
Fernatades Saia°, José da Costa Pimenta! e
Jogé Manoekatántalvão.— Recebo o libelo. O'
esérivão da cópia dalie aos réoeprasoaetta
notifique aemOsmo tempo para que aereaana
tem a contrarie lado no prazo improragave/
das tres dias, do que junte racibra o paaaecer-
tidão nos atitos, na tórma. da lei:

Autora. a Justiça; réu, NTannael Fanstino do•
Jesus.— Vistos, ata. Confirmo e despacho de
-11. 59 por seus fundamentos conformes ao di-
reito o á prova dos autos.

Habeas-corpus,
Impetrante. Maria Nlartins Barbosa; pa,

cionte, Laurindo Barbosa.— Converto o sill.
ganiento em diligencia para que se ollicioaae
Sr. ministro da Guerra requisitando o comaa-
recimento do pacienteno dia 30 do coraento
tua.-

Carta precatoria

Deprecante. o Juizo Federal da secçãO do
Estado do Espirito Santo; deprecado, a 'Juizo
Federal do Distric t° Federal ; supnlicatite,
Tho Rio do Janeiro Flana Males Granule Li-
mited.—Devolva-se:

Processo crime

Autora, a Justiça; dos. íglIFIE10 Ratton
outros.— Recebo a appalloçao intaraosta á,
fls. em seus elTeitos re gulares e assino O
prazo da lei para ano os autos sejam presen-
tes á Superior Instancia.

Justificação

Justificante, D. Odette Azombuza de Salda-
nha da Gaina.—Vista ao Dr. procurador.

Acções ordinarias

Autor, J. Acinnias do Araujo; ré, a União
Federal. —Em prova.	 s

Autora, a Companhia Alliatiça da Bahia;
ré, a União Federal.—Em prova,

Autora. Altilia de Moraes Jardim ré, A
Unian Federal.—Em prova.

Autora. D. Cbristina Venina de Carvalho;
réos, José do Figueiredo Rastos Junior e OU
tros.—Cump-a-se o venerando arcara°.

Acção de alimentos provisorios

Stiaplicante, Christina Vonina de Carvalho'.
—Cumpra-se o venerando accardão.

Executivos fiscaes
Excellente, a Fazanda Nacional; executado,

Manoel do Rego Medeiros.—Vista ao Dr. pro-
curador.

Exeqnenta, a Fazenda Nacional; execntados
Manoel Pietro.— Prosica-Se —nos termos da
promoção do Dr. procurador.

&aquente. a Fazenda Nacional; executa-
dos. Costa & Gonçalves.—Vista ao Dr. pro-
curador.

Exeqnente. a Fazenda Nacional ; rixenta.
dos. Leitão Saltos & Comn.— Prosiga-se na
fôrma retplericta ue/o Dr. prneurado!..

E v erpiente, a Fazenda Nacional; executado,
D • V, 'more Maaalhães.— Defiro o requerido
a fls. 68.

Processo crime

Autora, a Javtiaa; acelulado, Manoel JOSA
Martins.—Converto o julgamento em diligen*
cia para ano, baix a ndo os antas á cartorio. sei
orneie com urgencia ao Sr D. chefe de po-
licia pedindo que com a maior brevidade pos-
aval seja remettida a este Juizo a folha dei

Total. ti



41572 anãrta-feItin 15,

:antecedente do réo passa-Ta. pelo Gabinete de
identificação, que não omissa do processo, no

:qual elle é acoussdo de ter mios ore lente,
exiee o officio de tis. 2e2 do inspector do

'Corao Seguranço dizendo ter o mesmo réo
deotarano haver cumprem a pena de dons
loucos ue prlsoo por exime de torto dá iias.

„aguardem os antes em cartola° a resposta e,
vindo ella inunediatoinente, me volteio non-

11USQS.

Arbitramento
Autor, Dr. Alfredo Rangel; réos. lo1.0

.gesto de Modos Costa e seu filtio.—Juteo por
-selitouça o oresente arbitramento para que
.produza os devidos e toem etTeitos. Sejam os
.aittos entregues á parte inaependente de

Executivo fiscal

Rusguento, a Fozen t a Nacional; execntar/O,
Rachai Serrato Monhoz.—Proce ' P in as alie..
gitçoes do executado 'ia podai.° de fls. 41 rela-
tivamente a dila:enoja requerida pelo Dr. proa
-curados dos Feitos da Sande Publica a fls. 38.
A Fazenda Naoionaleiara gosar do privilegio
de cobrança executiva prensa «entrar era

Juizo com a sua intença fortim-Ia do facto e de
Devido a isto nenhuma disposiçOn

lei lhe concede o direito, e nos executivos
fiscaes..de requerer qualquer diligencia pra
-esclar !cimento ou prova plinci palinente, como
no caso do que se trata, quando o executado

oapresentciu e sustentou os seus embaroos o
nada mais Ode dizer. Acontece ainda que se
a dilieencia requerida foi para one o medico
que impoz a multa exolimfe o motivo porque
assim procedeu, aernolhante diligencia não tem
razão de ser, porque ou o auto de infoacoo é
trio minucioso cotoodoterrnina. o Regulamento
Sanita lo em vima e neste caso é dispensevol
glialquer esc . arocimento. ou maio eito foi
lavrado sem que se tivesse obedecido ao reza-
'emento e nenhum valor pó le ter. Nestas
concPçoes indefiro o requerido a fis.• 38 e
(16-se - vistas ao Dr. procurador .pra nos
-tef‘rnos da ultima parte do art. 10a do decoeto
0. 10'.902, de 20 de maio de 1914 arrasoar
afinal.
•--	 Justificação

Justifira,nte, D. Elisa Bra24 Gomes dos
Sàntos. -Vi-ta. ao Dr. procurador.

•Juntificante. D. relato Azanibuza de Sal-
danha clã Gama.—Julgo poe sentença a Ivo.'
sente justificação nora que produza os seus
devidos e topos offeitos. Selam os autos entro-
ene á .parte independente do ',restai°.

Execução de sentença estrangeira

.Stippileante, Fedo Martins, como tutor da
anelior impubero Maria Mendes Martins.— .
Julgo por sentença a conta de lis. paoa que
produza os seus devidos o leg,aes effeitos.

Acção de despejo

Autor, Francisco flaymundo Pestana; réo,
Jose Alvos de Brito.—Recebo como embargos
para correrem em auto apartam os arlicros
de fls. Vista ao embargante para os contes-

querendo, no prazo legal.

Ilabeas-corpus
Impetrante, Manoel José Pedro; paciente,

Qarlos 'feixeira Pedro.
Vistos e examinados 03 presentes autos

d.e habeas-corpus requerido por Manoel José
Pedro em favor de seu filho Carlos Teixeira
Miro, alistado e sortea lo para o serviço mi-
litar; e attenderelo 3 que, conforme se veri-
fica dos documentos itmOtOS, do vide ao estado

invaliderdo pao, é o paciente, com o or-
donado quis recebe no estabet;:cimento onde é
emureata,do, quem faz todas as despezas para
slistental-o, bem como á sua mãe e irmãos "
leenores; attendendo a que, provado como está.

que esta é a sitnaçáo do paciento deve elle
,a igenglo do ri. 2, do art. 114. do regia-

mento n. 12,90, de 1 de janeiro de 1918,
trauscripta no n. 2, do art. 110. do actual
regulamento, approvado pelo decreto numero
14.397, da 9 de optuhro de 192 o afierideo
a ano, segundo a furisprudencia do Venoravel.
Supremo,Tribunal, o facto cl ) paciente tiã.o
ter reclamado. quando foi alistado, 'ião pôde
coostituir obstaculo sa que seja attondioo por
moio do prose te recurso de habeas-corpng;
couce o a Impetrado ordem para que Carlos
Teixeira Pedro seja excluido do serviço no
'exercito activo. emquanto for o cubico arrimo
do pae e da familia. Remettida co 'ia desta
&ciai° ao Ministorio d i Guerra para o sol
devido ourou einent . a sejam os autos, na fórum
da lei, presentes ao Egoegio Supremo Tribunal
Federal.

Oisfrieto Feio-ai, 21 de maio de 1921.
Olympio de Sá e Albuquerque.	 -

Processo-crime

Au tora, a Justiça; réu, Ignaelo Ratton e
ourro;.

Indufiro o requerido quanto a presorinrato
da condemnaçso porquanto cala não se ve oifi-
coo, rima vez imos a sentença veio a passar
em mictado, soinente o em 12 risi i nibo de 4929
com a remição dos embargos opostos ao Ac-
emeião, que havia confirmado a Mesma seu-
tença conclemnatoria, e rehrlo tido esta &reit°
susoensivo, em virtildo da intermoion 'da ara
pellação. segundo affirmou o E'unO. St'. mi-
nistro procurador geral da Republioa á fo-
lhas 1.773, foi pçoinatuf.a a execução que se
dou na parto relativa a siiSperiseo dos (sorgos.

Mantenho, porém. o despacho de folhas
1.833. no qual foi daferido pelo Dr. juiz
beirado o removimento do fls. para cion os

Laixa ‘so:n ao c mtador afim de .cr flato -
o eilculo das multas somente sobre as contas
visadas pelos véus um armo antes da data da
pronuncia. -

No eco dos autos trata-se de - duos rno .,ali-
dados dartemoes de- Netas ela:sita acho o pu-
nidos pela lei n. 2.110 de 1900 oe modo di-
verso: uma dolosa .a qual se refe se o art. 10,
punida com graves penas de prisão, per la do
emprego, inbabilitaeão durante aunou para
Metro: qualquer cargo e moitas; outra —
culposa — a do 1° do art. 5°, em que fo .iim
denunciadose comântnnadoo os réos, punivel,
amenas, com a suspensão dos cargos durante
algum tempo o multas. 	 .

Na primoira modalidade não ha duvida nue
se mide coastatar a existoncia de um &finto
continuado desloque sejam enContrad's todos
os requesitos nec osiari'os para tal classificaoio
sendo o poincipal • eitos que os actos cometidos
e violadores da mesma clispos.ção de lei, te-
nham obedecido a um só e mesmo desigido
criminoso, isto é que estojam ligados e unifi-
cados pelo mesmo ac t o volitai) anteMoidico.

Tratando-se,- porém, de doli e roo culposos,
como /vomite em que foram condemnados
réos, faltando o designe criminoso, não po-
dendo por conseguinte haver unidade de tal de-
signio—não se péde asimittir que cites possam
constituir um delieto Continuado, visto a all-
sencianelles do elemento sabjeclivo
pensavel para tal cla,sificação).

O tacto previsto no § 1° do artigo 5° da re-
ferida lei constitue a modalidade especial da
falta imputada ao funecionario publico, o ex-
actamento por se tratar de falta, e não pro-
priamente de crime, a lei pune com a mesma
peneliclade, quer se trate de um facto que
ten!oa durado maior ou menor espore) do tem-
po quer tenha °ocorrido diversas Vezes cau-
sando o mesmo effeito.

Em vista do exposto, da decisão que se vé
a folhas dos autos e do que tem deeidido o
egrectio Supremo Tribunal Federal, entre
outros no occordeas n. 4.94 de 16 maio de
1919( Revista do Supremo Tribunal Vol. 21

paina 29) presorevendo a pena de suspensa*
avim como a; de nutRa em um - anuo, &íris,
tordos do artigo 83 do Coligo Penal, tende'
sidOs coadoronadoe os reos par terem Visai°
deversas contas apoesentarlas pelo despauttao..
te ignava° Ratton; os ac es por elles pratica-
dia; ante lormonto a data já acima iudicada
foram a leitosa los peta orescrineo, como aliás
foi requerida o decidido, neste mesmo pro-
cesso rola ti va mei os a outros acetisactos.

Netos coudioçoes baixem os autos ao cor»
tador para ser .eito o calculo das multas de
melo .já declarado.

District() Poderei, 24 de maio de 1921. sse
OlymiO de 80 e Alburquerque.

. Executivo FISCA

ciÈariJnotringne.fe, a Fazenda Nacional; execntado,

V .s os e examinados os presentes autos de.
• e/Crentivo fisCai ; e

Ascendendo a que o embargante poocurand0
pros ar que não é devedor da Untos tancia de
(WS do ,imposto de industria o orOtissao,
'ativo ao animo de 1909, limitonoe á pinar
uma decisão da Recebedoria datada de 20
no junho de 1013, etian ie elle só foi ino-
maio , para o pagamento do ' ,Oito em 7 co
pinai) de .920. o que faz crer que esfa de-
ciai° se referia a outro oebito e não ao do
que se trata; a que nenhuma prova fez de ter
pago o inimisto que lhe é cobrado ; a oue
tombem não provou que em 1909 não era
esti beieciao no pre'io da rua da Alfatelega
n. 3+1, pois para tal fim	 ba•-iiit o farto
de não °ocupar boje o preito referido e sim
O de 11. 26a da me-ma rua ; .

Julgo improceciaites os embargos' oppos`os
para que, subsioiodo a penn.q... ;Ma. oro-
siga a exoctiçã,o nos seus domais ter ' os re-
gular s. o condoinno o executado embargante
nas costas.

District° Fe•loral. 27 do maio de 1921.—
Olyinpio de Sá e AlbuQuerque.

Juizo Federal da Segunda Vara

EXPEDIENITE DOS DIAS 1 a11 do iene os 1921
Executivos fiscaes

A Fazenda Nacional-, exequente; José Anto-
nio Rosas, executado.

(acotiando por bose o que disobem os arti-
gos M .e 132-do devoto n. 0.902. de 20 de
maio lie 1914, e os artigos 7a e 94 do decreto .
n. 3.086, de 5 de novernoro de 1898 (5 a par-
te), deliro o reoueriinetito de fis. 124».

—Fazenda Nacional, exequeote; Manoel
Mendonça, executado: Julgada por sentença,
a penloran.

A Fazena Nacional, exequente; Luiz Ferrei.
ra Mendes, a ponho-a», idem.

Interdictos prohibitorios
Amaciou Angusto Teixeira, supplirante;

Prefoitura Municipal, supplicada ; —Recebidos
os einnargos de fls. 6e, prona-se.

— Olaximino & Sampaio, Jorge Banhael
Tavares & Carda, .Max i mino & Pi ,•38 e Fran-
cis-o M. (lastro, supplicantes: Vistos, etc.-.
Julgo por sentença a jostificaçso de Os. e, por
isto, expeça-se o mandado requerido.

Executivos fiscaes

A Fazenda Nacional, exequen 4 e; David Vel-
toso e outros executados: —Defiro o pedido de
fls. 20.

—A Fazenda Nacional exequente, Revoar-
Moo Lopes da Valle, exceto: aio— De ao csoclo
com o parecer do Procurador da Remblica,
indefiro o pedido do executado constante da
petição de fls. 11.

Justificações

O Dr. Abel Ferreira de Mattos, justifi-
cante — Julgada por sentença.
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—Ermelinda da Fonseca Moraca, anstifi-
eanto.—Idom„	 .

—D. •• atirearida &tona Loureiro, justifia
cante: -a- Mata ao procurador. ,

,	 Vistoria -
A. 3. Antunes & Comp., supplicantes— Jul-

gada por sentença.
•

Especialisação da hypotheca
João Xavier topos o sita mulher, Funnlinan-

tes: — Vistos. etc. Attendendo ao nue fo i re-
querido á fls. 22, á prova de fia. 23 e 24 e ao
parecer do procurador da Ronublica. julgo
extineta a hypothoca do proain sito á rua São
Jose n. 435, antieo 63, na cidade do Nithe-
rov, Fstado do Rio. que havia sido dado em
fianca á Fazenda Nacional, para aarantir a
resnonsabilid Ido do Jon° Xavier tones no es.o..
iro de cobrador da Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica, visto como essa fiança mo ima
movo! fo i solosti tuila por outra reorosentada,
em anolices da divi da. Custas pelos reguei-nua
tes. Cionora-sio e publique-se. D. Fei torai. 3
do junho de 192/ .—Viétor Manoel dormitas.

Dzterdicto prohibitorio
vidorine Ayres Vieira, supplicante Ein

prova.
Acçb extra:vis

Alfrorlo Marones.autor; D. Maria Fornandha
Gosma° de Abilio 130"2;05, 143—Diga °mamai
to sobre o pedido do fls. 67.

Acção ordinaria	 -
Sergio Lourenço, autor; Joá tocas da Possa

ta Gonçalves, do — Vista á parto contraria,

• _ •	 IiamEaS-eonni.10	 •
Impetrante. Alberto Jolé do Arn-aral:

ciente. Germano Noa° Coutinho; pro.a	 o
juiz federal substituto em cai:troteio ua 2,3
Vara.

a Vistos, etc., Germano Noto Coutinho;
por seu advoga do, impetra uma ordem do
ho loPas-cormus. Para ficar isento do serviço
militar em tempo de paz, a basca o seu ne-
dian no artigo 110, n. 6 de regulamento
apnrovaclo pelo decreto n. 11.397, de 9 do
outubro de 1920.

O supplimote, couro se va do toa•exposição
e documentos, foi inche:do na3 • fileiaas do
Exercito, como sorteado, em 29 de janeiro do
corrente ramo e ara • casado, porém, sena
filhos. São passados quatro meses quando o
paciente vem invocar os favo aos do -n. 6 do
artigo 110. Em 4 de maio nasceu o seu pri-
meiro filho, e no registro de nascimeni.o
a sua deplorara° do ano é militar. Seu firo
suem mezes depois de seu alistamento. Po-
do .á. neste caso, o paciente chamar em seu
auxilio a disposiçao do ti. O, do art. 110 do
drcroto n. 14.397? E' logico que nao. No mo-
mento em que foi sorteado cabia-lhe o favor
concedido pelo n;-4 do art. 110, se provasse
alio soa mulher era incapaz physica ou men-
talmente, o que oão fez. •

O decreto, no artiro citado, dli: «E' dispen-i
ando do serviço no Exercito activo em tempo
de paz... n. 6,0 ciaadão que -Ontrahit• ma-
trimonio antes do anuo de -1921. e sustentar
filhos menores».

O paciente quando entrou para o serviço no
Exercito, como sorteado, ora casado, mas não
tinha filhos menores a sustentar e por isso
no está incluido no caso do art. 140 n: 6 do
decreto citado, o assim julgando nego o
habws-corpus pedido. Custas peio impe-
trante.

District° teoderat, 4 de tenho de 1921.,
Victor •Mane de Freitas.

Joomiiin tyrio da Nawilmento imnetron ao
juiz da Sogunda Va aa Fedetal uma orem
de habffIR-eerpus em favor do sorteado Soa-
*rim Mocha-10 Primo, alegando ser este ar-
rimo da familia.

Dr. Vio tor do Freitas, juiz substituto em
exorcicio, ooncedoudo a ordem, assim despa-

chnoil:  etc. (;) pRefente, Joaquim Machado
Palmo, sorteado militar na 3 , eircamsrrirreto
(Efeado do Esnirito Santo), por seu advo-
gado. reo nereu o hobpas corria conatanto
destes autos. aneivando que se acha snffrondo
constraneimanto illegal com a sua pormanen-
eia no Exerci to Nacional, porque é filho uni-
co, varão, de Luis Qrintino de Faria e de
D. Joaquina Custodio. de Josua, .dos ona,ns é
arrimo, assim como de duas irmã-3 soltoiras,
oee «recorrem á munificoncia e á gonerosiaa-
de publicas,. O paciente provou com a lustifi-
caca° do O. 3. devidatnodto nroneesa Pa e jui-
goda pelo iniz federal da seccão do Estado /do
Espiriro Santo, e com o exame de canic1Pcle
de fls. 16, que sou pse é em Verdadeiro alie-
nado.' pois que E:afta de iineuraathenia consti-
tucional cem crives da imnolsões e mania de
suicadio», que suo mãe se acha ,provia ao leito
ha mais do 12 annos o que suas emas, soltei-
ras. são panperrimas, serido ello o arrima
unico do todos.

Em vista do extvosto e mais que dos autos
consta, concedo a ordem imnotrada. para que
o paciento Joamtim Machado Primo -gaja ex..:
chiiio das fileiras do ExrccitoBrasileiro, cudo
sortaade que foi.

•Ofilcie-se ao ministro da Guerra neste s on-
tilo. Recorro deste despacho oara. o Sunromo
Tribunal ,Federal. Custas coa-causa». rom-
pra-so o publinua-se.'D. Federal, 3 de juidio
de 1921.—Victor Manoel de Freitas,

Especialisação de hypothecl
Coronel Julio L. José Foram n e sua enf.:

lher. supnlicantas.—Vistos estes autos de es-a
Per' ial isacao de hapothoca legal. ronuerida
pelo tenente-coronel Julio Imiz Josa Forais) e
sua mulher D. Reca ia, Rangel Foramo, para
garantia da fiança do primeiro sunplicante o
de seus prenostos no cargo do despachaote
aditaneirn da Alfandeaa do Rio de Janeiro;
e considerando que o presente processo cora
mu todos os seus tramites !agua), mandados
ohservar netos arts. 1.2e o soe-noves do de-
creto n. 3.081. de 5 de novembro de 1898,
(5 Parte); considerando rine o proanrador da
licietblica, ouvido no nrocessoa °ninou •pe'o
julgamento da especialisaçao; considerando
o mais que dos autos consta: Homologo a
avaliação de fls. e manin nue se proceda á
inscrinção da banotheea legal 4 Fazn-da Na-
ci mal, para garatitia de responsabilidade do
tenente-coronel Mio Luiz José Foral') e seus
prenostos, no cargo de despachante adua-
ealro da Alfandega do Rio de Janeiro, pelo
valor de noventa contos de réis; sobre a cho-
cara á ladeira da Fre,ottezia n. 62. Jacarena, ,
guá, fechada aos lados e fundos por télas lio
ara-no refireacios e, na frente, por um ta-
ludo de redra e cal de 4 mot ros, mais eu
menos do altura, encellado por téla de arame
reforçado: na parte central existe um por-
ta() do forro com pilares do cantaria que
dá accosso para a chacara, por doas escadas
lateraes do cimento, com gradil de ferro.
O te 'cano todo plantado com diversas arvo-
res fructiferas, tendo caminhos coni muros
de pedra o cal. Na frente rla casa de mora-
dia existe um grandejardim, • cascata e la-
gos. No centro da bancara está edificada a
casa do moradia que é um °radio do sobrado,
tendo na fronte do ptvitoento inferior 4 jaa-
nelas de peitoril e 4 mezanninos, o no su-
perior, 4 janelas do peitoril; os dous
pasimentos sao ladea doa de portas, ja-
nelas e varanlas ladrilhadas, com gradji
de 1erto, tendo . escadinhas de ambos 03

.	 • .
lados. que dao r'' ,ng() nsrs o on-hti; inf(11461'
e orna escala do ()intento e ot•arlil de forro,
ao lado esquerdo oito dá access° nara n an-
dar sono, ior. Sul constancçan é de pedra e
cal ata a anima ao viramenta , e dahi pari
ci m a tiioloa dohaaaos. feitio de nlatillanda,
portos ao madeira eohertac • ,4f, telhas franca-
zas; méde ae frente 8 metros nor 42 metros
do cor oo da casa, totrio ao lacin direito um
puxado trai svorsal. ma-indo 10 metros da

/ extensa°, 001' 10 m. 50 do lareura, o ao fon--
do nm outro puxado, avonbra aado, o socavão
med indo 13 m. e 15 do extensa°, por 5 nx.:
de largura.

nrecia) é divid ido, no corno da casa, parte
Inferior, PM 3 salas e 2 onartoa no pavia
is e 'to suporior. dama salas e dois quartos
no navimento sunerior, dona salas e dois
quartos; no puxado dos fun do% no poraci',
sala de engomar, e no pavimento sof-avier;
uma capa, um quarto, banheiro, desnonsa e
cozinha, sendo este compartimento lalrilhorin,
a sala de enrommar cimentada e todos os
Ou t ros oomnartimantoa forraios e assoalhados;
fio fundo rio termo existe uma denerriancia
C onstrrida de frontal e tliolos eoborta
telhas faannezaa, tendo portas o fanollas na
fronte e lado, com portas de madeira, diyie
dida em quatro comnartime-t oa forsstdos.fi
assoalhados. toando ao lado telheiro onde esta
o tanque para lavagem.

O terreno da chacara,a inr inindo ti Paria
redi fleada, méde de frente, 88 m.nor 400 m.
mak ou menos do fundos, confinando com a
ladeira de N. Senhora da Penha, de nroa
prierlado fick mesmo mcnnn eavel o sua
D. liercilina Banzo! Firain, na abona do
soa petiçáo e documentos nos autos. intimo-
das as partes, dó-se a carta de sentem% ao:
renner.n te, que usrrará as custas, Curunraa
se. — Danricto Ffdaaal. 3 de junho do 1221
— Victor Manoel da Freitas.

Tia beas-corpui
Tonado nctavio B alt° de A rau To. im,a011.-onia

Eduardo Clivo, paciento. A Dr. Renato ()ata-
vio do Brito do Arauto, a r1 vo2adi, tk,ujiereu.
habeas-cornus a favor de Edita atio noe
cons'dcral-o Moca/monto inoltado no sorteia
militar, em vista do disnosto no art. n. 6 do
artiro 110. de decreto a. 41.397, do 9 de
Outubro de 1920.

O itnpa trante-não tende provado os seq,'04
sitos exicidos nor lei, isto (5 , que é o uuica
avim° de sua esposa e filho. Pai na lanatiy011
ex ieilna em todos os mimem do citado arti-
go 140 do decreto tombem ritaln. leva, nor
isto, esto Juizo a nem. a °adoto imano-soa,
Custas pelo reonorente. nio-l ato Fedo-al.
do junho do 4921.—Victor hiánoel de Freial
Cai.,

fustificação
Instillaan V, O. Margarida Senna Louroirfil

1.--J4ada por sentença.
Execução de sentença

Exermente; o Banco Nacional Bravalciro
executada, a Unia° Federal.—Tomando-'na
devida considoraçao as razoes do argravapte
e do agravado, em suas minutas, com as
quaos me conformo, resolvo reformar o dosa
pachi, avara vario e por istb. mandar que se
dO vista doa autos ao procurador contandoe
se-lhe o prazo do 20 dias.

" -	 Acção ordinaria •
Autores, José Elas Rihalro de Campo§ +à

Outros,; ré, Cecilia Aguilera de Campos. aaa
Defiro o pedido, de absolvição do instancia
do citado, por seu advogado, no reqsferimeot
em audieneia de fia. 1 e 2, por ser conforme
lei e (»julgados do Supremo Tribunal Fe
deral.



Summario criais•••
.• Aigora. alustiça fe leral; réas. A 'tento San'

MItro.--Destes autos es' á devidamente mana-
& que o ré° asy gnsto Sande, no .• 11. 23.de d 1:91II•
bro de '020, pr ximamento ás 18 horas, agindo
do má fé, conseguia introduzir na circulaoo
as cedidas falsas do cem.mil . réis es. 12:157
o 18.378, juntas ás folhas 10 e li deres

atos, dando-as a um caixeiro da case Kohn
Schidtmann • a. Comp., na rua Conde de Iraiá
44. em. pagamento do mel . tdorias que pelo
felealione havia podido áquelia firma, pelo
que o condemno á [ora do 5 mino: de pri-
-são callnlar; gráo média 'çlo ',artigo 13 da
Lei 2.110 de 30'de setoanbro cle 1909: e

as eustaa. Publique-se e infime-se.Distrioto
Federal, 7 ,de junho • de 1921.--Victor Ma-
noel' -de - Freitas.' • '
• *Acção simmaria eiPeciaI

Autor, Miguel de Oliveira Valia; ré.a, União
Federal. -Averbo-me de suspeição te pra.
rteSso.- - • •.

bespejo - 	• •	 ".-
!Supplicante, A. Sampaio Ribeiro; aniaplW

-eados Gustavo de Mattos e outro.-Vistos. «te.
• Jolgo proaedentec, as notificações . feitas a
3a' mi Gomes Coara' de Mattos e Gus'avo
de Mattos, nara desgeiarem.a. parta do pré,-

adio qup ocrupa .á rua Corona' 1 •Figuairaa
Medo ri. 97, a reqUerirnento de A. Sampaio
Ribeiro o ordeno se expeça o resnectivo mata.

'dado de despejo, observadas às' fórinalliades
legaes e custas. Cum pra-se. District.° Federal,

. Cs de junho do 11;21. -Victor Manoel de 'Frei-
,

- Execução de sentença •
• . C equentes, O. Anua Gomos • Vieira o ou-

tro: --axe:cotado /nlisnnel Joàé,Vicira, fallenido.
-Diga a ..arte a -respeito do parecer do pro-
curador.

Exequente, • Joaquim Gonçalves Barbosa;
s• executado, A. Brasil & •Comp.--Diga a parte

.41
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•

Exnquento. a Fazenda islacion4 ; exeCuts,-
do. Manael Martins Fazendes.-Defi ro o pedi-

' do na ultima parte dos embargos do areenta-
- do, na confo-rzi'dade do acrordo do pteeara.

dor adjunto dos Feitos da Salde Publica.
" Exemientd, a Fa-zanda . Naeld,rial; - executado,
• João RoCha Salvador.-J-De acordo com o
parecer do adinnto do procura - lor dos Feitos
da Saude Publica. comendo o prazo °adido pelo
executado p i'a Minar a tua defesa.'

Exequenii a Fazchda Na c ional ; executado,
Antnuio P.	 Concrio o prazo sua--
pleaiantar pedido pelo • eaabargantit para roo-
eluir a sua defesa, tendo am attenção o pare-
cet do procurador dos Feitos da Saude Pu-
blica,.-.	 • .
,	 - • Aege.9 orrtinari as' 	 •

Autor, Aniusto Marrings de Souza; ré. a
União Foderal -Recebo a appallaçao nos se is
effeitos regulares. Dé-se deste despacho sevi-
cia ás pa les.,	 ,

•Aitnros. Sahino Ribeiro 	 dr , Comp.: réos,-
Borstelinan 4oComp.- Defiro a cóta retro.

E:eecativos fiscaes
Exaquente, a Fazenda Nacional; executada, •

João Magalliães:- Vista ao orociiraAor.
F.xequento, a Fazeada Nacioad; executado,

José dos Santos.- I leie. •

Exequente, a Fazendn Nacional; executado,
Assnmpçao &	 Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executada,
Matheus da S. Candeira.-- Vistos. etc. Julgo
impr ondeara; os embargos do fis..e subsi-
stente a penhora, • ara que produza os seus
efroitos topes.	 •

Exoquente, a Fazenda Nacional: executado,
Domingos de Castro.- Idem.

•Manutenrão de posse

• Suppliainte, Francisco do Castro,; suprii-
eado, o Dr. Seno Jermaun.-Cumpra-se o des.-

' pacho de fis. 91.
• ". a a	 • Acção ordinaria	 '•	 -

, Autor, Augusto Amaral; -róos, a União Fe-
- deral e o Lloyd Brasileiro.-Averbo-me sus-
• peição para funccionar nesta causa. - 	 --

Executivos fiscaes
• Foram mandados archivar por despacho do
• juiz, a. requerimento do procurador da Remi- _
• blica, os processo,' de executivos fi,:eaes em .
- que é uca:lente a Fazenda Narional e em que

são executados Francisco Marques da $iiva,
Francis-o de Medeiros; Ernesto Gomas do Au-.
draie. Calino da Silva Doam, Ant alio da Cos-

a -ta Montenegro, Alberto ttensarte, Camelia .
C. da Costa. Jacintho da Cruz Tavares, Atum
Baptista & Irmão; José Fl. da Cruz, Leonor E. .
P. Costa Real, Cenedicto & Bueno; Antonio

. S. - Gira°, Joào da C; Trapoli, aAlexandee. P.
C. •Gnimaraes, Rosa A. Gimes Bastos, Ernes-

• tina Camara, Arthur do Brito Pereira, João
da Costa Propoli, Feliciano & Moreira, T,uiz .

- Prionelli. José R. da Cruz, Antonio T. O. Gus-
• mão Junior. Luiz As de P. Afilhado, .Antonio.
• -6, Poças, Isolado Basilio, Armando Ferreira

ç Hormarin Ealbzhad & Comp.
•, • Executivo fiscal -

• Eatkinente, a Fazenda Nacional; executada,
• Maria 1 abei de C. Braga.
• «O artigo 132, do decretou. 10.902, de 2-
• de inalo de 1914, prevé o caso a que se re-

porta a oetição,da exeantada, á fls. 48 dos-
ias autos, dizendo: «Em. qualquer fatal() da•
causa será o devedor admittido a pagar a di-
vida. Se o executivo tiver já sido lotentado,

átificaça0
-	 Martifibb Romdó da nona,
non ioado, • Frgicisco José da Silva. r-
prova.

	

-	 -
.	 Summário crime

• .	 .

Autora, a Justiça Foderal ; régt iklat/00V
Gaivão de Solizá.- Ter '1 assutaido a \rara
raiaral e sendo o-despácho de pronuncia por
mina prefer0o, volteai os' autos a cartorio
para os fins de direito.
• Acção de preceito comminatorio

Autor,. Samuel Santos ; réos, • Mendes BastOts
'Tar Comp.- Vistos, etc. Ju lgo validas e boas as
-contas do , f1s., abresantalas por Samuel 'San-
tos, contra Mondes Bastos & Comp., em vista
da prova dos eitos e da revelia do citado
ïvids inforinaçãO á Is. 40 v. Custas pelo no-
.tifica1). Cumpra-Se e publique-se.

t' District° Fedwal, 9 de junho de1921.--.
:Victor Manoel •rde, Freitas.

Acção ord7nari
-• Autora, a Coni pplpia de Seguros Terrestrtas
e Maritimos' Brasil; ré, a União" Federal.--
Em prova;	 •

Acain executiva • •
Autor, o Dr.- :Içá Maria Mac Dowell da

f- .50a ; ré, Josephina Barbou de Almeida Da.
'laia:- Em provào0

.• Suratnarios crimes
•Autora, a • Sugira F3deral (incinerai) dt.1

nota ' falsa de 50015a00).--.ArchiSease.
Auto», a Justiça Ferlacal (inquérito- de

'nota falsa. do 1003000).-.:- Idem.	 —	 •;•
Autora, a Justiça Federal; réo, Vasco Si!.•

veira.	
. .

• •.	 •	 •- idem.
Accidente de trabalho	 ••

•. Autora, - a Justiça Federal ; victima, Sera,
phim Gomes Pedro.- A. à concluso.

• • • - Eiecução de sentença-
• 'Exequentes, 1). Maria Luiza T. de Man.-

llges e outros ; execotalo, Adriano Auguito
- Gado.- Diga a parte- contraria a respeito dã
requerimento de fls.-191. •

-Exec • ção ae sentença estrangeira
• Rxenuentes; Anca Vieira Gomes e antros ;
fal'e Matinal José Vioira.-Diga o 1° Pro-
curador dos Feitos da Fazenda Municipal. onn
desiano a •respaito do pedido de-tis...37 e pro-
moção de lis. 38.

• Execsitives ftscaei
Exequente, a Fazanda Nacional; exeseutedO,

,10-0 de Sana.- Vis ta ao rwocurador.
- Exaquente. a Fazenda Nacional;• executado,
'Antonio G. Ma rtins.-Visa:o, etc. Por, falta da
provas.° nor. inf ingir o disposto no" art. 372,

- do decreto ti. 848, dei! de outilb •o de 1890,
a 2' parle do a-t. 222, do decreto n. 3.054,
julgo improcedentes os embargos de fls, e por

- coaseauente validapenhora nue julgo umb
sentença, pa i-a produzir os seus effeitos lapas.
Cum i3 a-so intime-se. .

D'oar'.-to Fadara', 9d junho de 1921.-
Victor Mannel de Preitos.

- Executado, Franciscaida S. Modela.- Ar-
-

Exequante, a Fazenda Naeional; executado;
João de Ofiveira., Arehive-so.

Acção summaria -

	

,	 .
• Antores, D. Christiva Teixeira Leite d'Et-

cra gnolle Taiinay (viscondoasa de Taunay.)
outros: réoaJosó Jouqiim cié Azevedo.

Vistos.' etc.' D. "Christ.ina • Teixeira Leite
d'Çsera ge olle (viscondessa de Taunay), Du, Ar-
fo nsa • d' eis gr. olle " Ta un a y. com mandante
Elz"ail do Tanuay, Dr. Affonso Leito Gaimaracs
e D. Gabrieia d'Escragoolle Tantas-. fundadoa

se procederá na conform idsdo do artigo 94a.

•
E o artigo 94, (lia parte) do decreto 3,083. de
Li de novembro do 1898. éanais Claro. poiapte
consubstancia as duas disposiçoes- do a- tio
132 e 94, - do decreto 10.902 -.aquando dotar-
mina: «Em qualquer estado da causa será o
devedor admittido a pagar a div.da, para o"

, gim 'se lhe darão às respectivas guias, «Si ti-
ver sido Intentado. serão contados os juros aca
crescidos, si a Flivida os vencer, e as custas».

!'estes termos. uma vez.. que 'o Thnsouro se
arrogou no -direito de di4pensar as guias: con-
tra a lei e recebeu os imilostos. não ha como
tegar deferimento a petição do fls. 48. por
isso deferindo-a mando se passo a precataria
para o levantamen to das quantias depositada;
lima vez descontadas as custas que . foram
contadas testo executivo o 03 juros da móra:
Diístricio &lera!, 9 , de junho de 1921.- Victor

.e ita s .0	 •

• Justificação
- Cecilia da Fonseca Siqueira, jastificantema
-Vista • ao • proeurador da Republica.	 •

.	 •
• Executivos fiscaes •

; Exacinente, a Fazenda Nacional;'exectitado,
IoSti '1:lel-lado da Rocha. 	 • •	 , •
- «Visto, etc.	 procedem 03 embargos
•onp..stos á sentença de fls. aprasantalos polo
_executado José Machado da Rocha. E' veda-
, do ao juiz julgar contra a: exprossa dishosição
da lei, o o caso em nunstliA damielles 'que

.não admittem contestaçlo. _O deere•o
ine • mi 9.885, de 29 de fevereiro de 1888 arti-

•go 3. o decreto n. 3.03; de 5 de novembro
,de 1898; (5' parte), artigo 88 e o decreto na-
mera 10.902. de 20 de maio do 1914. sem ds-
empanara"; firmam o princinio dó que' «no exe-
cutivo fiscal, os-embargos a sentença, qual-
quer colo sela o etobarga.ate, só _poltrão ser-

-de'ddelaraçãO»a Assim, pois, ItilgO imptme-
- dentes os embargos e condamna o embargada

nas costas. Cumpra-só e nahlinue-se.
tricta Federal. 9-de junho de - 1921: á•-• Victor
Manoel de Freitas.» •	 • . • •
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no t. 60. lottras a e d, art. 72, paraeranho
e6, da Constituiçao Federal, e art. e49, pa-
regrapho 1°, do Codigo Civil, combinado com
os arts. 1° o 3°, n. 1, da lei n. 496, de 1 de
agosto de 1898. proptm a presente acção sum-
moral do art. 23. para grap'no 2°, da cit. lei
n: 496, contra José Joaquim do Azevedo, com
casa editora á avenida Passos n. 25. nesta
cidado, em que allegam que: «O Dr. Aleedo
d'Escragnollo (visconde de Taimay,
foi o autor do romance brasileiro Innocencia,
publicado pela primeira vez em 8 d - julho de
182, em portuguez. com o pneu ronymo'de
Silvio Duarte e impresso na Typographia Na-
cional;

FaBecen a 25 do janeiro do 1899, um anuo
depois do publicada a lei :e. 496 cit., dei-

ando herdeiros ;
•• Tinha os seus direitos antoran ou a sua
proprie lado !iteraria sobre o romance 1nno-

•caleja. garantidos pelo art. 72, paragra.pho
26, da Constituição Federal;

Pelas disposiçõos da lei n. 498 cit., que ,f•
Lo viva ao tempo da morto do Visconde e)
Ta- •nay, e da abertura do Nue successeo, o
10 lano ennoneficia só cabiria no &adulo
publico em 1922;

Pelo Codigo Civil, que revogou todas as leis
coneeenentos á inaterias do direito civil, por
elle regulado o direito do reproeucçáo do ro-
!nane° foi rdcrinçado, pelo tempo determi-.
nadeepelo paragrapho 1°, do art. 60:

A applicação do Codigo Civil não ofiencle ao
principio da irrectroactividade:

Toí os aquellOs que teem publicado o allu-
diria .omanrce(pliblicado aliás ' em innutnoras
lingu ! s), O fazem com consentimento expresso
dos su oelicantes: 	 .	 -

O ráo, sem autoriração dos autores, fez uma
•ediçao ordinirissim do citado romance, cru
papel ria pior especie, com deteste vel revisão,
cheia de erros typoraphIcoi, tirando os epi-

,granbes de to-los os SOUS capitules, corá uma
absoluta parfidia;

Além do propila() directo, do damno emer-
• nte da venda de 3.000 exemplares, causou
lucros °imantes aos autores, desmoralizando
,a ob a e doproclando-a:

Nos termos do art. 669 do Coliso Civil, ma
querem o pagamento do mil e setenta exem-
plares ao preço de 4$ cada um, ou solam-
a:2805, além de 20:0005 em quanto estimam •
as perdas o damnose»	 -

Defendendo-se o rio sustenta:
Preliminarmente—Ser nulla a- acção.

_ De mentis—O réo editou o romance com a
. Convicção que tem de gim essa obra cahiu no
dominio publico, desde 1909;

Nenhum crime poderia ser imputado ao réo,
desde que. vigora ainda o Codigo Penal, que
só considera *criminosa a ronrodocçã.ce de •
obras litterarias. feita durante a vida do autor
e dez annos mais depois de sua morte; •
• Tondo morrido ci autor de Innoeencia em

25 .de janeiro de 1899, nesta mesma data do
armo do 1909, terminou o prazo dentro do
tinal consideraria a nossa lei penal criminosa

reproducção &soa obra litteraria. Não nega
que os autores poderiam recorrer á
Civil para valer os seus direitos autoraes, si ,
quando ella fôr editada pelo réo, não perten-
cesse lá ao &mini() publico.

A lei especial n. 495, do 18'.18. que regu-
lamentou os direitos antoraes, fixou as re-
gras a observar para etfectividado desses di-
foit0s, entre os qua.es está a do art. 13,
determinando que é formalidade indispen-
sove) para curvar no goso dos direitos do
autoe— «o registro na lebliotheca Nacional»,
— dentro do prazo maximo de dons annos, a
terminar no dia 31 do dezembro do anuo
seguinte áquelle em que deve começar a con-
tagem do prazo. E no art. 1° declara que a
lei garante Os'alludidos direitos —..051 03 au-.

toras preencheram as condições do art: 13»,-
Devei ser &ominado a acção, ou julgados 05
autores, careced Tas della.»	 •
• Ar-azoaram autores e réo, cada qual sus-
tentando o defendendo as suas allegaçõos.
O que tudo visto e bem examinado, o: ,	 -

COnsiderando que, pelos termos expressos
e precisos do § 26 do art. 72 da Constita içai)
Federal: «Aos autores de abras , 'irou>rias e
artisticás, é gaesetido -o direito - exelusivo de
reproduzil-as pela imprensa ou por qualquer
outro proeesso. Os herdeiros dos auto es go-

•sarão desse direito pelo tempo que a lei de-
terminar»;	 •	 -

Considerando que esse § 26 do art. 72 só
deu a lei autolzaoão para doterminar o tempo
dont o do qual gosarão os herdeiros dos au-
tores do direit especificado . na sua primeira
parte;

"Considerando que o ire. 13 da lei n. 496.
de 1 de agosto de 1898, infrinein o preceito
constitucional: pois que re-st iiigiu o direito
dos autóres, quando a Constituição (art. 72,
§26) os amploo: •

Considerando que o Codige Civil adoptando
o registro na Bibliotlieca Nacional, Instituto
Nacional de Musica e Escola Nacional de Bulias

•Artes, da obra divulgada por typographia,
litographia, gravura, moldagem ou qnaloner
outro systerna de reproducção, o fez pari se-
gurança do direito, «para maior faci id e
da sua cone rvacao e defesa». Noo é fori p ae-
dado incliVnsavol, para que o autor • ncre
no gosõ eo :em direito, como ostatuia a lei de-
i do agosto de 1898. Aliás esse preceito piem-
va, directamente, contra a Corneto içao , artigo
72, § 26, que assegurava aos autores o direito
exclusivo de repro luzir -as suas obras littera-
rias e artist i cas, iudeoend nternente de qu.LI-
quer formalidade». (Clovis Bevilaqua —Com.
ao art. 673 do Coligo Civil);

Considerai] lo, ainda, que o Codigo Civil
nui reformou a lei do processo, como atniona
o réo, mas. «as ordena0es, alvarás, ieis, de--
eretos, resultmaes. usos o costumes, conotsr-
nentos ás materias de direito civil restuladoros
no mesmo Codigoo; (Vid. art. 1.801). conti-
nuando de pé o que se la nceart. 23, § 2° da
citada lei n..491 do 1e98:
• Considerando que, assim sondo, a acção
foi perfeitamente proposta, porque obedeceu
á lei;
• Considerando o mais que dos autos consta,
julgo proceilente a presente acção sumtnaria,
e condem() o réo José Joaquim de Azevedo—
do- conformidade com o art. Ga do Codigo
Civil—a pe-dar, em beneficio dos autores: os
exemplares da reprodueção . fraudulenta, que
foram apprehendidos, a pagar-lbes o valor de
toda a ediçãO ao preço por que estiverem á.
venda os genuinos, tudo pelo que se apurar
na execução..

Custas pelo réo.
Cumpra-se, publique-se, registre-se e in-

time-se.
District° Federal, 7 de junho de 1921.—

Victor Manoel de Freitas.»

N. 6.776 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Meio: agravante, Francisco de
Paiva Cardozo ; aggravados, A. Marcoesinl
& Corno. synclicoa da fatiou ia de' Dourado
& Comp. :—Conheceram do aggravo e noga-,
ram-lho provimen to, unatilmerannte.

N. 6.707 — relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Me lo,: aggravante. Joe José da
Creta Figueiredo; a ggravado, Antonio Pereira

Jan conheceram do aggravo, pala
illegitimi iode do procurador, unanimementoi

N. 6.773 — Relator, o Sr. desembargador -
Franceiem Guimaraes: aggravante, M. Fer-
rei 2 Santos: agg•nvado, Afaimai Ribeiro Gni-
marlos.-- Negaram provimento, unanimo-
mono.

N. 6.775 — Rel a tor, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravante, Francisco de
Paiva Cardoso: aegravalo, A. Mar ahesini &
C mp., sere-ecos da- fallencia de Dourado 8£ •
Comp.= Conheceram do age, .avo o negarem-
lhe prolmento, unanimemonte;

N. 6.777 — Reator. o Sr. • nesernhargador
Carvalho e Mo lo: aggravante, Jo•;é da Costa
Almeida: aggrava lo Domingos Tamanqueira.
— NI° conheceram do aggravo pela illegitia
midade do procura or. unanimemente.	 -

N. 6.779 e- Relit r. o Sr. desembargador
Orem Carrilho: agrravanto, a Fazenda Mu- .

aggravados. Maria Antonio de Castro
Corraa e o lir. 1° curador do orphles.— Co-
nhere ri 'ri do aggravo contra o voto do Sr. dos-
em argado 'relato - o nega •ameho prosimento
contra o voto do Sr. desembargador France-

reu inataleR.
N. 6.780 — R lator, o Sr. desembargador;

Francelino roem 'cães; aggravantos, J. Tal- •
xeira & Comp. o filtros: Regravado. João An- •
tonio Vieira Lima.— Negaram provimento,
una nino m .n t. 	 -

	

N. 6.781	 Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello: avragnte, Olivia
Assumpção. inventar.anto do espo io , de Al •
beto Assumnio: agg Amelia nastot
Saeoldi.— Negaram provimento, unanime-
mente.

SORTEIO

Aggravoi de petição
N. 6.772 — Relator, o Sr. desembargados

Carvalho e Mello.
N. 6.774 — Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
N. 6.778 — Relator; o Sr. desembargador -

Carvalho e Mello.
N. 6.783 —• eolator, o Sr. desembargador

Francelino Guimarães.
N. 6.781 — Relatar, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
N. 6.785 -- Relator o Sr. desembargador

•Carvalho e Meio.

	

N. 6.785	 Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães.

N. 6.789 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.	 . •

N. 6.795 — Relator, o Sr. desembargador
•Carvãlho o Mello.

Carta testemunham);

N. 415 — Relator, o Sr. desembargado. .
Prancelino GuimarIes.

•EM MESA
• Aggravos de petição

Na. 6.790, 6.791, ó.792, 6.793, 6.79e,
0.797, 6.803, 0.804, 6.806 o 0.809.

NOVAMENTE EM MESA

Agravo de .petição .

N. e3.761.
PUBLICAÇÃO

-	 Aggravos de petição .	,

Ns. 5.633, 6.381, 6.3e2, 6.439, 6.458,.
6.475, 6.489, 6.581, 6.583, 6.709, 6.729, . .
6..735; e.738, 6.748, 0.749, 6.757 6.7ê3. •

• arte de Appellação

Sessão da Segunda Camara, em 14 do junta
da 1921

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MUCO DE
ABREU—SECRETAIII0, SR. DR. CELSO emula

Compareceram os Srs. desembargadores
Francelino Guimarães, Elvir0 Carrilho o Car-
valho o Mel10.

JULGAMENTOS

Aggravos de petiçao
N. 6.705 — Relatar, o Sr. desembargador

Prancelino Guimarães; ageravarita, Fornan ro
Mala; aggraeado, Francisco Fornamdes de
Faria.e-Negaram provimento, unanimemente.

— • —
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JUIZ, N. JOSÉ ANTONIO DE SOUZA GOMES — ESCRI-
VÃO, Omino PEREIRA

Inventa rios

Pallecido, Manoel Sampaio.— Deferida
NUM de fl. 45, a iuscripçâo.

Falleeida, D. Theolinia Machado de Mel/o.
cocada-se a avaliação.

D. Emilia Savana , Borba de Albuquerque
Mello.— Diga-se o snpplicante de fl. 58 ao
Dr. juiz da Provedoria.

Fallecida. Clarissa Lago Indlo de Brasil.—
Digam os interessados.
. Falecida, D. Maria Augusta Melo.— Iu-
seripta, pagos os impostos, selados e prepa-
rados, á conclusa°.

Fallecido, Antonio Lopes da Cunha.— Defe-
rida a petição de ti. 45 de accardo com o
ófacio de fls. 47 v.

Pres..taçie de contas

Supplicante, The Royal Bank (tf Canadá,
ex-syndieo da falleneia de Louis Bayer et
Comp.— Julgadas .boas e bem prestadas as
contas apresentadas pelo The Floyal Bank of
Canada, ex-syndico da fallencia de Louis
Boher & Comp, para que produza os devidos e
/aves efteitos.

Inventario

Antonio Lopes da Cunha.— Deferida a pe-
tiçãa de fl, 44 de .aceardo cora ,o officio de
Lis, 47 v.	 •

Dez dias
Autores, Costa Leite e outrea; réo, Dr. Ja-

panhato Rocha Miranda.— julgados impro-
eedentea os embargos de fls. 62 a 61. proce-
dente a acção e condentnado o réo no paga-
cento da quantia de 69:600S aos autores na
térma do pedido de fia. 2, juros da mera e
Custas.

Acção ordirtaria (usocapi9o)
'An tonio dos Santos Delgado e sua mulher.

laaEm prova.

Ex.ecutivo
Exequente, o Batoco do Brasil; executados,

Ernesto Guimarles Sz Comp, e A. B. Cabra/.
ia-Julgados procedentes os embargas de fl. 2t
em Parte, tão aórnente para annular a pe-
Mora a feita no predio n. 35 da rua. Salta,
Pinai e impracedenta a penhora dos sanem-
tros do dito predio o qual jugo subsistente
para que produza os deo idos e legaes effeitos.
Custas na farina da lei.

. Interrellação judicial_

Sapplicantes; Siatã.o Rodriguas e sna
bar Carlata Piras; supplicados, Carlos de Mo-
rtes Nevas e Caserna .° Lima.— Entrague-se

parte iodem:utente - de traslado, -pagas as
Custas pela mesma.

Partilha amigavel

Supplictntas, João Baptista Cornes. Viana&
outros; falleeida, D. Maria de Faria

aaluserip'os, p t gra os kap ostos, selados e
preparados, á conclusão.

Inventario

Falecida, Eugenia da Nobrega s Liai.— Proa
• veda-se á avaliaçã.o.

• Execlitivó
Exaquente, João da Costa aleira; executa-

• do, Anuindo Assumpção.-= Corrija-se a nu-
perna° das folhas dos autos. •

• - " Despejo
Autor, Antonio Alves do Va/le; "réo, gere-

m las-t /onçalves.—Julgada procadente a acção,
marido seja expedido mandado de despejo
contra 'Jeremias Gonçalves, do predio n. 145
da rua Silva Manoel, condemnando-0 nas
custas.

.Penhora executiva

Exequente, Ernesto de Almeida; executa-
dos. Adelermo Sanchos e sua mulher D. An-
gelina Pereira de Moraes Sa aches.— Recebo
o articula io de fls. 16 coma embargos e as-
signo o prazo da lei para contestação. .

Executivo

Exequente, Vicente Duarte, cessionaria de
Eugenio de Souza Pinto; executa-los, João. Bo-
drienes Rainha e Sua mulher D. Maria Fi-
gueira Rainha.— Julgada por sentença a pe-
nhora 'de fls. 16 Para que produza 03 devidos
e legaes atreitos.

~-"•••n••n•n-idgemóri~ •

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara

De cia:mlo, para sciencia de protesto

O Dr. Olympio de Sá ..e Albuquerque, juiz
federal da i a Vara do District° Federal:

Faça saber as que o presente editai virem
ou- delle tiverem conhezimanto, que Por parto
de Atempar Machado de Azevedo, me foi (li-
r :gila a petição do tear seguinte: «Exmo. Sr.

,De. juiz federal da Primeira Vara.—Antenor
Machado do Azevedo, criadóra fazendeiro e
coinmarciante de gado. domiciliado rio muni-
cipio de,Santa Rita de Cassia, Estada do Minas
Games, vera expar'a V. Ex. o'seguinte: No.
vapor inglez Aymeric; selado de Calcutá..
Judias 01.ientaese em princialos do mez de
abril do corrente armo, coro carregamento do
juta . para. Santos, no Estado de S. Paulo, -
foram, poa Seu emissario Josias de Moraes,
embarcados numerosos renroductores boainos,
canrinos, ovelhuns o buffalos: -de ambos os
sexos e puro sanaue, de • propriedade, do sita-
plicapte e ao mamo consiauados. Esse galo
aaa procedia de . Jogares ou portas offleial-
mente cleclaradó: infectados 011 .declarados
sujeitos de molestias ou epizootiaslcontagiosas
pelo Governo Federal. Ao contrar,o, procedia
esse gula- dos mesmos lagares e portos de
onde vieram os reprodnefores boviaas zebás.
importados pelo porto de Santos em novembro
de 1920 e em, janeiro, fevereiro e março. da
corrente atino, pelos vapores Solverie, Tacoma-

Pietro Gori e Panamá-lfavú, que ali
Coram -(1embarea.dos tranquillarueute na-
raianas datas sém onira exigencia sanitleia,do
Minis t erin da Agricultura,. [adastra: e Com-
merca) que um, sumaria inspecção' a boala
pelo: ve'erinarios do Serçi ,:0 de Iniustria
Past nal do no ostato ministerio. propostos
e adstrie tais a • Essa froneção. Tinha, por-
1-arfo, aquele gado, na fia-ma dis leis e,regn-
llmmto% em vigeu', o direito de livre en-
teada no territorio uacional. Entretanto.
em °badalada ao disposto na lettra E do
art. 1,1, do decreto n. 14.711, de 5 de
março de 1921. o -supplieante. deu se'eticia
ao Serviço de Industria Pasto . il já referido,
que os'alludidos reproductores chegaram ao
porto de Santos no dia 22 de maio ultimo a
bordo do vapor, Aymeric. Por essa owasião,
e com sorpreza sua, foi notificado de que o
gado não poderia ser desembarcado em San-
tos e que se razia mister transportortal-o para
o porto desta capital, onde seria recebido
'pelas autoridades vetcriaarias federaes, guar-

dado em observação e isoladoatelo espaço de
i'ÁO dias. O supplicante procurou, então, de-
inonsa .ar ás autoridades veterinarias e ao
Esmo. Sr. Ministro tia, Arvicultura, Industria
e Commercio que as medidas adoptadas era
relação ao gado vindo pelo :vapor Aymeric,,
excessivamente rigorosas, lime acarretariam
prejois.s intalcutaveis o eram mesmo arbitra-
rias, visto Coma o gado trazia, quazi dous me-
zes de.viageni em alto-mar, sendo, no con-
ceito de bygienistas e veterinarios abálisados, -
esse praso . mais que stifficiente para a Meu-
baçltado german. desenvolvimento . o comple-
ta exo/eção de qualquer das epikootias conhe-
cidas do caracte• infecro-contogioso. Todavia, •

•não logrou á supplicante ser . attentlido. .Etu
ao-se pra.ncia daane,la resoluçâo irrevngavet,
a firma. E. Johnston ta C. Liruited de Santos,
consianataria do citado' vaaor Aymeric, ra-
diataraphou ao • resnectivo coatmandante : di-
zem-ia que apor ordem do' Governo Brasileiria
devia o mann° desviar a rata do navio aflui
escalar no porto do Ria de Janeiro e ah i de-
sembarcar o gado.'. Ctitnprindo essa •de-terini-
nação. o commandante ciligid-Se para este ' •
porto onde entrou a 23 do mala do torrente
armo, tendo semi navio' iate. rdiatado pe!a, sana.

só tona-tal:indo dei anbarcar os animaes
seguir para Santos a 23. Esse gado, em nume-
ro" de 110 cabeças, sendo 19 louros e 64- vac-,
cas puro sangue zabir, /a cabritas, 4 buffalosa
e t carneiao,. depois de inawciattado a /tor-
do (laran ja tres dias pelas veterinarios dou-
tores Charles Cot [reata Ra:10 Ana:rimo Chri:s'i-
e a Cruz, do Serviçat de Industria Pastoril do Mi-
nisterio da Agricultura, írodust:ia e Commera
ciar foi pelos meámos declarado em boas coa-
diçars de muda e, cai Cansequeacia desama
ba-caeos para um pontão e transportados para
uoi paqueno cautpafechalo, s : to na Ponta do

Ga leão,lba do Governador, ouda ficou e esta de
quare 'temia e observação pelo dilatado prazo de
120 ' dana' Cara as despens decorrentes do'
drsayio da. róta, estadia 'e sobe-astadia do

: vapor' Aymeric no porto do Rio de Janeiro,
'carvão, solda ias, • ponttica e lanchas para
desembarque e condurção dos aludidos ani-
rnae.s para a ilha do . Governador e outros
gastos extraordinari43, já despandou o sapal-
cante cerca ale vinte o ciuco contos . do réis, .
caoforate doer-mantos em sen. parlar. Em ra-
zlo do ordem- emattadaa do Serviço de In-
dustri t Pastoril, oa cento e . doz. repro lucra-
res: aeferidós foram levados e se. encontram
fechadas ;na wais completa promiacnictade e
a usmcia de conforta, no. dito campo da Ponta
do Galaria, ilha do Govarnador; locai impro-
prio. onda não edste agua corrente. enca-
naria ou em cisterna, oasto galpão, estabuto,
cocheira. c.urraes, ~fino qttaaqtter instala:0m,
inda a mais rudimentar. para abrigar das
io tamparias raiara/freto- C3 de alto preço. :As
rerlamaçaea do suppl:cante CO.ara essa falta
injastiticavet de ins:.a Ilações ad 2f a iaq á
guarda o conservação de animaes Afies que
representam nrn capita/ sia coroa de trezentos

•contos de ri'. não foram' attPniicras: Por
esse motivo, ti para eviaar que o gaio morra
á sala e á forne o anaplean te, e mo aaranias
despezas, incomtmxios e SaCtiACjfiS Ibre;“10
a enviar do cantitten'e tola a (+magoo ' na-
cessaria á alloce:itnio do ine,ma e a manter
na ilba quatro rapatars incilmbides do penso
dc animacs que requerem cui talos, visto
como até então estavam habituados ao regi-
meu coal:talara Os aap:axatetores teimo, natu-
ralmente, sido prejudicado em sua sande e
desenvolvimento pela brusra mi)daumçm do re-
glinen. já toado mesmo morrido um pro-
detn nascido na ilha. E porque. esses actos,
medidas a decisaea arbitrarias das auferida.-
de: arlmniqrativtis federares acima referidas -
hajam cansado ao supplicanto os vultuosos
prejnizo4, clainnas e vexame .: role° inlioa los,
pre;uizos esses que poderão Eer aceres-
eicloa. . tom 'outros decorrentes: da mortes
•

4120 de Direito da • Quarta Vara
Civel

•
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Inutilização • e desvalorização de producto- Juizo do Direito da Primeira Vara
rei de escol. que representam um capa.,	 Chiei	 .I
tal de trezentos contos de réit. despezas	 _	 .
Com viagens e forçada estada nesta caia"	Fallencla de Joao BOrgos de Centelhe.,
tal, abandono de seus afiances, negocios e 	 _ - - - AVISO AOS-CREDORES
iate osso de monta no Estado de Minas e ou-
t-as extraordinarias e imprevistas que para a . O escrivão Bartlett James communica aos

ceder corno fôr d e direito; Scientes de

Uca q
as custas e publica-lo uma vez no Dia-	 .pastar	

-,	 -	 .	 •
• Juizo de - Direito da Primeira Vara	 o Dr. Antonio Paulino da Silva. juiz d

rio ()Oleia! para conbeeirnonto de todos. eu- 	
•	

Civel .	 -	
o

.. dire ito da 24 Vara Cive: do District° Federal:
Faço' saber que po e este men juizo atrague ao supolicante indeponeento do tras- De citarão " aos credores de Carvalho ca -rodo do escrivão que este subscreve, e aoslado. P. Deferimento. Rio de Jaueiro, 2 de' 	 Lino 'ik . C' orà p."-, para Meneia ' da pro- • que o preaenre edital virem, que o Dr. Jotajunho de 1921. Antenor Machado de Azerelo. 	 posta de concordata que os mesmos' de -Lemos Ferreirin'na, cessionario de -Jose-(Reteve devidamen te senado) DistribeiVo.	 lhes fazem, e bem assim para se reu- phina Gonçalves Piram. requereu . um (m-i:list...Druida a 1° Vara. Em 2 de junho de 1921. 	 soirem, sob pena de revelia,, na fór- eco tivo hypotheca sio contra Clarimundo Par-

petion .proferi o seguinte despacho: D. 30 .
Pinto Coelho. Dis gribuidor interino. Em cuia 	 ma abaixo	 _ . . _ . .	 .	 • reto dos Santos o -ua mulher, mas como este-P	 "como requer. District.° Federal, 2' de junho 	 O Dr. Auto Fortes, juiz de direito jana ausentes desta Capital em Iogas' incerto
de 1921. Olympio de Sá. EID comprimento a • da 4' Vara Civel clO • Dietri	 . e.não sabido que fazer as suas ci teçôes e hembto 'Federal,

deSesa do seu cauta' ainda seio obrigado a credores da fallencia de João Borges de Cerva-
V

	

	
.

lho que se acham eus cat . totio, (imante cincofazer, voou 	 a . Ex. digne -so man- -
dar tomar nor termo o protesto que faz de dias, as . relações e documentos apresen- Irallencia de Chas Me. Lareoe -
respowabilizar a Collo pelos ditos prejuizos, todos pelos eyndicos para serem examinados
damnos. vexames 'e desp /zas lá soffridae e sei_ pelos interessados, apresentando suas impu-
tas o pelas que, de futuro, viér a sofrer com gneções, de amando com os §6 5° e 6° do art.
a interdicee1o, morte, inutilização ou desvalo- 83 da lei n. 2.024, de - 17 do dezembro de 1908,
eizaçeo dos aninsaes importados pelo valsor os quaos são do tebr seguinte: § 5° — Durante
Aymerie o de, hese' . da mesma, pelos meios

indemnizaçâo não á dos ditos prejuízos
esse vaio	 einco dias, os creditas incluidos

gses	
le- naquellas relações polono ser impugnados,

como dos lucros cessantes o damnos eniergen- quanto á sua legitimidade, importancia ou
tos que daquella facto resultarem ao seu com- classificação. § 6° --A impugnação será diri-
morei°. Assim, pois requer a V. Exc. que, gida ao juiz por meio de requerimento • in-
na firma do .art. 24 do derreto n. 848, do struido com documentos, justificações ou outras
41 de outubro do 1890, soja tornado por ter- Provas. Rio de Janeiro, 9 de junho de 1921.—".suo o seu protesto, sendo do mesmo intimada O escrivã.° interino, José da Silva Lisboa.
a União na peasba do Procurador da liopu- 	 '•	 (3.233).

ue fie.. designado e, depois de autuado

Mc. Larein, quo a assem bléa foi adiada para

•

..	 -
para o dia IS do corrente, ág 14 hora. Rio,.
1 de juntai de 1921.-0 OkriVi.0, Jose Ca/fdie
do de Barros.	 (3•242)

Juizo de Direito da Segunda Vasa
Civel

O major José Condido de Barros, comina-
nica aos interessados da fallencia de Cilas F.

o dia 15 de junho do corrente ás 13 hol as.
Rio de Janeiro 31 .de_maio de 1921,-0 eacrie
Tão, Jose Condido de Barros. 	 (3.035).

De eftswdo dos devedores ,incertos de Urz-
e:int:do Barreto dos Santo -8 e sua mulher na
fórma àbaixo

Juizo de Direito - da Segunda Varã
Civel

AVISO AOS INTERESSADO

•••••••.•

INn 	 •

• •

as	 suaim os credores incertoe. na forma do a
ano, o nual é do teor seguinte: Termo do Pro- 	 Faz saber que por . este juizo e cai'- petição	 • •ç	 tri e a abaio tians ..ex	 iipro, que &tas• •

t0419. AOS dona detitinho de mil novecentos e torio do escrivão que este subscreve, eive]. Diz o Da. moio de Lemas Forseiritaba,
tete. seguinte: Ermo Sr. Dr, juiz da 2e Vara

vinte um, nesta cidade do Rio da Janeiro e se prócessam os - autos de calmar-data, -
em meu cartorio, compareceu o cidadão An- em que são supplicantes, Carvalho Uno, medico, domiciliado nesta Ca pital, que cari-

• itono" Machado de Azevedo e por (Alo me foi & Comp., nos quaes lhe foi dirigida rosam o mandato n rem vro»riam. q ue lhe
dito mie. na .fórma do sua oetição retro, qtio uma- petição, pedindo a convocação de conferiu D. Joseph /na Go 'raives Pigarro,

fica fazendo parte integrante deste termo, seus credores, para se reunirem e de- (doe. n• torn ou-so rossionario do crodito
protestava. COMO de facto protestado tom, liberarem -sobre • a Proposta And lhes . beeotaecario constitui to por Carimia.do
contra o acto ria União Federal, por seus pre- fazem, afim, de pagar 50 To de seus •reto 'inS Sairtos e sna 11111!tiftr , ,...ch i pt de me-

postos, impelindo o desembarque no porto.do aecreditos em quetro e prestações, sendo a derros Sentes. rem o seu fenecido maridO Auto-
San tos de cento e dez rei reductores de puro 1° de 4 0 %. as 2' e 3. 1 de 15 %, cada • nio Gonçalves Pizavro, como faz certo a respe-
sangue o de proprfedado supplicante, fa- Uma, e a ultima de .10 %, os prãzos ctiva escriptura (tio--. 11, II). echan eo-se aesen-
zendo o navio que os conduziu; mudar de roe de quatro, oito, 12'e 16 meses, da data t" ' 41 tendo fn 'tecido o ,: clevedores e sondo dqs.
ta para o etfeito de desembarcar o referido em tose homologar a concordata. Em conhecidos os seus herdeiros od succeswrrs,
gado no porto dó Rio do Janeiro. demoreis- • virtude do - que 'se passou o promete . são os termos requerer. como r alou a V,Ex.
do pelo espaço_ do quatro dias o na- edital, pelo • teôr do qual citam-se os a ci I ação p . ir edital dos m esdms. 'or.zo.
vio no— porto, mantendo os auhnaes - em credores ,da - .Carvalho °Uno & Comp., qu e ris ,. designado nora vir á orinici aa andiencia
locar ' não adequado, sena agua ou instai- _apara sciencia da proposta -supra, bera seeuinte a citação, offererer o paramento da
laçOes, e impedindo a sua entrada no "mil- assim ficaiin convocados para se reuni- obrigação, sob pena de, não o fazendo , expee
nente polo espaço de cento o vinte dias, rem, -na sala das audiencias deste juizo, dir-se 0.comnelente inandaeo de peobsoa .tee
acarratanao assim graieles prtdisizos ao alipe á rua Menezes Vieira n, 152; no dia 8 bens hypotheearioa e ornsegoi a -soeá. revelia.
plieánte, pelos (piam responsabilisa 'a União de julho proximo, ás 13 horas, afim elo no respectivo executivn. E 'nes . ns ou me—

Federal, Assim o disse, do que dOu fé, e, assi stirem á leitu ra do relatorio dos lhores termos. obse Or adasi as formalida-
para constar, lavro o presente termo, ouu ' commissarjos e discutirem sobre esses des lea.aes, deenis da resnecriva conta, pela
~Jena,	 Luiz Alves da Cunha Porto, documentos, para serem ou não appro- • anal se -regulará o valor da causa P - E.
eserevered juramentado, o escrevi. E eu, - vados, sob pena de, á revelia, se pro- Dere aimento. Rio de dl:useiro. 2'	 abril

'	 da 19:11. — José tolendin Gonçalves Bar- -
roto (estava sellado N . Despacho: Justifi-
cada a engonce/ voltem á concloseo ou-
viu : o-se o Dr. enranor ria Auz oitos. Rio,

de 'inaio de 1021. — Panlino • da Silva.
_Tone° falado o -Dr. çura rlod do Ausentes

O qual ileu a segointo promotaá : . Nada
opponho a ,josrificação de atizoncia para que
sejam publicado: editaes do citação dos

• deN edores incertos. Rio, 21 de maio de 1921.
Dr. Eugenio do Barro:. E,. po eme tenha o

• suoplicanto justificado com test enuinhae comi-
- testes auzencia dos sunplieedos, e tendo sido
, julg.tdo por semença a jils fi,-açlo, mandei

expedir os edi'aes na ferina requorida o pelo
. prazo irgal. Assim, polo orem:ele. eme o nrazo
de 30 dias, intimo a Clarinnuido	 t dos

. Santos e sua inull e , Lencinia de 31. ieiros
Santos, e bem assim os credores incertos a
virem, findo o dito urazo á pi imeira aucliencia
seguiute 5 itaak.s. °trovoes' . o pagameieo da.

'obrigação, sob pena, ião o fazenda, do extie-
direse o competente mandado de-penhora 'dos
bens hypothecadoe e- proseguir-se á revego

USOU despacho. foi o prote.sto tomado por ter- etc:

Homero' do Miranda Barbosa. escrivão inte-
sino, o sobeerevi. Antenor Machado de Me-
vecle.,) Ce Vilão do intimação : «codifico

' que intimei o Dr. Carlos Olyntho Braga na
qualidade de 3° Procurador da Republica
por todo o cout.0(tdo da petição, despacho
o (ermo do protesto retro do. que ficou bem
scionto e recebeu contra fé. O referido é
verdade e dou fé. • Pio de Janeiro, 3 de ju-
nho do 191. —O offlaial do Juizo. Mias An-
tonto Lopes' Duque Estrada Junior. — Rio
de Janeiro, 3 de junho de 1921.— Duque
Estrala .); Em vietaide do Que. mandei mis-

no conhocimeuto deste protesto, . para que . Juizo de 'Direito da Segunda Vara
em tempo algum possam &legar ignorancia ‘ 	 .	 Civei
do mesmo, cujo edital será publicedo pela 	 .	 •
Imprensa e fixado no logar do costume. Concordata de Archanjo Sobrinho & Comp.

'Dado e passado nesta ci•lade do Rio de ia- .	 AVISO AOS INTERESSA DOS *

neiro, em 13 de junho do 1921. Eu, Ho-
mero de Miranda Barbosa, escri;ão ¡use- .	 e major Barros communica aos interessados
tino. o subscrevi. — Olyinpio de Sei e .415n- da concordata preventiva de Archaujo So-
queeetie.	 '	 .	 (3.292) bduh0 de Comp. que a asseenbléa foi adiada

•

••n••1111

que foram nomeados cornmissarlos os
credores J. LoPes & Comp., Monteiro
Guimarães & Comp. o Martins & Libe-
lato. E, para constar, se passaram este
O outros de igual teôr, que serão pu-
blicados e affixados, na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro,. aos 10 de junho de 1921. E eu,
Jose da Silva Lisbôa, escrivão, interino,
O subscrevi. —• Auto Fortes. (Estd
conforme) . O escrivão, interino,
José da Silva Lisbôa.

ser o presente edital, peio qual cito a todos . 	 . (3 . 233)
que sejam on possam vir a ser interesssdes . n
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MAMO ()rimar,	 Junho do 921•

Ito empectivo evaeidivo, tudo na férula do sua
• petiçao, despachoePaornoç.ão

'
 que ficam là-

• •zendo parte intearante deste edital. • E para
•que chegue ao conhecimento do todos, mandei
-paaaar upresente que será atjatado ás portas
'do «Forum» á rua dos Invalidos n. 152, o será
publicado pela imprensa. As audiencias deste
juizo são ás segundas e quintas-eiras de cada
semana, ás 13 o moia h aas no ("rama.

•Dado e pa-sado nesta Capital Federal, 28 de
• maio de 1921. Eu, José Candido de Barros,

•escrivão, o subscrovi.—.4atonio Pa tino da
Silva. Cenfere.—O escrivão. José Candido de
Xarros.	 x2.934)

TaFencia da-A. 3. 00111E3

AVISO AOS CRED011 ES

&Crido, coannunita aos credores da
•=falinnr ia de A. J. - Gonies, que api.ln+.."

- . em cartorio, &manto cinco dias, ao reaa
•e•doeumentos ;apresantados pelos syridlcos,
para saram •xlminaclas polos interesaalos,
apresentando stias itneugnaçOns, do acetada
com os § § 5° e 6° do art. 83 da lei

• n. 2.021, de 17 de dezninbro do 1908, os
;Auaos.são do teor seauinte: § •5.° Durante
•esse-prazo de cinco dias, os creditas inclua:os.
naquellas• relações poderão ser impugnados,
quanto á sua _legitimidade. iropoitanria
classificação. § 6.° A iinpugnação será dirigi-
da ao juiz por meio de requerimento' instrui.
do com documentos, justificaçOes ou outras

,provas.
Rio- de Janeiro, 14 de junho de 1.921.7-;

O escri!lo, José Candido de Barros.

-Juizo .de -D;reito da Segunda 'Vara
Civel

Fallencia de José Maria Albors& Comp.
aviso A03 INTERESSADOS

• O major Barros, communica aos interessar.
dos da • -faltei eia • José ;Maria -Al bora &Comp.
caio foi adiada a aaaombléa para o dia 18 do
corrente ás.la horas.

Rio. 11 do junho de 192L-0 asetitla. :toa
Cindido de Barros.	 (,301)

M

•Taizo de Direito dayTereeirã'VarN
Civel

"Fallaucia da Vasconcallos .Martin!
& Comp.

LS. ,SO AOS INTE0ESSIDO5

De or.lem do Dr. juiz, aviso .aos inteaassaa
oaa •a • a fallencia que a requerimento do f,1-

foi d a para o dia 20 de junho de
1921, ás 13 horas, no Porum, a assembléa que
&via raalizar-so hoje. Rio. 13 ao ;unho do
1921 .—Poio -escrivão,. João B. •Bállo. °sare-
vento\juramentado.	 • t3.281.1

•
Juizo de Mireito_da-fTerceira Vara'

Civel
•De segunda praça com o praso de oito dias si

•abatimento , de dez por cento .

O n r• _Luiz Angtnto do Sampaio V' 1,
lula daaito 3' Vara,Civel, neste Distá-
.to Federal, etc.:

Faço sabor' aos que este edital da 21 'praça
com o prazo de oito dias e abatimento -do

•10 0a, • virem ou delia conhecimento tenham,
que dndo o'dito nrazo uo dia 27 do corronte,
loeo.após a audie,ncia desto juizo, que será ás

horas, o porteiro dos auditorioa João Nunca
dos Reis, a poeta do Forum, á rua dos Inva-
lido!: a. 132, trará a pablico paagão-de venda
e 3 Zs rema ta ÇàO, para serem -.arrematados por
acima° que .maior lanço offk.weder. sobro suas
avali ‘iceics 03 iininoveis abaixo mencionados,
p •facrjaas no execu t ivo hypothecario qao
Borges .a Irmlos,hoja José Ferreira Las Casas,
move a. D. Germana Vieira, o viço á praça
para a solução do dito executivo bypetheea-

..rio, a sabor : Sitia localizado na Estrada do
Engonho Velho sem numero, fregtun ;a de
Jrj ,a, e‘tatgio de Anclueta, medindo de frei' 3

l30, m00 de OXÉCtISlie ao marco da Estrada Ja-
c ?..tirão,o na vertente 181,'40c-.,confrontando
por um lado com terras de. Antonio Cyriaco
de Oliveira ou seus successores, tudo de ac-
'ctnalo• com as damareaçõos-feitaa pelo onze nhei-
civil Pedro amaria° Belém, em 30 de demit-
i) • n du.a89a.t i• I •titio esse adquirida por colava
a José Joaquim Theodoro o sua mulher, por
esc.riptura, publica lavrada em. notas do tabel-
lião do 7° officio desta cidade. A. casa de te-
Meneia, é loaálisada em uma:parte elevada
do terreno pata a qual dá acesso escada do

•

tijolo, em noutro de-terreno, tdrido na facha-
da, na parte corres aalidente -fto -porão, demi&
mezianinos gradeados, quatro janellas de pei-
toril, conjugadas duas a duas, fôrma do

• chalet com o angulo superior chanfrado. era
Sócina de rincão e coberta com telhas chatas,
Dè amb a os lados tem o predio largas varan-
das assoallii:d s. guai 'inicias com g aiios ci

•ma-leira, abrigadas pelo''prolorigamento da3
mel ., s águas da cobertura do predio. C00313"

• tiudo as disistios em coMmodos forrados e
assaalhados o. dependenclas cimentadas. O
prorlio medo do frente, inclaivo• as varandaá
lateraes, 11 12.30 por 13°1 470 do Fundos, ine/na

• sive os dous puxados que são separados una
'do outro por uma área central. A construcçao
è a e- vez de tijolo sobro baldrames do-pedra o
cal com madeiras de pi ,iho em regular estado
do conserva eao. As , terras deste sitio estão

narro arborizadas com arvores fructiferaa„
entrada principal tem na Unha da estrada.

um alargo -portão ,:o ferro sustentado por
pilastras -do -tijolo o pouco agitem uma edi-
ficação do tijolo com -seis mezzaninos
uma larga porta de madeira apropriada a
cocl• eira o -guarda do vehiculos. Avaliado o

:dito immovel em ler:000g, abatendo-só 1:000$
.dos lo 1 -fica o licando.de 14:400$. •Um ter-
reno á rua Engenho Velho sem numero; Co-
•guesia de 'rajá, -estação do Anchibta, medindo
de frente átkm po? 5021 de fundos, fazendo es-
-quina com a rua Flavia, adquerido por compra

Lula -Teixeira de Mesquita-o sua mulher por
-escriptura de 8 de junho de 1912, lavrada
em notas do tabellião 'João -de Alvarenga

- Cintra do dist-ricto de Nferity, comarca de
, Iguassú, Estado do Rio de Janeiro, mito ter-
, rano confronta nela direita e fundos cont
quem do direito. Neste terreno existe actual.

•mento uma casa torrea levantada em centro
.. do terreno, tendo na frente troa pequenas ja-
, Palias e uma porta, beirada saliento o coberta
com telhas do calha, dividido em campa ti-
mentos forrados e sem for-o, sendo, a coa-
strucçao de páo a pique medindo 9%20 do
frente por • 3m ,20 de fundos. Avaliada a casa
com o, terreno em 1:000$, abatendo-se 100J
dos 10 °/,„ fica o liquido de 900$ Tearenci na
Estrada -do Engenho Volha com 702 d fronte,
,polo lado que divida com João Veriaslina, 75a1

;pelo lado Off divide com herdeiros &a Engoiai°
Coutinho 5Zim e polo lado riu divido cbm cita ou..
torganto70,n ,00conf •ontando tambem corri Au-
gusto Monteiro do Fazia, termo esse adquií.
rldo por compra a Jeto Verissimo , por •escri-

. ptura. do 21- de maio do 1912•lavaada, em
notas do• tabelliao João de -Alvarenga Cintra
Ao District° . de; Merity,. Comarca do -
Estado do Rio de Janeiro. Avaliado o dito
terreno eta .1:500$ ; abatendo-se '150$ dos
40 % fica o liquido de 1:3505. Terreno ti rua
do S. Bento sem numero, freguesia de !rajá.

• estação- de AndhieM, medindo de frente 11"
igual larzura na linha dos fundos o do et-
tensão •55a, adquiridos por compra a•Nicola
Donati• por escriptura de 13 do abrilale 1912
lavrada em notas do ta,bellião ',Mão de' Alva-
renga Cintra do District° do Merity, Comarca
de 1-,s,aimsú,-Estado do Rio de Janeiro. Avaliado
o dito terreno em 2205; abarendo-se .422g.das
10 fica o liquido de 198S. Terreno á rua

'José Lou,•enço sem numero, fregueila. do
rajá, estação de Anchieta, Mutlitido de Wetite

41c X zo- de'runclos, chnPontandb pcir nra
lado cm terras -de José de Oliveira e por outro
com terraS do Maria Candida, adquirido per
compra a D. Vitginia Maria Rosa, por'escria
ptui.a de 16 de março de 1912 oro notas do
taballião hão do Alvareuga Cidra, do Districio
de Merity, Comarca de Iguassú, 1UP-do do
Rio do Janeiro. Avaliado o dito terreno
em 400$ ; abatendo-se 405 dos iO % fica
o liquido do 360 g . 'Terreno á Estrada
da Pavuna .sem numero, freauesia do Irai,
Estação de Anchleta, na Jogar denominado
Nazareth, Medindo do frente 50Ta igual larga-
ra na linha dos fundos de- extensão 255%

juizo de Direito da Segunda van,
civer

Fallencia de Abe/ de Jesus Gomes ou A. n
Oozie

AVISO £03 IN. TERESSA003

publicantio de sentença que declama aberta
a raliera;:a do ne;focinnte Abel ac..Jesus Go-
toes ou A; .Y.Gomes, 4 - Estrada; Red de
Santa .Cruz,\d, fonna abaixo
O Dr. AntonioaPatilioo da Sa ga, j-:z do _

glirálto da C Vara Lavei. desta Capital Fe-
, deral, etc.:

' Faz saber aos ano o prosento edita/ aire:n ano
•A requerimento elei Mano. cila. ar  Comp., o de-
• is de preenchidas as formalidades ienes, •
• oi•deearala aberta a fallancia do nego:manta
Abel ', do • Jesus - . Comes, por sentença . desta

4 Juizo do 23 de maio do ,1921 ás 1G horas,'
•fixando o seu • termo • para as 'atreitos le-
p.aos de 12 dumarço de 1021. Foram nomea-
dos syndicos os credores blanorcha & Comp.,
ficando os credores da dita alma: fallida nati-

•ficadas pelo presente para, dentro do prazo•
de 20. dias, apresentarein ao syndico a

•declaração do • sous crelitos, acompanha-Ia
doa respectivos titules: e. oetrosira, ficam os
refaridosereJorea convocados para a primeira
assambléa - da presente fallencia. que será
realisada no dia 20 de•janho de 1921 ás 16
laaras,na sala da3 andieacias, na Forum desta
cidade, á rua !Má Invalidos n. 152, tudo nos
termos dos artsa 17, 18, 80 eS2 o seus para-
gatinhos da lei n. 2.021ado 17 ae dezembro do

•49J8. Dado e paísado nasal cidade do Pio ale
*Janeiro, aos 24 do maicede1921. JoSa Can-
dato de Barros, o g:Ilesa:ova—Antonio Paulino

•.da.filva. Confore.—Josa Cindida lie Barros,
(3.291)

linizo de Direito da: Segunda Vara
iCivel

Juizo de Direito da 'Se gunda Vara
Civel •

talim:ida da Comparada Fiação.° TeCelagem
Altagria

. Xviso Aos INTERESSADOS
..0 Major Barros communica aos interessa-

dos da falloncia da Companhia Fiação o Tece-
lagem Alegria, que se acha em cartorio, du-
rante cinco dias, acção ralvindicatoria a re-
querimento de Ocloacre Tonolloto, contra a
referida companhia, paaa os interessados fal-
brem sobro a acção reivindic.atatia,-sob pena
do macia,— O escrivão, José Bandida do
Barros,	 (3.290)

fr F.1.4



Juizo de Direito 'da Sexta Vara
Civel

(miar 4 4, freguesia do Engenho No-
vo, penhorado a °moldo Siqueira de
Moraes, em autos deexecutivo hypa-
thecario 'que -lhe -move, Lourenço Fer.
raiva Vale

De praça, comaõ prazo de 20 dias, para
venda e arrematava° do predio: asso-
bradado, sito d rua Costa Lobo n. 28;

Oilarta-feira 15
	

oPF)crAL-
	

atulho ecízr

confrontando por um lado coffi'terras de Piar
cala Maria Veras, por outro lado com torras
de Manoel da tal e pelos fundos com o rio ahi
existente, adquirido par compra a Pedro Ba-
ptista da Cruz e sua mulher, por escriptura
publica de 22 de julho de 1911, lavrada em
notas do tabelli to do districto d3 Merity, co-
marca do IguaSSa, Estado do Rio -do Janeiro,
João do Alvarenga Cintra. Avaliado o dito
lote de terrené em" '2:5000000.• "abatendtaso
250a dos 10%; "fica o liqúlio, de 2:2501.100.
Terreno sito á ama"S. Belta sem numero, fre-

. guezia de 'rajá, estação do Anchlata, ' medin-
do da.frento 2, "igual largara na linha dos
fundos o de extenslo 55 m, confrontanto por
um lado com " Miguel Ranion e pelo outro o.
fundos com quem de direito, aoquirido por
compra a Luiz do Almeida Martins Costa e ou-
tros, por escriptura publica de 10 de maio de
1913, lavrada em notas do tabollião do. 4° offi-
cio desta cidatto. Neste terreno existe actual-
mente uma casa levantada. era centro de ter-
reno, tendo na, frents porta e janolla coberta
com zinco ondulado em chão. a sem forro,
constracçã.o de. páo a pique. Avaliados o ter-
reno com a casa em 500a000; abatendo-se
50000 dos 10 %, fica o liquido de 450$000. Im-
po,:ta a arasen te avallação.já deduzidos os10 %,
em 19:9063000- Assim convido a todos os pre-
tendentes a comparecerem. no referido legar,
dia e hora para sa realizar a.praça. E, para que
chegue a noticia a todos, mandei passai . esto
o mais dous delgual . tear o que sara° publica-
dos pela imprensa o um dolles afixai° no ro-
gar publico do costume. Dado o passado nes-
ta cidado do Rio de Janeiro, em 13 de junho
do 1a21. Eu, Manoel . Estanislau Cruz Gaivão,
escrivão, o subscrevi.— Laia ai. de -Sampaio
Vianna., Rio, -13 do junho do • 1921.aa Cruz
Galeão,	 •	 •	 (3.289)

Juizo de Direito . da Quarta Vara
,	 Civel	 .

Concordata . preventiva do Berenger
Comp.

AVISO AOS CREDORES,
O escrivao Silva Pereira comninntaa aos

credores da concordata preventiva do Barata.
ge & Comp. que a assembléa foi adiada para
o dia IS do corrente o terá lugar ás 13 1/2
horas na sala das a udienalas do Forum á rua
dos Invalidos n. 152. Rio do Janeiro, 11 do
junho do 1921. — Pelo escrivão, Antonio
de Souza Coelho, escreventa juramentada.

(3.250)
•

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De publicação da sentença que declarou aberta
a fallencia de G. Conde, estabelecido á rua
Camerino n. 168
O doutor Casario da Silva Pereira, juiz de

direito da G° 'Vara Civol, etc.:
Faz' sabrr aos que o.presento edital viram

que, a reaneeirnento..de Cisemiro da Bocha
Lima as Comp., nos autos da conco .datt de
G. Conde, devidamente instruido na nrina da
lei ti. 2.0?.4. de 17 de.deiembro . de 1908 o de-
pois das nocessari as diligencias, foi, no; termos
do art. 232, do decreto n. 737, de 25 de no-
vombro do isso, por sentença deste juizo de
halo ás 13 horas, decretada a fallencia de G.
Conde, estabolecida á rua Camerino n.168,
fixada o seu termo legal a começar do 12 de
maio corrente, tendo s'do nomeado syndied
o credor C iseiniro da Rocha. Lima.& Como.,
ostabelecido á roa dos An Iradas n. 87, e mar-
indo o prazo de IS dias para os credores apre-
sentarem ao sandia° a declaracão de seus -re-
dito' acompanhada dos respectivos titulas e
designado o dia 28 de junho proximo futuro

. ás '13. hora, para ter logar a 14 assembléa
• dos credores, na sala dos auditorios do Forum,

á rua dos Invalides n. 152. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 31 de
maio de 1921. E eu, João de Souza Pinto Ju-
nior, escrivão, o subacrevi.— Ccsario dv Silva
Pereira.

Rio, 31 do maio do 1921. — João dc Souza
-Pinto.	 (3,020)

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz
de direito da Sexta Vara Civel do Distri-
cto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, em como no dia 28 do corrente,
ás 13 horas, á rua dos Invalidos n. 152,
o porteiro dos . auditorios trará a publico
pregão de venda e arrematação a quena
mais dér e maior lanço offerecer acima
da respectiva. avaliação, o pnedio baixo
descripto e avaliadO: Laudo de avaliação
dos bens penhorados ,por Lourenço Fer-
reira Valia a Ossvaldo Siqueira de Mo-
raes, na fórma abaixo. Predio sito á rua
Costa Lobo fi. 28, anti go 4 A. fraaaezia
do Engenho Novo, assobradado, edifica-
do em centro de terreno, dividido da rua
por baldrames e pilastras de tijolos com
grade e portão de ferro, tendo na facha-
da tres niezzaninos, tres janellas de pai.
toril com portados de madeira, em fórma
do chalet °A coberto com telhas francezas.
Entrada de lado com escada, e varanda
cimentada e coberta par alpendre para
onde deitam duas portas e duas janellas.
De construcção moderna de vez e frontal
de tijolos, sobre baldrames de pedra e
cal, achando-se dividido em commodos
para familia forrados e assoalhados e
mais dependeneias cimentadas, tendo, na
parte dos fundos meia agua coberta -de
zinco, com cosinha e privada, tanque pa-
ra lavagens e caixaade agua. O predio
mede de frente 6m,40 por 7m,60 do fun-
d6s, seguindo pequena puxado com 2m,60
por 2m,50.0 terreno pertencente ao pre-
dio mede de frente lim,00 por 45m.80 de
fluidos, achando-se fechado por zinco em
parte e em parte aberto a confrontar
com o rio e quem de direito. A este ter-
reno e predio damos o yalor de réis
12:0008000.. Rio de Janeiro, 16 de maio
de 1921. Tito Dias de Moraes.—Oscar
Eusebio Rodrigues Roxo. E quem o dito
predio quizer arrematar, deverá compa-
recer noalogar, dia e hora acima desi-
gnados, onde o porteiro o trará a publi-
co prégão de venda' e arrematação a
quem mais dér e maior lanço offerecer
acima da respectiva avaliação; atNertin-
do ao arrematante o disposto no art. 550

/ a 2° do regulamento n: 737, de 1850 . (di-
nheiro á vista ou fiador por tres dias) .
E para êonstar passaram-se este e mais
dons de igual teor que serão publicados
e affixados na fdrma da lei. Dado' e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro. aos
2 de junho de 1921.  E eu, João de Souza
Pinto Junior, o subscrevo. -o Casario da
Silva Pereira, Rip, 2 de junho de1921 .—
João de Soliza Pinto Junior. ' 	 (3..089)"

O doutor • Pedro Delduque de Macedo; aula
em exercicia da. 2' Katona Civel do Diatrietd
Federal, etc.

Faz saber aos quo o presente- edital de
l a praça com o prazo de 10 dias viram ou
delia tiverem conhecimento que no dia 24 do
corrente moz ás 13 horas, logo apoz a audi-
enoja 'dessa dia e ás portas do predio n. 25
da rua Barbeira de Avarenga onde Pincciona

' este juizo, o official que sorve de porteiro dos
auditorios levará a publico pregão de venda e
arremataçao a quem maiur dér e maior lanço
offerecer keinia da avaliação os bens penho-
rados' a Diniz D. N'iegas no, executivo por

- nota promiscoria que lhe prove Nicolau Luiz
Cardoso Ciianarães o avaliados na. férina
abaixo : urna machina N para cortar, de nu-
mero 127.901 do autor «Rarl Krause»
1:6008; uma macbina prensa do numero

. 82.39a, da autor «Karl &uso» 1 :2008; uma
machina facão, da numero 129,839, do autor

, Karl Kratise 4:0008; um cofre do ferro do fa-
bricanta Milirors do numero 212 com pedal do
madeira 8008. Total quatro contos e seiscen-

- tos anil réis (4: 6008). E para que chegue ao co-
nhecimento de todos mandei passar() p-esnnto
o mais dons do igual toar para serem pulai-

- carias o afixados no-loger do costuma.- Da st() o
passado nesta Capital Federal aos quato
de junho de mil novecentos e vititk) riu.
eu. Francisco Barroto Ribeiro do Almeida.
es .rivao interino, o subscravi e assigno.
Pedro Delduque de Macedo. Está conforme.—
Francisco Barreto Ribeiro de , Abheida:

(3.294)
•

Juizo da Sexta Protoriw Civel •

De primera praça, com o prazo de dez dils,
para venta e arrematação dos bens penhora-
dos a afanoel liforeira Borms, no exPeurvo
por nota promissoria que por este juizo lhe
moven Ilachich2aidam & Comp., na fdrma
abaixo
O Dr. 'Edmundo ..de Oliveira Figueireda,

juiz da Sexta Preteria Civel do Distric.o.fe-
derd, etc.:

Faz saber aos que o 'presente edits1 do pri-
meira praça, com o prazo do dez dias virem,
que no dia vulto e sota do couenta mez, logo
após a audiencia do ostylo, que tora lo-

. gar ás doze horas, no predio sito á rua
Archlas Cordeiro numero duzentos o dez,

• Mayer,. o official do justiça, que servir
de porteiro, trará a publico prégão do
venda e arremataaão, a quem maiq der
o maior lanço orlarem . acima da avaliaçáo
'os bons penhorados a Manoel Moreira !torgos,
no .uxecutivo por nota promisoela que lho
movo Ilachich Zaidand, & Cotnp., cujos
bons atam descriptos e avalias d.t férula,
seguitsto: «Lau t o de as/ali:IÇÁ°. Nós, abaixo
anignaclos,. avalia ioves priva? vco das preto-
rias do Distrieto Federal, oecla amos que em
cumprimento do mandado do Excellentissimo
Senhor Doutor Edmundo do Olheira Ficuel.
redo, juiz da Sex ta Preteria Civil, o a roaue-
rimento de liactlek •aidam & Companhia,
procedemos á avaliaeáo dos bens penlio,.ados
pelos req uerentes a Manoel Moreira Borges,
dos miaes é o penhorado depositario. OS banS
reforidus constam de machinas e Mijados coa-
cementes a uma ()Moina de carpinteiro,
devidamente funccionando lia Avenida Ama-
ro Cavalcanti, antiga rua Lia Barbosa
ro vinte'e um,' estilo) chi Meyer, onde ofa
examinamos o avaliamos da fórma seguinte

_ uma machiria denominada. «Carpinteira», com;
serra de fita, serra circular e tupia, do .autora

Juizo da Segunda Preteria eive} '\
De 1' praça com o prazo çle 10 dias para vendi

e arrematação dos bens penhorados a D1viill
C. Vieyas por Nicolau Luiz, Cardoso Guirnerl
raes, na !cima abaixo
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Kietsline & Collapeehia, seni--ntiMériie em
, Ufa • éstado, teas contos do ! .éia; um .motor

• 'para a: mesma machina. Cem tbre,a de cinco
• •cavallaa e de numero seiscentos e setenta mil

.e quinze. em perfeito estado. cleinhentos mil
reis; um cofre pequeno. quasi novo, de autor

- nacional; tendo na maçaneta da fechadura o
-.número cento e seaseata o um, trezentos mil

• - réis; uma mesa seceetaria de venelaçãO com
•cineo gavetas- u saia. trinta mil réis; uma

, esca la singela. dez mil reis; um retinia de
parede, em bom estado, vinte mil réis;
•dons cavalleves com rolates, trinta mil reis: um
.armario do pinho usado, vinte mil reei; uma

" cadeira com assento de palea, cinco mil réis.
Total; tres contos, novecentos e quinze mil
.réis. Rio de Janeiro, tres de junho de mil
novecereos e vinte e um. Delio Guaraná de
'Barros, João Fereeira Cavalcante» (estava sel-
laia). E quem pretender arrematar os re-
feridos bens, deverá co nparecer, no dia,
hora e legar acima desemales, afim de ser
effectuada a praça e serem • os mesmos ar-
rematados por quem mais dér e maior lanço
.offerecer acima da avaliação.- E para que
•chegue ao conbeelinento de todos, mandou

.. passar o presente que será affixacio no lo-
egar do coeturne e mais dous ee ieual

• que serão juntos aos autos e •publicados pela
imoral . I Federal. 11 do junho de
1921. E eu, Fra 'cisco Pinto de Mendonça,

• -esarivão, o subserevi.-Edmundo da Oliv'pi-a
Figueredo.	 (3.307)

NOTICIARIO
No Palacio do Cattate. foram hontem á tateie

reCabeins em alte iem-ias ceio er. Preçido•de
da Republina os Srs. sena-lar Nfendnnaa Mar-
tins, denatado fitiente Branda°, intendente

nn icipal Dr. Ernesto' Gaecaz,:Dr. Assis Cha-
teauhriand. Pr. James Darcy e Dr. Antonio
'Ribeiro da Fonseca.

..	 •
O Sr. Prasi denteda Pmpahlica rarabau

001 andiencias a P,ommissão Executiva
da Liga da Darem Nacional. comnosta. dos

• Srs""- enadar. Fal ia Parhaco, Dr. ejecte) Pere-
grino, D r . Ivo. Arruda e Affnnso Vemn; uma

• -cemmis ,ão de lentes da Es eola Naval de Guer-,
' ra e os Srs. José Deminenas Alves e alcei-ira-

dos lentnam Garrido, membros da Directoria da
Seciedade União dos Foguistas.

• Na primeira , pagadoria do Thesentro Na-.
zional sarai) pagas hoje. 15 de junho, as se-
?Untes folhas .do derimo terceiro dm ntil

'	 •sas pensões da Marinha-Fiscaes do coa-
' ermo.
'

Neta -Os que deixarem de receber no dia
proprio só serão atteudidos do 20° ao 22 dia

•

.	 .
Conforme a- nova tahalla das feiras livres,

as feiras da praça Sate de Março passarão a
• realizar-Se aos domingos e as da praia do
• Botafogo ás sextas-feiras.

Fielntivamante a essa transferencia, coefe-
cenciou. mais uma vez, c en o Sr. Dr. Dulphe
Pinheiro Machado, superintendente do Abas-

• 'tenimento, o Sr. Libanio .Vaz, presidente_ da
• Associação dos Operarios da America Fabril.

• resolvida, reCebeii o simerintentlente do Abas-
tecimento o seguinte .teleg ea.mma:	 '

«Confirmando o pedido que fiz a V. Ex. nas
conferencias • que tivemos nos primeiros dias
deste mez o sab'oario ultimo. sobre transearren-

: eia feiras praça Sere de Março, das sextas
para 04 domingos, venho scientificar V. Ex.
q ue essa mudança só' trará inriorcieros bene-
ficioe operarias deste bairro. Naticias ou
quaeisquer informações em-contrario não re-
presentam vontade dos mesmos ,nem consultam
seus interesses. Mais unia vez teello, em nome
dos operados que represento, appe!lar • para
a Le14 vontade da V. Ex., já provada_sempre
que Ode agir em beneficio da cla.sse, na
que as .feias aos nomingns, neste bairro,
sejam uma realioa,de, tornando V. Ex. cmdor

• gratidão daquellas que tão o 'aticainente sn ã,o
beneficados com esse graude melhoramento
devida astarce V . Ex.»

•••••n•a'•

• Diversos interessadosleem solicitado e Im-
meliatnniente ootido da Sdperia mu ¡alicia do
Aba steeilento exeinplare-: das bases geeaes
para a 'organização das feiras liv -es, betu

• corno do. reg:imota° interno dos linsfilos mar-
cados, afim fie se inteiraram dás disoo:sireões

. que os rezem e promoveeern a sua installaçao
raennetl eaa muicipios

• A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas .pelos seguintes paquetes e

Roje: . . .
Pelo Almanzora, para Bahia, Recite. Ma-

. dell'A e Eurona,- via "Lisboa. recebendo lin-. pessos até ás 11 horas. cartas para ci inte-
rior até ás 12 e ditas com porte duplo e Para
o exterior até ás 13 horas e abjectos para re-

' gistrar até ás 11 horas. 	 •	 ,
• Pele Araguaya. para Santos e Rio da Prata,
recehendo'impeessos até (ie 10 horas, cartas

- para o interior até ás 11 e ditas com pote
duolo é para o nxtererrr até ás 12 horas o

• °hiantes para registrar até ás 10 barna. 	 r •

• feio Itucolomy, para o Rio Granle do Sol,.-
- recebendo impresso até ás 8 ;o as, cartas

para o- lute ior até ás 8 1/2, idem co o porte
•duplo até ás 9 :noras.

Pelo Lauuna, para Santos. Paranaguá, São
Francisco, ltajahy, Fio eanopolis e Laguna.

• recebendo inqyessos até ás 4 hora, cartas
• para o . interior até ás 4 1/2 e ditas com

porte duplo até ás 5 leras.
Pelo Sumaré, para Victoria e Caravanas,

, recnbendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com poete
duplo até ás 9 horas. •

•. Amanhã:
Pelo itajubd. para Santos,- Paranaguá e Rio

Grande, recebendo impressosaté ás 8 horas,
cartas para o interior ate ás 8 e 'ditas com
porte duplo até as 9.horas.

Nota - Vales postaos internacionaes e na-
• cionáes na TheSouraria, nos dias uteis, até ás

14 1/2 horas'. •
- Receei inento dg encornar nelas postaes in-
• Zerutte naes, pela 5e Seceeo do Trafego, para
• Portugal e Hamburgo como carceios neeinu-

tantos com tolos Os paizes da União Postal;
- Açores, Madeira é Estados Unidos., directa-
. mente nos mesmos dias até ás 15 horas e até a
vesperkeda partida dos paquetes que se desii-

• narem . a Lisboa, Hamburgo-e Estados.U.ni,los,
. exceptuados os da Can/panda. Sad Atlaniq te,

e entrega tamboril nos mesmos dee' das
a n 4/2	 '4 botas.	 .

Companhia de Loterias Narinnaes do Brasil
-Loterias da . Capital Federal-Lista' Geral
dos premias da 4-a loteria do plano 64.,
88° extracção do anho de 1921 realizada eia

' 14 de junho de 1021, em beneficio das . insii-
. tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j

	30.451 a $8.450	 	 401;000

	

40.011 a 40.020 	 •	 20$000
Centenas

	30.401 a 30.503	 	 83000 .

	

40.001 a 40.100 	 	 64000
Todos os numeras terminados em 4 toem

23000.
O fiscal das loterias do Governo da União,

Manoel Cosmo Nata.- O di emtor assistente,
Joao.i.arlos ele Oliveira Rosai°, secretario .-
O escrivão, Firmem de Cultuaria,

Do Sr. Lihanio Vaz, presidente da Associa-
- ção dos Operarios da Arne ricá, Fabril, que ha

muito solicitara, pessoalmente, a mudança ora
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Directoria de Metereologia e Astronom'a - Secção de Metaoroluzia o l'aysica co Glona - Boletim do tstim3 - Svnopse do tempo em todo a
Brasil ao meie-dia de Greenvvieh (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 12 de lune° de 10.1.

&Ma' . Norte - Deixa de ser feita a synopse desta zona, por falta de dados ineteorologicos. Zona Centro-Tempo em geral, bom. Calthl
geara esta madrugada., em Oliveira e Barbaceda. Choviscou hontem, em Vitoria. A temperatura elevou-se ligoirameri'e. Zona Sul-Tempeg
em geral, bom. Clioviscon esta msnbà, em Brusque. A tearparatura elevou-se ligairamente. A maior temperatura - 33.5. verificou-so englupi eá, e a weoor, (r•O, sm Ciirityba. PreViSã:0 iL tempo para o District° Federal e Nitberoy: Tempo, bom, ,já siljeito,a nebulosidade de diN
(1). Temperatura. - em ascensão (1). Ven tw-nor i rraes, pe dominando a componente norte (1). E,rala de probabi Liados:. 1) muito provava
2) provavei;3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphieo: em geral, bom, excewo o do norte do Brasil.
Observações rnereorologicas elfectuadas simultaneamente ao mero-dia de Greourvirb (9 lis. no Rio de Janeiro) co dia 12 do junho de 192k,(Beguino Cio boletim. organizado no Observatorio Nacional)

Obserlações do dia Observações da vespera

Estasres aEstado
do tempo eEstado do Estado do tempta

e phenomenC
diversos

I
do ar

1
Emar phenomenos

diver,los

40

bC

tiN

1

65.0, !. am. pcutl

•	 S. L. do Marmitas() (X).
Barra do Corda (X)....
Fortaleza (X).... 	

25.0 / -	 SEQuute.rainobim... 	 	 762.5
.	 Natal	 (X) 	

4 4 Vaga* 13,'Y 28.0 17.0

Parati	 tia (X) ....
Bee;re (X) 	
Pão de Assuar (X) 	
Aracajú (X) 	
Bahia (X) 	
Caetité 	 	 61.5 23.0 3.0 E O	 B. (b. manhã). 26.0	 11.0
Januaria (X) 	
Ballo	 Horizonte 	 	 67.5 15.0 0.5 C o 7	 B. (n. man.)

Temoeratura

24.0	 10.0
Theopliilo (itt.oe; 	 	 69.0 17.0 -1.0 E - 1 O	 ~..	 B. (b,o.manhã) 25.0	 12.0
Uberaba (X).- ......
Oaxambú 	 	 63.6 20.8 -2.2 •	 NE 2 . 0	 ;...	 'o. 10.0
Goyaz (X) 	
Santa Luzia	 .....

N'abá 	 • • • •
Coiwinbá 	

60.0
59.0
69.6

20.4
22.0
19.5

1.0
1.0

c
SE
sw

o
1
1

1	 _	 11. (b. manhã).
7 Tranqui110. 	 B.

7	 .....	 B.(b.o.manhã) 23.5	 46.0
26.0	 17.0
28.0	 17.9

Virtoria	 	 08.0 17.1 0.8 .NNW 2 i Chão.	 B.(b.o. nt.m.) 22.3	 15.0
Capital Federal .....
Campos	 	  .

69.6 17.0
16.0

-2.0
5.0 C o

- 1	 B. (b. °Juan).
m7	 -	 B. (o.	 anhã).

23.0	 21.0
20.0	 6.0

Frilmrgo . 	
Petropolk 	 	  ...

69.5
69.0

15.3
8.0

3.5 NE
-C

3
o

O	 -	 B. (b. manha).
10	 .....	 B.n.(n.o.ma.)

20.0	 5.5
24.0	 9.0

Rezende.... 	 67.6 21.0 .1.0 NE 3 * O Peqs. vagas. B. (o. manhã). 27.0	 15.0
Cabo Frio 	 67.5 14.5 1.5 4 1	 -	 13. (b. o. man.) 18.5	 4r4

é'

• Therezopolis (X) 	
-S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá •	
Coo, riba 	
Florianopolis (X) 	

67.0
67.5
68.9
63.7

17.0
14.0
8.0

17.0

0.0
0.0
3.0
i.0

C	 - •
c	 1)

..c

•

o
O

.0
1

4 Chão.	 B. (b. man.)
10 Tranqu1ilo.	 1.	 (n. manhã).

O	 -	 B.
O Tranquillo.	 B. (b. o. in.)

23.0	 10.0
22.0	 4.0
20.0	 .0.0
20.0	 10.0

Lages 	 	 64.5 0.0 1.0 C 4	 B. (h. o. ma.) 25.0	 5.0
Porto Alegre 	 	 62.5 13.0 2.0 NNE • 2 8	 .....

I. (1.o. manhã) 25.0	 8.0
Brugnya tia 	 	 63.2 13.9 2 G	 .-	 B.	 , 20.0	 10.0
Montevidéo (X) 	
line.nes Aires.. 	
Guarapu% a 	

1.5113h. anu

Estado do Mo: em decimas do Mo eucoberto-o, totalmonte limpo; 10, totalmente enCoberto. Estado do tempo: b. bom ; a, incerto
m.

' 
mio. Phenomenos diversos: c, chuva; no, neve; ias, nevoa secca; n, nevo. iro denso; nt, nevoeiro teime; sa, saraiva ;

seada; tr
' 

trovoada com relampag,o t, trovões ; r, reiampans ; 	 orvalho ;	 Ventania. Os nurneros indicativos da força do vente
• refereuse á Escala Reauforti de O calma a 12 tutio. A pressão bo-rometrica acha-se r2cluzida-a. 0°C., ao -nivel do mar e a gravidade normal.

Observaçõos meteorologicas rudizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : a chuva foi medida nO dia 12. áS 7 horas o akt
temperaturas foram observadas no 	 11 ás 21 hora:

.
.s%., 	 • Temperaturas

Postos	

I•moa

.:' E

	

= "---	
'	 extremas

•
Maxima	 AfluiuE :g

Postos

Podree kt lb° 	
Engenho do Dentro 	
Penha 	
S. :lamurio 	
Villa Isabel	 2	

Temperaturas

	

lativas em	 extremas

	

24 horas 	
Maxima	 Agnina

0.0
0.0
0.0

1

2.0	 11.0
29.8	 14.3
-

11

I	
25.0
-	

11.G

61

23.0
25.5
22.9

11	 13.6
11.4
13.9

Caseadera (H. N. S. das Dores)... 	 0.0
Tijuca (Collegio Baptista).........

1 	

0.0
Jacarépaguá (A. B.Voluntarios)...

, 	 	
-

Nitheroy 	
Bangõ 	 	 -

0.0

"Nota - (X) Não veio telegraulwa...



Observações da vespera•
Observaçoes do dia

Temperatura

Estações
g

O'.
22 ,O..-,. g

do ar

c5
o ted k;

ca .Eo Eao a)

Temperatura
do ar

Estado do
mar

Estado
do tempo o
phanomenos

diversos

Estado do tempo
e phenomenos

diversos
ce

I

Vento

B. (b. manhã).
B. (b. o. mau.)

E. (b. nt. m.)
P. (o. b. man.)
B.
B. (o. b.mau.)
it. n. (n. o. In.)

(b. o. mau.)

B. (b. o. mau.)
[3. (b. manhhã
8.(o*.b. manhã
B. (ge. mau.
N. da manhã.

1
B. (b.. man.)

/B. (o. manhZ.).	 22.0	 7.0

0.41C. pm.,i
_

•
•

-,- C. pm.
10.08C. ara. p1114

.	 1
•4.	 -
•6.1 V. em. c, V. pm.
0.4

14.6	 3.5
40.0 C* PIN-.

I.
B. (o. b.inanhã)

E. (c. manha).

B. (c. v. man.1
B. (o. manhã
B. (b. mau.

E.
13. (e. b. man.)

B. (b. mau.)

31.5
30.0

26.0
28.0

28.0
23.0
23.d
28.0

33.0
25.0

29.0
33.2

24.4
26,0'
21.0
19.5-
24.0
27.0
19.5
25.7
24.0
20.0
22.0
19.0

26.0
24.0
13.0

13.0

17.9
18.2

15.7
41.0
6.0

10.0
7.0

18.0
8.5
5.0

11.0
12.0
1.0
8.0 Ns.

1. ara. pmj

23.0
21.0

, 24.5
28.0

21.2
21.0
14.0
10.0

Dr-stos

' Qiiarta-feira	 OFFICIAL • , JuAho cio mJigi s.

• - Direatorta de Meteorologia e Astronomia - SeCção de Meteorologia e Nay-siem do Globo Boletim do Tempo - Synopse do tempo eia
fade o Brasil ao 1/2 dia de Greenvvicb (9 lis. no Rio no Janeiro) no dia 13 de junho de 1921. •

Zona Norte-Tempo bom no Maranhão e Ceará, e incerto nos antros Es!ados. Choveu hontern, á tarde, o esta manhã no Interior dos
Estados do Maranhao, Ceará e Bahia. A tampa-atura desceu. Zona Centro-Tempo hora. claro. Chovewhontern, á tarde, em Theophilo Ottani.

. Geou esta madrugada em Barbacena e Cachoeira dó Campo. A temperatura desceu. Zona Sul-Tempo Incerto no Rio Grande do Sul, é horn
nos demais Estados. Choveu esta manha em Bagé e trovejou em Santa Victoria do Palmar. Geou esta madrugada em Curityba. A tempera-

: tura, em geral. subiu. A maior temperatura de hontein, 33.2, em Cuyabá; a menor, 0.0, em Barbacena. Provisão do tampo para o Distilar.°
Federal e Nitheroy: Tempo-bom, Já sujeito á netfulosicia ledo dia (1). Temperatura-estwol ou ligeira ascon ,A) (1). Ventos-normaos, pre-
dominando os da quadrante norte (1). 1) muito provava'. 2) provável. 3) algumas probabilidades. Nota-Serviço tolegraphico, em geral, bom.
Obaervações meteorologicas eflectuadas .stmultaneamente ao 1/2 dia de Greenvalch (9 horas no Rio do Janeiro) no dia 13 do junhó,clo 021

(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

S. L. do Maranhão:.. 761.8 27.5 NE 8 Tranquillõ. -
Barra do Corda.. ..... 57.3 25.0	 - ISE 3
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal 	 ,62.0 25.0	 -4.0 S 10 Vagas:
Parahyba 	 ' 28.0	 - SE 3 4
Recito (X) 	 ••
Filo de A ssucar (X) 	
Aracajú 	 61.6 23.0 Vagas.
Bahia 	 63.4 25.0	 -- SE 7 ' 10 Gds. vagas.
Caotité 	 63.1 17.0	 - SE 4
Januaéia: 	 68.5 -24.0	 1.0 Calma o
Ballo Horizonte (X) 	
Tbeophilo
Uberaba 	

66.ri
64.5

.18.01	 3.0 SE
64:51	 0.0	 •

a
- o

_•	 Caxambá (X) 	
Goyaz 	 62.0 21.01	 0.2 NE -o
Santa Luzia(X).....,.
Corumbá'. :.. 	 57.5 22.0	 0.0 SE •	 I 10
Cura.bá 	 58.2 21.0	 -0.6 NE '0
Vistoria (X) 	
Capital Federal.. 	
Campos..., 	
Eriburgo 	

65.0
67.1
67.4

19.2	 1.8 W
19.0	 2.0 N
11.0	 -5.0'Calma

•	 o
-
-	 o

Chio.

Petropolis 	 .
Rezende 	

67.4
66.0

16.0
9.0

0.5 NE •
1.0 Calma

-7
o

'0
10 -

-Cabo Frio 	 64.1 22.0 1.0 SE 1 Chão.
Therezopolis 	 65.0 15.5 1.0 IV

S. Paulo 	 64.3 14.0 - NE •	 2 o
Santos 	
Florianopolis 	

64.0
'61.2

16.0
18.0

-1.0 E
1.0 N

1
1

O
4

Tranquilio.
Espelhado.

Curityba 	  66.0 8.0 0.0'SW o
Paranazuá 	 04.0 13.0 -1.01:alma 10 Tranquillo.
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 60.0 13.0 4.0 Calma	 -,. o '	 5
Uruguayana..... 	 58.0 16.0 3.0IE 3 10
Montevideo. 	 50.8 12.0 -.1 .0E 5 10
Buenos Ayres (X) 	
Guarapuava 	 1.2.0 -1.0iSE	 . 1 WIEN,

-

' -

Estado do cén mu decimam de eéo encoberto-0, totalmente limpo; 10, totalinetrte . encoberto. Estado do tempo: b, bom; i, incarto;
• an, mau. Phenomenns diversos: o, chuva; no, neve; ns, novoa secca; n, nev.airo denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva; go, geada.

tr, trovoada cora relampagos; t, trovões; r, rolainpagos; o, orvalho; v, ventania.
Os muneros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort da O calma a 12 tufa°. A pressão barometrica,acha-se reduzi&

" O° C., ao nWel do mar o a gravidade nornial.
Observaç3es mateorologica.s realizadas ein alguns pontos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 13 ás 7 horas o ai

temperaturas foram observadas no dia 15 ás 21 horas.

5	 Temporaçuras
extremas gi o Temperaturas

extremas
Postos

Maxima I Mlairna E Maxinaa	 Minima

I 12.5
11.5
12.2

Enginho de Dentro
Ponha

larmario	

, 0.0 I 23.6

S.	
0.0	 '23:2

Podregulho.. 	

Xitla  Izabel,

Nota (X) Neviu tolegrauuna.,

Cascadura (II. N. S. das Dõres)... 0.O 25.0 19.0
Tijuca (Collegio Baptisca) 	
J_acarépagua,(4. 	 D. Volaritarioa) 	
Nitheroy...., 	 0.0 16.8 10.8
Bang4 	



Observações do dia Observações da vespera

Estacões o;-•

Temperatura
do ai' Ventos

1111.

2?.. E
,9 E
.75 •

!!!3
'" 0
O "e
V, e.

Ce

c	 5
re..'.) E ,§ Direcção

o
o -""c,

Temperatura I
do ar

Estado do temp‘
o phonornenoS -

diversos

cc
E

• *é-4
ess

Estado
Estado do	 do tempo e

mar	 phonomenos di-
versos,

0.0
0.0
0.0

0.00mM £3.6

•

Pedregulho 	
Engeuho de Dentro 	

S. Janna,rio 	
Villa lzabol 	

Cascadura (II. N. S. das Dores)...
nua (Collegio Baptista) 	

	

Jacarepagriá (A. Bom beirosVolunt 	 )
Rangú 	 	 ... .
Nitoeroy ......... 	
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Directoria de Meteorologia e AStronomia - Secção de Meteorologia 5 Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo cai todo oiS
^	 Brasil ao 1/2 dia de GreenWch (9 ha. no RhS de Janeiro) no dia 14 de junho do 1921

• c, • Zona Norte - Tempo, em geral, incerto. Choveu houtem, á tarde, e, esta manhã, nos Estados do 'Maranhão, Ceará, Pernambuco;
,crgipe o Bahia. A tempo 'atura. desceu. Zona, Centro - Tempo bom. Nas ultimas vinte e quatro horas: nao choveu em nenhum ponto
desta zona. A temperatura subion. Zona sul - Tempo incerto no Rio Grande do sul, e bom nos demais Estados. Chover* e trovejou Untem,
." tarde e esta manha, em Urriguayana, HW; e R;o Grande.. A temperAtura subiu seasivelmerite. A maior temperatura de hontem, 32.0, em,

yabá; a menor, 0.0, em Bal .bacena. Previsão do terno para o Districto Federal o NitherOy: rdrnpo, bom, já apres cmtando tendencia
instabilizar-se de dia (1) mormaço (2) Temperatura, ,ainda om.aseen qao (1). Ventos, predomiriarão os do quadrante norte (I) frescos •

(a). 4) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota- Serviço telegeaphico: nacional, bom; argentino, :egular; uruguayo
rãSSiMO.

• Sbservações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao IP dia de Greenwich (9 horas no Rio do Janeiro) no dia 14 de junho do 192t
(Flestimo do boletim organisalo na (b .;ervatorio Nacional)s.

' S. L. do Maranhão...
Barra do Corda 	

700.8
58.8

28.01	 --,
23.0'	 --

E
Calma

4
o

7
0

Chá0.
B. (ns. b.	 m.)

31.5
30.0

.23.5
-20.0

e
O.

Fortaleza 	 59.8 26.0	 -- SE 3 3 B. (o. manhã) 26.8 21.0
QuIxeramobim (X) 	
Natal 	   61.5 21.0 E 6 iQ Espelhado. 29.0 25.0 4.0 C. pina
Farahy ba	 	  21.0 10 C. de manhã. 28.0 23.0 1.4 C. atm. pm .
Recife (X) 	  .
J'ão de Assucar. 	
Aracajú 	  	

--
63.8 27.9

-
- 5 Vagas.

I. (o. manhã.) 30.0 20.0
22.2

23.0 C. pio.	 .

Bahia 	
Uaetité 	
Januaria 	  

62.9
62.3
00.0

23.0
49.0
23.0

enmb

MIMO

SW
SE

Calma
2
o

7

3
O

t'qs. vagas. I. (ehs., manhã)
B.
B.

25.0
22.0
19.0

02.0
34 o

0.9
0.1

I.am.pro.i.am.pm.
Lain. pai. chs.rea.

Bailo Ilorizonto (X) 	
Theophilo Ottoni 	 65.3 17.0 Calma 9 5 B. 24.0 36.0 Ns, am, pio 4
Uberaba 	 03.0

65.8
18.0
11.9

NE
Calma

4
9

3
O

••••••• B.(b. o. man.)
t..(b • m . mau . ) 

25.0
21.0

11.0
3.0

Goyaz 	
Santa Luzia 	
Cuyahá 	
Corumbá 	

61.4
57.5
5.0
51.0

29.0
21:0
23.6
21.0

Calma
E

SE

o
2

tt,
O -

EL
B.
R. (o. b. mau.)
B.	 •

1

--
29.0
32.0
28.0

.12.0
7.0

16.5
20.0

Victoria (X) 	
Capitai Federal 	
Caiu pos 	
Friburgo 	

63.0
64.o
64.5

2r).7
20.0
17.0

1.5 NNW

Calma
5
o

O
O
8

Chão.
--
-

B. (b. nt. m.)
B. (o. b. mau.)
B. (n. manhã.)

.24.8
27.0
22.0

17.0
14.0
3.4

Petropolis. 	   66.1 10.0 NE - B. 20.5 /1.5
.Bezruide 	
Cabo Frio 	
Therezopolis 	

64.5
62.6
65.0

12.0
22.0
10.5

Cal rua o
2

o
O
1

^

Chão.
B.
B. (o. b. mau.)
B.

26.0
27.0
20.0

7.0
18.0
9.5 - V, ara. pn/i,

São Pauto (X) 	
Santos 	 • 61.0 24.0 4 1 Tranquilo. B. (b. manhã. 26.0
Paranaguá.... 	 59.5 19.0 01=1.1 Calma '0

13.0
2 £ranquillo. B. (n. manhã. 21.0 2.0

Cnrityba -I- •	 60.3 15.0 NW 3 o II. (o. manha. 21.0 1.0
Floria nonolis.	 • 	
Lages (X) 	 - -	 	

56.7 18.0
-	 •

1 3 Tranquilo. 13. (9v. mau.) 20.0 -42.0

Porto Alogre.., 	 54.0 „18.0 =IR/ Calma Ó 9 Mmie. 13. 27.0 -	 9.0 Chs. prn.
Urtiguayana 	 51.0 18.0 2 10 •ffie.. . 1. 	 manhã) 25.0 14.0 0.51!. aia. pia.
Moritevidrki (X) 	
Buenos Aires (X): 	
Guarapuava 	 15.0 1 10 I. (i. manhã.). 20.0 8.0

Estalo (lu CCO Cm teconosde eéo micÁmrtu-0, tota,mente lin .;)r.); 1J, tutaimenta ~Morto. Estwio do teimio:
1121, mau. l'henome,yros diversos e. cativa; ne, neve; ns. , nevoa v.e.ca; n. nevloiro denso; tIt, nevoeiro teime
geada;, tr, teovoacTa com relampagos; t. trovões; r. reta mpagos; co, orvalho; 'V, ventania.

Os riumeros indicativos da força do vento rafo .em-se á Escala Boaafort de 0 calma a 	 tuf.lo. A pressão
reduzida a (00 C., ao uivei do mar e a gravidade normal.

Obs,trvações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A giauva fc 'a medida no
tçmperaturas foram obse..valas no 13 iia 4 ás 21 horas.

b, ) ) u; 4, McifMto
; s i.L, saraiva; gei;

baro.netrica acha-a

dia 11 ás:7 horas e as

Postos

E u=r 
e! O.	 -cC

•	 Temperaturas
extremas Poítos

Éc.)	 'Éemperaturas
extremas

E	 	

Maxima	 Minima
	 3Iaxima	 Minima



'Praças

Sobre Londres.... 	
Sobre Paris 	
Sobre
Sobre lenha 	 MA;

sobre Portugal.	
Sabre Nova Yorl"	
Libra esterlina em moeda
Sobre Miemos -Aires (peso

papel).. 	  ... **.a4.40

Sobre Buenos Aires (peso
0t1ro) 	 ...

30bre t)lontevitMo (peso
ouro). 	

Sobre liespauha (pesetas)
Sobro Suissa (francos)...

• Sobro Beleica (francos)..
Sobre Holanda (florir) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	

	

O d/v	 'A' vista

	

8 1 ;51	 8 3/01
• 5661

11:11
$425
V281

▪ 820

	

ale	 388200

	

eraa	 25595

	

111.,
	 58500

	

.1~
	 1 078

	

MIM
	 1:307

	

nnnn•
	 56;0

28700
33980
-

M:aAdega do Rio de Janeiro
MEZ DE JUSI/9 DE 1921

Renda rrealdada em 11 Ja
junho:

Fm ouro 	
.L11 papel 	

-Total 	

	

Renda arrecadada de 1 a 14	
do corrente 	

Em igual periodo de. i20 	

	

pifYor:nsa, a maior. em 19.:30 	

' .153:1665118
115:3015920
301:671$9e8. _

3.123:6815707
4.21133 ii3fee
1.093.:4015.4
•••nn a•n• nnn•n••n•••,•••n•

RENDAS PUBLICAS MARCAS REGISTRADAS

,
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MARTO OFFICIAL

	
Junho de 1.921-,

PARTICOMMERCIAL
• Camara Syne/cal

COBSO OPPICIAL ÜO CA'MCIO E 'MOEDA IIETALLICI

Recebedoria do Districto Federal
Iluda arrecadada de 1 a 13

de junho ele 1021 	
	

3.312.5818886
Ttomjá.arrecuitula em 13 de

;unho de 1921.	
	

422:1685733

3.735:0505019
Em igual periodo do190..;	 3 , 390 : 78 1$4-27

1021 	 	 31-1:210$142

Sihre	 .......	 Miel•

aobralloreaera,„••...e••• n-n/..•.•.•
.Sodre''Ca.;ad 	

	
~R

Sobre Palestiea Syria..., 	
WootictS

Liras (papel).
Ramais (.tiro) 	
Escudos t papel) 	
Apolices do Emprestirno Narional

de 1903. port 	 	 8•55030
rApolices diversas emissões dei :0a05

%, part. (1917) 	 	 '81115000
Apolices Emnrestimo 'alunicipal de

1906, port 	 	 1795000,
t,policos do Emprestima Municipal

--de 1917, eport 	  ,17455e0
Banco Portugucz do Brasil, part 	 008000
Com•anhia Terras e Colonizaeão.„	 '125000
Co epanhia Loterias Nacionaas do

Brasil 	 	 115000
Companhia de Tecidos Corcovalo.. 1305000
Debrateres da Companhia Cessiee:

naria das •Docas do porto da
Bahia, 2' serie	  •
Sacretaria da Catnara Syndical do Ria de

Janeiro, 11 do junlio de '1921.-A. Simonsen,
syndictr.

12,000 eaccas
22.000 sacras

9. cia t saecas
2.010 ancas
ti.100 sacras
1.000 macas

saccas
52. tYQO

• N. r3,/705

Corlifico.que, por dospac'ho da Janta Com-
ine ciai de 13 de junho de 1821, se arehioeu
neta repartirei°, sob o n. 5.703, os searrintes
documentos referentes e 0. Lamport & Ilott Li'
mited, a saber : 'Cima da carta de
autorização do Governo para a sociedade fun-
cionar no Brrsii, um exemplar do Deario Of-
Piot! de 31 do maio ultimo, que publicau o de-
creto-ti. 11.8:22, , desse mor, referente áquel:a
autorização, seguido dos ostatatoa e mais do-
cumentos co . relat i vos, pnblica4órrn do I'e-
ciho do de.i o ito de 10 r. do caaital, 'eito no
Banco do Brasil, publica-fáretra: do talão do
pagamento do sello do decreto expedido, talão
do pigamento do sallo sobre o capital, feito na
He, e,badoria do Dist:acto Fadara!, e uma pro-
earaeãO. Eu, João Ilygino de Araujo, 38
ciai da secretaria desta junta, passei a pre-
sente certidão. ílio de Janeiro, 14 de •junho
de.•1021.-Joilo Moino -de -Ag/rejo,
dal (sobre uma estampilha de 508000). Visto.
J. C., 14 de junho 4Je•1921.-1sidoro Camins,
.director. (Estava o caruntp da . An na Com-

	

_	 ._-_.
IftertiaL) •

0.2.98)

CUITIFICADQ
N. 512

CerUfleo em virtude do despacho prefaride
'netie10 supra que Po ':atu archivados os do.

cumeritos a que 'se refere ,:a mesma petigao,•
.tendo sido feita a ve:dadoira •arrootaçao
transferencia por deseacho da :Junta Com-
morda! em sessão do 2 de junho corrente
para'a firma J. -Corta. • Eu, Luiz „Alves fei.‘
tosa, 3° enleia; archivista, passei a pie/santo
corrida° que assigno.

Secrata,:ia da 'imita. Commeccial da Capital
Federal em 11 ,de.jimho de la21.-- „Luiz Au-
!justo Alves Feitosa, 3" ()meia! (sobre uma esa
eseimpilhas de 2$000). Visto. Junta Com-.
marcial, em 11 de junho do -1921.e- Isidoro
Campos, director. . (Ao lado estava o carimba
da Junta Commercial.) 	 (3.301)

EDITO E AVISOS
Ministerio da Fazendã

Directoria do Patrimonio .Naciona3
De - ordem do Sr. director • do'Patrimonia

Nacional, convi lo pelo eresente 03 prrneiros
dos te-renas confim ntes ..eorn os do Jar lim
llotarrico, antiaas ehscaras ns. 8. •11. 12, 10,
18 o 31 da Fazenda da Lagôa -Rodrigo de
Freitas a. dentro do prazo do 30 dias, presta-
rem esc.larceirunntos sobre as • divisas dos
respectivos 'areeiros com • osdal Fazenda Na-
cional. das 3 ás 1 horas da tarde, na sala da
CornroissR.e ele Retombamento dr -Fazenda da
Lagôa Rodriga de Freitas, no edificio do The-
souro 'Nacioira .

110 de Janeiro, 23 de maio , de 1921.-Josd
Joaquim Monteiro Mendes, encarregado da
commisno.	 (.

14-s
Directoria do Patrimonio Nacional

SUB-DITteCt:BIA TECIMICA

, E111 Cninntirtionto ao tilsposeo no arde 98, da
.ri n. '4.e12, de 5 -de janairode . 1921. faço
publico que esta directoria vao adquirir da
firma J. 1.. Costa & Comp , ml rua da Qui-
tanda .n. 103, os•sergnintes materiaes:
1. 4.600 cartões em cinco cores,

• ($00 de cada otir) com: a res-
pectiva caixa 	

• 32. 200 cartões de separaç .. 	 	 312100000ãO 

Total 	 • 348S'0o0
5rib-directo ...ia Teennica do Patrimonio Na-

cional, em -10 de junho de 1921. -Ardia/ela
Trojano,- conductor technico.

Procuradoria Geral da Fazendã PabIic

Do ordem do Sr. ministro se foz publico,
que fica ahrr'a por tres MOZOS a contar desta
data, na Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
•bliea. a concurrendia para o serviço das Lote-
rias Feferacs, Le accerdo com os arts. 19, 20
e 21 da lei n. 4.320, de 31 de dezembro do
1020. • (Lei do orçamento da Receita).

Este serviço, que' dará ao concessionaria . 3;
exelnsIV:dade das Lá/crias Federaes, será con-
tactado com 'giram melhores vantagens offe.
CCM', relati vainento ás . seguintes bases:

P. importancia, em dhiheiro, orrerecida
-para•serepplieada ás Stilnein•503. a -esta•bele-
- cimentos ele beneficienela o instrução que
serão annea laneuto examinadas e votadas peio
Congresso;

2°, -a panda produzida. rara -o Thesouro; •
3e;lnaior-lereontageto de • prelnio a

tribuir;

Junho
Julho 	
AgOstr) 	
:Setembro 	
Onbibk.o 	
Novembro

- Diffarenea para m	 mais e •

• $425
ege

COTAOES DE EArE DA BOLSA DE MEMADOBIS;

Dia .14 de junho de 1921

C Afeze.5
	

1 4 cotaçlo	 2' cotaefio 31 etitatgo Total elo venlas
7 185100 1	 18'009 4 185000
7 18:e250 G 1812 id 9 18'5 '50
8	 18 -400	 1830C) 1 185330
1	 18'0o	 i0O 1 '185 ;00

- 3 13G	 185300 3 18;300
183300	 185300 1 '15:5300 •
saceas	 saccas	 saccas

Vendas 	 	 26.000	 7.000	 19.000
eterepies: P cotaeão, firme • 2% eatação, estavel; .3' Cotação, estava!:
Dispornvel base typo '7, 1.7$5h.
Mercado: calmo.
Vendes até tls .10 112,.3.800 sacana
Veneras total - 7.924 saccas.
O syndico, João Severino da Silva.
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Y, Os proponentes a esto serviço deverão
provar;

a) a sua nacionalidade braalleira, ou ai fór
Companhia, que a sua sécio é no Brasil;

I)) terem prol:lamento' feito, no Thcsouro
Nacional', uma canção de 203:000S. que será
pordida • ern favor da Fazenda Nacional, si até
15 dias após.a acceitalgo da'propoSta não fôr
assinado o respectivo contracto;
• n°, o contradanto do serviço de loterias,
'ala do tine offereeer em sua proposta, se
obrigará ainda , ao seguinte:

a) elevar para 509:000S. a caução que
acima ser ailude; até a vospora do dia desi-
gnado para a assignatura do contracto, ser-
vindo essa cau;ão para garantir a ()secação
Co mesmo contracto;

é) pagar adeantadamanta por quinzennas,
todas as contribuições a que se obrigar;

c) recolhei' ao Thesouro, adeantadamente
no mez do março do cada anilo, a importan-
tia de 40:0005, para o estipendio da fiscali-
Sação das laterias;

d) iniciar as extracções no dia 2 de março
tle 1922;

e) possuir ires jogos completos do machinas
etnaliet» para fazer-se promptamente a sub-
stituição, quando' se verificar algum defeito
Cm qualquer •-!ollas;

f) não . ex pór bilhetes á veada que não es-
tejam devidamente sollados;

60 , o proponente, cuja oramo:ta' fôr ac-
coita, não poderá, em hypotheso alguma,
t •ansferir a outrem a conceasào dt, serviço de
loterias.

70 , u prazo do contracto será do cinco
:Limos, a contar de 1 de março de 1922. dentro
do qual nenhum ()nus , ou imsoato, além dos
ostro:alaridos neste edital, recabirá directa ou
in irra:U[1;10ln sobro as loterias • contra-
ctadas.

8 0 , o proconente ficará subordinado a todaa
as disposiçaes- lapas vigentes e' as quo•de,

•futiiro vigorarem sobre lunvias, inclusive na'
fisnliza00, regiunni de'oxtracaão, c,scriptu-
ração do livros, aprovação de planos O qUaDS-
quer outras que nau forem de encontro as
cláusulas do contracto.

As propostas devem se; entregues dentro
do prazo acima fixado, no Gabinete do' Pro-
curador Geral da Fazenda Publisa, no (Meio
do Thesouro Narioual, encerradas em cavo-
loppes lacrados, redigidas com clareza, sem
razuras 011,.emendas, e . t vazando- reconhecidas
por notario publico as assignaturas dos pro-
panentes.

A abernira das mesmas propostas dar-se-ha
Cm dia e logar que serão annunciados oppor-
tunamente cm aviso a inserir-se no Diario-

Procuradoria* Coral da Fazenda Publica,
FÀ de junho do 1921. — Di-litno Agapito Fer-
nando da Veia, procurador geral.

• Recebedoria do District° Federal
EDITAL ez INTDIAÇÃO • N. 228

Pelo presente fica intimada a firma Accacio
A. Gonvaa, á rua General Gamara n.'331,
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ai não
Onountradtv, do despacho do Sr. directo: da
Recobododa do District° Federal, proforido
nos autos tis. 291 o 325 de i•e 10 de outubro
de 1019 pelo qual foi a referida firma; multada
na important:ia de 100$ por lufracção do re-
gulamenta alinexo ao decreto u. la.618,,de

uo fevereiro de 1921.
lieeeliedbria, 14 db junliode 1921.-0 sub-

director interino, Arcam . Dias da Cosnt.

Recebedoria , der Dibtrioto Federal.
EDITAL DIZ INTIIIAÇÁO N. 22,9

Pelo presente. fica intimada a . firma , naelil
Ilael, á rua das Larangeiras ri. 408, desta
chiada do Itioide Janeiro, mas . alitnaciencon-

._

DIARIO OFFICIAL

1111.11.n

Aifandega do Rio de Janeiro
Pelainspecteria; dasta alfindega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessa los,
que foram descarregados para esta. repartiçã.o
os volumes abaixo rooncionados com signaes
de avarias e do falta, devendo • seus donos ou
consignatwrios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

Vanor Balza c, atracado em 2. de junho
de 1921:

Arrnazom n. 2 — ARA —	 barrica
n. 180,• avariada.

APG : 2 caixas ris. 2-.579 e 2 ..573, repre-
gadas c avariadas:

Causei' —	 3 gigos com diversas nu-
Meros, avariados.

C — CAF —II; 4 caixa. n. 1-474 ava-
riaria.

elevar: 1 barrica n. 1.001, idem.
CAP	 IISVP: 4 caixan. 21, idem.
D gigo na 1,.
EAC: 8 caixas cora diversos nualeros, re-

pregadas o avariadasi
ndita sem numero; idem.

Il. L. Wheatle3' Esq: 1 dita' sem numero,

--ide.1111.11C	 ri— 112: 1 dita . 5, idom.
LGC 101: 3 gigos com diversos numeres,

avariados.
Lauro: 2 dtos as. 59/60, idem.
Idem: 3. barriras , coar diversos

moinadas o avariadas.
1.0: - 1 caixa. n. 8:456' idem.
mJse: lita ri. .P.173;
• 2.287 — 0 : 1 dita n. 182 ava-

riada.
708: 1 dita na 43, idom,.
Ideni: 3 ditas com diversos • numeros, reme-

gadas c avariadas.
T.-2.240 — R: 8 ditas com . diversos riu-

meros avariadas.
11 —3.117 — R: 10 • Iatas, idear.

'011116i - 1921	 1.15/1r
'

bInVO : &latas, avariadas.
OLC: 7 gigos diversos. ninuoros,. avalladir.
01°C: '3 ditos diversos numeres, revcrados

e avariados.
Idem: 1 fardo n. 1.838, avariado.
OP: 1 caixa sem numero, repregada e ara-

_talai a.
PS: 1 dita mi. 2.610, idem idom.
RPD: 1 dita n. 12; avariada.
BFNI: 11 ditas diversos numeros a idem.
Idem: 4 ditas diversos tiumeros.
RWC: 1 dita n. 8.578, rep.regada e ava-

riai-I P-à—USAI]: 1 dita u. 483, avariada.
1h'140': 2 ditas ns. 27/8, idem:
BWC. — CTBM: 3 ditas diversos mimares;

idem.
11FM": 16 engradados, avaliados.
Idem: 1 caixa, avariada'.
11S—Vianna: 1 barrica n. sm23, idem.
Idem: 2 gizos as. 1/2, avarii.,109.
W: 1 barrica in 1, avariada.	 •
Idem: t. caixa n. 1.487, iam.
'Idem: 1 engradada ti. 4.501-:, avariado.
LGanC: 1 gizo n. 37, idem.
nen—Lauro: 1 barrica n. 83, avariada.
CGI: 3 ditas. idem.
I1C-11C,11: 61 peças de louça, idem.
JCSI: 17 caixas, idom.
Alr&C—N. 530: :1 engradados, avariados.
AP&C—N. 4'75: 4 (-broa, idem.
.111CC: 49 caixas, avariadas.

39 cantoneiras, idem.
Idem: 25 chapas, idem.
Arinazont a. 2 —tini : 6 amarriulos de chia-'

pas, avariados.
SFC: 81 caixas. iriam.
SSC: 4 ditas. ideai.
W:ii. engradama,
Vapor dinawariiiiez Dansboro, atracado em

29 de inato de 1021:
Armazem n. 4—SS-3.413: 7 caixas,' ava-

riadas.
Vapor John Lu lute Morwiackel, atracado

ein-7 de junho de 1021:
Arniazein ti. 5—BL'C: 2 cagra.dados.ns.1/2,

avariados.
afeai: 16 ditos, idem.
MT: 1' caixa n. 1, idem.
Vapor S. Intato, reto me do Poconév atra-

cado cm 7 de junho do 1921:
Armazem n. 6-11R: 1 caixa n.. • 215,

vasia ;Vapor inglez fippltaCi, atracado. cm .7 do .
junho de 1921:

Armazein ti. 7—JC-123: 1; caixa ri. 1, te-
pregada e avariada.

Luiza Martins Villola: 1 m- ala sem numero,
idein

MG: 1 caixa sem numero, idem. .
M—RIIC: 1 darem. 526; idem.	 .
S-10.305-,-13: 2 ditas n. 2 crsem numero,

idem.
O— T —C°: 4' ditas, numeros diversos,

ideia.
Vianna—RS: Fgigon. 3 ..636, idem.
Retorno' vindiapolo S. Paulo, atracado' 01)1

7 . de junho de 1921:
, Armam/nus 7:--C110a-Recife, Pernambuco:
1 caixa sem numero, reprogada c • ava-
riada.- •

Vapor Principessa Me falda; atraca& em 7
de juntiOide' 1921:

Armazetn . n.	 VS&C: 7 caixas, nUfriar9b
diversos, rapinadas e avariadas.

. Victor: 1 dita a.. 2.607, idem.
VMC: 4 ditas, nunieros divotsros.-idem.
Victoria, Pará: 5' ditas, numeres (Merina

ident.
.Inein: 1 fardo ti, 1.235, avariado.
Idem: 5 caixas, nuinerasadiversos. idem.
Idem: 1 dita ri. 1.238, repregada	 aYili

nada.
Vietoria,.— Pará 1 fardo n..1.15e, ave

riado.
Idem: 1 çaixa a. 1.217, avariadi,,

Cada, do despacho do Sr. director da Roce-
bodoria do Distrieto Fed.cral, proferido no
auto n. 335, do 15 de outubro do 1919, poio
qual foi a referida flana multada na impor-
tancia de 1:2oog; por infracção do regula-
niento annexo ao decreto 11.11.'41, de 16 de
fevereiro de 1916.

Recebedoria. 14 de fevereiro 1921.-0 sub
director interino, Aflita,' Dias da Costa.

Mandega do Rio de Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL N FflVIO AVISO, COM O PRAZO DE VISTE
• DIAS• -

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico- que, achando-se as mercadorias con-
tidas dos volumes abaixo menriouadns no
caso do serem arramatadas cara consumo, os
sons donos ou consigna arios deverão chispa-
•chal-as o retirai-as no prazo do vinte dias, a
contar desta data, sob pena de, findo e.sta.,
serem vendidas nor stia.conta, nos termos do
titulo 60 , capitulo 50 , da-Nova- Consolidação
das Leis das Alfarviegas

'
 sem que lhes fique o

direito de allegar contra os afeitos dessa
renda.

CÃES DO roftzo
Armazent-n. 9

Mauuiftsto ti. 500— LE: quatro cestas ns. 8•
a 11 (a l hos); dez castas ns. 12 a 21 (orago-
nes1; uma casta n. 28 (chainoinila). Ao todo
quiiizo volume:, consignados a Leonardo Er-

vindos.no vapor nacional. Vistoria,
prIcelento do Livorno, entrado em 2 de maio
de 1921.

All'andega do Rio de Janeiro. 14 do junho
de 1921. — O escripturario, J. Lopes da F. e
Souza.

numeras,
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•'NEY: II encapados diversos numeros,•áva,-
dados.
a Girafa: 3 fardos diveraos namoros, repre-
gados e avariados.

PT-519: 1 dita sem numero, repregada
avariada.

L-OSDENI: 1 dita n. 9, idem.
1111C: 5 ditas diversos numeras, idem.
Sem marca: 1 dita sem numero, i'.eln•
Supply orador navy Supply-Depoot-For-

commanderbl-canaga; 3 ditas sem numero,
n. 2 e sem numero, idem.

Silva: 1 dita n. 18, i
AW-33: 5 barricas. vasando.
IN1C-600: 1 encapado n. 500, repregado

avariado.
Vapor nacional Poconé, atracado em junho

de 1921:
Armazem externo A-GB-Travesslo-Adri-

ano: 3 caixas, repregadas e avariadas. -
Vapor nacional S. Patt/oaatracado em junho

de 1921:
Armazena externo A-Gancia: 2 caixas, ro-

pregadas e avariadas..
Vapor francez Espagne, atracado em junho

de 1921:
• Armazein externo C.-MFQ: 7 quintos, va-
zando.

Idem: 1 dito, vazio.	 . •
VLC: 5 ditos, vazando..
Idem: 1 dito, vazio.
DAC: 7 ditos, vazando.

•Idem: 1 dito, vazio.	 -
"CMC: 16 ditos, vazando.,
Idem: 3 ditos, %azos.
Ca-closo Leitão: 7 eitos, vazando.
Idem: 2 ditos, vazios.
DFC: 7 ditos, vazando..
Armazem externo G - DFC: 2 quintos, vaÀ

sios.
C. Monrão & Comp.: 14 caixas repregadas

eavariadas.	 •
OLSC: 8 quintos, vazando.
Rib. & Cruz; 6 ditos, idem.
Macedo Junior: 6 decimas, idem.;
Idem: 4 dito

'
 vasio.

Idem: 4 quintos, vazando.
MJC: 3 ditos, idem.

•CNC: 5 encapados, idem.
Santos Amaro: 11 quintos, Mora.'
Idem: 1 dito, vasio.
JCC: G derimoaa 6 decimas, vazando«
Vem: 1 ditos, idem.

I „IFS: 9 quintos. vasios.
- Idem: 1 dito, vazando.

CC: 5 decimas, idem.
Idem: lidem, vasio.
CMC: 7 quintos, vazando.:
Icica': 1 dito, vasio.
Torres: 11 caixas, ropregadas e avariados.
Salvai: 17 ditas, idem, idem.	 '
CB: 30 ditas, idem, idem.	 -
DIRG: 1 dita, idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, li de junho de

1921.- O ajudante do inspector, Lucas A.
Behring.	 • /

Alfandegl do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com signaes de
avarias o de falta, devendo seus donos ou con-
signatarics apresentar-se no prazo de 15 dias,
para providenciarem a respeito:

Vapor Batsac, atracado em 27 de maio
de 1921:

Armazem n. 2-VMC-Bazar Internacio-
nal: 3 caixas diversos numeras, repre.gadas o
avaaiadas.	 -

RB!: 7 engradados, avariados.
APCC-2.536: 2 ditos, idem.
Movo: 36 latas, vazando. -
W 16 engradados, avariados. -
L0:: 1 caixa n. 8.475, • refiregada e avívi

1:iadasinlc: 1 dita n. 5.006, Idem, idem.'
GS: 1 dita, 5..191, idem, ideme

.	 -
G: 1 dita n. 61, idcm, idein
)GC: 1 dita n. 24, ide" idem.-
AJC: 1 dita n. 630. idem.
KP: . 2 ditas os. 4.875/6, idom,
SC--64: 2 ditas os. 890 e 260.
Noé: 1 dita n. 20.702, idem, idem.
B -68: 1 dita n. 101, idem idem.
Hainosa-1 -dita; n. 36. idem, Idem.
SC: 1 dita n. 1.398, 11eni, idem.

. SCC: [dita n. 2.427. idem. idem. -
AAC: 4 ditas diversos mimaras, idem, tdem.
ARA-a lICII 1 barrica n. 178, idem, idem.
B-B: 4 ca'xa n. 317, idem, idem.
CPC: 4 caixas com diversos numeras, ro

prendas e avariadas.
CAP .-IMF : 4 dita n. 266, ropregada

avariada.
C-CAF--F : 1 dita n. 1.477, avariada,
CIF	 , 1 dita n. 21, ropregada e ava-

riada.
P- EM--D : 1 dita n. 8 areprogada o asa,

..A -„Grace-M 1 barrica n. ,1, repregada
avariada.	 •,	 • ,

•G : caixa n. 21; avariada.
Gne : 5 fardos com diversos numeras,

idem.	 •	 -
JBC : 2 caixas no 1 e2, repregadas o ava-

riaias.
1 dita sem numero, idem

idem.	 •

JNIFC : 1 dita n. 55. idem idem.
KP : 1 dita n.- 4.880, idem liam,
LG : 4 dita ri. 162. ide. enamdem.

• Line : 1 dita n. 524, idem	 io
: 3 gigos com diversos antnero!

avariados.
Nf	 1 caixa n. 184, repregada e avaa

nada.
NINC : 2 barricas na. 245/250 .ayariadas.
Ile, - IICH : 25 peças sem numeras,

idem.
S-64--C : 2 caixas no. 439 e 913, repre-

gadas e ava dadas.
ND :4 dita n. 4.822, idein idem.
30 maio ; 4 dita n. 304. idem 'dom.
T 1 2.240-E: 2 ditas no. 620 e 593, ava.

liadas.	 -e
CC-641: 2 ditaa ns. 3 o 4, ropregadas

avariadas.
AA-740 :1 dita n • 1. idem, idem.
C	 2.914 - O :1 dita n. 1-372, ava-

riada.
GPC : 2 ditas no. 1.867 o 1.834, rege-

gaaas o avariadas.
Pare ; 1 dita n. 9.103, ropregada e asa-.

fiada. : -	 • '•

- PL . : 1 dita n: 2.638, repregada e ava-,
riaia.

RWCa-MFC: 1 dita n. 2, repregala e ava-
riada.

RPM : 3 ditas com diversas numeras, idem
zdem.•

Armazena h. 2	 11FM : 1 lata, sela nu-
mero, avariada.	 -

T : 6 baixas com diversos numeras, repre-
gadas á avariadas.	 .

Usina Paraiso 1 dita . n. 235, avariada.
IIWC-111P : 1 dita n. 8.402, idein.
RFaI : 1 dita n. 10.539. repregada o avo..

nada.
RWC-CTBM 1 dita a. 353, repregada

avariada.
• Idenia-CSAR :1 dita n. 483, avariada.

Sem marca : 1 dita	 375, represada e
auariada.

BFM: 2 ditas os. 1.055 o 4.171, repregadaa
e avariadas.

RWC,-CTBM : 3 ditas com diversos na-
moros, avariadas.

1162 : 2 ditas as. 7 e 8, represadas e ava-
riadas.

116S : 1 dita a. 2.313, avariada.
Bogers : 1 dita n. 5.898, repregada e avia

riada.	 .
11WC-MFC : 1	 n. 1, idem lama
11PD : 1 barrica n. 7. idem idem..

•
Idem :. 2 caixas diversos numeras, idem

idem.
JAC : 2 ditas diversos numeras, idem.

idem.
JMP: 1 dita n. 4, idem idem.
Jorge: 1 dita n. 3.050, idem idem.
_Lafayette : 2 ditas no. 1.359 e 2.007, idem

idem.
• Idem	 8 ditas diversos numeras, ava-
riadas.

mattoa - Pará: 2 fardos no. 1.440 e 1.435,
' avariados.

NCC: 30 encapados sem numero, idem.
_OC: 1 caixa n. 29, repregada 'o avariada.
Pardense: 1 fardo n: 1.372, avariado.

- RHC: 2 caixas no. 11 e 3, repregadas e ava-
riadas.

SGC: 1 dita n. 86, idem idem. "-
SAC: 2 ditas tis. 11 e 6, idem (dem. -
S - 3 fareos diversos numeras, repregados o

avariados.	 •
AFC . 4 caixas diversos numeras, ropregadas
avariadas.
Araujo: 1 dita n. 2.276, idem idem.
AE: 2 ditas os. 15 e 3, idem idem.
Araujo : 3 ditas diversos numeras, idem

Idem.
AF: 4 ditas diversos numeras, avariadas,
Bap t ista: 4 ditas diversos numeras, repre-1

guias e avaliadas.
._ Bragança: 2 ditas na. 15 e 19, idem idem.

Bananos: 1 dita n. 1.712, avariada. -
Berrini : 2 ditas diversos numeras, repre-

gadas o avariadas.
1W: 3 ditas diversos numeras, idem idem.
Caxias ; 4 fardos diversos numeres, ava-

riados.
Evaristo : 2 caixas .ns. 36 e 16, reprogada9

e avariadas.
Armava] n. 9-FAC: 4 encapados diversos

numeras, avariados.
GC: 4 caixas diversos numeras, repregados.
vapor francez Espagne, atracado em 30 de

maio do 1921:	 .
, Armazena n. 10-Evaristo: 1 caixa n.1.148,
repregada e avariada.

HT-BP: 1 dita n. 2a, idem
JAC: 1 dita n. 6.079, idem.
Jotabe: 1 dita n. 30 idama
JAC: 1 dita n. 6.07R, idem.
larF': 1 dita n. 10.310, idem.'
11113C: 1 dita n. 11, idem.
MMGN1A-PETIJAN: 1 dita n. 640, idein.
RI1C: 1 dita n. 641, idem.
BCC: 1 dita n. 3, idem.
Bale: 2 ditas ns. 11 e 5, idem.
CNC: 1 dita n. 577, idem.
AGC: 2 ditas as. 6.007 e 930, ropregadas e

avariadas.	 .
AFI: 1 dita n. 5.650, idem.
ADEC-PA: 1 dita n. 5.815, idem.

_Avelino: 1 dita n. 3.192, idem.
BVC: 3 fardos diversas numeras, rotos O

avariados.
CBCI: 3 caixas diversos numeras, reprega-

das e avariadas.
CPC: 3 ditas diversos numeras, idem.
CM: 1 dita n. 11, idem.
CB-Travessão: 1 dita a. 1.4.590, idem.
Casa Sucena: 1 dita n. 121. idem.
1:1-SP.: 1 dita n. 10.989, idem.
D-LMC: 1 dita n. 1.695/6, idem.:
Evaristo: 1 dita n. 1.572, idem.
Vapor americano Manha Washington, atra:

bdo em Ode junho-de 1921:
Arinaiem interno n. 16-Aeosa-SP 403: 1

caixa n. 130, avariada.
Castro d'Almeida: 1 dita n. 2.104, repre:

ga.da e avariada.
Granado: 5 ditas diversos numeras, ava-

riadas.
IIVOC: 1 ditan.,ideii.]
111C-141.1 dita_nt



Quarta-feira 15
• •

SG-627 : I caixa n: 20, idem idem.	 •
R-W-C-F 1 dita D. 718, idem idem:

	

dita n. 672. idem idem.	 •
dita n. 641, idem idem.

• IIPC-Rio-J : 2 ditas ns. 2.571/5, repre-
sadas o avariarias.

Rio-Antunea 1 dita n. 65, reprosadas e
aaariada.

AAC: 1 dita n. 6.209, idem idem.
A : 2 ditas ns. 6 o4, idoin idem.

- B & -C : 1 dita n. 5.007, ideai
ident.

A I ARAC: 1 dita n. 1, idem idem.
Batbi : 1 barrica n. 682, repregada e ava-

riada.
BEI :1 dita n. 6, avariada.
II-C-Brasil : 5 ditas com diversos nume-

ros, represa ias e avariadas.
CMPA : 1 caixa n. 10, represada e ava-

riada.
CPC :4 dita n. 406, idem idem.
C:4 bar:à-ta n. 92, represada o avariada.
CMF: 4 caixa n. 66, idem.

• Conteville: 1 dita n. 469, idem. 	 •
CKI: 4 dita com cadealo n • 53. idam.
Arinazum n. 2-C-CAP-II: 1 dita a. 1.470;

idem.
Cl': 1 dita n. 129, idam.
C-CAF-11: 1 dita n. 1.471, idem.
C: 1 barrica n. 91, idem.
DPC: 3 caixas numeras diversos, represadas

a avariadas.
F.ACo: 6 ditas idam , idem.
JRC: 1 caixa n. 121, repregada c avariada.
.181:: . 1 dita o. 472, idem.
EIA: 1 dita n.i. ft.28, idem.
liP: 1 dita o. 4.849, idem. 	 •
Icem: 3 caixas nameros diverso, repreaa-

das o avariadas.
LO: 1 caixa a. 8.430, represada e avaria-

da.
. 53: 1 dita a. 7.037, idem.	 a

S-31-C: 1 dita n. 2.401 didàrn.
Td2.24a-E: 1 dita n. 5a7, idear.
63 11'111; 1 barrica o. 11 1. iriam.

(atraves-alos por uma I1eaba): 1 caixa
n. 315, i tern.

S-01-C: 1 dita n. 890, idem.
, 132237-0: 1 dita n. 381, idem.
T-2210-E: da n. 533, idem.
64: 1 rii:b, a. 9.416, idem.
T-22 0-E: 4 caixas numeres ' diversos, re-

prezadas e avariadas.
2140: 1 caixa n. 8, reprega,da e avariada.

' 603: 1 dita.n. 7.972, idem.
T-213 : taiita n. 3, idem.
2.3-10: 1 dita n. - 7, repreaadas e avariadas.
11-10a-B: 1 dita n. 2, idem, id an.
OPC: 4 dita a: 1.821, idem idoin.
Idem: 3 ditas diversos nuniero.s. 	 "(Min.
L-S-P: 2 tatn'ooros as. 1 e 2, idem ident.

- PS: 1 barrica n. 2.533. idem Harry.
IIFM: 3-caixas diversos namoros, Lera

;dom.
RWC-CTRal: 3 ditas, idem idem.
ARAC: 2 ditas ris. 2 e 3. item idem.
AN: 1 dita n. 21, idem idem,

st dita n. 21, idem ideai.
AN.:ia.; 3 ditas diversos - namoros, nal/

idam.
131: 1 dita n. 21, idem idem.
CPC: 5 ditas cliveis s nomeroS, idem Idem.
Idam: 1 fardo o. 101, roto o avariado.

'CM: I. caixa a. 480, .repregada e ava-
riada.

12°N° 1 dita n. 400, idem idem.
Dia: 1 dita n. 100, tdain idem.
EAC: 2 ditas ns. 4.373 e4.301, idem idem.
GSC: 1 dita n. 37, idem ident.	 •
(7: 4 dita n. 65, idem idem.
CW: 5 amarrados de pinas, avariadaa.	 •
JNIFC: 1 moia n. 54, repre,gada o avo-

JiiCC: 52 ditas, avariarias.
K: 1 dita n. 3.376. repregada e avariada.
Lino: 1 dita n. 523, ideia idem.
aliddons-JCL: 1 dita a. 1, idem idem..

'SIAM OFFICíAfi •

MC: 1 dita n. 4.101, idem idem.
54: 1 dita n. 17. idem idem.
C-159-SC: 1 dita n. 696, ideia Mio.
S-64-C3 3 ditas diversos numeres, id;tai
603: 1 dita n..7.062, idern idem.
708: 2 ditos as. 42 e 44, idem idem
NOE: 2 ditas ns.'20.795 e 20.793, idana
OPC: 3 ditas diversos namoros, idem ident.
Paro: 2 ditas, idem idem.
RPD: 1 dita n. 9, idem idem. 	 -
Hours: 2 ditas as. 5.8:7 o 3.903, idem
FIF-31: 1 dita n. 1, idem idem.	 ' -
R-62: 1 dita n. 6, idarn idem.
R 68: 1 eng adado n. 108, avariada.
SACR: 4 caixa n. 3.000, represada e ava-

riada.
TE-2.210: 3 peças, avariadas.
2. a40: 9 peças de ferro, idem.
RPM: 6 caixas, idem. •
Sn': 3 ditas, idem: -
1: 2 ditas as. 2.165/G, represadas a ava

fiadas. da • • •	 -
Vale-Bazar internacional: 3 ditas diversos

namoros. ideia Liem. •
T-WNIC: 1 dita o. 9, idem idem.	 --
Vapor Troubafor , atracado era junho de

1021:
A d'mazam n. 1- SALEMUI: 1 caixa,

a	
"repre-

gala e avariada. 	 •
S 1LL: 1 dita, idem.
1IPP: 1 dita, idem. .
CPC: 1 dita, idoia.
Seio marca: 3 ditas, ideia:

. Idem: 1.031 ditas, ida...
SALEM): 279 ditas, idem.
Bi1C: 70 •itas, idetn.
IIPP: 12 •litas,
CIL: 17 ditas, idam.
Armam n. 1 - SAEL; 11 caixas, ava-

riaras. .
SDC: 3 dittis; iderna
MS: 4 ditas, idear.
a11f.-VF11: 59 ditas, idem.
CFC 278 ditas, idem.
111 da:: 75 ditas. ideia.
NT : 23 ditas, ident.
CDC: 61 ditas idem.	 •
Vapor hollande: Destlan 1, atracado em 13

de janeiro de 1921:	 .
Armazena n. 0-.Sem marza: 16 amarrados

de farro, avariados.	 .a.
'dam: 10 barrás, idem.
Vapor francez Eepajne, atracado em 30 de

maio do 1921:
• Armazena a. 10-AAC: 1 caixa n.

répregada e avariada.
ADd-PA: 1 dita n. 5.823, idem.
AG: 1 dita a. 3, idem.	 '
Herrinia 1 dita a. 2.030, idem.
Cite: 1 dita n. 100, Min.
V:31: 1 dita ia. 10, , idem.

PG: 3 ditas coro diversos numeroa, idem
• D -AH: 2 ditas os. 10.093j8, idain.
1.1m-LMC: 1 dita n. 4 91, idem.
Evaristo: 1 dita n. 1.571, ideia.

, Fd: 1 dita n.,1 , avariada.
FI311: 1 d ita • n. 433, represar"(

fiada. .
L. de B.: 1 caixa a. 558, idem. ,-

A C: 1 fardo a. 9.126, roto e ava.-
fiado.

Vapor liollandea Brabantia, atracado em . 6
de junho de 1921:

Arra:rama n. 17-F - Garcia: 2 barris nu-
meros 238/9, avariados.
••- N 1-3: 2 caixas ris. 1.231/2, repregada.s e
avariadas.

S-64-C: 3 ditas com diversos mimaras
avaria las	 •

PF-RAC: 5 caixas numeras diversos, repre-
sadas e avaria ias.

PC; 1 dita o. 654, idem Rem,
d S3-1.588: 4 ditas numeJos diversos, idem
idem.	 .
- SS-4.383; 2 ditas mauros diversos idem
Ideai,,	 •
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,S.-*•..372: 5 ditas namoros diversos, i.detts
• Ssaa.408-C-W: 2 ditas os. 6.376 C 6.3718
idom idem.

1 dita n. 2.658, avariadas.
PBC: 5 dita n. 388.191, repro;adas 0_11Va4

ria&s : 21 barricas ~aros diversos, ava.4
fiadas.

Flid: 10 ditas numero.; diversos, idem.
11C1VC-Petropolis: 2 caixas as. 22 e 23;

i.dejnE ;i
2 ditas lis. 201 o 203, represadas e ava4

ria 'a74.
JM-4.381: 1 dita n. 21.230, avariada.
LR: 3 ditas namoros diversos, idem.
13111-10.531: 1 dita n. 4, represada o ava•

rada.
N: 4 ditas numerais ditemos, avariadas.
CI1P: 1 dita a, 1.008, ropregada e ava-

riadadCP : 3 ditas numero; dive •sos, idons
:

C rLS: 1 barrica n. 386.375. roprogada,.
CPTSC: 1 dita n. 388.193, idem.

..ED: 8 ditas ~roa. diversos, idem.,
ED: 1 dita n. 79. idem.
E M: 1 dita a. 340, idom.
"PnCa6 ditas namoros diversos, Hem.
FRC: 3 barricas namoros divessos,
BASF: 8 ditas idem, idem. •

• BASPa 3 caixas namoros diversos, repre-t
ralas e avariadas.

BASP: 2 barricas numeros diversos,' idem

	

Cc . 1 caixa o. 11. aa a dada.	 •
BAT: 1 dita n. 1.386, ideia.
Armazom o. 17-8i1 : 3 barricas diversos

Doerei, avariadas. 	 •
CNP: 3 ditas "Iam. •Idem.
B SP: 21 ditas idem, Main. •
Idem: 21 ditas item, idem.
Zelem: 21 ditas idem

'
 idarn.

Vapor fsanc,ez Lulelia, atracado em 5 de
peto de 1921:

Arinazern n. 18 ,a-13P1 -AS: I, caixa sem nu-
n71?:‘ liciZtt'igt ai Calor, aivtianrinia
VS1:	 n. 1, avaria Ia.
Vapor nacional Seruipe, atracado em Sanha

de 192t:
Atanazam 'externo A--A. C. C: 10 fardos,

avariasiciA.
L 6 saccoa. idear.
JPF: a ditas, idant.
Vaaior belga Algerier, atracado em -Juubu

do 1921.
Atanazem externo A - lintel Gaspard:

caixa n. 4, rearegada e avariada. , 	 • •
apor iitglez Resmit; atracado em junha-

1-912At IV-Casa Beim: 10 caixas, repragadts e
avariadas.

Vapor bollandez Govilvid, atracado eia
>dm do 4921:

armazem externo C-à1ourão & C°: 22
quintos. vasando.

Figueiredo Marinho : 18 ditos, ilem.
Idem: 4 ditOS

' Vaanr franca Espayie, atracado em junho
de

Aingrn9a1:zern exterao C:-BAC: 15 quintos,
vasa

DFC: 10 ditos, iriam.
Ideia: 2 dttos, vasios.
ene: 10 dites, vasaidla.
Ideia: 1 dito, vaio.
Vne: 5 ditas, salarial°.
It. cedo Junior: 6 ditos, idam.,
OLS: : 6 ditos, idem.

• Bibacruz: 3 ditos,
C11: 24 caixas, tal:tragadas e avariadas.
Torras: 6 Atas, idem tiara,
Silvai: 5 ditas, idem viam. •

' 1 dita, idem idnm.'
• C. alourai:a& C: 12 ditas, idem ident.

CR : 51 ditas, ideia idem.
Aliandeda do Rio da1aueiro, Innho de 1921.'

-n anidante do itaapector, - Lacas A. Ribeiro
Dele irig, •	 -	 .	 • •

e ava-
- •

•
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• 191inisterie da 4stiça e Negocies)
.	 •	 inte,rieras

C,Ommlásão Evecutiva.do C.entaeario da
Indopendencia

Departamento Nacional .da $audo .
n 	 Publica .•

."3/11ECTOIIIA DOS sznwcoa SNNITAr.I04
TERRESTRES

Do orlem do Sr. Dr. director interino;
faço saber que, de accerdo com o art. -774-0
virs paragrapbos, do regulamento em viger,
serão sujeitos á visb rias no dia 14 do cor-
rente, ás 13 1/2, 13,40 m., • 13,50 se., 14,
14,15 m. e 14 1/2 horas, resf ()ativamente, os
predios ns. 62, 61, 66 o 68 da ladeira do
Barroso, o 87, casas 1, 2 e 3, o n. 35 da la-
doira do Livramento, ficando pelo presente
edital citados a comparecer a cilas, querendo,
OS proprietarioa dos referidos prodios ou Seus
representantes . legaes .e demais interessados
que existam. ,

Secretaria da Directoria dos Serviços Sani-
taras Terrestres, 11 de japim do 1921.—
0/Toaram Vida], secretario. 	 L. •

-1

Departamento Nacional 'de Sauda
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS &ANUAMOS TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director interino, faço
saber que, de acrerdo como art. 7'70 do re-
gulamento em vigor. fira pelo presente edital
citado o proprie,tario ou respoasavel pelo pre-
dio n. 40 da rua SI. Luiz, a, no _prazo de eido
dias, contados desta data, comparecer á rua
ita,friock Lobo ii. 77, séde da 7• Delegacia do
Saude, afim de tomar conhecimento do auto
de multa lavrado por infraecão do art. 7n do
regulamento vigente, e finde o qual será dado
por intimado.	 .

Secretária da Directoria dos Serviçns gani-
tarjes Terrestres, 13 do junho de 1921.—
Joaquim Vida!, secretario.

Policia do District° Federal
INSPECTORIA DE VEREMOS

EXAME DE MOTORISTAS

Cbatuada para o dia 13 do corrente ás
15 horas nesta inspeetoria.

Gustavo  Martins Mala
' 

Manool Pereirada
Silva, Caetano Monde°. José Ignacio da Fon-
seca, Antoeio Borges Salgado, Severino Ri-
beiro do Carvalho, Alberico Freire de Santa.
Anna, Agus Froderich 'ling o Vicente L20,
poltio Knowbes.

Tarina supplementar
Antonio Rezende dos Santos, Alberto For-

/landes Moreira. Manoel do Sbuza Goetes. Al-
fredo Rodrigus Fontes, José liernandeo
noz, Adalberto rastos e Ernesto Manhães.

Prova regulamentar—Roberto Zschaber.
Prova praticaMoacyr Nogueira Pores e

José Men s Vasconcellos.
Inspeeto	 de Vehiculos, 11 .de ;unho de

1021.— O ins color, capitão II. Midler.
-	

Ministerio da Marinha
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. contra-almirante inspe-

ctor, faço publico que no dia 27 do corrente
mez, ás 1,3 horas, na secrqtaria deste arse-
nal, serão recebidas propostas para substitui-
rão da cobertura do Deposito de Minas da
Base da Defesa Minada, na ilha do Alocangué,
de accerdo com as seguintes -especificaçAes e
bases organisadas pela Directoria de Obras
Ifydraulicas:

1. Desmancho da actual cobertura
do telhas eternite-asbestos me-
ditado 66ta X 60 >< 1080 	  0851:70

N. Reforçar 12 linhas de tazonra
de ferro com barras chata
melindo 0%80 x 09)08 de ác-
ção: 12 X 12•45 x 4kg902 	 	 738te

3: Substituir o riparnento usando
peroba rosa em ripas de 10 em

• eooceira 	 s..
4. Cobe etura com telhas planas na-

eionaes amarradas em arame
de cobro do 0001 de diame-

• tro 	 	 	  083"2',70
3. Coberta de eumieira com telhas

elimiciras Ludolf 	 	 6'7200
O. Pintura a °leo a cer a 3 dentlos

das ripas novas 	  273"'2,00
7. Pintura a oleo a eér a 3 demãos

das barras de ferro do n.2 	 2.a",00
As bases a que obedecerá a concurrencia.

são:

•
As propostas para egtoã trabalhe-à •

devem ser apresentadas cm duas vias,
uma das quaes devidamente estampi-
lhada, datada s e assignadas e dentro do
involuero fechado. com indicação da
firma e séde de seu escri p torio: deve-
rão declarar a i nteira submissão
clausulas deste edital e precisar
preço da obra por extenso com a ma-
xima claresa e sem rasuras ou mon-,
das nue possam vir a suscitar duvidas,
assim como o prazo maximo do inicio
e da terminação das obras.

O preeo apresentado deve incluir não
só o lucro commercial do nrononeete.
com o transporto á sua cfflta ale á ilha
de alonan gué, on& se realizará a obra,
sendo tal preto lionido a pagar.

A 1111 PXOS nos envelonpes. con t endo as
propostas, deverão ser anree nntados os
set..,o intes doenmordoz: guia denosito
!do, Ta:vedada Geral, de Contabilidade, da:.
Marinha. vamo caneão da, quantia de
i :0008: prova de achar-se o roncurron-
te PM dia aorn pagamento do bripostoS
federans. municiones; o.• estadnaos: pro-
va de haver o coneurrente realizado sa-
tis •fact oriamep le obras con goneees, ma-
ximé com o Governo Federal ou muni-
ci pal, o nutras quaesquer provas de sua:
idoneidade.

•
O Clovorriô reserva-se o dlrelito -de

julgar livremente sobro a idoneidade
moral, industrial e financeira dos corf-
eurrentes,- assim como o d annullar
presop te coneurrencia sob nualquer
pretexto, sem que. os proponentes te-
nham direito a reclamar indemnizaçãá
alguma.	 •

A pi‘eLero.ficia; Será ' dada •ti• táDosti
ano =jorras vantagens offe,recer. -

IV• •
• Todacis• nclareelMentM 4 indicadieã
•è.0m relacão as presentes obras utici
'possam interessar aos coneurrentes. Iheã
serão dados na Directoria .cle ObrO
Tivdraulicas, nos dias tileis, das 1•2, ás
16' horas,

7	 - -I
A fiscaliiação destas :obras ficará i1.1

cargo da Directoria de Obras Hydrau--e n
licas	 -	 -•

' VI
Todos irã aateriaes "entregados

rao de -primeira qualidade em cada ,Cdr4

1)1AIII(). 01414 'ICIA .L	 Junho de, 1221

, De ordem do Sr. ero.fidente da CommissIO
&motiva do Centenario da Indenendpn-ia.
faço nublico que se acha aborto conc urso. pelo
prato do &os mezes.. a partir da pensante
data, para a arresentação do nroiectos do
pilo postal commemo rativo do Centetiaieo

ionendeneia, do accerdo com as clausulas
seguintes:

4.° • Os desenhos terão a fá rma reetangula,r
O, no sentido do cornorimanto. a dimeeso de
0,10 do modo MIO a mirre:to que deferá
accimnanhar o or'einal,. tonha o tamanho
exaCto do 0.40 X 0.o2:.

-• 2.° O Mrcasso para a exconeão poderá. sor
‘traço ou a aonarella.

3. 0 As provas poderão ter uma ou duas
ares no maximo.

4 .° cada enneorronte subscreverá seu tra-
balhe com um pseir'onymo, e. em envoltorio
fechado declarará o nem" e a resideneia.

Os trabalhos deverle ser o ntremies dentro
do Prazo acima fixado, no escripterin da Com-
tstsão Exocutiva.
_ Aos concorrentes classificados em primeiro,

Agiindo o ferreiro !orare:, Coma-naco° Exe-
cutiva do Contonari coneederá os pi.emina
1IT's contos do réls. do um conto e quinhentos
m , 1 "is e dd quinhentos mil reis, respectiva-
mente..

Os trabalhos premiados . fearão nertoecando
ao Governo. resolvendo onnortunnmento. a
wannigsS o sobro , o seu aproveitamento onra a
enliosio do sello nostal connnemorativo da In-
ienond neta. do neeordo com o o . 5 ri° oro-
;ranuna publicado no Witrio Oftieial /*e 4 do

rovoreiro ultimo.
Rio de Janeiro. 13 de marro de 1UL-

-1. D. Mello e Sot(za, secretario.

arldita mento ao edital supra. dceln co,
para conhecimento dos interessa- los, que 'a
taxa do silo a que se refore o mesmo edital'

cem réis.— J. B. Mello e Souza,. sacra-
r'o.

• Departamento . lvertiona/ dó Sande
' Publica •

• • fSeeraf aria geral)	 •
De ordem do Sr. Dr. director geral. con-

tudo o Sr. 30 escripturario addidn do Minis.
testo da Acrinultura. Industria e Cominarei°,
Pedro de Alcantara 'Pereira Lima, a se flore-
:aluar a esta secretaria geral até o dia 1 de
julho proxirno vindnuro. afim de tomar posse

_ do cargo de terreiro official deste deputa-
' alento. sob pena de ser exonerado por aban-

dono de empreeo.
Secretaria Geral do Departamento Nacional

Xe Saude Publica, 13 de jimbo de 1921 .—
1. Pedras°, secretario geral:

Mepartamento Nacional de Saude Publica
-;RECTORTA DOS SERVIÇOS SANITA/U*0S

.	 TERRESTRESr.
De ordem do Sr. Dr. director interino, faço

saber que, de aceerdo com o art. 770 do Re-
gulamento em vigor, fica pelo presente edital
citado o proprietario ou responsarei relo pre-
dio n. 92 da rua- Fagundes , Varella, a, no
prazo de cinco dias, contados desta data, com-

- parecer á rna Coronel Rangel n. 60, Casca-
dura, séde da. 10a Delegacia de Saude, afim do
tomar conhecimento do auto de multa lavra-
do por.infracção do §1 0 da art. 763 do Re-

niamento vigente, e findo o qual será dado;$
or intimado.
Secretaria da Directoria dos Serviços San
los Terrestres, 13 do junho 4e. 111,W"

	

pia viga, secretario.--	
.
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peei() e perfeitamente trabalhados, de
accórdo con-1 os preceitos tecAmicos:
Taes matcriaes só poderão ser empre-
'gados depois de certificados o proviso-•
riamente acedias pela fiscalização, não
obstante esta acceitação e até /re-
Opção definitiva das obras, elles po-
dem ser recusados pelo fiscal em caso
de fraude, má qualidade ou por não te-
rem sido perfeitamente applicados, o
que acarretará a demolição destas
obras cujos materiacs serão substitui-
dos á custa do empreiteiro.

O embarque do material pôde ser fei-
to mo e:les do Arsenal do Marinha. de-
vendo o empreiteiro prevenir á Dire-
cloria de Obras Itydraulicas, com 24
Leras de antecedendo. 	 .

•"	 VII,
As eRperienrias que a 'Fiscalizaeão

achar recesso-cios para julgar da qua-
lidade dos varias materiaes a empregar,
correrão por . conta do tanpreil
assim ,como as despezas de transporte
o. retirada cia obra daquelles que por
qualquer motivo não teub.tun sido ac-
ceilos.

'-VIII •
rAs dimensões das obras, indicações do

traços de argamassa e disposição dos
materiaes fornecidos pela Fiscalização,
assim como .quaesquer modificações por
cila introduzidas nas plantas e proje-
ctos com a devida antecedencia, devem
ser respeitadas pelo empreiteiro, uma
vez que não acarretem augrnento de
UespeZa.

IX
No raso 'de quaiquer duvida por par-

te do empreiteiro na execução de tra-
balhos cujos indicações de serviço dadas
pela Fiscalização, sejam 'omissas ou in-
completas.. deverá aquelle consultar ao
fiscal ou .a seus prepostos, antes de ini-
ciar os mesmos trabalhos, pois se á
nesponsavel pela demolição dos mes-
mos, no caso de sua não acceitação

X
Nenhunaa d'r...,dificação de caracter

leclinicto ou economico poderá ser in-
trodizo pelo empreiteiro nos varies
trabalhos sem prévio assentimento do
fiscal; a ' da obediencia a esta clausula
acarretará para aquelle o compromisso
do demcilição da obra e reposição do
material • empregado,. ,caso tal modifica-
ção não soja acceit,a. No entanto, si'
Fiscalização não impugnar a obra, por
não julgal-a inconveniente, nenhuma
indemnização será paga ao empreitei-
ro sob pretexto de nuamente de dimen-
sões, niellioria de qualidade do material,
etc.; no caso contrario, de serem as
alimensõea modificadas mais fracas, ou
menor o valor dos materiaea emprega-
dos, os preços serão reduzidos.

XI

o caso de demolições realizadas pelo
'empreiteiro, ellas deverão ser feitas
com o cuidado necessario para que o
material retirado possa ser novamente
utilizado; este material, assim como
'qualquer outro que não tenha sido for-
necido pelo empreiteiro, será proprie-
dade do Governo. -

• XII
' O empreiteiro deverá dirigir pessoal-
Mente os trabalhos ou propõe um dele-
gado Receito pela fiscalização, capaz de
o substituir e que tenha plenos poderes
para agir cru seu nome, de sorte .que

nenhum serviço venha ser remendado
ou • suspenso, sob pretexto da auseneia
do mesmo empreiteiro Este é em todos
os casos responsavel pessoalmente pOr
todas as faltas que o seu delegado
possa commetter, por incapacidade, ne-
gligencia ou qualquer oufro

A fiscalização póde, quando o julgar,
conveniente, suspender o . delegado do
empreiteiro, que será substituido de ae-

-eôrdo com as indicações acima.
XIII

•- Os propostos do empreiteiro devem,
acquisição da fiscalização, certificar

o estado diario das obras, constatando
a chegada dos materiaes, o numero de
operarios em que especialidade e as
obras em que são empregados.

XIV
O proponente ficará sujeito a multa

de dias por semana que exceder do
prazo a que se propõe concluir as.	 .
obras,

Conselho de Campa-as de Marinha

Da ordem do Sr. contra-altuiran l e presi-
dente do Conselho de Compras da Marinha,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que no dia ..18 do junho, ás 13 horas,
na secretaria do ino-ano conselho, no Depo-
sito Naval do Rio de Janeiro, serão recebidas
o abertas" propostas para • o foroecimento de
vinte mil (20.000) toneladas de carvão Ame-
ricano Pocaliontas, e do mil (1.000) tone-
ladas de carvão mineral nacional,. no cor-
-ente armo; sob as seguintes condições:

1 4—As propostas deverão ser apresentadas
em trcs vias, sendo uma sellada, c ,não po-
dem conter rasuras, emendas ou cousa que
canse duvidas:

20—A idoneidade dos proponentes será
examinada antes da abertura das propostas,
não sendo abertas ' as que pertencerem aos
concorrentes que não forem considerados
idoneos;

.3'—As propostas serão abertas o lidas
acanto de todos 03 concorrentes, e serão ru-
bricadas por todos os outras proponentes;

4—Não será tomada em consideração qual-,
quer offerta do vantagem não prevista neste
edital, nem proposta que contenha apenas
offerecimento de uma reduecão sobre a pro-
posta mais barata;

Za-03 concorrentes deverão provar que
depositaram no Pagadori da Marinha, para O.
fo rnecimento de cada qnalidado de carvão,
para inscripção concin•rencia a caução do Iras.
contos de réis (3 . 000000), perdendo a mesma
caução, integralmente, si deixarem de compa-
recer á. concurrencia, salvo motivo justificado
perante o mesmo conselho;

6"-0 cone u•rante preferido fará a caução
de cinco por cento (5%), sobre o valor total
do fornecimento, para garantia da assi gna-
tura e cxeclicã. t do ceirracto no limite ma-
abato de cincoenta contos de (50-000$000);
la—As propostas não poderio conter senão

uma.formula de completa submissão ás clau-
sulas desteNedital;

8"-0s concorrentes sujeitar-se-hão a todas
as disposições do regillamen f o amimo ao
decreto a). 6.65ii, do 3 de outubro de 1907,
da lei n. 2.221, do 30 -de dezembro ao 1909,
e aviso n. 070, de 17 do març do 19?1:

0"-:-0 carvão forneci lo deve obedecer ás
especificações seguintes;

Typos superiores estrangciros-Cardiff-PoCa-
;minas, etc.:

Humidade, inaxfino, 2 ii.
•Carbono fixo, aninhava, 75 st;;
- Matem ias volateis, 42-20
Cinzas ,- rnaximo, 3 0/4,.
Calorias, minhota, 8.000.

_Outros typos estrangeiros:
Humidade, anaximo, 3 *70.
Cart.ono fixo, m •inirno 70 V..
Meterias volateis, 12-24 V* . •
Cirzas. maximo, 5 04„
cal •ias, Oiti mo, 7.500.
Carvão nacional:
Humidade, maxitno, li 01,,.
Carbono fixo. !doiram, 40 Vus'
Matarias volateis, 18.35 "/..
Cinza', maxiino, 25 V..
Calorias, minimo, 5.00e.
1(	 concorrente, firmados o; re •••

co , , 4) obrizatn-sa a fazer np,.
tinia só VEZ OU OareEllada,v0.1.

que lhes forem apresentados os prd:
formo as necessidades do serviço,
mente julgados pela autoridade wi nt a
qunn compete velar pela execução deste coo-

.tracto.
11—Toda e qualquer despesa de transportes,

estiva, etc. correrá por conta do fornecedor,
mesmo nos casos de rejeição da m oca leria
nor n qnalidado. As despezas, com o paga-
ínclito na Alfandega de direitos de importa-
ção, serão por conta do Ministerio da Ma-
rinha.

12-0 carvão que o fornecedor tiver em .
seus depositos para, amandor aos pedidos do
Miiiiaterio , da Marinha estará sempre sob a.
exclusiva responsabilidade do fornecedor,
como mercadoria que justamente lhe nenen-
ca, só cessando essa respensabilidade pelas
quantida, , ios effectivamente entregues o rece-
bidas no lOgar dotermivado na pedido.

13-0 Ministerio da Marinha não se obriga a
adquirir todo o carvão indieado neste edital,
mas somente aquellas quantidadu necessarias
para a movimentação dos navios e outros ser-
viços no porto do Rio de Janeiro.

14-0 carvão -serj1 entregue a bordo do
navio ou no estatelorchneuto indicado no res-
pectivo pedido.

15-0 carvão estará á disposição do Minis*.
,terio da Marinha, do accardo com as condic
çõcs aateriores, co ponto abaixo Capacifi n
eado:

Rio de Janeiro:
yitidade — Preço

Carvão americano • Pocationtas,
20.000 toneladas 	 1 	 110$C00

Carvão nacional, 1.00G torrela-
00,5009,.das,. „.„ 	

XV.

09 encarregados e operarios que
empreiteiro empregarempregar em suas obras,
devem ser em numero sufficiente, e ter
cada uni sua especialidade, as Qualida-
des necessarias para que a marcha re-
gular a boa execução dos trabalhos se-
jam Perfeitamente assegurados: e em-
preiteiro despedirá immediatamento
aquelles operados que lhe formai desi-
gnados pelo fiscal como comprometlen-
do esta boa execução do serviço, quer
por sua incapacidade ou má vontade,.
quer por seu máu comportamento.

' XVI
• 'A proposta que exceder, de réis
1 9:42515 o 1,- preço por qiie foram orça-
das as obras, não será tomado em con-
sideração.

XVII•
" 'A conta *será proce ssada, logo após
ã aceeitação definitiva da obra e o pa-
gamento feito no Thesouro Nacional.

Secretaria da Inspectoria do Arsenal
do Marinha do fio de Janeiro. em .11
de junho de 1921. — O 1" official, An-
tonio Lemes Vidra. Pelo secretario.
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ao Estado, o coucessionario convocará por
editaes, 'com o prazo de 90 dias, os proprie-
lados ou seus hordniros. em termos geraes
reaonhecidos ; o consul ou agOate consular,
se pertencerem a estrangeiros, a alegarem
seus direitos de propriedade, sob pena de
serem considerados em abandono, ficando o
concessionario com o direito de aproveltal-os.
Caso porém, compareçam iirepaletarios ou
eeus representantes, o concessionario ajus-
tará com alies as condições, abstendo-ma do c na parte externa e interiormente uma ar-

maçã.o com globo externo o tampada do 400
velas.

Ste, da frente— Entre o portão e os doas
paviihaas de cada lado será colocada unia,
impada de 200 ve'as em braço de ferro,
sen do ahi as linhas ene fio cabe ati de chumbo
e électro-dlitto com caixas apropriadas.

Quadro geral do distribuição —*Será colo-
cado na parte interna da_ entrada prin-

ci!P2'alv.ilhõns	
' -

da frente — Sono installadas no
exterior em braços de fe ro urna tampada tio
100 velas em cala e interiormente uma iam-
pada mie 50 velas em cada um .em pendente
de tio flexivo) pendente com ladina de phan-
taãia e intarrupter para cominando.

Alameda central — Somo collonados - dous
postes de ferro a" a ouse superior curvada
coal abat-jont: e 1a-tintada de 200 velas.

Escadaria central —Sento colocadas quatro .
lanipalas de 200 velas em braços ou postes do
for:sirm.as

tro da bandeira No mastro da bana
dein será colloeado 'um braço de ferro com
Impada de- 400 velas.

Na alameda central, até o mastro da ban-
deira e em toda a ext-naão do muro fronteiro
assim como até os primeiros postos de linha
aerea, a in stalla.çlo será executada em fio de
chumbo em canalização Subterranea em
electro--in tto.	 ,

Alameda da direita—Serão colocadas cinco
latnpadas de 100 velas . em postes de ferro
curvados com supaorte e abatajour.

Alameda da esquerda — Instalação ideio;
tica á da.direta.

Postos saltitados (W. C:) — Serio instala-
do-ovam:o:imante b 'aços de ferro com lana-
padas de 100 velas e internamente recepta-
colos com abat-jours, tampadas de 50 velas o
interruptor de comm:-.nlo.

Nas alamedas que dast access° para a trin-
cheira maior 4erão colorados em cada urna
seis postes de ferro curvados, com abat-
jours e lainpada de 100 velas sendo-ahi a
invallaalo em linha aerea .com fio NV. P. o
isoladora de poraellana.

.Trincheira — Na trinehe'ra será installado
um braço de ferro conolamrarla de 200 velas.

Na entrada do Stand será collonada uma
cantoneira para receber as linhas da Light &
Power.

As lampadas serão ao todo em numero de
quarenta e tros.

Os proponentes se comprornettern a en-
tregar a installação terminada no prasa de 30
dias, prompta para sor approvada pela Light
•Sz Posvor e Inspec:oria Geral de Iluminação.

Preço: E' de 11:650S (onze contos e seis-
centos o eincoonta mil réis, excluindo as des-
pezas na Light & Posvor para ligação da rêda
geral (orçamento).

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1921.-a
J. Tibatt t54 Comp.

le—Os pedidos serão satisfeitos no prazo
que neles fôr escripto, e os urgentes terão o
prazo. maximo de vinte e quatro horas (21).

17-0 preço de cada tonelada de carvão de.
Verá ser expresso em untada nacional.

18—As contas do carvão serão inunediataa.
mente processadas pelo Deposito Naval e en.i.
viadas ao Mini ,terio da,Marinha, sendo o pa-
gamento de accordo com a lei vigente, feito
pelo Thesouro Nacional.

Conselho de Compras da Marinha: Deposito
Naval do Rio de Janeirooem 7 de junho de
1921.-0 secretario, Adberbal de Oliveira Ma-
ciel; capitão de corveta, counuissario, refor-
talado.	 ('

~mi

2nspectoria de Portos e Costas
€0CUBBENCIA PARA ORGANIZAÇÃO DO sER VIÇO DE

SOCGORRO NAVAL NOS PORTOS PRINGIPAES DA
REPUBLICA

Decreto n. 4.049. de 13 de janeiro de 1920.
que autoriza o Presidente da Republica a orga-
nizar o serviço de- soccorro naval noa portos
principaes da Republica:

1. A concurrencia versará sobre o estabe-
lecimento do estações e postos para soccorro
nnaritimo e, salvamento, nos prineipaes portos
da Republica. • -

Paragrapho unico. A insnectoria indica os
portos do Rio Grande do Norte, Rio de Ja-
neiro e Santa Catharina, para as principies
installaçaes, porque nas suas proximidades
se do fcequentamente maior numero de si-
nistros.

2. Cada Estação de Soccorro deverá dispôr
de um rebocader de alto mar, um salva-vidas
o um barracão para seu abrigo.

Apparolhos de lança-cabos modernas, bolas
salva-vilas e pessoal idoneo e indispensavel a
todo o serviço.

Paragraphe unico. O rebocador deverá
preencher as seguintes condições:

a) ser do alto mar, deslocando cerca do se-
tecentas toneladas e de terça não inferior a
1.200 C. V. devendo ser preferida a construo
.cção de madei

'6) ter possantes bombas de esgoto e de In-
cendio com os res pectivos tubos e mangueiras
para ligai-as á embarcação °morrida;

e) ter apparelhos • para 'lançamento de ca-
bos:, papag , ios, etc.;

d) ser (lotado de°completa instalação elo-
ctrica, holophotea, telegraphia etc.;

e) as embarcações do rebecador, serão
typo baleeiro salva-vidas, com tanques de
fluctuação;

f) ter instalação pneumatica e as ferra-
rnentas nec,essarias para trabalhos ao ar livre
ou submetas);
- g) ter dois anparolhos Completos de esca-
phandria com o pessôal competente necessa-
rlo e accommodações para o respectivo pes.
sOai;

h) possuir bola de marea'ção e salva-vidas;
) ter um páo de carga para 40 toneladas e

o respectivo guincho á vapor:-
a ) ter talhas patentes de 50 toneladas marca

ingleza, manilhas, camisas de lona, cimento,
macacos sin gelos: .

k) ter cabos de aço fiexivel de 9 polegadas
para reboque, resistindo a tracção de 280 to-
taladas.

,9) A concessão será pelo praso de quinze
anon durante o qual obrigar-se-ha o con-
cessionario, a retirar e destruir os cascos que
obstruam ou prejudiquem as barras, canaes
navegaveis e bahias, respeitadas porém, as
concessões antoriores.

.Estes trabalhos serão realizados de modo a
hão embaraçar a navegação ou perturbar as
obras de melhoramento do porto.

O contractanto terá a concessao para -
levantar e retirar o matetial e 'valores sub-
mersos no ir-% sobre os.quaea tenha o Estado

•Qtr2.4.5M3klack. Por Dit. NJ9 PQ1153119011d9
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Ministerio da Guerra:.
Directoria Geral do Tiro do Guerra

Propostas abertas hontem, 14 do correate,
pelo Conselho Administrativo da Directoria
Geral do Tiro de Guerra, para a installação
de luz.electrica no Stand do Tiro Nacional, na
Villa Militar.

'.
3. Tibau & Corop, , negociantes eatabolc-:

ciclos á rua da Alfaidega n:157, vem apre-
sentar a sua proposta para installação do luz
electrica, no Stand do Tiro Nacional situado
na Vilia Militar, de accórdo com as clausulas
do edital -- 	concurrenela publicado no

Offiial era 3 do corrente.
operactintes decluam que,se submettem

a todas as clausulas- do referido edital de coa-
cureencia, assim como as condições technicas
e administrativas, plantas, natureza do ser..
viço e material que forem exigidos pelo Go-
verno.

A ésstallação asará triphasica dividida em
cinco circuitos monoithasicos, obedece-'do as
ser tt i ntes especificações:

Entrada prineinal - Serão collocadns dons
bracos de ferro com lampa,das de 200 vollas,

•
Companhia Nacional de Electricidade — A'

. directoria geral do Tiro de Guerra — Concur-
renda para, installação de luz electrica
Stand do Tiro Nacional:

A installação será de systema triphasico di-
vidido em cinco circuitos monophasicos, oba-
debando a seguinte discriminação

Entrada principal — Serão colocados dois
braços com lanipadas de 200 v,elas na parte
gãterna, e intenormente levará uma carena

operar até acaerdo final.
Os cap tães dos portos farão,- tambetn, pu-

blicar editaes convidando- os proprielados a
levalitar ou retirar seus nasios mo cascos
dentro do mesmo prazo de 90 dias e se não o
fizerem, ficará o concessionario com direito a
fazei-o.

5) Os salvados serão avaliado pnr partos
designados pelo Ministario e o paoducto liquido
de soa venda pertenaerá inteeralmente ao
concessionat• io, até completa indemnização do
capital empregado e accrescido do juro de
8 % ao armo.

§ 1.0 O Estado terá preferencia, caso
queira, para acqtlisição desse material.

§ 2.° Finda. e inietudizaçio, o producto
arrecadado dos salvados, até o'final da con-
cessão, será distribuido: 60 % ao concessio-
nado o 40 % ao Ministario da Marinha para
constituiçao do fundo de sodeorro naval, que
deverá ser ragulamentado.
• 6) O material iinjeir tado para o serviço de
soceor	 iro na ai, sara sento de direitos, inclu-
siva de expediente nos termos das leis eM
vigor. • .

7) Findo o prazo da eoncesslo o material
das ()Mações e po-tos ü soaeorro e stiva-
mento, executo o material de soccarro de
navios, passará para o dotaiinio do Ema to.

8) O ininisterio da Ma- intia fiscalizará a
applicação do capital, imro •tação do material,
a arrecadação dos salvados e a execução do
contracto.

9) O Mialsterio da Marinha reserva-se o
direito do annullar a presente concurrencia,
desde que as propostas apresnitadas JOio con-
venham ao interesse publico, não assistiado -
aos proponentes direito de alegar qualquer
preMizo.ou reclamar indemnização.

10) Os concessi alados deverão iniciar o
serviço -dentro de 90 dias, a pós a assignatura
do contracto, findo esse prazo, cahirá em
cadicidade.

-11) rara os effeitos de pagamento de safo,
será dado ao contracto o valor de eincoenta
contos de réis (50.0003000).-

, 12) A caução será de 20 % sobre -o valor
do contracto.

13) As propostas, devidaMento legalizadas,
devem ser entregues em •etivolacrosTechados,
na Inspectoria do Portos e Costa, até o dia
1 de setembro do corrente anuo annó.

Inspectoria de Portos e Costas, 28 -de maio
de 1921. — Confére, Annibal Saltes, capitão-
tenente, assistente. 



Quarta-feira lb

(amaçai)) metallica com &oba externo e Iam-
pada de -SCIO velas: •

Muro da frente — Levará entre o portão o
os pavilhaes'do cada lado , uma lampada do
100 velas em braços de forro (typo 13 da
planta junta); sendo ahi a installação de fio
duplo de chumbo, caixas de ferro estanque O
elect aad uc to:

Quadro geral do distribuição— Será lufai-
lado na ontrada • principal do Stand, pa 'te in-
terna, em caindo madeira 'com porta enal-
draçasia o com as dimensaes necessarias a
compoatar o • reforido quadro o mais a intal-
laç so da eight & Posem'.

Pavilhao da frente — Serão instalados no
exteriar em braços do ferro uma lampada. da
100 velas em cada, e interiormente uma Iam-
pada do 50 velas cada UM, montada em
pendente de fio fiexivel com tulipa de phan-
easi a o respectivos interruptores rotativos
Para comman io.

Alameda central — Serão- instiflados dois
braços de forro (typo C da plantaejunta), com
'empadas de 200 velas.

Escadaria central—Setlo instaladas quatro
tampadas dó 200 velas. em 'postes de ferro
ltypo D da planta junta).

Mastro da bandeira — Terá um braço de
ferro com lamna ia ele 400 velas. (Na parto
central — Alameda Marschal Faria até o
tnastroda bandeira e ao longo do muro fron-
teiro a instalação será ex ;catada em fio re-
vestido de chumbo e a canalização sará sub-
terranca):

Alameda da 'direita— Terá cinco lampaias
de 100 velas oni postes de ferro (typo B da
planta junta).	 •

Alameda da esquerda—bstallaçao identica
á da direita,

Nos W.C.—Sgrão installalos externamente
braçal do faiem com tampadas de a0 velas
com te respeçtivos interrup . ores rotativos.

Nas alamedas que Mn acesseso para a trio-.
cheira mal r, serio ineseladas seis limpadas
de 100 velas, colocadas nos braços dos p stes
que serao do ferro (tapo A da planta junta).
Mil a installaaeo aérea será em fio W. P.
Com isoladores de pia-canana.

Na trincheira será ilista l ada ao centro una
poste de ferro cem eraeo (Typo A — -ia planta
Junta), com urna lampa la de 200 velas.

Na entrada do «statils será eallocada uma
cantoneira de fere° Cern iselieleras e tolos os
dispositivos Para rheeeer . 4 • ródo da Light
te Power.'

A proponente se compromette a /estragar a
astallação ultimada dentro dos 40 dias, para

o fim de ser approvada pela inapectoria de'
Illutninaçâo o Light & Power.

A proponente se submette a todas as cin.
selas do refesido edital do coneurrencia,
assim corno ás condeems tochnicas e a imites-
Cativas, plantas, desenhos, natureza do ser-
viço O material a empregar, que forem exi-
gidos pelo Governo.
, Preços — E' do 10:9215200 (dez contos

novecentos e vinte o quatro mil e duzentos
r(is), excluindo as despezas com a Companhia
Light & Posver.

Rio do Janeiro. 11.- de -junho do 1921.—
eela Companhia . Nacional de Electricidade,
kinactõ Souo, director-gerente.

F. R. Moreira & Comp., negociantes esta-
belecidos á avenida Rio Branco ris. 107 o 109,
tem a honra do submeter a sua apreciação o
preço por que podem executar o serviço de
ia:sanação de luz electrica no «stancla doTiro
Nacional, do accórdo com as clausulas do
edital de concurrencia do 19 de maio de 1921,
Publicado no Diario Official, o as especifica-
Vies 'annexas ao presunto.

Pelo preço do 11:9305 (onze contos nove.
centos e einceenta mil reis).	 .

Os proponentes declaram eu se submetteas
à todas as clausubs de •referido • edital de

concurrencia, assim corno ás condições tech-
nicas e administrativas, plantas, das ,nhos,
natureza do serviço e material a empregar,
que forem exigidos pelo Governo. Aguardam
favoravol atolhimatito.— P, R. Moreira j•
Comp.

Para instalação electrica do luz no Stand
do Tiro Nacional, situado na Vila Militar, de
aceõislo com as especificações abaixo:,
• A installação será sie eystema triphasico di-

vidida eci abico circuitos monophasicos, oba-
decondo ás seguintes discriminaçees:

Entrada-principal—Dos lados, na parte de
cima -Serão collocados dons braços do ferro
virados para o -Moeda feia com supportes
para tempo, abat-joters-de ferro esmaltado
e lampadas de 200 velas 1/2 svatt. No cen-
tro da entrada internamente levará um
braço de ferro com uma armação metallica,
globo e tampada de 400 velas 1/2,watt.

Mura da fronte—Entre a entrada principal
e os pavil iões—No centro, assim como nos pa-
vilhões pelo lado de fera e pelo lado de deatro,
serão collecados braços do ferro 'virados para
S.a na parto externa o para dentro na parte
interna, com suoportes para tempo, abal-jours
de ferro esmaltado e latnpadas do 100 velas
1/2 watt.

A installação da entrada principal, muros e
pavilhões, na parte de fera, será em tribos de
aça electroducto e fios do chumbo com caixa
de tarro iseados o cheios de chatterton, afim
do evitar a humidade.

No centro aos pavilhões levará um pendente
em fio llexieel pom tampadas de 50 velas, tu-
lipa e interruptor.

Quadro geral de distribuição—O quadro ge-
ral de distribiliçao ficará na entrada - em um
dos ladas, na parte interna do Stand e será
guarnecido com uma caixa de madeira que
terá te tamanho nccessario para comportar
um medidor, urna chave tripaasica o cinco

- chaves mottophas.cas para os circuitos.
v Alameda contrai — Escadaria central—Na
arame ia o escadaria central serão installados
se a postes tubulares de ferro com a parte su-
perior curva e ficando com a ponta para o
elmo e ¡sela preso um supporta para tempo
com abat :joue do-ferro easmaltado e seis tam-
padas de 200 velas 1/2 watt.

Mastro da .banaeira —Será collocado um
poste identic.o aos da alatnela e escadaria
ceatral com uma larapada de 400 velas 1/2
watt. •

Toda a installaçlo da alarriela, escadaria
central e mastro .da .bandaira, será subter-
ranea e feita em tubo do aço electroducto, fios
de chumbo, .caixas catarro azoladas e cheias
de chatteatani. afiai. de .evitar a humidade.

Alameda da diraita—Serão °Atacadas cinco
lampadas de 100 velas 1/2 watt, posas em
supportes para tempo adaptados a postes de
ferro tubulares. Adanticos aos da alameda
central, assim como o systema de installação.

Alameda da esquerda—Installação identica
á da direita.	 .

Nos W. Cs-Serão instalados exteriormente
dons braços do Cerro. com tampadas do 100
velas 112 watt e no interior receptaculos com
aluct-jour cara tampadas de 50 v. 1/2 watt o
'os respactivos iuterruptores. A installaçã.o
será feita externamente em fio W. P. e inter-
namente em. fio D. R .. C. sobre cleats, sondo
os mesmos ligados 1103 circuitos que dão ao-
cesso ás trincheiras.

Alamedas que dão access° para a trincheira
.maior—Serao. installados em cada uma seis
postes de ferro identicos aos da alameda cen-
tral, com tampada. de 100v. 1/2 watt e rant-
amo' de ferro . esmaltado. A.. instalação das
linhas geraes será foita, pelo lado de fora das
alamedas, correndo 03(103 W. P. em isola-
dores do porcelana presos a cantoneiras, fi-
xada,s nos postes de ferre tia ãn.stallaeao tele•

cie Stansi,	 .	 •

Destas linhas serão tiradas derivações aereas
para os postes de illutuillação collocados ao
longo das alam ias. 03 postes serão identicoS
aos da alameda central.

A instalação do quadro geral ate o primeiro
poste de telophones será subterranea e et
tubo de aço electroducto e fios de chumbo e
ao longo dos • postes dos telephones em fios
Mr.

Na trincheira será instalado ao centro, uni
braço de ferro em fio do chumbo, ligado á
rede das alamedas lateraes.

As tampadas ao todo serão em numero da s
quarenta e tres.
'Na entradasdo Stand será colocada uma
: armação de ferro cantoneira com isoladores
e todos os dispositivos para receber a rede da,
Light & Power.

• Os postos a empregar serão de accerdo com
•as especificações do elital de concurreacia do
ferro com 2" internamente.

Não estão incluidas neste orçamento as deá-
pezas com a Light & Power.

Sayrink Veiga es Comp., negociantes ma-
triculados, estabeleci(' is nesta praça, pro-
põem-se a fornacer o seguinte:

De amónia com o edital de 31 de maio, pu-
blicado no Diario Official de 9 de jurem do
anuo correnta, e referente á concurrencia
para installaçã.o de luz electrica no Saud do
Tiro Nacional:

A iustallação sons de systema triphasico di-
vidido em cinco circuitos nionop liasicos, obe-
decendo á seguinte discriminaçao:

Entrada principal — Serão collocados dons
braços de forro com tampadas do 200 telas
na parte externa e interiormente latisse uma

•carca.-ssa metallica Com globo externo e iam-
pana de 400 velas.

• Muro da frente — Levará entre o portão e
os pavilhõtts do cada lado uma tampada do

.10 velas em braços de ferro, sendo ale a in-
stallaçao do fio duplo revestido de chumbe,
caixas de ferro estanque e eletralue-o.
. Quadro geral dó distribuição — Será instai-
lado na entrada principal do Staud, parte ia-

to"iravi	 -lhõesPa  da frente — Serão instalados no
extermr em braços do ferro, uma lampreia de
100 velas em cada e interiormente uma I ara-
pada de 50 velas em cada uni, niont.da ern
pendente com tulipa fantasia e respectivos
interrilutorea para comstralic10.

Alameda ceatral — Serão in.tallados. deus
braços de ferro çorn tampadas de 200 velas.

Escadaria central—Serão Installad •rs quatro
larupadas do 200 velas em braços do ferro.
. Mastro da bandeira — Terá uru braço de

ferro com tampada de 400 velas.
Na parte central (Mame ia %receai Faria)

até o mastro da eandeira e ao longo do muro
fronteiro á instalação será executada com lio
re, estido de chumbo BB e a canalização será
subterranea.

A alameda da direita terá cinco tampadas
de 100 velas cada, em braços de ferro.

A alameda da esquerda terá instalação
identica á da direita.

Nos W.-C.. serão installados externamente
.braços de ferro com tampadas de -100 valas e
interiormente receptaculos com abat-jours • o
lanadas de 50 valas com os respectivos in-
terruptores de commandp.

-Nas alamedas que dão access() para a trin-
cheira maior serão instalados em cada uma
seis braços de ferro com tampadas do 100
velas, sendo ahi a instalação aerea com fio
W. P. e isoladores de pomella na.

Na trincheira será instalada ao centro em
braço de ferro uma lampada de 200 velas.
As tampadas ao todo serão em numero de 43.
- Na entrada do stand será colocada uma •
armação u doe\s:efozr:ci cantoneira, com isoladoree
e todos os dispositivos para rA. pbeil k
L
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Carne verde, kilo...a...a 	 a..;
Carne de porco,

'Cebola, kilo • ..... ..„	 • e• •• 1 •7,

'Café era pd, kilo... e. • •
Eructas, ração• . • • ••• .C1 jr• • •!•C.

Feijão preto, kilo 	 	 eSik";

Feijão mulatinho,
Farinha especial,. kilo 	
Goiabada Colombo,
Lenha, kilo._ .	 ...................
Nassa para. sopa, kilo..
Manteiga nacional, kilo...a.a.:a- •
Milho amarello. kilo
Pão de trigo, kilo	 --a - —• •	 •
Pão , mixto,	 • "f" 	 7,

Temperos e verduras, kilo.
Vinagre, litro 	  .. . . ..

Decima terceira — Dos preços abaixo
'ar-se-ha o desconto dos respectivos in-

Nolurros.-
Os artigos da coneurrenela são os se-

guintes:
Generos — -Preços da base

Arroz especial, kilo...—.	 . $700
easucar extra,	 •	 $900
'Azeite doce,	 5$855
Banha eRosaw, kilo. , 	 4$805
B .- lha , VI 	
Batata nacional,. kilo 	
Carne secca de 1', kilo

$485
2$120
1$205
28005
$800

1.$300
$045.
$4,45
$300
8330

1$898
$035.

1$055
4$490
$245
$855-
-$760
$700
.$140
$220
$.
$760

a$-105
$505
814.0

Phosphoros, maço ...
Sal grosso,	 	 ; ...
Sal fino, kilo 	

abá() especial. kilo 	
Sabãe communa
Toucinho, kilo

Extraordinarios:.
Azeitonas, lata  •
Alhos, kilo. 	
Alcool a 36", litro
Calle:ice, kilo 	
Colorau: lata 	
Chá Lipton, lata 	

1$000
58000
1$000

$505
138000

Cerveja Fidalga,
Farinha de trigo, Mio 	 eia
Fubá mimoso, kilo 	
Lingua do Rio Granck,
Lombo de porco, kilo—.
Leite -condensado, lata........ • .
Massa de tomate, lata .....
Linguiça de porco, kilo 	
Palitos, caixa. 	
Queijo de Minas, kilo. 	
Queijo Paraineaone kilo 	 - •
.Vinho do Rio Grande, litro 	 ,
Velas (Nacional), pacote...a.a

Expediente:
Fairbante fino, novelo. ae,-.-.-eee
Barbante grosso, novelo. ••••,...,,
Canetas, duzia 	 •
'Cartões para ' mcmorandunt,

cento . 	
Enveloppes para os mesmos,

cento
Caixa de papel de linho, uma•
Colchetes para palieis, caixa 	 ,
Enveloppes' timbrados para of-

ficios, cento
Illuzninação:„

_Canivete de electricista, mil...-.
-Pilhas sarças, uma 	 •

	

Fio isolado, melro•	 -
Limpeza e conservação do

n••• • •

- -nu
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Propernos entregar a installação concluiria
de accôrdo com as condições da presente-11re-
peta, sujeitando-nos a todas as condiçee do
!edital de concurrencia, dentro do prazo de 30.
a 35 (trinta a trinta e cinco) dias, pela im-
;pertencia de dez contos -e quinhentos mil reis

•
1 liO4000).	 -
Não se incluem as despozas com a Light ça

Foivera
Rio de Janeiro, (4 de •junho de 132/.

.garink Veiga ¡• Comp.

Ardina Deteria dó 1° District.° de Adi-
laria de Costa

"(Forte de São. Luiz)
ONGURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE GE.

NEROS ALIMENTIGIOS, EXPEDIENTE, AR.
frIGOS DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DO MAff
'TERIAL DE ARTILIIAIIIA, ARTIGOS CON CER-

ENTE$ A EMDMICAÇÕES, E FORRAGENS

• Segundo determinação do Sr. capitão
tornmanclante, convido os Srs. negocian-
tes que desejarem concorrer para o for-
necimento de generos. alimenticios,
pediente, artigos de limpeza e conserva-
.ção do material de artilharia, artigos con-
cernentes a embarcações e forragens, du-
rante o .segundo semestre do armo cor-_
Pente, a apresentarem suas propostas no
elia 20 do corrente mez, ás 10 horas da
manhã no quartel' deste Forte.

A coneurrencia obedecerá ás seguintes
aandiçUeS:

Primeira — As propostas devem ser
{feitas em uma ou mais folhas de papel
eme não excedam de 0m,33- x Oni,22 es-
criptas sem rasuras ou emendas em tres
'vias, contendo, além do sello de primeira
-via, data e assignatura, nome e preço do
artigo, era algarismo e por extenso, prazo
tia entrega e referencia sujeitar-se ás
Condições do edital.

Segunda — Os eoncurrentes deverão
pr esc ntar documentos que provem:
e) haver pago, como negociante espea

cialista -de generos de - que faz objecto a
toneurreneia, impostos federaes e muni-
cipaes da casa cornmereial, relativos ao
ultimo semestre vencido;

b). ser negociante matriculado è ter
Casa importadora, bastando para as fir-
mas cornmerciaes a apresentação do re-
ÉPectivo contracto social, extrahido por
certidão dos livros de registro da Junta
Commercial, ou estar constituida legal-.
Mente, nos termos do decreto n. 434, de
'4 de -julho- do 4891, quando fôr uma so-
ciedade anonyma;

c) que cumpriu o ultimo contracto OU
'ajuste celebrado com o- Governo, no caso
de já ter- sido fornecedor;

d) ter caucionado na secretaria da ba-
teria ta importancia de 500$, afiei de ga-
rantir a assinatura do centrado, cau-
ção essa que revertera para os cofres pu- •
blicos si o- proponente preferida não as-
áignar o respectivo contracto dentro' de
tres dias a contar da data em que for
notificado para tal fim, devendo essa
caução ser restituida aos proponentes
desclassificados.

Terceira,—Os proponentes. deverão de- -
clarar na referida paoposta que se sujei-
tam- por occasião- da assignatura do re-
,spectivo. termo ou deposita, na razão de
40 % sobre o valor do fornecimento pro-
vavel que_Ilies. compete, .ao limite de
5e:000$ e de mais 5 % sobre o que ex-
ceder desse limite.
•Quarta — Os generos serão lodos de -*

primeira- qualidade e. entregues no- caies
de Jurujuba.

Quinta — O fornecimento de carne
verde será fedo na razão de doas partes
do quarto 'traseiro pura uma de dian-
teiro.;

Sexta — As quantidades serão as que
- se fixerem-necesaarias durante oasemes-
tre e não sendo prefixadas desde já por

• absoluta impossibilidade.
Setima pedidos de generos diaa

rios como carne verde, pão, verduras,
deverão ser entregues á vista da requi-
sição, e os demais fornecidos no prazo
maxila° de 21 horas.

' Oitava—Não- serão tomadas era consi-
deração quaesquer offertea de vantagens

- não previstas neste edital nem propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

Nona — No caso de igualdade de pre-
to- entre duas propostas mais baratas,
será preferida a do licitante que propu-
zer por eseripto e secretamente maior
abatimento: e verificado novo empate'
terá preferencia a do negociante que já
estiver fornecendo procedendo-se á sorte
si este não tiver concorrido e, quando se
tratar de artigos que eareeam de prazo
para a sua confecção, maleita que men-
cionar o menor-.

Decima — O Governo se reseava o di-
reito de annullar a concurreneia, caso os
preços pedidos sejam superiores aos de
base publicada no presente edital.

Decima primeira. —• No caso de não
comparecimento do proponente ou seu
representante legal, a apuração da pro-
posta entregue correrá a sua revelia.

Decima segunda — Os proponentes
preferidos que se não sujeitarem á as-
signatura do respectivo centrado, alam
da perda da caução ficarão considerados
não Moncos para as futuras concurren-
cias, durante o prazo de Ires annos.

Os seitas constantes da le clasula se-
rão pagos, de accórilo com a lei vigente.

2$500
18800
1$ 400

• material de artilharia:	 -
A-ntioxydo, Mio 	 --a. 4$000
Estopa mescla,kilo

	

-____ • • a a • a -.• e ire e: gr:	 $900
Estopa branca, kilo 	  • -:, „ 48500
Gazolina, caixa 	 ,- 198000
Faerozeno, caixa.... 	 • 228000

-Eaol, lata 	  I 	 •:' 2$200
Lixa 00, 0, 1, 2, folha 	 	 a	 $
Vaselina, kilo... a • • ...- ... . .. . 	 -e	 -4
'Embarcações:

Lonna branca para toldo, metro 17$000
Manilha de uma polegada, kilo. 2$800
Remo de 12 pés, um 	

,Forqueta de ferro, 	
28i000

Vette para pliarol, pacote 	 	 $
Sola nacional, kilo...a.a....a

Forrageai:,
Alfafa, Mio  - aaeae-aa.-eaaaaa.' 	 $0.5
Farel/o, kilo 	 	 $125

Todas as informações que por acaso
se4am ,necessarias aos concurrentes se-
rão prestadas na secretaria desta bateria,
das 0,30 ás 11 horas:
• A concurrencia de que trata o presena

te. edital, realizar-se-ha no dia 20 do cor-
rente, ás 10 horas nesta bateria, ha-
vendo eonduceão no . eáes Pliaroux,
7 horas em ponto, em lancha do mamai
do Ministerio da Guerra. Quartel da. 5*
Bateria de Artilharia de Cesta, -no
Forte de São Luiz, á barra do Rio de,
Janeiro, 9 de junho de 1921.	 Osiwaldo
dos: Santos Dias,. primeiro tenente, secree
tario

C' Deteria de Artilberia de Costa.
AVISO

Adiamento de concurrencie
Forte do linbully

te ordem co Sr. capitão commaudante,
previno aos interessados que per não se terem
apresentado concerrentes ao fornecimento de
generos alimenticios e varies artigos a este
forte no dia 10 de corrente, fica a apresen-
tação das propostas adiada para o dia 17 deste
me, sob as mesmas bases e conclicõe g pu-
blicadas no Diaria Ornciat do 4, 2 e 3.

Quartel do Forte do Iustruby, 14 de junho
de 1921. — Edgar Ferreira da Silva, 2° te-
nente' secretario.

,$80(1.
$

2$100
•2$005
1$805
$800

2$805
$3201

2aG80.
'8$50(J
l'aG80
'18900

$9311
Sed0

2$130

3$000

a$900
88000

$600

78000
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Generoe

Arti a°os— Unidade — Print"• • 
Aloaol; litro 	
Ar oz agulha, •kilo 	
Ass .car de la,
Assuem* de 3°, kilo 	
Aze:to doe, litro 	
Azeitonas brancas, kilo 	
Bacalhao, kilo.. 	
Banha, kilo 	
Batatas espaciaes, kilo 	
Café em pó. kilo 	
Cangi ia, kiio 	
Carne sacra do l a, kilo 	
Carne verde com osso, kilo 	
Idem sem osso, kilo 	
Caano do ornato; kilo 	
Cacos da Balda, 'um 	
Cattolla, cravo e 'larva doce, kilo.
Doces sortidos, kilo 	
Farinha de mandioca, kilo 	
FArinha de tetara. kilo.... 	
Feijão ae
Idem proro. kilo 	
Fubá. mimoso, tino. kilo 	
Fubá de arroz, tino, kilo 	
Linguiça pura, kilo 	
Lombo do porao com costella, kilo...
Massa branca, kilo . 	
ala iteiga.

itte, kilo 	
Pão, kilo 	
Bacon, kilo 	
P .ixe fresco sem cabeça, kilo 	

	

secco ou em salmoura, kilo 	
'A d oito de Minas, kilo 	

Q raip Parmaisou, kilo 	
Sal grosso. kibo.. 	
Sobre-mesa, raça° 	
Temperas, kilo 	
Toucinho, kilo 	
Verduras, kilo 	
Vinagro, litro	
Vinho do fio Grande :litro

• P,Companbia Ferro-Viarta,

DEOD0110

'Do ordom do Sr. capito commandatite
I° Companhia Ferro-Viaria, colorido os Srs.
commerciatites que desejarem concorrer ao
fornecimento de generos, forragem, material'
do llinp .za, expediente, material de oficina
o 'material do aapataria e c,orroiaria.. no -
cassarias a osff companhia durante o 2° se-•
mestrado anno de mil 110VoCOntoR e vinte e
um, a apresentarem suas propostas na con-
corroama publicaque tora legar neste quartel
ás 12 horas do dia 22, do corrente.

Todos os generos o demais artigos seno da
primeira validade e preços niaxitnos abaixo
declarados:

• '

/5103
$550
$8 .0
5700

58i):10
'25100
2200
15950
5400

1$200
5500

25000
15150
1%500
15800
51a0

4$400
230M
5280

iSaoo
$5ou
%100
$32o

tst 80
25200
25300
la100
4S830
594

asa50
25,80a
25300
15'00
35150
Sq100

.t 00
5,0'0
8500

.00
5100

15200

*****
a atuis nickeladas, duzia 	
Facas para cosinha„ uma .25500 a 	
Idem para cortar pão, uma 	
Garfo do ferro.nickelado, duzia 	
Grelha.de fereo. unia............. 	
Lata para lixo. urna, 	
Machadiulia, uma 	
Machado, uni 	
M wingue de barro, um 	
Pratos fundas do granito, duzia 	
Tilem, idem razos, duzia 	 •
Terrina do granito, .urna.... . 	
Travessa de granito, uma 	

Ilateviul de nasper.a

	

nijosyclo. kilo 	
T honleo, tile° 	
lialistol. litro 	
ernzwaldina, lata 	
Estopa branca, tina, alvejada, kilo 	
Potassa, kilo 	
Eacl. litro 	
Sà.polio, um 	 •
Saha° especial, kilo 	 .
Tilai° de arear, uni 	
Vassou 'a de plassava (luzia 	
[dam pequenas, dazia 	

ExpediCri te

Forragern

Alfafa, kiln 	
'Milho, kilo 	

Cleruilios de melo

Canequinhas para café, duzia 	  • 8$909
Canecos grandes, de allnininio, um	 652,25
Chaleira de agatic uma 	  115200
Copo3 do vidro, duzia 	 •	 75200
Colheres para sobre-mesa, duzia.... 225300
Colheres de forro nickelado para

sópa, du záa 	 	 45000
Idem nevadas, para sapa, duzia 	  283100t8)00000
Idem para chá, duzia 	 49D.•	

1

ldom para café, duzia 	
Colheres para arroz, uma
Idem. de estanho para café, duzia 	 	 81:890000
Cilada do ferro batido, unia 	 	 15200
Coa lor de hena, um  '	 Voo
Concha do metal branco, uma 	 • .• 115000

$22)

1$2a0 Almotolia grando,decabre,para una
125 00	 litro; uma 	 	 ..	 751300
45000 Almotolia pequetia.rde coco, uma..	 4530o
1;3850 Aci o sulfurico .56, kilo. 	 .	 5.1000

.3$ 80 Acido nitrico, kilo ........ ......... 	 5$0a0
25800 Azeito de peixe, kilo 	  .........	 15700

145400 Azul ultramar, kilo- . 	 	 2,Snoo
r.sl,od . Armaçao de serra. da 1.2', uma.... '12 .̀:004
88400 Idem, de 11", -uma .- 	  1450%
5945 ArtabillaS para parafusas, kilo 	 	 4$U511

it4S840 13roaas amerinanas de 3 1.,G", uma	 	 5020
14 -810 Idem de 7/32", uma 	 	 15100
-10%.7n1),. Idem do 1/4", urna 	 	 15220
45684 1•••en do 0/32", unia 	 . 	 	 15410

Idem de/1 ti ,  uma 	 . 	 .-	 15700
I imo de 3/8'', uma 	 	15R1110
Idem de 7/1G", -moa 	 	 05350
Brochas serias para-pintar, tuna 	 	 2S7a0
Idem para caiação, nula 	 •	 25/50
Benzina, litro.. 	 R5100
Cotia da Balda, .kilo, 	 	 25400
Cimento, barrica do 150 kilos 	 	 395000
Compasso americana exterior do

4", um 	 	 3.803
Idem. Ulterior da ,,.". um 	 	 35750
Rein de ponta, doa", um 	 	 952 O
[leni de can fro, de . 4", um 	 ....	 357a0
Chapa do Cerro do 1/16" a 318",

preta, kilo ...	 , 	 •	 :2500a
Cal de marisect, suco 	 	 35a0o
Cal de pedra, sane° 	 	 2.5590
Chave ingleza de 15ent. urna.., 	 	 85490
Chave de fenda, sortidas de 13 a

30m, uma 	 	 257a0
Carvão para roja, tonelada 	  1155a00
Carvão do pedra, tonelada ,	  2108000
Chaleira da cobre para 2 litros,

urna 	 •	   275200
Chapas para emenda de correia

A, urna 	  • .	 15°11
fiem, idem 13, uma 	 •	 45 .;0
Ideal, i(1om .C, urna. 	 	 157 O
Idem, ;dom D, urna 	 	 2$00)
Liem, Mem E, urna 	 	 2,513,3
Couçoeiras de peroba rosa de 3"x kr,

metro. 	 	 	 ¡moa
Minn latem do Campos, 3"x O", in stro	 0500
Idem. do pinho do Par-aná. de 4"X0",

metro 	 	 .150N1
Concoeira de pinho do liga do

3"X0", metro 	 	 55000
Dobradiças do ferro de 2" com pa-

rafusos. par 	 	 $335
Idem de 3", com-earafusos. par 	 	 550o

185000 Estanho em remoinhas. kik) 	  - (1$'459
105000 Enxadas do aro (superior) uma 	 	 05800
12$000 Estopa de lintia emacia), kilo 	 	 .15000
1OS0J0 Idem alvejada. kilo 	 	 15800
151100 Idem cle . côr; ia. là10 	 	 ST;(1
5200 Eccriadro americano de 8". um., 	  • 45100'

75500 Escova de aço de 3/4", para tuEo,
34100	 uma 	  125700
255000 Earnaril , em pó na. 0,00; 1 o 1,'2,
285a00	 t il,) 	 	 15900

Ferro em barra, kilo  •	 18000
15500 Fio de amianto 4o 1/8", kilo 	 	 85500

Fana na.ra fandição. um 	 	 11585a
Furador para correia 1/8" a 3/4",

:iria° 	 	 28500a
Folha de serra de 12", unia 	 	 StIGO
Idem de 14". unia 	 	 $700
Graxa do /lio , Grande, kilo 	 	 15290
Graxa americana, kilo... 	 	 1$210
Goivas sortidas para carpinteiro,

uma 	 ....	 •tMo
Goivetes com O ferros, jogo 	 • 198300
ilazolina, lata 	 • 	 185000
Giz em., pedra, caixa 	 .....	 35500
Gomam lacra, especial, kilo 	 • 205800
lierozene, lata 	 	 10150
fixa estuerial de O, 00, 000,1, 1/2 o	 .

o , flilha 	 	 $300
idem .Davies O, 1, 11/2, 2, 1? e FF,'

folha 	 	 5385
'Lima parallela murça, do 10", urna 	 1.5900
Idem de 1.2", uma	 .,	 23390.1

4.5800
75500

1851,00
18100
a $5 :10

5650
85003

5 o-to
$990 .
5440

1289 ,0
25500

Ilavards, um. 	 	 25500
Barbante, novello 	 	 5700
Borracha Buby ti. 221, (luzia 	 	 65500
Borracha para machinaa uma • 	 	 $. n•ou
Colchetas para papel. etiixa 	 	 15500
Caneta de madeira, duziz 	 	 -)$100
Cadernetade aliahaneuto 0n',10 X

x0m ,20 do 50 folhas, uma...-. , 	 3S00
Idem, idem de nivelamento, urna 	 	 35503
Idem, idem de ti'ansversae3, uma 	 	 35500
Cabaceadas de seda, inça.. . 	 	 125000
Escrivaninha, uma 	 	 88000
Enveloppes para officio, :i00 	  , •	 305000
Fila para machina, uma 	 	 4$500
Comuta arataca, vidro 	 	 1580o
Giz branco, caixa 	 •	 28400
Lapis preto, duzia 	 	 25000

•Idem bi-color, duna 	 	 85000
Hem aJaphite para desenho, chula 	 	 713000
Idem de pedra., duzia 	  ' 1.5500
Marroquim, peite 	 • . !mon
Nankin vidro 	 	 2$400
Oleo para inachina,- 	 1%000
Papel aboasso, pautado, bom, roa-

ma 	
Idani de linha, para machina, caixa
Papel liso. resma 	
Papel earbo]o, 33x22, caixa 	

llo landa, caderno 	
•Liam para embrulho, folha
Idem tim'aralo para carta, caixa..
'tdarn timbrada para officio, caixa..
Idatu millime'rado, peça 	
1. 1cm tala 1. 1°,38 X10. peça 	
I tom Causo" para desenho 0'°,57X

X0•77, folha 	
Papel ferro priliatico Norlon Gre-

gory lx10, rolo 	
Papal mar.nore, folha  •
Papelão sueco n. 12, folha 	
Penna de Coo Unhes. caixa 	
Idem para desenho Joseph Gillets,

caixa 	
Pasta almaço Perry, com lombo do

aço, uma 	
Perceve'o de metal, caixa 	
Pas'a almaço, uma 	
Tinta preta Sardinha, litro 	
Tinta earmin, vidro 	
Tinta para carimbo, valo 	
Papel matafborrão, folha 	

Material di OffiCiliaa
Alvaiade,  kilo 	
Alcool de 40°, litro 	
Arta raz, litro 	

35$000
5-00-

15300
35000

35500

05800
15200
2.5000
35800
I.V;00
1%500

$1.00

15800
1$a00
5$800

e



Tornos de mesa, um 	 18090
Verniz preto.Royal, galão 	 193800
Verniz japinez, lata 	 HO%
Vidro para lampeão de 1.0", um.... S750
Verrumas, jago com 12.. 	 959a0
Verde nactivo, kilo 	 35300
Verde composto, kilo 	 15.00
Vermelhão, kilo 	 S 92
Vidro liso de. im x0,47, um 	 7$0aO
Zarcão, kilo 	 1$380

Material de sapateiro e corrieiro:
Afanados, letra A, um 	 525010
Cara preta, duzia 	 4at)00
Cara virgem, kilo 	 2 : 9.-10
Carneira, uma 	 125000
Fio bom, pacote 	 20 '00
Fio commum, pacote 	 75009
Pó de sapato, kiio 	 - $340
Pregos ponta; de Paris (3 tamanhos),

pacotes 	 55200
Sola,	 kilo 	 5S 00
Sola engraxada, kik) 	 W00
Sovellas,	 daiia . 	 152a0
Tinta preta, garrafa 	 250 90
Tachas do chuliar, pacote 	 5Rao
Tachas de ferro, pacata 	 25450
'fanas arnatellas, pacote 	 8$800
Meia sola e adro cru calçado, tacha

amarella, (par) 	 35000
Salto em calçado,	 tacha amarella,

par 	  550•
Remonte de 'calçado, par 	 6500a

O prazo maximo para a ent rega dor artigos
constantes da presente couctrrencia será de
quarenta e oito horas, a cantar da entrega
do pedido feito pela intandencia da compa-
nhia, Correndo todas as despezas por cota do

Podra de afiar ferramenta, sortidas,
uma 	

Pinceis chatos de 12 e 16, um 	
Papelão de . amianto , de 3/16",

folha 	
Idem idem de 1/8", folha' 	
Idem idem Ce 1/16", folha 	
Prensa para banca de carpinteiro,

uma 	
Parafusos para madeira; de 1"X0",

.grosa 	
Idem, idem de 1 112"x46", grosa..
Idem idem de 2 4/2"x20". grosa...
Idem idem de 3/4"x7", kilo 	
Idem adem de'1/2"x4 1/4". ,kilo...
Porcas pira parafusos de'3,18", kilo 	
Idem idem de 3/4", kilo 	
Idem idem dá 1", kilo 	
Idem idem de 7;8", kilo 	

•
3/8"X

mTdem idecle'1/2"x 35", um 	
Idem de cobre 1 1/2", kilo. ..; 	
Tdrneira' do latão do 1/2"; uma. • 	
idem do madho de 1/2", Uma  • .
/dam para railartola - de (deo, uma 	
Torcid3,Spara •• lánapeão de 10", Taba
•tro 	 -	 - •

Pós leves, kilo' •
Prinsiato de potassa, kilo 	
Pedra esmerial Arcanza, uma
Plornbagina. kilo

Iloxo rei, kilo 	
Simonte castello, kilo
Solda forte, Para latão. kilo
Tubo d a viro para caldeira,
- x5 1/2" Mn 	

'
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Idem do 4", urna 	 $700
idem de 6", uma 	 15200
Idem de 8", uma 	 1%430
Lima bastarda de 4", uma 	 $700
Idem de 6", uma 	 $790
i lens .1/2 calina, bastarda de 4" uma $700
Idem idem de 6", uma 	 $900
Idem, idem de 8", uma 	 151. 00
Idem, idem do 10", uma 	 asisoo
Idem, idem, de 12", uma 	 - 25300
Idem, idem, de 4", puta (murça)... $600
Idem, murça de G", uma 	 • $900
Idem de 3 quinas, murça de 6", uma $790
Idem, idem, bastarda,	 do 41/2",

uma 	 •	 $62)
Limatões redondes	 bastardos	 de
. 1/8", um 	 $780

Idem, idem de 1/4", um 	  •	 $930
Idem, idem,. de 3/8", uma 	 s9 Ift • i50
Idem, idem, do 1/2", uno 	 25750
Idem, idem de 5/8", um''	 35200
Idem, idem de 5/16", um 	 $900
Idem, quadrados bastardas do 1/8"

um 	  $800
Idem, idem do 1/4", um 	 $O80
Iderot idem de 5/16", um 	 15390
Idem, idem de 3/8", uni 	 4900
Idem, idem, de 1/2",,um 	 25750
Idem, idem do 5/8", um 	 • 35200
Ma,rte/lo para carpinteiro, um 	 45200
Machina manual (pequena) de furar,

uma 	 • 405000
Machos para parafusos de 3/16, jogo 45790
Idem de 1 1'4", jogo 	 55100
Machos para parafusos de 5/16", jogo 5,3800
Liem de 3/8", jogo 	 6,000
Idem para encanamentos de 1/8",

jogo 	 - 55700
Idem idem de 1/4", jogo 	 6540)
Mein idem de 3 /8", jogo 	 7s00
Idem idem de 1/2", jogo 	 95709
Idem idem da 3/4", jogo 	 4 37O0
Idem icem de 4", jogo 	 .. 1939;50
Nivel de bolha- de ar para Mecanico,

um 	 1í g000
Oleo grosso, kilo 	 15a)0
Oleo fino, kilo 	 200
Oleo grosso para cylinclro, kilo 	 15 970
Oleo de linhaça, kilo 	 2S5.:0

do mamona parafinado,.01ao 45a00
Ocre. kdo 	 S3a0

185000
145870
8a500

215000

252''0
4$790
5$700
15150
48%0
8S .50
bSs'00
liC00

• 55500	 d) ter caucionado no cofre do conselho
5640 administrativo a quantia de 500$, estabelecida

• 15100 para garantia da assignatura do termo de
45030 contracto, perdendo taxa cauções os con-

currentes proferidos que não- eomparecerem
15'200 para firmar o respectivo contracto (art. 20

10S ;00 do regulamento).
'10:: 00 • Os proponentes estarão sujeitos ainda ao se-

45e00 gainte:	 • -
1s000	 1, 0 por occasião da assIgnatura, do contra-
9j800 cto, ao deposito de dez por cento até 50:0005,

e cinco por cento sobre qualquer exoe-s da
• i45030 mesma mportaucia calculada sobre,o forue-

•

fornecedor.
Serão fornecidas pela ser:ratar:a desta uni-

dado, em trossias, as relações dos artigos a
fornecer, devendo os cmcurrentes nellas meu-
c'onar por extenso e em algarismos, sem emen-
das ou razuras, os respectivos preços, datando-
as' e assignando-as, devendo sedar a primei-
ra via, na fórma do ragulamento annoxo , ao
dardo n. 3.956. do 25 de dezembro de 1919.

Nestas propostas devem os conanrrentes de-
clarar completa sujeição ás condições desse
edital.

O conselho afunilará toia proposta qua can-
signar preços super;ores aos estipulados aci-

• 45890 ma. base da presente coacurrencia.
19.;0 00 Para habilitação a está conciirrencia, cada
255000 concurrento deverá apresentar até o dia 20,
2$400 ás 14 horas. regue intento nesta secretaria,

dirigido ab presidente do cons 'lhe d3 adrni
5$000 -tração, juntando . os documentos que pro-
S000 vem :

a) haver pago, corno negociante e especia-
lista dor poro; alitnenticios e artigos de que
é objecto esta concurre.ncia, os impostos fe-
deram e municipoes da casa comoaercial, re-
lativos ao sernestre corrente;

6) ser negociante matriculado o ter casa
importadora, bastando ás firmas commercians
a apresentação de contracto social registrado
na Junta Cornmercial, ou estar legalme
nos termos do decreto tia 434,die 4 do julho
de 1891, quando fôr sociedade anonyma;

c) que finalmente cumpriu ó contracto ou
ajusto celebrado com o governo, no caso de
já ter sido fornecaor;

cimento provarei durante o primeiro somma
tre, estipulando o conselho a caução Mlnima
que deve ser:

2°, no caso de lenidade do preços entro
doas propostas será -preferida a do licitante
que propinar por escrinto e secretamente
maior abatimento; verificado novo empate,
terá preerenota a do imeaciante que já es-
tiver forneceidio, procedendo-se á sorte si este
não tiver concorrido;

3°, não serão tomadas em consideração
quaesquar offortas de vantagens no provistas
no presente edital de coricurrencia, nem as
propostas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre a proposta mais
barata (lettra c do art. 51 da lei n. 2.221, do
30 de dezembro de 1959);

6°, quando o proponente ou seu represen-
tante legal não comparecer á apurarão da
proposto entregue, esta correrá á sua revelia;

5°, o conctirrante ente, 1 prefarido, não se
apresentar liara a aisianatura do contracto,
PPr 'le, fie accôrdo com á aviso do Mitdrunrio
da Cura n. 581-, de 30 de a gosto de 1923, a
idonni Jade p'ara outras conciiraencias, dinant0
um prazo de tres annos;	 - -

6°, os proponentes sujeitar-se-ão a todas ag
demais condições, nos termos previstas nas
inst rucções a aprovadas por aviso do Mini derio
da Guerra, de 2 de dezembro de 1917, publi-
cado ro boletim do 'Exercito n.-149. de 5 de
janeiro de 1918 e Diario (Viciai do Ode mesmo
mez e atino;

•.7°, 03 coneurrentes o'Origarn-se a fornecer,
a dinheiro, aos' oiliciaes desta companhia, nas
mesmas condições acima.

Para mais esclarecimentos os interessados
daveaão diria:ir-se á secretaria desta com-
panhia, nos dias uteis, das 10 ás 15 horas..

Quartel em Deoloro, ta da junho do 1921,.
Edmundo de Macedo Soares e Silva, 20 tenente
secretario.

liernnn•

• Ululo Militar do Rio de Janeiro

CONCURRENCTA . PARA O SERVIÇO DE LAVA-
GEM E ENGOMMAGEM DA ROUPA DOS
./ALUMNOSX A DA COPA DESTR ESTABELECI-
MENTO, DURANTE o 2° SEMESTRE DO
CORRENTE ANNO

De ordem do Sr. director deste esta-
belecimento e presidente do -respectivd
Conselho Administrativo, faço publico
que no dia 22 do corrente, ás 13 horas,
receberá o dito, conselho propostas para
o serviço de *lavagem e engommagern da
roupa dos alumnos e a da copa deste es-
tabelecimento, durante o segundo se-
mestre do corrente .anno, a saber:
Aventaes • de algodão branco, •

vrioum . . 	
Aventaes de algodão mescla, um 	 $!509
Aventaes de brim branco, um. 	 1	 $150
Blusa de brim kaki, uma 	 :	 vao

Blusa • de brim pardo, uma  '	 -1	 $3qa
Camisa de dia, uma............. a	 S350
Camisa de dormir, unia 	 ' -.1	 si Ra
Camisa de flanella, uma	 • .... . 82001
Calça de brim /raki, uma 	 a	 $9n0
Calça de brim pardo, urna 	  •$250
Calção de. brim -branco para
• esgrima, , um 	 C	 eAn(),
Calção para banho, um.
Capas de brim para cerro, jogo . $59,5
Capas de brim para sonhá, dado nana()
Capas'ale brim para eêpo, uma. 	 $600
Ceroula, uma . 	 •	 • 1 . 8' sO
Collarinho,- una 	 a •ai	 $200
ÇoIcha branca, urna rà .:.--,..-. I-* e e,	 $350•

eis() •

•

'-
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Larájada, Colombo, kilo 	 .	 - l$904
Linguiça mineira, kilo 	  3$2.0O
Língua do Rio Grande, •kilo. • :.- 	 nen
Lombo de-Minas, kilo 	 2084 l
Legumes, kilo 	 .. $600
Leite de vacca, litro 	  é ....-.• $600
Massa branca-para sopa, kilo 	 1$200
Massa de tomate, kilo 	 2$500
Manteiga ni:cional, kilo 	 411409
Marmelada fina, Colombo, Mio 	 1$050
Mane em folha, Reaelllo 	 18000
Milho, kilo 	 $210
Ovos, duzia 	  1$800
Paes de 80 e 100 grammas, kilo, , e, 	 18100
Pecegada fina Colombo, kilo 	 4$900
Peixe fresco de 1° qualidade, kilo 	 3$000
Peixe fresco do 24 qualidade, kilo.;. 1$500
Paio nacional, kilo 	 .• 45500
Queijo parmezon, kilo. 	  7s00n
Quelio dedginas, kilo 	  ,. 3$200
Queijo Palinira, em lata, um 	 6$000
Sal:continuai, kilo 	 ... SI 50

-

Generà,-Ilnidade—Preço
Ameixas pro f. as , kilo 	
Arroz de ia qualidade, nacional,

kilo 	
Assuar de i a qurldade„ ki'o 	
Asnear de 2° qualidade. kilo  •
Azeite r .-41nado, , porttiguez, litro 	
Azeitonas pretas, lata 	
Bacalháo, portuguez, kilo 	
Banana. uma 	
Banha refinada, de 1, qualidade,

kilo 	
Batatas nacionnes, kilo 	
Biscoitos nacionaes, lata grande,

lata 	  .
Café em t4rao. typo 7, velho, kilo....
Camarão fresco, kiIo 	
Ca rne de vacea, kilo 	
Coroo do porco, lilo 	
Carne secca do Rio Grande do Sul,

em manta, kilo 	
Chá, preto, Melrose, kilo 	
Chocolate em pó, Bhering, kilo 	
Cevadinlis, kilo 	  ...
Men; um 	
Ervilha secca partida, kilo 	
Farinha a Porto Alegre, kilo 	
Farinha do trigo de 1, , kilo 	
Feijão preto superior, kilo 	
FOilãO mulatinho, kilo 	
Feijão branco, kilo 	  ....
Feijão manteiga. kilo 	
Fubá animoso, kilo 	
Frango, um 	 .... ..
Caninha, mui-	
Goiabada fina, Colombo, kilo
Litranjo,

" a

Obiervações—E' comprehendidn como tern
peito o alho. cebolas, louro, tomate, pimenta

58000 limo e cheiro.
•

Para ha bilitaçko a esta concurrencia, cada
prononente d , verá apre,entar a esta secre-
taria, até ás 15. ,horas vespera Jaquelle
dia, requerimento de inscrip0o, juntando-lho
documentos que provem:

a) haver pago, como negociante especialista.
no gencro de que faz objecto e-ta cotirmrren-
cia, irnpestosf'ctcrae e rouniripaes da raqa

1050 eommnercal relativos ao ultimo semestra von-
S540 cido; _

$7n0
1Se00

58,i0
!MOO
450:10
2$300

$027

Declara-se que as quantidades são as
que se fizerem necessarias durante o se-"
mestre, por não se poder prever desde já.

As meias serão lavadas a mão. -
Pari habilitação a esta concurrencia,

cada proponente deverá apresentar a es-
ta secretaria, até ás quinze horas da
vespera daquelle dia, requerimento - de
inscripção, juntando-lhe documentos que
provem: .

a) estar- quites com a Fazenda Nacio-
nal e municipal;'

• '	 .
h) esta "r constituído legalmente, nos

termos do. decreto numero quatrocentos
trinta e. quatro de quatro de julho do

mil oitocentos o noventa e um, si se tra-
tar de uma sociedade anonyma, ou de
contracto social, se fôr uma sociedade;

e) que ' cumpriu fielmente • o ultimo
cqntracto ou ajuste celebrado com o go-
verno, ca ga 'Sá • tanha Sido fornecedor;
- d) ter caucionado no cofre do Conse-
lho Administrativo deste Collegio a im-
portancia de cem mil reis para garantir
a assignatura do coirtracto.

Por eáte collegio serão forneaidas, em
tres vias, relações impressas, nas quaes os
proponentes sómente mencionarão, por
extenso e por algarismo, sem emendas,
ou rasuras, os respectivos preços, datan-
do-as e assignando-as, sendo a primeira
via sobre estampilhas federaes no- valor
do- seiscentos reis por meia folha de pa-
pel e inutilizadas na ferina do respecti-
vo regulamento.

A qu.estrto.de idoneidade dos propo-
Mentes sená examinada e julgada antes
do abertas as propostas. e estas, aore-
eentadas eia euveloppe fecbació, tendo a
declaração exteritir do nome do pro.po-
mente, serão lidas na presença de todos
os coneurrentes' ou seus, 'répeesentantes
legalmente constituídos. No caso do não
Oomparecimento de qualquer dos propo-
tentes, ou' seu legal representante, a
Opuração da proposta- córrerá á sua ré-
yelia.

Os proponentes preferidos ficarão su-
!jeitos, por oc,casião da assignatura do re-
spectivo termo, para garantir a sua' exe-
cução, 110 deposito da razão de cinco por
tento, calculada sobre o serviço- prova-
vai durante o semestre, ficando estipu-
lada, como minirna, a caução de duzen-à
;k3 e cincoenta mil reis..

Esse deposito acra feito no 'cofre dci
Conselho do Collegio, devendo o raspe-
'letivo documento ser exhibido-n0 acto da
[aasioatura do contracto.

No Caso do igualdade de preço entre
rduaS ou mais propostas, será preferida
a. o licUanioS15]9. P rePlIZQP.	 .ederiPW

e seçretamente, maior abatimento, sendo'
que verificado novo empate. terá preta-
rencia a do concurrente que já estiver
executando o serviço, procedendo-se á
sorte si este não tiver concorrido.
- O prazo maxirno para a entrega-des

pedidos sara de oito dias a militar da da-
ta , da entrega dos mesmos.

A recusa á assignatura do contracto
por pessoa que a elle tenha direito, em
face de -coneurrencia publica a que se
submetteu a torna não idonea para futu-
ras concurrencias, pelo prazo • de tres
annos.	 •.	 -

Não Serão tomadas em consideração
quaesquer offerLas de vantagens não
previstas neste edital, nem oropostaa
que contiverem apenas o offerecimento
do urna reducção sobre a proposta mais
barata.

O Governo se reserva o direito de - án-
nullar a concurrencia, caso os preços pe-4
didos sejam superioreS aos da base que
se acha publicada neste edital.

Secretaria do Collegio Militar do Rio
de Janeiro. 8 de junho de 1021. — João
Alees de Moura, 1° oficial, sub-secreta-
rio•	 te

Collegio Militar do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA PARA O FORNEMIE,TO TE GENFRO3
A1.1 ,1 ENTICIOS, ronnacen, MUGENS E OUTROS

-ATITOS, DURANTE o 2° SR?dESTRE DO CORRENTE
ANO

Pe ordem do Sr. gene-al director deste
coll ezio e pre‘id o nte do respectivo conselho
adivilistrativo, faço publico coe no dia 21 do
corrente, ás 13 horas, receberá o' dito con-
selho prorostrs tiara e fornecimento de ge-
nero3 alimentirios, forragens, forralrens e ou-
tro artigos durante o 2° semestredo corrente
armo, a saber:

Sal fino , em sacco de deus kilos,
kilo  •	 .	 roa

Temperos, kilo 	 	 S980
Toucinho, kilo 	 	 1$50C
Ve-duras, kilo 	 	 - $64(
Vinagre branco, nacional, litro.;, 	 	 $40Ç

Forragem e ferragem:
Alfafa nacional, kilo 	 •	 II	 S450
Capim 	 ., kilo 	 .	 $035
Craxo.para ferradura, cento 	  2$200
Fe ...a tura para cavallo, uma.. 	 	 $800
Ferradura para muares, .uma 	 	 Se00

Dive .sty: artigos:
Álcool 36 g aos, litro 	 •	 18000
Atroei 40 grátis, litro 	 	 1;000
Lenha em achas do 1",00, kito 	 	 $050
Linha em tocas do 0",50, kilo 	 a	 Sus
Palitos, maço 	 	 $200
Sabão virgem, kilo 	 	 $700
Sapnlio nacional, inn 	 $240
Ti olo de arear, uni 	 	 $509
Ca.-‘tio ftearel i ffa, 1it0 	 	 SM
Cer, rio o gnia II Coa!'. kilo 	 	 Sb()
Oleo de linhaça, kilo 	 	 2$ '00
herozone, caiu. 	 -. 	  285000

b) ser negociado matriculado e ter casa
importadora, bastando ás firmas commerrians
a apre-entação d4 certidão extrahida dosi
vros , de registro da Junta Conunerciat, ou
estar censtititida legalmente nos termos do
decreto n. 434, de . 4 de julho do 1891, quan
do fór urna sociedade anonytaa;

c)que fielmente cumpriu o ultimo contractc
ou ajusto celebrado com o Governo, no casa
de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado nos cofres . do conselho
administrativo deste Collegio a importancia
do 500$, para garantir a assignatura do con-
tracto.

Por este collegio Serão fornecidas? , em trea
vias, relaçOes dos artigos a contractar, do
moda que os concorrentes só terão do men-
cionar, por extenso e por algarismos, som
emendas ou raeuras, os respectivos pre-
ços, datando-as e assienando-as, sendo a
primeira ria sobre estainpilhas federaes
5-419r do eis ceutçs /(;is 'por tecia taba _de
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Cobertor do lã, ujn.• 	 $300
Fronhaa, Uma	 .	 	 .i•• $120
Gliardanapos, um . 	 	 $060
Qorro de brim kaki, um 	 $070
GOITO de brim pardo, um 	 $070
'Jaqueta da brim	 branco, para

esgrima,	 urna	 . 	 •	 .. ; $600
Lencái, um .	 ..... $250
Lenço, um.	 .	 • 	 .4. $060
tuvaa. do algodão, par , • 	 $120
Meias,	 par.	 •	 .....	 •	 A. • a $120
Sacco de algodão, um ..... ....a $180
Polainas de algodão, par 	 $350.
Punhos, par •	 	 $200
Toalha de mesa, uma ... . .. ..., $300
Toalha do rosto, uma.. 	 $110
Toalha de, banho, urna. 	  • ... .. $200
Toalha de pratos, uma  - $120

3850a
$010

420 ,0
15200
20100

18800
16000
:$800
1S800
$500

`)8200
$320
S890
$430
$340
$380
$590
$300

25500
38'frO0
11/000
30'4

•

•

0.•
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papel oinutilizadas na férma do respectivo re-
gulamento..
- Os ceneurrentes.preferidos derem, no acto
da assignatura do emento, depo4tar, como
garantia do•mesmo. dez por cento sobre a im-
portant:ia dos artigos a fornecer durante o se-
mestre, cujo deposito não deverá ser inferior
a 2505000. •

A ouestiiõ . da idoneidade dos proponentes
será oxamiii'alit e picada antas de abertas as
propostas, é "estas, apresentadas em enveloppe
fechado, teruló a declaração interior do nome
do proponente; serão lidas na presença de
todos Gs oticurrente,s, ou seus representantes
legalmente rOustiLuidos..

No caso do nãoromparecimento de qualquer
proponente ou seu legal representante, a apu-
ração da proposta correrá á sua revelia.

O deposito será feito no cofre do Conselho
Adtninist . ativo deste Collegio, devendo o respe
clivo documento aer exibido no acto da assi-
natura do contracto.• .

No caso de igualdade de preço entre duas ou
mais propostas sórá• pr•Terida a do licitante
que propuzer, por escripto e seere.tamente
maior abatimento setido que, verificado novo
empate, terá pr rencia a do negociante que
já estiver fortmeetteo,..procedendo-se á sorte
si este não tiver concorrido. .

O praso rriaximo para a entrega dos pedidos
diarios. scrá de 12 horas e os não diarios será
de 24 horas; tudo a contar dadata das entre-
gas dos referidos pedidos..

A recusa. á assignatura do contracto por
possoa que a eito tenha direito, em face da
coneurroncia publica a que se submetteu, o
torna não idoneo para futuras concurrencias
pelo prazo do tres annos.

Não serão tomadas em consideração qua.es-
quer ofertas do Vantagens' não previstas neste
edital, nem 'propostas que contiverem apatias
o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

O Governo se reserva o direito em anntillar
a conearrencia, caso os preyos pedidos se a M
6uperiores aos da base que se acha publicada
neste edital.

Secretaria do Collogio 'Militar do Rio de Ja-
neiro, '7 • do junho de 1921-João Alves dc
Moura, 1.° °racial sttb-secretario

Ministerio cia Agricultura, Industria
- e Commercio -

Directoria .de Meteorologia e Astronomia

ODSERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. director, l'aço
publico que, esta 'directoria, nos ter-
Mos do art. 98, § 1, da lei nu-
mero 4.242, de 5 de janeiro do corrente
anuo, vae adquirir, para ser pago pelo'
TheSouro Nacional, do Sr. Luiz Ma-
nado, negociante, estabelecido á rua.
Quitanda n. 74, o seguinte:

Dous mil 'enveloppgs, modelo n.
a $034 (trinta e quatro reis, cada um),
no valor total de 68$ (sessenta e oito
anil reis); dons tnil cartões modelo nu-
mero 2, a $039 (trinta e nove reis cada
um), no valor total de '78$ (setenta
oito mil réis); deus mil enveloppes mo-
delo a. 3, a $031 (trinta e quatro reis
pada urn)-, no valor total de 68$ ( sesseo-
Ja e oito mil reis); dons mil cartões
apodei° n. 4, a $039 (trinta .e nove reis
;cada uni), no valor total de 78$ (sete.n-
tea	 Oite	 i1 réis); Quinhentos papeis

para cartas, modelo n. 5, á $120 (cento
e vinte reis cada um), no valor total -de
60$ (sessenta mil iéis); quinhentos en--
veloppes, modelo- n. 6, a $120 (cen-
to e vinte reis cada um), no valor total
de 60$ (sessenta mil reis); ' quinhentos
papeis para carta, modelo n. 7, a $120
(cento e vinte réis cada uru), no va-
lor total de 60$ (sessenta mil réis);
quinhentos envelopnes modelo nu-
mero 8, a $120 (cento e vinte reis
cada um), no valor total de 60$
(sessenta Mil reis); quinhentos pa-
peis para carta, modelo n. 9, a $120
(cento e vinte reis cada um), no valor
total de GO$ (sessenta mil réis); qui-
nhentos enveloppes modelo n. 10, a
$120 (cento e vinte reis cada .um), no
valor total de 60$ (sessenta mil TM);
quinhentos papeis para cartas, modelo
n 11, a $170 (cento e setenta reis cada
um), no valor total de 85$ (oitenta e
cinco mil réis); quinhentos enveioppes
modelo n. 12, a $120 (cento e . vinte
réis cada um), no valor total do 60$
(sessenta mil reis).

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1921.
w- Alcides F. Carneiro, secretario, M-

- - ---terino„;	 -	 .

Directoria de Meteorologia e Astronomiã

owERVATOMO NACIONAL

De ordem do Sr. director, facd
publico que, esta directoria, nos ter-
mos do art. 98, § 1°, da lei nu-
mero 4.242, de 5 de janeiro do corrente
armo, vae adquirir, para ser pago nu
Thesouro Nacional; do Sr. Luiz Macedo,
negociante, estabelecido á rua da Qui

-tanda n. 74, o seguinte:
Cine.oenta blocos de papel para car-

tas, modelo n. 13, a 2$600 cada um,
(dous mil e-seiscentos reis), no valor
total de 130$ (cento e trinta mil reis);
um milheiro de • memoranda, modelo
n. 14, no valor de 40$ (quarenta mil
réis); um milheiro de papel para offi-•
cios , modelo n. 15,no valor de 65$ (ses-
senta o cinco mil réis); um mi-
lheiro do papel para officios, mo-
delo n. 16, no valor de 120$ (cen-
to e vinte mil reis); um milheiro
de' papel para minutas, modelo ii.. • 15,
no valor de 65$ (sessenta e cinco mil
réis); dous milheiros de capas para
contas, modelo n. 16, formato 23 x 34,
a 40$ (quarenta mil reis cada um mi-
lheiro), no valor total de SO$ (oitenta
mil reis); um milheiro de papel para
nomeações, modelo -n. 17. no valor de
90$ (noventa mil reis); Ires milheiros
de cnveloppes, modelo n. 18, a 958
(noventa C cinco mil reis), no valor to-
tal de 2858 , (duzentos e oitenta e cinco
mil ais).

Rio de Janeiro, 3 de junho* de 1921..
Alcides E, Çarneiro secretario, in-

terino.. 	 .	 •
0~2

_Directoria. dei Meteorologia -e Astronomia

ODSLIIVATORIO NACIONAL

' Do ordem do Sr. director, faço_
publico que, esta directoria, nos ter-
mos ciodo ..art. 98, ..§ 1°, da lei nu-
mero 4.242, de 5 de janeiro do corrente
armo, voe adquirir, para ser pago no
Thesouro Nacional, do .Sr. Luiz Macedo,
negociante,, estabelecido á rua. da Qui-
tanda n. 74,. o. seguinte:

Dons milheiros de .enveloppes, mo-

dato n. 19, a 00$ -(noventa mil réis
cada milheiro), no 'valor total de 180$
(cento e oitenta mil reis); dous milhei-
ros de enwloppes, modelo ri. 20, a
115$ (cento e quinze mil reis cada mi-
lheiro), no valor. total de 230$ (duzen-
tos e trinta nail réis) .; um milheiro cle
enveloppes,- modelo n. 21, 'no valor de
148$ (cento e quarenta e oito . mil réis);
cem blocos de papel, modelo n. 22, a
28400 (dous anil e quatrocentos cada
um), no valor total de 210$. (duzentos
o quarenta. mil . reis).

niO de Janeiro. 4 de junho de 1921.
~. Alcides F. Carneiro, secretario, in-

Jer_1110.,
.4maRS.

Instituto de Chimica

ttn cumprimento ao disposto no art. 08,
§ 1*, da ler n. 4.242, de O de janeiro ultimo,
faço publico que esta directoria vae adonirir
da firma Firmino, Fontes 6t Irmão, negocian-
tes estabelecidos nesta capItal, á rua da Ca-
rioca n. 9, para ser paga no Thasouro Na-
cional, o material seguinte
500 grarnmas de kola da Balda, do

primeira 	 	  25000
500 grammas de ,,'-omma-laca vExtra»

de primeira 	  155000
12 Sapaiim «Bom Ami», a 15500- 18$009
6 folhas de lixa para madeira, a	 -

$100.... .....	 ........	 SOO

Instituto do Chimica, 13 de junho de 1921.-
O director, Dr • Mario Saraiva..	 3 

luatituto de Chimica

Em cumprimento ao disposto no art. 08,
§ 1°, da lei n. 4.212, de 6 dó janeiro ultimo;
faço publico que esta directoria vae adquirir
da firma Arnaldo Draga Comp., negociantes
esrabelecielos nesta capital, á rua da Assem-
bléa n. 90, para ser pago pelo Thosouro Na-
cional, o seguinte material.:
200 enveloppes de 0,23

	

200 enveloppes de 0,25X0,22...../ 	
200 envoloppes de 0,23X0,13 	

Total
Instituto do Cidmica. 13 de junho de 1921.-:

O director, Dr. Mario Saraiva.

014•9

Instituto da Chimica

Em cumprimento ao disposto no art. 98,
§ 1°, .da lei o. 4.252, do 6-cle janeiro ultimo,

c publico-que esta directoria vac adquirir
da firma Alberto D'Allimida & Coro p. , nego-.
ciantes estabelecidos á avenida Rio Branco .nu-
rueros,09 e 101, nesta capital, afim de ser
pago no Thesouro. Nacimal o seguinte ma-
terial
1 maebina para moagem de cereaes 	 48$003
3 molas de	 forro,	 para	 portas, • a

9%00 	 28$00
3 latas do oleo «Texaco», a- 25509 	 '75300
6 puxadores para gaveta, a MOO 	 7$200

Total 	  •
lastituto de Chitnic

.
a, 11 do junho' de 1:121.--'

O director, Dr. lfariá Samiva.

1:; kilos de sabão especial a 1$800.. 24100 -
-1 caixa de taxas rio cobre. ... 	

garrafas de Agua-sanitaria, a
$000 . 	

2$500

1520)

•	 Total 	 	  40.3 675300

25$000
355000
325000

025000

o
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Ministerio 4a Inação e Obras Nq
blicas

Estrada de Ferro Central do Brasil •

CONCERRENCIA PARA O VOIeVECIWTO DE SODUSA4;
LENTES DE' METAL E LOUÇA PARA calinos,
OtrIB03 ARTIGOS PARA A QUARTA DIVISÃO, em
1921:

Concurrencia ti.. 74
Do ordem da directoiaa, faço publico pua as

(3 horas do dia-4 de julho do 1021, na Inton-
dorida &sta Estrada. na estaçao Maritima,
serão recebidas propostas para o fornecimento'
do :

Artigos do catalogo «The abras
Westlake Comp.»

100 armilas de metal para bancos
fig. 3, pag. 534, uma 	

£00 arruellas do metal para bancos
fig. 2, ling . li34. urna 	

21 alcIrabss, fig. GO, pag. 301,
uma 	

40 apparolhos completos para ca 	
rolar cortinas o stores, dose-.
nho 259, um 	 	 10$500

baias do louça para lava,torio,
&sonho a59, unia 	 	 1755000

G bacias de lonça para lavatorio,
desenho 858. uma 	  1755000

G bacias do louça para lavatorio,
desenho 802, urna 	  1755000

O baclaado louça para lavatório,
desenho n. 803, unia 	  mon

6 bacias do lança para lava.todo,
desenha 800, urna 	  17:4000

0abanias de louça para lavatorio,
desenho 841. uma 	 	  1755000

O bacias cie louça para lavatorio,
albinia 33. uma 	 	 1755000

12 latrinas de louaa, dosaram 853,
.uma 	 	 93S300

G latrina.s aio louça para carros
de paasageiros, desatam s,
unia 	 	 855000

Cl latrinas de ferro estnaltaao
para carros do passageiros,
desenho 21, uma	  	 875000

250 molas do aço para venezianas,
fig. 27, pag. 382, tuna-	 15-800

250 molas de motal, lig. 25, paga
382, uma 	 	 15800

230 molas do inetala fig. 2a), pag 	
382, nina. . .... 	 	 1 a3Ota

4 mictorios do louça, pequenos,
de canto, um 	 	 02$000

50 parafusos do matai para bana
e)s, fig. 13, pag. 33, um..	 15000
Dobradiças da inata], fig. 51,

pag. 273:
12 de 2 1/2" x I", uma... as 	 -	 275000
12 de 3" xl 1/2", unia	 	 285400
12 de 3 1/2"x1 1/2", uma' • 	 ;	 295a0o
12 cie 3 1/2"x2", mira 	 	 325000
12 de 3 3/4" x 2", uma.. :a ..s.. 	 32$300

Dobradiças lavradas, figa 03:
10 do a 1/2"x3", unia 	 	 4813000
10 do 3"x2 1/4", urna 	 	 435000
12 fechos do metal, flg.13,pg. 038,

uru 	 	 38a000
48 conchas lisas, fig. 34, uma...	 35500
5 bombas completas para lavato-

rios, alb. ii. 8, urna 	 	 8aa300
1 .30 metros do fazenda -do linho,

n. 3, métro 	 	 115000
2 .30	 tros de fillelo,sondo a0 bran-

co, 100 encarnado e 80 verde,
metro 	 	 400

100 travesseiros do capim membe-
que, com capa de altrodaa
tramado,	 25800

100 metros do oleado verde em sie,-
as, n..0, metro 	 	 225560

10 meles de sola especial, meio. tA	 525000

2 tasouras para cortar partamos,
• de 3/8" a 7/8", unia 	

10 trincos cie unha para embutir,
, do 7"x1/2", um 	

.40ataitsaba:de itiTpara einbutir,
de -rx 1

t tesourh „ipar	 - do 12", por.
tesoura curva •ar 12", por....

ti tarraehas de 1/4 a 2". urna-
1 tarracha Whitiaceth legitima,

para paratuzoa. de tis'a'a-a 2",
por 	  	  3:600$CO3

1 caixa do lat.:achas completas
para pararuzos de 1/4 a

.....
1 caixa Ale tarraehas completas

.para .parafazos do 1/4 'a
,--t--1/2", por.	 	 080$000

2 torradas astrangoiras do Gata-
be Proo, urna. 	  ...	 , 755000

3 torrachas palmaLorios de Cam-
bie Proa, uma 	 • .	 735600

10 macacos Barret n. 130 do 30
tonela as, um. a... 	 	 9005'000

10 macacos Barret n. 130 de 20
toneladas, um-. 	 0000O0

Os preços marcados são 03 maximos.
A entrega será na intendencia, em um es-

paço de tempo do 90 dias, .a contar da data
do registro do contracto no Tribunal do
Contas. •

A entrega, não sendo no prazo marcado,
sujeita o contractanto a uma multa que, con-
formo entendimento da adrninistraçaa, poa
dará ser até o valor da cainsIo do contracto,
sendo dado novo prazo, si não preferir a admi-
nistração a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente de acção
ou in terpellação judicial, com perda da caução,
o sem que assista ao contractantealireito a re-
clamação de espeoie algunia.

No caso de multa, fica o contractanto obri-
gado a entregar a respectiva itnportancia
thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da hora do recohnuento da intimação por eá-
cripto, sob pena de rescisão do contracto, nas
condiçaos já acima estabelecidas, si não 'fôr
cuniprida, a intimação.
-a 'A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, para s unidades estabeleci-
das dos artigos acima, pedidos, cabendo a pre-
ferencia do direito ao autor ria proposta mais
barata, por minium que seja a differença
entra cala e qualqiierontra.

A estrada recusará as propostas lua apre-
sentarem preços superiores-aos maxiruos esta.
beleridas.

As propostas que devem estar devidamento
sellaaas, datadas, assignadas com a indicaaão.
das respectivas ressidencias, serão entregues,
em ires vias, cria involurros fechados, caiu a
declaração, por fóra, • do assumpto e do nome
do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam prdvar a idonaidado
do proponente, comprehendendo-se, entro
alies, os recibos de quitação da ultima collecta
das impostos a que estiver 'sujeito.

No acto da entreva .da proposta o propo-
nente decesá exilanr o recibo da caução do
3003, em dinheiro ou em dados da divida
publica federal, préviatnente feita na thesou-
raria desta estrada para garantir a assignatu-
ra do contracto, caliça() que reverterá para
os cofres da mesma estrada si o propanento
preferido recusar-se a assinar o moo-ativo
contracto, &atro do prazo de seis dias con-
tadosala data da entrega do aconvite raio fôr
expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
da fornecimento, caucionará na thosouraria
desta estrada a quantia correspondente
5 .do .valor do fornecimento a realizar, cru
dinheiro, ou etn titules da divida publica
federal,

• O contracto só se tornará atractivo dorida
de apprdvado definitivamente polo Ministerio
da Viação a Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de 'Contas.

Aquestão de idoneidade doa proponentes. .será julgada o examinada préviamento antas
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertaS•

Depois do julgada a idoneidade dos .propo«
mines, serão marcados o dia o hora para
abertura o leitura das propostas, quo antes
de tsualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada a direito do accel-
tar parte do unia proposta o parto do outra.
ou outras, conforme a difiarença para -monos
nos preços dos varies artigos a serem for-
necidos, assim como do não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou aunulla
conenrrencia, caso assim convenha 103 Seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinais urna
fórmula le comida submissão a todas as
clausulas &sate edital o o preço, conforme já
liceu estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquar
otTertas 'do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem alie-
nas o offerechnotito do uma reducçao sobre a
proposta mais barata.
•No caso de absoluta igualdade entra pro-

postas. terá preferencia a que apresentae
praça !liais vantajoso do desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteira mente cio aeard9 com este edital não
soaá tomada em cansideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai do
Brasil, 9 de junho do 1921.- O secretario
Diocicciano Candido de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUM1ENCIA PAIL1 O FOltlEC1IMENVO D.5;
DOUS GALPÕES PALIA A s OFFICINAS no
ENGENI10 015 DENTap,
1021.

0.100

15100

IMO

1005000

8$500

4;5:;00
255000
235000

800$000

330500D

Cone urro/rir), n. 80 .

De ordem da directoria, faço publico
que. ás 13 'horas do alia 30 de junho de
1921. na lnlendencia- casta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas 'mi-

, postas para o fornecimento de:

E specif iengjei

1
A presente coneurrencia refere-se ao

forneaimentó do tesouras, columnaa,
caminhos do rolamento, contraventos,
cobertura de vidro, calhas e conducto-
res, para os galpões a Construir ua es-
tação de Engenho de Dentro, para as,
novas officinas de repaaação do curve.

O metal de que devem ser construi- •
das 'as tesouras, eolumnas, caminhos do
rolamento, - contravento' 'e terças será,
aço definido pelos aeguintes elementos
meaanicos:	 •	 -	 • •

,Coefficiento do -ruptura nhinimo, 't
Mios por- mim quadrada.

Limite . de elasticidade, 28 kilos pot
intin quadrado.

Alongamento :proporcional minimo,
22 %.

Os 'rebites serão de ao, tendo oi.
seguintes caracteriSticos:

Coeffioiente cio 'ruptura, 38 Lios .1-K5r
inIna qukdrado.

AjoPaarnepte 'proporcional, 3Q ;Vai/



•

.144,2 d'01.r .Q,Sinkn e eapcsaura. e colloca-,
das, as prirtdirM entre cada, - duas te-
s'õuras em toda exte.t são	 250m.0a;

houver calhas em todas as coluninas
impares das officinas, na extensão total
de 272m,50.

• As• .trallie e	 rer serão da N5-

ceaductores , árão colfocados onde

•
• O dia,melko interno dos conduetores

será de 10 clin; as calhas terão de aber-
Rira 22 clm e de altura 30e;rn interna-
mente.

IV

Os lanternins das officinas serão co-
bertos de vidro de 6:n 1an de espessura,
2oin apparelhos de dibitacto,

v.
Os apparelhos do dilatação das tesou-

ras serão de ferro-fundido. ".

VI

A cobertura dos galeões, sendo de te-
lha plana, será fornecida pela Estrada, e -
não faz, portanto, parto da concurren-
eia .

VII
. As tesouras são em numero de 30,
sendo 15 para cada galpão. 	 -

As columnas. para as officinas são em
numero de 45, sendo 30 externas e 15
internas, espaçadas de accórdo com o de-
senho

VIII
As terças para a . tesouras das offici-

nas são as indicadas nos respectivos
desenhos..

o
	 IX

Os caminhos de rolamento; exijas se-
ccões estão indicadas nos desenhos, são
em numere de 4, com o comprimento de

-412m,50. Extensão total, 450 metros.

X
Os' quatro lances de cada extremidade

das officinas • são contraventados no
plano do telhado..

	

:	 XI
O contravento vertical se estende pe..

las tesouras externas de cada galpão.,

- Os concorrentes indicarão os preços,
livre de direitos, entrega no Cães do
Porto sobre os vagões da Estrada; o
mencionarão ° i)eso do fornecimento
reetallieo com' toterancia do mais ou
menos 3 °I° sobro o calculo para as di-
mensões- indicadas nos respectivos dese-
nhos..

Esse calculo ftii o 'seguinte:
Tesouras (30)	 . 	 ;;,, T.
Rebites . . .
Columnas internas (15) iro ."
Rebites . 	 , . '
Colori-Inas externas (30)
Rebites. 	 •
Caminhos do guindaste (4) 3!
Rebites . .	 3,556
Terças( ferro I)	 155,145
Apparelhos de inalado

(ferro galvanizado) . 	 " 13,440

DIARIP OFFICJAL

BASES
CAPITULO 1

Da idoneida0
Artigo unico. NenhurgaSfirina- poderá

apresentar-se para dispttac...-o r forneel-
mento das- construcções. acima mencio-
nadas, sem--ser considerada idonea, en-
tendendo-se por idoneidade:

1 G, ser firma matriculada em praça
commercial brasileira;

.2°, ser representante de fabrica Ade
se oecupe desse genero de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico reconhecido;

3°, ter a fabrica do que for represen-
tante executado obras semelhantes e de
identicas dimensões, provando esta aa-
serção com photograph ias ou desenhos
dessas obras, devidamente authentica-
dos.	 .	 -1

4°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com os recibos
do quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.;

CAPITULO II

Das propostas
Art. 1.° As propostas, indicando a re-

•idencia ou sedo commercial do propo-
nente, serão apresentadas devidamente
selladas, datadas e assignadas, sem ra-
suras nem entrelinhas, escriptas em
Aingua portugueza o mencionarão de
modo claro o conciso:

1 0, o preço por tonelada metrica, em
moeda do paiz ao qual pertencer a fa-
brica do fornecimento dos galpões, en-
tregue esse material no porto do Rio de
Janeiro sobre os vagões desta estrada no
respectivo cães, isento de direitos adua-
neiros.	 •

2°, o compromisso de effectuar a en-
trega no porto do Rio de Janeiro no
prazo maxirno de quatro mezes a contar
da data do registro no Tribunal de Con-
tas do contracto approvado pelo Minis-
terio da Viação e Obras Publicas.

3°, o compromisso de sujeitar-se ás
prescripções estabelecidas pelas presen-
..tes bases;

4°, o compromisso de acceitar o cum-
prir as prescipções estabelecidas pelas
especificações para o fornecimento de
superstructuras metallicas para pontes e
viaductos legalmente approvada.

Art. 2.° As propostas serão etregues,
em tres vias, em envolucros fechados e
lacrados declarando no sobscripto o no-
me do concorrente, a fabrica de que o
mesmo é representante e o objecto da
coneurrencia.
' Esse envolucro deve ser acompanhado

de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do regnerente de conformi-
dade com o artigo unico do capitulo I o
o recibo da caução para garantir a asai--
gnatura do contracto, de acebrdo com o
art. -1.° do capitulo III.

CAPITULO III

Do deposito e da cauçõo
Art. 1.0 Para a apresentação de pro-

postas, para o fornecimento dos galpões,
cada proponente fará préviamente o de-
p. osito na Thesouraria da Estrada, da
quantia de um conte de reis em dinhei-
ro ou em apólices federaes, a titulo de
garantia para a assignatura do centra-
do.

ã V Terminada a eoncurrencia e es-
colhido ó, fornecedor, os depositos su-e

Junho do 4921
a. -	 - • ,

pi	 ão'acitados ser	 restituidos aos comun...
rentes excluidos -do fornecimento. -

§ 2.° O toncurrente escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por Uma
caução em dinheiro ou titulo s da divida
publica brasileira no valor de vinte
cinco contos de réis.

§ 3.° A metade dessa caução será ra-
stituida ao fornecedor depois de ter sido
recebido no porto do Rio do Janeiro todo
o material da encommenda é a outra
metade só será restituida depois de
montados os galpões, no prazo demarea-
do de antemão, respondendo ella por
avarias, verificadas no acto de recebi-
mento no caes ou defeitos de falaricagO
que tenham escapado á fiscalizado.

CAPITULO IV

,Art. 1.° As propostas apresentadas
rão todas abertas no dia determinado,
em presença doa concorrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos concorrentes.
avaliados esses preços em Moeda brasi-
leira para-.os °licites da comparação ao
cambio, a vista da vespera do dia da
concurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
préviamentg, antes de serem abertas as
propostas.pepoia de julgada essa idonei-
dade, serãe marcados dia o hora para a
abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão serão publica-
das no Dia-rio (Mictai.

Art. 3.° Não serão tomadas em consh-
deração:

§ 1.0 As. propostas cujos autores não
tenham sido julgados idoneos de accôr-
do com o art. 1° do capitulo I:

§' 2.° As propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento. de uma reducção
sobre a proposta mais barata'.

§ 3.° AS propostas üpze não estiverem
de aceórdo com o que determina o art. i°
do capitulo II.

§ 4.° As offertas de vantagem não pre-
vistas nas •presentes bases.

§ 5.° As propostas que indicarein pre-
os superiores ao maximo estabelecido,
que .é do 1.450 francos por 1.000 hilos
com mateDial a fornecer.

Art. 4.° A coneurrencia versará, ape-
nas sobre •o preeo por tonelada metrica
do material a fornecer, cabendo a prefe-
rencia, de- direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a
ferença entre ella e qualquer outra.

Art. 5.° No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas,
fica reservado á Estrada o direito de es-i
colher a que- lhe parecer mais couve-
niente.	 •- •

Art. 6.° Fica. reservado á Estrada o
.direito de não acceitar nenhuma das
propostas -apresentadas ou annullar a
conicurrencia,- caso isso convenha aos
seus interesses.

CAPITULO V
•••n

.	 Do contracti
5.rt. 1. 0 O concorrente escolhido asai-

suara, perante a directoria da Estrada
contracto para o fornecimento do mate-
rial ora em concurrencia.
' Art. 2.° O concorrente escolhido que
se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo, perderá, em beneficio dos cofres
da Estrada o deposito de que trata o
art. 1.° do capitulo III.

Art. 3.° No contracto a ser lavrado se-
rão estabelecidas as minas que deverão
ser impostas por infracções, que se pes-,

64,707
0,819

29,382
0,6975
56,493
1,395

57,016

• Vidros te;	 'o o	 9 -9 	 Crir,	 6"-r.	 10,200
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sani dar, do clatisulas do mesmo con-
tracto.

Art. 4. 0 No mesmo contracto será da-
tipulado o modo de ser effectuado o pile-

- gamente do material contractado, e que
86n-rente será feito, depois , de apresenta-
erl0 'do conhecimento o factura commer-
ciaes- acompanhados de recibo que prove
haver sido o material entregue no porto
indicado, em moeda-papel brasileira, vi-
gorando para a conversão a taxa cam-
bial official á vista!, da vespera do re-
spectivo aviso do alinisterio da Viação e

•Obras Publicas.
Art. 5.° O contracto só se tornará ol-

factivo depois de approvado
monte pelo Mlnisterio da Viação o Obras
Publicas o registrado no Tribunal. de
Contas,

(3-APITULO VI

• Da fiscalizaçat.

• 'Art. 1.° A Estrada poderá manter na
fabrica um serviço de fiacalização, corn.
posto de um engenheiro fiscal e dos au-
'xiliares que lhe forem necessarime á
juizo da mesma. Esse engenheiro •fiscal
terá autoriède para resolver em nome
do director da Estrada, Iodas as ouvidas
do ordem technica que surgirem na exe-
cução do serviço e dever:
• 1°, examinar puidadosam orno os de.
'sonhos de execução nos quaes • lançara o
seu eapprovos;

20, examinar cuidadotsamente- a cens-
/mação, de modo que a mesma seja lote-
faltada de. inteiro accórdo com as aspe-
cificaçõest officialinente approvadas, mie
farão parte integrante-do contracto;

3", rejeitar quo,esquer pecas que veria
fique não estar nas condições acima
Mencionadas; :•

4°, autorizar, par qacripto, qualquer
alteração que, porventura,. se torne no-
cassaria fazer no desenho de detalhes;

5°, autorizar por escripto qualquer al-
teração que, porventura, se torne nacos-
seria no decorrer da construção.
:Art. 2.° O engenheiro fiscal só poderá.
pOrtnittir. augmonto do peso para mais,
si esta augmento não prejudicar o con-
junto da obra. .

Art. 3.° A -despeza occasionada por .
eS.,M serviço de fiscalização corará por -
tonta do fornecedor, sendo a mesma des-
peza avaliada em -dons por cento • (2 Te),'
do valor da enCommenda.	 •

CAPITULO
•Preseripçóes geracse

I

Art. 1.° o contractanto verificará eul-
ilatiosamente o projecto que lhe . for
apresentado, antes de preparar seus de-
senhes de execução, notificando o en-
genheiro _fiscal de qualquer engano ou
osquecianento observado, devendo esse
engenheiro fazer as correcções ou alte-
rações necessa rias.
4 Art. 2.° Depois do preparados os de-
Senhos _de execução, o contractante o o
engenheiro flertai . serão as responsaveis
por qualquer defeito -que, porventura, se
tenha dado no projecto ou em • sua exe-
cução." Qualquer modificação, então ne-
cessaria, corrorá por conta do contra-
etante.

Art. 3. 9 Nenhuma alteração será feita
IJes desenhos de detalhes sem autori-
tação ou a ordem, por escripto, do en-
genheiro fiscal,
-Art. 4.° As alterações do detalhes que

Cocastonaroni augmento de peso corre- -
alio , per conta do contractante.	 - s

Art. 5.° As .alterações que trouxerem
.5atlgallento de peso, serão . pagas - tia coa.: .

•

traptante, desde que assim tenham side
autorizadas- pelo engenheiro fiscal..

Art. 6.° Os desenhos do execução cons-
tarão, não só dos desenhos para as offi-
cimas, corno lambem dos diagrammas de
entra flechas e dos desenhos de monta-
gem Mostrando claramente a marcação
e a disposição de cada peça.

Estes desenhos devem ser 'leitos de ao-
Gordo com .os desonhos do projecto e as
especificações fornecidas pela Estrada,'
as quaes. farão parte do contracto.

Art. 7." As contratlechaa das vigas de-
vem ser as marcadas no diagramma zes-
pectivo e estar de accôrdo.eom as praxes
usuaes.

Art. 8.° Os desenhos de • execução - só
Serão enviados-as °Manias,- depois de-
examinados o apprchados , pelo enge-,
ribeiro fiscal. Destes desenhos serão for-

. teeidas ao engenheiro fiscal, gratuita-
mente, tres.collecções completas, sendo
;ias grandes obras feitas as cópias
papel azul-tela.

Art. 9.° Todas as peças serão pintada
Com tinta a (deo, a tres de mão, incluindo
a apparelhagem e convenientemente,
marcadas.	 .

Art. 10. las ,grandes peças não exigem
emballagem especial, ou contractante
deve, porém, tomar as necessarias pre-
cauções pira que as mesmas não soffram
deformações irriportantes em viagem. As
peças pequenas; como rebites, parafusos,
porcas, pinos, chapas do ligação, etc.,
devem ser encaixotadas. 	 .

Art. 11. Tanto- as -peças grandes como
as caixotes serão cuidadosamente mar-
cados com a indicação do destino, tra-
zendo os caixotes-, além dessa indicação,

-outras que se tornarem ne,cessariaS, • a
jüizo do engenheiro fiscal.

Art. 12. O engenheiro 'fiscal marcará
a ordem de expedirão e os detalhes da
mesma tendo em vista, a rapidez e a fa-
cilidade da montagem.

Art. 13. Todas as desperas com a em-
balagem, carga :e descarga e accidentes
que possam occearrer durante a viagem

-serão feitas pelo contractante.
Secretaria da . stracla do Ferro Central

do Brasil, Rio de Janeiro, O de junho do
1921. - O secretario, DiocIceittno Can-
clido de Vaseoil.çellos.

-
Estrada de Ferro Central do Brasif

coNcummsrin PARA O FORNECI:11RM DE MATERIAL
PADA O SERVIÇO DE OXICENIO, PÁRA A 44-DIVISÃO,
EM 1021

- Coneorrenela á-. 71
Do ordem da directoria, faço publico que

ás 13 horas do dia 15 do oroximo maz do
junho. na lalendeneia desta Estrada na esta-
ção Maaitima. saro recebidas pl'opostas para
o fornecia-meto da :

4 valvidas	 rolucçãe para maçaricos do
cOrtar e caldear syrios, uma, 4005000,

4 %%Inflas do redacção para aeoty/euo,
uma, noos000.

20 oculos de alum*nio para soldar," tiM;
185000.

1 apparelho para soldar a ga,z oxygenio
Com tres tubos, por 2:0005000.
' O kilos de pó para soldar ferro fundido,

kilo. 225000.
1 maçarico de alta pressa° para soldar, com

eollecção ce bicos 1 a 5, por 3005000. •• ••
2 maçar: aos da alta , presaão 'para ' soldar,.	 .

n. 7, um, 22050 a0.	 ,
2 maçaricos 4Ie alta pressão para soldar,'

n. 9, um, 2605f.i110.
1 maçarico cortador para chapa de delicada

espessura. por 3208000. 1'
i40, metros de minigneli.a de borra.cba para

pr-ssão de 200 libras, diametro interno 5/1.6"1'
metro, 7$000,2

Juihô il(1.192/ 1150'

40 metros do ma nrenoira do borracha para
aátyleno, metro, 68000.	 •	 - • •

20 motOos de mangueira de . borracha- dea.
1/2" para acetyleno, metro 6500.

20 metros de mangueira de borracho. dal
1/4-" para oxygenio, metro, 1050eo.

200 metros do mangueira do borracha de
1/2", guarneejda do arame, para ár comorte
mido, metro, 05)00.

.Material para solda ox ygento .á
• Solda para ferro fundido
11;0 kitos do 1/8".	 •	 •	 -

50 dlos do 3,'16".'
200 kilo3 do 1/4".

•300 kilos do 3/8".
20 !tilos do 1/2".

- Preço médio. kilo, 55200..
Solda para ferro bar ido

130 kiloi de 1/8".
300 kilos de 3/16".
.450 kilos de 1/4".
200 ki los de 5/15".
400 kilos do 3/8".
Preço médio, kilo, 35500,	 .

Solda de ferro para.-bronze:,,
50 kilos de 1/8".

. 50 Kii08 de 3/16".
100 kilos de, 1/4".
Preço ruadio, kilo, 10,5000.

Frankolim.:
100 Mios, kilo, 185000.

Solda para aco:
kilos do 3/16".

30 kilos de 1/4".
100 'Aios de 3/8".
Preço médio, kilo, 85000.

- Solda para ferro maleavoli
• 50 kilos de 3/16". '

tiO kUos	 3/8".
Preço médio, kilo, 38600-

Solda para alundido:
. 50 kilos ....e 3/16" kilo, 34000.,
.	 Solda para latiu:-
,ti kilus di 3.'16". kilo 185000.

Carbureto ainericano:
10.000 kilos de 7/15 mim, kilo. 15800.
Os preços marcado' são o maximos.

- A en t rega será na Interidancia, em um es-
paço de tempo de 40 das, • a coutar da data
do registro do contracto pelo Tribunal dei
Contas:

A entrega não sendo no prazo marcado,
sujeita o contractaute a nina multa qee, con-
forme emendiinonto da administração, pe.-
dera ser até o valor da cana° co cootracio, .
sendo dado novo prazo, si não pre:Crir a
a.chninistração a rescisão do mamem, por -
simples a l,iS0 OU notifictção, iiidoFeadento
acto ou interuellação judicial, com parda ctit:
caliça°, e sem que assista au contractante
direito a recta niai;ito de especiu -alguma.

-No caod' mumima. fica o noi.tracratite abri:"
gado a en`regar a resprctiva iiiiiiortancia
thesouraria, no prazo d. 48 boi-m, a contar
da bora l recebi , nenio da intimação por es-
cripto. soh pena de rescisu do dontrzic o, nas
condições , já acima estabelecidas, si não foia
cumprida a intimaçao.

A concurreticia versará apenas sobre o •
preço,	 réis, para•a• unidade.' esta belecillay
dos axtigos acima pedidos, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da priposta mais
barata. por Mininia: que' soja a differéoça
entro alia e qu dquor outra.
, A l!'strada recusara as propostas que apre-
senta -cai preços superiores aos inaximos esta-
belecidos.
. os preços que . apparoceram 'em detalhe.,
Para lis ar-tios de prec.o	 medio, nãu.

tomadds em conâderaçao.
As oropostas, que devern.estar dcrida.menta

saltadas, datadas, assinadas, • eia a 'indicação
das .espeytii as rosidencias.; sorno alitregues,-
em ti-es vias,'- em hivolncros fechados, cora
a declaração, por fóra, do assumpto e de.
nome do proponente.
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Esse involncro devo ser , acomnanbado .C10
unemitre em separado, contendo -todos :os

• &aumentos que pois,tin provar -ai louci aile-
do- proponen te, comprpherr;wido-se, entra

•elles,	 "recibos de qui a c . o- cia: ultima col-
hera do4 in:po4e5'a mio estiver sujeito.

Noiacto da entrega da prones,ta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da" caucão
5005. eni dinheiro ou em titums (ta di yid4 pu-
blica federais, p-évianiente feito na thesou-
cada desta est:"ala , para garantir a assitima.•
tura do eatitr • cto, caução oue reve-terá para
)s cofres da mesina estrada; si o proponente
preferido rerwar-so a as.siguar o • usnectivo
'.:ontractor dentro do prazo • do se's aias, coa.
lados da data da entreea .. do convite que lhe
TOr Mcpedido para esse fim. 	 •

O fornocci'lor, para g•araillia . da exeriição do
fornecimento, caucionar., .na thesouraria.
desta • estraa a quantia correspondente .15 a,•,
do valor - do foraerimouto a reall'zar, em
"dinlieiro ou em-titulei da .divida publica fe-
deral.

O ,mritracto • 4.-IM 'tornará effectivo dormis
de supprovado definitivamente pelo Mitiisterio
da Via• • ãosi Mras Publicas e registrado pelo
Tribunal deConra.S. . 	 •

A qtieso da:idoneidade dos proponentes
será julgada nexaminada previamente, antes

_ de abertas as propostas.

Secretaria '4 Estr.-ida -de Ferro Central do
picas 1, - 17 de maj . 46 1021.— O secretario,
Dioelecirain Ccoidi 4 - de l'asconcellOs;

- -

	

,	 •	 • ;.• ..!	 -	 •
Estrada de sierrO Central do, Brasil'‘.

CoscormasciA	 CP,FDGNECIMENTO. DE SOBRESA-
-,-.1.,ENTER PARA 11I1t10 WRSTING110135R, PARA 11'.4‘
'1L 'insUio EJ '1921,..'n "	 •	 • .	 4

u, 1,/ •	 f.	 :

	

'Co.gguenciq:n. CO • ,	 .

•Dkordoin f da directoria, faço publico 'que, ás
13 . 11-oraS de-dia - 18410 rir -cif:imo met de ¡linho,
tiaIntondonth desta Estrada, na:ostaçab

•Vi	 a,' ser:i .o. 'recebidas propostas 'para .0 toró
iccinientote: - • .	 JP•11)

bresalentos para frolo•t9t.ingsilop.se

	

-•	 •

92,torneiras para descargas-MO cyrriadreS;
•.,;-•ptiça n. 4 i .814, um $11,11,k

(10 torneiras angulares . de-.1t..zly4rt's (peça
'••-n. 22.413, uma 84.45-.` •

05+1 37 torneiras rectas de 1 1/1", urna $3.43.
30 torneiras dc passagem -clo ar de-,-4/4,

' •	 - -peça n, 2,092, opta	 '

291 . 4pguetas de fe rro lu di do para freio (di-
versas ,typcs) nina. $0.05.

45 curvas de ferro Nato do w, uma,
$0.15.

-	 Luvas de ferro batido	 .
.:98 de 172", uma, $0.20.'
172 de 1, urna. $0.35.
10 do 2", urna, 81.40:
31 dal 1/2", uma, $0.80.

179 de 1 1/4", uma $0.00..,
90 do 3/4", uma, $1:25. •
68 do 3/8", ama, $9.15•
Luvas de ferro zíti'cado

dia/4.", uma, $0:05:
50 -do 38", uma. 80.05,:',
62 do 112", urna, $0. 08.; •
62 do 3/4", lima, $0.1.0.!

. 123 do 1% unia, $0.42.
123 de 1-1 /4",
123 de 1 1/2','; uma,' $ P.20.

• Levas do foro preto' bati44
31 daí 5,8", uma,' $0.25.

	

12 de 1 3 :8", uma, 80-20-	 \
• 12 de 1 118", unia $0.15.

12 de 1 $,8", uma; $0.23.
Cano; do fdro preto - galvani4do coai
luvas :.

75 de 1/4" •••-. _
50 de 2" • -

;'-62 do i/2"
75 do 3"	 —

• • ;Preço médio, .kiJO, $
5 canos de ferro preto ma1oave1, do 7/8".

kilo, $ 0.27. • 	 • • •
Curas do forro galvainzadaS

. 57; do.3/8", uma. $	 .
70 cle 1/2",-urna, $ 0.18
ide 5;8"; iirna, $ 0,20
'75 de 3/V, urna, $ 0.25

-440 de..1"; uma. $ 0.49.
• :	 Curvas de erro preto ::1
62:do ki1.8", -iuma, -$ 0.15

•84:do'-i1/2"'outua,
33 .Yle2$,/,874:.unia, •8 0.20	 .
66 de .3 •,(4% urna, ••$-.0.25

.135del1",anna, $ 0.10
247 do 1 . 1/4", uma.;•.$:' 0.50

$
2 do .718 .1.-Airna;'t	 .

35 do I 1/2, urna, $
:1/4, nina, .3 .-1 .00 -

.. 12 de-it 5/8, unia, $ 0,95
12 de I 3/8, uma, s.o.qu,

álreas do.fe'reo corn re liicçãO,
'7 de 1"x1 1/4", urna. $ 0.45

? ..7 de 1"x3/4", unia_ $ 0,1:0
Curvas-para encanatueam:	 ,

5 de 1 1/4", uma 50.45. • •
, 35 da 1", uma \30.á0.	 •

10 com reducçâo de 1 1/4"x	 uma,
Curvas de ferro zall anizarias, com' luvas: A
2'3 no 1 1/2", uma $0.75. • • ,

• 424 de 1 1/4", unia $0.45.. -
• 5u do 1/4% unia $0,12.

Curvasuin.ferro preta. ceio luva"
12 da I '• '8", uma $0.95. 	 •, •

do 4 3/8", uma $.1.4i0,.
42 da 1 1/8", uma S0.45.

Curvas S ; ret, de feri'.-noto:
• 45 da. 1/4", uma 80.20.

42 'do I	 unia-31.10.	 •
12 'valvillas de onaorgencia, peça ri. 1.734',

• •	 uma 81.80. „
• 25 valvulas da emargencia, poça ri. 1.740,1

•

uma $1.60.
220 valtmlas de descarga 'de reservator10,.

. •peca n. 41.814. uma 31,95:	 -
Canos de sferro preto, com luvas:
27 de 318".

• 40 da 34".
• \ 172 , do. 1".

-387 do 1 1/4". 	 ••

• , :13-rdt;° Crlién-loi°3 'dkoill?c!1•00 ,p.371.C. t1) 83111 costura
3 de 3/8".	 •

78 do I 2".
103 da 3/4%; .*
103--da 1".
31 de.1/1".
Preço médio, 1db, $ 0.27,

.Canos de ferro preto com luvas:
7.de .1/4".

.	 2do 4/2"..	 7 .• .
P .r,no reé do, kilo. .0.27.

•• • -	 Canos de ferro preto:
.50 de 5'8".
50 do . i. 3/8".

• '50 .41 1/8".
Preço médio, kilo. $ 0.27. 	 •	 _

• 103, pistões completos para gylindros do 8",
• • , peça ti. 1.246. um, 3.3.68.

.31 pismtõzsaeiel.m5p.e0t3ns7,	scy.41,.irsid5ros_do10",'!

50 porcas de juncç • o, N. 3.21G-2—poça
-	 2.155, uma, $ 0.40.

50 - porcas de juncç ID. lig. 3.210—.-2—poça.'
• 2.154, urna. $ 0.40.

.	 Ilesorvato les de ferro batido:
2 cem cyliudt Os co 2,40x0 m ,57, systemat

Pulular), DRI,	 FAO.	 1• 1 com cyl ndro de 0",8 -kX0',40, agua,
compressão, um,e) 27.00.

2 com . cylindros do 0m,81x0 1 ,31,. um,'

	

17:50.	 .	 .
Ilaserva,torins para ar:.

do 33 1/2"xli 1/2", um .$ 27.00.

do 14 1/2"x10 1/2 1, um, 12.30,•

225 ralos para tviplice volvida, peça 1.751,

um,

de 12"x10", um,	 -. •

• ,
supportes dc ferro para tua,nuoira,i
• ,paça 2.131.urn,	 0.38.	 •

-05 torneiras para esg -to de reserva-forjo dek
ar, Peça 2.410, uma, $ 1.55.	 • ,

tas de ferro preta com reducçao,
• •	 1 1/4"x•exl 1/4", um, S•• 1.30.
•25 tos do ferro bati lo de 778", um, $ 0.28;

tes de ferro maleavel da I I /4"x 1 i/e,
xl. 4/1", peça 050, um, 8' 0.40.

25 tes de ferro maleavel do 3/45(3/4 x3/i;
.	 poça 50,41m. $ 0.22.
20 tes do forro malnavel de 1/3"X1/2"X

- 1/2", peça.50, 11,114 0.18, 	 •	 .
4 432 torneiras de ferre fundido, do „angulo

fittings, de • 1 114';x1 ,1/4", peça
- 22.413, uma 3 4 43.	 -

67 torneiras de forro fundido' rotas de.
• -i/

	

4"x1 	 peça- 2.02, m'il&
•

5' . 1 4,

•
. As propostas cujds;autores nãq tiverem sido •
con-i-leradna idon •ios não serão abertas. . •

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia o a hora para
abertiira o leitura das propos ras. Que, afites
de qiialluer derisão,. soo publicadas.

'Fica reservado á estrada - o- . direitoi de
neceitar parte de uma _proposta e parte do
outi .a eu outras, conforme a dilbrença para
menos nos preços dos vários artigos a scçeru
forneeides, assim' como do -não- -acceitar ne-
nhuma das prdpostas" apreseatadas ou an-
imitar a concurrenttia, caso- assim' convenha
aos stitis.interesses,!; •• 	 •	 :	 . •

•. '.As , propostaS .não'poderilo •conrer sino uma
férniu:a de completaSubmis são todas as
clausulas deste. --0,1itaIe o preço, conforme; já
ticou estabefeeid6::

Nau se tomara° em consideraçao ouaesquer
condas do vafittetiss- previstas: neste
edital, nem • as propostas que -contiverem
aporias. o othreciin.Jfitti de utna're.ducção'sobre
a proposta' mais ha' ata.
-1:.No• caso rie -ihsetata ,gualdaáe- entre pra-
postas terá Dreferd0cia a que apresentar prm
mais YantajoSplici,laoseMpato. . ••

• A estrada reserva-siko direito • do .restingir
as -quantidades' pedi•laRy

• To !a ncpialquer`Pre .ki-ta- que- não estiver
inteiratne:tte tre acJérdo com este i- edital não
será tornada ein'een;ideraçã,o. .•:

37 trinli?Ps valvulas, peça n. 1060,
•••	 -s4.'t .80.
20 ciphce4 valvidas-de arçlci rapida, peça

1.773, unia 547.80.
20 triplicas yaivulas d ac:.ão lenta, poça

-	 1.796, uma $39.90.
2 cy,indros do fraio a ar -para machina,,,

um 834.85.	 - •
2 eyliedros de freio a ar para.tender, Uni

.•	 •	 •	 •	 :
'Canos de ferro preto com luvas ;,.
5 de .2 1/4". ‘•

59 de 2".
• 62. de 1- 1/4":,

02 do 1 1/2"
25 de 4".	 -

- "25 de 3 '4".:
25 de 1;2".

• 25 do 3/8".
• 12 da 1 3/4".

Preço médio, kilo $0.27..• '
T de ferro g..lvan ;sador .	 -

.	 6 do 1/4"; um S .. .10.	 - •
5 do 3/8", um -50.15.

• Ao de 1/2", um $0.18.
:5 de 3/4", um' 80:22.-

• 12 do I", um $0.30.	 •
,	 5 de 1 1/4"x t", um 408 •
e 5 de 1 1/4"R3/4, uru $0.40., -

Terneiras dó bryize
.	 6 n.2.135, unia, 8336.
. '145 n. 1.887, uma, M.03. --

-43-1 n. 7.716, uma. $2.45.

••.	 •	 1s"	 ;
•
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golas expiraes para triplico va.ivUla
n. 1.811, uma 50.15.

5 ri. 1.787, uma 50.10.
h,5 n. 29.105, uma 5 0.15.
Ernholos para quadro do troto
" do 6", um : $ 3.50.

do 8", um 5 4.50.
2 de 10", um 55.50.,
6 flanes com pirarão de 3'4" para tri nt

•plica valvida, um $ 0.25.
3 flangea de lunação de 1 1/4", um

• 512 flanr: .35.es para canos de 1 1/4", 11 Ca

•

5 0.35.
6 flang,es com juncção de 1" para triplico'

valvula	 ,9$O. 30.	 •
175 hastes de transmis são para freio, dese‘.

riho 252; uma, $ 2.50.
15 instatiações Westingaouse para froio,..

	

4 uma, 51950.00.	 •
158 curvas de ferro angulares de 1 1/4"5
. •	 X1 1/4", urna. 50.4!•.
06 curvas de fe 'ro angulares de 1 1/4'.'.X1"

uma, 50.40.
Si canos do ferro maleavel preto' de 1",

50.27.
2,2 canos do fere preto maleavel de 3/4"81,

$ 0.27.
• canos de forro galvaulaadoa.

162 de 1".
90 de 1/2". .
87 de 3/4".
40 do 3%'8".

Preço médio, kilo, 80.27.
, Canos do ferro preto walea.velà

10 do 5/8"-.
10 de 7/8";	 •

Preço medica, kile, 5o.27.
• Can4:8 de ferro galvanizado, .COD

Luvas:
225 de 11/4".
27 do 11/2". •

Preço ruédio, kifa,
37 diaphragmas de tato nwra màrripuld

(alimentação). 'oro. 52..".:.
• Canoa cie for,ropreto alatoava': .

20 kilos de 3/8".v
50 kilos de 1/2"-.

250 kilas de 1 1/4".
kilos -de 2 3,'4",•

Preço medi°, kilo, 5 0.'14
Cy limites do freio:

2 do n. 1.120, um, 544.80.
2 de n. 1.101, um, N 41.811.
2 do n. 7.339; um, 5 51.50. •
2 de n. 7.203, um, 5 84.00.

Curvas de ferroStreet:
25 do 1 4/41ç1/4", urna, 5
"" de 1"x1",-urna. $ 0.50.
30 do 3/4"X3!4", unia. $ 0.40. 	 •
30 de 1/2"x1/2", uma, $ 0.30. .
25 de 3/8"x318", uma. 5 0.10.
12 de ferro preto c an roducção de .1.•1/4".X-

• <,

a•

33

25

.50

•

	

••	 X1", uma, 0.50.	 .
cora do ferro preto de 1 1/1", urna,

$ 0.50.
canos de ferro preto rnaleavol do 10",

kilo 5 0.27.
alavancas de aperto para etrucks»,

desenho 252. mo a, 5 6.50.	 -
()arpões cara travvssas de freio bitola

do 1.00, um, 58.75.
braços de freio para «trucks»,•desenho

242, , um, 5 1.60..
01 ' cylindros conjugados de 8" para freio

dos vagões, typo C, de , 8"x12", poça
_ .2.438, cyliadro conineado, $ 32.50.

/2 Oylindros de acção rapida para carros
de pa ssageiros fio 10", poça.
24.733, um, N47.80. -4.

cylindros de ac,çarrrapida para carros
• de passageiros? fypo 16, peça 1.506,

	

' •	 um 572.50.	 . •

125 curvas de ferro maleavel, angulo recto
de 1/4x1/4", uma 50.20. •

ao29 curvas do ferro malaavel, comk ,rodu-•

	

.	 cção, de á 1/4x1",

12 torneiras de bronze retas para ca go do
perigo de 3/4" x3/4", peça 11.436,
uma, 5 9.50.	 •	 .

51 triplicas valvulas 'para eylindro do 8",
• para Vagão, 1.717, uma 3 47.80. 	 -

21 triplicas valvulas para cylind o do -;0",
para carroa, peça 4.o7.0, uma,

_5 47.80.
38 tampas para cylndro de 8x12", typo

C n. 4, peça 1.217, unia 5 2.50.
(7 tes de ferro rualeavol do 1"X1"X1".!

uru, $ 1.00.
Tés de forro.batiin:

.87 de 3 /8" X 3/8"x 3/8", um, 5: 0.15.
100 de 3/4" X 3/4"x 3/.4". uni, 5 0.22.
120 do 1/2"x1/2"X1/2". um. 5 0.18.
152 de 1" X 1" X 1" um. $ 0.30.

' 130 de i 1/4"X1	 1/4.", um, 5 0.40:
-27 de i 1/2"xl. 1/2" xl 4-2". um, a
2 de 1 3/4" x 1 3/4" X 1 3/4", um,.

50.60.
2 do . 2" x'2" X 2", uni, .50.80.	 •
2 de 1/2" x 11/4", radireçao, um, 50.40.
2 do 3/4" x 1/2", rei:Inça°. um. $0.2.

115 do 1" X 1/2 x 1", redacção, Um,
50.30. •

frde 1" X 3/4 X 1: reducoão, um, 50.30.
25 do 5/8", um 80.20.
7 tampas do eylindro de 10", uma, 513.88,
h tampas para cylindro de freio numero

14.634, urna, 513.88.
67 torneiras ratas de foro fundido -1" >C

X 1", poça 2.135, imra,•133.16.
triplicas 'advirias n. 4.233, uma, 539.90.

valvula.n. 16.935. uma. $17.80.
30 triarigulos de •frolo metalliooa, coai seus

areessorios, completamente monta-
dos; uni, $35.o0.

10 molas ex piraes• para ey/lndro de f:eio
n..1.034, uma, 52006.

LI molas oxoiraes para cylindro do freio
• a. 1.090, uma, 52.75.

25 molas de segiarnto -.rara valvulas atiro-
maticas, peça (5.0i3, lima 52.8a..
Porcas do Juireçao de ferro preto,

completas:
65 do 11/2", uma, 11.12.
%5-do 1 1/4", uma $0.10.,
350 do 1", uma, $0. ,8.•

• 210 do 3/4" urna, 50.07.
205 do 1/2", uma, 50.06„
165 do 3/8", uma, 50.05.
100 de 7/8", urna 50.08,

2 do i 3/4". uma, 50.159:
24 do 2", tuna', 50.20,
70 de 5/8", uma 50.07.
37 de 1 1/8", uma, $0.10.

pistong• de emergoncia, uru 5 1.35.-
12 porcas para triangulo tubulares,, urna

$ 2.50,	 .
25 punhos para torneira do freie, peça

20127, uru $ 0.85.
25 punhos parao,tornoira .do freio, poça

2100, um 5 0.3.
85 molas expirava do aço para cyPtuiro de,

freio de 8" X-12". typo C ii. 9, 'peça
1110, uma 5 1.45.

87 molas expiava pa a o:avirias de ninar-
gencia, peça 1745, unia $ 0.85.

105 molas ellipticas para valvulas de cora
rediças, poça 1730, uma $ 0.09.

• 25 moias expirava para para-choque de
embolo motor da triplico, peça
1.057, uma $ 0.15.

( . 3,250 manaueiras do borracha' para freio
Westinghouse, urna 5 1.00.	 •

• 92 molas do aço para triplico valvula, poça
1.523, urna 50.15. 	 •

Molas expiraes para valvula automotica :•;
7 n. 2.036, urna 5 0.30
7 n. 2.027, uma 5 0.24.	 -

, tr•ar. 2.6'75, unia 5 0.1.5. 	 •
Molas oxpiraes para . yalvula de illifileCt•

• tação:
5 n. 18.28, uma $ 0.'8.. • .
5 n. 40.552, urna• 0,24..

105 curvas do forro maleav anu •
recto, de 3/4, uma 50.4 do el, 25 ta

100 curvas de tarro maleavel, do angifig
recto, do 1/2"x1/2", rima 50.18. o,

131 curvas de ferro maleavel, de angulo-
reato. ie 3/8"x3/8", tona 50 1

•
5.

Curvas Street do ferro preto:
50 de 3/8", urna 50.10.
'70 de' 3,4", uma $0.40.
42 do 1", uma 50.50.

., 30 de 14/4", rima $0.60:
55 de 1/2", urna
31 valvulas autornaticas &oba; !na

22.110, uma 575.00.
3 vá,irillaN da alimentaçao n. 18.663, uma

- • 535.00.
3 valvolm de alimentação n. 18.482, urna

532 50.
2 . vah5ras do equifibrio ri. 2.590, Uma •

517.5.1.
2 valvulaa do equilibrio . n. 2.603 um,

25. va$111• 17.r13.550.do InversãO, peça 51.450, uma
• 532.50.

18 valvmas para cyliiviro do bomba de art
peça 1.858. nora 52.40.

toroen•as rectas da bromar), para isola
mento, peça 2.233, urna $4.50.

25 torneiras de eseoto do freio do 1/2"t
peça 7.716, urna $3..So.

40, torneiras da dasrarga, cylindro bombr.
de ar, prça 1.887, uma 52.80.

18 oi ‘ l0a.1 para ar, peça 51.482, tnn, SM%

18 pirfms • rara !romba do ar, peça 51.480,

28	 ,
1•T194, uo

as. ta. ni.aas. de, bomba de ar,
- poao. 2.m, $13.2a.

6 pistõos do cytincirddo troto de 13" x12",
orna 1.503, rim, 56.95. •

6 pistões da, cylindie do frio de 12",X12\
oeoa 1.507, um. 59.90.

6 trirAces valvula.s .para ..touder, acção
lenta, tona, $3b.90.

50 trinlices vaivida .; para tender, acç5.4
rapida, uma. 517.80.

23 tampas superiores para bomba de ar,
peça 1.853, urna, $79.20.

20 naano . netrirs para ar, uni, 533.50.
28 marripuladores de freio do ar G. 6,

completos, peça .29.127, um, $82.50;, 	 -.1 ol-a's,:r9,.o9e0,tro do freie Jr., • 23.338, urnj

cvlindros de inversão ova, bomba de
ar, peça 31.251, uru, $1.4,0,

8 cYlindroa auxiliares pira bomba do ar,
peça, 31.253, uru, 57.15.:	 .

6 cylindros para freio de tori fser cio 12"),C
x12", typo Many, uin„ 545.60.

3. cylindros para rraio do tender do 12"X
x12", peoa 11.745, um, 535.60."

• cyliodros para freio do tender ri° 10"X
• x12", poça 24.352,' um, 549.50.

210 dianbrarrona,s do lidai,' oara valvolas . re-
guiado	 pooà: 2•.013'. : um, 52.83.

100 ralos, pira tripliaas volvidas. uni, 50.18.
Os preços marados sio os
A entrega será dinitro dos V*agais da es-

tra'a, no Cries da-Porto, di eitos ad anciroa
•por conta da ostra-ia o to-as as domais dos-
pezas por corna do forimeedor, • cm um espaço
do tempo . de 120 dias, a contar da data df •

registro no Tribunal de 'Contas.
: entrega 5ão • sendo no, prazo marcado

sujeita o contraroante a unia multa que, con-
forme entendimento da admiaistraçao, po fora.
seraaté,o valor da rauça° do coutracto, sou loe)
daio novo 'prazo, si nao preferir a adminis-
traoão a ,rosrisio cio co.itracto por simples
avisci —on' noeitiraoão, iirropendeuto • de aaçãu
ou dinterpellaçao jirdi ial, com perda do .
caliça°, :e s'em que assista ao rontra,etamte

	

.reito a' reclamação de espe , le alguma.	 , ••
• No caso do multam fica o contractante obri-
gado a eotregar a respectiva importa.ncia na -
tliesouraria., no prazo do 48 horas, a comac
da hora 9Io recebimento da continuaçao por
escripto, 'sob pena da roscisão do contraott
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• Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE cor,uctat
BALATAs E OUTROS AllTtGOS PallA A 4' DIVISÃO;
EM la21

Concurrencia 22. '72

De ordem da directoria, faço pUbliC0 que áa
13 horas do dia 21 do proxiino mez.do.junho;
na intendenda dest,RUStrada, na estação Ma-
ritima, serão recebidas : peoposlas para o for-
necimento de: - • '.

a • %...•Correia balata :•
• Troa dobras:

metros de 2", m 'étro, $0.68.
250 :metros de 2 1/2", meti'

 metros fie a", metro. Si _Co.
100 metros de 3 1/2"rnietra, s1.20a
100 metros do á", metro. al.70.
6'9 metros de 1 3/4", metro, a0.45s!

• Quatro dobras:
100 metros de 3", metro, $1.05. ..
400 metros de 3 1/2", me - ro, $1.454
100 metros de 4", metro. SI .45.
30 metros de 5", metao, st9.'10„
10 motroade 7", metro, $5.00a

- Cinco dobras: •	 •
300 metros de G", metro. S3.89.
tno metros de 4 1/2"; tu 'tu,, a1.93a
160 metros de, 5", inata) $2. to.
•101 metros de 5 '4/2", :unte r, .i5,5(hr

	Si me!.ros de 7", metro, $3.20.	 1

100 metros de 1", metro, p'.30
150 metros de 4 tp," ,,tuparo

'250

-/

Estradado Ferro Central do' Brasil

CONCURRENCIA PARA A ri:MEMENTO DR CIIAPAs
DE FERRO ziNekup, CORRUGADAS, PARA A 44
invisao,ast 1021

Concorrem:ia . n. 70

he 'ordem da diroctoria, faço publico que,
ás 13 horas do dia 20 do prosamo mas do
junho, na intendenda desta sestrada, da Es-
tacão Maritima, serão reeobioas proppstas
para o fornecimento do :

Chapas corrugadas do ferro zincado

;

.-
DIATITO OFFICIAL
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luas condições já acima estabelecidos, si uãâ
fôr coa:apiada a ntimação.

A doneurrencia versara' apenas sobre: o
preço. em qualquer moeda, para as unidades
estabeleci Ias dos artigos acima ponidos, ser-
vindo para comparação dos praços o cambio,
-a- vista, que vigorar na tesa° 2 do dia mar-
cado -para coneurrencia, cabendo a prefe-
rencia de direito ao aptor da proposta mais
barata, por minium-nue seja a - differeuça en-
tro cila e qualquer outra.

A estrada reeusarkas propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

• Os preçosque appareeerem arn detalho para
OS artigos do preço marcado médio, não saadio
-tomados em consideração.
- -As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas e aasiguadas,. com a indica-
ção 'das re:peetivas residencias, serão entre-
gues, em tres vias, em envolueros fechados,
com a deelaraçao, por fóra, do assumpto o do
nome do proponente.

Essa onvoluero deve ser acompanbado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar, a idoneidade
do proponente, compreaendeialo .se, . entro
odes, os recibos rie quitas:tio da ultima •collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

•_No acto da entrega da proposta, o proa°.
fonte deterá cainhas o' recibo da caução do
4:000$, em dinheiro --ou em titules da divida
publica federal, •préviamente feita na thesou-
raria desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, cauçain que revertera para
93 cofres da mesma • estrada, sin proponente
preferido recusar-a a assignisa o respectivo
contracto, dentro domais° de seis dias, :con-
tados da data da entrega tio emito que fôr
expedido para esse tim, • ". Paa

O fornecedor, para garantia da exernçao
do forneci incuto, casidonará-na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a da ia
do valor do forneciinento a realizar em di-
nheiro ou ~dados da:divida publica federal.

O contracto só se tornara atractivo . depois
do approvado definitivamente, pelo alinisterio
da Viação e Obraa Publiaas» registrado,,pelo
Tribunal da Contas	 •
-A questão aa Mata:idade dos proponentes

sãra Julgada e ex,oninasia spréviamórike, antas
de abertas as propostas., ' •

As propostas cujos autores não tiveronasida
Considerados idonoos. não serão abortas.

Depois •de julgada a- idonaidade dos • propo-
nentes serão marcados -o dia -e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
sao qualquer decisão,- Sera° publicadas.

Faca reservado á•astrada o 'direito de acuai-
t.ty parte de. urna, proposta e parte de antra,
fais-autras, eoaforino a ditrereuça para menu
uns preços dos,sarioa . artigoa a serem ,fornecia
das, assim como sdas nao acossam . . uonhntüa

	

,, dm propostas apresantadas	 annollar a COQ-.	 ,	 ,	 .
curvei:eia , eas9	 •cOnvonna aos SOUS
tutpt:çsses.	 T ;-

Às propostas não ! paderãe Conter sinao uma,
formula de completa. ubMissão a ,todas as-
claiistilaa deste echtal, ei o. preço, conforme
já. ficou estabola'rida,	 • ,	 .

. Não se tomarsp.m.eeonsi4ração qiiaesatioa
alieetás de dantagansaila peavissas liaste; edid
tal,' liem as paopostas:que.contivereid.apanasi.:
oartresecimento danam red,ução sobre a.pro-
posta mais barata. • • -	 •	 f 7o caso de "absolnta ignaadade di!trin pró-
-pistas terá preferencia a queaaprasentar arara

• ois, mais Vailtajaso no desempate.. •
;;N, Wsrada tresorva-se o direito ala aasaaiirgiss;

4 .quantidadea pordidas. . asais.)
;Todaqualquer proposta qualaa „sentia,'

intaisainente de acearia com asa; aeaítA.pati-,
sep. tornada eni considera aso.

:.Sa'arataria. dá Estraea de. FOTO' Caritaal 'do ,
Uras'. Rio do Janeira, 17 da maio de 1921.—
6 Éca'etario. Diocleciano Candi:1 do "Iras-.!

000 do _2%00 X a m .80, liara :vagão serio V,.
• desenho 880.
BOO do 2a .05x0a,91, para vagão a.srie Q,

desenho 682.
1.0Q0 do r"oox0m,04, para vagão seria MI,

s desenho 881.
- 250 de 2m,90x0a87, para vagão seria VB,

desenho 831.
-100 de-2°-',80, curvas

'
 para carros.

100 para tapainent0 de vagão V. A.; de-;
senho

	

Preço médio, maximodo do kilo (dol- 	 •
lar) 	 ,....	 $0.30
A entrega será dentro dos vagões da es-

trada, no Caos do Porto, direitos aduaneiros
mor conta da estrada e todas as demais des-
pesas por conta do fornecedor, em um espaço
do tempo do 90 dias, a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Coutas.
, A entrega não sendo no prazo -marcado su-
jeita o contrawante- a uma multa que con-
forme entendimento da Administração, pa..
dera ser ssté o valor da cauaão do contracto,
acudo . dado novo prazo, si não -preferir 'a
administração a rescisão do contracto, por
simples aviso ou notificaçio, independente de
acção ou interoellaçao judicial, com perda da
caução, e sem que assista ao contractante
direito á:imelainaaão do' especie alguma.

caso de multa; fica racontractante obri-
gaoo a entregar a respectiva importanela
thosouraria, no prazo :de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação por os.
cripto, sob pena de rescisão do cantracto, nas
condiçaes já acima estabelecidas, si não for
cumprida a intimação,

A ceneurrencia versará apenas sobra o
preço, esn qualquer moeda, para o kilo, ser-
-vindo para comparação dos preços o cambio,
á vista que vigorar na aaspera do dia mar-
eada- para coneurrencia, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais
barata; ars mininia - que seja a diferença
entre ella e qualquer mitra. 	

.

A Estrada Mr.:usará 'as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maxila° esta-
belecido.
- Os preços nue appareeerem em detalhe não
serão to:nados em 2 considernão.

As propostas, que devem estar devidamonto
solladas,datadas, assignalas, com a indicação
das respectivas residi:nelas, serão entregues
caiares aias, em euxoincros fechados, com a
declaraçaaapar fóra, da.. assumpto o do nome
do peopoiiente. •

'Esse eavoluero deve' ser ae3mDanhad0 do
11/D. OLtttO em separado, contendo tolos os
dacdnientos que possam provar ,a. idoneidade
da proponeuto, conarehendendoso, entre
ellos, os recibos de guisam.° da illtima-colleeta
dos inipostos a que esuaga sujeito.-

No acto da entrip. t1 proposta, o propo-
nente deverá eahioirai recibo da caução de
4:000S, em dinheiro ou. am tantos da divida
publica federal, prévdtpuepto- feita na thesou-
rsrlasatesta Estrada, para garantia a assistia-

" tara dó contracto, cauçlxi que reverterá para
as cofres da mesma Estrada, si o proponente.
praferilo recuzar-se a a .siguar O respectivo
contracto, dentra do prazo deLtsei$ dias, cola,

tados da data da entrega do convite que for'
expedido p ira esse tire.

'. O faodor para garantia 	 neantia da execuçãoução do
fornecimento, caiicionará. na thesouraria da
Estrada a quantia corrospondiento a .5 da-
do valor do fornecimeato a realizas., em disJ
abeiro, ou em Dados da divida publica fea
deral.	 •

O contracto só se tornará atractivo depola
de &aprovado definitivamente pelo Ministeria
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo.
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes,:
será salgada e examinada préviamente, antea
do abartlis as propostas.

A.3 propostas amos autores ala tiverem sidO
considerados a ionens não sojas) abortas.

Depois de jdlgada a idoneidade dos propo-
nentes serão : marcados -o dia e hora para,

• abertura • e leitura_ alas propostas que, antes
'do qualquer derisã, a serão publicaias.

Pica reservado á 'Estrada o direita do não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou ai-manar a conaurrencia. -caso assim eon:
venha aos seus interesses.

M propostas não poderão conter sino uma
fórmula do coa/plata submissão a todas-as
clausulas deste editai, o o •roro conforme já
fico u•est abelecido .

Não S3 tomarão cm consideração quaesquer
offortas de -vantagens n.io previstas 4oste
edital, nem as:prapostas que contiverem ape-
nas o otreracimento -de uma redacção -sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entra • proa
postas terá preforencia a que apresentw.
preço mais vantajoso no dosempate.

- A Estrada reserva-se o direito do restringir.
as quantidades podidas.

Toda e qualquer* proposta que nio estiver
inteiramonte de aceórao ema este editai nate
será tomada em COnsideraçao.

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai do
Prasil, em 30 do maio do .021.-- O secre-
tario, Diocleciano Candi*, de Vasconcellos:



de 4 1/8", por g 4.t).
de 1 1/4", por $ 5.-00:•••	 .s•;''''Á •
assitietes ajustaveis com rosca de 12 fios'

H/
'

8 pg. 76.	
. •

3 de", uru, $ 3.00.
São 7/8", um, 6

Quarto-feira lã
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Seis dobras:
, 50 metros do 8", metro, 35.00.
25 metros do 9", metros 57.00.

1130 metros de 10"; metro, $9.00.
,15 metros de 127, mes . ro, 510 00.
25 metros do 14", metro. 312.00.

As correias podidas dosa Qer das mar.
cas DIcks, Calloron ou 1.1.cona.

Tá0 metros lineares de pa)hioha tian•:ada,
com forro, do 1'3,20, metro linear,

▪ 36.00.
50 magos -lineares do palhinha tramo:Ma,

com forro, do 01%75, metro buem:,
• $1.00.	 .	 •

• inotros lineares de palhinha trança4a,
com forro, do 1%10; Metro Morar,
$5.5h.

Forraritentas do catalogo n. 7, de
Pratt (S, Whitney:

Mocha Cern 	 'rosca 5Vitbsvortb ttiachirlista
Ilande3 Tapas, pag. 12

3 jogos do 3/16", jogo, N .20.
3 jogos de 14", jogo, $ 1.35.
3 jogos do 5/1C. ingo, 3!,30.

3 jogos do 3/8", jogo. ti :I .61.
3 jogos de 7/16", jogo. g 1.80.
3 jogos de 1/2", jogo, $ 2.10.
2 jogos de 5/8", jogo, $ 2.70.
2 jogos de 3/1", jogo, $ 3. sO.
2 jogos do 7/8", jogo. 8 4.80.
2 jogos do i", jogo, $ 6.00. •
1 jogo do 418". jogo. 8 6 75.
1 jogo de 1 1/4", jogo, 8 7.40.
1 jogo de 1 3/8". jogo, $ 9 no.

• ogo'do 14/2", jogo, $ 40.50.
Brocas espiracs de a . o ca..bono com puj

nho ?dorso pg. 178.
broras de cada di nensão, alormentan-To

do 1/32"; a começar om I 8" em dia-
metro até 1" inclusive, preço total,

'435.00.
hrócas de cada 'dimensão. angmeotando

de 1:1/16" at,5 1 1/2" luolosise, preço
total, $ 156.00.

'G brocas do Cada* dimenslo aogmenrando do
1 1/1.6" em diametro a coo 	 ern
1 9/16" até 2" iuclushe, preço total,
$ 1.100.00.

g brocas do cada diinetisão aumentando
do 1/8" em diainet-o a como,:ar em
2 118" até 3" inciuslvo, preço total,
$ 040.00.

Cortadores angulares, nag. 101:
cortador angu ai' dir. i • o, rolo 45°. (Right

ilancl) do 3 1/4x1/2"x1 1/2", um,
$ 8.130.

1 cortador angular esquer lo, com 45°
(Lufthand) de 3 1/4"x1/2"xl 1/2, um

8.00.
Cortadores angulares, pag. 107:
Cortador angular direto, roo, 40°. (Richt

Hand) de 3 1/4"x1/2"Xl 1/2", um,
$ 8.00.

Cortadores illustrados, pata-. 110:
1 de 5/8"X1 1/2 X4 15/1.b" una, $ 4.00.
1 do 3/4"X1 5/8"X5 13/16", inu,. $ 5.00.

. 1 de 7/8"X( 314"x5 1. /14". mu; $ 5.50.
4 do 1"x4 7/8"x6 1/30 , um, g

	

1 do 1 1/8"x2"xti	 um, 3 6.00.
• 4. de I 1/4"X2"x6 3/16". um 8 6.5J.

Cortadores Mostrados, pag. 1164,
4 do 5/8", um, 4.40.
1 do 3/4", um, 8 5.00.

• 1 do 7/8", unt; 8 6.00.
1 de 1", uni, $ 7.00.

Cortadores para machinas de Pons
Pag. 90:	 ,•

i do 3"X2 1/2"Xi 1/4", um, 5 7,50.
1 de 3"x4"XP1/4", um, $ 8.5..
1 de 4"x2 1/2"Xl 1/. una. 342.00.
1 de 4 1/2x2 1/2"x2", um,- 14.00.
1 de 4 1/2"x3 1/2"x2", uni, 5 15.00.

,.	 de 4 1/"X"X", um, 3 213,00.

Pag. 92,•.
de. 4"X5/8"X1 1/4", um, 8 42.00.

-1 de 5"X3/1"Xl 1/1", urn, $ 13.00.
1 do 6"X15/16"x1 1/2", um, 15.00.-
/ de 6"x1"x/ 1/4", um, $ 16.00.
4. de 8"x1 1 8"x 1/1", um, $ 19.00.
1 de 8'5<1 '3/85<1 1/2". uni, .$

Serras Mostradas, pg., 96.
1 de 4"x1/16"x I", uma,'S 2.10.
1 do 4"x3/32"x1", uma, g 2.03.

.1. de 4"x1/8"x1". uma. $1.95.
4. de 4"x:'/3.2"x I", urna, 2.90.:

de 0"x3/10"x1 112", uma, 8 6.50:
do 5"X1/8"xl 1/2", uma, 5 4,00.

1 de 8"X1.8"Xi". uma' $10.0°.	 •
Alugadores co 'ices para pinos, pg. 160f

/ d n. 2, um, S 2.50.
I. de n. 3, uns, $ 3.00.
1 do n. 4, um, S 3.50:
1 ,de-n: 5, um. $ 4.00.
-( de ri. 6, MU, $ 4.50.
4. de• n . 7, um, 5 5.00.

-•4. (teso. 8. um, $ 6.00.
1 do n. 9, urn, $ 7.00.
1 do n. 10, um, $ 8 00. •
1 catrac4 nr. 3 Renshaw Ratchot

pg. 2)6. uma, $ 18.00.
1 perito interno pa ra rosca Il. S. de 14 fios

por 'pollegada,,pg. 1213, (Insid Iland
Chneers), uns; $ 1,00.	 .

1 ponto eXt01110 pma rosca li. 8. • do
. 14 fios p r nollowda, na.. 216, (Outsid

Iland Chasrcrs),- nm, 5 1.00.
4. porta-eassioetes (Dié Ho n clors) u.4; pg.83,
• por 8 2:50,

1 porta-rassinotos (Dié Holders) ri.5, pg. 83,
por 8 4.50.- •

1 caixa de ala/Valores parallelos, do 1/4"
a 2", ‘ariando de 1/32" em. cliamotro,
pg. 131, por g 300.00,	 -

Alargade oes corrige para locomotivas,
pg. 153:

3 de / 1/16", um, 8 7.50.
3 de 4 1/8", um, $ 8:00.
3

3.
3

_	 -

Barreletes com rosca withworth da pg.39 -
'Sort i r Shank llobS,- paia confecção do'
°a:sinetes para borrachas:,. -•

1 do 1/4", um, 31.09.
4. de 5/16% um, 1.10.
4. do 3/8", um, $ 1.30.
1 do 7/16", um, f3-1.50.
1 do 1/2", um, $ 2.00. •
4. de 5/8", um, g 2,50.
4. de 3/4", um, 8 3.00.
1 do 7/8", um, 5 4.00.
I. de 1". um, $ 5.01). •
1 de 11/8", um, 3 5.'20. 	

•1. do 1 1/4"', um, 3 5.30.	 '  )
1 caixa de tarraehas com rosca Withworth.
" de 1/8" a (/2" inclusive, pg. ;58; por.

$ 42.00.
1 Caixa de tarrachas'corn rosca Withworth

de 1/4'. a .3/4" inclusivo, pg. 00; orna;
50.00.

Casaineres solidos;' rosca WothWOrth, -
pg. 74:

do 1/2", por $ 2.00:
oe 5/8", por 5 2.50.
de 3/t", por 8 3.00.'
de 7/8", por g 3.50.
de 1", 'por $ 4.00.

Cassinetes ajustavels Com rosca NV,Z.
svorth, STI), pg. 76:

do 1/4", um, 8 2.00. 	 •
3 do 38", um, 3 2.50. •
3 de 1/2", um, 2.50.

Machos micos para caldeiras C.OM VOS0114
Hg, de 12 fios por pollegadit:.	.	 •

Pg. 25: •
1 de 11/16", um, $ 3:30.
Ide 1 1/8", um. $ 3.50.
1 de I 3/16". tini, 3 4.00.
1 de 1 1/4", um, 3 4.50.

Pg. 2:	 •
1 n. 1, um, 310.00.

n. 2, um, $ 15.00.
Machos para es P aea de calátairas com roseg,

11/S, do 12 fios por' pollegada o Com•••
primento total .de 21 polleg,adas,
pr. 30:

, 3 de 15/16", em, 3 0,50.
•• 3 de 1", um, 8

3 de 1 1/16", um, $ 0.60.
2,clo 1 1/8". um.•.$ 0.35.
2 cl 3/16", um, 3 O 70..
2 de 1 1/4", una, $ 0.75.

- Machos coniros para caldeiras com mse,i;
II S; do 12 lios por ¡)blIegada:.

Pg. 24:
3 de 1 1 2", um, $
3 de '8", um, 31.50.'
3 de 3/4", um: $ 230.
3 de 78", um. 32.70.
3 de 1", im . , g 3.50.
3 de 1 1 8", um, $
3 de 11/1", iam, $ 1..3.
.3 de 4318", um. 5.00.

: 3 de 14/2", um, $
P. 25:

3 de. 1 '2", um, 31.20.'
• 3 dr; as;", ron, 8 1.30. 	 •

3 do 5 8", um, s 1.40: •
3.10 11/16", mo, 3
3 n 3/4", • um. 8 1.00..•
3 :de 13/14",,um:

2 de 7/8". um, $.2.40.
3 dr 15/16', um,
2 de 1", um, 310.	 .

Machos com rosca WittiiVertli «áfachingt
Nnt, Taps», pg. 20: •	 •-• •

3 do 1 / 2", tini, $	 .

3 do 5 '8", um, S 1,50. •••
3 de 34", uni, 8 2.0.

.-3 do 7'8"; 0411,
3 de 1", um, 5 3.30. ,•
2 e 1 1/8". una, $ 4.00. . n •
2 de 1 1/4", um. .$ 5.00.„	 •
. Os preços mareados s5oosanasielos.•
A entrega será dentrO'd8s Vietles da ostra-

da, no C . .0.5 , do Porte .; Sirffitiiá -3(1,11,neir,Ó3.
p'or conta da estrada e'todas'a's demais •des--
pbzar; por conta do'foroofd1or; em urra eipaçca
de rompo de 90 dias,- a-contar da data do ro-
gi stro r;o contracto no Tribunal dá Coota.s.

A entrega. nao sou lO no. pro.zo inarcWo sti•
jeitu o cotar-Canto Mana adu l ta une, coai
forme entendimento da Adruini‘tvação. pode. -
r(v .ser 3.té.0 ValOr	 "611 iç:t0 do Contracto,
seo : o dado novo prazo. si n'fo prefe-ir a 4.d .ni-s •
nistração.a roscisãO do cMitradte. [ror simules
aviso ou natificação„ n ndepentleht .. do acsça.ci,,
ou 'interpollaç)o lirdieal. eom perda da com- . •
cS.0.'e soas"'qtio assista ao cOtractanto di-
reito a reclatua^,ão do especio alenn.a.
'Nocao'do omita. fica o roorractante

gnoo -a entregar at•espoctiva imbortancia
thesotrraria,, no prazo de Z8 horas. a co.  doas •
da7.filiraf.4oTerebimento da iaatimaro por es..
crip to ,sob peava de rescisão do rotstrar.to,'nas-
ceodio'fies Warima. -estabelecidas; d náo
cumpriri; a à 'animação.

A ronctivencia versará apenas sobro n pre..
er) em 'iptalmaer moeda, para. ris noPados
estabehirides dos arti rros acima pedidos. ser....
vindo para Comparação ttos proos o carebio,L

de 1 3/13", um, 5
dai 1/4t". um. $ 0:50.
de 1. 5/16"; um, $.10.00.
de 1 . 3/8", um, 5 12.00. •	•.
Estes alargado ..es" devem sor mais com-

prados seis pollegadas na parie.ro"tantá.
e tambem os punhos devem ser 'a oir-''
mero maior do que está indicado na
lista..

-1
a
4.
4.
a

n,,.&
¡ia 	 4•

'	 .
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vista que vigorar na vespera do dia marcado
para a concarrencia, cabendo-a preferancia.

.2 de disaito ao autor da proposta nittia barata;
. per ininima que seja a diliferença entre -dia
e qualquer outra. 	 1•	 :

A ostrada recasará as propostas que apre-
sentarem prezas . superiores aos maxiintas es-
tabelecidos.

- Estrada de Ferro %Mitra do Brasil	 Bases pfil'a os Nntractos (Te arrendumetão' doa.
Meqc3 das estações de Lauro,Muller afe.aer

ticon estabelecido." ••
Vão se tomarão em consideraçãcaquaesquer •

Offertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propo-tas nue contiverem ape-
nas o offeredinento do .unja redueção sobra a

. proposta mais warata.
s " No casa de absoluta ignaldado entre pro-

postas terá preferencia a que apresentar' pre-
so mais vantajoso no desempate. 	 •
- A Estra0a reserva-se o direit0 de. restringir

•as qualidades pedidas.
Toda e qualquer proposta quaaaão estiver

inteiramente do saccórdo com esta odital não
,..crá tomada cm consideração. , •	 • '

Secretaria da Estrada de Forro Central do
taarasil,-30.de maio do 1921. — O. seeretatao,
ittielecfanD.C4ncliclo cas latsooaadlosa

CONCtinnOtem FARx o ARRENDAMENTO DOS LOCAM
• PARA ,EOLIAtecA0 DE MOSTRADORES NAS ESTA ÇÕES

DE LAURO MULLTER, MEYER, -PIEDADE, QUENTIN()
BOCAYUVA, e.tscnnunn, IIAIRREEIRA E NOVA
EGUASSU	 , •

Primeira aorpsacato do edital de, a de julho
• de Int

Da ordem-da directoria. faço publico .que
ás treze horas do dia 17 do corrente. .:mez.
nesta •secretaria, sorão recebidas propostas
para o arrendamento dos locaes destinados á
collocaçãa de mostradores • para a venda de
doces, fruetas, sandwiches, .cigarros, :cha-
rutos, fumos -e artigos para fumantes nas
estações ,Lauro Mullcr. aloyer, Piedade, Quin-
tino Bocayuva, Caseadura, Madeireira o Nova
Iguassá.

A coneurrencia versará sobre:
e) idoneidade do propoueute: 	 •	 •

• b) preço do arrendamento, sendo as coar'.
buiçaes minima.s admittidas, as seguintes:	 •

Para o mostrador de Lauro Muller, 70, men-
SaeS ;

Para o mostrador de Mayer, 70$ mensaes;
Paira o mostrador do Piedade, '70$ mensaes;
Para o . mostrador de Quintino Bocaytwa,

70$ raensaea;
• Para o. mostrador da çasaadura, '90$ moa--
SUS ;
a	

•
Para o mostrador da Madureira, 90$ men- .

saes ;
Para o mostrador da Nova Ignassú, 70$

Mensaes.	 .
As propostas, que devem estar devidamente

seladas, datadas o assignadas, cana indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
(bmas em duas vias, em eirvolocros fechados,
com a declaração por fóra do aa.sumpto e do
nome do proponente e deaem sear feitas sopa-
radamente, isto é, uma proposta para cada
arrendamento.

Esses anvolueros. devem ser acompanbados
do um outro em separado. contendo todos os
documentos que' possam provar a idoneidade'
cio proponente, compreheadendo-4, enfim al-
ias, os recibos de. quitação da ultima calceta
dos impostos a que estiver sujeito.

Todoiessesdocumentos deverão estar devi-
damente selados ($b-00):

No acto da entrega da • proposta o propo-
nenteleverá exhibir o recibo da caução de
200$ para cada arrendamanto, feita na lhe-
sentaria desta 'estrada até ás la . horas da
vesparado dia dasconcurrencia, para garan-
tir a assignatura do respectivo contracto,
caução que reverterá para os aofres da mesma
estrada si oproponente prefdrido recusar-se
a assimilar o respectivo eontracto, dentro do
paazobdo seis dias, coitados da data da entre-
ga do convite que fôr. expedido para esse-fim.

A questão de-idoneidade' dos proponentes
será Julgada e examinada praviamente, de-
'vendo para isso os respectivos documentos,
acompanhados tios raaihos das cauções, ser
entregues nesta -saaretaria até IS 15 horas
da• vospara do dia da cfincurrencia.
•a-Aapropostasenjos autoras não tiverem sido

k considerados idonees ino serão recebidas,
sendo as 'demais, afites de qualquer decisão,
poblicadaa. -	 •

Não as tomarão em consideração quaesquer
&fartas do vantagens' não previstas nesta
edital. nem as propostas que contiverem ape-
nas offerecimento dó um a,ugmento sobre a
proposta mais vantajosa.

As procurações devem ser exhibidas no acto
da entrega das propostas, caso os concorrentes
se façam representar•por procuração:	 '

Fica reservado á estrada o direito de art-
. nulas a concurrengiaa, caso assim convenha
,aos asuainteresses.	 t-

Secretaria da Estrada de Ferro Central do:
Brasil, itio de Janeiro, 10 da junho do I921T

gnetario, DoOkpignp, caii rliA) d 5,70.360n::

eletHatli. •
mensaes
meusaes

monsads
mansa&

Pelo mostrador de Maduson.a 	
l'elo mostrador do Nova Iguassa 	  mensaes•l•

Esses .pagamentos serão enctuados •adian-a
tada o tritnen.-salmento, cm favor da ASSOCia-
Cão Geral de Auxilies Mutuas da Estrada do•
Ferro Central do Brasil, considerando-se os
trimestres iniciados em janeiro, abril, julho
outubro, devendo o respectivo pa o•ainento ser
efibetuado na Thesouraria desta Estrada.

Para o atreito da fiscalisaçao ficam os cala;
cassionarlos obrigados a apresentar Os recibos
desse, pagamento aos agentes das raspeatina
estações.

31`	 .
Os concessionarios ficam obrigaaos ao Lata

gamento do todas as daspezas com a illutuaa:
naçãa e impostos que corresponderem 'aos serT
viços instalados nos locaes.

fia
Os coneessionarios observarão e cumprir:ia

os regulamentos e ordena do serviço da Es-
trada bom como todas as .recommendaaaes.
que, para boa ordem do estabelecimento,
rem feitas pela sub-directoria da aa divisão o
pelo respectivo ajudante, q,Ro será o fiscal-do
presente contracto, fiscalização quo
por si proprio ou por intormedio dos agentes.
das estaçarss ou por quem suas vezes fizer.

•51._
• Os cancossionarios e.onsorvarão com rigo-
rosa asseio, tanto os mostradorea, como o
local por eles iocenpa.doa, sendo licito á admi-
nistração da Estrada fazer retiral-os desde
que assim soja julgado convenientemente aos•
seus interessas. .

Ga
• Os cone	 'obrigam-seobrigam-se a te.r
empregados vestidos caiu deconcia.as•
• _No caso defalta de pontualidade no paga-
mento adiantado da contribuição e-atipulada,
na dauaula deste contracto, pagarnent4;
cujo taram não doverá exceder do dia • do
primeiro moa do • mwmo trimostre, ou outra'
quaiqueraufracção das clausulas do presente'.
contracto, -poderá, a Directoria cansideral-o,'
reacendido indapandento do acção ou intera* •
paliação judicial, -ficando 'o 'CODeesSieuarb,
obrigado a dasoccupar o local dentre do prazo
(a	 seio lhe for marcado, m que. lhe assista da:1,
mito a indemnização do espado alguma.

• •
Pela falta do cumprimento de qualqiieva

condição do presente 'contracto, fica o arrena
dataria sujeito á multa de 200$-a "t00a, :e ntt:
reincidencia a rescisão do contracto, som dizil
reito a indemnização alguma. Fica bem cita
tendido que, para resriaão do presente comi-
tracto, não se torna indiapensavol a. applida-a
cão íravia da multa de (In trata cata alauaa
sula

O eontessionarito poderá transferir
ontrein estÇtoatracto sem pravia autorizaaaata

ada dirtatoaiar, que julgará da idoneicladQ_JA-	 -	 .

As Propoatas que devem eatar davidamente
sollalas, datadas, astignadas com asiadicação
-das respectivas resitlencias, serãO entregues,
cm tres vias, em involuctos • fechados, com a
declaração, por ãaa, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse ant.:duro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, , coutenda todos os

- do9umentas que possam privar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-so, entro
eles, os recibos de quitação da ultima colada
doa impostos a que estiver sujeito.

Na acto da erarega.' da propoata o propoa
nente deverá exhibir o 'recibo da caução do
a:000$ era dinheiro Ou em titulas da divida
publica federal, préviamente feita na thesou-

-- raria desta estrada para garmitir a aszigna-
' tura do amianto, caução que reverterá para

os cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recursar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de Seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que ,fór
expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exccução
do fornecimento, caucionará na thesonraria
daata estrada a quantia correspondente a.
ii % do valor do fornecimento a realizar, em

.• dinheiro, ou em titulas da divida publica
federal.

O contracto só se tornará olfactivo depois
lie approrado definitivamente pelo alinisterio
da Viação o Oras Publicas o realstra.do pelo
Tribunal da Gaiatas. •

A questão de idoneidade dos proponentes
será Julgada e examinada préviantente antes
de abertas as propoatas.
• As propostas,, cujos •antbres •não tiverem

sido considerados idonaos, 1110 sarau abortas.
Depois de julgada a-idoneidade dos propo-

, emites, seno mareadoa adia o hora. abertura
c leitura das propostas

'
 que, • antes de qual-'

'quer decisão, serão^ publicadas. 	 •	 -
Fica reservado á estrada o direito cie uma'.

tar partq de uma proposta e parto de outra,
ou outras, conforme a differença para menos
nos preços do varias artigos a serem forne-
cidos, assim como -do não .aeneitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
concorrendo, caso assim donvenba aos seus
interesses. •

Aapropastas At:apodará conter sino uma.
fôr/mula de 'completa submissUi .. a todas as

• clausulas deste editai, e o' preoa , conformo :já

Pie Me, Quintino Loetty,tra, Caseadura.
Afadaacira e Nava Tateassa, destinMoi
collocavão de snostra4in .cs para a venda da
doces, Netas, sanittiches, cisarros,
ralos, fumos C arli:IDS para ftlaantcs.

ín
. Os mostradores terão as dimensões dos Ta

existentes nas reforidas estaça03,devendo
as respectivas plaatas ser prévianiente sub-
watt:idas approvação da directoria.-	 •	 a.
'Os coimessionariosPagarac:

Pelo mostrador do Lauro Mullor...1'
Pelo mostrador do Meye 	
Pelo mostrador do Piedade... 	
Pelo mostrador de Quintino Bocayu-
- va 	

Pelo mostrador de Cascadura 	

• - •
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'novo concessionario, e, nesse caso, a trans-
ferencia será por tormol • arado na seareza r a,
no qual o novo conaassianariodael ss ci-
tar-se a todas as clausulas ao pruseate aulas
tracto.

Findo o prazo estipulado na clausula 13 3. ou
quando incorrer o conca...mau-o t pena te
reseisào, ficará alie obrigano a remover Nua
custa e no prazo que lhe	 devorai nado i cai
4irectoria toda a ationso a a I( ai; *.ao
pertencer, sem direito a ruo:amaça° do (mal-
quer especie.

.11"

'SI o concessionario ou sanc prenotas aItor-
carom ou promoverem contliarea Jau go.tio
ponto da estaçao, fica o m amo ion t1as. omicio
sujeito á multa ou re,scis ta n In - . rasante con-
trata°, a juizo da auinini,teaaao (ia es-
trada.

124
• •
fls conceaslonarlos apaesentaran fiadnres o

princ,ipaes pagadores 1uoileus, a juii.o da (broa
etoria da estrada.

13'
• - A conceaslo vigorsrá por cinco annns, con-

tados da da ta da assi-na tu , a • mime:IA.0s
contractas, ficando, porém a o eada ' 4.o in o
direito ae cassar a conc.;sQ o am etialualer
tempo sem ter o coileesaio arii direita •to re-
clamação o indenniissaan de o" oahrialia,

• o independente do acção ou ince:paliação ju-
dicial.

14'

No caso de igualdade de ennd t c,,doq terão
preferencia 03 acoutes con 'OS .,Q11 (1I'i0;. •

Secretária da Estrala da Ferro Central do
Brasil,llio de Janeiro, 10 .;o jiidc, rio 19 '1.—
0 secretario, Dioeleciano Candido de Vubcím-
cellos:	 •).	 .

IDIMn11

T Estrada d.e Ferro Central do Baasil

ONcurinaNcia PARA CONSTRUCÇÃO DE UM
EDIFIClo PARA ESTAÇÃO DR ENnENHO
1)1.: DENTao E UM AlthIAZENI PARA A
MESMA ESTAÇÃO.

	

Concurróncia ti. àSit 	 •

De ordem da directoria, 'faço publico
alua ás 13 horas do dia 28 de jimbo de
1921, na Intendencia desta est anda. na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para constucção de:

Um edifioio para estação do EnefinhO
'tio Dentro, sendo o preço triaximo,
44 :435$532.

Um edifició para armszem da esta-
sondo o preço maximo. 42:071 $103.

A construção será conaormo os de..
banlioa 367. 367 A e 359920, que nona-
rão ser examinados na . Intendeneia
estrada, o mediante as segunies condi-
agias:

•

	

1	 •
'r O proponente, cuja proposta fôr ac-
'aelta, assignará, perante a directoria
"desta estrada, centrado para construa
oção.

No acto da entrega da proposta, o
loroponente deverá exhihir -o recibo da
'caução de 1:000$, em dinheiro ou em
ratitulos da divida publica federal, prévia-
'pimenta, feita na . thesouraria desta Es-
trada, para garantir a assignatura do
,Contracto, caução que reverterá para os
Cofres da mesma Estrada, si o propu-
ne	 preferido roeusar-se a assignar o

respectivo contracto, dentro do prazo do
seis dias, cantados da data da entraga
do convite que fôr expedido para esse
fim.

O cOntractante compromette-so a ex-
ecutar a obra, de aceórclo com o' desenho
C especificaçóas que ,lhe serão fornaci-
dos por occasião da assignatura do enn-
tracto, do qual passarão a fazer parte
integrante, não podendo o contractante
modifical-os.

1.!!!

Si, devido a qualquer circumstancia,
houver necessidade de altaraçâo fra
qualquer dos detalhes das obras. arra
gmenlar ou - diminuir a espessura de
suas diversas pecas ou supprimil-asa o
contractantn •staieltar-se-ha- a es sas al-
teraçaes, executando-as, do aceôado•cona
a clausula IV, desde que- para- isso re-,
ceha ordem.

•

	

IV	 •

• Ordenada qualouer modificação 'mie
traga augmento de trabalho n5o in-
cluido no profecto, o contaacta.nté abri-

-ga-ae a exara:tal-a paio pref . ° da tabolla
appovada, pela directoria dasta . Esarada
e que, lambem fará parte integrante do
contracto.

• V
Si, per parle do cnntractanta foram,

sam autorização, alteradas as formas e
dimensãos das (Mentis pecas.- ou si fo-
rem utilizados na obra materians
não sejam de superior qualidade. seiá
o nontractante - obrigado a •reuara r a
obra ou retirar vages rn a taria os logo
oue para isso receba ordem. : Em - caso
de recusa, ,a Estrada fará esses ira/m-
il:ma correndo; •nrém, as deapezas . por

	

conta do contiactante:	
_

VI
r:

• • k

IX
Nenhuma indemnização terá d tontra.

ctante por qual r*uer prejiii?o DIMVPP`
•te .de negligencia, imprevidencia, falts
- de reaursos ou erros seus na airewàu uus
trabalhos.,

s	 8.

A obra será fisca l izada pelo sub-dire._
ctor da 5' divisão, representado pelo ena
genhoiro residente no trecho onde Nd
executada, o qual autorizará, por escri-
pto, qualquer modificação que se tornar,
neeessario introduzir na obra..

XI
Nenhuma reclamação do contractanto

•será aceeita, quando baseada em ordens
verbaes.	 .

.Como garantia -para eecução da obra
o fiel cumprimento' do contracto, o
tractante por occasião da assignatura do
cap irant9; reforçará a caução mencio-
nada na clausula I com a importancia	 •
net:assaria para eu.opietar 5 Vo do vil/0r
da obra em concurrencia, podendo ser
essa irnportancia em dinheiro ou em ti-
tulas da divida publica federal.

XIII	 •
O contracto só se tornará offeetia. ar de-

pois de approvado, definitivamente, pelo
Ministerio da Viação e Obras • Puillioas o
registrado pelo Tribunal de Contas.

XIV
As contas poderão .ser apresentadas da

f.5rrna seguinte: - A primeira, doiT Tc do
•valor da obra contractarda, quando esti-
verem leva-fitadas as paredes; a segunda,
de 30 To, quando estiverem assentialos
o vigamento e a cobertura; a torceu-a,
'de 25 aa, quando estiveçem assentados
o soalho, o forro e as esquad rias: a
'quarta, de 8 elo , depois de terminada- a
'oura e recebida pela Estrada.

• - ••	 XV	 •
.	 -	 •A concurrencia versará sobre o preço,

em réis, para cada artificio a construir,
cabendo a preferencia„ de direito, ao
autor da proposta mais barata, por mi-

- niina que seda a differenaa • eutro

para abertura e leitura das • propostas

,.
O contractnnte ohriga-se a dar prin-

cipio aos trabalhos dentro do' prazo de
oito dias, a contar da . data do- revisa.°
do contracto, no Tribunal de Conta . , o
nilõ cumprimento desta Olaas p la im-
porta, ipso facto, na raseiso do coa-
tracto, sem que. o contratante, tenha di-
reito a indemnização alguma.	 .

. proposta e qualquer outra.
VII	 -, -r. 

ç'
os caso de absoluta igualdade de pra-.	 .

a	 . ços terá , preferencia a que apresentar
O . contractante 4 obrigado . i aa dar O preço mais vantajoso no desempate.

conveniente andamento aos atrabalhos, 	 Não serão tomadas em consideraaãO
do' modo a -ficarem alies concluidosaam.
'um espaço de tempo de 00 dias; a can_ as propostas que apresentarem preçoa
tar da data do registro do contractodo superiares • aos maximos estabelecidos.A questão de idoneidade dos prenoTribunal de Contas,. salvo caso ,•de .força 	

..
untes será julgada e examinada prévia

mmaior, devidamneta itistifi onda, a juizo
-

da directoria, ficando á Estrada o di- mente, não sendo abertas as propos-as .eu os proponentes não .forem julgados.reito de, conhecida que SOR a mornsi- ;,., „,.
dado por parte do Contractanto no arda- '"°n"'•
meato dos trabalhos, rescindir o coa- 	 XVI
Inato, terminando a obra por sua conta, 	 .	 -	 .

-sendo nesse 'caso ao contrartante apenas

	

	 As propostas, devidamente salladas.
datadas e assignadas, com a indicaçãopago o valor do 'serviço executado pe'a 

tabella de preços mencionados na clau- das respecjavas residencias, s
ara° entre-

aula nr.:	
gues em tres vias em in aoluero fechada,
com a declaração, por f6ra, do assumpto

• VIII	 .	 e do nome do proponentn. Esse involu-
•

Dada o caso de Wadsão do. contractO, do oro será acompanhado do outro, 
em n•

parado, contendo todos os documentos
sceordo com as clausulas VI 'e VII, per- que possam provar a idoneidade 'do pro-
derá o contract•ante a caução de que
trata a clausula XII, "em bafieficio dos 

ponente, comprehentlendo-so er're enes
os recibos de quitação da ultima colectai

.cofres da estrada, sem direito a indernni- dos impostos a que estiver sujeito.
gação alguma pelas despezas que houa. Depois do julgada . a idoneidade (to
vea feito para a instailação do seu eer-..._. • . ,	 proponentes -serão .mareados o dia e Qio.11,



•No caso de igualdade do condições
Tão preferencia os actues, aonceasio-
IlaTIOS.

Secretaria da Estrada de Ferro Tien-..•
trai do Brasil, 10 de junho de 1021. --a
O secretario, Qicielecio.no, Candido-
,Vasconeellos.

nasrs PARA. O CONTDACTO DE P3ENTE. MENTO or. LUZ
'E ENERGIA ELECTRICA PARA AS DEPENDERIAS DA
lí4 RERDENCIA DA LINHA AUXILIAR, raa vÁaraça

Fornecimmto de luz

illtuninaraita a manter comprehen Ie. a'

I`

Local

Ofilailias do carpintaria da,
tia auxiliar...., 	 a	 - 2

	

Otficloas de feeraria....... 	 a
Deposito de tdras é -Olitcol
.- mate:aias 	 -.-	 1

•nn••••••n•-••

FO7

CO

sa

50 100
59 200

..atat

	

.	 .
a 'A: iluminação • se -fará durItlita Onze

oras asn nsddia poa
.	 -•	 .y4 y a

.aS.V. Conservação e renovaçãa do mate-,
rial será feito exclusivamente pelo con-
tractsnte, salvo a subatituição, de peças,
globos e tampadas inutilizadas por ne-
gligencia do pessoal da Estrada..

•
s. • Em caso de interrupaão da corrente.
aleatrica o cantractante ficará sujeito -11'
Multa, de '2a2,00 a 5$000. por bota ott
fracção, salvo caso de força maior, jus-
tificado perante a 'dirsasaarig p, juiza

"-

Qualquer alteração na distribuiçãO
lampadas . ou dos .conduetores será feita,.

-mediante. requisição .da Estrada e á suas
custai-

, 6.,	 ee,

O Preço para fornecimenid de luz •ele-
etrica será de 	  por vel'a,
raez ou a medidor, sendo este forneci
do pelo contractante, sendo o pagamentê

.(a,,ffectuaclo no mez seguinte ao ao con-
sumo na theaouraria desta:Estradava	 •,	 •	 •

O á01.18U1110 de luz das residenelas Par-
. será • pelo -consumidor paga

• iaccia In eu t a companhia • eontractana.e.

•, 8.•	 •	 .a
•' No caso de preclaras à Estrada au-a

gmentar a illuminação o contraatantio
-fará o sarviao tomando por base oapre$
aqui ajustado.-

•forneeimeWo d ~via tleePUra

• •	 1.,°..	 .	 .

." 0'r:entrar:tante obtilga-se Tdría6aaa'a!
:energia para o accionamento doa moto--
res das offiánas da 4'. ltesidencia da,
Unha Auxiliar, em Valença, até ao maa:
'imo de 250.11, , aa „ de J36 wAtts ctvh,
uma.

• n à

A corrente Sera entregue na entrada
das offieinas sob a laarrow de correnta
alternativa • triphasica. dgi - 220. YOl ts or.n :,
periodoa. • .

-
• transformarão da corrente de'f).0J'ak:
Para 220 volts será feita pelo contra-
diante. que :sinst,allará e -conservará todos
os apparelhos necessarloa para esse fima
os quaes facarão senda de sua propriea.-
dada. •_

' Os medidores -da' energia 8014.10 forue-
aidos pelo contractante e ficarão sande.*
de propriedade do mesmo, cabendo á:
,Estrada, _caso assim o entenda, mandar
preceder á aferição desses apparelhos_
onde liouvea installadia apropriada >-
esse fim.	 •	 •	 •	 -	 •

--,a
•

preço maximo da energia • será deaa.
•......•	 por law H. obrigando-se
Central a uro consumo alinhai° analisar--
do 7,000 Eav.
-

3 a	 'ia''tf	 —111i0

• Todas as insiallacões a ) Partir de Pinto-
da entrega da corrente em baixa tenslica
aerão feitas c mantidas .pela Central,

/Iça
	 • s-

'-• O fornecimento da energia electrie-a.
deverá começar 30 dias após. a data da
aseignatura do contracto, sob pena der'
perder o contractante, em beneficio das
c,orres da Estrada, a Caução feita sara
a•arantjr a fiei execução deata spPlirarto•

No.

_

ee„. • a . aaas

I aoa utiarta-.--Pcia•
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documentos, acompanhados dos reciboslatie, ante de qualquer .decisão, serão pua.. das cauções, ser entregues nesta seara,

tlicadas.	 '	 - a taria até ias 15 horas da vespera do dia
i	 Fica reservada á Estrada Si -direito de tia coneurrencia.	 •1	

.	 .

não acceitar nenhuma das • propoatas •-• As prOnostas cujos autores não. tive-
•a.presentaclos ou :multar •ti. concurren- rem sido considerados idoneos não acro
eia, Caso assim convanha aos seus intea recamas, sendo as demais,. acates de
Osses.	 .	 •	 qualquer decisão, publicadas.
, As propostas não poderão 'conter sia Não se tomarão • em consideração
não uma fórmula de completa submisa -quaeaquer offerta's de vantagens não

-são a todas as clausulas deste edital; e o previstas neste edital,'- nem.as .propostas
• preço 'conforme já ficou estabelecido., , que contiverem apenas offareermento de

• auni augrnento sobro, a proposta mais
Não se tomarão em consideração vantajosa.	_ 	 ,	 .	 .

twaesquer affertas de vantagens nao,
'previstas neste edital, nem as prapostas 	 As procurações devem 'ser exhibitlaa
que contiverem apenas o offerecimento no acto da ••entrega das propostas, caso

os • cancurrentes se façam representarde uma reducaão sobre a proposta mais	 ãorocuraporp pç.barata.	 ..	 •	 •	 .	 .	 .
Fica reservado -á estrada o direito deToda e qualquer Proposta que não nsaa ai:multar a concurrencia, caso assim ema

.tiver • inteiramente de accardo com este—senha aos seus interesses.
edital não será tomada em considera.

O contractante para garantia da exe-
.,	 casão de -mela fornecimento. depositará'

Secretaria da Estrada de Forro eetii na taesouraria desta estrada , ' is impor_
.1„ral do Brasil, 8 do junho de 1921., est tancia-de 1:0008 (um conto de aéis) . an-
,Diaclaciano. Candido de.: 7aseoneellos...3 2 ,,i íes da respectiva assignatura. .

	

_	 .
O .-	 ~Ni	 O prazo para terminação de cada for-.,

Esizada de Fero centro/ do Brasil ./. necimento terminará em 31 de dezeurs
.	 -	 .bro do aiorrenle armo. a	 -

il",'ONCUILTIENCIA -PARA O FORNECIMENTO DE
LUZ E ENERGIA EVECTRICA 'PARA AS DE-
PENDENCE%S DA 4*:11.ESIDENCIA DA LINUS

' ,AUXILIAR, EM .VALENÇA

De ordem tia directoria, ,faço publind
ime ás -13 'liaras atoalha •28 do corrente
anu, nesta sec. z,, tdria, serão recebidas
propoalas para o fornecimento de luz (1
energia electrica a-para as dependencias

• da as residencia da Linha Auxiliar, em
N'alença, durante .0 corrente anuo.,
-	 coneurrencia versará sobre:.•
. o) idoneidade do proponente;
•• b) , m'eco para • o fornecimento da
1-az, sendo o maximo de 100 réis por vela
anez ou de :500 réis por km. hora;

c), preço para o fornecimento de anu-
cia, sendo o maxime de 100 réis por, kava.
-hora. •

- As laroposta.s. que- devem estar davida-
palents saltadas, -datadas e assignadas com'•

indicação das respectivasaresideocias.
aerão entregues. em. duas vias„ em en-
arolucros-fechadOs,acom a declaração por,
aóra do assumpto ç do nome •cl a propo-
nente o devem ser feitas •opaaadamen-
te, isto é, uma proposta Para cada •for-
alce-imanto.	 •

Esses envolucroaa devora ser acampa-
liados da um outro em separado, con-

aando todos os documentos que possani
provar a idoneidade do proponente,•corna•
arehendendo-se, _entre alies, es 'reciboa
de quitaeão da ultima collecta do's im-
postos a que estiver . sujeito.	 .

. Todos esses documentos deverão estar,,...avidamente saltados ($600). •
No acto da entrega da proposta ri

proponente devera exhibir o ree'bo da
caução de 50 0$ Pura cada fornecimento,
s'etta na thesouraria desta estrada .ata

iga - 14 horas da vespera do. dia . da coneur-
rancia. para garantir a 'asalgnatura do
respectivo contractn, caução que rever-
terá- para os cofres -da mesma estrada si
I) proponente •preferido 'recusar-se a as-

:- .;sigitar o respectivo oontraoto, dentro do
prazo ' de seis dias,. coutados da data da
entrega do convite que ftar expedido
tiara • esse fim.

A questão da idoneidade dos propo-:
alieglas será julgada o eaaminada . prévia-

lite, aia:UR& Orn.i.sao -aos • raspeçtivosa. •



ata Tisamçutqa das contas de, euargia
acitns inratatilMer te.'conafirnida -aadits.

IV
Tolos 03 hiVOIrier034OVOrã..0 S9P entregues

ilo dia marcado para a concurrencia, ás 13
horas, quando na presença dos Interessados
ou seus rearesentautea legaos serão abertos
era. primeiro lugar os .que contiverem os do-
outnontoa de idoneidade e, logo após, os alie
coe-errarem as propostas dos que forem sala
aados Moncos pala commiasão do funeciona-

•.riCas da repartição, designados pelo director
geral. propostas que sen.° lidas a •proporção
rire forem solido abertas.

XIII	 •,
As propostas não poderão conter inão

formula de çarradoia sithrlaaada a todas aa; •
condiçõas do prosanto aditai.	 •	 (

XIV
Naa saldo tuinaàaas em cousidaradlo' astato-

goma offertas e vantaxeus não nrevislds no a
edita], oDro as propo z tas que coutivarom ape-
nas oreaceimento • de aeaucalo sabre a pra- 1

anta tilais barata.

SOCIEDADES ANONYIRS
COnipaakhisi Tuelit.41vial

- :Sie" Vilinlinexise

ACTA DA, ASSUMIU:Á CO% ODDINARJA DÁ COár-
PANMA . InrSTMAT, Ixowrr s srrVI.T.:MNE•DT,
DEALIZSDÁ EY.I 31 n 1lAta DE 1t)21..
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Sal

- O untraeta.nte fica sujeito á multa-de
'vinte mil rais (20a00,0), por hora ou

i
fraeaão, no caso de interrupção do
funceionambnto da cueagia, salvo caso

ade soro maior justificada. petp.Dte a di-
çaectoria e	 juizo desaa.	 •	 •

tal

.1 ala-irada ale Ferro ta:sair:st do Brasil,
faculta, aos gyen..;..e5 da contraetante de-

aVidatomittu atitoriaatadd, a inspecção das
•iinstallaçares alectriess feitas sia a of fiei-

-saia da. h • laia-it./anda da Linha Ataxilitua

de 491a, do Ministerio da Viaarto ^o Obras
..Publicas, de.posita esse feito no lale:souro Na-
• eional, mediante guia expedida pala Seco
• de Expedienta.—Esta quantia sor; irá nnica-
• mente do caução para garantard azisignattira
- do contracto, visto que o conetu'rente ou coa-
_ ementes -preferidos -terão de fazer rima ou-

tra, caução do valor do 10 al, da importancia
otal do fornecimento que Ille epuber, sendo
aquello primeiro deposito restituido lego após
a assignatura do contracto, stavo o de quo

, sa recusar a cumprir essa ibrivaliclade, que o
perderá em favor dos cofres putaieos. — 03
dopositos dos concorrentes não Preferidos sara
lbas-hão restitulaosa

A caução corrosptaidente aos ia 0 /0 do valM.
total do fornecimento. do que trata a cotidi-

, çao 2, ó feita para garantir a fiel observan-
ria do contracto o pagamento das multas a

ção á Fazenda Nacional, rescisão assa que
dera ser feita independente de intaapeltarsaal
judicial. •

Os, artigos propostas rlevarão obedecer
rosatnedtts ao ostiptiládo no presente edital: •

No caso de absoluta ittualdaao do praças ata-
tal ou mala concurrentea, será pi•etatridd.'i
aquello que propuzer fazer maior abáti-

- mento.

XII
flaaartlaao se reserva o direito de uso

acceitar nenhuma das praias:as nu do anula-
' lar a conaurroneia. A não acaciana() de qual-
quer ou do toilas as propastas não dará di-
reito de reclamação posterior a nenhum dos.
cancurreutes.que der legar o mesmo contracto.

- • , Eadrada• de daarro Central da isaaaja
ditriga-se, deutru • do vida° sio soairacto.

, ta não comprar- amasia - saactriea • a ter-
Orps para o serviço daa orfitainsts da as

adatatildencia da Linha Auxiliar, • em
aate laala	 nriO ser gila venha: 'Doce:st:liar
atiar eneagia superior a que O 1:unam:bana;
dad obrigue n fornacer e he aahai 
Minado do. o fazer. -

'Estrada, poram, reserva dura ai
atiraito de prodwair o asatapaati n a)

. Á z4i.drgia do que vier a neeesaitar pura o
aaau consumo, sem prejuizo da garantia

iirid0 a clausula asaa,.... dá no tamitra-
tante.—	 .	 ,	 -

as JaCeretaria da Estrada de Ferra
•atral do Brasil, 10 de alinho da, .
g Secretario, ' flioeleciaáo Conr:Mo

Ált.e.aaanadtdas
asayad . _	 . :

n•••n•••n••,

ppiattição de Aguas e Obras .PublIcas

&inuma/ PARA o voraracatnado DE . CANOS DE
moto GAI..VANX3AE0 COM LUVAS

sç -150 ordena do Sr. director geral, faço pu-
blico que ao dia 30 de junhoalo earrento anno
As 13 heras, na gaste da tiepartição do Aguas
• Obras Publicas á rua do Manuel° n.
apsrão recebidas propostas para o forneci-
aoento do quinze 15 ) mil kilogrammoa de
tubos do ferro galvanizado com luvas o diante-
tro interno do 1"1/4; seis (6) mil kilogram-

- nuos do tubos doXerro galvanizado com luvas
diametro do 2", ao preço ma.xisna de mi/ o

sada-acentos réis (4900) par kiiogrammo.

•• propostas deverão sea apresentadas em
auplicáta, sem emendas, .nan rasuras, devi-,

•damento seladas a primeira via o ambas da-
; tadas o asaignadas pà;o concorrente ou sou
popresentante legal, dentro do involuero fe-
obado e lacrado, com a obrigação da entrega
dos artigos no Almoirtrifado Geral ) á rua
Frei Calacca,n. 1.12.	 • .•

a	 •ir.
O 1-ciai:auto contendo a proposta devera ser

'acompanhada do um oro tamboris fechado o
lacrado, cm que reunirá cada 'coneoarente os
:mus documentos do idoneidade, provando
estar quites dos impostos federae,s e munia
cipaes o nele incluindo o conhecimento do
deposito da. quantia do 5002, feito , , em moega
corrente ou em • lettras..de accardo com -o
disposto no art. a° da lei n. 2.a86, do 23 do
agasto da- 10:5, conforme determinação con-
,aada un aviso n. 5/a datada do 11 de outubro

Y • -

os artigos de que trata a paasento estucar-
ia:aula devora() sei.' forneciaas - "paio -dontra--
ctanto a media aaõ laa Tornai apresentadas

•ataas do compra. assignadas pelo chefe tla
.aceasao da contabilidade, dentro de às horas'
doaols dessa a presentaaão.

Os artigoa atm forem recusados (levarão ser.
substi tola oa dentro do . p wdd d	 drag:

	

.	 .
VI	 ,	 '	 • -

No caso de não sor satisfeito pela contra-.
etanta o faimeeirnento -dentro do prazo esti-
pulado na conciliado 5 1, fica,rit o-mesmo sujeito
a multa de 30a, sobre-o valor dos.artigos que
deixou de taraecar,on substituir, Multa esta
imposta peto direetoc geral, sob proposta. do
abafe da sução de Contabilalado.. palrado, a
repartiraso em caso de reincidene'a, comprar
o artigo indopeadente do contracto a qual-
quer parto.	 .	 •

•1/11
_ ,	 _

As propostas dos cone:1E1'121MS nãO julgadoa
idoneos, 11.3es serão restituidas immodiata-
incute. Os coimarem-aos rubricarão as pro-
postas uns dos outros, senio as segundas vias
enviadas ao Diatio Officild e nen publicadas
na integra.	 •

VIII
A difforenaa de preços dos artigos compra-

dos fóra do contracto, no caso •previsto
•condição anterior (6a), correrá por conta do
fornecedor que os mesmos deixou do fornecer
ou substituir dentro do prazo eitadcana refe-
rida eondiaão, sonda' essa diferença bem
como as multas, deduzidas da primeira couta

••• que do aliviado forneceder haja de ser pro-
cessada, ou da caução do contracto, na.caSn
do naco haver antas a . processar... • • , •

1st •	 • '	 •......
O contraetante que penalidades.

previstasna condição 6a,- por mais do uma•
vez, dará motivos a gume o contracto-seja res.
Cindido pelo director geral, revertendo g cala-,

XV
Todas as propostas devotam conter i raaos I

moeda nacional-.	 _ ,
Sceriio "as F.zaallento da 1:aparta:do do

Atuas e Obra: l'abliCa g : 13 de junho c;0
- v. st: '	 Fonseca Eragu, cluifo ria sucção.

,
Ao , iriaa. e um dias lio , uma do maio da mit

novecentas a vinte e riu, As treze horas. Ire-
sentes 1 -10 predia o. 101 da rua dd nosari
nesta Capital. sóde da condam:da talas os
'acrannistas, conformo livro do presa:tias, ra-
pia :sana:n(1a as ara mil acções mio cartWerri
caaltal social. assmain a preaidoncia o ^ft"i.)^ f

ni .rta ItemoterioMoreira, direetcr-presicleatç!.
que abrindo a saasao convidou os presentes
indirarern o accionista qui, devia peeddira
assetnbiéa. Foi. entan, acelatnado para tal;
gra a Sr. João Duarte de • Alburnieraoe atuo
assumindo a nresilencia. aaradece p a disd
aineato e co tvilou "para 1° e 2° secretario .; o-34
Srs. mascallino Mello o lierneterio aloraira.
oiro teimaram Togar á mesa. O Sr. • presiaento
disao entIo que achando-se. prasentea toda,: os
accionistas se ia paareier á leitura do rala-
toro e balanço la dl-e stola crio parecer do
conselho fiscal, já publicado no Divino Officiat
da 25' déarnalb •adrranta. Finda asta leitura e
prestadas em seguida pelo predidento da coma

•Panada Sr'. !Tametara) Moreira e ptdos memd
adaa aaasataa Real, ;roseta" á assembléa.,
toda s: as informaaaes e eselaresimentos sobra

•tia contas constantes do balanço.. foi este tuna
nimemahte approvs do, juntamente cem O na-
recordo conselho fisaal, no tomando parto

• •	
nesta votaalo os directores e Os membros da

•...3. 



•
•
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•
conselho fiscal. Em segulia deetarou o Sr:
'presidente dá ass) • inhlt.a cin 3 se ia .proceder

, & eleição do conselh • fiscal o supplentes. pas . -
sando a mesa a recrier as co.  lulas, conforme
a chamada feita pelo 1" sci,:ro•ario, verificara
do-se o seguinte resultada: Roberco r fento Va-
lantim 1.000 votos, Carlos' ( 4e Oliveira Bar-
bosa 1.000 votos o Doi Mim Carneiro B•trbosa

• 1.090 votos e suppbetilos Arthur Xavier Ca-
lheiros do Miranda 1.. 00 votos, Ilaul Carneiro
Barbosa I.00j votos o Aureliatto Pereira 1.000
votos.

-

	

	 Pi•oclamacia o resu'tado da votação, o
Sr. prosi lente de latam que nos tnrmos
dos estatutos, polia a assernbléa geral or i-
naria deliberar tambem soaco qualquer outro
asmamto relativo á soei i dado. Pe lime) a pa-
lavra em seguido o Sr. liamoterio Morei •a, -
'presidente da cornpan'aia, dou expirações da.
talhadas das difficoldal •s que a crise actaial

• trouxe á companhia, itnpossibi i a n lo-a de re-
• alizar sou ,fim 50(4.'1, sondo, nortanto, conve-

niente, a seu jidin, resolver a assenabléa a -
dissolução : antermada da companhia e sua

. -consequente liqui-laçm amii.aval. alvitro que
- Submettia á consid •r ç o do• areio:listas. Pe-

dindo a palavra em 5.e -uida o accionista Sr.
- Pr. Alberto Maranhão dis,e que já se achando

autoriza a directoria a alienar os inarnnvels
pert moerdes á sociedade. em vir'ulo de rosa-
loção da assembléa geral extraordinaria d • 31
de maio do 1920, propunha que fosso oh coto
de discussão em outra a:ssembléa, opt,o tuna-
mente convoca Ia. o alvitro 1 tmbra lo pel Sr.
director-presi lenteathesoureiro para a di-so.!
Dição anteoipada da socicda, lo o sua conse-
quente liauidaolo- amigava!, li • nitando-so a
assombléa de hoje. ão voto ji manifesta-ode
approvação das contas,' do balançoc do pa-
recar do conselho fiscal. S.ilimottila a do ao
a praposta o não soffrendo nenhuma co'ites-
taçio, foi posta a votos, sendo unaiiimemonto
approva 'a.

E nada mais havendo a tratar, foi suspensa
por 10- minutos a sess•o, afim de que f•sse
lavrada a presente a •;ta, que vao por todos
assignala, depois do ter sido aparovada por
unanimi lado juntamente CJM a ac`a da ultima
reunião da; sacie lado.

Ria de. Janeiro, 31 do maio da 192' .- Jolo
Duarte rl' Albuquerque, p oe:id•nte.- Ifareellino
Mello, ieSocretario.- [lemes Tio Moreira. 2°-
secretario. - Alberto •araalpio Einarlo
Corréa. M. F. Lopes & romp. -
Lopes Ferrcira.-Emilio Pitnentel de 0'1,•e;r.,

(3.282)

flanco Sul do Drasilt

Rolatorlo

s. accionis!as-Vimos pela presente dar.:
vos conta d • q to f ri a acção do Banco Sul da
Brasil no atesado de •orrento da sua fundaçió
a 31 de dezembro do 1020.

Pasi-,ão - A posição actual do banco á do
tastant(1 prospori lado ostatilo o activo em
por 'eito e.ta ir), livre e desembarar, ido do ti-
tulas do liquiiação (11111 . 11 ou demaradi. Si
bem Tio no telha sid ) possivel distribuir
d vi Mudo, os lucros ap ira 'o; de 'adi perfei-
tamente para obre o total d is desposas lia-
vi las. O b inco vo n mantendo as molho :ao

•ro'a -.15 . s com to los os ont"os eslaholocimentns
o g •ner-s n ) Brasil muitos das cin .es nos
-toe o dis . in guido coei sua r•prosentação nas
praças onda o:tamus oporand ).

MNIneia4- leni -'a caixa tua' ris em Floria-
nopol s, inatroae•amos uma ag n -ia oro Mn-
m • nou. Estnd) de Sinta Catita • ina, a qual

• va • t :tido d eenvolvimouto quà • era de os-
vrar:

Capital - Lerrthramos a convereoncia
chama lo.d • iludi Vilita por conto (29 • ) da
canital nal:tida s• 1-o em duas prestaçõf s

a 	 10 % e ida 11 na, pois o capital reali :alo bar-
13i-aneo • Jqrttiue rio Ttra,911	 na-so po r d -moi; exigiu) ás lieno.si !ales que

ao •1 o dessavo vin e•iito vamos tendo, Temes
Capital. ( .. 50.000 000 ;000 	 em estudos prose cerconlo a ahertura do mais

s	 es..Por contracto Mn° Governo Portugnos,' o 1)at-ro assumiu no Brasil as emoções do Agencia t
timo ou dnn succrsool es ando a itosas
as voltadas para a torna de Johivillo em pri-

meiro logar, pe-tça do grande fun co e uma
aNs 10 maior exportação do Estado do Santa
Cathorina.

Activo Rolatan lo-i• ns o nua vimes do expor irmo§
dnd ) enenprinaolt ) á ohricaçad que nos impeta
o art. 31 CIO nossos estatutos.

A o n ISP:0 M 11 1.10 d i g' DO eónReni0 ficai, aos
acont's o cor osp mienteç dc) - paiz o do es-
t aiogeiro o ao pessoal elo banda o nosso rero-
rem-i pn'o •-s n vai o a) aux Pela
directoria, Henrique Laje, - director-presi-

..dsuito.
•

111.090:0073102

r•Acçõrs,cra canção 	
',Agencias e filiacs  •
'Correspondente .: no pais e no estrangeiro  .• 	  	  .-	
; Vai ires em liquid .ç to 	
Contas diversas 	
- • Caixa:	 • -

;Ern moeda corrente 	 o•8.1510135155'
•l Em ouro.. 1,• 	

Outras asparias 	 Leo	 . 14:3815'100
'Depositado noutros -banam 	  15.02):49.15:i34•

Passivo
capital 	 4 	

Fundo de reserva 	
Fundo do providencia 	

Deposito: em «cita cerreate com juros:
Contas correntes	 m nemonto 	

(/cr)

131.7O:9)7192
•4.910:0000))

-=----------,

•

• Rio de Janeiro, 4 de finhe de*1021. -O chefe da
Mente, Visconde de Moraes.

	 contabilidade, J.

_
Financial de Portugal

BALANCETE Em 31 DE MAIO DE 1921, INCLUINDO AS EILIAES DE. S.
„: •

PAULO E SANTOS

•Emprostimos em conta eo-rente  •
)11vpothecas  .
titulos e fundos po Vaticanas
Valores cauciona 'os 	  4:2 :151•8635816
Valores deposita-los 	  9133J:041531U

Capital a realizar. 	 	 •	

¡Atras descoata‘la4 	
Letras*o off ireis a receber:

Em moeria ost .an''aira, 	
Em moeda nacion

•
	  27.759911 :-;21.2 31.635:408012

•
	  56.2'15- 281";3'.3

2.4 ,9 6t9
ao Banco  •	 3,514:8215310

	  •	 80 . 0 '05093
• 9.71):5 1;•1a
27.739:3 ••9 '218

•rf35513
61.348:884519

21.8-1:04Tiona
-13.672:184881

i0.00': 000S000
3.711:0'86 8

.•30:000P00

23 :435:1155889

Arcionistas 	
Anc6o; em cano() 	
Titulo+ descontados 	

l'as correntes gorant,idas
S -c atrsaes o 712:0: ,Cl a 1//

Corro:- onda 'tos n iciotiaos
-o no ostr-tryreiro li/ : ta. • .

Valeres deposi adas em ga-
rantia 	

Valoras dopo:Rodos em custo-
dia  •

Letr .m. em rehrancvl.._	
Diversas contas 	
Caixa 	

DALNNÇO --

Activo
3A01e0e5000

14.00aSma
922-4725120
401.41So5n

0:11.15•49C1

,	 225:1545480

4 .151 • 00"5
1.2;i-8515051

81•3••?811e700
753231$770

543:5275910

iDepositos em conta corre te som juro;  •

. Dopo.itos a prazo fixo 	
,Titules em caução e em deposito 	

*Valores hypothecarios 	

-Agencias e filiaes 	
;Caução da directoria
;Credores nOr _letras e elTeitis a C-coher 	
i CorrespondAntes no pais o no e:tranaeiro.-..
,Dividentos a pat.'a • 	 •
tantas diversas 	

•Em moeda ostra•wira 	
Contas corre dês gara•itidas

	

Contas correntes limita ias 	

31583-'94-5914
14.6 t1:2:!3S •90

127:0925188
8.273:1045014

9.193:9135831
80 0)0 ;O- 0

34.615:49830 ;2
2 /.611:85S )71

'49 ) . 4 )65 00
53.220:4:03926

396.917:2115319
Ara/ID.-11 pre-

(3.288).

51.592:3653735

9.61:41';55G0
19.009:357J630

141.690:9075132

Ca ni t ri 	 ‘;• •
Don);ito	 diroetoria 	
Cont s correntes á' isaasião

e a prazo fixo 	 -
Snrcursa ••; o atrenc'as sicta.
Corresoondentes narionaeS

no eatr ingo'ro sinta 	
- Depositantes cru garantia e
. • enstniia 	
CNA Tos por cobrança 	
n.versas contas 	

• .

Henrique Laqe, director-prosidente.-Maria
da Silva Pires, guarda -livros.

Passivo

12%97 . 08859 )0

1.251:910561Ct
57:2515870

320:343$120

4.719:527590G
1.2 0:8815030

850:151$41G

12.507:088500

4.00950'05000
14:000$ 00-



PARECER DO C0NSNLII0 FISCAL
-
- conselho fiscal cio Banco Sul da Brasil
tumpriado .o que detoratiliam os estasutos,
'cem .aprosentar a esta assamblea. O SERI pa-
recer sobro as transacçaas reallzadas pela

rolativaa ao armo social Iludo
-.31 de dezembro do 1920, propondo que sejam
approvados toaos. os seus actos que se acham
perfeitamente /egalizadoa conformo as do-
Maniata que o conselho exarattiou detida-
mente.

íúo de Janeiro, I do junho do	 —
Prancisco de Senna Pereira.— João Gentil
.1e Mello Araujo.— Augusto Itoelta.	 (3.293)

•
Com panhia ile SO.".11.1'09 Atari-

tisnota o Tort•ostreis
• - teittraint tua .

ACTA DÁ 674 aaearatin GERAL EXTRAORDINÁRIA

p A's 14 horas do dia 33 do maio da 1921,
achanao-se retinidos na sala da Compastana

, du Seguros Maritimos e Terrestres «Garantia»,
rna da Quitanda n. 127, sobradu, 34 accio-

alistas, representando 571 (quinhentas e setenta
o uma) ararias, o Sr. oirector, Antonio da
Silva, declarou, que sztalo cata a terceira
eonvoçaçao, por ))ao se ter reunido na pri,
oleira e segunda-numero sufilcientedc accio-
:listas para constituir a assombléa geral
•xtraordlearia, podia esta funcionar com
qualquer 111/111Pra do %acionistas presentes. e
ao:Ia:elo-se assim legalmente constitui :a, con-
vidou para prod til-o o Se. accionista 1W. Lou-
rival Souto. o que, sendo unanbuemonto
approvado, assumia este senhor a presiduncia
ts convidou os Srs. acci +mistas , Dr. José. do'
Oliveira Bonança e Benjamin da Costa Varia

occuparem os -togares do socretar.os.
O presidente da mesa, Sr, Dr. Leurival

Souto, cor-mutuca íi asseroblóa que se acha
sokro a masa uma proposta aprosoata.da 031n,

-•lirectoria e approvada pelo conselho riscai, a
qual pas.sa a ler :	 ..-

aAttendendo ao dispositivo do art. 3' do novo
regulamento de seguros, tatuara:nos alterar
o art. 2" dos estatutos, awrescontando no lir!.
moiro perió.10 deste arti ,lo, o seeuinto: u go-

suspensos, conformo resolvor a assembléa dos
Srs. accionistas.	 • "
• Ria .Taneit'0,-30 do maio cla, 1921.—An-
tonia da Stilva Perreira.—AntOnio Joaquim de
Carvalho  Liaa.—Maudel A. da Mata

A. dli Costa P . - ' • .-1. Josm Gouccs de F . •

tas».
-

O Sr. prosi3eate prso em disenssão a pro-
posta que acaba . do sec lida, deataranda pOr
sua vez que acaa justas as conside -ações apre-
sentadas na referida proposta. porquanto o
Lindo de raserva fica representado' poo verbas
que garattent safilelenrommote as operaçaas
da companhia, 'coastitni ias. • essas reservas
pela porcentagem proposta . para a reserva
estatuaria, juatamente com as reservas regu-
lamentares ou- technicas.

Pede a palavra o Sr. accionista Dr. Gabriel
touraro 14,ra:irdes, e dir, que, referindo-se o
rOulaineoto de ,seguro) á reservas tirwlas
anneultnente. etc. e não asreservas.existentes,
nada imped,3 que a prepo z.ta soja a.cceita conto

iuterpretaçã.) c:o regulamento. Mais ainda
que, daduzidas do fundo existente as (pioras
regulamentares, julga que o -sala° deve figu-
rar em lucros suspensos, verba, que tantaela
responde por pagamento do sittistro.

• -Pede alada a palavra o Sr. director, Dr.
M)tta Mala, salictn-tando aos Srs. ac&onistas
quaa prapersta. apresentada em nada arreata
aos intoresses dos accioaistas e segerados,
porquanto continuam com ás 'nasalas garan-
tias. Assim á aue, reservas sejam de ege de-
nominação foram, toem por fim airsfliar a
receita geral da companhia, sempre que isto
soja necessario, e portanto, garantindo segu-
rados e accionistas.

	

-junhO dc. 192 1 .	 11609

•
A. importuneis, dos sequrus pagos, d'uss

rarate o anuo ie t920, s'oi dc 40:fil0fito
Nets`an verba, pôde-se ' sóménte- fia
gurazn pagatnantas cb seg,. •,,rJa dassicas:
'porque o movirru •nio da, dél
seguros mutuas foi, Da %,erf-tade , tão aa,_,
ssantficante, que pod nmos -considerar, •
entre as nossas operacõaa qtrmi gim exmi
tineta esn fÓrma de seguro. 	 g

Dos mapp.as ano instruem, em anno,
ma cate relatorio, melhormenta podais
comprahender toda o movinatuto
operações dos aaaniros realizsidos e pa--
kr,os ;lesse eX(!reicio, (1110 coropreltende0
as no6sas- cotaas.	 •

• Chamamos, a Vossa esclarecida fttt.eu.ii
cão para a sensive' redacção que fize.
mos nas seguintes rontaa: eommisaões
e corretagens,. 155:116-SOIM; propagandad

•2R:170$7?6, o installacões, 2:23131e3a
• Para fazer faca a estas roxlucciiego,
na importando total de 18C:518$812o.1
nos soecorremos não si do 50 To do(
saldo dá conta de lucros suspensos, como
tombam do saldo verificado na couta dia
funda disponivel.

julgamos preferivel . utilizar io
da • conta do fundo disponlvel, para que
ess.11 na-dileção_ attingiese ao montante
que altingin, e distribuil-o como divi-
dendos. Todavia, n resOito, 03- Srs. na-
cioniatas deliberarão como julgar mais
acertado.

1aurante d exercicio comprehendido;
nesta presta.;:lo de contas, foram lavra-a
dos apenas, -quatro termos do transfo-?

, rendas de Remias, sendo um por compra
sol) n. ii. iam para prestwão do caução.
tio director, sob n: 56, e dous para
vantamonto -da caucão, sob na. 57 o 5S,k
todos relativos a eincoenta acções.

Como sabeis, a companhia -assinon,
7 de abril ultima, em notam da tabelliriot,
Eugenio iklüller, desta cidade, a os-
el.:piora de encolporarSe da Saciedade
de Pecai/ias por 15Tatualidacle aA .5.inpa-
rndc.rs», de conformidade com a vossol
di-dihernão. tornoda¡ assembléa go-e
ilx.1 de .to tPt fovoreirn do corrente anua

•0, processo aJministrativo • para a apse
provação do acto, por narto do Co-1
varr(), já se acha em aneramento. prestes
IA termina:, no Ministerio da Fazenda.?

Desnecessario, p.are.ce, se tornd. salim
entaras vantaarens que noa advieram,
4lessa . incorperacão. Desta,. mra Jruil se
tenha justa inedit13... do grande, a/cancti

• ee,onomico moo representa, que so saiba!
nitie dellá noa advaiu não só a integralial
sacão do tiossh deposito do 200:0008, no, .
Thescura Nacional, como a aconisição dei
done, excellentes predios situadas cant
centro eammercial, na cidade da ,guri-.#

, tybal,^ no Estado do Paraná.
• n' certo, 'corno aabeia. que 0.SEDs ITTIÀ
movois se acham onerados com • hypa.
thecas. Mesmo assim, paz() o crodon
liypothecario, esnaranoos que nos fiquei

• ttaz saldo bastanto regular.
• Como assa hypotheca •estivesse
•elido, DOr oceasião. do offectuar a incore
poracão, julgamos conveniente se tra•,4

" 'fuso immediatamente do pagamento do,
credor hY0Cavea,rio, para evitar a aga
gravação dos juros e dispeattios•A
mediante a venda desses predios, acto'
pra o qual peditros a Vossa approva.

•
TC,D133 a cdnununienr, tanibefil,

Srs. acaionistaa„ e o fazemos com grana
de pezar; quo, por roaf ivo do Saneia. nealj

• .atian_as priyados,. J.,,çeeAtennut da cikki.

-	 4. •	 -1,

Quarta-feira
	

IMARIO OFFICIÁL

▪ bre.seguros e reseptroso.
O novo regulamento de seguraa determina

evie deverão as . companhias estabelecer au-
malmente reservas de 40 %, deduzidos dos
prensios liquidos . do "sniiros terrestres», o
20 ';, 's sobro os maritimos.

Sendo esta 111051.1a: de applicaralaimmediata.,
para as cotupaninas que ainda não dispaern
de reservas constituidas, entetule-so- que a*
que já as tenham, possam delias lançar mão, •
para constituir me novo fundo do garautiah

. Por outro lado os estatutos actuaers estabe,
lacem ainda a dedução do 20. 0,5 dos lucros

• quidos para constituição tamboril de raservasa•
Conviria talvez á assemblU, á. vista da por.2.

• centagem elevada estabolecida pela lei;.deter-
•ninar qae as reservas estatuarias fossem. de

-	 annualtuente, deduzidos dos ladros /*tuim!
4os.-

	

.	 ,
Tendo as reservas por fim, nos seguros;

responder por sinistros. quando: .os lucros aso-
• miaus sejam insallicientes, parece que assim

reforçadas as reservas, poder-se-Lia proceder
da seguinto forma: • •

No art. 80 : substituir os>	 por 5 4r.".4
• Determinar a assernbiü que das reservas
a:cisternas se deduzam as quotas a que se re-
fere o regulamento, continuando o saldo era

• JL-1312.12.2vausu .s2a2	 2À1	 lugo. :

.Submattida . 'apprprno clOs• Srs. seda-
a reforidapraposta, estes a approvaan

integralmente, doai lindo que na parto rafe.
rane ás quotas .do .reservas regulamentares,
sejam. estas daduzidas • do fundo actual exis-
tente, o que o saldo. seja levado, a couta do
lucros 5(151303504.

Acirazdtaso assim satisfeito "o , mous% pelo
qual foi convocada esta assentbléa, o Sr. pre-
sidente manda- lavrar a_presente- acta, mia
rae appt;ovada e aasignada pelos Srs. accio-
vistas preseutea.-•

Rio da Janeiro, '30 'de maio de 102.—,
•Or. Leuriva! J. de É. Souto, " presidenta.
— Josd dc Oliveira Bonança, P) searetario.—
Danjaaain da Costa Faria, 2' José
Gomes de k'hitas.. , José Pintó Duarte.— Ga-
briel Loureiro Bermardeg.— Pcir' minha Mn-
atter Alortottein Diaa Faria e pOr procurnto
dei). Maria Zefarina Moreira Dlasi /lonjamia
da Cásti Faria.Osear Luiz (Má Santos Dia.

Au3u5t0 ar Comp. — fligynnotto G.
Vianna..— Al. I. da Costa Pereira.= Antonio
Iraquim, de Carvalha. Lima.— Manoel A. da
Mona • Baia.	 Francisco • Joaimint pereira
Soares. — Antonio da Silva fdrreira.

(3.298)

'COMPANHIA DE SEGUROS...g/1 MUN"
• DIA'L*
. 

-k Polatorid

• E-frã.- aceianistas 'apresentai"
A--vessa apreciação e animo o balanço dag.
nossas operaições trelativaa go anuo do

• •	 ,
.	 .

Por vire verificarão AITO N respansabt..
• idado assumida pela companhia, em
médio, per 3,rid ,•cq segurado, a foi de
1 eircums anota esta de • realçar,
pois, cornosaibais, é um factor do grau-.
do valimento, nas ernprezas dc seguros
de 'vida, a sula diVasj3.9. g_ta ar laca çal
Rauitla aoialeaa .a--•	•

-

•
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S. E. ou O,-	 B'rcindiío, contador.

BALANÇO

	

-	 -• Activo
ReflositoS
Apolices geraes	 ..•
Caueão do garantia do

funecionamentn. .
Acções caucionadas „ •...
Juros a receber ..
Letras a receber	 .
Moveis e utensilios . .
Banam...iroso agencias.
Adiantamento do - peou-

	

lios ..	 „.
Tristal l aerin	 „
Pronanpda
Commissões o correta-

genS et, "e, .1141 ee'ee ed

Caixa .............
Emnrestirno sobre cau-

eão cio acolices
Devedores diversos

GERAL Em 31

154RO110
62 :9048500

63:cor.8^0,1
on:non8noo

:s,n°,,e0
2:74nRnno

2n 47.m.v,31
173 :2718600

7:por~on
7,,.!ignenos
66:5178466

39O:94/°1
6:0993566

4KisçArInn
139.:015.R453

operações
Roserva, matbematica'..-
Premies ern cobrança .
Fundo do cepilho;	 ri.
Credores 'diversos .

22.:0898,451
.51:1208100
163 :3088555

12:17341001
185 :2058113•

Letras descontada 	 • •
• .	 .L.-ktras oeft itos a reco') •r:

Letras do exte-	 • 	
Letras do iaterio . • 	

11.088:1820M

n n'IS•itirmto
1-5.211 941.5770 20.838:110We

-
• -o'ração efficaz do dous dos nossos mais
estimados amigos. Um, o - nosso dedir.
gado o operoso companheirode. directo:.
ria, Sr. commendador Antonio . Rodri-
gues Ferreira Botelho, director-presi-
dente, o outro, o leal e prestimoso
membro do conselho fiscal, Sr. Affonso
Wizeu.

O .cargo vago de presidente, de auto.-
,-'do com os nossos .estatutos, foi bccupado
pelo • Sr. Dr. AnOnio Joaquim Alves do
Farias, diroctor-seeretario, tendo a dire-
toria convidado para' a vaga do con-

selho fiscal o supplente, Sr. Antonio
Mendes Campos Junior.
1 Tendes, pois, na' reunião de 16 do cOr-'-'
•rente, que eleger não só 'o conselho fis-
cal para o anno de 1921,corno o director-
presidente, para completar o mandato da
'uctual directoria. •
, Terminando, sejam oS nossos primei-
ros agradecimentos para os deus dignos
accionistas, que'cooperaram comnoseo
para o desenvolvim ento desta empreza,
desde a sua fundação, 'da maneira mais
proveitosa e: efficiente. como vós mes-
a-110a já tendes attestado, por mais do
uma vez, - os Srs. commendador Antonio
Rodrigues Ferreira Botelho e Affonso.
iVizeu, aos (voes ced r os. encarecida-
mente, que, embora afastados do nosso
convivi° diario pelas jiistissimas razões
(ine anresentaram. constituem sempre a
nos dispensar os favores da sua amizade
e o auxilio dos seus valiosos serviços.
' Agradecemos, tardhom, esoacialmonte,
nos. Srs. -Oscar d9 Costa, Antonio Car-
neiro de Vaseoncellos e Antonio Memies
Campos Junior, assim as provas de de-
'dicação, ebrre o 9,--n concurso intelligente
• opportuno a, todos os noeocios da
nossa companhia, e GO R ST'S. BOC10BiStá3
o testemunho de sua confiança:
' Agradecemos a todos os nossos ageri,-.
tes e auxiliares a sua cooperação e ad
publico a preferencia cem que nos vem
cada vez mais distingu i ndo e honrando.,

Alli tendes, Srs. accionistas, o que
' 'Unhamos a vos dizer.

-
Si, • porém, necessitardes 'de ,qualouer

butro esclarecimento, cara o perfoitO
.estudo das nossas contas, aqui estardes
no vosso inteiro dispor.

Ilio •de Janeiro, 5 de maio de 1921.
(A:. J. Alves de Farias, dirw1.or-presi-
dent..41, - M.	 Pereira Borges, dire-.

. etor-thesoureirci.	 .

BALANÇO GERAL EM -
*.eittivo-

Déf)ositoi	 ..	 1548000'
Apolices geraes	 r.-.	 62:904$500
Camilo de garantia ..,	 63:0o090n0
Acções caucionadas	 ,,.	 -30:000$000
Juros a receber	 1:57555000
Letras a receber	 2:7408000
Caixa	 140995866
Moveis o utensilios	 17.4709431
Banqueiros o agencias ...,
Adiantamento do pecU-

• lios e• be *Ir	 gh; ,•

Tnstallação
•Propaganda .	 .	 .
Commissões o correta-

Devedores diversos ..,
•	

942.:4148395'

30 Da TUNIN DE 1920
Passivo

Capital ..	 ..•200:000$00G
Apolices caucionadas ..	 63:000806d
Caução da directoria	 30:0008000
Fundo de reserva ..	 48:955874S
Dividendos. .. ..• ' 75$000
Fundo do reserva sup-

pie-montar do capital	 1":970$36a
Fundo de sorteio ..	 -„,	 17:319815(1
Lucros suspensos -..	 146:8178895
vioicros e perdas	 37£1$01(3
Fundo do garantia do

.942414$394

DE DEzEMBRO nu 1020
• Passivo

Capital	 ..	 200:4°8004
Anetiees caucionadas . 	 • 63 :n0O.P1I04
Cam Pço da directoria . 	 9n :D005004
Fulo 30 dft reserva .. .	 48:95n8744
Dividendos.	 • 75$00,1
Fundo do reserva soo»

	

pl ernentar do capital	 1-:9709211
Lucros e perdas	 375O4
Lucros suspensos	 ••	 73:4088944
Fundo do garantia do

~rações
Fende s fie sorteio seguro

mutuo' ............
P.(vOrva matherintira •
Prnmios em eohrança
Fundo (3e )eculios-
Fv"do do sorteio seguro

do vida...
Credore-g diversos

•

164:4185355.

7:800:8000
44:6239878
65:5788842

331:6745770
136:3748753

926:334422 •

S. E. bu O.	 Brandão, contador.

• -3ra41ianiAe1to 'Bank fuer Doutschland

BALANCETE ENI 31 DE MAIO DE .1921 - -

Das snceursaes: fio de Janairo, 5. Panto'Santos, Porto Alegre o Bahia
Actiuo

-22-:305$954

IR :29° ,41 nor
90.00ne421(

100:50nadi
12 :173$0C4.

• 7:pri~o(
19 4 :R99g711

926:330542%

(3 .30,0)1

elimenelem•

Srs. -acciontatas - De accôrdo corá b
nue preceituam os nossos estatutos,
mos dar o nosso ,parecer. sobre as cou-
tas relativas ao •anuo de 1920:

Depois do • examo completo • que fizo-
Mos. na escrinta de nossaisociedaide. até
31 de dezembro de 1920, verificámos
a sua exactidão, a e hrindo , em perfeita
eracra tedn.	 asttrinta:
• Si os resultados apresentados pela
sua directoria não attingiram "aos seus.
desejos o aos de otdos. nós, é, no entre-
tanto,- justo ponderar nue os esforços
por. ella ernpregados venham dai- grande
incremento. o franca prosperidade - á -
nossa sociedade, cujo franco success°
depende tambern- em parte do auillio
poderoso do todos. os seus associados:
• • Assim, pois, o conselho fiscal propõe

approvação das contas apresentadas 'e
• espera que esta magna assernbléa san-,

Mona a sua proposta.
Rio do• Janeiro, 12 de maio de 1921.1
-O	 '„..-1 m.or Costa.	 António Mendes Carn..4

os Filho. •e-f A. C. de VasconcellOs.,-

Emprestimos em canta corrente 	  17.432-845S8n5
Valores caucionados 	 17.1',I 17.i37-90 i
Valores depos:tados 	 	 ,,,, 	 36.402' I 34.SR20
Caixa matriz  - ., .1.100 000S(. 0)
Agenc.ins e filiads 	 -	 , 	

	  .. 	

1. s .1 . ii: .: i 14G-Trcspon len 'as do e ;tra nrrr iro 	  14 ;O	 27;:li g
Titulosenifxuari:dOs pertencentes a banci 	 ,, 	 	 1.759:5W000. •c 

_
Em moela corrente 	
Em moeda de ouro  -
Em ou tuas' especie .4 . .

Diversas contas 	 2 .0 v2:14:'• SCn 17. =
Tot,41 	 .	 	 18n.4.12.84'l$77(4

• ,	 -, •	 Pcwiro .' • •

Capital -= Itt. 15.00d.00a..„--,- 	  , 	-	 ,!Á•	 . .,	  15.000:00040043' -
'Deposif0 hm conta Cárrento com juros 	 	 13.458:G00$021 -

	

,.	
Depoito a prazo fd.O'...'.."-' - 	

.
'. ''	 	  .13 442.511s077

Titulos,Lem caução o ,ern, daposito  • •	 • 	 à 	  '74.459:24 .$408
Caixa matriz ..... -. ........... . .. " ... . .......... . ... ,....:':o....',"::.';'..o.:.".:': 	 	 44.773:577s7m
Agencias e filiaes 	 - ,	 .a.- _	 _	 	 é

'	 ' "	 :55171
:01.:148813:85007::

Letras a pagar 	 •	 71341
Diversos 	

	

Total.. 	  	 1.,
	 185.412:442S256

-
S. E. R: 0.-.- John, Baumann.

	 (3.2871

	  -47.294.rsols25 .1	 4:777803i
• 227$ O ' 17.301:783$4011



- Activo

Capital a realizar 	
Valores caucionados
llypothecas 	
Letras descontadas:, 	 .
Letras e &leitos a raccber 	
Valores em liquidação 	
Empresamos em couta corrente 	
Titul")3 O fundos pertencentes ao Banco...., 	
Caixa . :	 -

Em dinheiro 	 4...	 AG:S8R51 R._
, Em outioi banco;  -	 .11:7615300

DiveroS contas

•

SOCIEDADE ANONYNIA	 •

Fundo de reserva Pra, 31.00-0.0QQ
Cap ital: Yr. 50.000.000

d:DE CENTRAL : PARt3

1 ,
EUIINO3 AIRE9, ROSÁRIO DE SANTA FE',

') SÃO PAULO, RIO DE JANEIRO, SSNTOS, CURITERA
PORTO ALEGRE, RECIFE, 1110

1 ARMLIQUARA, BARRETos, ROTucATD',

I
Esmurro SANTO DO ',INTUI., JArnf,

1V)C6CA, PARANAGUÁ, PONTA nnossA, unierRÃo
. PRETO, 6.TO CARLOS, SÃO JOSÉ DO RIO PARDO

CIRCULAI% N.

Providos

11:uferinde-nos á nossa Circular n. 32, datada de fevoreiro -do 1921, temos
a ..boura de ,communicar a VV. SS. que fizemos as seguintes modifiraç oks no
quadro do nosso pessoal superior no Brasil :	

•nn•S

- SUCCERSAL DE S: PA.12)),

Michele Gentlio,'
ALIO Morpni,	 . .
Hamilton Tav' aras, foram nomeados. Procuradores, com a faeur-

dado 411 a-iáignar, na mesma. .qualidade, por todas as Suecurpcs o 'Agencias nó.

• •

	

SUCCIDUAL DE CUBIT£BA'	
,

Quarta-feira 13 
*

junho de 1921	 21611DIÁRIO OFFIC.I. TAL

Flanco Predial do 1 :_.',ffitalle do fio 41.e janeiro

11.+ .1.A •vcars ai 31 DE_)IAIO DE 1921

Pdssivo

'Capital 	 . 	
_

1.000:0005000
Lucros e perdas 	 	 '	 g 	  •	 31:31.5539
Fundo . clo reserva. • 	 	 14 :l4915.55.1
Juros por antecipação 	 / 	 450:135581G
Doposites em ,conta corrente com juros:..
' Do prazo fixo 	 ...	 712:2:855:10, '.	 .

•Do aviso provi° 	 	 ili:83,1$100
Do movimento...,  . 	 128:77$510	 016:889$9'Sp.

Diversos - 	
	

87:111,5723
fitifins em caução o cm deposito 	  2.20r:7142A

-	 -
MO2:0-135895

	

	
4.702:043W3

(3.3n)

30J:&20000
G7:1205000

'185:310Sí0
185•247$030

2.13G:429W80
17:2085700

1.523:0815..120
21:83g5G0

78:G42;711,

77:235317.2

S. E. ou 0.—Nictliwoy, 31 do maio de 1921. — O presidente, Leonel Jlagailuics.---0 evtalo?, Alberço Rangel.

BANCA
FRANCESE E ITALIANA.

PER
1:AMERICA DEL 'SUO••

Com lin aliam Colam ie.qariti.
• 11'1-tine° Brasileira,

anil FICA DO

Publico ftfrniz •
Escudo com as armas da Bcpublica doS

Estados nados do Brasil — Junta Coonnercial
da Capital Vedora' — Certi fica que, por das-

• paebo da Sinta Cornmercial do 30 do maio
dl 921, archivaram-se nesta repartição sob o

5.a88 os seguintes , documentos referentes
Compa.nlaa Commissaria Franco-Brasileira,

• a . sa ber: Acta da. assou-11)1a geral erraordi-
• iaria realizada em 21 da maio voximo linda
que approvou a reforma dos. seus osfatutie
im exemplár do Mario 0,1;cial do 2: dessa
;noz' com a publicação daquoila acta. Eu,
João Ilygido do Araujo, 1° °Melai d.t secre-
taria desta iunta, passei a presente certidão.
.1110 do Janeiro, 1 de ¡Anho de 1921. — .1. 11g-
ft-ino de Araujo, 1 0 °Meia'. Estava unia es-
'táinpilha ro3orai do Vdor do chicoento. mil

• , r'éis devidamente inutiliia ta. Ao lado. cot
ostaVao sinete daJun f a Comme ciai da

Capital Federal.- Estava um carimbo com o
scgiiinLedizer : Visto. J. C., 1 - de junho

•de 1921. — Isidoro Campos, director. E o (pio
se continha _ no con'máncsnto Ano me foi
apresentado (L) qual b mi e fiehnento fiz
tratar a presente publica férma ruo con&rio
por achar em tudo conformo com o orignal
que é com esta entregue á parte por mim ta-
15ellião que subscrevo o assigno erfi publico o
raso nesta cidade do fluo do Janeiro aos Casa
de. junho	 1911. E ou, Pedro de Alvarenga.
Thornai, tabollito interino, subscrevo o as-
as,igno em publico O raso. Em testemunho
(4;n31 publico) da verdade. — Pedro de 'Al-
varenga nom.:.
•••• nn••nn•11.	

SOCIEDADES CIVIS
(3.283)

O Sr. ;Marco , Rra1gládio s foi nomeado Sub -diêecter, com a faculdade do
assiguar, na ines:na qualida1O, lior todas as Agencias rio F,stado. do .Paranã.

Acrwn DE PARANAGUÁ••
O Sr. Arcasio Correia Lima-foi nomeado Procurador. I

• Lembratros-lhes qtlOtodos 03 actos que responsabilisaq , o nOlso Estabelwi.
tient°, para serem 'valld03,' devem t 'azar duas assignpras,,''con.1,- t;ÉestricrAo

, qua'dous Procuradores nlo podem asagnar cenjuncta brite.-••
. , Queiram.tomar nota das mo lificaçies acima Inálicionalas-op sou- mais;

4,v1.)scrovcaio-,95 min alta estima o coesuerxão, „,„.. . „ . .;-¡•,.?•,,,,r1
- •	 ---!,"---,:.---•,., • , ,-- - •	 ,.	 ..	 „_	 . -,;:ilit e 2 rti'	 -, r.

' 'VO VV. 53, Arns. Ãttos .015roi .„ 
_	

- •	 I”.1...a, .......w.-..:- -, BtrcA reAsccse a IxAmANA rráv.
L'AmEntcA DEL Suo

Consolho do Administração
(3.2n)

• •	 •

If.mpreza, Central da 1Prog,
• priecladeIiain-u Jiliarl a.

(Central Roalty Associat ou)
EXTRACTO DO CONTRACTO SoCIAL PIRA O iirmsTIVS

- NO3 TE113I03 DO ART. 19 DO CODIGO CIVIL

• r. Denominação: Empraza Central da Pro-
lirIeftade

II. Fins: Compra' o venda do immovels
netmcios corretates.
',III. SA , lo: District° Federal (cidade do Rio

de-Janeiro).
• :IV. Modo por que se administra o ropre-n
--

.Publica 7o novamente por ter sabido a pri-
meira vez no legar destinado- ás Sociedades
konymas._	 ,	 „	 .,s	 .	 ;



'senta, activa e passiva, judicial e extra.:
jodicialmeote: Por doi t. r*  cr.ortin.

V. O ~Cacto nau é refol•mavel no tocante
á administração. •

VI. Os membros não resnondem - subsidia-
ria/Pente pelas obrigações soas.

VIL Modos •-le exdocção: Ceio falle.cimento
de um ou de ambos os s c,os ou peló mutuo-
consenso de amboã. NO hypothese ne fallecer
Um dos SOCÍOs o pairi- lionio será •dividi.lo entre
ns berdeirog e o :zo'ob) .:ObCélriceine; fallocende
ambos será o pi-triinunio repa rtido entre os
seus heroeiros e no caso de mutuo consenti-
mento sera o patriminio repartido pelos
socios em partes iguaes.	

_

• 11M de Janeiro. a oe junho do .1921.
Augusttsá I. Hasskail: direutur.•---E,/mento
Miranda Joraão, director.	 (3.302)

• .ANNUNC1,05-:
zulejos

( Massa inmerneavel )
Os azulejos, imitições em massa

meavel, do fahrieo i .103é fles..im ealooute
Gua aui. estão-sendo annrovados polas dele-
gacia= desande, iio= c,=sos de rce.estiolentos
O paredes do esta s e eninin q los commerciaos
exigido neto reeillamentn samitanjo vieewo,
decreto n.44.334, de VS de et-mb -o de 1920.
— José liossini.— Vicente Guarani. (3.305).;

Coxo oram	 VI ti II Ga t ri ,E1
P'aliaLoria 1•n••,4•• lidas do •

r'i vacu min•
São convidado= os Srs. inoorposain ees nara,

reunidos ás 14 horas do dis 48 de junho de
1921, á rua Gonçafves TI, 16, sebsaie,
deliberarem sobre a fon -largo é organização.

• da compaollia, nomearem per itos para ava-
liação dos boo=. colas e • iroltos e mais
assumptos quo seno nreientes na °ocasião,

Rio de Ja miro,.fl dP 'lin h o do 1921.---
Pelos incorporadores, D. Mashini BuCan.

Concordata do ..Tueob tfo
I-eboteiro

'AVISO A09 CREDOR2S

Os,cotruniisarios da conro . hata preventiva
de Jacoti & Leboairo asiSam ao •:: lute •ossados
que e acham a sua disoosioao no estaboleci-
Mento dos .con.:ordatarios das 10 ás 12 horas,
afim de recohn eorn suas reelarnações,

Rio do Jainsh•o, 9 de Juno° de 1921-.—
Os commisseios.	 (3.281)

	....m.n••nnnn•••MR1111

13auco -Sul do Brasil

nSEN1111.11.1, GERAL ORDINAR1A •'.	 •
• ,	 .

São convidados os Srs. arcionistas de.sto
banco, a se reunirem em assemblea geral
dinaria no dia i7 do junho eorreote, as 15 ho-
ras, em sua sede, á avenida Ro.trizties Alves
a.. 303, - para couhecimento do relatorio
directoria, balanço reiatieo ao atino de 1920
e eleição do conselho fiscal e supplentes.— A
directoria. 	 (3.293)

00311panhia Fornecedora, de
▪ . Mate riamo

Rua Frei Caneca 33 a 39
10' DIVIDENDO

". No escriptorio deita Companhia paga-se',
aos Srs. acionistas, do dia 15 do correto_
ém diante, das 12 á . 14 horas, o decimo dl._
videndo relativo ao 2° se;nestre de 1920, á
razão de O% ao anuo, ou sejam 155 por
act¡tto.	 (3!062)

Custodio C&lho .Sc Comp.
, Sociedade em commandita por anões —

São cOnvidados os Srs. portadores das a.'erõss
da comman lita desta sociedade a se reunirem
em assemoléa geral exti aardina oia no dia 20
do coerente, ás 13 horas, na sedo da mesma,
"á rua General Camara n. 42. :obrado, para
resolverom s dom a liqui laça° em virtia-le
term . nação do prazo, conforme detormillam
OS estatiltos em sou at. 10.

Rio de Janeiro, 8 de junho do 4921,—
- çastodio- Coelho d. Comp.	 (3.29d)

Engenla09 Coo too:a es tio Arsg-'
suear") S.	 •

-
ASSE/nal GERAL MIMARIA

A directoria da Socieda to „Anonyma «En-
genhos Ceamos de Assurars convida..os Srs.
aceionistas para a reuniio da assembién koral

ordinaria: na série da sociedade, ás 14 hirsis
cio dia 30 00 corrailto mez, para se Inani:es-
tarem sobre conta=, balanço e actos da dire-
ctoria, relativas ao anno social fim mo em 30de
março ultimo. approvareni o parecer do con-
selho fiscal -e 01, Nilo dos memoros do coo-et:o
fiscal e suppienies que deverão servir no prO-
-Ximo anno.

s itio de Janeiro 15 de junho de 1921.— A
directoria.	 '	 (3.297)
•	
Companhia TizinaCansançao

•• •	 ' .	 de Sitiimbia	 •
Do conformidade Coto a deilberação toniada

em aásomb/ea-geral • extraürdinaria de 20 de
novembro 'de 1920,' esta': compaphia está
ernittiodo eautelois em, stlbstituiçáo ás acções
°Minarias actualmento em cásailaçao, neto-
que conVi4a' .aos Srs. acejoil istas a virem -
affeettiar a troca dasacções- que te0,0a do ser
cancellalas: . t :•••••	 r '	 • -

'Os intere.ssadOs devem' dirigir-se á Réde

Sociará roa • Mi• BoM JeoíS -• ri. 22J; afim de
receber os seus novéis titulas. 	 •	 -

Recife, I de junho de 1921.—A. 1,1, Griffith
presiiente. — APearo P çnt6 Alv -s,

serrewriO. — João percira da Costa -Peito,
Viezooreir9,,

J.1111110 de 1921

Fallenei ft de A.. J. Gomes ou
Abel Jeuss Gomes

(Secsainda Vara GIM)
Os syndicos da folloncia acima 'avisam a to-

dos • o . creaornso dernab.: inieres.sados que ses
acham á sua dlsposlçio totos 03 .das utels das
3 ás 5 da tardo, no es' et ip ..orio dos syndicos
á roa da Miseriedrdia n. 39. sobrado, e ouo
as publicações refeoentes.a talloncia seno- fele
taS	 'Mario Otficial.

Rio de Jeneiro. O do junho do 1921.— Os
syndicom, iionarcha Comp.	 (3.291) (••

Juizo do Tliz•e'i to da Segunda
Nravit,

. Concer.lata.de.S. A. SAnhes.
AVISO A )S INTERE,SADOS

	

.	 .	 ,
Maior Barros commimira toa lu f e .essa-T03

da co leed da ta de J. A. : • atiches. oito a ass,
lbléa foi adiada para o dia 15 do corrente, ás
13 coras.

rijo, 9 do junho de 1921. — Luiz Cerdoso
Barros.	 (3.23 I)

Co urord n pre ventiva de
d. . Costa, &Wr.

Em cumprimento ao disposto no art.
§ 1°, n.1, da lei le falleo.das, OS . -00a-unissa-
rio . da concordata preve.rniva da G. Costa
St C mio. av san io.sirIrres-a ¡Os gim são en-
contrados t000s-os dlits iiteis. das 13 ás 16 ho-
ras, na rua D. Geraldo o. 50, o que a pri-
meira reurtjto dos credores oos coomr.lata-
rios foi marra ta tiara 'o dia 22 do corre.ite,
na audietieia;do Sr. Dr. juiz da Seguida Vara
Grei. •	 '	 (3.059)

ConCOrda, ta proventiVa de
Carvalho Liluo Comp.
Os çonimissarlos nomeados no proces.se da.

com:didata preventha requerida peia 8, n•nia
Carvalho Uno S, Comp., c immunica.a (pie se
acham á d!sposiclio dos iwer,-ssados á rua
Urughayana n. 91. das 13 ás 15 horas, t000s.
os oias ateis. para o fim do atraiu', rem a
g/int:3100c reclamaçees dos mesmos imitares-
sacos:

Rio do Janeiro, to de junho do 1921.

Emp •eza Cltmhnquiru do
.Ag-u.as Minernes

ASSE1ARU5 GERAL, -
cntivrdains os Srs. acrion ;stas da Em-

preza C.aorbieprira de Aguas Mio traes. para
retinirem-se em assembiéa geral ordina-ia,
no dia 18 de julho do corrente anno, á rua tio.
LaVradio n; 101, ás • clozo horas para toma-
rOul , COneOuluieur,0: i' •

—Do balanço e' contas.
—Da mu rlailiA dilluitiva da série da- soCie‘s

da le para S. Paula, ondo já tem por deter-
minaçao serial, seu principal oseriptorio, ã,
rua do Carolo n.

—De ele ção de directores e fiscaes o mais
assomptos rpm interessam á soe ed.ido.
;Alio de Janeiro, 28 de maio do 1921.•Alvarm

1{1. Guimarães; director. ,	(2.937)

EmPrez a de Produe toa de

• Sociedade Auonrma Brasilaira
ass.sinuls• GER 1/. EXTRAOR °MARIA

São convidados 03 Scs. acciOnistas da Em..
.... preza de Productos do Guara oti a se reouir

em asseroblea geral extr4ordh,aria no dia
quinze do corren te, ás 14 Imeas, na sede da
emoreza á Praça da Reoublica ii. 17. afim de
deliberarem sobro a venda de • orivi:ext'is
&marcas registradas da einvezl. de ;In , &do
com a pi •oposta re-eui rla pela dire • toriii. Na
mesma assembléa deverá ser resolvida a niu-
dança do nome da emprnza e a melhor iiirma
do • se fazer uma .oparaçio de crolito
possa facilitar as tratisacçrses da socie jade. ,

Ilio de Janeiro. 4 de jimbo ae 1921. —
deronso Agres Mtrinho, director presiiento.

Engenhog Ceutyttes do . A.s-
sucar 9 S. A.

ASSF,SIEUA GERAL EXTBA0RDINAIDA

A directoria da Sociedade Anonyma Eu-
gentios Centrae.s de Assocars couvioa os Srs.
acionistas para urna assombléa geral extra-
odinaria

'
 na sétlo da.soci .dade,	 i5 horas

0do dia- 3do torrente mu, para toma em co-
- tinecimento. do uma Kopósta da treco -ia
sobro a re:Orma dos estatutos e interesses su-
ciaes.

Rio do Janeiro, 15 de junho de 1921.— A
directoria.	 • •

•

.13Canea1O• Brasil.
,....ItSqEPABLEA GREAL,EXTR ORDINARLI

Segunda convocação

•Nacr se ,tendo retinido numero staciente
aec,S0uSts5 para, a real.sae.ão da: assem-.

biér geral extraordiparia, convocada afino
se k• eliiserar sobre uni pro.;ecm do refo 'ma doa
estafAitos, de novo os convido a se rennirona
pa..a. O moamo. fitn • no dia 45 do-correnre

I
 ás:

13 horas, no edificioodo Banco, á rua da A1- .
fan ioga n . 17.

Pdo de-Janeiro. 11 de Amilig de 	 •
O presideutc, J.-Ai. Withaker.
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